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Domingo, 3 de Abril de 1988 


PÁSCOA 
DE CRISTO 
PÁSCOA 
DO HOMEM 


Domingo de Páscoa, domingo de 
Ressurreição. História e projecto. 

Páscoa, vitória de Cristo sobre a morte e 
triunfo do homem sobre a mesquinhez 
duma humanidade corrompida. 

Páscoa, libertação do homem velho tecido 
na mentira duma vida sem sentido e do 
ódio sem fronteiras. 

Páscoa, um retomar da ideia original do 
homem por fazer e sempre aberto a um 
futuro de luz e de verdade... 

Mas não terá sentido a Páscoa de Cristo 
se, hoje, cada homem não fizer também a 
sua páscoa; 

se não nos libertarmos dos laços de todas 
as mortes que desfiguram a imagem do 
divino que cada homem tem dentro de si; 
se não construirmos a paz e a verdade 
dentro de nós e como outro; 

se não fizermos da igualdade o direito e a 
marca da fraternidade partilhada; 

se a justiça e o amor não forem a bandeira 
eonorte do nosso dia-a-dia; 

se a intolerância e a inveja não deixarem 
espaço à diferença e ao sonho que há em 
todo o homem; 

se a fome, a miséria e o infortúnio forem a 
fronteira de homem para homem, ou se as 
crianças nascerem sem sorrisos nos olhos 
nem futuros para desvendar. 

Não há Páscoa, se o homem se fecha ao 
seu irmão ou se se veste de lobo para ditar 
a sua verdade e a sua lei... 

Cristo é a mensagem e o caminho para a 
Páscoa. A Ressurreição para uma vida 
nova é a meta proposta aos amantes da 
justiça e da verdade. O Aleluia! é o hino do 
homem renovado com que Cristo quis 
fermentar a humanidade transviada, 
reconduzindo-a ao projecto original. 
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Portugal e os Descobrimentos 
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REGULAMENTO Eis o mae md sua preferência 
deparo a ra El ars LER «O COMERCIO DO PORTO» 


SA, adiante designada abreviadamento por CP lava a eleito, re- 
gular-se-& palas soguintos normas: 


sn. ii É JUNTAR O ÚTIL AO AGRADÁVEL 


naré. no dia 14 de Maio seguinte, 
Nas edições dos domingos iniciais de cada uma das 19 
semanas do período de duração do concurso, isto é, nos 
lomais dos dias 3, 10, 17, 24 e 31 da Janeiro, 7, 14,210 28 
de Fevereiro, 6, 13, 20 e 27 de Março, 3, 10, 17 24 de Abril 
e 1.8 8 de Maio de 1988, o CP publicará um encarte com seis 
textos e seis ilustrações alusivas a pessoas ou factos relacio- 
nados com a expansão portuguesa dos Séc. XV e XVI. 

De segunda-feira a sábado de cada semana, o CP publicará, 
na 2.º página, com 3 pequenas diferenças, um dos desenhos. 
inserido no encarte contido no jomal de domingo imediata- 
mente anterior, sendo O texto referente ao conteúdo desse 
desenho publicado no mesmo dia. 


- Pera se habilitar aos «prémios semanais» e aos =prómios 

finais», os leitores do CP deverão entregar ou enviar, até 
quarta-feira de cada semana, (inclusive) um recorte com pelo 
menos um dos desenhos diariamente publicados ao longo 
da semana anterior, assinalando, em cada desenho, com um 
pequeno circulo, as trós diferenças que o mesmo apresenta 
em relação o original constante do fascículo anteriormente 
publicado e preenchendo o cupão que acompanhará cada 
desenho, e no qual procederão à sua identificação e indi- 
carão a residência. 
Os «prémios semanais», serão atribuídos, por sorteio, a 
realizar na quinta-feira imediatamente a seguir, pelas 18 
horas, entra os concorrentes que assinalaram as três di- 
ferenças atrás referidas. 

Cada concorrenta poderá entregar ou enviar os desenhos é 
os correspondentes cupões que entender e pola forma que 
julgar mais conveniente, desde que enderaçados a «O Co- 
mércio do Porio» — «Concurso Portugal e os Descobrimen- 
tos» — Departamento de Iniciativas e Promoção, Avenida dos 
Aliados, n.º 107, Apartado 490 — 4008 Porto Codox. 

No entanto, a cada concorrente apenas poderá caber, em 
cada semana, um prómio, que será aquele que tiver valor 
mais elevado. 


Nos 15 dias posteriores ao tazmo do concurso e em data e 
em local a anunciar com uma antecedência não inferior a cito: 
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ou não acertado nas diferenças que os desenhos apresenta- 
vam), e sem excluir os concorrentes já beneficiados por 
qualquer prémio semanal. 

Para o efeito, todos os cupões que foram objecto dos sor- 
tios semanais ficarão quardados no CP até à realização do 
sorteio final referido neste número. 


TELEVISOR 
A CORES CONGELADORA 
VERTICAL 


A todos os concorrentes que entregarem até ao dia 30 de 
Junho de 1988, na sede do CP, todos os fascículos publica- 
dos nas edições de domingo tal como se ratere no n.º 1.2, 
será oferecida, sem qualquer custo, a encademação dos 
citados fascículos, a qual será executada no prazo máximo 
de 90 dias após a sua recepção. 


Poderão participar no Concurso todos os leitores que obser- 
varem as normas acima indicadas desde que não sejam 
trabalhadores do CP ou seris cônjuges, parentes ou afins em 


Et os 
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+ ENCASTRÁVEL 
«COMPACT DISC» 


qualquer grau de linha recta (ax. pal, avô, neto, genro) ou no 
segundo grau da linha colateral (irmãos, tios), 


Na passada sexta-feira, dia 1 de Abril, os nomes de três leitores surgiram em «O Comércio do Porto» como 


. Todos os sortelos semanais respeitantos a este concurso. premiados do Concurso «Portugal e os Descobrimentos». 


acione gentsadoo [apar em Ter-se-á pensado, na altura, que se tratava de uma brincadeira do dia dos enganos. 
idade compatente. Rotundo engano, afinal de contas, Pois os nomes indicados nesse diu figuram nesta página. 
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Feist Sep au póeico De facto, três leitoras foram contempladas com fabulosos prémios. Uma de S. João da Madeira, outra de 
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2. Era Entretanto, o encarte que acompanha.o jornal de hoje oferece-lhe isto: 


UNIEO DAS COSPERATVASTOE! PRDDITONES e (0) ARB ITRO 
DE LEITE DE ENTRE DOURO E MINHO, UCRL d 
SA MAIOR EMPRESA COOPEERATIVA. á 

A MAIOR EMPRESA DO SECTOR LEITEIRO À ! a 


ENCARTE DE HOJE VALE: O OAQUIM GONCALVES 


- Todos os prómios, quer os «semanais» quer os «finais», 
deverão ser reclamados no prazo de 60 dias a contar da 
respectiva extracção, na sede de «O Comércio do Porto», na 
Avenida dos Aliados, n.º 107 no Porto, das 9.30 às 12 horas 
e das 14 às 18 horas. 

. O CP compromete-se a apresentar no prazo de olto dias a 
contar. do termo do final do prazo de 60 dias fixado no 
número anterior, uma declaração comprovativa do recebi- 
mento dos prémios. 

No caso de 05 prómios não serem reclamados no prazo 
davido, ou de não ser feita a prova referida no número 
anterior, os prémios, em espécie, ou o seu valor em dinhairo, 
raverterão para um estabelecimento de assistência a desig- 
nar pelo Exmo. Govomador Civil, no prazo de 80 dias a 
contar da respectiva notificação. Haverá também idêntica 
reversão se, iniciadas com a participação do público, as 
cperações do concurso não se realizarem por qualquer cir- 
cunstância os respectivos sorteios ou não for possível atri 
buir os correspondentes prémios. 


EM PORTUGAL, a 


(TUDO PARA DESPORTO 


CENTRO COMERCIAL DA BOAVISTA 


AVENIDA DA BOAVISTA, 970 — LOJA 6 
TELEFONE, 699362 


PORTO 


1.º PRÉMIO — Vídeo + «Compacto» HI-FI 
2.º PRÉMIO - Televisor a cores 


A requerente compromete-se a confirmar, por escrito, ao 
Governo Civil, com « antecedência da cinco dias úteis, em 
relação às operações respectivas, as datas destas, e, bem 
assim, a icantificação do seu representante. nas mesmas 
operações. 


Através do CP sarão publisitados os nomes dos concorren- 
tes contemplados nos sorteios. 


3.º PRÉMIO — Cabaz Supermercados Gama 


OD Comércio do Porto 


Dois feridos em estado grave no Hospital de Santa 
Maria, em Lisboa, e seis em observação, foi o 
resultado de um choque frontal entre um camião 
TIR, de matrícula portuguesa, e um autocarro de 
turismo espanhol, que ontem de manhã se 
deslocavam na Estrada Nacional nº 1, entre Lisboa e 


o Porio. 


Choque frontal com autocarro de turistas 


TIR «ESMAGA» 
ESPANHÓIS 


O aparatoso acidente po- 
derá ter-se ficado a dever ao 
traçado da via e ao piso mo- 
lhado, da chuva que caía por 
volta das dez horas, mo- 
mento do acidente. 

O embate provocou, no to- 
tal, 22 feridos, evacuados 
inicialmente para os hospi- 
tais de Rio Maior e Vila 
Franca de Xira. 

Terá sido o TIR português 
que provocou a situação, ao 
ter-se despistado, emba- 
tendo de frente no autocarro 
de matrícula J-05-57-H, con- 
duzido por José Rafael Ar- 
roya, ainda em observação 
no Hospital de Vila Franca 
de Xira. 

Mais grave é a situação da 
esposa do motorista espa- 
nhol, que foi evacuada da- 
quele estabelecimento para 
o hospital de Santa Maria 
devido à gravidade do seu 
estado: Carmen Ordonez 
Padrino foi desencarcerada 
do montão de destroços do 
autocarro espanhol num es- 
tado que tornava inevitável o 
decepamento de ambas as 
pernas — segundo nos re- 
feriu uma fonte hospitalar de 
Vila Franca de Xira. 

Esta informação, contudo, 
não seria confirmada pelo 
Consulado de Espanha em 
Lisboa, que apenas nos 
dava conta da gravidade dos 
ferimentos de Carmen Ordo- 
nez, admitindo que esta 
aguardava uma intervenção 
cirúrgica no Santa Maria. 


Curiosamente, foram as 
mulheres dos motoristas das 
duas viaturas pesadas quem 
sofreu os ferimentos mais 
graves. 

As duas encontram-se no 
Hospital de Santa Maria. 
Trata-se de Carmen Ordo- 
nez Padrino, de 22 anos, e 
de Maria José Graciano dias 
(portuguesa). Os maridos de 
uma outra estão em obser- 
vação no Hospital de Vila 
Franca de Xira, mas o seu 
estado de sáude — embora 
apresentem algumas escori- 
ações em várias partes do 
Corpo — não inspira cuidados 
de maior. 

OTIR português, de matrí- 
cula NB-96-03, despistou-se 
ao quilómetro 61,2 (avisador 
11) - segundo nos disse 
uma fonte dos Bombeiros de 
Alcoentre, cujas viaturas 
transportaram nove sinistra- 
dos para o Hospital de Rio 
Maior. A falta de meios terá 
levado à posterior trans- 
ferência de quatro para o 
Hospital de S. José, em Lis- 
boa, enquanto quatro tinham 
alta. 


Inicialmente, devido ao 
aparato do acidente, pen- 
sou-se numa situação mais 
grave. Felizmente, só ouve 
22 feridos, dos quais só oito 
ficaram internados: dois no 
Hospital de Vila Franca de 
Xira, quatro no S.José e dois 
— os mais graves — no Hospi- 
tal de Santa Maria. 

Após o acidente — numa 


curva — as condições de sal- 
vamento apresentavam-se 
difíceis. Finamente, uma via- 
tura de desencareceramente 
removeu as mulheres dos 
motoristas que conduziam o 
TIR e o autocarro espanhol, 
este em viagem de turismo 
ao nosso país. 

O autocarro espanhol era 
originário da Andaluzia, e o 
choque alterou toda a situa- 
ção na zona de Quebradas, 
pois o piso da via ficou total- 
mente repleto de destroços. 

O combustivel, que tom- 
bou no pavimento, pôs em 
causa a segurança do trân- 
sito, o que motivou o encer- 
ramento do troço para que 
os bombeiros procedessem 
à sua limpeza e remoção 
dos destroços. 

Sem gravidade ficaram 
feridos — mas receberam alta 
— Ana Maria Martins Gon- 
zalez, de 41 anos; Emcama- 
cíon Sanchez, de 70; Jose- 
pha Gonzalez Ramon, de 
80; Manuel Peregrino Fer- 
nandez, de 24, e Carmen 
Meia Hahon. 

Este foi, por enquanto, um 
dos acidentes mais especta- 
culares registados no decor- 
rer da Operação Páscoa, 
montada pela GNR para 
controle dos movimento do 
trânsito entre as fronteiras, 
por onde, este ano, o afluxo 
tradicional de turistas espa- 
nhois foi inferior em trinta por 
cento relativamente ao ano 
passado. 


Suspensão da deputada adensa «guerra» no PC 


ZITA SEABRA 
CONTRA CUNHAL 


A suspensão de Zita Seabra 
(foto) de membro suplente da 
Comissão Política do PCP 
parece confirmar os efeitos 
que a posição crítica do «gru- 
po dos seis» provocou no seio 
das estruturas do Partido Co- 
munista, agora controntadas 
com as discordâncias de 
membros da Concelhia de Al- 
mada que dirigiram a Álvaro 
Cunhal um documento subs- 
crito por 24 militantes que 
apoiam o movimento de aber- 
tura dentro do partido. 

E a questão de Zita Seabra 
não deixa de surgir neste en- 
quadramento, desde logo por 
não ter passado despercebido 
aos «duros» o facto de ela, 
como aveirense, ter andado 
muito próxima (e continuar a 
ser amiga) de Vital Moreira, 
subscritor do documento cri- 
tico à direcção política dos co- 
munistas. 


Zita Seabra — uma das pe- 
ças fundamentais do partido — 
que, como deputada, se er- 
gueu da bancada comunista 
para defender a aprovação da 
lei de interrupção voluntária da 
gravidez, terá caído em des- 
graça, surgindo envolvida num 
processo de suspensão, en- 
quanto se encontrava na 
Suíça. 

Os meios ortodoxos da 
direcção alegaram a sua de- 


k 


bilidade física para a poderem 
afastar, mas a visada não 
parece disposta a aceitar a de- 
cisão para a qual não terá sido 
ouvida. 

Alegada proximidade das 
teses dos críticos e de sec- 
tores «inimigos» foi outro dos 
argumentos invocado para a 
marginalização da ex-depu- 
tada comunista. 

Todos os últimos aconteci- 
mentos rolam agora como 
«bola de neve» e o documento 
dos «vinte e quatro», vindo de 


Almada, acentua, como refere 
o semanário «Expresso», o 
apoio dos subscritores às pro- 
postas de renovação, susten- 
tadas por Vital Moreira, Veiga 
de Oliveira, Vítor Louro, Silva 
Graça, Dulce Martins e Sousa 
Marques. 

O documento foi entregue a 
Álvaro Cunhal e nele se pede 
uma participação na discus- 
são das teses do grupo dos 
seis, reservando os subscri- 
tores o direito de considera- 
rem como antidemocrática 
qualquer recusa nesse sen- 
tido. 

Enquanto isto, o Partido Co- 
munista Português promoveu 
ontem um encontro de relexão 
sobre a revisão constitucional, 
assinalando assim o 12º ani- 
versário do texto fundamental 
da democracia portuguesa. 

O PCP, que convidou para 
este encontro personalidades 
independentes e de outras for- 
gas políticas, acusou os pro- 
jectos de revisão constitucio- 
nal do PSD e do CDS de 
serem «um verdadeiro proces- 
so de ruptura constitucional». 


Quanto ao projecto do 
PS, os comunistas assinalam 
«aspectos positivos» e «ou- 
tros particularmente negati- 
vos», designadamente no que 
se refere «às nacionalizações 
e à reforma agrária». 


ado 


Projecto do ME para os ensinos pré-escolar e primário 


LEITE GRATUITO 
NAS ESCOLAS 


As crianças que frequentarem os ensinos pré- 
escolar e primário, nos estabelecimentos oficiais, 
receberão leite diário e gratuito no próximo ano 
lectivo, segundo projecto divulgado esta pelo Mi- 


nistério da Educação. 


Trata-se de um projecto de 
decreto-lei sobre gratuitidade 
da escolaridade obrigatória, 
apoios e complementos edu- 
cativos, enviado pelo Minis- 
tério ao Conselho Nacional de 
Educação, que constitui uma 
das peças do conjunto legisla- 
tivo necessário à implement- 
ção da Lei de Bases do Sis- 
tema Educativo. 

O documento indica que 
será também promovido o 
consumo de leite pelos alunos 
dos segundo e terceiro ciclos 
do ensino básico e do ensino 

+ secundário, mediante a sua 
venda, nos respectivos esta- 
belecimentos escolares, a pre 
go do custo. 

No caso das crianças da 
pré-escolar é primária, prevê- 
se que sejam associados, ao 


fornecimento do leite, outros 
elementos nutritivos, tendo em 
conta as carências alimen- 
tares dos alunos. 

Quanto a auxílios económi- 
cos directos a alunos de bai- 
xos recursos financeiros, o 
projecto de diploma aponta 
para bonificações para aloja- 
mento, atribuição de livros e 
material escolar e ainda para a 
concessão de isenção de pro- 
pinas, de bolsas de estudo é 
empréstimos. 

A modalidade «emprés- 
timo» destina-se a alunos do 
ensino superior e dos cursos 
de formação profissional orga- 
nizados após a escolaridade 
obrigatória, com carácter com- 
plementar dos restantes au- 
xílios económicos. 

O projecto de decreto-lei, 


Apoiada pelo CDS no Parlamento 


que depois de aprovado de- 
verá ser regulamentado por 
portaria do ministro da Educa- 
ção, estabelece ainda que 
durante o período de escolari- 
dade obrigatória, agora alar- 
gado para 9 anos, o ensino é 
gratuito, de acordo com a Lei 
de Bases do Sistema Educa- 
tivo. 


No preâmbulo, o documento 
afirma que se pretende desen- 
volver a Educação pré-escolar 
em zonas menos favorecidas, 
alargando aos estabelecimen- 
tos oficiais o princípio da gra- 
tuidade, já consagrado para o 
ensino básico. 


Projecto 
da carreira 
docente 


Fonte sindical anunciou que 
o Ministério da Educação en- 
tregou na quinta-feira aos sin- 
dicatos de professores um 


projecto de diploma sobre a 
carreira docente do ensino 
não superior. 

O documento não aborda 
ainda as questões remunera- 
tórias nem as disposições 
transitórias necessárias à sua 
implementação, como estava 
acordado com os sindicatos. 

O projecto aponta para a cri- 
ação de quatro carreiras: edu- 
cadores de infância, profes- 
sores do primeiro ciclo do en- 
sino básico (actual instrução 
primária), professores dos se- 
gundo e terceiro ciclos do bá- 
sico e de docentes do ensino 
secundário. 

A progressão da carreira 
dos educadores de infância 
será feita por fases e a dos 
restantes docentes por fases e 
níveis. 

O documento tem 11 capi- 
tulos sobre direitos e deveres, 
formação de pessoal, quadros 
e carreiras, horários, férias, 
faltas e licenças, regime disci- 
plinar e limite de idade. 


JC EXIGE REGRESSO 
DO ENSINO TÉCNICO 


Um ante-projecto de lei vi- 
sando a criação das Escolas 
de Artes e Ofícios foi apre- 
sentado ao Governo pela Ju- 
ventude Centrista, ão 
mesmo tempo que o CDS 
entregava na Assembleia da 
República, sob a forma de 
projecto-lei, um documento 
idêntico, preconizando a 
reintrodução em Portugal do 
ensino técnico profissionali- 
zante. 

Segundo o projecto dos jo- 
vens democratas-cristãos 
(que afirmam «não permitir 
que mais uma vez o país fi- 
que à espera da mais que 
urgente reforma na educa- 
ção»), as Escolas de Artes e 
Ofícios serão estabeleci- 
mentos do ensino secun- 
dário destinados a ministrar 
cursos predominantemente 
orientados para a integração 
na vida activa, através do 
ensino de matérias de na- 
tureza técnica. 

Tais escolas terão como 
objectivos principais «o de- 
senvolvimento das aptidões 
tecnológicas», «a prepara- 
ção para o emprego» e «a 
iniciação profissional», po- 


dendo ser frequentadas por 
quem haja concluído a es- 
colaridade obrigatória e 
pelos trabalhadores que pre- 
tendam o aperfeiçoamento 
ou a reconversão profissio- 
nais. 

Justificando os motivos 
que levaram os jovens cen- 
tristas a avançar com esta 
proposta, agora que existem 
condições para tal, aprovada 
que foi a Lei de Bases do 
Sistema Educativo, afirma- 
se que «uma das piores con- 
sequências da unificação do 
ensino, realizada em Portu- 
gal após o 25 de Abril, foi a 
extinção do ensino técnico, 
até então ministrado nas Es- 
colas Comerciais e Indus- 
triais». 

«O sistema de ensino foi 
afunilado», considera a JC, 
acrescentando que «a única 
saída após a conclusão do 
ensino secundário passou a 
ser a entrada nas universida- 
des, entretanto superlotadas 
e sem capacidade física, pe- 
dagógica e científica de ab- 
sorção dos milhares de jo- 
vens que nela pretendem 
entrar». 


Dizem ainda os autores do 
projecto que, entre as várias 
consequências registadas, 
se salienta a «impreparação 
para a vida activa dos jovens 
que ficam fora das universi- 
dades. 

«Não têm qualquer pre- 
paração profissional e o mer- 
cado de trabalho não os inte- 
gra. A inexistência de um 
verdadeiro ensino técnico é 
um factor que agrava o de- 
semprego juvenil». 

Para a Juventude Cen- 
trista «a tentativa frustada de 
reintrodução do ensino técni- 
co-profissional levada a 
cabo pelo ministro da Educa- 
ção do Governo PS/PSD, 
José Augusto Seabra, teve 
pelo menos o mérito de mos- 
trar como não se deve fazer 
o que é urgente que se 
faça». 


Dar a iniciativa 
às autarquias 


Segundo o projecto-lei 
apresentado pelo CDS na 
Assembleia da República, as 
Escolas de Artes e Ofícios 


poderão ser criadas por ini- 
ciativa de uma câmara muni- 
cipal, ou de um grupo de ca- 
maras municipais confinan- 
tes, ou ainda por cooperati- 
vas em que seja sócia uma 
autarquia (ou mais do que 
uma), competindo ao Estado 
apoiar as iniciativas em ter- 
mos financeiros, comprova- 
dos que forem os fundamen- 
tos que levam à sua criação, 
tendo em conta as carac- 
terísticas e realidades das 
comunidades onde as es- 
colas vão ficar inseridas. 

A definição dos cursos 
técnicos a ministrar nas es- 
colas será da competência 
do Ministério da Educação, 
em colaboração com as au- 
tarquias. 

As escolas poderão, por 
outro lado, «celebrar com as 
empresas que se situem na 
área das autarquias envolvi- 
das, os projectos neces- 
sários à integração das mes- 
mas nas componentes práti- 
cas do currículo dos respec- 
tivos cursos, bem como à 
utilização das suas instala- 
ções, equipamento e pes- 
soal técnico superior». 


«-nacional 


Droga: 4 quilos 
apreendidos em Lisboa 


Funcionários da Alfândega no aeroporto de Lisboa apre- 
enderam nos últimos dias cerca de quatro quilogramas de 
cocaína e heroína, avaliados em 100 mil contos, disse ontem 
um informador da Direcção-Geral das Alfândegas. 

A mesma fonte referiu que a droga provinha da Venezue- 
la e da Índia, O informador da Direcção-Geral das Alfândegas 
acrescentou que um passageiro de nacionalidade colombia- 
na, de 50 anos, proveniente de um voo de Caracas, Venezue- 
la, transportava no interior de estruturas de madeira (duas 
tacas desportivas) 1.700 quilogramas de cocaína, no valor, 
no mercado negro, de mais de 45 mil contos. 

Também os funcionários altandegários detectaram uma 
mala abandonada com cerca de dois mil quilogramas de 
heroína, proveniente da Índia, com escala por Frankfurt, num 
valor superior a 54 mil contos. 

O «correio» colombiano e a droga apreendida na sala da 
Alfândega do aeroporto de Lisboa foram entregues à Polícia 
Judiciária. 


Comissão Mista 
reúne em Bissau 


Responsáveis governamentais de Portugal e da Guiné- 
Bissau vão nas próximas semanas assinar vários protocolos 
bilaterais e avaliar novas possibilidades de cooperação nos 
sectores económico, cultural, da saúde, educação, justiça e 
desporto, 

A avaliação do estado da cooperação entre os dois paí- 
ses e o lançamento de novos projectos com o apoio de 
Portugal ocorrerão na reunião da Comissão Mista Luso-Gui- 
neense, a realizar em Bissau, sendo a delegação portuguesa 
chefiada pelo secretário de Estado dos Negócios Estrangei- 
ros e da Cooperação, Durão Barroso. 

Durão Barroso desloca-se a Bissau entre os próximos 
dias 8 e 16, a convite das autoridades guineenses. Durante a 
reunião da Comissão Mista será avaliado um projecto para a 
instalação de um centro experimental frutícola no Quebo, 
envolvando o crescimento e a selecção dos produtos fruti- 
colas e a forma dos fruticultores, com o objectivo de 
fomecar à Guiné-! |u capacidade de exportação de frutas. 

Um protocolo para o apoio ao estudo da agricultura 
tropical será assinado entre os Institutos portugueses de 
Investigação Científica Tropical (IICT) e para a Cooperação 
Económica (ICE), e o Instituto Nacional de Estudos e Pesqui- 
sas da Guiné-Bissau. 

O apoio à indústria guineense será objecto da assinatura 
de uma convenção de cooperação entre o Laboratório Nacio- 
nal de Engenharia e Tecnologia Industrial (LNETI) eo ICE eo 
Ministério guinsense dos Recursos Naturais e da Indústria. 

No campo da saúde, Portugal deverá assegurar o apoio 
ao funcionamento do Centro de Mediciona Tropical de Bis- 
sau, talvez no espaço de seis meses. 

Quanto à educação, Portugal deverá apoiar futuramente 
projectos de reestruturação do ensino básico elementar o do 
ensino e difusão da língua portuguesa, em colaboração com 
a Direcção-Geral da Cooperação e o Instituto de Cultura é 
Língua Portuguesa (ICALP). 

O intercâmbio cultural, o fornecimento de bibliotecas e a 
organização de uma feira do livro são temas a abordar igual- 
mente durante a reunião da Comissão Mista, devendo ser 
solicitada a Portugal a ajuda na criação do Teatro e do Museu 
Nacionai da Guiné-Bissau. 

Os responsáveis portugueses deverão avaliar o estado 
da instalacao co sistema de televisão da Guiné-Bissau, que 
decorre mediante um protocolo assinado com a RTP. Os 
Tesponsáveis portugueses e guinsenses debaterão ainda os 
preparativos para as cerimónias dos 400 anos da instalação 
da feitoria portuguesa do Cacheu (a celebrar em 1989), que 
assinalou o início da presença regular dos portugueses na 
região. 


Ponta Delgada é cidade 
há 442 anos 


O descongestionamento do trânsito e a recuperação do 
rimúnio monumental degradado são os dois grandes pro- 
mas da cidade açoriana de Ponta Delgacia — capital da ilha 
“s S. Miguel — que ontem comemorou 442 anos. 


Luciano Mota Visira, historiador local, escreveu em 1982 
«a esta urbe renascentista «só em 1820 teve as primeiras 
uagens, e agora tem do suportar o tráfego de uma cidade 
noderma». 


Um «grande número de automóveis» embaraga hoje o 
trânsito nas ruas da cidade de Ponta Delgada, embora «não 
tão estreitas» como as medisvais, referiu o historiador que 
defendeu, então, que esta cidade micaelense «tem de, forço- 
samente, desdobrar-se por uma avenida de circunvalação, 
ligada ao primitivo centro urbano por avenidas radiais». 


Por outro lado — escreveu — nesta cidade de «casas 
nobres e belos templos» luta-se pela conservação dos edifi- 
cios religiosos e das residências solarengas. 


Destaca-se, no conjunto dos templos da cidade, a igreja 
de S. Sebastião, construída entre 1533 e 1545 com marcas 
de estilo manuelino na fachada principal e influência do Re- 
nascimento na fachada Sul 


Distinguem-se, igualmente, a igreja de S. José, construl- 
da entre o século XVI e o século XVII, e o convento e capela 
de Nossa Senhora da Esperança, cuja celebridade provém 
do culto ao Senhor Santo Cristo, imagem oferecida pelo papa 
Paulo Ill em 1530, que se encontra numa capela totalmente 
revestida por azulejos da Real Fábrica do Rato. 


O forte de S. Brás, a igreja de S. Pedro, reedificada no 
século XVIII, e a igreja da Conceição, de fachada barroca, 
distinguem-se ainda, bem como o Palácio Jacôme Correia, 
onde está instalada a presidência do Governo regional dos 
Açores. 


Alguns destes edifícios religiosos encontram-se hoje en- 
cerrados ao culto, devido ao estado de degradação em que 
se encontram e para obras de restauro anunciadas já pelo 
gabinete de Mota Amaral. 


A 
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ndaluzia propõe acção conjunta com Portugal 


TURISMO APROVEITA 
OS DESCOBRIMENTOS 


A Andaluzia vai propôr a 
Portugal a execução de pro- 
gramas de promoção con- 
junta em vários mercados 
turísticos prioritários, por 
ocasião das comemorações 
do V Centenário da Desco- 
berta da América, revelou 
um alto funcionário do Go- 
verno da Região da An- 
daluzia. 

Em entrevista à agência 
Lusa, Javier Bazelga, direc- 
tor-geral da Promoção Turis- 
tica de Andaluzia — que es- 
teve recentemente em Vila- 
moura a participar no encon- 
tro Algarve-Andaluzia, — 
acrescentou que essa coo- 
peração promocional deverá 
ser feita ainda com a partici- 
pação da Estremadura espa- 
nhola. 

«Estamos a preparar um 
extenso programa, em cola- 
boração com várias universi- 
dades norte-americanas e 
as comunidades espanholas 
nos Estados Unidos, para 
tirarmos partido da efeméri- 
de», disse Javier Bazelga, 
adiantando que «há reac- 
ções muito positivas aos pro- 
gramas e pretendemos que 
Portugal participe e retire daí 
também os seus divi- 
dendos». 

Segundo Javier Bazelga, 
«trata-se de tirar o maior ren- 
dimento turístico de um 
acontecimento marcante e 
muito significativo para um 


dos nossos mais importan- 
tes mercados». 

«Se as pessoas que vão a 
Inglaterra se sentem na ne- 
cessidade de visitar Stratfor- 
d-Upon-Avon e todos os lo- 
cais que se relacionam com 
Shakespeare, é evidente 
que nos compete criar as 
motivações que levem os 
turistas a tomar contacto 
com todos os vínculos que, 
em Portugal e Espanha, le- 
vam a Colombo», defendeu 
Bazelga. 

Para o responsável an- 
daluz, «trata-se de uma 
componente que não está 
explorada e em que vamos 
apostar fortemente e quem 
quiser apanhar este comboio 
deixar-nos-á encantados». 

Javier Bazelga, que é res- 
ponsável directo por um or- 
camento promocional anual, 
apenas da Região de An- 
daluzia, de 400 milhões de 
pesetas (cerca de meio mi- 
lhão de contos), disse que, 
na totalidade, a Andalu: 
dispende anualmente 1,2 mi 
lhões de pesetas em pro- 
moção. 

«Cada uma das oito pro- 
víncias da Andaluzia tem o 
seu orçamento próprio e a 
Comunidade é autónoma na 
promoção, desenvolvendo, 
no entanto, e naturalmente 
no que se refere aos princi- 
pais mercados externos, ac- 
ções conjuntas com a Direc- 


ção Central de Turismo Es- 
panhol», explicou Bazelga. 

Sobre a concorrência de 
produtos em termos de 
oferta, por haver muita se- 
melhança entre Portugal e a 
Andaluzia, afirmou que «es- 
sa concorrência é uma coisa 
muito boa». 

«Quanto mais recursos e 
estruturas se poderem apre- 
sentar em conjunto, tanto 
melhor para a oferta de qual- 
quer um de nós», defendeu 
Bazelga, acrescentando que 
«nos nossos mapas promo- 
cionais, a Andaluzia junta- 
mos também Portugal e o 
Norte de África». 

«Já não podemos pensar 
em fronteiras — frisou — e há 
que não ter medo da concor- 
rência e procurarmos os 
pontos em que podemos 
colaborar promocional- 
mente, porque isso será be- 
néfico para as duas partes». 

«Hoje em dia, o turismo de 
massas tem os sous pró- 
prios centros, inclusiva- 
mente em Espanha, mas os 
tempos são de especializa- 
ção», afirmou. 

«A procura está a mudar 
muito e a segunda geração 
de turistas não é como a de 
há 15 anos, que não sabia 
viajar e era levada pela 
mão», considerou Javier Ba- 
zolga. 

«Actualmente, os turistas 
querem hotel e pequeno-al- 


moço apenas, gostam de 
elaborar os seus próprios 
programas, de sair, geram 
segmentos de procura com- 
pletamente diversificados e 
temos de estar atentos a es- 
sas mudanças para termos a 
oferta adequada», alertou. 

O responsável andaluz re- 
feriu a existência de muitas 
semelhanças entre Andalu- 
zia e o Algarve: «tal como 
vocês, estamos muito de- 
pendentes de um único mer- 
cado — o britânico — que re- 
presenta cerca de 60 por 
cento e, por isso, estamos 
muito empenhados na diver- 
sificação». 

«O mercado norte-ameri- 
cano, que chegou a enviar- 
nos meio milhão de pessoas, 
está agora em baixo, apesar 
de novamente em recupera- 
ção», disse. 

Estados Unidos e Canadá, 
por um lado, e Alemanha Fe- 
deral, por outro, são, se- 
gundo Javier Bazelga, as 
metas de Andaluzia em ter- 
mos de captura de um 
turismo qualitativamente 
mais elevado. 

«É porque temos uma 
oferta em muitos casos pare- 
cida que pensamos que 
seria útil a cooperação entre 
nós, mesmo a nível regional, 
temos consciência de que 
a ponte sobre o Guadiana 
vai modificar muita coisa», 
apontou, declarando que 


está de acordo com Cabrita 
Neto «quando afirma que va- 
mos poder passar a falar de 
um tempo antes da ponte e 
de um tempo depois da 
ponte». 

Javier Bazelga e Cabrita 
Neto foram os principais in- 
terveninetes de um debate, 
inserido do encontro Algar- 
ve-Andaluzia, em que foi dis- 
cutida a questão do turismo 
e da qualidade. 

«Essa é também a nossa 
preocupação do momento e 
estamos a investir forte- 
mente na melhoria da quali- 
dade da nossa oferta, por- 
que é aí que tudo se joga», 
disse Bazelga, para quem «o 
desenvolvimento turístico 
tem de ser harmonioso, pois, 
por muito dinheiro que se 
gaste em marketing, basta 
um pequeno problema de 
saneamento básico para dei- 
tar tudo a perder». 

«Essa é a nossa experiên- 
cia e penso que também um 
pouco da vossa» , afirmou. 
«Felizmente, também em 
Espanha as mentalidades 
estão a mudar e a indústria 
turística, que é responsável 
por 13 mil milhões de dóla- 
res de divisas anualmente, 
começa a ser entendida com 
a importância que justifica na 
nossa economia», concluiu o 
director-geral da Promoção 
Turística de Andaluzia. 

Jorge Oliveira (Lusa) 


Introduzido em Inglaterra pela rainha D. Catarina de Bragança 


«CHÁ DAS CINCO» 


ERA HÁBITO L 


Se estiver em Nova lorque e for às cinco da 
tarde tomar chá com amigos a uma pastelaria de 
Queens está, sem provavelmente o saber, a home- 
nagear uma princesa de Portugual. 


Trata-se de Catarina de Bra- 
gança (na gravura), mulher de 
Carlos Il de Inglaterra, que 
nasceu há 350 anos, no dia 25 
de Novembro de 1638. 

Foi esta princesa que intro- 
duziu em Inglaterra o hábito do 
«chá das cinco», e foi em sua 
homenagem que, em 1664, 
Carlos Il baptizou um dos con- 
dados periféricos de Nova lor- 
que com o nome de «Que- 
en's» (da raínha), 

Mais tarde, é já plenamente 
integrada na cidade, «Que- 
en's» passou a chamar-se 
«Queens», sendo hoje uma 
das cinco circunscrições da 
grande metrópole, juntamente 
com Brooklin, Manhattan, 
Bronx e Richmond. 

Para lembrar esta história, 
ignorada pelos próprios norte- 
americanos, o Centro de 
Turismo Português em Nova 
Iorque decidiu promover a par- 
tir de Junho uma exposição 
sobre Catarina de Bragança, 
em colaboração com o Museu 
de Queens. 

Entre outras peças, sorá ex- 
posto o retrato da princesa 
que se encontra no Museu dos 
Coches, em Lisboa (um óleo 
sobre tela do século XVII). 

Filha de D.João IV e de D. 
Luísa de Gusmão, Catarina de 
Bragança casou em Maio de 
1662 com o rei de Inglaterra, 
após delicadas negociações 
com as principais monarquias 
europeias. 

Pensou-se mesmo em ca- 
sar a infanta portuguesa com o 
rei Luís XIV de França, mas a 
solução que acabou por vingar 
foi o matrimónio de Catarina 
de Bragança com Carlos Il. 

O dote foi pesado (além da 
cedência de Tanger e Bom- 
baim, conta-se que D. João IV 
teve de vender o recheio de 
alguns palácios e até jóias da 
raínha), mas graças a esse ca- 
samento, a Coroa portuguesa 


sentiu-se defendida face a 
uma eventual invasão espa- 
nhola. 

D. João IV conseguiu ainda 
a garantia de que a infanta 
portuguesa teria permissão de 
exercer livremente o seu culto 
religioso. 

No entanto, as negociações 
que levaram ao casamento re- 
gistaram algumas peripécias. 
Quando tudo estava já as- 
sente e o representante portu- 
guês — o conde da Ponte — se 
preparava para acertar os últi- 
mos detalhes com o rei de In- 
glaterra, foi por este recebido 
com inesperada frieza. É que 
os partidários de Espanha ti- 
nham descoberto, entretanto, 
o que se estava a passar e 
tudo fizeram para contrariar o 
matrimónio. 

O embaixador espanhol e o 
conde de Bristol convenceram 
o rei de Inglaterra que Catari- 
na era feia, doente e defeituo- 
sa. Mas o equívoco seria dissi- 
pado sem demora, com o au- 
xílio de um retrato da infanta, 
que o padre Ricardo Russell 
(do Colégio dos Inglesinhos) 
levou a D. Carlos Il. 

Os festejos do casamento, 
em Londres, revestiram 
grande brilhantismo e Catarina 
de Bragança foi, segundo re- 
zam as crónicas, aclamada 
em delírio. 

Para se distrair da vida na 
corte, a raínha jogava cartas e 
organizava representações 
teatrais, em que por vezes ac- 
tuava. Dedicava-se também 
ao tiro com arco e setas, ten- 
do-se revelado uma exímia 
praticante da modalidade. 

Em virtude de não ter aban- 
donado nunca o catolicismo, 
Catarina de Bragança seria ví- 
tima de inúmeras calúnias e 
conspirações, que o monarca 
inglês sempre repeliu. 

Quando Carlos | faleceu, 
em 1685, o duque de York su- 


biu ao trono com o nome de 
Jaime Il, mas viria a ser derru- 
bado três anos depois pela re- 
volução que levou ao poder 
Guilherme de Orange. 


Com a ascensão de Gui- 
lherme iniciou-se a caça aos 
papistas, mas foi só em 1692 
que a filha de D. João IV re- 
gressou a Portugal, onde man- 
dou construir o palácio de 
Bemposta, que ficou sendo a 
sua residência permanente. 


Catarina de Bragança nas- 
ceu em Vila Viçosa em No- 
vembro de 1638, ou seja dois 


anos antes da restauração da 
independência. 

Educada num convento, a 
infanta portuguesa — segundo 
rezam as crónicas — não co- 
nhecia uma palavra de inglês 
quando casou com Carlos Il, e 
foi sempre em espanhol que 
falou com o marido. 

Descrita por um poeta da 
corte (Dryden) como «terreno 
ingrato aos cuidados do lavra- 
dor», Catarina de Bragança 
morreu em 1705 sem ter dado 
ao rei um herdeiro. Quatro par- 
tos prematuros assinalaram a 
sua infecundidade. 


Uso 


Porém, ela marcou dura- 
douramente os hábitos britâni- 
cos, designadamente através 
da institucionalização do «five 
o" clock tea», altura em que a 
rainha juntava à sua volta as 
amigas. 


Também devido a Catarina 
de Bragança, os ingleses pas- 
saram a comer «queques» 
(um aportuguesamento da 
palavra «cake») e as damas 
da corte aumentaram o seu 
charme com um novo perfume 
intitulado precisamente «Old 
Portugal». 
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et aa 


Em defesa do nosso património florestal 


CIÊNCIA ESTUDA 
COMBATE AOS INCÊNDIOS 


Uma equipa de especialistas de Coimbra está 
hoje ciente de que o fogo é, ou pode ser, previsível 


em Portugal. Aliás, a eq! 
Viegas, da Universidade 


uipa chefiada por Xavier 
de Coimbra, já possui al- 


guns dados provenientes do primeiro estudo cien- 


tífico efectuado no país 
físicas dos incêndios. 


Após uma análise de cerca 
de 700 fogos ocorridos na Cir- 
cunscrição Florestal de Coim- 
bra no ano passado, e especi- 
ficamente de dois deles, de 
grandes dimensões, Xavier 
Viegas disse ser «possível 
prever a ocorrência de um in- 
cêndio». 

Para se saber da probabili- 
dade de fogo num determi- 
nado dia — explicou Xavier Vie- 
gas - é preciso conhecer, an- 
tes, as condições climatéricas 
da região e as características 
do terreno. 

O estudo poderá começar a 
fazer efeito já no próximo 
Verão, que se calcula «muito 
propício» à deflagração de fo- 
gos. «Tem sido um Inverno 
chuvoso, que favorece o cres- 
cimento de combustíveis finos, 
“como as ervas. Se vier um 
Verão seco, como no ano pas- 
sado, teremos novamente pro- 
blemas com os fogos», afirma 
o especialista em Engenharia 
Mecânica. 

Perante um certo espanto 
de Xavier Viegas, não existiam 
até há dois anos atrás pratica- 
mente nenhuns dados científi- 
cos sobre os fogos ocorridos 
em Portugal. 

Desde então, a equipa da- 
quele especialista em ventos 
tomou a peito estudar o as- 
sunto, iniciando um projecto 
de investigação que se vai 
prolongar por mais três anos, 
com o apoio do Serviço Nacio- 
nal de Bombeiros, Direcção- 
Geral dos Serviços Florestais, 
Junta Nacional de Investiga- 
ção Científica e Tecnológica, 


O planeta Terra está a ser 
observado e estudado, 
desde há milhares de anos, 
por seres mais evoluídos do 
que os homens — defendeu 
um reputado especialista es- 
panhol em Objectos Voa- 
dores Não Identificados 
(OVNI). 


Poderemos estar a ser vi- 
sitados por seres de plane- 
tas que saibam os seus sis- 
temas em vias de extinção e 
que busquem um novo habi- 
tat — admitiu Bernardino 
Sanchez Bueno, com re- 
ferência a teorias que já ha 
mais de 30 anos eram ex- 
postas nos Estados Unidos. 


As pessoas que acreditam 
na pluralidade dos mundos 
habitados estão actualmente 
a transformar-se de minoria 


sobre as características 


Fundação Luso-Americana e 
outras entidades. 

A equipa de Xavier Vie- 
gas já concluiu um estudo so- 
bre o grande incêndio ocorrido 
entre 27 e 29 de Julho do ano 
passado em Vagos (Mira) e 
chegou à conclusão de que, 
por exemplo, as chamas foram 
motivadas, «muito provavel- 
mente, por acção humana». 

Além de ajudar a descobrir 
os «culpados» dos incêndios, 
os resultados do projecto de 
investigação podem, sobre- 
tudo, ajudar a criar uma série 
de medidas preventivas. 

Um dos problemas do com- 
bate a fogos, em Portugal, é a 
falta de «pessoal especiali- 
zado, preparado para comba- 
ter o incêndio, estando fora 
dele, ou seja, com capacidade 
para tomar acções analisando 
globalmente a situação do 
fogo», considera Xavier 
Viegas. 

A equipa de Coimbra está a 
proceder ainda à análise do 
grande incêndio que lavrou em 
Arganil, entre 13 e 20 de Se- 
tembro último. Interessa co- 
nhecer como se propagaram 
as chamas e as características 
do próprio fogo, aspectos es- 
tudados também por especia- 
listas em relevo, combustíveis 
e silvicultura. 


Faltam 
especialistas 


Além do estudo científico 
das características físicas dos 
incêndios, responsáveis e ins- 
tituições começam também a 


em maioria — opinou aquele 
estudioso espanhol, que re- 
side em Lisboa e aqui vai pu- 
blicar em Julho o segundo 
volume da sua História Geral 
do Fenómeno OVNI, reco- 
lhendo as referôncias que a 
este tem sido feitas desde o 
passado remoto. 


Chama-se este segundo 
trabalho «Vinte Séculos de 
História dos OVNI», do 
tempo de Cristo a 1947, e 
inclui 774 fichas de observa- 
ções, bem como testemu- 
nhos — incluindo os de Car- 
los Magno e Pio V -, aspec- 
tos e características de voo 
dos diversos objectos obser- 
vados, e ainda informações 
sobre a presença de huma- 
nóides associada ao surgi- 
mento de tais naves. 


estar interessados na técnica 
dos fogos controlados. 

Jorge de Menezes, respon- 
sável por um conjunto de pro- 
jectos relativos a incêndios flo- 
restais, financiado pela Funda- 
ção Luso-Americana, salienta 
que «a tecnica é boa e barata, 
mas apenas existem em Por- 
tugal três especialistas». 

À técnica dos fogos contro- 
lados obriga a fazer fogo no 
Inverno para consumir o mato 
que suja as florestas. «Esta 
técnica, ainda pouco divul- 
gada em Portugal, assusta um 
bocado as pessoas», comenta 
Jorge Menezes. Para investi- 
gar e divulgar o projecto, a 
Fundação Luso-Americana vai 
pedir o apoio da Universidade 
de Trás-os-Montes, revelou. 

Em Fevereiro, a Funda- 
ção Luso-Americana aprovou 
um conjunto de projectos so- 
bre incêndios florestais no 
valor de 150 mil contos. 

O projecto de maior vulto 
(102 mil contos) abrange uma 
Série de acções que envolvem 
seis concelhos da Região do 
Centro (Lousã, Figueiró dos 
Vinhos, Coimbra, Penela, 
Castanheira de Péra e Vila 
Nova de Poiares), segundo 
planos estabelecidos pelas 
próprias autarquias, em con- 
junto com diversos orga- 
nismos. 

Ao projecto orientado por 
Xavier Viegas foram atribuídos 
12 mil contos, destinados tam- 
bém a apoiar uma rede de dez 
estações meteorológicas na 
área da Lousã, onde será 
ainda instalado um laboratório 
de estudos sobre incêndios. 

A curto prazo — revelou 
Jorge de Menezes — dois téc- 
nicos norte-americanos de- 
verão deslocar-se até Portu- 
gal, vindos da Califórnia, para 
treinar os bombeiros portugue- 
ses em esquemas de se- 
gurança. 


Posteriormente, Sanchez 
Bueno fará publicar um volu- 
me sobre todas as observa- 
ções de OVNI de que tem 
conhecimento de 1947 a 
1982 e dar-lhe-á o título de 
«Os OVNI na Época Con- 
temporânea». 

Com o conjunto das suas 
obras, tenta demonstrar que 
os Objectos Voadores Não 
Identificados são algo de 
bem real e indiscutível, só 
restando saber quais as 
suas origens e os sistemas 
de propulsão que utilizam. 


Numerosos cientistas têm 
vindo, ao longo das últimas 
décadas, a observar que só 
na galáxia em que se situa o 
sistema solar, a Via Láctea, 
existem milhares de plane- 
tas onde poderão existir for- 


Todos estes esquemas e 
projectos de estudo e combate 
aos incêndios revelam que as 
razões da existência de incén- 
dios florestais são complexas. 
Mas há razões especifica- 
mente portuguesas para que 
as chamas apareçam tão 
amiúde nas florestas nacio- 
nais. 


Florestas 
mas estruturadas 


Um diagnóstico feito pela 
Fundação Luso-Americana 
aponta para quatro grandes 
motivos — as condições clima- 
téricas propícias, a existência 
de uma enorme massa fiores- 
tal monótona e constituída por 
espécies que ardem depressa 
e bem, a falta de aproveita- 
mento dos subprodutos tradi- 
cionais da floresta e, natural- 
mente, o factor humano. 

Portugal possui a sorte e 
o azar de um Verão com estia- 
gens geralmente prolongadas 
e temperaturas elevadas. 
Mas, mais grave do que isso, é 
a existência de um extensa fio- 
resta de pinheiros, sobretudo 
na Região do Centro, que 
constituíu uma política emble- 
mática do antigo regime, 

O incêndio do Marão (1984) 
parece ter demonstrado que 
um florestamento mais variado 
teria retardado a propagação 
do fogo e facilitado o seu con- 
trolo. 

Além disso, a ausência de 
exploração dos subprodutos 
da floresta — carumas, estru- 
mes e desbastes — transtor- 
mou progressivamente as flo- 
restas portuguesas em verda- 
deiros depósitos de detritos al- 
tamente combustíveis. 
Quando as famílias de me- 
nores recursos acabaram com 
a apanha da caruma, quando 
os estrumes deixaram de ser 


mas de vida tão ou mais per- 
feitas do que na Terra. Só 
que grande parte dos terres- 
tres têm dificuldade em acei- 
tar que o Sol não é o centro 
do Universo. 


A Terra surgiu apenas há 
4.600 milhões de anos e an- 
tes dela, e do próprio Sol, já 
havia há muito planetas a 
girar em redor de outras es- 
trelas, nesta e em milhões 
de outras galáxias. 


Para pessoas como Carl 
Sagan, Isaac Asimov ou Ber- 
nardino Sanchez Bueno, a 
ideia de o homem terrestre 
ser o único ser inteligente 
num Universo de muitos mi- 
lhares de milhões de siste- 
mas comparáveis ao solar 
está completamente ultra- 
passada e é insustentável. 


usados para fins agrícolas e 
estabulares e quando os pa- 
deiros locais deixaram de 
comprar lenha para o forno, 
gerou-se uma modificação 
ecológica importante, que não 
foi sendo controlada. 

Uma grande parte da flo- 
resta é propriedade privada e 
a ausência de perspectivas 
dos seus proprietários quanto 
à optimização da exploração 
leva-os a contar, quase exclu- 
sivamente, com a resina como 
fonte de rendimentos. Assim, 
procede-se a abatos não pro- 
gramados, não se ordenam 
clareiras, fazem-se desbastes 
apenas de tempos a tempos. 

Finalmente, existe o factor 
humano. São frequentes, no 
Verão, as queimadas que se 
tornam incontroláveis, os «pic- 
nics» com fogueira à mistura e 
as pontas de cigarro deitadas 
pela janela do autómovel. 

Paralelamente, verificam-se 
os casos de fogo posto. Têm 
sido identificados incendiários 
confessos — diminuídos men- 
tais, pirómanos e até bombei- 
ros — mas a percentagem de 
incêndios criminosos «é bas- 
tante menor do que a opinião 
pública supõe», salienta o es- 
tudo da Fundação Luso- 
Americana. 


Bombeiros 
sabem pouco 


Quanto aos bombeiros, é 
escasso o número de equipas 
em alerta permanente e nem 
todos dispõem de equipa- 
mento auto para todo o terre- 
no. Algumas das técnicas de 
controlo (os «bulidozers», por 
exemplo) são pouco utilizadas 
por ausência de equipamento, 
ou simplesmente ignoradas. 

Os especialistas em incên- 
dios consideram que, em Por- 
tugal, os conhecimentos técni- 


Se não sabemos explicar 
como é que se pode viajar 
de distâncias de milhares de 
milhões de quilómetros até 
às proximidades da Terra, 
não quer dizer que não se 
viajo. Só quer dizer que 
ainda não somos capazes 
de compreender as técnicas 
que outros utilizam para o fa- 
zer. Mas pode acontecer que 
esses outros tenham há mui- 
to descoberto a forma de ul- 
trapassar a velocidade da 
luz. 


Barnard, Tau Ceti e Ep- 
silon Indi são algumas das 
estrelas em cujo redor os as- 
trónomos admitem a existên- 
cia de planetas habitados, e 
um dia começaremos de- 
certo a dar muito mais cré- 
dito às descrições de Objec- 


cos sobre combate a incên- 
dios florestais são escassos. 
«Os responsáveis ter com- 
plementado a sua inexcedível 
generosidade com uma 
enorme ignorância técnica: a 
sua formação é basicamente 
autodidacta e necessita de re- 
lançamento em muitas áreas», 
salienta o estudo da Fundação 
Luso-Americana. 

«O estudo feito pelos espe- 
cialistas de Coimbra leva a 
coisas que muitas pessoas 
não querem admitir», aponta 
Jorge Menezes, a propósito. 

Em termos estratégicos, 
falta também uma perspectiva 
integrada do problema. «Pre- 
venção, combate e florestação 
têm de ser coerentes entre si 
e, entre nós, tem quase exclu- 
sivamente prevalecido a estra- 
tégia do combate aos fogos», 
salientam os especialistas. 

Finalmente, falta também 
um comando integrado de 
combate e prevenção de in- 
cêndios, embora se tenha veri- 
ficado «uma melhoria da coor- 
denação do actual esquema 
hierárquico, o qual coloca toda 
a acção sob a dependência do 
ministro de Estado e da Admi- 
nistração Interna». 

As comissões especializa- 
das em fogos florestais, por 
exemplo, «estão mortas, não 
funcionam», considera Jorge 
Menezes. 

Quanto aos serviços flores- 
tais — concluiu — «não podem 
entrar na área florestal pri- 
vada, apenas nos baldios e 
nas matas do Estado». 

Para já, existem vários estu- 
dos e projectos em elaboração 
ou mesmo em execução mas 
os esquemas de prevenção, 
fogos controlados, formação 
de pessoal e reflorestação 
equilibrada são acções que 
«precisam de anos de desen- 
volvimento», recordam os es- 
pecialistas. 


"82 


nacional -s 


Os bombeiros 
voluntários 
talvez não 
acreditem: 
através de 
métodos 
científicos, é 
possível prever 
a ocorrência de 
fogos em 
determinadas 
regiões e 
reduzir assim o 
número de 
incêndios que 
todos os anos 
destroem 
milhares de 
hectares de 
floresta em 
Portugal. Para 
tanto faltam, de 
facto, 
especialisias, 
não só na 
previsão dos 
incêndios 
como noutras 
formas de 
prevenção 
activa, 
nomeadament- 
eado 
chamado fogo 
controlado, que 
na Primavera 
serve para 
limpar as 
matas e evitar 
assim o 
acumular de 
mato que, no 
Verão, será 
fácil pasto para 
as chamas. 


Garante especialista espanhol residente em Portugal 


TERRA ESTÁ A SER OBSERVADA 


tos Voadores Não Identifica- 
dos surgidos na Grá-Breta- 
nha, Estados Unidos, 
França, Itália, bem como 
noutras regiões terrestres. 

Alguns desses OVNI têm 
a forma de um charuto, ao 
passo que outros se asse- 
melham a pratos ou discos. 
De alguns, maiores, fusifor- 
mes, saem outros menores. 
Alguns mergulham nos 
mares e deles voltam a 
emergir... 

O estudo aprofundado dos 
OVNI e dos humanóides que 
por vezes deles surgem de- 
verá ajudar os terrestres, 
dentro de alguns anos, a 
compreender um pouco a 
sua quase insignificância na 
imensidão dum Universo 
que já existia há 15.000 mi- 
Ihões de anos. 


A compreender até como 
certos vestígios de um pas- 
sado remoto deste planeta 
podem, na verdade, ser ves- 
tígios de outras paragens, 
dado haver quem defenda 
que há milhares de anos já 
por aqui andavam humanói- 
des, de outros sistemas, in- 
fluindo de algum modo na 
nossa evolução. 

E a compreender também, 
porventura, os desapareci- 
mentos de aviões, navios e 
pessoas que por vezes se 
noticiaram, durante os últi- 
mos 50 anos, e que logo cai- 
ram no esquecimento. Tal- 
vez pelo incómodo de não se 
saber explicar que tivessem 
sido desviados para «outros 
mundos». 


Jorge Heitor (Lusa) 


e-nacional 


NATO foi criada 
há 39 anos 


A Organização do Tratado do Atlântico Norte (NATO) foi 
constituída a 4 de Abril de 1949 e surgiu na sequência do 
clima de guerra fria então criado entre os blocos Ocidental e 
soviético. 

Considerava-se, na altura, iminente uma agressão militar 
soviética à Europa Ocidental e, como a maioria dos países 
desta não possuiam capacidade militar de defesa, os seus 
dirigentes políticos e militares viam na garantia da interven- 
ção dos EUA, em caso de conflito, uma protecção eficaz. 

Assim, O presidente norte-americano Harry Truman ob- 
teve do Senado a aprovação da Resolução Vandenberg, de 
11 de Junho de 1948, que o autorizava a celebrar uma 
aliança militar com a Europa Ocidental. 

A partir de então, o caminho estava aberto para a nego- 
ciação do Pacto do Atlântico Norte, que foi assinado em 
Washingtom, no dia 4 de Abril de 1949. 

Assinaram Portugal, representado pelo professor Caeiro 
da Mata, e os ministros dos Estrangeiros dos EUA, França, 
Grã-Bretanha, Bélgica, Holanda, Itália, Dinamarca, Noruega, 
Islândia e Canadá. 

A NATO é essencialmente um pacto de defesa colectiva, 
assistência mútua e cooperação militar, que actuaria, em 
caso de agressão, na área atlântica e mediterrânica, através 
de uma organização miltar plurinacional, com comando unifi- 
cad 


o. 

Em 1952 a Grécia e a Turquia aderem à organização, o 
mesmo acontecendo com a Alemanha Federal em 1955. A 
França, por seu lado, anuncia, no dia 10 de Março de 1966, a 
intenção de abandonar a estrutura militar da NATO, recla- 
mando a retirada das forças aliadas do território francês, o 
que acontece poucos meses depois. 

A Espanha, que aderiu à NATO em 1980, viu confirmada 
a sua presença na organização através de referendo nacio- 
nal, realizado em Março de 1986. 


PS/Braga 
Congresso em Maio 


O próximo Congresso da Federação Distrital de Braga 
do Partido Socialista realiza-se em Barcelos, no dia 21 de 
Maio — anunciou aquela Federação. 

No Congresso serão eleitos o secretário coordenador e a 
Comissão da Federação, e será aprovada a moção que defi- 
nirá a actuação do partido nos próximos dois anos, no distrito 
de Braga. 

Para a Comissão Organizadora do Congresso foram 
eleitos Joaquim Barreto, Jorge Pinheiro e Costa Pereira, do 
Secretariado da Federação, Fernando Andrade, António Jar-. 
dim e Joel Ferro, da Secção de Barcelos, José Gomes, da 
Secção de Braga, Joaquim Loureiro, da Secção de Famali- 
cão, e António Fernandes, da Secção de Guimarães. 

Estas decisões foram tomadas em reunião de 31 de 
Março, na qual a Federação Distrital de Braga do PS lamen- 
tou «a atitude de afrontamento assumida pelo primeiro-minis- 
tro em relação às centrais sindicais, demonstrando mais uma 
vez a sua intolerância e desrespeito pelos trabalhadores por- 
tugueses». 

«Tal atitude — acrescentam — foi seguida pelos represen- 
tantes do Governo a nível distrital, pondo em causa, não só a 
dignidade e o significado do movimento sindical, como ainda 
a verdade da inquestionável expressão que a greve atingiu». 


Constituição 
tem doze anos 


O 12º aniversário da Constituição, que ontem se come- 
morou, foi assinalado em Oeiras, nos arredores de Lisboa, 
com um almoço em que participou o marechal Costa Gomes, 
que promulgou a Constituição de 1976. 

O almoço, que teve lugar num restaurante da praia de 
Carcavelos, no concelho de Oeiras, registou a presença de 
cerca de 50 pessoas, entre as quais Helena Cidade Moura, 
Aquilino Ribeiro Machado, Gualter Basílio e Fisher Lopes 
Pires. 


Descobrimentos: RAS 
e Brasil comemoram 


As comemorações conjuntas «Dias 500» é «Cape Festi- 
val 88» tiveram ontem início na Cidade do Cabo, na África do 
Sul, com a participação de Portugal. 

A organização da participação portuguesa cabe ao Insti- 
iuto do Comércio Externo de Portugal (ICEP), em colabora- 
ção com o Governo da região autónoma da Madeira e a 
TAP-Air Portugal. 

O pavilhão de Portugal, com uma área de 400 metros 
quadrados, inclui escritórios de informação do ICEP, da re- 
gião autónoma da Madeira, da TAP e do Turismo, bem como 
produtos de todas as zonas do país. 

No pavilhão são também destacados os aspectos cul- 
turais e as potencialidades turísticas das várias regiões do 
país. 

Inclui ainda uma exibição fotográfica e a projecção contt- 
nua de vídeos sobre Portugal. 

O pavilhão luso expõe, entre outros produtos, vinhos, 
artigos alimentares, têxteis, tapetes de Arraiolos e vários 
tipos de produtos utilitários e decorativos. 

A Fundação Ricardo Espírito Santo esta também pre- 
sente.com peças antigas, como cómodas do século XVIII, 
cadeiras D. José, apliques do século XVIII e candelabros do 
estilo Império. 

Por seu lado, a região autónoma da Madeira expõe, 
entre outros produtos, vinhos, mobiliários e artigos de vime, 
bordados, tapetes e flores frescas. 

O sector de informação será apoiado por jovens recruta- 
das na comunidade portuguesa da Cidade do Cabo. 

No Brasil, o Elos Clube de Curitiba deu também início a 
uma série de palestras e outras manifestações culturais sob o 
título de «Os 500 anos das descobertas marítimas realizadas 
pelos portugueses». 

Joaquim Gouveia da Silva, autor da primeira palestra, 
Salientou a importância de que se revestiram para o mundo 
as navegações e descobertas, cujas consequências culturais 
e científicas abriram, de facto, disse, as portas do mundo 
moderno. E RRRERE) 


3 de Abril de 1988 
O Comércio do Porto 


Objectivo do projecto «Tabaco ou Saúde» 


CRIAR UMA «GERAÇÃO 
DE NÃO FUMADORES» 


Criar uma «geração de não fumadores» consti- 
tul a meta do projecto «Tabaco ou Saúde», desti- 
nado a assinalar o primeiro «Dia Mundial Sem 
Fumo», que se comemora no próximo dia 7, sob o 


lema «Tabaco ou Saúde: escolha a saúde». 


A iniciativa terá início com 
uma jornada de sensibilização 
em torno desta problemática, 
que vai decorrer em Lisboa, no 
Instituto Nacional da Investiga- 
ção das Pescas, culminando 
no dia 10 com a realização de 
actividades desportivas. 

Das 22 instituições que par- 
ticipam na organização, desta- 
ca-se a Fundação Portuguesa 
de Cardiologia, Instituto de 
Apoio à Criança, Cardiologia 
Preventiva, Liga Portuguesa 
Contra o Cancro e núcleos de. 
não fumadores de escolas se- 
cundárias. A Secretaria de Es- 
tado do Ambiente, O Instituto 
Nacional de Defesa do Consu- 
midor e o FAOJ patrocinam a 
realização. 

As jornadas visam a aborda- 
gem dos efeitos nocivos do ta- 
bagismo, nomeadamente na 


grávida e no feto humano, na 
criança, adolescente e «fuma- 
dor passivo». 

Directivas para uma educa- 
ção preventiva do tabagismo é 
outro dos tópicos tratados e 
que se insere no debate sobre 
os direitos dos fumadores — in- 
vestigação, legislação e infor- 
mação. A evolução dos hábi- 
tos tabágicos dos portugueses. 
será objecto de outra interven- 
ção, ainda no primeiro dia, em 
que serão analisadas as medi- 
das governamentais da defesa 
dos não fumadores - legisla- 
ção tabágica em Portugal. 

Os problemas inerentes à 
desabituação constitui outro 
dos temas do projecto «Ta- 
baco ou Saúde». 

Segundo Manuel Barão da 
Cunha, procura-se dar corpo 
aos princípios definidos na VI 


Conferência Mundial Sobre o 
Tabaco, realizada em Tóquio, 
onde foi posta em destaque a 
nocividade do fumo sobre a 
estrutura cromossómica do 
feto. 

Segundo o cardiologista 
Fermando Pádua, com a cam- 
panha, não se procura lutar 


contra ningúem, mas apenas 
pela prevenção da saúde. 
Por outro lado, segundo dis- 
se, urge preparar a reconver- 
são da indústria tabaqueira ao 
longo do tempo, à semelhança 
do que se está a registar nou- 
tros países, porque é absurdo 
que se «esteja a receber di- 


nheiro por uma indústria mor- 
tal», que, diariamente, com a 
sua produção, mata o equi- 
valente à lotação de 20 
jumbos. 


Nos termos das directivas 
da VI Conferência Sobre o Ta- 
baco, «cada país deverá reco- 
nhecer a natureza complexa 
do consumo do tabaco e im- 
plementar técnicas de desabi- 
tuação adequadas e de reco- 
nhecida eficácia». 


«Todos os países devem 
adoptar, como medida política 
de saúde, o aumento regular 
de impostos do tabaco, porque 
é preciso demonstrar o poder 
mortífero da publicidade do ta- 
baco» — frisou Fernando 
Pádua. 

A meta é viável, tanto mais 
que — segundo conclusões da 
conferência — «90% dos fuma- 
dores gostaria de não fumar», 
mas — conforme o espírito de 
Tóquio — o que o fumador faz é 
com ele, mas o que faz ao não 
fumador já é uma questão di- 
ferente: 


Uma campanha comunitária a decorrer de 1 a 8 de Maio 
EUROPA CONTRA O CANCRO 


Uma campanha que visa a 
diminuição da mortalidade 
por cancro vai decorrer de 1 
a 8 de Maio em todos os paí- 
ses da Comunidade Euro- 
peia — revelou o director do 
Instituto Português de On- 
cologia do Porto. 

Guimarães dos Santos 
acrescentou que «o principal 
objectivo desta iniciativa da 
Comunidade é a diminuição, 
até ao ano 2000, de 30 a 50 
por cento dos casos mortais 
de cancro». 

A campanha será, em Por- 
tugal, dirigida especialmente 
no sentido da prevenção pri- 


mária e da detecção precoce 
da doença, através de exa- 
mes de rastreio massifica- 
dos, disse também Gui- 
marães dos Santos. 

Este especialista foi re- 
centemente nomeado, por 
despacho do secretário de 
Estado da Saúde, para pre- 
sidir à Comissão Nacional da 
«Semana Europa Contra o 
Cancro», da qual farão tam- 
bém parte representantes da 
Liga Portuguesa Contra o 
Cancro, Instituto Português 
de Oncologia, Sociedade 
Portuguesa de Luta Contra o 
Tabagismo, Colégio de Cli- 


Muito usado pelos árabes 


nica Geral da Ordem dos 
Médicos e outros orga- 
nismos. 

A «Semana Europa Con- 
tra o Cancro» será antece- 
dida, em Portugal, por «uma 
ampla difusão de brochuras, 
panfletos e esclarecimentos 
da população» — disse Gui- 
marães dos Santos — atra- 
vés dos Centros de Saúde, 
estruturas sindicais, autar- 
quias e outros meios. 


Beleza 
preside 

A ministra da Saúdo, Leo- 
nor Beleza, presidirá no 


Porto à sessão solene de 
abertura das Jornadas, a re- 
alizar em 2 de Maio na Aula 
Magna da Faculdade de Me- 
dicina. 

Guimarães dos Santos in- 
dicou que a semana terá em 
Portugal «uma dimensão 
verdadeiramente nacional, 
envolvendo seis cidades 
(Lisboa, Porto, Coimbra, Vila 
Real, Guarda e Évora), Cen- 
tros de Saúde de todo o País 
e cursos para professores do 
ensino primário, preparatório 
e secundário. 


Inquéritos à população, 


antes e depois da «Semana 
Europa Contra o Cancro», 
vão proporcionar a recolha 
de dados para preparar o 
Programa do Ano Europeu 
Contra o Cancro a desenvol- 
ver em 1989 — acrescentou a 
mesma fonte. 


A sensibilidade da popula- 
ção para os hábitos de ali- 
mentação, o uso imoderado 
do tabaco e outras poten- 
ciais causas do cancro, o 
presente e o futuro da On- 
cologia em Portugal são te- 
mas a debater, entre outros, 
naquele período. 


MEL: O DOCE SABOR 
DOS AFRODISÍACOS 


O mel goza, em todo o mundo islâmico e 


mesmo em parte do Orlente, da fama de possuir 
propriedades afrodisíacas, motivo pelo qual os 
árabes faziam largo uso dele, misturando-o às es- 
peclarias vindas da Ásia. 


Desta circunstância dão 
conta diversos autores árabes 
e recorda-o Vicente Murillo 
Ramos num interessante ar- 
tigo publicado em «Vida Apí- 
cola», uma revista editada em 
Barcelona. 

Diz aquele jornalista espa- 
nhol que o facto de encami- 
nharem às relações sexuais, 
por imposição de uma ética 
corânica, exclusivamente para 
a procriação, terá levado o: 
árabes à utilização de aff 
síacos, menos como um esti 
mulante erótico, que pela ne- 
cessidade conceptual», de en- 
tre os quais se destacou, ao 
longo dos séculos, o mel. 

São, de resto, o ovo, o mel, 
Os frutos secos e a cebola, 
além das especiarias, os afro- 
disiacos mais comuns (ou utili- 
zados como tal) pelos povos 
orientais. «O uso de especia- 
rias como afrodisíaco é muito 
antigo na Velha China e na Ín- 
dia, onde um livro tão célebre 
como o 'Kama Sutra' nos dá 
uma profusão de exemplos do 
que afirmamos», diz Vicente 
Murillo. 


Embora estes afrodisíacos — 
a que devemos acrescentar a 
inclusão da ingestão dos testi- 
culos dos animais mais co- 
muns na alimentação humana, 
com o mesmo objectivo — co- 
meçem a perder terreno para 
os tratamentos hormonais, 
ainda hoje, o mel é utilizado 
pelos povos islâmicos como 
afrodisíaco. 

Daí que o mel tenha alcan- 
gado grande importância 
como fortificante da potência 
sexual. O próprio profeta Mao- 
mé tinha o saudável costume 
de tomar diáriamente um copo 
de mel, para não perder a vifili- 
dade, que considerava neces- 
sária, segundo informa o autor 
do artigo. 

«Esta crença do mei como 
regenerador das funções se- 
xuais encontra-se generosa- 
mente desenvolvida na obra 
de Jeque Omar Ibre Mohamed 
AI Nafzani, «O Jardim Pertu- 
mado», publicada no Século 
XIV, que, na óptica do Corão, 
é mais que um livro erótico ou 
de técnicas sexuais», esclare- 
ce Murillo Ramos, 


«Segundo o sábio Djelinus — 
recorda aquele jornalista es- 
panhol — quando uma pessoa 
se sente demasiado debilitada 
para a prática do amor, deve, 
antes de se deitar, beber um 
copo de mel muito espesso e 
comer vinte-amêndoas e 100 
gramas de pinhões, durante 
trôs dias consecutivos. Pode 
ainda ferver umas cebolas, 
coar o líquido por um passa- 
dor, juntando-lhe o mel e to- 
mando a bebida em jejum». 

Isto, porque a qualidade do 
Sémen é, para os árabes, se- 
gundo os textos islâmicos, 
uma preocupação constante, 
carregada de significado reli- 
gioso e directamente ligada ao 
conceito de poligamia e da sua 
missão procriadora. 

É, aliás, frequente a citação 
de um outro texto muito divul- 
gado entre os árabes, que re- 
comenda: «se desejas refor- 
car as tuas capacidades se- 
xuais, colhe as bagas do len- 
tisco, ferve-as e mistura essa 
beberragem com azeite e mel. 
Bebe tudo em jejum, que isto 
te dará forças para o coito e te 
melhorará a qualidade do teu 
sémen». 

Diz, ainda, Vicente Murillo 
que «a cebola misturada com 
mel ou leite é muito aconse- 
lhada como afrodisíaco» e, en- 


tre os romanos e gregos, eram 
muito recomendadas, junto 
com o mel de Hymeto (uma 
elevação da Ática, ao sul de 
Atenas, famosa pelo seu mel), 
as cebolas do Megara (cidade 
grega do Istmo de Corinto). 

Afirma, contudo, aquele au- 
tor que «o uso exagerado do 
coito — ainda que não seja 
possível determinar tal abuso 
= traz, segundo alguns trata- 
distas, o desinteresse pelo 
sexo contrário, a tendência ho- 
mossexual, a perda da virili- 
dade e a flacidez fálica». 

Para combater isso, acon- 
selham alguns tratadistas anti- 
gos a aplicação externa do 
mel sobre a massa flácida, de 
forma a não só lhe devolver a 
rigidez, como a aumentar-lhe 
o tamanho. E é grande a im- 
portância da dimensão do falo 
na estrutura social dos árabes, 
uma vez que ao contrário dos 
povos orientais que preferem 
a «habilidado», privilegiam a 
potência. Sempre em função 
da procriação. 

Não admirará, pois, que o 
homem islâmico tenha recorri- 
do, ao longo dos tempos, a 
toda a espécio de «remédios» 
e de conselhos. Num outro 
texto, que chagou até aos nos- 
sos dias, diz-se: «se a impo- 
tência. masculina é causada 


pela má qualidade do seu sé- 
men (preocupação constante) 
ou por uma ejaculação pre- 
coce, pode curar-se, O melhor 
conselho é comer pastéis esti- 
mulantes que contenham mel, 
gengibre, camomila, alho, ca- 
nela chinesa, pimenta e outros 
condimentos». 


Os exemplos e as receitas, 
sempre com mel, repetem-se 
ao longo do artigo de Vicente 
Murillo, que cita ainda o 
«Ktab», uma publicação vul- 
garmente conhecida como o 
«Livro Secreto do Amor Ára- 
be», escrito nos primeiros 
anos do Século XIX, por Omar 
Haleby Abu Otman, que relata 
O começo da decadôncia do 
mel como afrodisíaco, man- 
tendo este autor preferência 
pelas especiarias, os ovos, as 
trufas (espécie de cogumelo 
subterrâneo) e miudezas (vis- 
ceras) de touro e galo, entre 
outras. 


Não obstante, porém, os 
conselhos expressos no 
«Ktab», O jomalista espanhol 
refere receitas mais recentes, 
em que se dá ao mel o lugar 
que sempre representou para 
Os árabes como afrodisíaco. 

Só mesmo coisas do mel... 


José Gutierrez (Lusa) 


3 de Abril de 1988 
O Comérrio do Porto 


relatório —» 


En pa 


AGLOMA 


ta 


(3214) comeu dest, 


Senhores Accionistas: 


Sociedade Industrial de Madeira Aglomerada, S.A. 


Referimo-nos principalmente à matéria- 


RELATÓRIO, BALANÇO E CONTAS 1987 


BALANÇO SINTÉTICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987 


Dia ENE 4 = pita de a SE ETA 
Balanço e Contas referentes so exercício do cerca do 87% relmvamente so excl. — TS PONBTIDADES E DETOS A CURTO A CURTO PRAZO — 
1987. cio anterior. Es 7 pscadord 
Come dio conhecia iiós Eanhotad! oo Depósitos à Ordem 658 3615 Empréstimos Obtidos Jor oo goma 
nistas a Empresa aprovou e publicou o Rela- 4 1245 852 4695 Sector Público Estatal 13.283 624: 
tório e Contas referente o primeiro semestre 2. INVESTIMENTOS Toulos Nogociávale lido so2 tosa 1246 6621605 seed 222 130 3891 
do ano, dando assim não só cumprimento ao Na sequência do programa de investimen. % a 25 504/0008 
que estabelece a Lei em relação às socieda- tos, foram efectuadas este ano diversas CRÉDITOS A CURTO PRAZO E para Out e Picos à re a Ta 
des cotadas nes Bolsas de Valotes, como tam- a Prod Clientes 52 695 6625 rovisões para Impos ueros 
bém, resposta é pretensão de fomecer intor- linha de bamentos, as quais orça- Fornecede 15 529 7208 
mações complementares, permitindo um m em 322 574 contos, Pepe E 1 BOL DÉBITOS A MÉDIO E LONGO PRAZO 
melhor acompanhamento dos negócios da No tocante aos incentivos 20 Investimento, io POE Esta 023 asi Empréstimos Obtidos 37 348 9185 
pe não podemos deixar de re 27 748 741 Outros Credores 1975810745 10349299925 
Tal como em outras economias marcadamente Tosfaeceiofde sola Ouros Devedores 
dependentes da importação de energia o bens uma política coerante de incentivos que 579 089 4008 
alimentares e com uma divida externa signifi- permitam fomentar de forma harmoniosa Prov. pi Cobrança Duvidosa 23834 1445 5552552565 
Geo ecra perinatal,  eremtimento Ens e 
. durante o , o SEBR não conseguiu atingir TOTAL DO PASSIVO 
onjuntura intemacional, fortemente influen- Ref dado: O conettoida enciifolêreida Produtos Acabados e Semiacabados eres ant 
E uturais que 0 sistema em si continha. Mat.frimas, Subs. e de Consumo 137715 
leo a níveis moderados, pela tendência Está para breve, segundo informação do Prov. Depr. de Existências = BA TISISAS 
a baixa das taxas de juro internacionais e pela er IRRCEDRO ca e Nero na 
depreciação acentuada do dólar em relação às ema 
principais moedos, voltando, a ser possível en AçÕe == TUR LUA 
assim, compatibilizar um apraciável cres Deris A aguardado mancer pçs 
mento económico com a redução de mobilizações Corpóreas. 4 693 050 9924 mm 
wutenção de saldos posi- Imobiizações Incorpóreas 48 693 2848 Copral Social 2 500 000 
3. POLÍTICA SOCIAL Imobilizações em Curso 346 050 2238 Reserva Legal 18015 7298 
idos, o a Reservas de Reav. de Imobiizações 636 982 9465 
reforço da estabilidade poltico-govemativa é Prosseguiu a Empresa a política de for Eos gopoias 7555 Means LEE NELE 
o desenvolvimento do mercado de capitais, macia, Norbesa fio nara ação Amortizações e Reint. Acumuladas 1768177778 33197272728 = Transhaçoo mmléiittion  Srt268h 2058 
indi um vigor assinalável na economi nos: recrutement us A 
portuguesa que, No entanto, não promete p quência do cursos de espo RESULTADOS APURADOS NO EXERC. 
pps a pr áreas da informática, controlo de quali CUSTOS ANTECIPADOS ind GEE SOS 
Factor da maior importância e da primeira linha. dade, manutenção eléctrica e mecânica, Despesas Antecipadas B9 856 719% E ETSA Senar 
das nossas preocupações continua a sr o da gestão global, etc. P 5 Consanação Pluenal 2723915905 — 62163125 | TOTAL DA SiTUAÇ 
problemática florestal, mantendo-se a este res Empresa, com. ojepolo tio intuito! de ss serao Tao 8671965015 | T DO PASSIVO SITUAÇÃO UGUIDA 5867 796 5013 
peito todas as considerações por nós expen- Emprego e Formação Profissional, concre 
didas no relatório do exercício anterior. A tizou diversas acções que envolveram uma O TÉCNICO DE CONTAS O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
verificação do insucesso do PA. parte significativa dos seus coleboradores. Dr. António Casalta Nabuis ” 
à que não será alheia à complexa situação da Em termos de política sala DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS EM 1987 
m r Os nv remu- 
pen pe ein é Co de o E ade TG TEN ERROS 
(cm di regime de minifúndio, elevada per- os agravamentos do custo de vida. Igual Mat Pr Subs. e de Consumo 33085 3055 Produtos Acabados e Semeacabados EEE 
centagem de proprietários absentistas, ausén- mente foi atribuído o prémio de mérito a 3085 3055 Subprodtos, desperáícios e resíduos 13,954 1404 
caido aapldarempoésáiial; cerca de 34% dos trabalhadores que de EE 
Em colaboração com a nossa pariipada it. Aiguma, forma, sobressskam pala dica: | o ESTE DE RENO == 5 
o dos de divul een = DONA 
NIGE ST afeciuámos fere o O quadro que se segue mostra Mat.Pr, Subs. e de Consumo 2213 3006158 2213300 6158 
captação que, a prazo, produzirão res PETER Fri 
positivos. Mas, entretanto, à ausência quase ção de alguns indicadores referente 2213306155 2213 3006158 
absoluta de enquadramento legal no corte trés últimos anos. DO DES ris SE sd VARIAÇÃO DE PRODUÇÕES 
abate de árvores, de responsabilidade civil na E a EXISTÊNCIAS FINAIS 
eclosão e propagação de incêndios, etc.. con INDICADORES, 1985 Tos6 rom) exsrbicus cms a nn WE 
tinuam a constituir aspectos importantes a que Produção per copia (ml 351 432 702 Mat? Subs, e de Conumo To cabndos 
Que mais 14 necessário fazer, após as mais Plodução per capta * 6157 BITZ TA 106 — O | fimo citas é Semactats Er 
diversas diligências efectuadas junto da Admi- VAL per capita 221 1640 2434 AUMENTO REDUÇÃO DOS PRODUTOS 
nistração Pública e do doloroso espectáculo VAB per capita 526 2182 3513 CASTO, EST. VENO, E CONSUMIDAS Produtos Acabados é Semiacabados AS 7294 A 175 7294 
que anualmente se repete do dezenas de E Mt P, Ss e de Contuno FRITO De eo COS 
milhares de hectares queimados pelo fogo, 
para que medidas de fundo sejom tomadas? 4 SITUAÇÃO FINANCEIRA 
E E Stay. E TERCEROS CEL 
A significativa expansão dos negócios da 
AGLOMA, o elevado custo real dos finan- IMPOSTOS INDRECTOS comb idSS 640781608 2609 3088698 | pecerras FINANCEIRAS CORRENTES 
1. ANÁLISE oas CONDIÇÕES DE cimentos oncáios e ap  perspecioa e DESPESAS COM PESSOML 265054 8795 
EXPLORAÇÃO volvimento, m - DESPESAS FINANCEIRAS 395 591 7784 
E do Incentivos fiscais, nomesdomonto  gyraas DESPESAS E ENCANGOS GUITORIE TUBE aaa | PESETAS ARUC. FNANCORAS dt 
vês do Dec..Lei 130/67, determinaram mma ta 
dal RRARADO seções do impor. AMORT, E RENT. DO EXERCÍCIO Ta 659 2784 OUTRAS RecTAS FEET [REZET) 
tância relevante para a Empresa, que pas PROVISÕES DO ExERCÍcIO 436126564 2 TITOMS 98573622 E ren Ema DO 064 OA 
mitiu a absorção de grande parta dos A DE) dE 
n o aumento do Capital Social pa 
aumentos de produção registados no 2 500 000 contos e solicitação de admi PERDAS EXTRAORO. DO EXERCÍCIO TOSTSAA GANHOS EXTRADRD. DO ExtErcicio 204. 
exercício. Continuamos à manter uma GAI (Rotação ja Be . 
certa quota no Mercado Interno, no Porto, o que implicava a dispersão do PERDAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 2.884 1724 89767674 
entanto, face à capacidade inst; capital PROV. PARA IMPOSTOS S/ LUCROS = 
AGLOMA passará a privilegiar de for Daí so tenha deliberado proceder a uma pesuLTADOS LÍQUIDOS TOS TT ISA | GANHOS DE EXERCÍCIOS ANTERORES. 14027048] TE 95 066 
mais acentuada a sua presença nos Me Oferta Pública do Venda de 300000 SU ot itt | CANOS DE PNI AS a AAA a !á 895 0081 


cados Externos, 
Prosseguimos a manutenção de uma 
colaboração estreita com as nos! 
associadas, SONAE e NOVOPAN, numa 


mente, de quo o aci 


decorrentes do Dec.-Lei 130/87 só e 


O TÉCNICO DE CONTAS 
Dr. António Cosalta Nabais 


4516 3490725 


A STE AS OTA 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


óptica de integração das áreas como ssivel sa as acções objecto da OPV fos: 
UE SGÃO ode ita seta e pe moços cias deioE Nica OCADORES: TS6E 1006 1987 ração havida. Os resultados obtidos 1987, bem como o 
Hom etlaço polo, pesoriohEoLasaio. Torn doar CETME demonstram o empenhamento de todos operações. jo. exercício findo 


1.2. PRODUÇÃO E VENDAS 


Fruto das alterações “introduzidas nas 
do Aglomerados de Partículas 
conseguimos este ano um acréscimo de 
60% em relação à produção do ano 
anterior, mesmo tendo em conta a par 
gem efectuada para ultimar os investi 
mentos em curso. Conseguiram 
melhorias. apreciáveis nos índices de 
qualidade do produto, facto devida. 
mente reconhecido pela generalidade 
dos cliente 

A unidade de revestimentos molamíni 
cos, conseguiu igualmente acréscimos 
significativos de produção que se 
duzitam num aumento do cerca de 10% 
em relação ao ano transacto, Do mesmo 
modo se registaram melhorias signífica- 
tivas na qualidade dos produtos, corres- 
pondendo desta forma às acrescidas oxi- 
gências dos mercados. 


expressa na Lei e, 
assumida — o! 


lém disso, tardiamente 
igou a um cuidadoso 
à deci- 


pan — Empresa Produtora de Aglomé 
dos de Madeira, S.A., nosso accioni 
meioritário, aceitando receber dosta uma 
doação das restantes 50 000 acções, 
Alguns dias antes da data da OPV fornos 
surpreendidos por convocatória do Senhor 
Secretário do Estado do Tesouro para rou- 
nião em que também participaram os 
Senhores Auditor-Geral do Mercado do 
Títulos, Prosidente da Comissão Directiva 
da Bolsa do Porto e Presidente do Consé 
lho de Gestão do Banco de Fomento 
Nacional, em que todo o pr 
tivo à OPV foi amplamente 
OPV foi aprovada e n 
de Dezembra, 

A surpresa foi ainda maior quando, em 


Liquidoz Reduzida, 
Autonomia Financeira 


0.65 059 18 
0,13 0,37 065 


VNO Lig. (M. Contos) 
Res. La, (M. Contos) 
ToFlow +Enc. Ff 

Próprios 


Margens Operacionais 0,14 0,06 0,08 


(893) 90 708 
(26 451 1384 


Rent. Activo Exploração — 0,06 0,06 0,06 


Rent. Capitais Próprios — 1.38 0,06 0,19 


A Oferta Pública de Venda foi ofectuado 1. 


no desenvolvimento da AGLOMA. 
Oliveira do Hospital, 1 de Fevereiro de 1988 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Eng.º Belmiro Mendos da Azevedo 

Eng.º Jaime da Costa Teixeira 

284 1613 382] Dr. António Alberto Guerra Leal Teixeira 


Eng.* José João Losi Pacheco Lobo 
Eng.” Carlos Mendes de Oliveira Rojo 


CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS 


Examinei as contas da Sociedade 


ao preço fixo de Esc.: 4 000800 por 
acção, tendo proporcionado à Emprasa 
uma Mai de Esc.: 279 720 000800. 
Os Resultados do exercício foram de 
Esc.: 708 237 194900, sendo Esc. 
428 886 246800 resultantes de opera- 
ções financeiras de curto prazo. 


AGLOMA — Sociedade Industrial dé 
Madeira Aglomerada, S. 

dem o Balanço Analítico 
bro de 1987, a Demon: 
tados Líquidos do exercício de 1987 e o 
respectivo Anexo, documentos estes que 
foram preparados a partir dos livros, regis 
tos contabilísticos e documer 


naquela data, de acordo com princípios 
contabilísticos geralmente aceites aplica- 
dos de uma forma consistente em rela- 
ção ao exercício anterior. 


Oliveira do Hospital, 2 de Fevereiro do 1988. 


Josó Eduardo Faria Neiva dos Santos 


ROC. N.º 228 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


dade Industrial de Madeira Aglomerado, S.A.. 
tendo presente a Certificação Logal de Con- 
tas e o Relatório Anual emitidos pelo Revisor 
Oficial de Contas, cujos conteúdos se dão 
como integraimento reproduzidos por mereca- 
rem a sua concordância, é do parecer que, 
relativamente ao exercício económico findo em 
31 de Dezembro de 1987, a Assembleia Geral 


ri ' : Em termos de actividade futura a Empresa é di ) 
A urndas. do exercício, atingiram Eri a aaa Lapa A ai 

acréscimo de 47% em relação a 1986, tro das Finanços mandande desenvolvimento encetada nos últimos Os preceitos legais. O exame foi efectuado 8) Aprove o Relatório do Conselho de Admi- 
representando a exportação cercs do diversas inspecções às enti oficiais anos. de acordo com as Normas Técnicas de nistração, bem como o Balanço e Contes 
73% das vendas totais. envolvidas nas seto OPV's realizadas polo 5 RESULTADOS Revisão Legal de Contas aprovadas pela do Resultados; 


1.3, custos 


GRUPO SONAE na data referida, AGLOMA 
incluída. 


O Conselho de Administração acatou esta 


Contorme consta do Balanço e Contas, os 
Resultados Líquidos foram de Esc. 


Câmara dos Revisores Oficiais de Conta: 
e com a profundidade que consid 


bj Aprove a proposta do Conselho de Admi- 
nistração no concernento 


aplicação de 


Fruto dos investimentos 1 decisão com a tranquilidade que decorre Ereniital M 2 do acordo) 
e de um da transpã do processo e do escru- & Estatutários, o Con- d ic is ção e fiscalização da Sociedade. 
novas tecnologias, conseguiram-s puloso cumprimento da Lei, por que & ção propõe & Assem tédio, axceptuêndo velores de súbica de 
importantes 1 pre pauta a sua acção e entendo não bleia Geral à seguinte aplicação: do Corpóreo adquiridos anterior. Oliveira do Hospital, 2 do Fevereiro do 1988. 
pescando an ato momento jo qua decoram Resultados transitados 42317 469580 mente a 1985, que tenham sido objecto A 
tivo aumento de produção, não for: Apresentamos de seguida um conjunto de Reserva para Investimentos 630 507 864520 eromas togaia; anRcêvais Dr. Oscar José Alçada da Quinta 
porém suficient evitar o ag indicadores económico-financeiros que evi- 3. Em faco do exposto, é minha convicção | o posigues de Conta 
mento dos custos de produção, pois os. denciam de forma clara a evolução da acti Aos nossos Clientes, Fornecedores, Insti- que os citados documentos de prestação Or josé, 


preços do algumas matérias-primas 
sofreram aumentos consideráveis. 


ebnzuso à enilusesim Fioná) 


vidade da Empresa ao longo do último 
triénio. 


ns .e «ongieibons ornoo sbadl 


tuições Financeiras e Trobalhadores, man 
festamos a nossa satisfação pela colabo 


temido 
INDÚSTRIA 


20mER ollhuM so 


a = 


de contas apresentam de forma apropriada. 
a situação financeira da Sociedade em. 


olhum 9 


Dr. José Eduardo Faria Neiva dos Santos (ROC) 
Vogal 


omebom 


:-ideias/comentários 


A celebração de mais 
um Domingo de Páscoa, o 
dia culminante da pre- 
sença física de Jesus 
Cristo na Terra, porque é o 
Domingo da Ressureição, 
pretexta algumas consi- 
derações, que tenho por 
oportunas, acerca de um 
dos mais inefáveis mis- 
térios que envolvem a vida, 
a paixão e a morte do Ho- 
mem Deus, tríptico perpé- 
tuo de uma temática ines- 
gotável. Creio não haver 
ângulo pelo qual a figura 
incomparável de Jesus não 
haja sido considerada e, 
portanto, enquanto novas 
revelações de indiscutível 
autenticidade não se fi- 
zerem sobre isto e aquilo 
que a essa incomparável fi- 
gura respeite, já quanto ao 
espírito, já quanto ao 
corpo, não creio haver 
qualquer pormenor verda- 
deiramente inédito a trazer 
à colação. 

Um dos ângulos pelos 
quais o Divino Mestre, 
como não podia deixar de 
ser, foi observado foi o da 
Sua figura humana, isto é: 
o da Sua verdadeira ima- 
gem. Pintor ou desenhador 
algum, coevo de Jesus, 
pintou ou desenhou, que 
se saiba, a imagem do 
Messias. Ananias tê-lo-ia 
tentado, mas não o teria 
conseguido. O mais que, 
havendo transposto a bar- 
reira do tempo, chegou até 
aos nossos dias, não pas- 
sa da mera interpretação 
pessoal dessa imagem. 
Não faltou quem O visse e 
deixasse à posteridade a 
descrição do que vira. Mas 
tão pouco faltou quem du- 
vidasse da fidelidade des- 
sa descrição. A própria for- 
mosura física do Filho Uni- 
génito de Deus, bem mani- 
festa em todas as imagens 
que, pelos tempos fora, 
têm sido feitas pelos artis- 
tas e imaginários, e fi- 
guram, em todos os tem- 
plos e lares da Cristan- 
dade, tem sido contestada. 
Num prefácio ao grosso 
volume ilustrado «Le Via- 
sage de Jésus», François 
Mauriac pergunta: «Le 
Christ était-il beau?». Para 
o insígne escritor francês, 
atraição de Judas Iscariote 
parece provar que Jesus 
Cristo não se distinguia 
dos seus discípulos nem 
pela estatura, nem pela 
beleza, nem pela resplan- 
decência. Se assim não 
fosse, o apóstolo traidor 
não teria tido necessidade 
de dar ao seu Mestre o bei- 
jo da traição para que os 
esbirros dos sacerdotes e 
dos fariseus O reconhe- 
cessem, No entanto, Mau- 
riac reconhece que, em nu- 
merosas circunstâncias, 
Jesus teve o extraordinário 
condão de atrair a multidão 
pela Sua simples pre- 
sença. Logo, por algo se 
distinguia, fisicamente, dos 
demais... 

Documento importante, 
talvez, mesmo o mais im- 
portante de todos, acerca 


da iconografia crística é o 
constituído pela descrição 
atribuída a um pró-cônsul 
de Roma na Judeia, de 
nome Públio Lentulo. Es- 
crevendo ao imperador Ti- 
bério, segundo uns ou ao 
Senado romano, segundo 
outros, esse alto funcio- 
nário romano, segundo al- 
guns, também, presidente 
do povo de Jerusalém, 
teria dado esta significativa 
e valiosa informação, que 
não sei se é textual, pois 
conheco mais de uma ver- 
são: «Apareceu, nestes úl- 
timos tempos, um homem 
de alta estatura, belo, de 
uma tal seriedade que im- 
põe a todos que o vêem, 
simultaneamente, receio e 
amor. A sua cabeleira é flu- 
tuante e ondeada, um pou- 
co da cor do cacho de uvas 
e brilhante, caindo-lhe nos 
ombros, dividida em duas 
partes iguais no meio da 
testa, segundo a moda dos 
nazarenos. A testa é lisa e 
de uma calma perfeita, a 
cara não tem rugas e é tin- 
gida por um delicado ver- 
melhão. O nariz e a nuca 
são de um desenho impe- 
cável. A barba é abun- 
dante e da cor da noz ma- 
dura, como os cabelos. 
Não é comprida e termina 
em dois bicos. Os olhos 
são salientes e brilhantes, 
de uma cor que tem vários 
reflexos. Encolerizado, é 
terrível; calmo e afectuoso 
no conselho, alegra sem 
perder nada a sua digni- 
dade. Nunca ninguém o viu 
rir, mas muitas vezes o têm 
visto chorar. As suas mãos 
e os seus membros são 
belos. Quando fala é gra- 
ve, reservado e modesto». 
Noutra descrição, atri- 
buída a São João Damas- 
ceno e datada do século 
VIII, aquele dirigindo-se 
aos maniqueus, descreve- 
se Jesus como um homem 
muito belo e muito alto, 
com cabelos anelados, 
pelos quais só as mãos da 
Sua própria mãe tinham 
passado. Tinha as sobran- 
celhas muito arqueadas e 
juntas no meio da fronte, o 
rosto ovalado, a tez pálida, 
cor de azeitona, o cabelo e 
a barba cor de trigo ma- 
duro, os olhos brilhantes, 
como de Sua mãe, o corpo 
um tanto inclinado, a voz 
suave o bem timbrada, o 
olhar cheio de doçura, sa- 
bedoria e dignidade. A des- 
crição do pró-cônsul Públio 
Lentulo, com todas as re- 
servas de que seja passí- 
vel, é, talvez a única verda- 
deiramente fidedigna, até 
por ser feita por quem 
parece ter conhecido, 
directamente, o descrito. 
Mas a imagem de Jesus 
mais fidedigna, apesar de 
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todas as contestações de 
que tem sido objecto, é, 
sem dúvida, a constituída 
pelo Síndon, palavra grega 
que, em italiano, se grafa 
sindone e é do género fe- 
minino. O Síndon é aquilo 
que, mais comummente, 
se designa por Santo Su- 
dário e se conserva na ca- 
tedral de Turim, conferin- 
do-se-lhe a justa categoria 
de mais relevante relíquia 
do Salvador. A autentici- 
dade dessa imagem, no 
entanto, tem sido também, 
impugnada por alguns in- 
vestigadores. Se o Santo 
Sudário é real, não resta 
dúvida de que Jesus foi 
belo, maravilhosamente 
belo, divinamente belo, de 
tal modo que, no aspecto 
de um aexegeta, desperta 
«ainda mais a adoração do 
que o amor». 

Vejamos, ainda que em 
breve sinopse, o caso des- 
sa mortalha sagrada, em 
que o corpo do amortalha- 
do se imprimiu de frente e 
de costas, numa dupla 
imagem. Descido da cruz, 
em que estivera pregado e 
sucumbira, o corpo de Je- 
sus foi envolvido por José 
de Arimateia e pelas san- 
tas mulheres que presen- 
ciaram o trespasse do Cru- 
cificado num lençol de 
sarja de linho de quatro 
metros e trinta e seus cen- 
tímetros por um metro e 
dez. É esse o Santo Su- 
dário de Turim. Na sua 
parte central, notam-se in- 
deléveis vestígios de um 
corpo humano, com a ca- 
beça, o tronco e os mem- 
bros perfeitamente nítidos. 
Dá, a quem o vê, a impres- 
são de um homem que 
dorme, de pernas bem es- 
tendidas e de cara bem 
voltada para cima. Para o 
cientista italiano Giovanni 
Judica-Cordiglia, um dos 
mais porfiados estudiosos 
do Santo Sudário, o ho- 
mem misterioso do Síndon 
é, efectivamente, Jesus, o 
mais belo dos homens. 
Das suas declarações à re- 
vista «Gente», de Roma, e 
publicadas por esta no seu 
número de 7 de Dezembro 
de 1973, traduzo alguns 
trechos especialmente sig- 
nificativos das conclusões 
a que chegou esse profes- 
sor ilustre que, há muitos 
anos, estuda ou estudou 
porfiadamente, o mais vali- 
oso documento acerca da 
figura física do Homem 
Deus. «Todos os estudos e 
investigações me levaram 
a esta convicção». Para o 
prof. Judica-Cordiglia, «na- 
quelas imagens pode ver- 
se um homem de corpo 
perfeito, majestoso no 
porte, forte, belo, severo e 
grave no aspecto que os 


sofrimentos não devas- 
taram». 

Respondendo a uma 
pergunta acerca da possi- 
bilidade, por meio do Sín- 
don, de determinar a altura 
e os dados somáticos da 
imagem reproduzida na 
discutida mortalha, o prof. 
Judica-Cordiglia disse: 
«Certamente que é possí- 
vel e tanto eu como outros 
estudiosos deste problema 
o fizemos. As dificuldades 
encontradas são idênticas. 
O pano sobre o qual está 
impressa a imagem de 
Cristo passou, ao longo 
dos séculos, por muitas vi- 
cissitudes. A elasticidade 
do tecido tornou-se lassa. 
Nos anos transactos, 
quando era exposto ao pú- 
blico, sofria tratamentos 
perigosos. Assim, para lhe 
tirarem as pregas, estica- 
vam-no por meio de pesos 
postos nas extremidades. 
Tudo isto fez com que se 
alongasse e, portanto, com 
que a imagem se alteras- 
se. As dimensões da ima- 
gem que se podem estudar 
são, apenas, duas: o com- 
primento e a largura, que 
não dão um resultado pre- 
ciso. Um corpo distendido 
é mais comprido do que 
um corpo de pé. Era mister 
ter isto, também, em conta. 
O problema era complexo. 
Examinei-o a fundo e, por 
fim, adoptei uma série de 
medidas comparadas que 
creio nos permitiram che- 
gar a resultados muito pre- 
cisos. Medi as várias par- 
tes do corpo, confortando- 
as, depois, umas com as 
outras, segundo tabelas de 
valores biomátricos médios 
verificados pelos estudio- 
sos, estudei a largura da 
cabeça altura do rosto, o 
comprimento xifo-epigás- 
tico, assim como o epigás- 
trico-púbico, o diâmetro 
torácio; depois, estudei a li- 
gação entre o tronco e os 
membros, entre o tórax e o 
abdómen. Baseando-nos 
em todos estes dados, en- 
contramo-nos com um ho- 
mem extraordinário em 
toda a sua imponente bele- 
za. Uma beleza que trans- 
parece das linhas mórbi- 
das do vulto, apesar de al- 
terada por numerosas e 
profundas lesões. Junto 
com esta beleza fisionó- 
mica, há uma beleza de 
perfeição corpórea que so- 
breleva em muito às pro- 
porções da do homem 
médio». 

A estas conclusões posi- 
tivas acerca da beleza fí- 
sica de Jesus, o prof. Judi- 
ca-Cordiglia acrescentou 
estoutras não menos 
peremptórias: «A estatura 
do homem do Síndon de- 
veria orçar por 1,78 a 1,80. 
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Era um homem muito alto, 
mesocéfalo, com crânio 
capaz, o rosto um tanto so- 
bre o comprido, a testa es- 
paçosa e direita; o nariz 
rectilineo levemente dila- 
tado em baixo; com zigo- 
mas grandes e um tanto 
salientes. Era harmonioso 
nas linhas do tronco e dos 
membros e proporcionado, 
de modo escultural, tanto 
na altura como na largura; 
um homem cheio de força 
e de virilidade. A um tipo 
com semelhantes carac- 
teres somáticos associam- 
se, geralmente, pele more- 
na e cabelo escuro». Para 
o cientista italiano, pelo 
seu alto grau de perfeição 
corpórea Jesus, do ponto 
de vista físico, tem de ser 
classificado acima e fora 
de qualquer tipo étnico. 
«Era um homem único, ex- 
cepcional». 

Infelizmente para mim, 
nunca estive em Turim, 
nem tive o ensejo de assis- 
tir à projecção televisiva do 
Síndon, a que se proce- 
deu, directamente, daquela 
cidade italiana, em Novem- 
bro de 1973. No entanto, 
pelas declarações do prof. 
Judaica-Cordiglia, que te- 
nho por inteiramente fide- 
dignas, estou, também, 
convencido de que o Santo 
Sudário de Turim está 
longe de ser uma falsifica- 
ção ou mistificação. De to- 
dos os estudos a que os 
mais eminentes investiga- 
dores têm procedido, não 
reluto em dar a primazia ao 
daquele cientista italiano, 
director do Instituto Inter- 
nacional de Sindonologia e 
um dos peritos da comis- 
são científica que, por in- 
cumbência do arcebispo 
de Turim, cardeal Pellegri- 
no, esteve, desde 1969, a 
efectuar uma série de estu- 
dos sobre o Síndon. For- 
mado em Medicina e Cirur- 
gia pela Universidade de 
Turim e em Jurisprudência 
pela de Parma, professor 
de Medicina Legal na Uni- 
versidade de Milão, autor 
de obras de Medicina Le- 
gal e Medicina Histórica, é 
considerado como um dos 
peritos mais válidos, à es- 
cala mundial, nos proble- 
mas médico-científicos do 
Santo Sudário. «Os estu- 
dos a que procedi» — afir- 
mou — «deram-me a cer- 
teza de que o corpo en- 
volto naquela mortalha foi 
o de Cristo». Esta convic- 
ção não é, apenas, a do 
cientista; é, também, a do 
médico e do homem. 

Já agora, porém, não 
quero deixar de trazer à 
colação das opiniões do 
meu conhecimento acerca 
da realidade da imagem do 
Mártir do Calvário. Ser-me- 
ia relativamente fácil aduzir 
mais algumas. Creio, con- 
tudo, que, com mais esta, 
emitida, também, por um 
cientista italiano, deixo o 
sempre momentoso as- 
sunto assaz esclarecido, 
pelo menos enquanto ou- 
tras afirmações de monta 
não se fizerem — e não se 
me afigura fácil nem, tal- 
vez, possível que venham 
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a fazer-se. O prof. Lorenzo 
Ferri, em 1967, afirmou es- 
tar «em situação de poder 
revelar, sem erro possível, 
como eram o verdadeiro 
rosto e o verdadeiro as- 
pecto físico de Jesus 
Cristo». A sua reconstitui- 
ção levou, também, muitos 
anos a efectuar, nada me- 
nos de trinta e oito, quase 
tantos, portanto, como a do 
prof. Giovanni Judica-Cor- 
diglia. 

Tinha o rosto levemente 
oval, a testa alta e ampla, o 
nariz comprido e quase 
recto. Tinha os lábios finos, 
muito embora o superior 
fosse um tanto saliente. A 
boca era um tanto larga e 
os sobrolhos arqueados e 
regulares. As orelhas eram 
de tamanho médio, finas e 
bem proporcionadas. 
Usava uma cabeleira 
longa, que lhe caía sobre 
os ombros, e uma barba 
curta com duas pontas. O 
rosto era muito harmonio- 
so, no seu conjunto, e as 
suas feições revelavam 
qualidades de energia, ge- 
nerosidade, doçura, cora- 
gem, inteligência e elo- 
quência. Contrariamente 
ao que muita gente tem 
imaginado, Cristo não me- 
dia 1,67 m, mas, sim, exac- 
tamente, 1,87 m. Não era 
nutrido nem musculoso, 
nem largo de ombros. De- 
via pesar à volta de 70 qui- 
los. As suas mãos, que 
mediam 23 centímetros, 
eram finas, nervosas e 
delicadas — umas mãos de 
artista». 

Estas conclusões foram 
determinadas pelos estu- 
dos feitos, também, com o 
Síndon. Tão-pouco o prof. 
Lorenzo Ferri se restringiu 
ao exame da cabeça do 
Messias. O seu espírito mi- 
nucioso levou-o a repre- 
sentar o Crucificado em 
corpo inteiro, tal como este 
se mostrava no momento 
de morrer. O'seu trabalho 
foi de tal modo exaustivo 
que utilizou modelos vivos 
em perfeitas imitações (su- 
põe-se) da Cruz. Recor- 
rendo a esses elementos 
adjuvantes, o cientista itali- 
ano «sabe já, não só como 
era, exactamente, a figura 
de Cristo, como conseguiu 
fazer, também, uma escul- 
tura, representando-o, tra- 
go por traço». Como se vê, 
as importantes revelações 
do prof. Ferri, não coinci- 
dem, rigorosamente, com 
as do prof. Judica-Cordi- 
glia, se bem que ambos, 
como outros investiga- 
dores autorizados, houves- 
sem trabalhado com o Sin- 
don. Concordes nalguns 
pontos das respectivas 
descrições, outros há, no- 
meadamente o da esta- 
tura, em que discordam. 
Creio, no entanto, que as 
declarações do segundo, 
até porque mais recentes, 
se avantajam às do primei- 
ro. Por isso lhes dou a mi- 
nha preferência. 

Seria oportuno referir, 
aqui, os prudentes e pa- 
cientes estudos a que se 
entregaram o cientista 
francês Paul Vignon e os 
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seus colaboradores, pa- 
dres Noguier de Malijay e 
D'Armaillac. Oportuno 
seria, também, ilustrar es- 
tas considerações com as 
conclusões daqueles que, 
como o cónego Ulysses 
Chevalier, em nome da crí- 
tica histórica, e o prof. Don- 
nadieu, em nome da crítica 
científica, negaram ao Sín- 
don de Turim a autent 
dade proclamada pela mai- 
oria dos investigadores. 
Não se esqueça que um 
Vigário de Cristo na Terra, 
o papa Clemente Vl, re- 
ferindo-se ao Santo Su- 
dário, advertia os fiéis de 
que se tratava «de uma có- 
pia do original» que fora 
«pintada pela mão de um 
artista». 

Outros testemunhos im- 
pressionantes há acerca 
da vera efígie de Jesus 
que me dispenso de trazer 
à colação para não dilatar 
estas considerações. 
Posto isto, resta-me per- 
guntar porque tarda tanto a 
Igreja a reconhecer o Sín- 
don de Turim como a única 
imagem verdadeira do 
Mártir do Calvário, não ha- 
vendo, como não há, outra 
que lhe sobreleve. Tão- 
pouco se percebe porque 
permanece essa imagem 
em Turim (suponho que 
permanece lá) e é proprie- 
dade duma antiga casa 
real, quando o seu lugar 
seria em Roma, no templo 
primacial da Cristandade, 
como pertença da Humani- 
dade cristã. Não creio que, 
apesar de objecções, re- 
paros e dúvidas porventura 
subsistentes, haja funda- 
mentos bastantes para re- 
cuar ao documento icono- 
gráfico de Turim a cate- 
goria excepcional que lhe 
compete. Estou certo, con- 
tudo, de que o problema 
acabará por se” fesolver. 
Esta Páscoa cristá não é 
(ainda) a da ambicionada 
solução. Limitemo-nos, 
pois, a esperar, porven- 
tura, por outra Páscoa 
cristã. Quem espera sem- 
pre alcança, não é ver- 
dade? 
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Desconto há já 41 anos 
para a Segurança Social 
pois tenho 56 anos de 
idade e comecei a traba- 
lhar e a descontar aos 15. 

Já estaria reformado se 
pertencesse à «Nomenkia- 
tura», isto é, se fosse fun- 
cionário do Estado ou de 
alguma das empresas na- 
cionalizadas «nossas», 

Como se sabe, os fun- 
cionários do Estado podem 
reformar-se com 36 anos 
de serviço, independente- 
mente das respectivas ida- 
des, e, os das empresas 
nacionalizadas «nossas» 
até com menos. Basta citar 
a EDP onde foi «conquis- 
tado» o direito à reforma 
com 30 anos de serviço. 

Infelizmente, sou portu- 
guês de 2º classe, isto 6, 
sou trabalhador do sector 
privado, pelo que terei de 
trabalhar e descontar 
ainda mais nove anos para 
me poder reformar. 
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que aqueles que pagam 
impostos e preços sujeitos 
a autorização do Govemo 
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Acerte de técnic tados tenham menos direitos do 
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mesmos impostos e des- 
ses mesmos preços. 
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orçada em 160 mil contos. 


O bispo do Porto benzeu ontem a primeira pedra do Lar Residencial Conde das Devezas, obra 


Misericórdia de Gaia investe 160 mil contos 


LAR DE TERCEIRA IDADE 
CONCLUIDO ATÉ 1990 


O início da construção de mais um lar residen- 
clal de apolo à Terceira Idade fol ontem simboll- 
zado com o lançamento e a benção da primeira 
pedra, pelo Bispo do Porto, D. Júlio Tavares Re- 
bimbas. O desenvolvimento deste projecto, ela- 
borado pela Misericórdia de Vila Nova de Gala, 
pretende alargar os melos de acolhimento aos ido- 
sos não necessitados de bens materiais, mas uni- 
camente os que sentem a solidão e falta de 


carinho. 


O «Lar Residencial Conde 
das Devesas» ficará implan- 
tado num terreno contíguo ao 
Lar António Almeida Costa — 
na Rua Particular às Árvores, 
Gaia — e irá dispôr de 54 apar- 
tamentos, salas de convívio. O 
rés-do-chão do edifício será 
destinado ao comércio. 


O Lar proporcionará o aco- 
lhimento para alguns idosos 
que não têm problemas finan- 
ceiros, funcionando também 
como suporte e ajuda aos 
mais carenciados de bens ma- 
teriais. 

«Pretendemos com a cons- 
trução deste lar criar todas as 
condições necessárias para o 
bem estar fisico o espiritual 
dos idosos e, na medida do 
possível, evitar que as pes- 
soas mais carenciadas te- 
nham de suportar o trauma do 
desenraizamento dos seus 
ambientes e o inerente choque 
do internamento», referiu o 


provedor dr. António José 
Lapa. 

Segundo apurámos, os cus- 
tos desta obra assistencial es- 
tão avaliados em 160 mil con- 
tos, tendo a Misericórdia ob- 
tido, até este momento, um 
terço dessa quantia, através 
de várias iniciativas, nomea- 
damente a venda de bens e 
terrenos. A conclusão do Lar 
está prevista para 1990. 

A Misericórdia de Gaia, com 
59 anos de existência, possui 
em pleno funcionamento dois 
lares para a Terceira Idade - o 
Lar António de Almeida Costa 
e o Lar Salvador Brandão — 
nos quais estão albergadas 
cerca de 155 pessoas. Estas 
obras assistenciais desenvol- 
vem, para além do interna- 
mento, as valências de centro 
de dia e serviço de apoio do- 
miciliário, contemplando assim 
mais 25 idosos. 

Está ainda previsto para o 
próximo Verão a reabertura do 
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Lar Tavares Basto, também 
para a Terceira Idade, actual- 
mente encerrado para obras 
de remodelação e ampliação. 
Com a reabertura deste lar, a 
Misericórdia de Gaia passará 
a ter 210 idosos em regime de 
intemamento. 

A Misericórdia pretende, a 
curto prazo, iniciar o processo 
de abertura de um outro lar 
para idosos, a construir na fre- 
guesia de Valadares, junto ao 
mar, contando, para tal, com o 
apoio da Câmara Municipal de 
Gaia e possivelmente do Go- 
verno, havendo já contactos 
nesse sentido. 


A concretização destes em- 
preendimentos e a «vivência 
cristã da comuniodade gaien- 
se» foi ontem salientada pelo 
Bispo do Porto, D.Júlio Ta- 
vares Rebimbas, após a ceri- 
mónia do lançamento da pri- 
meira pedra e a visita às ins- 
talações do Lar António Almei- 
da Costa, no que foi acompa- 
nhado por todas as entidades 
presentes, entre as quais o 
presidente da Camara de 
Gaia, Pinto Simões, e Ségio 
bacelar, em representação do 
governador civil do Porto. 


= 


PSP identificou dois suspeitos 


porto/metrópole -—s 


MULHER VIOLADA 
POR FALSOS POLICIAS 


Uma mulher foi violada por cinco indivíduos 
quando passava, cerca das três horas, do dia 29 do 
mês passado, no Largo Baltazar Guedes, desta 
cidade. A PSP identificou já dois dos presumíveis 


autores do acto. 


A mulher, de 38 anos, disse, 
na queixa que apresentou na 
PSP, que os cinco indivíduos a 
abordaram intitulando-se 
agentes da autoridade, obri- 
gando-a a identificar-se, Um 
deles terá dito mesmo que era 
familiar de um agente da PSP. 
Acto ontínuo, todos os ho- 
mens a violaram. 


Quatro dias depois, a vítima 
terá reconhecido dois dos vio- 
ladores decidindo-se então a 
participar o ocorrido à Polícia 
que, por seu turno, procedeu à 


Não é novidade para ninguém ver miúdos 
parte deles aproveita a marcha lenta, 
essa forma de viajar representa. E tar 
que a foto do nosso colega José Albi 
nas traseiras de alguns deles. Como 
será de todo conveniente que os re: 
mente pintando a traseira dos auli 


identificação dos suspeitos 
apontados. Todos negaram 
pelo que o caso seguirá agora 
os trâmites processuais, com 
os respectivos inquéritos. 


Vigilante deteve 
«estudante» nocturno 
Um indivíduo que na madru- 
gada de ontem entrara na Es- 
cola Secundária Garcia da 
Horta, por arrombamento, foi 
surpreendido por um vigilante, 
que o deteve antes que ele ti- 
vesse tempo de se apoderar 


do que quer que fosse. 

De acordo com a participa- 
ção elaborada pela PSP o de- 
tido é Amadeu Gomes, de 25 
anos, montador de candeei- 
ros. Quando foi surpreendido 
por José de Castro, o larápio 
tinha já rebentado com dois vi- 
dros avaliados em cinco con- 
tos e remexido grande número 
de armários. Trata-se, se- 
gundo a Polícia, de um indivi- 
duo já com largo cadastro, que 
deverá ser oportunamente 
presente no Tribunal de Instru- 
ção Criminal do Porto. 


Apanhado a assaltar 
um automóvel 


Um jovem desempregado 
foi detido em flagrante qua- 


pequenos aventureiros 


CORTINAS DA FOZ 


Praceia $ de Oytubra 
4430 POVOA o VARZIM 


Av, Brasil, 95, 
Telof. 674397 


SA'DA BANDEIRA 


Rua Anibal Cunha; 118 
49 PORTO 


MARQUÊS 


AR. Jodo Pogro Ribeiro, 7% 
4100 PORTO, 


JÚLIO DINIS 


Rua Julio Dinis, 583 | | Ar Hezieao Dei 
Telot/ 695478 


— AUTOMÓVEIS — 
Rua Sa da Bandeira, 112 


av AMA 


FAMALICÃO 


usas sm 


Desejam PÁSCOA FELIZ 
aos seus Clientes 


CORTINAS de GAIA 


Av da República 2387 
4400 V.N, de GAIA 


PEREIRO 
Dr. Antunes 


SANTACATARINA 
T 6 — PORTO 


—>» VISITE AS N/ EXPOSIÇÕES DE ARTIGOS EXCLUSIVOS <€— 
NOVAS COLECÇÕES DE TECIDOS ESTRANGEIROS 
CARPETES E PASSADEIRAS BELGAS (importadas directamente) — A PREÇOS ESPECIAS — 


ando assaltava, anteontem, 
um automóvel que se encon- 
trava estacionado na Rua D. 
António Bernardino de Al- 
meida. 

Trata-se de Manuel Antu- 
nes, de 17 anos, que foi sur- 
preendido no interior do vel- 
culo com a matrícula OC-86- 
98, propriedade de Albertina 
Pereira da Silva, residente na 
Póvoa de Varzim, já com uma 
carteira em seu poder, dentro 
da qual se encontravam 1.400 
escudos em dinheiro e docu- 
mentação diversa. 


Um popular que passava no 
local apercebeu-se do assalto 
e deitou a mão a Manuel Antu- 
nes que deverá ser presente 
no TIC do Porto. 


pendurados nos trólei-carros do STCP que passam nas artérias da cidade, A maior 
em horas de ponta, para conseguirem uma boleia, sem contudo repararem no perigo que 
into é assim que a miudagem prefere, agora, os autocarros mais rápidos — como o caso 
ino documenta — servindo-se para o efeito das placas publicitárias que foram colocadas 
nos parece ser infrutifero o «puxar de orelhas» aos inocentes passageiros clandestinos, 
*sponsáveis do STCP pensem numa outra maneira de colocar a publicidade, nomeada- 
locarros, em vez de ali colocarem placas em chapa que servirão também de amarra para os 


UPERMERCADOS 
EIcsriras 
E 
Trato 


: 


SORAYA 


TAPEÇARIAS. ONENTAIS 


TAPEÇARIAS ORIENTAIS IMPORTADAS DIRECTAMENTE DO IRÃO (Pérsia) - PAQUISTÃO — CHINA — 
TURQUIA — ÍNDIA — AFEGANISTÃO — RÚSSIA 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS NOS RAMOS DE ALCATIFAS, TAPEÇARIAS, CORTINADOS E DECORAÇÕES. 

CONFECÇÃO PRÓPRIA 

13 ANOS ao serviço dos seus estimados clientes. MAIS DE 200 funcionários altamente especializados na colocação de 


todos os artigos em todo o País. MEDIDAS E ORÇAMENTOS. 
SORTEIO DE UM AUTOMÓVEL: Faga-as's/ compras num-dos nossos 20 SUPERMERCADOS 
DE CORTINAS E ALCATIFAS, peça'timá'senha numerada que o habilitará a um FORD FIESTA a 
sortear-pela Lotaria' Nacional-do Natal/B8; ; 


GuIMA-puB 


Colaboração da RODAM-- o:seu concessionário FORD. Veja o FIESTA, em exposição no n/ Stan 
na Rua Sá da Bandeira, 112 — PORTO: 


o ginedpinentetro 
10- relatório 


Lissasadari 


B8€t ot . 


ata f 
a 3 de Abril de 1988 


O Comércio do Porto 


— RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 


1, Situação actual é perspectivas do Banco 

Nos úlimos anos foram tomadas numerosas medidas governamentais destinadas a criar condições para. 
a melhoria da aficiência do sistema financeiro nacional 

Em 1987 mais alguns passos lotam dados nessa direcção. 

Salonto-sa, por um lado, que foi reconhecida maior iberdada ao marcado na fixação das taxas activas 
é passivos o, por outro lado, que os Incentivos fiscais na área do mercado de fuios contribuiram para que 
Se abrissom novas alocnativas vcs investidores o As omprosas. 

Acredita-se que a tendência para a Iiberalização da actividade bancária Irá prossoguir no nosso País o 
que oste so integrará, dentro de alguns anos, num mercado auropou abero à livre concorrência da instlu- 
qêss o da produtos financeiros. 

Se a esta provável ovolução so acrescentar a coninuação da descida das taxas do juro decorronio da 
redução do rima da inflação, comproendo-se que uma das principais preocupações da gestão do um banco 
comercial seja 0 reforço da sua capacidade de competia curto 6 mÁdio prazo, atravbs da eficiência dos 
sorviços prestados. 

E sorviços bancários alicientos quorem dizer. apresentação à cianteia do meios de pagamento internos. 
o oxternos ctmodos o eficazes; oferta de novas oportunidades mos particulares o às emprosas para rentabi- 
Jizar os fundos disponíveis e, finalmente, concossão de crédito nas modalidades mais adequadas às noces- 
sidades a satisfazer 

Foi assim, num ambianto de constante mutação, que o BC, cuja acividado fo! iniciada om moados de 
1988, procurou alcançar em 1987 a dosojável rentabilidade dos capitais investidos, aingindo 0 sou marcado 
pretoroncial constituído pelos particulares Ge rendimento mádio e polas emptosas do médiaigrando dimansão. 

Em 1987 6 inicio de 1988 foram abortos três novos balcões (Av. dos Allados - Porto, Alcobaça e Praça 
do Londres - Lisboa). Entretanto foi definido um plano do desenvolvimento da rede de balcões a reniizar 


a maior comosidade da clioteia, aargararm-sa as facilidades de pagamento no Pais. 
o no estrangeiro facultadas polo cando BCI - Promior Visa o instalaram-se om todos os balcões do Banco 
“equipamntos automáticos que permitem aos depostantes dispor de um serviço completo, acessivel duranto 
vinte o quatro horas por dia. 

No locanto à aplicação & remunoração dos fundos, tomaram-so inciatvas que suscitaram muito interesso 
Junto da cliontia. 

Assinalo-s0 a participação do BCI no fundo de investimento FIPOR quo abriu um canal para a aplicação 
do no morcado de lulos nas condições mais favoráveis do ostabiidado, rendimento o liquidez 

9 facto de maior relevância constiluiu a oferta à subscrição pública pelo BCI, do um emprástimo 
cergacinisa de 28 minões da contos dando plo aos aubscrlores de aqui 300 09 acçõ do valor 
So 1090800 ao preço de 3 500800 

Essa omissão de acções & obrigações teva a maihar aceitação à abriu o capital do BCI a um numeroso público. 

Concomiantemento, fo! requerida a admissão das acções 4 cotação da Bolsa do Porto é de Lisboa, o 
“que so votou, na Bolsa do Porto, no final da 1967. 

No domínio do crédito delinonram-se novas fórmulas, menos onerosas o com a vantagem do incluirem 
a dotosa do risco de câmbio, do manilesta utlidado para os exportadores e Importadoros. Por sou turno, 
os particulares dispusoram sempre no Banco de crádilo imediato e ajustado às suas necossidados reais. 

Procurou-se que a compeitividado do Banco assente tanto na axistência de sorviços facimonto acess 
veis para a movimentação do fundos como na otorta das molhoras condições para a ramuneração de dopó- 
sios o a utlização de crédito. 

Tal siluação sÓ é possivel porque os capitais próprios atingem níveis adoquados o porque a actividade 
“do Banco se processa com um elovado grau de produtividade, decorrente da forte motivação por parta dos. 

rmalização serviços. 


; intemacionia!. 

À conjuntura econômica internacional em 1987 fo: marcada pela ocorrência do alguns factos que, pela 
sua Importância a extensão dos seus rolloxos, podem vir à influenciar negativamente O croscimento econó- 
mico nos palsas da OCDE. 

Esto ofoito não lo ainda visivel em 1987, tendo-so vorficado que o Produto Nacional Bruto daquele con- 
junto 

No. 
da balança de transacções correntes ds OCDE foi substanciaimente agravado. 

No tocante aos Estados Unidos, este défico que em 1986 linha atingido um valor excopcionaimento alto, 
continuou a aumentar am 1987 agravando, assim, as tensões quo, por aste facto, so vinham verificando na 
“economia Internacional. 

“ conjugação destos factores nogalivos conduziu a uma quebra de confiança por parte dos investidores. 
“que culminou, em 19 de Oulubro, com uma brusca queda do colações nos principais mercados bolsistas. 

7 assi 


Em 1987 à economia portuguasa cresceu a um ntmo apreciável, tendo o PIB registado um crescimento 
fodido crea do 5% lidamentosuponar o dos paises que integram a Comunicado Econômica Europeia. 
que 
À poltica económica priviegiou a desaceleração da Infação. o relançamento do invstmento e o aumento 
do emprego, podendo dizer-se que as motas propostas nas Grandes Opções do Piano de 1987 para estes 
“Gu mesmo Uliapassadas. Veio porâm à registar-se um crescimento excessivo 
da balança comercial, cujos valores sa afastaram das provisões. 


“vida das famílias foi acompanhada de um elevado croscimento do consumo privado que atingiu 

uma taxa próxima dos 7% (aproximadamente o dobro da prevista nas GOP) 

SMA ro reto da nono uma ot expansão, uma Usa supor à 17% o aumento pes toa 
Assim, a procura de bens do consumo e de investimento acusou uma progressão acentuada do que resultou 

um aumento do volume de importações. que so estima em 20%, Não obstante a evolução muito favorável 

das exportações Quo latão aumentado 10% am volume, veriicou-se uma deterioração da balança comer- 


sou pordm um saldo posilivo estimado em 6001700 milhões de délares em consequência das transforências. 
So axtorio, nas quais rossaltam as remessas do emigrantos o 05 furos financeiros da CEE 

No mercado da trabalho, apês à estabilização da taxa da dosemprogo que ocorteu om 1985, voilicou-sa 
em 1987 um aumento do emprego na ordem dos 2%, 

O úblico do Sector Público Administativo manteve praticamente o mesmo peso no PIB que em 1986, ou 
seja, corca e 9% 

Em consequência do eroscimento do randimento rmai dos paricularos, que já em 1986 Unha registado 
“um oxprossivo aumento, e do saido positivo das contas xternas, à liquidez na economia expandiu-se de 
Torma acelerada. A nacossidade de controlar o crescimento da massa monetária. por forma à ovar os ofoi. 
os negativos do Um aumento axcassivo da consumo interno é das importações, levou as auloridades, a 
parir do segundo semesto, a reduz os limites do crádio a concadar poias instituições bancárias. 

O Programa de Correcção Estrutural do Dético Externo o do Desemprego (PCEDED), diruigado pelo Governo. 
no ano findo, define os objectivos e metas fundamentais a atingir e oxplcita a forma como às diversas com- 
ponentos das politicas macrooconômicas a secioriai serão ullizadas para companilizar lodos os object 
vos. São também inventariados 0s incentivos e apoios quo 9 Governo preienda pár om funcionamento para. 
induzir 05 agentes econômicos a aciuar em conformidade com as linhas do orientação do programa. De 
acordo com este, pode praver-s6 quo em 1988 a anos seguintos se mantam a denominada estratógia da 


para 1988 anuncia-so como não expansionista, procurando responder a preocupações do 
crescimento do investimento o do emprego mas também de restabelecimento do control da procura interna 
é do délico da balança comorcial 


3, Evolução do alatema financeiro 
Em 1987 continuaram a oporar-s no sistema financeiro nacional alterações no sentido do uma maior Ibe- 
“nação, ond eta erlução fi san 3 0 ema mai na nas dons apocicas os mercados monutára 
o campi 

31, — Mercado Monetário 

Foi prosseguida polo Governo uma polca de financiamento do Sector Público Administrativo atraves do 
major recuo à emissão da divida pública e manor recurso ao Inanciamento monetário (crádio Bancário) 
Estima-se que 70% das necessidades da fnanciamento do Sector Público Administrativo em 1987 lanham 
“sido supridas através de financiamento não bancário (em 1986 tinha sido apenas de 45%) 

Os instrumentos e divida pública Ullizados continuaram à ar tal como em 1986, 0a Bllhotus do Tesouro 
para o curto prazo o as “os Cantlicados do Alorro para o médio prazo. 

Fo. porbm introduzida uma nova modalidade de TRUlos do Tesoura, designada por dasouro Famaar dostnada 
de posscas singulares a geridos elas Insttuiçães de crédito de forma oscriural, ou soja, som 
2 emiaso mto ds aos, São tios com prazos d Cinco aros a tasas roscortos somestramirto 
subscroros têm a aclidada do pedir o reembolso antecipado à part do tecoro semestre do contagem 
de Juros à quo conlera um grau de quidoz olavado à esta novo Insifumento financola 

Também publicada logslação sobre Titulos de Tesouro a médio prazo (Cs), Culas taxas sorão fadas 
por lilo em moidos semelhantos aos dos Bilhetes de Tesour, e ost já autorizada 


“controlo possam coo- 


do 
xistir o progressivamente ir ganhando prepondorância em relação ao controlo administrativo do crádito. 


los a prazo de 182 dias no Banco de Portu- 
gs com taxas próximas clas fixadas para 08 Tllos do Intervenção Monetária. 
Os fundos colocados sob estas duas novas formas do uplicação não podem ser mobilizados antes de 


qdas activas a a mínima para dopósilos a prazo superior à 180 dias e com a possibilidade dada às institui 
qões da crédito do romunararam livramento os depósilos à ordem das emprosas. 
3.2. Mercado Cambial 


Registou-se um avanço muito significativo com a entrada em funcionamento do mercado de câmbios a 
prazo, no início do ano, passando as empresas a poder efectuar operações de fiação de câmbio o a con- 
trair empróstimos om moeda Para financiar esportações o importações. 

No morcado à vista, foi abandonaga a prática de fixação administrativa do câmbios palo Banco do Poru- 
gal passando as cotações oficiais à ser doterminudas em função dos preços das várias moodas livemanta 

adas oniro as ins “de crédio reunidas em mercado prosorcia!. 

ainda a liberalização ce abertura de postos de câmbios deciatada em Julho do ano passado, 
tendo ado asse opens a auirização acmiisrana do Banco de Portugal pata a insaação cos mesmos 

A actividade no mercado de valoras mobilários fo caracterizada em 1987 por uma olorta reduzida do ttu- 


Jos A subscrição pública no mercado primário e por um foto crescimento do volume de tranasoções de noções. 
no motcado secundário. 

Cam eleito o valor das acções emitidas e colocadas no pública atingiu cerca de 29 mihões do contos, 
o que representa um crescimento de apenas 20% em relação a 1985, enquanto as transacções do acções 
“om bolsa o fora do bolsa totalizaram um valor próximo de 240 milhões de contos, oz vezas suporor no do 1986 

O número do omissões obrigacionistas foi restrito o contemplou aponas prazos superioras e oio anos, 
às quais o Governo atribuiu em 1987 a isenção do imposto ds capitais a de sucessões a doações Por essa 
razão não foram lançados empréstimos obrigacionistas à prazos inferiores ao indicado, o quo constlviu uma 
lacuna do mercado. 

A olonta da thulos de divida pública alinglu nos primeiros dez mesas do ano 424 milhões de contas jando 
reprosontado corca do 75% do valor total dos titulos omidos. Este segmento do morcado primário for no 
entanto aquelo ondo 30 veriicou menor dinâmica de procura. 

No mês do Outubro voiicou-sa uma súbiia queda de cotações das acções, em consonância com os idônvicos 
movimêntos ocorridos nas bolsas mundiais, qua veio a sor prolongada por uma sensiwi tendência da bolsa. 

Num mercado praticamente paralisado de 1974 à 1985, as perdas que esta evolução da cotações ocasio. 
nov abalaram o intoreasa dos párticularos quo pola prmoira vaz ostavam a invostr om acções. Não é fácil 
nasto momento antecipar previstas sobre 9 uluro comportamonto da Bolsa, sendo porám dosojável que 
a teloma do conliança no marcado se procosso gradualmente por forma a quo as ompresas possam conti 
uar a ublizar esta Joro de financiamento para 03 seus programas de investimento 8 de rvequilbrio financeiro. 


Actividade em 1987 e desenvolvimento do Banco 
1. Novos serviços à Cllentela 
À prostação de Um serviço do qualidado nos cliantos constitui a primeira prioridade do BC1 

Em 1987 procurou privlegiar-se o apoio aos depos!tantos na gestão dos fundos contados ao Barco, ole- 
recondo maior comodidade no acesso às contas de dorso a novas formas de ramunaração dossas contas. 

Entraram em funcionamento om todos os balcões mêgurnas automáticas, acessíveis durante 24 horas, 
“que permitem já electuar depósios rápidos, lovariamentos de cinheiro e requisição de choques. Do futuro, 
esto serviço sorá ampliado de modo à abranger a omissão de exiractos da contas, as consultas do saldos. 
e outras informações Utois 

Para assa oloilo prosseguiu-so o esforço de promoção do cartão de “sbilo BCI - Pramior Visa o foi umtido 
“um novo cartão - BCI Empresas - para dopósilos automáticos de emprrsas. Está tambêm previsto o próximo 
lançamento do cartão - BC! Elektron - para depósitos o levantamentos de particulares 

Com o objectiva de proporcionar uma adequada rentabilização dos depósitos dos clientes, o BC! cnou 
condições mais lavorâveis à gostão de lasouraria das emprasas, assim como fxou para 0s | escalões. 
de remunerações mais interessantes, em especial para o sector da clntela para o qual digo primacia- 
mente a sua actividado. 

Está lambém om vias de Implementação um novo serviço global no tratamento dos valores depositados 
pelas empresas. 

Iniciou-se om Feveroiro de 1987 a actividade do FIPOR, um Fundo 


dos serviços a estruturas necessárias para o arrenque, foi olaborado em 
1987 um plano de desenvolvimanto a cinco anos que visa conseguir uma maior implantação nas áreas ondo 
mais so concontra o mercado proferencial do BCI, tanto na capiação como na aplicação do capita 

O plano assenta na abortura do uma rode da balcdos om que a estrutura orgânica é dofinida obedecendo 
às prioridades inicialmente estabelecidas, ou seja, procurar-se-á elocluar investimentos com custos acoitê- 
veis, manter 05 custos do funcionamento sob rigoroso controlo é planear o crescimento da actividade em 
tunção destes factoros. 

Para tal manter-se-do centalizadas as decisões astratógicas, devendo toda a execução operacional sor 
descantralizada atravês do uma forte informalização w auiomação das oporações bancárias e das tarefas 
administrativas. 

Dortro do plano de desenvolvimento atrás referido. to: já possivel em 1987 o início da 1984 abri trós novos 
balcõos, na Av. dos Aliados no Porto, om Alcobaça e na Praça do Londras em Lisboa. 

43. Imagem do Banco 

No seguimento dosso plano 0 após consultas a ontidados especinlizadas considorou-so conveniente a 
alteração do logotipo do Banco para que a sua imagem fosso expressa do forma mais sugestiva, Foram 
também aliaradas a cor o a sinaléica intorna 

Dofíniu-se ainda um balcão tipo que proporciona uma maior uniformização do conjunto 

4.4, Actividade de Crédito. 

Continuou a fazer senti-s0 em 1987 um abrandamento da procura de crédito por parto das empresas com 
melhor situação econômico-inancaira, em consequência quer da melhoria dos resultados que a evolução 
favorávol da economia do pais permitiu. quor do maior recurso ao financiamento através do marcado de capitais. 

No ontanto, as emprosas quo por razões do natureza diversa não beneficiaram do acesso ao mercado 
de capitais, foram a parir do início do semest com uma restrição do crédito imposta 
pelas autoridades monetárias para contreiar o excesso da lquidoz. O BC!. beneficiando ainda das facida- 
dos excepcionais quo o Banco de Portugal concedia aos novos bancos e do oferta do Gois aumentos de cap. 
tal quo efectuou durante o ano, podo ver alargada a sua capacidado de cródilo do modo a satisfazer as 
solicitações dos clientes. 

Esto 6 um condicionalismo da evolução da actividade croditícia a que o BCI ao dotinr a sua ostratágia 
olobal tem procurado estar atento. 

O Banco elevou o saldo da sua cartola do crédito de 6 170 mil conios para 15 870 mil contos ultrapas- 
sando os objectivos operacionais definidos. no orçamento para 1967. 

Não obstante a vocação comercial do BC! sa centar no financiamento das nocossidados de asploração 
“as omprosas, oram financiados alguns projectos do investimonio, tando sido ullizados na maioria dos casos, 
Tocursos proporcionados pala linha da cródito global do Banco Eutopou do Investimentos. 

4.5. Expansão dos recursos financeiros 

Foram realizados ao longo do ano dois aumentos de capila! com entrada de dinheiro e um emprástimo 
oorgacionista 

O primeiro, realizado em Agosto, traduziu-se num aumento de 2.5 milhões de contos para 35 mihões de 
contos e for exclusivamente subscrito por accionistas, ao valor nominal 

O segundo aumento de capital fo, decomposto em duas parcolas 


obrigacionista de 16 mihões de contos, ao preço de 3 500800. 

O empróstimo obrigacionista oi emitido À taxa de 12,5% o amorizável entro 8 e 10 anos. 

Com o substancial acréscimo de recursos permanentes - constludos pelos captais próprios e pelas obr- 
“gações - o BCI ficou apto a satisfazer cbjectvos importantes: 

* financiar, com segurança, Os seus investimentos de expansão o automatização previstos no Plano de 
Desenvolvimento. 

+ substituir alguns dos seus recursos mais onorosos, designadamente financiamentos em moeda estran- 
goira à médio prazo com cobertura de risco cambial astogurada pelo Banco de Portugal, cobertura ssa 
Que a parir do Novembro de 1988 doixará do exist, 

+ alargar a sua activonde, nomeadamente na área do crédito. mediante elevação dos Imites fados. 

No que se reloro dos recursos financeiros de curto prazo, regista.sa um crascimento do 3 milhões de con- 
tos para 10 milhões de contos nos Depósitos à Ordem durante 0 ano de 1987. 

&. Intervenção no mercado de capitais 
CI não dotiniu coma Gbjectvo prioitôio para 1987 uma promoção muito activa de operações de mer. 
cado de capitais para alóm da colocação dos certicados FIPOR. 

“Sem embargo regista-se a paricipação do BCI nos sindicatos bancáros co tomada firme e colocação 
“de acções da Cinta, dos tulos de panicipação dos CTTITLP o dos empréstimos obrigacionistas ca BPI 
Sogra, Téxtl Vizela, Renova, EN Viana, Tertiro EDP. Participou igualmente am alguns sindicatos tnancor 
ros que fomaram firme olartas púbiicas do venda. 

Quarto sos tulos emitidos pelo Estado foram colocados atrivé do CI 296 mi contos de FIP's 87 

az inancelras, 

Em Setembro de 1987 fo constituída n Sconish Union da Poctugal, uma nova seguradora do ramo de seguros 
reais onde o BCI pantcipa com o Banco Português de Investimentos é cetem uma posição accionista de 10. 

Foi também requerida ao Ministério das Finanças aulorização para a constituição de uma sociedade ges- 
torá da um Fundo de Pensões, projeio onda o BCI participará conjuntamente com dois outros bancos, a 
quatro companhias de soguros. À participação do BCI no capital deste sociedade será do 20%, 

Na CPG, sociadado gestora do fundo da Investimento FIPOR, o BCI acompanhou os aumentos de capeta! 
do "00 para 200 mil contos, mantando a sua participação de 9,5% no capital socia 

44, Recursos Humanos 

471, Os colaboradores do Banco revelaram olevado grau de identiicação com as metas detinidas e o 
“sau oslorço e compolôncia muito contribuiram para os tesuilados alcançados om 1947 

À polca de pessoal lem vindo a ser axeculada de uma forma paricipada por objectivos, com vista a 
proporcionar 

3 motivação, pelo fomento de um bom ambiante de trabalho que estimulo a iniciativa 9 a criaividado; 

+ um esquema de remunaração justo, pautada polo mé individual. paio contoudo da função a de acordo 
com 05 valoros do marcado, 

* uma informação permanente que Identiiqua o Banco com os seus colaboradores e par 
buiu decisivamente à existência do uma astrutura orgânica simples O pouco estratificado 

+ a adopção do novos esquemas de indolo social que abrangem dois Planos da Crédio para necessida- 
“dos correntes e um Plano de Crédito para aquisição de Habitação. 

Em relorço desta Inha de oriontação a Assembleia Geral do 10 de Julho de 1987. docidiu facultar a partici- 
pação dos colaboradores no capital do Banco, atravês de uma opção do compra do acções inoressando-os, 
“Sosto modo, nos resultados da insiluição o recompensando-os pela ostabilidado do sou vincuio profissional 

48.2. À evolução do quadro da pessoal durante o ano osteve de acordo com as perspectivas do dason- 
volvimento da actividade do Banco, tendo-se atingido em 311287 um lol de 125 empregados. correspon- 
dêntes a um acróscimo de 56 novos electivos. Nosta evolução constituiu factor importante a abertura de 
3 novos balcões com um; quadro médio Inferior a 8 empregados por balcão. 

Do total de empregados, 48% têm formação univorsiária ou técnica qualificada e a sua distribuição etária. 
o salarial 6 a soguinto: 


qual cont 


* antro os 20 6 29 anos. E 

entro 05 30 0 39 anos. Jem 
» igual ou superior a 40 anos E 20% 
+ remunerações mensais entro os 40 0 79 contos. E) 
+ remunerações mensais entro os BO 8 159 contos E 


a sajasção é adriano de pessoal a optado como criário priori à consilição de um qua 
à Toleção «à como a consiição do um quadio 
formação académica elevada e devidamente enquadrado por prolissonais bancários Apenas 
o oe admiidês ai 311287 nham próvia experiência Bancária 

4/83. ando om visa um nporoiçoamento profil Constant 9 à adaplação 4 rápida evolução da act. 
vida bancária o elaberado um Plano da Formação o Rociagom, qu 40 incihrá em 1988 0 animiverá 
Um saomario signlheavo dos quadros de passou 


S. Análise econômica-financeire 

51, Evolução do Acilvo e do Pasalvo 

81.1, O ano do 1987 foi ancerrado com um Activo Tal muto prbximo dos 30 milhões da contos, nos quais. 
correspondiam como contraparnida, 280% de Capiais Próprios e 72% da Recursos Alheios. Comparando 
com o final de 1986, o Activo Tolal do BCI cresceu, ao longo do seu primeiro ano completo de lunciona- 
mento, 154%6, ou seja, mais do quo duplicou o sou velumo de actividade. 

51.2. No domínio das aplicações ressalta. primordialmente, um voluma do operações de crédito da ordem 
“dos 52 milhões de contos, sando o saldo do operações um 31 de Dezembro de 1987 do 159 milhões do 
contos. Em termos do limites da cródilo a lendo em conta a polca restritiva das Autoridadas Monetárias, 
Ya detorminanto para a evelução do platond total nrbuido vo BC, o desenquadramerio da créditos em montarto 
Pé E 


topresantaram om 
“os Capitais Próprios. Foram alocluades amonizações no valor de 1862 mc curanta 1987, 
“amortzado no final do ano 234,4 Mc. ou soja, 175% do Imobilizado. 

5.14, Os recursos alheios ascondiam no final do ano a 21,7 milhões do contos dos quais 153 mihõos 
“de contos resultavam de captação junto do público, através quer de Depósitos o Corticados do Depósitos. 
quer da emissão obrigecionista ofeciuada no mês de Dezombro. O poso médio dos Depósitos à Ordem no 
fotal dostos recursos toi, duranto O ano, da 56% 

Como forma de olorecor aplicaçãos alternativas para os oxcedentos do tesouraria do amprosa o as pou 
panças do particulares, foram adquiidos am 1987, no mercado primário, 47. mihõos da contos da Bihetas. 
de Tesouro, tendo sido colocados por venda sam a com acerda do recompra 564 milhões de contos. Destes, 
o montaria de operações em curso no final do ano era de 4 mihõos de contos. 

Nosta dia, o totai do recursos proveniantes de empresas e particularos atingia assim 19,7 milhões de 
conios, tnplicando desta forma o correspondente saido no início do ano. 

54.5, No âmbio do regimo em vigor para 08 novos bancos, pormanocou a utlização da empréstimos unternos 
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tendo o sou saldo aumentado para 2.1 milhões do contos. 


O nivel global do encividamento do BCI, traduzido pela relação entre capitais próprios e capitais 
, od 1 para 36 am 31 do Dezembro de 197, sendo a média anual do 1 para 4 


A margem financoira de 1987 foi do 975 me, considerando essa margem dafinida pela diferença 
“Operações activas e rendimentos da cartoira de tulos, por um lado, o custos. 


do operações passivas, por 

“Acrescando à márgom financeira 197 mc. de proveltos de serviços a outras operações bancárias (liquidos 
dos respactivos Curtos), o produto bancário assim obtido atingiu no final do exorcício 1 172 mc. 0 que signi 
fica um aumento suporor a 2005, relativamente do amercício de 1996 

5.2.2. À ovolução dos custos do luncionamento, de 170 mc. em 1986 (com 7 meses de actividade) para 
4tóme no ano de 1967, rosultando da própria oxpansão do Banco, revela no anlanto a polfica de moder 
ção a controlo que tem vindo & ser saguida neste domínio, traduzindo uma boa produtividade dos meios. 
Útiizados. quer humanos quer informáticos o administrativos. Em 1987 os custos do funcionamento repra- 
santaram 16% das rocoias totais e 35% do produto bancár 

3. O exercício do 1987 fachou com um resultado financeiro de 755 me, que representa 23% da situa 

Tiquida média. Se a as rasullado se deduziram as dotações para amortizações, aquola porcentagem 
Bluar-so-4 om 185%, 

S.24, Em face do aumanto de volumo de negécios, e como forma de reocçar a solidez parrimonial e franco. 
loram constituídas provisões para riscos diversos no montante de 160 mc. 

525. Em consequência das amortizações e rentegraçãos da Acino Fixo e das provisões refendas, o resultado 
liquido do exercicio de 1987 6 de 409 mc. representando 14% do Capital Social médio do ano 


6. Aspectos Institucionais 

O Sr Or António Bagão Fólix que vinha prostando valiosa contribuição ao Banco na qualidade de Vogal 
“da Direcção, tomou posse em 18 de Agosto de 1987, do cargo de Secretário do Estado do Emprego o Forma- 
ção Protissional; nos termos legais, a parir dossa Guta. ficou suspenso o respectivo mandato. 

Em 24 do Março do 1987, a Assembleia Goral Extraordinária apravou a alteração dos Estatutos do Banco 
quo focam ndaptados às novas disposições da Código das Sociedades, conservando-so basicamente a estrutura 
antro assinalando sa a criação da Direção, que, como êxgão de adminssração do Banco, substtui 0 Consalho 
do Administração. 

Porno, 21 do Janeiro de 1988. 

A Direcção 

Francisco Lázaro de ALbuquerque Veloso - Presidente 
Sovoriano José da Siva Magalhães - Vice-Presidante. 

“Joaquim do Macedo Pinto Peros Ventura 

Maria Isabel Soares Alvarenga de Andrade Correia de Lacerda 


W — RELATÓRIO DO CONSELHO GERAL 
Senhoras Acionistas 


1, Decorrou em 1987 0 primeiro exorcício complato de actividade do BC 

O Conselho Goral, no âmbito das funções dafínidas na Loi o nos Estatutos, acompanhou de perto a activ- 
“dade do Banco tendo apraciado. em conjunto com a Direcção, os sous aspectos mais relevantes. 

Foi prestada ospocial atenção à execução do orçamento. mediante anáiiso periódica dos resultados o dos 
principais indicadores do actividado, bem como à definição da poltica de desenvolvimento consubstanciada. 
num plano astralógico à cinco anos quo Iraça as suas linhas do orientação. 

“Sob proposta da Direcção foi aprovada a participação do BCI no capilal Social da Scontish Union de Portu- 
gal, uma nova companha de seguros Que actuará ho ramo dos riscos reais, através da qual O Banco mar. 
Cará a sua presonça numa nova área do mercado financeiro. 

Do saliontar ainda a aprovação de um esquema de atribuição de acções aos colaboradores do Banco 
que procurará recompansar todos os que participaram no asorço da faso do arranque da Instluição, embora 
mantendo aborta a possiblidade de abrangor também colaboradores admitidos ou a admilir posteriormente. 
Por imposição logal oi esta deliberação submetida à apreciação da Assemblais Geral 8 aprovada na sua 
reunido do 10 do Julho. 

2, Em 1987 foram substancialmonta reforçados os capitais parmanontes do BCI, com aumentos de capital 
do 2.5 para 53 milhões da contos e um empréstimo obrigacionista do 2.6 milhões de contos, o que permitiu 

:são do Banco, já iniciado nomea- 


Este empréstimo obrigacionista oi realizado por subscrição pública, e pelo prazo médio de nove anos. 
tendo Gado direito aos subscritores de adquirirem 300 000 novas acções. Simultaneamente lol solcilada a 
nomisão à coação das acções nas Bolsas de Vloros o que se wo à valicar na Bolsa do Poro om 30 
de Dezembro 

“A abertura do capital do BCI no público constituiu uma mudança de filosofia quanto à sua composição 
accionista, o que pressupôs a alteração das regras doinidas para a Iransmissiblidade das acções. 

Considerou-se também ser o momento oportuna para efectuar esta alteração, pelas vantagens fiscais de 
que O Banco tá usultur. benaficiando imulanaamenta de uma maior divulgação da tua imagem. 

Tal mudança não impedirá que sa procure manter a ospíriio do grupo accionista que promoveu 0 iança- 
monto do BC), por forma a que so obtanha uma dosojável continuidade no desenvolvimento do projecta iníial 

3, Na sequência da publicação do novo Código das Sociadades, procedau-so à alteração da estrutur: 
dos órgãos sociais. O Consolho Geral, no âmbito das suas novas funções, nomeou uma Comissão de Fisca- 
lização e uma Comissão da Vencimentos, ambas compostas por tds dos saus membros. 

A Comissão do Fiscalização reuniu já duas vozes no decurso de 1987, tando decidido que, sempre que 
possivel, nas reunidos participo um represontanto da Sociodade de Revisores Oficiais do Contas 

Nos lormos do artº 13º dos Estatutos, o Consalho Geral apreciou o Relatório e Contas da Direcção 
tendo procedido à sua aprovação. 

Este Conselho entonda dever maniostar à Dirwcção o seu agradecimento pela detalhada informação sobre 
a actiada do Banco qua no ango do ano Iha fo prstacia a qua muto facátou as tarofas que [ha são comendas. 

À Direcção é a lodos 0s colaboradores, exprime o seu maior apreço faco 40s resultados econômicos ob 
dos 08 quais Iraduzam a Godicação w lorma cuidada como se desenveiveu à actividade no decurso do ano. 

5. De acordo com 0 art” 13º alinea 1) dos Estatutos compete ao Conselho Garal apresentar à Assem- 
dioia propostas sobre a distribuição de Fesuitados. 

Tendo om alenção que & objectivo primordial criar as condições de solidez o cparacionalidade indispan. 
sávess à enpansão e desenvolvimento planesdas entende-se Quo apôs este primeiro exercício completo do 
actividade so não Cava anda procodar à disribuição de Qualquer drndende, pelo que sa propõe à seguinto 
aplicação dos resultados do exercício 

Resorva 40 930 000800 


sa tres a67 r10G7agoo 
Porta, 9 de Fmrero de 1988 


O Conselho Geral 


WI — RELATÓRIO DA SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS 


Ao Consolha Goral 

Exmos. Senhores. 

Nos termos dos Ar 452º s 454º do Cósigo cas Sociedades Comerciais vimos apresentar o nosso relató- 
rio sobra à fiscalização do Banco 

1. Âmbito, 

Foram efectuados a Revisão Logal do Banco de Comércio e Indústria SA. 6 0 exame às contas reativas so 
emricio de 1987, de acorda com as Normas Técnicas aprovadas paia Câmara dos Revisores Oficiais de Contas. 

Em consequência do exame efectuado procodomos à emissão da Certcação Logal de Contas com data 
de 2 de Fevereiro de 1988, cujo corlsudo so dá como integralmente reprocuzido. 

2 Trabalhos efectuados 

2.1, Procedemos no acompanhamento regular da gastão do Banco através da rmalização de reuniões com 
a Direcção w a Comissão de Fiscalização o pela análiso dotalhada da evolução aconômico-inancoira das 
Contas frimastrais 

2,2, Elocluámos as verlicações o exames aos registos apropriados, que nos permiiram concluir que o 
Banco tem adoptado, de lorma consistente, as policas e os crtrios contablísticos geralmente aceitos na 
detivdaco bancária em Portugal 

23. As demonstrações financeiras relativas ao exercício da 1987 foram praparadas em conformidado com 

cortabisicas. 


exames sido objocto de relatórios ospecicos. 
AÊ, Eltciuámos teses substanivos do modo a poder avaiar da blhdade da inormação tnancor. ata: 

q 

a) Assistência a contagens de Caixa o roconcilação dos valores com 05 saldos de final do ano, 

8) Anúli das reconcilações bancárias; 

<) Orcularização dos saldos do lerceitos para contimação dos valoras apresentados nos registos do Banco, 

) Velficação, por métodos alternativos ou complementares. das principais componentes do Balanço em. 
que não tor possivel oblor confirmação dos valores alravés do processo da circularização. 

6) Andliso das civersas componentes de custos à provaltos, tomando em especial consideração a cor- 
tocta onpocinlização dos mesmos, 

1) Avaliação da adoquacidade das provistos criadas para fazor face a riscos divorsos; 

) Análisa dos acontecimentos subsequentos à data do referência do exercicio. 
Conclusões 

34, No Ambito das nossas funções o resultante do irabalho por nós desenvolvido, cumpro-nos manifestar 
& apreço peia forma positiva como loram conduzidos os negécios do Banca. consubstanciada no cresci- 
mento signlicativo do sau volumo de negócios a na manutanção do olovados niveis da eficiência o ramtabil. 
dade, Pudomos ainda consialar que 0s negócios se desenvolveram da acordo com os objoctivos fados 
8 no estro cumprimento da lei o dos estmutos. 

32. Nos termos da alinea c) do nº 1º do artigo 10º do Decreto Lui 519-L2/79 de 29 do Dezembro, conti 
mémos a conformidade do relatório da Direcção com as contas do exorcício 

3.3, Não dotoctámos qualquer anomalia significativa que pudesse alectar a Cortlicação Logal de Contas, 
Belo que procademos À sua omissão sem quaisquer reservas. 

Port, 2 de Fevereiro de 1988. 
A Gândara & F Alves 
Socisdade do Ravisores Oficiais de Contas. 
representada por 
Franquelim F. Garcia Alves. 


IV — CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS 


s 
2. E nossa prestação de contas apresentam de forma verdadeira 
& apropriada a situação financoira do Barico de Comércio o Indústria, SA. om 31 do Duzombro de 1967, 
bem como o resultado das suas. referentes ao axarcício findo naquola data, da acordo com os. 
principios contablísticos geralmente acailos na aclividado bancária em Portugal, aplicados da forma con 
tonto em relação no exercício antorior. 


Porto, 2 de Foveroio de 1988. 


Toprosontada por 
Franquelim F Garcia Alves 


V — PARECER DOS AUDITORES * 


Enmos. Acionistas, 

Examinâmos os mapas financoitos constantas das páginas 2 a 15 O nosso exame incluiu uma rovisão 
geral dos procedimentos contabiísticos e as zondagens aos registos contabiísticos e à outros olemontos 
Comprovativos que considerâmos nocossárias. 

Em nossa opinião ostos mapas financeiros apresentam correcta e apropriadamente a situação financoira 
do Banco de Comércio « Industria, SA.. em 31 de Dazombio de 1987 9 O resultado das suas operações 
nO exorcício findo na mesma data, om conformidade com os critórios comabilísicos expressos na Nofa 2, 
aplicados numa base consistenta com à do axbrcício antarior 


Lindos, 3 de Fevereiro de 1988. 


Eemst & Wrinnay & Cia, 
* Esto parecar 6 cormplotado com o anaxo analtico a que se reforam as indicações do tasto supra. 
fcontinuay 


S de Abril de 1988 
O Comércio 


feontinuação) 


BALANÇO 


(Em escudos) 


porto/metrópole -:1 


BALANÇO E CONTAS DE 1987 


(Em 31 de Dezembro de 1987) 


PROVISÕES E 


ACTIVO CTIVO 
— BRUTC AMORTIZAÇÕES Áouivo. PASSIVO 
“Caixa é depóntos em bancos centrais. E É 10018 272099 
Valores a cobrar. É Re 1466 700 579 
Depónios e aplicações noutras instnulções de crédito mo pais 7” Depósitos à prato representados por certificados XP OM OO  tieasosr em 
Depósitos no estrangeiro EEE ER: “Cheques e ordena à pagar 7 e 49 
Empréstimos por oa 00 
uma Regursos consignados. 198 S61 128 
Erro o» tecursor «8 a O 
Credores ese ona 9ã0 
Contas iveras Bases os eram 
roviões para riscos diversos 184 928 697 
Copiar 4 309 000 000 
Relervas IRA ves am 
mp az Resulado do exciieio aos suo já aos gua era 
93475 494 
ia 250 
Conias diversas DESTE) É 
Touis Jo 179 636 103 EMEF) 29928 388 H40 Tout 
CONTAS EXTRAPATRIMONIAIS 
Valores recebidos em depúnito TRSTIGUS 
1658 713784 
3466 U81 061 
3895 ai ata 
3.008 212056 
Compras a prato ; 2183 247 346 
à praso das Bia 361 
Oras contas exrapatrimonias 3 46o 786 557 
Conta de Exploração 
(Em escudos) (Em 31 de Dezembro de 1987) 
pésiTO MONTANTE crépiTO MONTANTE 
Cusos de operações pasnivas SRA 1376249 587 Proveitos de operações activas 228397782 
Custos com pesto: Provéitos de serniçor Bancário 67 359 800 
28 400513 Proveitos de our operações bancárias 166 <a 22 
7 S67 ata Rendimento de titulos de crio « de participações financeiras TR 301010 
Outros proveitos bancários á ne ta Gui 689 
Proveitos imorgdnicor 1 
ea pxocisesapetatos eesersecreros AMON AA 
Conita de Lucros e Perdas 
(Em escudos) (Em 31 de Dezembro de 1987) 
pésiro MONTANTE, crépiTO MONTANTE 
Perdas relativas a exercícios anteriores Lucros de exploração... aro zoa 
Perda crecpelonai Lucros telaivos à exercicios anteriores E 
Dolações para impestos sobre lucros do exercicio Lucros excepeionals o FEM 
Resultado do exerceio ER a 
Tout Total ooo 7 EITE 
O Técnico de Conas A Direcção 
Aménio Albero Oliveira Cónego Francisco Lázaro de Albuquerque Veloso — Pres 


Trabei Soares Alvarenga de Andrade Correia de Lacerda 
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Património fundamental de Valongo 


NACVAL QUER PRESERVAR 


«CIVILIZAÇÃO DA LOUSA-» 


O Núcleo de Acção Cultural de Valongo (NAC- 
VAL) tem vindo a recolher elementos para um le- 
vantamento sobre a «Civilização da Lousa» naque- 
la vila. Com este trabalho pretende-se, segundo 
aquela associação, consciencializar os responsá- 
veis para a Importância da reabilitação e defesa do 
património histórico-cultur: 


Num documento elaborado 
por dois elementos do NAC- 
VAL é feita uma análise su- 
mária do actual estado dos 
muros de lousa e do que eles 
representaram, ao longo dos 
anos, para todos os valon- 
guenses. 

Começando por referir o 
abandono, a destruição e a in- 
diferença a que a «Civilização 
da Lousa» foi «sacrificada», o 
NACVAL considera de extre- 
ma importância conservar o 
que ainda resta do «retrato da 
história de Valongo». 

Os muros de lousa têm 
vindo a dar lugar às urbaniza- 
ções e a blocos de cimento 
sem se ter em conta «os pri- 
meiros gatafunhos — os primei- 
ros símbolos de comunicação 
— que se encontram nessas 
"relíquias" ainda bem vivos». 
estes sinais eram tão eviden- 
tes que os visitantes não preci- 
savam de qualquer placa de 
identificação para saber 
quando entravam ou saíam de 
Valongo: os muros tradicionais 
de lousa traçavam, e ainda tra- 
Gam, geometricamente, os ar- 
ruamentos e outros espaços. 

Hoje, assiste-se ao «des- 
truir» puro e simples, «sem 
que nada seja feito». Quando 
muito, «o desdém acompanha 
os pedidos de clemência para 
as preciosidades que ainda 
podem ser postas a salvo». 

Voltando à importância des- 
tes muros, os seus interstícios 
formam, e ainda são, um «pre- 
cioso habitat» para uma imen- 
sa e variada fauna viva de pe- 


quena dimensão. Mas, de 
comprovado interesse cienti- 
fico, são sem dúvida os fós- 
seis que aparecem nas entra- 
nhas do xisto ardosífero que 
compõe estes muros -— teste- 
munhos da história de 
Valongo. 

Importante também o contri- 
buto da lousa na protecção do 
solo agrícola, fixando-o e dre- 
nando-o através das suas fen- 
das: «Nas vertentes das ser- 
ras de Valongo — refere o es- 
tudo — ainda se notam vestí- 
gios do contributo destes 
muros que permitiram a cons- 
trução de socalcos para a cria- 
ção de espaços destionados á 
agricultura». No entanto, a 
maioria desses terrenos estão 
hoje abandonados, «confun- 
dindo-se já com a vegetação 
rasteira que entretanto se im- 
plantou. 

«São estes factores que o 
homem faz questão de des- 
truir, demonstrando ser in- 
digno da herança dos nossos 
antepassados», alerta a asw- 
sopciação. 


A exploração 

da lousa 

e os monumentos 
eplgráficos 


Desde tempos remotos que 
a lousa é extraída em 
Valongo. A sua exploração foi 
obtida, durante largo período 
de ternpo, por processos rudi- 
mentares & penosos, rechea- 
dos de perigos. Em 1865 


Esta é uma das muitas lousas tumulares do cemitério de Valongo, que se encontram abandonadas, 
apesar da sua importância histórico-cultural. 


surge a primeira companhia 
com fins industriais: a firma in- 
glesa «The Vallongo Slate & 
Marble Quarries (Mina do Gali- 
nhero). 

A indústria conheceu depois 
um período de enorme desen- 
volvimento, sendo em 1880 a 
lousa de Valongo exportada 
para a Inglaterra, Brasil, Dina- 
marca e Rússia. 

Apesar das crises que sur- 
giram, nomedamente as guer- 
ras mundiais, a exploração da 
ardósia continua hoje em bom 
ritmo, sendo a lousa expor- 
tada para cerca de 20 países. 

A par desta actividade com 
características assencial- 


mente económicas, a lousa 
acompanhava sempre os 
valonguenses, «desde o berço 
até ao túmulo», constituindo 
verdadeiros monumentos epi- 
gráficos. Como exemplo desta 
importante relíquia do pas- 
sado, poderá falar-se das lou- 
sas tumulares do cemitério de 
Valongo. Com cerca de dois 
metros de comprimento, meio 
metro de largura e 10 centime- 
tros de espessura, as lousa tu- 
mulares têm inscrições data- 
das do sec. XVIII e principios 
do sec. XIX. No entanto, «en- 
contram-se abandonadas e 
servem de cobertura a um 
muro do cemitério». Para o 


NACVAL importa «urgente- 
mente» preservar estes «frag- 
mentos da história funerária», 
já que eles fizeram chegar até 
aos nossos dias diversos as- 
pectos da vida deste povo em 
comunidade, «devendo algu- 
mas delas estar representa- 
das no museu municipal, an- 
tes que sejam vítimas da incle- 
mência do tempo». 

O NACVAL procura assim, 
através da sensibilização dos 
valonguenses, impedir a de- 
sertificação cultural de 
Valongo e alertar os responsá- 
veis para uma acção rápida na 
defesa dos seus valores patri- 
moniais. 


AM do Porto 


A Assembleia Municipal do Porto reúne, na próxima se- 
gunda-feira, pelas 21 horas, na sala de sessões da Câmara, 
tendo como ponto único da Ordem de Trabalhos a «aprecia- 
ção da informação do sr. presidente da Câmara acerca da 
actividade municipal de acordo com o artº 39º, alínea d do 
decreto-lei nº 100/84». 

O Orçamento do Colégio dos Ortãos poderá também ser 
apreciado extraordinariamente nesta sessão, caso haja con- 
senso. 


Cursilhos 
de Cristandade 


O Secretariado dos Cursilhos de Cristandade do Porto 
divulgou já o calendário de actividades para o mês de Abril. 
Assim, de 6 a 9 de Abril decorrerá, na Casa de S. Paulo, em 
Cortegaça, o 136º Cursilho de Senhoras, com intendência no 
Monte da Virgem e clausura no Carvalhido. No dia 10, será 
assinalado o 1º aniversário do curso 189º de homens, na 
Casa de S. Paulo. No dia 12, haverá reunião da equipa 
sacerdotal e nos dias 16 e 17 realiza-se o 30º Encontro de 
Casais. 

Em Braga, decorrerá no dia 17 o encontro de escolas do 
núcleo norte e, finalmente, no dia 23, terá lugar em Cortegaça 
a reunião do Secretariado com sub-secretariados e equipas 
coordenadoras. 


«Barmen» em competição 
no Meridien 


Mantendo uma tradição de há anos, vai realizar-se, no 
próximo dia 9 de Abril, no Hotel Meridien-Porto, o Concurso 
Nacional Martini, fase Regional Norte. 

Inscritos para esta fase estão cerca de 30 «barman», 
que disputarão as provas de teoria de bar, de línguas e de 
técnica, que serão analisadas e pontuadas por um júri com- 
posto por quatro profissionais «barman». 

Da prova técnica — a mais espectacular — fazem parte 19 
«cocktayls» tradicionais que os concorrentes terão de saber 
executar, já que, sem conhecimento próvio, vão ter que pre- 
parar um deles. 

Conforme o nome do concurso deixa perceber, uma das 
bebidas obrigatórias a empregar nos «cocktayls», é o Martini. 

No certame do ano passado, ganhou (a nível regional) 
Ricardo Martins, «barman» no Meridien-Porto. O vencedor 
nacional foi Paulino Guerreiro, do Algarve, cabendo o se- 
gundo lugar a Guilherme Ferreira, outro «barman» do Meri- 
dien-Porio. 


12-porto/metrópole 


Comércio e hotelaria trabalharam a «meio gás» 


PÁSCOA TROUXE 
POUCOS ESPANHÓIS 


O tempo enevoado e chuvoso que se fez sentir 
nos últimos três dias aqui a Norte ajudou à deban- 
dada dos nossos vizinhos espanhóis para o Cen- 
tro e Sul do País. Ao contrário dos últimos dois 
anos, este foi de pouco lucro para o comércio 
retalhista portuense e até para os próprios hoteis. 
Apesar de terem entrado em Portugal, pela frontei- 
ra de Valença, quinta e sexta, 41.296 cidadãos es- 
panhóis, a grande maloria destes apenas passou 
pelo Porto. A cidade só ontem teve a percorrê-la 
alguns (poucos) milhares de galegos e catalães, 
que acabaram por «descobrir» a Sé, a Torre dos 
Clérigos, o pitoresco da Ribeira e, claro, as caves 
do Vinho do Porto. Pelo contrário, a população do 
Grande Porto, foi «vedeta» nas compras de Sexta- 


Feira Santa. 


As ruas da cidade en- 
cheram-se de gente, o 
trânsito automóvel não 
fluía nas artérias que vão 
dar à «baixa» e as espla- 
nadas da Foz abarrotavam 
de pessoas sedentas de 
Sol que, carrancudo, tei- 
mou em não aparecer na 
sua pujança. 

Mas espanhóis poucos 
vimos: da «baixa» à Sé, ou 
da Ribeira à Boavista, o 
que constatamos da pre- 
sença dos nossos vizinhos 
não dá para fazer referên- 
cia especial. Só ontem, 
porém, a sua presença se 
fez notar um pouco mais, 
mas, mesmo assim, nada 
que se compare com anos 
anteriores, em que se ou- 
viam nas ruas, «taco a 
taco», os dois idiomas 
ibéricos. 

Então onde se meteram 
este ano «nuestros her- 
manos»? 

A grande maioria que 
passou pelo Porto e que de 
alguma forma encheu cer- 
tas unidades hoteleiras, 
pernoitou aqui quinta e 
sexta-feira, seguindo de- 
pois viagem — esta a ideia 
que nos ficou da ronda que 
fizemos por 10 hotéis da ci- 
dade, regra geral procura- 
dos pelos nossos irmãos 
espanhóis em períodos se- 
melhantes a este. 

Junto do Parque de 
Campismo da Prelada, 
soubemos também que o 
número de pernoitas dimi- 
nuíu em relação ao ano 
passado, registando-se 
nos últimos três dias a en- 
trada de apenas de 455 
turistas espanhóis que, na 
sua grande maioria, não 
permaneceu no parque de- 
vido, segundo nos apon- 
taram, ao mau tempo. 


Prova da fraca perma- | 


nência de espanhóis no 
Porto é, também, o que 
soubemos junto dos servi- 
gos de Turismo da fronteira 
de Valença, onde os espa- 
nhóis se dirigiram a per- 
guntar itinerários e locais a 
visitar na Póvoa e Lisboa: 
anteontem, apenas 95 es- 


panhóis ali se dirigiram, 
perguntando, invariavel- 
mente que museus podiam 
visitar e onde podiam di- 
vertir-se à noite. 

Claro que na sexta-feira 
não houve museus para 
ninguém, já que o feriado 
impôs que estivessem en- 
cerrados, o mesmo aconte- 
cendo aos serviços de 
turismo da Câmara, que 
não tiveram a gentileza de 
indicar onde se deviam diri- 
gir os turistas que deram 
com o nariz na porta. 


Restaurantes 
também 
se ressentiram 


A escassez de visitantes 
espanhóis no período da 
Semana Santa sentiu-se 
um pouco por todos os 
sectores de actividade cita- 
dina, até mesmo nos res- 
taurantes que, habitual- 


mente, ficavam cheios até 
à porta de espanhóis que 
esperavam ser servidos. 

Isso sentiu-se principal- 
mente na sexta-feira pas- 
sada, em que por volta das 
14 horas o movimento era 
já calmo nos restaurantes 
da «baixa». «Nos outros 
anos, a esta hora, o movi- 
mento era infernal. Temos 
a casa cheia, mas não é 
nada do que era» — referia- 
nos um industrial de ho- 
telaria da Rua do Bon- 
jardim. 

Cidade fora, fomos es- 
preitando aqui e acolá, 
mas o panorama era idên- 
tico. Ficamos portanto con- 
vencidos que o fenómeno 
da diminuição de afluência 
de espanhóis este ano ao 
Porto se deveu ao facto de 
Viana, Póvoa de Varzim e 
Vila do Conde terem moti- 
vos para que as gentes vin- 
das da Galiza e de outros 
lugares de Espanha se te- 
nham quedado por aquelas 
paragens. 

Contudo, ainda há espa- 
nhóis que não trocam a ci- 
dade do Porto por outro lo- 
cal. Uns vêm fazer determi- 
nadas compras a estabele- 
cimentos previamente es- 
tabelecidos, nomeada- 
mente aos que vendem 
louças e atoalhados, e ou- 
tros há que não dispensam 
uma boa bacalhoada, as 
tripas à moda do Porto ou 
um apetitoso cabrito as- 
sada no forno, prato com 


Reportagem de Alberto Amorim (texto) e José Albino (fotos) 


bastante tradição nesta 
quadra. 


Pão-de-ló 

e amêndoas 
são artigos 
de luxo 


Páscoa sem pão de ló e 
amêndoas, não é Páscoa. 
Por isso as confeitarias e 
supermercados exibem 
montras recheadas destes 
artigos que, juntamente 
com os ovos de chocolate, 
fazem as delícias de pe- 
quenos e graúdos. 

Mas, para se chegar a 
eles é preciso uma bolsa 
abonada, senão corre-se o 
risco de ficar ougado. 

Se ainda não comprou, e 
se quizer fazer, prepare- 
se, portanto, para comprar 
o quilo do pão de ló a 940 
escudos, o das amêndoas 
tipo francês a 1.200 escu- 
dos, e se quizer oferecer 
um ovo de Páscoa, tem por 
onde escolher já que exis- 
tem preços que vão dos 35 
as 9.400 escudos. 

Mesmo a estes preços, 
os empregados de uma 
confeitaria quase cente- 
nária da zona do Bolhão, 
não tinham mãos a medir — 
«e se vier cá da parte da 
tarde, vai ver como isto é 
sempre a aviar», salien- 
tava o gerente, referindo- 
nos que apesar de haver 
este ano menos espa- 
nhóis, o negócio não es- 
tava a correr mal. 


Porque as tradições 
ainda se vão mantendo no 
seio dos lares portugue- 
ses, Sexta-Feira Santa, as 
donas de casa viram-se e 
desejaram-se para arranjar 
peixe em conta para dar de 
comer à famíla, já que, 
nesse dia, came não entra 
na grande maioria das 
casas. 


Pãoxe-ló, amêndoas e ovos de Páscoa encheram as montras das confeitarias da cidade. O preço a que estavam, nem é bom falar... 
mas Páscoa é sempre Páscoa. 


Festa nas ruas para celebrar a Ressurreição 


negócio. 


Por isso, as bancas de 
peixe dos mercados e de 
outros locais de venda da 
cidade tiveram uma pro- 
cura desusada mesmo 
com a pescada da linha a 
ser vendida a 1.100 escu- 
dos o quilo. 

Mas como nem só de 
peixe vive o homem e é tra- 
dição no dia de Páscoa co- 
mer-se cabrito, quem tiver 
o privilégio de o ter hoje à 
mesa, sabe que pagou por 
cada quilo mil escudos. Os 
talhos ficaram vazios deste 
manjar, e pelas informa- 
ções que obtivemos on- 
tem, muitas «freguesas 
não foram aviadas». 


Rapazes «sacam» 
turistas 
para hotéis 


Um dos primeiros car- 
tões de visita que os turis- 
tas, espanhóis ou não, têm 
quando chegam às entra- 
das da cidade do Porto, é- 
lhes dado pelos grupos de 
rapazes que, com muita 
perícia, introduzem nos 
carros em andamento pro- 
paganda regra geral rela- 
tiva às caves de Vinho do 
Porto e a hotéis. 

Os locais preferenciais 
para esses trabalhadores 
sazonais situam-se, como 
dissemos, nas entradas da 
cidade, junto à Torre dos 
Clérigos e espalhados ao 
longo da Avenida dos Alia- 
dos e Praça da Liberdade. 

Cada um desses rapa- 
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Em plena Avenida dos Aliados, os rapazes — angariadores de turistas para hotéis — fizeram o seu 


zes tem por missão distri- 
buir propaganda de certa 
firma produtora do genero- 
so, recebendo em troca 
1.100 escudos por cada 
turno de três horas de tra- 
balho. 


Se esses mesmos jo- 
vens lograrem conduzir 
uma excursão a uma cave, 
recebem 20% da receita 
feita na venda de garrafas 
de vinho do Porto, o que 
«dá bastante resultado», 
segundo nos disso um jo- 
vem guia que esperava es- 
panhóis na entrada Norte 
da cidade. 


A par destes distribui- 
dores de propaganda e 
guias de «caves», existem 
aqueles que se dedicam, 
apenas, a indicar hoteis e 
residenciais aos turistas. 


Por cada angariação que 
façam, recebem entre 400 
e 800 escudos, prática que 
afecta «bastante os hotéis 
que não entram neste tipo 
de negócio», conforme nos 
referiu um director de um 
dos hoteis mais prestigia- 
dos da «baixa» portuense. 


Como balanço final, po- 
demos referir, a partir de 
dados recolhidos junto dos 
serviços da fronteira de 
Valença da Guarda Fiscal 
que quinta e sexta-feira, 
entraram em Portugal 
41.296 espanhóis e 167 
emigrantes portugueses, 
saindo para Espanha, nes- 
tas mini-férias da Páscoa, 
26.998 portugueses. 


AREOSA VAI TER PÁSCOA DIFERENTE 


Entendendo a época pascal como «uma celebra- 
ção popular da Ressurreição», a Paróquia da Areosa 
organiza hoje um cortejo pascal, subordinado ao tema 
do Ano Mariano, que integrará quatro carros alegóri- 
cos, com representações de personagens bíblicas. 

O cortejo, que se realiza às 17 horas, será consti- 
tuído pelo «Carro da Anunciação», o «Carro de Jesus 
Carpinteiro», que representa Jesus jovem trabalhando 
na presença da' Mãe, o «Carro de Simeão», no qual 
Maria apresenta Jesus ao colo, e ainda o «Carro das 
Bodas de Caná», que testemunha o primeiro milagre 
de Cristo. Todos os temas serão encenados com men- 
sagens em bandas de pano. 

O objectivo deste desfile é fazer da Páscoa uma 
festa popular «para que as pessoas se encontrem e 
renovem a expressão pascal». Surge assim uma novi- 


dade: o compasso não percorre as casas da paróquia, 
vindo as pessoas à rua para conviver. 

Para além desta iniciativa, sairão ainda, por volta 
das 15 horas, mini-cortejos, organizados por grupos 
de famílias da paróquia, que percorrerão as ruas com 
a Cruz Pascal e distribuirão mensagens escritas pelas 
casas. 

O programa para o Domingo Pascal terá início 
cerca das 8 horas, com as eucaristias habituais e 
terminará com a celebração de uma Missa, às 18 
horas, ao ar livre, junto à Igreja Paroquial. 


Celebração da Paixão 
na Sé Catedral 


Na Sé Catedral, por seu lado, o programa pas- 
cal tem vindo a ter o relevo que a quadra justifica. 


As cerimónias têm sido presididas pelo arcebispo- 
bispo do Porto, D.Júlio Tavares Rebimbas. 

A Paixão de Cristo começou ser celebrada com 
o missa da Cela do Senhor e o «lava-pés», realizan- 
do-se hoje o Pontifical Solene, com a presença do 
Seminário e do Coro da Sé Catedral. 

No âmbito das comemorações pasc; 
paróquias da cidade vão fazer a Visita P: no- 
meadamente S. Nicolau, Amial, Aldoar, Carvalhido, 
Vitória e Santíssimo Sacramento. 

Ainda hoje, pelas 11.30 horas, haverá a celebra 
ção festiva da Eucaristia e da Ressurreição do 
Senhor Jesus, em S. Nicolau, saindo depois, pel; 
14.30 ho Compasso. Para tal, serão forma 
três equipas de leigos - cada uma com uma cruz — 
que passarão nas capelas da paróquia, onde será 


feita uma breve celebração do anúncio do Senhor, 
sendo visitados depois os doentes e famílias cris- 
tãs que fizeram a respectiva Inscrição. 


A Paróquia do Amial, por seu lado, está tam- 
bém a celebrar o Tríduo Pascal, cujas cerimónias 
terminarão hoje com uma missa baptismal, pelas 
11.30 horas, e com a Visita Pascal a tt 
da Paróquia, feita por 10 grupos de Trabalho Cus- 
tódia presididos por padres, religiosas, francisca- 
nas do Colégio Luso-Francês e Irmãos dos Capu- 
chinhos. 


Haverá alnda uma concentração naquele colé- 
glo para a realização de uma procissão que saíra 
em direcção à Igreja Pascal, onde será celebrada a 
Missa de Encerramento da Visita Pascal. 


3 de Abri 
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Forças Armadas filipinas colocadas em alerta máximo 


CORONEL «GRINGO» 
FUGIU DA PRISAO 


A presidente das Filipinas, Corazon Aquino, 


enfurecida com a fuga do coronel Gregorio 
«Gringo» Honasan, o homem que quase a derru- 
bou, prometeu ontem não poupar esforços para o 
encontrar. Aquino afirmou perante as câmaras de 
Televisão que a fuga do militar rebelde é «equi- 
valente a uma admissão de culpa» e responsabill- 
dade na sangrenta sublevação de 28 de Agosto, 


que causou a morte de 


A Chefe de Estado esclare- 
ceu que a fuga de Honasan do 
navio-prisão onde estava en- 
carcerado na baía de Manila, 
na madrugada de ontem, ocor- 
reu quando se preparava o iní- 
cio do seu julgamento em tri- 
bunal marcial sob acusações 
de amotinação, assassínio e 
fogo posto. 


Receios de que Honasan 
desencadeie uma novo golpe 
levaram o Chefe das Forças 
Armadas, Renato de Villa, a 
colocar as tropas do país em 
estado de alerta máximo. 


53 pessoas. 


Aquino advertiu os soldados 
contra eventuais acções de 
auxílio ao carismático coronel 
do Exército, cuja tentativa de 
golpe foi esmagada depois 
dos mais violentos combates 
de rua desde a Segunda Guer- 
ra Mundial. 


«Dei ordens ao Chefe do 
Estado-Maior para avisar os 
seus subordinados, em termos 
claros, que qualquer assistén- 
cia prestada aos renegados 
será resolvida prontamente 
com toda a força da lei», infor- 
mou Aquino. 


Anunciado o reforço de contingentes militares no Panamá 


Um porta-voz militar infor- 
mou que foram montados con- 
trolos militares em todas as 
estradas em redor da capital, 
para evitar a entrada ou saída 
de Honasan e do grupo de ofi- 
ciais que o acompanharam na 
tuga. 


Pormenores 
da fuga 


O coronel do Exército filipino 
Gregorio «Gringo» Honasan, 
que dirigiu em Agosto último 
uma tentativa de golpe san- 
grento, terá subornado os 
seus guardas para conseguir 
fugir na madrugada de ontem 
de um navio onde se encontra- 
va detido há quatro meses. 

Um comunicado militar re- 
feriu que Honasan, aparente- 
mente, subormou os guardas, 
antes de fugir com 13 deles, 
todos de baixa patente, em 
dois barcos de borracha, cerca 
das 02:30 horas locais. 


Algumas horas depois de 
Honasan ter fugido do navio- 
prisão, que estava ancorado 
na baía de Manila, o Chefe do 
Estado-Maior General das 
Forças Armadas, general Re- 
nato de Villa, declarou um 
alerta vermelho — o mais ele- 
vado estado de prontidão mili- 
tar — por entre receios de que 
Honasan e soldados a si leais 
possam realizar um novo 
golpe. 

«Julgamos que eles empre- 
enderão uma outra acção, 
com a intenção de derrubarem 
a Chefia do Governo», afirmou 
o porta-voz militar coronel Os- 
car Florendo. 


Bloqueadas entradas 
de campos militares 


A presidente Corazon Aqui- 
no interrompeu umas férias de 
Páscoa que passava em Lu- 


zon, no norte do país, e re- 
gressou à capital para uma 
reunião de emergência do Go- 
vemo, após ser conhecida a 
notícia da fuga de Honasan. 

Veículos blindados de trans- 
porte de pessoal e «bulido- 
zers» bloquearam as entradas 
dos campos militares de Ma- 
nila, enquanto postos de con- 
trolo móveis foram instalados 
nas principais autoestradas a 
norte da capital. 

Pelo menos 53 pessoas 
morreram e cerca de 300 
foram feridas na insurreição 
de 28 de Agosto do ano pas- 
sado, que quase conduziu ao 
derrube de Aquino, e que ficou 
assinalada por alguns dos 
mais graves combates de rua 
em Manila desde a Segunda 
Guerra Mundial. 

Mais de 1.200 oficiais e sol- 
dados juntaram-se a Honasen 
na revolta, a mais grave de 
cinco tentativas de golpe que 
Aquino enfrentou até agora. 


PENTÁGONO TEM PLANOS 


PARA DERRUBAR NORIEGA 


O Pentágono tem em preparação planos para 
derrubar o general panamiano Manuel Antonio 
Norlega, disse a cadeia de televisão norte-ameri- 
cana CBS. No âmbito desses planos, deverão ser 
enviados mais dois contingentes militares para o 
Panamá, para além dos 600 soldados enviados o 
mês passado e dos 1300 que deverão chegar na 
próxima semana, de modo a dispor de um total de 
8.000 efectivos no país. 


Segundo a CBS, o Secre- 
tário de Estado, George 
Shultz, e o seu adjunto para a 
América Latina, Elliot Abrams, 
são partidários de uma inter- 
venção militar norte-ameri- 
cana no Panamá. 


Mas o Secretário da Defesa, 
Franck Carlucci, e o chefe do 
Estado Maior, William Crowen, 
opõem-se a qualquer iniciativa 
nesse sentido, preferindo tole- 
rar o caos político actual 
desde que não afecte a se- 
gurança do Canal, diz a CBS. 

O deposto presidente pana- 
miano Eric Arturo Delvallo pe- 
diu a semana passada apoio 
militar aos Estados Unidos 
para afastar Noriega do poder. 

Os Estados Unidos consi- 
deram Delvalie o único «presi- 
dente constitucional do Pa- 
nama» e tôm reiterado que sa- 
tisfarão todos os seus pedidos 
tendo em vista a solução da 
crise política do país. 

Foi na sequência de um 
apelo de Delvalle que 
Washington decidiu congelar 
os fundos panamianos em 


bancos norte-americanos, im- 
pôr sanções económicas ao 
Panamá e suspender os paga- 
mentos pela utilização do 
Canal. 


Secretaria da Defesa 
confirma envio 


Os Estados Unidos vão en- 
viar mais 1.300 soldados para 
o Panamá, praticamento dupli- 
cando os efectivos de se- 
gurança que ali mantêm, disse 
sexta-feira a Secretaria norte- 
americana da Defesa. 

O primeiro contigente com 
efectivos do Exército e da 
Força Aórea partem na terça- 
feira, juntamente com uma 
força de helicópteros, indicou 
o Pentágono. 

Os restantes homens irão 
na próxima sexta-feira. 

A decisão é uma resposta à 
prolongada instabilidade que 
se vive no Panamá, provocada 
pelos esforços para afastar do 
poder o general Manuel Anto- 
nio Noriega, disse um porta- 
voz da Defesa. 


A 


Apoiantes do líder militar panamiano general, Manuel Antonio Noriega, aplaudindo o discurso que 


este fazia esta semana na Cidade do Panamá, resistindo às pressões domésticas e intemacionais 
para que se demila. Norioga disse então que estava iminente uma intervenção militar dos Estados 


Unidos. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Capacidade nuclear 
de Brasil 
e Argentina 


O Brasil e a Argentina têm 
capacidade tecnológica para 
fabricar arnias nucleares, 
afirma o semanário alemão fe- 
deral «Der Spiegel» na edição 
que será posta à venda nesta 
segunda-feira. 

Os dois países conseguiram 
o desenvolvimento tecnoló- 


gico necessário graças aos 
conhecimentos e ajuda das 
empresas alemãs federais 
com quem colaboraram, diz a 
revista, citando um relatório 
confidencial dos serviços se- 
cretos de Bona, BDN. 


A Argentina, especialmente, 
possui o conjunto completo de 
instalações para a produção 
de material nuclear para fins 
bélicos e poderia fabricar bom- 
bas dentro de pouco tempo. 


O DIA DAS MENTIRAS 
NA IMPRENSA EUROPEIA 


O futebolista argentino Diego Maradona quer ir para um 
clube soviético, na Grã-Bretanha foi descoberto um antigo 
Canal sob a Mancha e o actor francês Jean-Paul Belmondo 


vai entrar na série «Dalas», 


revelava a Imprensa europeia. 


Celebrando o Dia das Mentiras, o jornal governamental 


As suas centrais nucleares po- 
dem produzir urânio enrique- 
cido e obter plutónio, base da 
bombas nucleares. 

O Brasil, diz o relatório do 
BND, não se encontra tão 
avançado. Mas O Exército está 
a realizar um projecto militar 
nuclear e os cientistas brasilei- 
ros estão a desenvolver um 
pequeno reactor de água sob 
pressão, possível de usar 
como motor nuclear para sub- 
marinos. 


edtangéiro +: 


Morreu ex-agente 
secreto britânico 


O antigo agente secreto britânico A. R. Cooper, distingui- 
do com a primeira Cruz de Guerra atribuída pelo Governo de 


.Paris por serviços prestados à Legião Francesa durante a 


Segunda Guerra Mundial, morreu sexta-feira em Londres. 

Cooper, conhecido entre os amigos como Dick, contava 
89 anos. 

Episódios mais marcantes da sua vida atribulada, espe- 
cialmente quando esteve ao serviço das Forças Armadas 
britânicas e francesas, assim como as suas proezas nas duas 
guerras mundiais, foram recolhidos numa autobiografia de 
quatro volumes e em vários livros de outros escritores. 

Nascido em Bagdad de um pai irlandês que trabalhava 
para uma companhia de tabacos, foi raptado com seis meses 
e viveu mais de um ano com beduínos no deserto. 

Expulso de vários colégios devido ao seu temperamento 
irrequieto, interrompe os estudos aos 15 anos e embarca 
como aprendiz num navio. 

Quando o navio chega a Argel, foge e em Outubro de 
1914 alista-se na Legião Francesa, dando um nome e idade 
falsos. 

Seis meses mais tarde, após o seu 18º. aniversário, é 
condecorado com a Cruz de Guerra, menos de um mês 
depois de o galardão ter sido instituído. 


Quatro execuções 
perto de Macau 


Quatro homens, com idades compreendidas entre os 20 
e os 28 anos, foram executados sexta-feira com um tiro na 
nuca em Zhuhaí, uma zona económica especial da República 
Popular da China contígua a Macau. 

Os quatro executados, condenados peio tribunal popular 
de Zhuhai, eram acusados de autoria de roubo e homicídio 
ocorrido em Maio de 1987 naquela vizinha zona económica 
especial de Macau. 

Dois outros elementos envolvidos no crime foram sen- 
tenciados pelo tribunal popular de Zhuhai com penas de dois 
e doze anos de cadeia. 

A Imprensa de língua chinesa que se publica em Macau 
dava ontem a primeira página ao acontecimento, publicando 
pormenorizadas reportagens ilustradas com fotografias dos 
quatro sentenciados à morte a caminho do local de execução. 

Os quatro condenados foram mortos com um tiro na 
nuca (a bala é paga pelos seus familiares), num campo de 
futebol, e a execução, que pode ser assistida pelo público, é 
usada pelas autoridades como exemplo de rigidez em rela- 
ção &o crime organizado. 


Vento adia tentativa 
de voo do «Daedalus» 


Um voo matinal da aeronave «Daedalus», movida pela 
força humana e que tentará estabelecer um recorde mundial 
da distância, foi ontem cancelado devido à ocorrência de 
fortes ventos. 

O piloto norte-americano Greg Zack sentou-se durante 
15 minutos no aparelho — pesando 32 quilos e parecido com 
um asa-delta — no aeroporto de Heraklion, em Creta, antes de 
o voo de 119 quilómetros até à ilha vulcânica do Santorini, no 
Mar Egeu, ter sido cancelado. 

Na sexta-feira, os ventos em Creta atingiram uma veloci- 
dade de 45 nós e os organizadores do projecto, do Instituto 
de Tecnologia do Massachussets (MIT), nos EUA, disseram 
que a tentativa de voo seria adiada até depois do fim-de- 
semana. 

«Houve uma alteração de planos cerca das 03:00 horas, 
quando todas as estações metereológicas do Egeu indicaram 
tempo calmo», afirmou o porta-voz Brian Duff aos jornalistas. 

Mas os ventos atingiram em Creta os quatro nós e o voo 
do «Daedalus», que só pode suportar ventos com 
des até três nos, foi cancelado. 

A próxima tentativa de voo ocorrorá provavelmente nesta 
segunda-feira, disseram os técnicos do projecto. 

O actual recorde mundial foi estabelecido om Janeiro do 
ano passado por Greg Tremmel, 27 anos, que voou 59,9 
quilómetros em torno da base aérea de Edwards, perto de 
Washington, numa primeira versão da aeronave «Daedalus». 

Tremmel é um dos cinco pilotos do «Daedalus» que 
estão a submeter-se a um rigoroso programa de treino e 
dieta, a fim de pedalarem durante um voo de cinco horas, 
levando o aparelho até Santorinl. 
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DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


um túnel do século XIX ligando a Inglaterra a França, que 
parte sob o castelo de Dover, junto do Canal da Mancha. 
«Os historiadores pensam que o túnel, construído há 
cerca de 200 anos, e suficientemente largo para transportar 
um burro com dois barris de brandy, foi usado para salvar os 


CAPACIDADES: 
PEQUENAS 


soviético «lzvestia» escreveu que Maradona disse a uma 
jornal alemão federal (cujo nome é inventado) que pretende 
deixar o Nápoles e assinar contrato com o Spartak de Mos- 
covo, campeão da União Soviética. 

4 mesmo jornal anunciava que os leitores que preten- 
dessem ser astronautas podiam candidatar-se enviando qua- 
tro fotografias tipo passe e um atestado médico. 

Um divertido jornalista do «lzvestia» disse à agência 
«Reute», r quando esta investigava sobre a veracidade das 
notícias: «Ainda bem que nos perguntou». 

Foi a primeira vez que os moscovitas se lembraram de 
ver um jornal governamental com mentiras do Primeiro de 

Em França, onde as petas do Primeiro de Abril são 
conhecidas como «Poissons d'Avril» (Peixes de Abril), o jor- 
nai «Paris» informou que Jean-Paul Belmondo vai participar 
na série de televisão norte-americana «Dallas», que tem 
muito êxito em França. 

O «Daily Mail», de Londres, revelava que foi descoberto 


aristocratas franceses dos tempos napoleónicos e para fins 


de espionagem», diz o jornal. 


Adescoberta, acrescentava, ameaça o túnel sob o Canal 


actualmente em construção. 


Por sua vez, o «Today» noticiava que o verdadeiro Canal 
vai ser inaugurado na próxima semana, cinco anos antes da 
data prevista, devido a «um fantástico triunfo» dos trabalha- 
dores britânicos, que abandonaram as sofisticadas máquinas 
de perfuração japonesas e usaram as próprias mãos. 

O sucesso, acrescentava o jornal, ficou a dever-se a um 
sistema de pagamentos de prémios de trabalho, e os traba- 
lhadores furaram duas milhas (3,2 quilómetros) numa se- 


mana. 


A «Reuter» indicava que uma vítima usual das partidas 
do Primeiro de Abril na Grã-Bretanha, uma estátua gigante 
esculpida na rocha de uma colina em Ceme Abbas nos 
arredores de Dorset, foi de novo alvo dos brincalhões. 

O pénis com 11 metros do gigante, símbolo da fertili- 
dade, foi tapado durante a noite com plásticos. 


MÉDIAS 
E DE GRANDE PORTE 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


Lider mundial, n.º 1-do Japão, o sistema OKICOM-E resolve siluações até agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema. 

Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabilidade e imagem, 

Substitua já o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos 


e Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer) 


A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, L'* 


DELEGAÇÕES: 


PORTO — TELEFS. 698859/698779 
LEIRIA — TELEFS. 35886/25897 
ISBOA — R. Dr. José Batista de Sousa, 27 — 1500 LISBOA — Tolofs. 7142511/7145021 (15 linhas) 


lex — 15824 LAOCHAP. 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


-estrangeiro 


Nova tentativa de paz para o Médio Oriente 


O PAPA ABENÇOA 


MISSÃO DE SHULT 


O Papa João Paulo Il abençoou ontem a mis- 
são de paz do Secretário de Estado norte-ameri- 
cano, George Shultz, mas recordou-lhe que qual- 
quer plano deve defender os direitos palestinianos 
e a existência de Israel. Shultz, que parte para 
início de um périplo pelo 
Médio Orlente, para obter apolo para as iniciativas 
de paz da Administração Reagan, reuniu-se com o 
Pontífice durante 30 minutos no Palácio Apostóll- 


co do Vaticano. 


«Deus abençoe os seus es- 
forços», afirmou o Papa, 
quando posavam os dois para 
os fotógrafos, após a audiên- 
cia privada. 

«Parto daqui com a Vossa 
benção para apoiar a minha 
tarefa destinada a estimular o 
processo de paz israelo-ára- 
be», replicou George Shultz, 
que se encontrava em visita 
oficial a Roma. 

Fontes do Vaticano dis- 
seram que embora o Chefe da 
Igreja Católica apoie todos os 
esforços para uma paz justa 
na região, não subscreve ne- 
nhum plano individual. 

«O Santo Padre insistiu nos 
legítimos direitos do povo 
palestiniano e no dever moral 
de se procurar uma solução 
que também tenha em conta 
os legítimos direitos de Is- 
rael», afirmou posteriormente 
O porta-voz do Vaticano, Joa- 
quin Navarro-Valis. 

O chefe do Pentágono en- 
controu-se ainda com o seu 
homólogo do Vaticano, o car- 
deal Agostino Casaroli, que 
lhe desejou sucesso na sua 
missão. 


Palestinianos 
mortos por israelitas 


Palestinianos atacaram, 
sexta-feira, com bombas in- 
cendiárias uma patrulha do 
Exército na Margem Ocidental 
e as tropas responderam ma- 
tando dois árabes e ferindo 


pelo menos 13, disseram fon- 
tes militares israelitas. 

O recontro ocorreu poucas 
horas depois de Israel levantar 
uma proibição que encerrou 
por três dias a Margem Oci- 
dental do Jordão e a Faixa de 
Gaza, onde também estava 
decretado um recolher obriga- 
tório. 

A versão dos militares israe- 
litas sobre o recontro ocorrido 
na povoação Idna, a 10 quiló- 
metros de Hebron, é diferente 
da que foi dada por fontes hos- 
pitalares desta cidade e pelos 
jornalistas árabes. 

Estes dizem que as tropas 
atacaram a mesquita de Idna 
quando os palestinianos atira- 
ram garrafas e pedras. 

Um palestiniano de 20 anos 
morreu ao apanhar com uma 
granada de gás na cabeça e 
outro morreu atingido a tiro na 
cabeça e no peito. 

Acrescentam que 25 outros 
árabes ficaram feridos. 

Em Jerusalém, os cristão 
celebraram as cerimónias da 
Sexta-Feira Santa debaixo de 
grandes medidas de se- 
gurança. 

Centenas de peregrinos, 
carregando cruzes de madei- 
ra, seguiram o caminho que 
Jesus Cristo fez ao longo da 
Via Dolorosa, dentro dos 
muros da Cidade Velha, mas 
este ano havia muito menos 
gente a assistir. 

O patriarca ortodoxo de 
Jerusalém cancelou três pro- 
cissões devido às medidas de 


, 


ad 


A comunidade cristãa de Jerusalém assinalou a Sexta-Feira Santa com uma procissão ao longo da 


Via Dolorosa na Cidade Velha. (Telefoto Reuter/Lusa) 


segurança e à já esperada di- 
minuição de visitantes. 

Nas proximidades de uma 
procissão de Sexta-Feira 
Santa um oficial israelita foi 
apunhalado no estômago, 
aparentemente por um muçul- 
mano que safa de uma mes- 
quita, e que foi preso. 

O número de palestinanos 
mortos desde 8 de Dezembro, 
quando começaram as mani- 
festações nos territórios ára- 
bes ocupados, eleva-se a 127, 
segundo números das Nações 
Unidas. 

No mesmo período, foi 
morto um soldado israelita. 


Apelo ao fim 
da guerra no Golfo 


O primeiro-ministro turco 
Turgut Ozal e o presidente ira- 
quiano Saddam Hussein con- 
cordaram ontem na necessi- 
dade de se pôr termo à guerra 
do Golfo, com base nos direi- 
tos de ambos os beligerantes, 
anunciou a Rádio de Bagdad. 

A Rádio afirmou que os dois 
líderes reafirmaram, durante 
conversações que mantiveram 
na capital iraquiana, «a neces- 
sidade de se alcançar uma 
solução justa e pacífica para a 


guerra, tomando em consi- 
deração os direitos do Iraque e 
do Irão (e) as normas do direi- 
to intemacional». 

Ancara mantém boas rela- 
ções tanto com o Irão como 
com o Iraque e funcionários 
turcos disseram antes que 
Ozal sublinhariam a perma- 
nente neutralidade turca no 
conflito, durante a sua visita de 
dois dias a Bagdad. 

Ozal, que visitou Teerão em 
Fevereiro, debateu anterior- 
mente as relações bilaterais 
entre os dois Estados vizinhos 
com o vice-primeiro-ministro 
Taha Yassin Ramadan. 


IRAQUE CONQUISTOU 
BASTIÃO CURDO REBELDE 


O Iraque anunciou ontem que as suas forças 
conquistaram um bastião curdo rebelde na provín- 
cla de Sulaymaniyah, no nordeste do país, ma- 
tando e ferindo um grande número de rebeldes. 


Um comunicado do Alto Co- 
mando Militar disse que solda- 
dos iraquianos e curdos leais 
ao Governo de Bagdad des- 
truiram forças do líder rebelde 
Jalal Talabani, em Qara Dagh, 
cerca de 30 quilómetros a sul 
da cidade de Sulaymaniyah, e 
em pelo menos uma dezena 
de outras localidades. 

Talabani é o chefe da União 
Patriótica do Curdistão (PUK), 
principal organização curda 
rebelde que luta contra o Go- 
verno de Bagdad no Curdistão 


Namíbia». 


O Ministério angolano das Relações Exteriores 
afirmou ontem que o recente ataque sul-africano 
contra o Botswana «demonstra que a existência do 
apartheid é a causa real do clima de tensão e 
guerra prevalecentes na África Austral», 


Em comunicado, divulgado pela agência «An- 
gop», o Governo de Luanda considera que a acção 
militar de 28 de Março, levada a cabo por coman- 
dos sul-africanos, constitui «mais uma prova da 
política agressiva de Pretória contra os Estados da 
Linha da Frente — Angola, Botswana, Moçambique, 
Tanzania, Zâmbia e Zimbabwe». 


- «A política do Governo racista da África do Sul 
insere-se no quadro de uma vá tentativa de favore- 
cer a subida ao poder dos seus fantoches e perpe- 
tuar deste modo o apartheid e a ocupação ilegal da 


iraquiano. 

No passado dia 18 de 
Março, O Iraque disse que as 
suas forças tinham conquis- 
tado o quartel-general de Tala- 
bani, nas montanhas próximas 
de Qara Dagh. 

O comunicado afirma que 
Talabani era um agente do 
Irão, cujas forças têm estado a 
operar na província de Sula- 
maniyah há várias semanas. 

Bagdad acusou Talabani de 
ajudar as forças iranianas a 
capturarem a localidade de 


Halabja. O Irão acusou o lra- 
que de matar 5.000 curdos 
com armas químicas, em Ha- 
labja e nas proximidades. 


Guerrilha contra 
Exército turco 


Vinte membros do Partido 
dos Trabalhadores Curdos 
(PKK) e trôs soldados turcos 
morreram na maior batalha ja- 
mais travada entre a guerrilha 
curda e Exército turco, em zo- 
nas limítrofes com a Síria, 
anunciou ontem uma fonte 
militar em Ancara. 

Fontes militares turcas dis- 
seram prever um recrudesci- 
mento da luta, dado que co- 


Camiões brasileiros para Angola 


A «Saab Scania» do Brasil acaba de embarcar 
para Angola 60 camiões, no valor de 23 milhões de 
dólares, encomendados pela Empresa de Abaste- 
cimento Técnico-Material (Ematec), de Luanda. 

O contrato feito entre a empresa brasileira e a 
angolana prevê a compra de 263 camiões, que 
serão produzidos na base de 60 veículos por mês. 
Os camiões são destinados ao transporte de car- 
gas frigoríficas, combustível e exploração mineral e 
florestal. 

Inclui também o envio de peças e acessórios de 


reposição. 


Condecoração cubana 
para Joaquim Chissano 


O presidente moçambicano Joaquim Chissano, 
desde sexta-feira em visita oficial a Cuba, onde 


meçou o degelo nas inóspitas 
montanhas onde se refugiam 
os curdos. 

A batalha, que se prolongou 
por sete horas, teve início na 
noite de quinta-feira nas mon- 
tanhas próximas de Nusaybin, 
na fronteira com a Síria. 

A Turquia acusou repetida- 
mente a Síria de servir de 
ponto de apoio ao PKK. 

As guerrilhas curdas amea- 
am tornar-se em factor de 
discórdia entre, Iraque, Irão e 
Turquia, que possui o segundo 
maior Exército da NATO, 
sendo que Bagdad acusa os 
iranianos de pretender conver- 
ter os curdos do norte petrolí- 
fero iraquiano na sua quinta 
coluna. 


LUANDA CONDENA 
AGRESSÃO AO BOTSWANA 


ontem iniciava conversações com os líderes locais, 
foi agraciado com a mais alta condecoração cu- 
bana, a Ordem José Marti, anunciou a agência 
moçambicana «Aim». 

O galardão foi entregue a Chissano pelo líder 
cubano Fidel Castro, numa cerimónia em Havana, 
a que assistiram membros da direcção do Partido 


Comunista Cubano. 


Joaquim Chissano, que está a efectuar uma 
digressão por vários países da América Latina, 
tendo já visitado a Argentina, chefia uma delega- 
ção da qual fazem parte os ministros dos Negócios 
Estrangeiros, Pascoal Mocumbi, da Cooperação, 
Jacinto Veloso, e da Saúde, Fernando Vaz, além 
de outros altos funcionários. 


A «Aim» refere que as conversações oficiais 
entre as delegações dos dois países teriam lugar 
durante o dia de ontem. 


Na Turquia vive quase a 
metade dos cerca de 17 mi- 
lhões de curdos que há neste 
país, Iraque, Irão e Síria, sem 
que Ancara 


O PKK, guerrilha de es- 
querda não-comunista, iniciou 
uma ofensiva em 1984, desa- 
fiando os militares, que justifi- 
caram o seu golpe militar de 
1980 precisamente na «ra- 
pressão do terrorismo», 

Contra a guerrilha curda, 
Ancara combina o estado de 
excepção com a luta contra a 
miséria do sueste da Anatólia, 
medianto a criação de polos 
de desenvolvimento industrial 
e de postos de de trabalho. 


3 de Abril de 1988 


OD Comércio do Porto 


fotos) 


actos e 


Comer guloseimas 
por necessidade 


Os tradicionais ovos de Páscoa, uma guloselma pró- 
pria da época, não passam de uma terapêutica 
Charles e Sophie Wall, duas crianças britânicas que so- 
frem de uma doença que os obriga a comer doces cons- 
tantemente para sobreviverem. 

Charles, de oito anos, e a sua irmã mais nova, de 
cinco, morreriam se se esquecessem de comer com a 
devida frequência (de hora a hora) doces, refrescos e 
compotas, Informa a Imprensa britânica. 

A dieta dos Irmãos Wall, que faria as delícias da 
maloria das crianças ou dos gulosos empedernidos, de- 
ve-se a uma rara e incurável enfermidade do meta- 
bolismo, que impede que as gorduras naturais do orga- 
nismo se transformem no imprescindível açucar. 

Os dois terão que passar o resto das suas vidas a 
comer doces a todas as horas e a levantar-se à mela- 
noite para proporcionar ao organismo o açucar que não 
pode produzir naturalmente. 

«Temos que controlá-los todos o dias. Logo que necessi- 
tam de comer qualquer coisa há que dar-lha sem demora», 
salienta a sua mãe, Kate, que se lamenta dos estragos 
feitos na dentadura dos filhos. 

A doença que os afecta e os obriga a viver no paraíso 
dos gulosos atinglu apenas mais sels pessoas na Grã- 
Bretanha. 


400 mil milionários 
nos Estados Unidos 


Nos Estados Unidos existem 407.700 millonários e 
655.191 advogados para uma população de mais de 
241.000.000 de habitantes, refere um llvro posto ontem à 
venda em Washington. 

Intitulado «Compêndio estatístico dos Estados Unidos 
1988», a obra contém milhões de dados sobre os mais 
diversos sectores do quotidiano, como, por exemplo, de 
que existem no país tantos automóveis como os habitan- 
tes que tem o Peru, cerca de 20 milhões. 

Em 1987 celebraram-se 2,4 milhões de matrimónios e 
1,16 milhões de divórcios, sendo o Estado do Nevada, 
onde os trâmites legais são mais rápidos, o que leva a 
palma nas duas categorias. 

O livro refere também curiosidades como estas: o 
ano passado cada norte-americano comeu quase três 
quilogramas de chocolates e 25 por cento dos avós vive 
a dez minutos de distância dos netos. 


Os Reagan terão 
vizinhos célebres 


O presidente norte-americano, Ronald Reagan, e mu- 
lher vão passar a ter por vizinhos celebridades como 
Elizabeth Taylor e Zsa Zea Gabor, quando se mudarem, 
em Janeiro, da Casa Branca para uma mansão em Los 
Angeles. 


A luxuosa mansão fol comprada recentemente por 
2,5 milhões de dólares por um grupo de amigos do prest- 
dente, que deverá começar a pagar uma renda com op- 
ção de compra ao fim de três anos. 

A residência dispõe de três quartos, seis casas de 
banho, sala de recepções, sala de estar e uma sala ape- 
trechada com os mais diversos para a prática 


aparelhos 
de exercícios de manutenção, além de Instalações inde- 
pendentes para o mordomo e resto do pessoal. 

Está situada no luxuoso bairro de Bel Alr, 20 quiló- 
metros a noroeste do centro de Los Angeles, e com o 
Jardim ocupa uma área de mais de 5.000 metros qua- 
drados. 


sencadearam ontem acções de protesto em todo o 
país, em apoio à exigência de que sejam destruídas 
todas as armas nucleares e encerradas as centrais 
atómicas. Manifestações e vigílias decorreram igual- 
mente próximo dos locais onde se despenharam, na 
semana passada, dois caças. Um jacto francês «Mira- 
ge» caiu, na quarta-feira, a dois quilómetros de uma 
central nuclear no Estado da Baviera e causou a morte 
do piloto. Um dia depois, um «F-16» da Força Aerea 
dos Estados Unidos despenhou-se na pequena cidade 
de Forst (na foto), a 15 quilómetros de outra central, e 
matou o piloto e um residente local. 

(Telefoto Reuter/ Lusa) 


«A autoconquista é a maior das vitórias». 


PLATÃO (Cerca 427 A.C. — 347 A.C.) 
= Filósofo grego. 


Cor verde provém de «fenómenos bioquímicos» 


RIO TÂMEGA: É TUDO A POLUIR 


A cor verde que o Tio Tâmega tem apresen- 
tado há várias semanas, desde Chaves, Ribeira de 
Pena, Mondim de Basto até Amarante — assunto 
que nos ocupou em edição recente — provém de 


«fenómenos bioquímicos» resultant 


no todo ou 


em parte, de diversas fontes poluidoras a que o rio 
está sujeito — revelou a «O Comércio do Porto» 


uma fonte técnica. 


Não é possível, assim, de- 
terminar, por enquanto, se 
existe um ou outro produto es- 
pecífico que, lançado no rio, 
lhe esteja a provocar a cor 
verde, podendo, sim, admitir- 
se que qualquer deles vai so- 
frendo processos de transfor- 
mação bioquímica ao longo do 
rio acabando por deixar as 
águas com a cor esverdeada. 


A reforçar esta opinião está, 
ainda, o facto de essa cor não 
surgir a partir do um ponto de- 
terminado do rio, mas mani- 
festar-se pouco a pouco até 
atingir a cor com toda a notori- 
edade. 

O rio, em território do Alto 
Tâmega, está a ficar, cada vez 
mais, sujeito a fontes polui- 
doras, directas e indirectas 


(por afluentes), muito graves. 
Segundo a nossa fonte, co- 
meça por haver a lavagem de 
inertes, depois os barreiros, 
duas organizações de lactici- 
nios em pontos disti 
e, ainda, a indústria de águas 
na zona de Vidago e Pedras 
Salgadas. 

Umas organizações poluem 
mais do que as outras, no en- 
tanto, todas juntas, constituem 
um peso excessivo para um 
rio que, em especial no Verão, 
corre com um caudal bastante 
reduzido. 

Neste momento — e já em 
resultado não só da lavagem 
de inertes saibrosos a mon- 
tante, como da diminuição do 
caudal, por força da época do 


ano em que estamos — o Rio 
Tâmega corre com aspecto 
bastante desagradável na ci- 
dade de Chaves, mormente 
sob a ponte romana, um es- 
paço que deveria ser a «me- 
nina dos olhos» da urbe fla- 
viense. 


Câmara de Mondim 
aprova projecto 

da Central 

de Camionagem 


A Camara Municipal de 
Mondim de Basto aprovou, por 
unanimidade, o projecto da fu- 
tura Central de Camionagem 
daquela vila, uma obra da ini- 


ciativa do Município que conta 
com a comparticipação finan- 
ceira da administração central. 

A Central situar-se-á no 
centro da vila, junto ao Mer- 
cado Municipal e representa 
uma aposta da Câmara Muni- 
cipal mondinense no planea- 
mento dos transportes de 
molde a contribuir para um 
crescimento ordenado da 
sede do concelho. 


ISRAELITAS NA «AGRO» 
QUE MARIO SOARES ENCERRA 


A presença de uma representação de Israel é 
um dado adquirido da XXI Feira Internacional de 
Agricultura, Pecuária e Alimentação, que se realiza 
em Braga entre os próximos dia 23 e 1 de Malo, dia 
que contará com a presença de Mário Soares. 


Enquanto Israel confirmou à 
última hora a presença no cer- 
tame, outro país que se ia es- 
trear - a Coreia do Sul — aca- 
bou por não confirmar a parti- 

.cipação naquele que vai ser o 
maior certame de sempre en- 
tre os organizados pelo Par- 
que de Exposições de Braga. 

A área destinada aos expo- 
sitores e o número de inscritos 
são os maiores, dado que 
foram desafectados espaços 
para dar resposta ao cres- 
cente número de expositores. 

A «Agro-88» vai marcar, 
também, o início de uma nova 
fase na vida do Parque de Ex- 
posições de Braga (até agora 
denominado Parque Munici- 
pal) que vai estrear um novo 
logotipo, em substituição da 
folha de carvalho. 

Estas alterações de marke- 
ting e de imagem integram-se 
numa vasta sério de reformas 
que inclui a informatização dos 
serviços que ficou concluída 
durante a semana passada — 
confirmou o dr. Armando Leite, 
administrador delegado do 


Parque de Exposições de 
Braga. 

Quanto à «Agro-88», cujo fi- 
gurino não difere muito do dos 
anos anteriores, estão previs- 
tos e garantidos outros pontos 
de um programa que inclui o 
concurso pecuário e jornadas 
técnicas de esclarecimento e 
sensibilização dos agricul- 
tores. 

As embaixadas dos onze 
páises da CEE estão repre- 
sentadas com «stand» pró- 
prio, além da participação tam- 
bém garantida dos países afri- 
canos de expressão oficial 
portuguesa, de diversos paí- 
ses da América Latina, da 
América do Norte e de países 
da Europa de Leste. 

Da Europa de Leste, o des- 
taque vai para a Hungria e a 
Jugoslávia, dois países que se 
estreiam no Parque de Exposi- 
ções de Braga num momento 
em que os responsáveis pre- 
param, para esta semana que. 
vem, uma «grande ofensiva» 
na Galiza para saber da dispo- 
nibilidade dos vizinhos em par- 


Concelho do Marco 
fez 136 anos 


O concelho do Marco de Canaveses acaba de come- 
morar o seu 136º aniversário. Foi no dia 31 de Março de 1852 
que, por decreto D.Maria Il, se uniram os concelhos de Cana- 
veses, Soalhães e Bem Viver. Mas o dia 1 de Abril é igual- 
mente importante para a história daquele concelho: há 179 
anos, aquando da segunda invasão francesa, os marcoenses 
mostraram a sua coragem e audácia ao cortarem a ponte 
romana de Canaveses para impedir a passagem dos solda- 
dos franceses que pretendiam dirigir-se para o Nordeste. 


Odemira: atrasos 
no Centro de Saúde 


As obras de construção do Centro de Saúde de Odemira 
estão de novo paralisadas, desta vez devido ao despedi- 


mento de 12 operários. 


Os trabalhos, que tinham estado parados entre Dezem- 
bro e Março, por falta de pagamento dos salários, reiniciara- 
m-se este mês mas voltaram a paralisar na sequência do 
despedimento de 12 trabalhadores contratados a prazo, que 


aderiram à greve do dia 28. 


As obras começaram em Agosto de 1987 e só deverão 
estar concluídas no próximo Outono e não no mês de Maio, 
como estava programado, explicou uma fonte da Evobra, 


empresa adjudicatária. 


Esta firma tem à sua responsabilidade mais de duas 
dezenas de obras no sul do país, sendo «vulgar da sua parte 
o incumprimento dos prazos de conclusão», disse o mesmo 


informador. 


ticipar individual ou colectiva- 
mente. 

Outra novidade que será in- 
troduzida nesta XXI edição da 
«Agro» traduz-se na «venda 
do certame para o próximo 
ano», ao mesmo tempo que é 
fornecido o calendário desta 
exposição até ao ano de 1992, 
de modo a facilitar aos exposi- 
tores a programação das suas 
actividades. 

Entretanto, na última reu- 
nião do Conselho de Admini 
tração do Parque de Exposi- 
ções de Braga foi estudada a 
hipótese de lançamento de um 
novo certame para preencher 
o espaço deixado vago pela 
Feira Geral do Comércio e 
Serviços. 

Recorde-se que, conforme 
noticiamos, a Associação Co- 
mercial de Braga não dispõe 
de condições para preparar 
convenientemente, para o 
mês de Setembro, a segunda 
edição da Feira Geral do Co- 
mércio e Serviços. 

A direcção da Associação — 
antes de confirmar a sua conti- 
nuidade — vai auscultar os as- 
sociados acerca das vanta- 
gens e inconvenientes deste 
género de iniciativas, devido à 
polémica que estalou em No- 
vembro passado e que culmi- 
nou com a demissão do presi- 
dente da mesa da assembleia 
geral. 

Após essa consulta, no càso 
de ser favorável, a Associação 
Comercial de Braga propõe-se 
a realizar a Feira do Comércio 
com periodicidade bienal. 

Com esta «baixa» no calen- 
dário elaborado para este ano, 
o Parque de Exposições está 
a estudar altemativas que — o 
mais tardar, dentro de um mês 
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— devem ser anunciadas antes 
da «Agro». 

Caso seja decidido avançar 
com o novo certame, a admi- 
nistração do Parque aprovei- 
tará a realização da «Agro» 
para promover essa feira que 
se insere dentro da mesma te- 
mática mas com novo enqua- 
dramento. 

Entretanto, a presença de 
Mário Soares na inauguração 
da «Agro» está inviabilizada 
devido a uma viagem oficial do 
Presidente, que manifestou in- 
teresse em visitar o certame e 
tudo indica que ele venha à 
cerimónia de encerramento. 

O Presidente da República 
é o presidente honorário do 
Parque de Exposições de Bra- 
ga, à semelhança do que 
acontece nos principais cen- 
tros de exposições da Europa. 

Para a inauguração, a admi- 
nistração do Parque de Expo- 
sições de Braga está a encetar 
esforços para uma representa- 
ção governamental ao mais 
alto nível, com um convite en- 


dereçado ao Primeiro Ministro 
Cavaco Silva. 


Visita pascal 

encerra 

Semana Santa de 
Braga 


Com a visita pascal aos Pa- 
gos do Concelho, às 11 horas, 
encerra hoje o programa das 
solenidades da Semana Santa 
que, à semelhança de anos 
anteriores, atraíram milhares 
de turistas à cidade dos arce- 
bispos. 

O programa elaborado pela 
comisssão das solenidades, 
presidida pelo cónego 
Eduardo Melo, integra ainda, 
por dificuldades de calendário, 
um concerto de órgão no dia 
13 de Abril. 

O concerto será interpre- 
tado por Georges Athanasía- 
des, cónego da Abadia de 
Saint Maurice, na Suiça, que 
executará obras de Henry Pur- 
cell, Bach, Haydn, Liszt e Dan- 
drieu. 


TERMAS DE CALDELAS 


SE VEM VISITAR O MINHO FIQUE HOSPEDADO A 


POUCOS KM. DE BRAGA, NA ESTÂNCIA TERMAL DE 
CALDELAS. 
PENSÃO UNIVERSAL (4 ESTRELAS) 
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FESTAS DAS CRUZES 
JÁ COM PROGRAMA 


As Festas das Cruzes, tão antigas como populares, tão 

características como afamadas, que se realizam dentro de 
um mês, vão animar, durante quatro dias, a cidade do Cá- 
vado, que vai vestir as suas melhores roupas, engalanando- 
se com vistosas ornamentações para receber, dentro dos 
seus muros, os milhares de forasteiros. 
O programa das festividades está já devidamente ela- 
borado e decorrerá de 30 de Abril a 3 de Maio, e dele 
constam números tradicionais, a concitarem a atenção do 
forasteiro. 

Assim, em 30 de Abril (sábado), tem lugar a Grande 
Feira das Cruzes - Dia da Amizade Barcelos-Pontevedra 
(Espanha): às 10 horas, alvorada festiva, com concentração 
de zés p'reiras, gigantones e cabeçudos e banda de música, 
no Largo da Porta Nova, seguida de arruada. Provas de 
canoagem no Rio Cávado e abertura das seguintes exposi- 
ções: «Tapetes de pétalas de flores» - no templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz; «Barcelos na arte» - pintura da autoria 
de Afmach e fotografia de Alberto Filipe, na Academia de 
Música (Casa dos Rapazes); «Tapeçaria de Bayeux» - pela 
Alliance Française de Barcelos, na sala de imprensa do pavi- 
lhão gimnodesportivo (parque da cidade); «Exposição/feira 
de máquinas agrícolas» - no parque da cidade. Às 12,30, 
recepção oficial às autoridades espanholas, no salão nobre 
da Câmara Municipal de Barcelos. Às 14,30, concerto de 
abertura das festas, pelas Banda de Música de Oliveira- 
Barcelos e Banda de Lousada, no coreto do Largo da Porta 
Nova; às 15, desfile dos grupos folclóricos e rondas típicas 
participantes no Festival de Folclore do Concelho de Bar- 
celos, (Esplanada do Turismo, Largo do Município, ruas In- 
fante d. Henrique e D. António Barroso, Largo da Porta Nova 
e Av. da Liberdade, seguido do Festival da Região, com a 
participação dos seguintes grupos: palco A, na Av. da Liber 
dade, Rancho Folclórico da Casa do Povo de Rio Covo Santa 
Eugénia, Rancho Folclórico de Santa Eulália de Oliveira, 
Rancho Folclórico da Senhora das Candeias de Chavão, 
Rancho Folclórico As Gamelinhas de Palme, Rancho Folclóri- 
co e Etnográfico «A Telheira» de Barqueiros, Ronda Típica 
de Alvito São Pedro e Ronda Típica de Alheira; e no palco B, 
Praceta dr. Francisco Sá Cameiro, Grupo Folclórico de Bar- 
celinhos, Grupo Folclórico Juvenil de Galegos Santa Maria, 
Rancho Folclórico de Martim, Rancho Folclórico de Santo 
Adrião de Macieira de Rates, Ronda Típica da Silva, Ronda 
Típica de Campo e Rancho Infantil de Viatodos. Às 17, con- 
certo pelas bandas de Lousada e de Música de Oliveira 
(coreto do Largo da Porta Nova). À noite, a partir das 21,30 
horas, arraial popular, com a Banda Charles (palco B, na 
Praceta dr. Francisco Sá Cameiro); às 22, serenata no rio, 
com o Grupo de Fados de Coimbra, junto às ruinas do Palá- 
cio dos Duques de Bragança; e, às 23, sessão de fogo do rio, 
com as margens do Rio Cávado iluminadas por milhares de 
«lumes vivos». : 

O dia seguinte (domingo), abrirá com alvorada festiva e 
desfile de zés p'reiras, gigantones e cabeçudos, seguido de 
um concerto pelas bandas de Música de Oliveira e Lousada 
(coreto do Largo da Porta Nova); às 15, desfile dos grupos 
folclóricos participantes no Festival Folclórico Nacional das 
Cruzes/88 e, meia hora depois, início do festival, com a 
participação dos seguintes grupos: palco A (Av. da Liber- 
dade), Grupo Folclórico de Barcelinhos-Barcelos, Rancho 
Folclórico «Os Pastores de S. Romão», de Seia, Rancho 
Folclórico Rregional do Seixo, Montemor-o-Velho, Rancho 
Folclórico da Casa do Povo de Aveiras de Cima e Rancho 
Folclórico da Casa do Povo de S. Bartolomeu de Messines; 
às 17, espectáculo popular com o grupo «Colheita Alegre» 
(grupo da recolha musical do Vale do Neiva — Fragoso), no 
palco B; e às 18, concerto pelas já referidas bandas, no 
coreto do Largo da Porta Nova). E à noite, a partir das 21,30 
horas, arraial popular com o grupo musical Aguarela (palco 
B 


No dia 2 de Maio, às 21,30 horas, Início do espectáculo 
com o conjunto rock «Xutos e Pontapés» (pavilhão gimno- 
desportivo, no parque da cidade). 

O último dia das festas, 3 de Maio, inicia-se com a 
alvorada festiva, seguida de concerto pela Banda de Música 
de Oliveira; às 11 horas, terão lugar as cerimónias religiosas, 
no templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, com missa solene 
e sermão; e às 17, sairá a tradicional procissão da Invenção 
da Santa Cruz; e às 21,30, actuará o grupo musical «Sprint», 
(palco b). A fechar o programa das Festas das Cruzes, às 23 
horas, haverá uma sessão de fogo do ar. 


Câmara Municipal 
edita boletim 


A Câmara Municipal iniciou a publicação do «Boletim 
Municipal», que tem como director o dr. João Batista Macha- 
do (presidente da Câmara) e coordenador o dr. Vitor Pinho. 

A publicação, bimensal, pretende ser o reflexo da vida 
autárquica concelhia. 

Neste primeiro número pode avaliar-se a actividade do 
Município pelo volume das obras realizadas, dos subsídios 
atribuídos às juntas de freguesia e a instituições de carácter 
cultural, recreativo e desportivo, das obras de emblezamento 
da cidade e ainda daquelas que se acham em curso. 

A publicação, de boa apresentação gráfica, vai ser distri- 
buída por instituições, organismos, clubes e associações do 
concelho. 


Aliança Francesa 
em concurso europeu 


A Aliança Francesa de Barcelos, mais uma vez, val 
participar no concurso europeu organizado pela sua congé- 
nere de Paris, no qual também tomarão parte outros países 
europeus. 

Aos três primeiros premiados serão atribuídas estadas 
na capital de França, de 7 a 16 de Julho do corrente ano. 

Em 1984, um candidato de Barcelos foi premiado com 
uma viagem a Paris. 


ve 


-ceAtast 


UNIVERSIDADE/EMPRESA 
É TEMA PARA SEMINÁRIO 


A Universidade do Minho vai realizar, na pró- 
xima quarta-feira, pelas 10 horas, no Palácio de 
Vita Flor, nesta cidade, um Seminário Comett, com 
a presença de um representante da Comissão das 
Comunidades, que versará O tema «As relações 
universitárias/empresa para a formação no quadro 
da Comunidade Económica: Programa Comett, 


seus objectivos e primeiros resultados». 


Aproveitando a oportuni- 
dade desta presença, a Uni- 
versidade do Minho vai pre- 
parar O relançamento de uma 
proposta de Associação Uni- 
versidade-Empresa para a 
Formação (AUEF) no Sector 
Tôxtil— a «Atoxum» —, da qual 
é proponents, de parceria com 
outras escolas, empresas e 
associações têxteis europeias. 

A primeira parte do semi- 
nário interessará a todos os 
ramos de actividade empre- 
sarial, à qual se podem inte- 
grar através de uma AUEF ho- 
rizontal já existento, a For- 
norte, da Associação das Uni- 
versidades da Região Norte. 

A «Atexum» interessará pri- 
oritariamente ao sector tôxtil, 
mas, dadas as interdependn- 
cias existentes a nível do te- 


cido industrial, poderá vir a tor- 
nar-se um vector de desenvol- 
vimento da região. 

O Programa Comet é um 
programa europeu de coo- 
peração universidades /em- 
presas para a formação tec- 
nológica. Fundamentalmente, 
visa desenvolver a formação 
transnacional para atingir o 
desenvolvimento industrial e 
tecnológico de uma via soli- 
dária, implementar acções 
concretas para responder às 
necessidades das empresas e 
lançar um desafio à colabora- 
ção entre as empresas e as 
universidades europeias. 
Associação 
Artística Vimaranense 

Tal como demos a conhe- 


cer, a Associação de Socorros 


Mútuos Artística Vimaranense 
acaba de iniciar o cicio das co- 
memorações dos seus 122 
anos de existência. 

Estas comemorações inicia- 
ram-se com a celebração de 
uma missa em sufrágio dos 
associados falecidos na Igreja 
de S. Domingos. 

Mais tarde, na sede social 
da instituição, decorreu a tradi- 
cional distribuição de donati- 
vos às viúvas dos associados. 
Nessa altura, o presidente da 
direcção da Artística Vimara- 
nense referiu-se a mais este 
aniversário e manifestou a in- 
tenção de os donativos serem 
proximamente melhorados. 

As comemorações encerra- 
rão, como também é tradicio- 
nal, no próximo mês de No- 
vembro. 


Círculo de Arte 
e Recreio elegeu 
novos dirigentes 

O Círculo de Arte e Recreio, 
desta cidade, elegeu, recente- 
mente, Os seus novos corpos 
eniaa para O biénio 1988/ 
1989. 


A Assembleia Geral fica pre- 
sidida por Santos Simões, 
sendo secretários Armando 
Neves Bastos e Fernando Lo- 
bo Pinheiro. 

Fernando Capela Miguel 
preside à Direcção, que é tam- 
bém constituída por Luiz Gon- 
zaga Almeida (vice-presi- 
dente), Mário Costa Gomes 
(tesoureiro), João Graça Bar- 
reira (secretário), José Gomes 
Cruz (secretário-adjunto) e 
António Duarte Pires, Domin- 
gos Monteiro, Eduardo Rocfi- 
gues Magalhães e António Cu- 
nha Carvalho (vogais). 

Finalmente, o Conselho Fis- 
cal é presidido por Albano No- 
gueira Guedes, sendo rela- 
tores Eduardo Guerreiro Viana 
e Manuel Bastos Torres. 


Visita pascal 
na paróquia 
da Oliveira 

A visita pascal na paróquia 
da Oliveira, desta cidade, vai 
sofrer, este ano, uma aliera- 
ção profunda em relação aos 
anos anteriores: celebra-se 
durante toda a parte da 


ii no entanto, os 
horários habituais para as 
cinco cruzes. A saída será às 
9.15 horss, estando previsto o 
encerramento para o meio-dia, 
com a solene celebração da 
eucaristia. 


Encerra exposição 
sobre o Santo 
Sudário de Turim 


Encerra hoje, na Igreja de S. 
Francisco, nesta cidade, a ex- 
posição fotográfica e docu- 
mental sobre o Santo Sudário 
de Turim. 

Trata-se de uma iniciativa 
do Centro de Sindonologia de 
Roma, estando patente na ci- 
dade-berço através do Secre- 
tariado Nacional do Apostola- 
do de Leigos, com o apoio da 
Câmara Municipal, através da 
Divisão de Acção Social e Cul- 
turai, da Sociedade Martins 
Sarmento e da Ordem Tercei- 
radeS. Francisco. 

Ainda hoje haverá visitas 
guiadas às 16, 17, 18 e 19 
horas. 


PÁSCOA: AR FESTIVO EM TODO O ALTO MINHO 


«E chegou a Páscoa da Ressurreição. E seo dá a cruz a beijar ao dono e pessoas abeiram-se, ordeira- 


Natal é a festa da noite, a Páscoa é a festa do dia. A restante pessoal ou, noutros 


vizinhança agita-se. A Igreja enche-se. É uma 
«missa pequenina», já que mais palavras não há 
para dizer: «Alelula, Alelula — a ressurreição do 


Redentor». 


É com esta brevo introdução 
que o dr. Francisco Sampaio, 
presidente da Região de 
Turismo do Alto Minho, e que 
é também um dos mais ins- 
pirados poetas e escritores da 
região, começa a narrar uma 
festividade religiosa que ainda 
é capaz de obrigar os nossos 
emigrantes a percorrer milha- 
res de quilómetros para visi- 
tarem o seu terrunho natal: a 
Páscoa. 

E logo de seguida, Fran- 

descrve 


aparelhada), 
com um grande laçarote de 
sede branca e perfumada com 
o «cheirinho», é conduzida 
pelo mordomo da cruz, nor- 
malmente de opa branca: o 


ou dourada, sobre a batina: à 
frente, os rapazes da caldeira 
e da campaínha, com ou sem 
opa: a seguir os mordomos 
das almas, do Senhor e, final- 
mente, as mordomas, vistosas 
lavradeiras que recolhem o 
fotar do abade (em alguns ta- 
dos substituídas pelo homem 
da cesta). Por vários sítios 
acrescenta-se a este já com- 
pleto cortejo, zés pereiras e 
zabumbasou, ainda, peque- 
nas orquestras que à frente do 
«Compasso» levam música e 
alegria a todas as casas e lu- 


gares. 

A «marcha da cruz» é assi- 
nalada em cada freguesia por 
foguetes que, de tempos a 
tempos, são lançados e que 
assinalam locais determi- 


nados». 

E continuando a descrever o 
percurso do «compasso», que 
põe num autêntico reboliço as 
comunidades rurais do Alto 
MMnho, acrescenta que os vi- 
zinhos-e amigos apressam-se 
a desejar as «boas-festas ao 
dono e ao pessoal das casas: 


so Senhor/ Aleluia...Aleluia... 
«Atapetam-se as ruas e os 
caminhos de palmas, espada- 
nas e flores. E aquela amál- 
gama de gente corre, de casa 
em casa, não esquecendo um 
vizinho, pobre ou rico, um 


amigo. 

«A dona da casa, aflita, já 
não sabe a quem atender, se 
ao rapazio que mexe em tudo, 


se aos amigos e familiares 
que, por tradição ali vão beijar 
acruz. 

«Quando chega o «Com- 
passo» é pároco que saúda to- 
dos os presentes, dizendo: 
«Paz a esta casa e a todos os 
seus habitantes, Aleluia», en- 
quanto asperge com água 
benta a sala grande onde, por 
hábito, está colocada a 
«mesa». 


TU va IE 


INFORMAÇÕES: g 
VIACENTRO 


casos, é o próprio dono que, 
oo dota garanEd adáa 
beijar aos presentes. O dono 
da casa ou a pessoa mais ve. 
lha convida, então o senhor 
abade a sentar-se um bocadi- 
nho (que a caminhada é 
grande), oferecendo-lhe da 
mesa onde nada falta, desde o 
arroz-doce até ao «sortido», 
passando pelo vinho da última 
colheita que, graças a Deus, 
era de estalar...» até ao vinho 
«fino», gerupiga ou algum licor 
conventual. 


«Entretanto, o mordomo 
deixou a cruz a descansar em 


mente, da mesa 9 tudo come 
sem cerimónia, distinguindo, 
no entanto, o dono da casa, o 
pessoal do «Compasso», 2 
quem, depois, entrega o 
«folar» do senhor abade (ac- 
tualmente um sobrescrito fe- 
chado), e outras esmolas para 
as almas e o Senhor, não es- 
quecendo, também, o folar do 
rapazio da campainha e da 
caldeira. 

«Localidades há ainda na 
Ribeira Lima, onde o folar do 


mais dúzias de ovos, feijão ou 


Depois, o mordomo cima da cama do casal. As milho, came de porco, arroz, 


agcucar, etc, «folar» este colo- 
cado previamente na mesa do 
Compasso sobre alva toalha 
de linho e que as lavradeiras 
recolhem para os cestos (os 
ovas, o feijão e o milho eram 
depois vendidos na feira mais 
próxima: o açucar, o abade 
guardava-o pois não se estra- 
gava: o arroz, entregue na 
mercearia e trocado directa- 
mente, pelo ano fora, por ou- 
tos géneros». 


É um pouco assim portodas 
as aldeias do Alto Minho, 


ventos do progresso, a Pás- 
coa continua a ser a maior 
festa das gentes da região. 
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A partir de impostos próprios 
FINANCIAMENTO 
DAS AUTARQUIAS 


«A problemática da tributação local» será o tema 
de um seminário intemacional que decorrerá nos pró- 
ximos dias 7 e 8 em Coimbra. 

Este seminário, a realizar no auditório da Comis- 
são de Coordenação da Região Centro (CCRC), irá 
contar com cerca de 120 participantes, nacionais e 
estrangeiros. 

Para o prof. Manuel Porto, presidente da CCRC, 
«justífica-se, por diversas razões, que uma parcela 
significativa do financiamento das autarquias seja feita 
a partir de impostos próprios». 

Organizado pela CCRC, com a colaboração da 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Económico (OCDE), o seminário contará, ainda, com 
as presenças do ministro das Finanças e dos secre- 
tários de Estado da Administração Local e do Ordena- 
mento do Território e dos Assuntos Fiscais. - 

Tem como principais objectivos a discussão da 
«problemática do financiamento das autarquias locais, 
que em Portugal assume uma grande importância, 
face às crescentes responsabilidades que lhes têm 
sido atribuídas, tratando-se de uma problemática com 
uma actualidade acrescida face à próxima reforma do 
sistema de tributação do rendimento». 

Referindo-se especificamente ao seminário, o 
prof. Manuel Porto refere que este abordará aspectos 
científicos e e que a temática a tratar «é de 
especial actualidade em Portugal, bem como na maio- 
ria dos países da OCDE, onde se procura, igualmente, 
uma melhor articulação da tributação local com a tribu- 
tação nacional». 

«O seminário visa, ainda, a título complementar, 
que sejam instituídos sistemas de perequação finan- 
ceira e compartimentação capazes de colmatar as in- 
suficiências que a tributação local não pode deixar de 
revelar, importando, por fim, cuidar do bom relaciona- 
mento entre a administração e os contribuintes, o que 
implica que o sistema fiscal deve ser simples e a sua 
burocracia limitada» — acrescentou o presidente da 
Comissão de Coordenação da Região Centro. 

Tendo em conta estas preocupações, serão abor- 
dados, no decorrer do seminário — o qual está dividido 
em cinco sessões — os temas «a tributação local no 
quadro dos sistemas fiscais nacionais», «critérios de 
escolha de impostos locais», «sistemas de perequa- 
ção e comparticipação do Estado» e «aplicação e rela- 
ção administração/contribuintes». 

O tema de cada uma das sessões será apresen- 
tado por um relator estrangeiro, da parte da OCDE, 
testemunhando a experiência do seu país ou de a!- 
guns outros países, e por um relator português, que 
reflectirá sobre a realidade portuguesa, a que se se- 
guirá a apresentação de comunicações sobre os as- 
suntos em causa. 


Viacentro Administração de Centros Comerciais, sa. 
Av. da Boavista, 1245 - 5? Telefone 699343/4 - 4100 PORTO 
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CASAS DO POVO 
AINDA SEM ALTERNATIVA 


A existência das casas do povo está presa por 
um flo que ameaça quebrar-se a todo o momento, 
na sequência do Decreto-Lei 185/85, da então se- 
cretária de Estado Leonor Beleza, que extinguiu a 
Junta Central, transferindo o seu património para 
os centros regionais distritais. 


Nesta conformidade, Jorge 
Pereira Teles, presidente da 
Casa do Povo do Distrito de 
Viseu, manifestou a «O Co- 
mércio do Porto» a sua preo- 
cupação e inconformismo, 
dado que a legislação, a sair, 
levará também à extinção de 
casas do povo, «para as quais 
— sublinha — ainda não foi cria- 
da altemativa». 

Jorge Pereira, que é tam- 
bém o responsável pelo Ran- 
cho Folclórico da C.P. de Ca- 
bril (Castro Daire), que há dias 
se exibiu a contento, em Vi- 
seu, interroga-se sobre a 
forma como se irá distribuir o 
vestuário, os instrumentos mu- 
sicais e a quem. 

Será que todo o «espólio», 
arrecadados com inefável 
amor, durante 50 anos, irá de- 
saparecer sem deixar rasto?», 
sublinham-nos outros diri- 
gentes. 

É sabido que os centros re- 
gionais de Segurança Social 
têm uma missão específica a 
cumprir onde não cabe a ani- 
mação sócio-cultural e despor- 
tiva, apoios a emigrantes, aos 
agricultores... Por outro lado, é 
a própria saúde que sofrerá ru- 
de ataque nos meios rurais 
onde, só nas casas do povo do 
distrito, funcionam cerca de 50 
postos médicos. Mas que se 
fará, entretanto, do verdadeiro 
património cultural criado e 
consubstanciado nos ranchos 
folclóricos, escola de música, 
grupos cénicos, artesanato. 
de «inegável interesse para o 
país e cuja perda seria um au- 
tentico crime?». 

Assim, e depois de pondera- 
da friamente a situação, as ca- 


sas do Povo do Distrito de Vi- 
seu, reunidas em AG, na ci- 
dade de Mangualde, onde se 
encontra instalada a sede pro- 
visória da associação, fun- 
dada em 15-7-85, consoante 
escritura feita em 19-6-87, no 
Cartório Notarial de Tábua e 
publicada no «DR», manda- 
taram a referida associação 
para propor a quem de direito 
que os funcionários, integra- 
dos que sejam na função pú- 
bica, não deixem de prestar 
serviço em todas as casas do 
povo. Que os mesmos, ou ou- 
tros, prestem apoio adminis- 
trativo aos postos médicos, 
pois, se tal não acontecer ter- 
minarão, de imediato, cerca de 
30 postos, o que afectará à 
volta de 50 freguesias. 

Pugnam também os dirigen- 
tes das casas do Povo do Dis- 
trito de Viseu para que às as- 
sociações das casas do povo 
ou.outro órgão alternativo, à 
ex-Junta, se dêem as condi- 
ções necessárias para que es- 
tas possam dar continuidade 
ao trabalho por ela desenvol- 
vido e, se possível, alargar o 
seu âmbito de acção de modo 
a favorecer maior camada po- 
pulacional, e que o património 
da ex-JCCP seja incorporado 
nas associações ou no orga- 
nismo a criar. 

Opina-se, por outro lado, 
que sejam preservados os 
bens móveis e imóveis de 
cada casa do povo, de tal 
modo que, se alguma terminar 
as suas funções, os seus bens 
revertam para a autarquia lo- 
cal ou para outra associação 
que esteja vocacionada para 
os mesmos fins, que as recei- 


tas do fundo comum passem a 
ser administradas pelas asso- 
ciações ou pelo organismo a 
criar, e, ainda, que os dinhei- 
ros daquele e bens por ele ad- 
quiridos, pertencentes à CP 
não mais sejam usados em 
benefício de outros (se- 
gurança social, misericór- 
dias...) pois que foram consti- 
tuídos com 10 por cento das 
quotas dos associados. 

Refira-se, entretanto, que 
no país apenas estão legaliza- 
das as casas do povo dos dis- 
tritos de Coimbra, Setúbal, 
Castelo Branco e Viseu. — R. 
B. 


Obras do Alto Vouga 
pela engenharia 
militar 


O comandante de Engenha- 
ria Militar de Espinho e o vice- 
presidente da CCRC esti- 
veram de visita ao concelho do 
Sátão. 

Visitaram obras no Alto Vou- 
ga, neste momento paradas, 
uma vez que nos meses de 
Inverno as máquinas recolhem 
às oficinas para revisão geral. 

Vão regressar em força para 
completarem a estrada que li- 
ga Nabainhos a Vila Boa e 
cujo traçado o GAT de Viseu 
ultima. 

Também ficou «assente» 
que as mesmas máquinas 
farão de seguida uma estrada 
desde a Fraga ao Castelo, en- 
curtando a distância que as 
gentes da localidade tinha de 
percorrer até à sede de fre- 
guesia. 


32 mil contos 
(FEDER) para o Sátão 


O concelho de Sátão foi be- 
neficiado pelo FEDER com 
mais uma verba de 32 mil con- 
tos, a qual se destina à benefi- 
ciação da rede intermunicipal: 
Aguiar da Beira, Vila Nova de 


Com o apoio de «O Comércio do Porto» 
DELINQUÊNCIA JUVENIL 
TEM SEMANA DE REFLEXÃO 


A delinquência juvenil é o tema de uma se- 
mana de reflexão, que se realiza pelo segundo ano 
em Lelria, numa organização do FAOJ e do Núcleo 
de Intervenção Social, com o apolo de «O Comér- 
clo do Porto». A Iniciativa decorrerá entre os próxi- 
mos dias 17 e 23, no auditório do Edifício Lis. 


A Segunda Semana de Re- 
flexão sobre Delinquência Ju- 
venil surge na sequência de 
iniciativa identica que decor- 
reu o ano passado e foi na 
edição do ano em curso ante- 
cedida por uma fase de inves- 
tigação levada a cabo «no ter- 
reno», com o objectivo de se 
conhecer de forma mais pro- 
funda a realidade no Distrito 
de Leiria, no campo da delin- 
quência juvenil. Neste trabalho 
de pesquisa, os professores e 
educadores foram inquiridos 
com a finalidade de se conhe- 
cerem as necessidades que 
afectam os agentes de ensino 
e educação, face a uma ati- 
dude positiva em torno das 
questões da delinquência. 

A semana propriamente dita 
é composta por três tipos de 
acções, que entre os próximos 
dias 17 e 23 vão abordar a 
temática em análise. Uma 
exposição documental, um ci- 
clo de vídeo-cinema e um ciclo 
de colóquios constituem as 
três frentes da iniciativa. A ex- 
posição assume-se como uma 
mostra da situação distrital no 
campo da delinquência juvenil 
é funcionará no próprio audi- 
tório do Edifício Lis, local onde 
decorrem também as restan- 
tes iniciativas. 

O ciclo de vídeo -cinema 
exibirá filmes comerciais que 
tratem temáticas da delin- 
quência juvenil. Todos os dias 
da semana haverá exibição de 


filmes no auditório, pelas 18 
horas. 

Por sua vez, o ciclo de coló- 
quios, que vai contar com a 
participação de especialistas 
da região e do páis, tem como 
finalidade estabelecer um de- 
bate alargado das várias ver- 
tentes das questões ligadas à 
delinquência juvenil. 

Entretanto, é intenção dos 
organizadores não transfor- 
mar esta semana de reflexão 
numa análise hermética des- 
provida de consequências. As- 
sim, o FAOJ e o Núcleo de 
Intervenção Social aprovei- 
tarão os resultados para ela- 
borar e publicar, até final do 
ano, dois «Cadernos do Edu- 
cador», bem como desenca- 
dear acções de formação vol- 
tadas para o educador e facul- 
tar material didáctivo às estru- 
turas escolares do distrito. 

Os organizadores da Se- 
gunda Semana de Reflexão 
sobre Delinquência Juvenil 
têm o apoio do Instituto Su- 
perior de Serviço Social de 
Coimbra, Instituto de Reinser- 
ção Social, Centro de Estudos 
e Profilaxia da Droga, Rotary 
Clube de Leiria, entidades pú- 
blicas e privadas e, também, 
como referimos,, contam com 
o apoio do nosso jornal. 

De acordo com os respon- 
sáveis da inciativa, cerca de 
150 pessoas estarão presen- 
tes nas acções de cada um 
dos dias da semana. 


Plano Integrado 
para Leiria 


O porquê desta semana de 
reflexão em torno da delin- 
quência juvenil foi explicado 
ao nosso jornal por Adelino 
Antunes, um dos responsáveis 
da organização. 


De acordo com aquele téc- 
nico, trata-se de uma iniciativa 
que surge «na sequência do 
trabalho desenvolvido nos 
anos anteriores e, também, 
contrariamente ao que chegou 
a ser noticiado, surge porque 
queremos fornecer dados de 
apoio aos organismos oficiais 
e particulares que o solici- 
tarem». 


Adelino Antunes explicou ao 
«CP» que os responsáveis 
pela Semana de Reflexão da 
Delinquência Juvenil estudam 
a «ideia de vir futuramente a 
conseguir elaborar em Leiria 
um plano integrado que possa 
contar com a participação de 
todos os organismos e entida- 
des vocacionadas para este 
assunto da delinquência dos 
jovens». E frisou, em seguida, 
aquele técnico: «Queremos 
aproveitar tudo o que nos une, 
desprezando o que nos possa 
dividir, para em conjunto avan- 
garmos com um projecto 
global». 


«O pequeno furto, ocasio- 
nalmente o grande, a prostitui- 
ção juvenil e a toxicodepen- 
dência, com maior incidência 
nos centros populacionais de 
maior dimensão e nas zonas 
marítimas» são, como referiu 
Adelino Antunes, as principais 
manifestações da delinquên- 
cia juvenil no Distrtio de Leiria. 


Paiva e Sátão. 
Também uma verba de ses- 
senta e dois mil novecentos e 
sete contos foi atribuída pelo 
FEDER para a rede de abaste- 
cimento de água e esgotos a 
Samorim, Cruz, Avelal, Tra- 
vaçô, Travacinho, Ladário, 
Abrunhosa e Contige. 


Promessas 
que não se cumprem 


São muitas as promessas 
feitas em ordem à valorização 
de Viseu e da região, mas que 
não têm sido cumpridas. 

A instalação da Polícia Judi- 
ciária, a edificação de um novo 
imóvel para o Tribunal Judi- 
cial, incluindo o do trabalho, o 
edifício dos Correios, no ga- 
veito das ruas Alexandre Her- 
culano e D. António Alves Mar- 
tins e o célebre edifício para as 
repartições públicas, incluindo 
as Finanças, na Rua capitão 
Silva Pereira, projecto, entre- 
tanto, que nos dizem estar 
para breve a sua clarificação, 
só não o está ainda devido à 
indefinição e «sora» de al- 
guns serviços a instalar, são 
algumas dessas promessas. 

Estes, entre outros, são ele- 
mentos de valorização da ci- 
dade e da região, votados ao 
esquecimento, não obstante 
alguns deles terem sido pro- 
metidos em ocasiões de certa 
solenidade. 

Entretanto, a velha promes- 
sa do centro de produção tv 
ficou definitivamente (...) de la- 
do e foi «substituída» por uma 
delegação com instalações 
praticamente concluídas (mas 
que nunca mais se abrem), na 
Quinta do Galo, junto à Circun- 
valação, e avançam as obras 
para o Centro Regional de Me- 
tereologia e Geofísica, junto 
ao campo de aviação. Nada 
mau... 

Aguarda-se que o resto não 


Passeios 
pavimentados 
a basalto 


Os pavimentos de pedras 
de basaito dos passeios e dos 
largos, bonitos e consideravel- 
mente práticos, quando se 
toma necessário abrir quais- 
quer valas relativas a traba- 
lhos de instalações telefóni- 
cas, eléctricas ou de abasteci- 
mento de água, requerem 
mais atenção. 

Na nossa cidade há muitos 
espaços assim pavimentados, 
podendo, através deles, con- 
cluir-se a verdade de todas as 
afirmações atrás contidas. 

Há, pois, que ter muito cui- 
dado em não deixar degradar 
os referidos pavimentos, como. 
infelizmente vai acontecendo, 
transformando-se um buraqui- 
to em perigosas e grandes ra- 
toeiras. 

Impõe-se, face a essa reali- 
dade, evitar tal degradação. 
Para tanto, bastará que os res- 
pectivos serviços tenham pes- 
soal encarregado de vigilância 
em ordem à colocação imedia- 
ta, das pedras que se vão des- 
locando e que, em alguns ca- 
sos são em número que exige 
tomada de posição imediata. 

É que, além de ser inconve- 
niente pela incúria que podem 
representar, estas situações 
são anti-económicas. 


Utilidade pública 
para a «Deficoop» 


O executivo municipal de Vi- 
seu emitiu parecer favorável à 
concessão do título de utili- 
dade pública à «Deficoop» — 
Cooperativa de Deficientes 
Trabalhadores. 

A acção que está a ser de- 
senvolvida pela «Deficoop» é 
credora desta distinção espe- 
cial, aguardando-se, agora, 
que o processo seja comple- 
tado. 


Aeroclube 
quer voos 
mais altos 


O Aeroclube de Viseu reu- 
niu com os órgãos da comuni- 
cação social e deu-lhes conta 
dos seus propósitos futuros. O 
dr. Lopes Ribeiro, da direcção 
do Aeroclube salientou as 
obras de que o aeródromo de 
Viseu vai ser alvo (cerca de 80 
mil contos), que a Câmara ti- 
nha já anunciado, algumas 
das quais estão já adjudi- 
cadas. 

Mas, em «termos de futuro, 
Viseu só terá um aeródromo a 
sério com uma futura pista vi- 
sando os dois quilómetros, po- 
dendo ser estendida até aos 


CÂMARA COMPRA 
NOVAS MÁQUINAS 


Na última reunião do executivo municipal viseense foram 
abertas diversas propostas para o fornecimento de equipa- 
mento do parque de máquinas da Câmara, no valor superior 
a 50 mil contos. São veículos que se destinam a rentabilizar 
obras executadas por administração directa. 

Dessas viaturas faz também parte um «todo-o-terreno» 
(incêndios) para os Bombeiros Municipais. Apresentaram 
propostas três firmas, uma delas indicando valores em fran- 
cos (576.308) e a mais elevada cerca de 15 mil contos. 

Uma moto-niveladora vai custar cerca de 13 mil contos, 
um «dumper» 2.600, uma viatura pesada (26 toneladas) 12 
mil, um carro ligeiro 1.688.930$00, mais de 500 contos para 
motorizadas, dois milhões de escudos para um jeep e cerca 
de 20 mil contos destinados à compra de um conjunto de 
tractores reboque-carga... trepando O investimento, global- 
mente, a cerca de 60 mil contos. 

Curiosidade vai para a apresentação de uma proposta 
em francos franceses. Quererá isto dizer que a concorrência 
europeia já está aí mesmo à porta, a fazer das suas?... 


regiões-1? 


três quilómetros com toda a fa- 
cilidade. Temos um dos me- 
lhores campos de aviação do 
país, em termos de condições 
climatéricas, superiores às do 
Porto e mesmo Lisboa». 


Lopes Ribeiro adiantou de- 
pois que «temos de criar tais 
infraestruturas se queremos 
que esta região se desenvolva 
verdadeiramente. Há .indús- 
trias que não se instalam sem 
um aeródromo compatível e o 
próprio turismo também não 
se desenvolve perante tal es- 
tado de coisas». A «futura 
pista é vital para esta região. 


Entretanto, está a decorrer 
um curso de pilotagem, cuja 
primeira fase compreende 120 
horas de aulas. 


VENDE-SE 


A Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Sátão 
aceita propostas até 22 de Abril'88 para a venda de 
uma fábrica de descasque de pinhão e outros frutos 
secos com toda a maquinaria e terreno com a área 
de 10 mil metros quadrados, sita em Silvã de Cima 


— Sátão. 


li 
hi 


Presidente de Albergaria-a-Velha dá o alerta 
REDE VIARIA ESTA NUM CAOS 


«O distrito de Aveiro está um verdadeiro caos 
no que concerne à sua rede naclonal secundária, e 
o recente corte da estrada Furadouro-S. Jacinto, 


compreensíve 


manifestação de descontenta- 


mento popular, parece ter resultado junto das enti- 
dades responsáveis. Faço votos para que os alber- 
garlenses não tenham que vir a abandonar tam- 


bém o seu habitual pacifismo», 


firma o presidente 


do Município de Albergaria-a-Velha no último nú- 
mero do boletim municipal daquele concelho. 


«A construção da auto-es- 
trada e do IP-5 (Aveiro-Vilar 
Formoso) tem sujeitado a nos- 
sa rede viária a um tráfego de 
viaturas pesadas para que não 
estão construídas nem pre- 
paradas», refere aquele au- 
tarca, que salienta que as vias 
adjacentes à auto-estrada 
foram objecto de reunião entre 
responsáveis da «Brisa» e da 
Câmara Municipal. 

«De acordo com um com- 
promisso assumido por aquela 
entidade, entre Abril e Maio 
tudo estará reparado», acres- 
centa o presidente da Câmara 
Municipal de Albergaria-a-Ve- 
lha, que salienta que «a Direc- 
ção de Estradas do Distrito de 
Aveiro é que, apesar das nos- 
sas insistentes chamadas de 
atenção, continua sem reparar 
as três importantes estradas 
nacionais que atravessam o 
concelho: a EN-230/2 (Angeja- 
Alquerubim), a EN-16-2 (Al- 
querubim-Albergaria-a-Velha) 
e a EN-16-3 (Vale Maior-Tez 
lhadela)». 

«Os cerca de duzentos qui- 
lómetros de estradas conce- 
lhias não resistiram ao inverno 
excessivamente chuvoso» — 
refere ainda o presidente. 


Cerimónias 


da Semana Santa 


As cerimónias da Semana 
Santa marcadas para o dia de 


hoje, na cidade, são as se- 
guintes: na paróquia da Vera- 
Cruz, pelas 9,30 horas, missa; 
às 10,15, procissão da Res- 
surreição; 11,30, missa solene 
presidida pelo bispo da dio- 
cese, D. António Marcelino; 
19, missa. 

Na igreja do Carmo terá lu- 
gar, às 18 horas, a celebração 
de vésperas, e eucaristias às 
10, 11,30 e 18,30 horas. 

Na Sé haverá missas às 9, 
11,126 19 horas. 


Bispo exorta jovens 
à conservação 
da vida 


D. António Marcelino, bispo 
de Aveiro, que tem presidido a 
todas as cerimónias da Se- 
mana Santa na catedral, presi- 
diu também, na noite de an- 
teontem, à do Enterro e do En- 
contro. A procissão, presen- 
ciada por uma multidão num 
silêncio impressionante, saiu 
da igreja da Vera Cruz, se- 
guindo o itinerário habitual até 
à catedral, literalmente cheia 
de fiéis. 

D. António Marcelino apro- 
veitou a oportunidade para, 
aludindo a um caso de suicídio 
na cidade, apelar aos jovens 
para que estimem a vida que 
Deus lhes deu. 

Dissertou durante algum 
tempo sobre a crise da juven- 


tude, de alguma juventude, 
que aos quinze ou dezasseis 
anos se cansa de viver, de vi- 
ver uma vida que é bela, que 
deve ser bela, principalmente 
naquela idado. 

«Por mais obstáculos que 
se encontrem na vida, esta é 
uma dádiva inestimável», dis- 
se D. António Marcelino. 

«Aqui, diante deste Cristo, 
que deu a vida por todos nós, 
que sofreu como ninguém, de- 
vemos comungar o exemplo e 
apreciar a vida», acrescentou. 

Na Sé de Aveiro, ontem de 
manhã, houve a celebração do 
ofício de Laudes e à noite as 
cerimónias da vigília pascal. 
D. António voltou a falar do 
sentido da paixão, morte e res- 
surreição do Senhor, «um 
facto histórico, sim, mas um 
acontecimento redentor, que 
nos transcende e que é pre- 
ciso viver em toda a sua di- 
mensão». 


Velocípedes furtados 


Na Esquadra da Polícia 
desta cidade foram apresenta- 
das queixas, por furto de três 
velocípedes simples, quando 
se encontravam estacionados 
na via pública. 

Por outro lado, um cidadão 
residente na Quinta do Gato 
apresentou queixa por lhe 
terem furtado a sua motori- 
zada. 


Mataduços 
e Alumieira 
em festa 


Estão a decorrer em Alu- 
mieira e Mataduços, este fim- 
de-semana, os tradicionais 
festejos em honra de Nossa 
Senhora de Alumieira. 

Os festejos nestes dois lu- 
gares da freguesia de Esguei- 
ra terminam na próxima qui 
ta-feira e neles colaboram a 
Banda da Associação de Ins- 
trução e Recreio Angejense é 
a Fanfarra de Crestuma, para 
além de diversos conjuntos 
musicais. 


Animação 
na Feira de Março 


O programa de animação da 
Feira de Março para o dia de 
hoje contempla, pelas 14 ho- 
ras, um desfile na avenida (da 
estação até ao recinto da fei- 
ra), com a Fanfarra de S. Ber- 
nardo e a Escola de Samba 
Costa de Prata (Ovar). Pelas 
15 horas, actuarão no recinto 
da Feira de Março o «Grupo 
Pão de Ló» (música popular) e 
o Conjunto Típico António Ma- 
fra. Pelas 21 horas, actuará o 
Grupo Folclórico «Morenitas 
de Ovar». 

O dia de amanhã, segunda- 
feira, é dedicado aos Bombei- 
ros Novos. 


ESCLARECIMENTO 


Arlindo Dias Capela, proprietário da Agência 


ia Aveirense, sita no Largo da Praça do 

e, n.º 11, em Aveiro, informa que não tem 
ligação alguma com a Agência Funerária Capela. 
Aveiro, 1-4-88. 


1s-economia 


Acção promocional 
de 20 a 27 do corrente 


TURISMO: ROMA 
CONHECE LISBOA 


Uma semana de promoção da capital portuguesa em 
Roma realiza-se de 20 a 27 deste mês, sob os auspícios da 
sto Municipal de Lisboa, revelou recentemente fonte 
oficial. 

O escritor José Cardoso Pires e os chefes António Clara 
e Poreira, do Clube dos Empresários, integram uma comitiva 
que, durante uma semana, apresentam Lisboa no hotel Ber- 
“nini-Bristol, na capital italiana. 

A acção promocional conta com a colaboração da TAP e 
do Centro de Turismo de Portugal (CTP) em Milão, cabendo 
ao jomalista transalpino Adriano Madona a organização do 
certame, que abre com uma reunião com a imprensa da 
especialidade. 

Todos os dias, durante a semana de promoção de Lis- 
boa em Roma, está patente ao público, em duas salas do 
hotel, uma exposição de quadros dos pintores Helena 
Amaral, Vieira Baptista e Mário Silva, e ainda de tapetes de 
Arraiolos, azulejaria, cristais, porcelanas, ourivesaria e mo- 
biliário de estilo. 

A gastronomia portuguesa constitui um dos pontos altos 
da semana, com a oferta diária de varias especialidades, 
acompanhadas de vinhos nacionais e de espectáculos de 
fado. Os vinhos portugueses têm, aliás, o seu dia promocio- 
nal especial. 

José Cardoso Pires participa numa sessão de autógrafos 
no seu editor italiano, Casa Feltrinelli e o Grupo Música 
Reservata, dirigido pelo maestro José Atalaia, dá um con- 
certo na igreja de Santo António dos Portugueses, interpre- 
tando música clássica portuguesa quinhentista. 


S. Brás de Alportel 
quer Incentivar 
investimento turístico 


A Câmara Municipal do S. Brás de Alportel tenciona 
iniciar, dentro de dias, uma campanha de incentivo ao investi 
mento turístico no concelho — disse à Lusa o presidente da 
autarquia. 

Antonio Bica revelou que a Câmara de S. Brás de Alpor- 
tel, dará facilidades aos projectos que visem o incremento 
das estruturas turísticas na região, apoiando os investidores 
«até ao limite das possibilidades da autarquia». 

O responsável pela Câmara de S. Brás de Alportel consi- 
derou que aquela zona serrana disfruta de óptimas condições 
ambientais e paisagísticas lamentando o «esquecimento das 
autoridades do turismo que pouco têm feito pela zona». 

«Apesar das boas condições naturais existentes e da 
reduzida distância que separa o concelho do litoral, «nada se 
faz para promover O «turismo verde», diversificando a oferta 
turística da região, concentrada junto ao mar» - sublinhou 
António Bica. 

O autarca adiantou que muitos estrangeiros já «desco- 
briram» a zona, residindo em regime de permanência no 
concelho, possuindo » casa própria, na sua maioria vi- 
vendas». 

«S. Brás de Alportel tem, para além do sossego e clima 
saudável, inúmeras potencialidades turísticas, basta só que 
as aproveitem para O turismo sazonal» acentuou o autarca. 

O presidente daquele município serrano do Algarve ma- 
nifestou- se disposto a «fazer tudo por tudo» para que as 
autoridades do turismo se interessem por aquela zona é 
criem incentivos para os potenciais investidores turísticos 
interessados no interior. 


Turismo algarvio 
cresce no Inverno 


Mais de 43 mil turistas visitaram em Fevereiro passado 
os postos de turismo do Algarve, o que representa um au- 
mento de 10% em relacção a igual período do ano anterior. 

Dados recentemente divulgados pela Região de Turismo 
do Algarve, revelam que, por nacionalidades, os ingleses 
situam-se em primeiro lugar no número de turistas que visi- 
taram aqueles postos, com um total de 17.829, logo seguidos 
pelos espanhois (11.500), holandeses (4.631) e portugueses 
(4.432). 

Portimão, com 6.887 visitantes, Albufeira, com 5.238, e 
Faro, com 4.470, foram os postos de turismo que registaram 
maior movimento. 

No Algarve existe um total de 18 postos de informação, 
15 dos quais dependentes da Região de Turismo (ATA) e os 
restantes (Aeroporto de Faro, Promontório de Sagres e fron- 
teira de Vila Real de Santo António), da responsabilidade da 
Direcção Geral de Turismo. 

A RTA projecta ainda instalar, durante o corrente ano, 
novos postos em Castro Marim e Monchique. 


Hotel de Caminha 
já tem projecto 


O projecto para a construção de um hotel em Caminha, 
foi entregue à Direcção Geral do Turismo, devendo o parecer 
respectivo ser dado dentro de um prazo de menos de dois 
meses, anunciou um porta-voz do município. 

A nova unidade hoteleira será construída pela Sociedade 
Turística e Imobiliária (STIC), cabendo ao município garantir 
as infraestruturas necessárias ao seu funcionamento. 

Na sua última reunião, a Câmara Municipal deliberou 
aprovar e apoiar todos os esforços do executivo da Região de 
Turismo do Alto Minho, no sentido de permitir que a região, 
tomada como das mais desfavorecidas do pais, seja consi- 
derada em «situação excepcional». 

Dessa forma e de acordo com o mesmo porta-voz, a edili- 
dade de Caminha pensa poder passar a ter acesso a percen- 
tagens mais elevadas de subsídios a fundo perdido para a 
construção de equipamentos, incluindo de hotelaria. 


CM.de Monção quer 
melhorar 
parque das caldas 


A Câmara Municipal de Monção e a firma Rush Portu 
guesa vão constituir uma sociedade para construir um hotel e 
um balneário no parque das caldas daquela vila, disse um 
informador do município. 

A sociedade a criar terá como finalidade o lançamento e 
exploração de empreendimentos turísticos e imobiliários. 

A mesma fonte sublinhou que se justifica plenamente a 
valorização do parque situado em Monção, dada a procura do 
local, nos últimos anos, por nacionais e estrangeiros. 

A gestão do balneário ficará sob a responsabilidade da 
Câmara Municipal. 
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CORTICEIRA 
AMORIM, 5.4. 


OFERTA PÚBLICA DE VENDA - 11 DE ABRIL 
DE 300.000 ACÇÕES 


(Autorizada por despacho de 08 de Fevereiro de 19! 
n.º 12/88 do Senhor Auditor Geral do Mercado de Títulos). 


Vai ter lugar na Bolsa de Valores do Porto uma Oferta Pública de Ven- 
da de acções da CORTICEIRA AMORIM, S.A. 

As acções a transaccionar são ao portador e têm valor nominal de 
1.000$00 cada. 


CONDIÇÕES DA OPERAÇÃO 
A operação, a realizar em sessão especial na Bolsa de Valores do 
Porto, no dia 11 de Abril de 1988, será efectuada nas seguintes con- 
dições: 
1. Número de acções a alienar: 300.000. 
. Preço minimo de venda: 4.000$00 por acção. 
Accionistas Vendedores: Amorim & Irmãos. S.A.; Ipocork, S.A. e 
Champcork, S.A. 
. As ordens de compra deverão ser transmitidas aos correctores da 
Bolsa de Valores do Porto ou a qualquer banco, até ao próximo dia 
06 de Abril ou directamente à Bolsa do Porto até às 12 horas do 
dia 07 de Abril, em envelope fechado, acompanhado de cheque 
visado. 
. Só serão aceites ordens de 20 ou múltiplos de 20 acções, a preços por acção, divisíveis por 100$00, iguais ou superiores ao preço mínimo. 
A colocação da totalidade das acções é assegurada e tomada firme por um Sindicato Bancário, formado pelas seguintes Instituições de Crédito: 
e BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS, S.A * BANCO MANUFACTURERS HANOVER (PORTUGAL), S.A. 
* BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA * BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
e BANCO DE FOMENTO NACIONAL e BANCO TOTTA & AÇORES 
* B.1.C. - BANCO INTERNACIONAL DE CRÉDITO, S.A. * CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
e HISPANO-AMERICANO - SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS, S.A. e CISF - COMPANHIA DE INVESTIMENTOS E SERVIÇOS FINANCEIROS, S.A. 
e BANCO PINTO & SOTTO MAYOR e UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES, S.A. 


ADMISSÃO À COTAÇÃO 


O capital social encontra-se representado por 2.600.000 acções de valor nominal de 1.000$00, tendo sido já solicitada a admissão à cotação da totali- 
dade das acções nas Bolsas de Valores do Porto e Lisboa. 


CORTICEIRA AMORIM. 'S.A. 


Concebida de início (1963) como uma unidade granuladora, rapidamente enveredou pela fabricação de aglomerados, tendo neste campo, diversificado 
profundamente a sua produção, desenvolvendo produtos de cortiça, com aplicações tão diversas como para: 
« Revestimentos de interiores e isolamentos para habitações e edifícios industriais. 
e Indústrias químicas e vinícolas. 
* Indústria automóvel, naval, aeronáutica e espacial. 
Paralelamente, a CORTICEIRA AMORIM, S.A. desenvolveu uma tecnologia de fabrico para aglomerados de cortiça com borracha. 
O excelente nível técnico que alcançou está patente nas transferências de tecnologia, já efectuadas para várias partes do mundo. 
Hoje há fábricas instaladas com Know-How da CORTICEIRA AMORIM, S.A., na Hungria, Roménia, Jugoslávia, Bulgária, Marrocos, Venezuela e Espa- 
nha 
Pela dinâmica empresarial que, desde sempre, prevaleceu na sua orientação, a CORTICEIRA AMORIM, S.A., é hoje uma empresa impar e líder mun- 
dial no seu sector. 
De facto: 
É a maior empresa mundial no sector de actividade em que se integra, dos granulados e aglomerados de cortiça; 
Fabrica uma variada gama de produtos num aparelho produtivo eficiente e versátil, o que lhe permite orientar a actividade produtiva da forma mais 
adequada às solicitações de mercado e ficar a coberto de flutuações conjunturais de procura; 
Orienta a sua produção para um conjunto numeroso de mercados, fundamentalmente externos, onde coloca 90% da sua produção; 
Opera com uma matéria-prima nacional, a cortiça, de que Portugal é o maior produtor a nível mundial. 


BALANÇOS (Valores em milhares de Contos) 


RÚBRICAS 1985 1888 (Prev.) 


2735 2.176 
Creditos Médio/Longo Prazo 0 0 0 
Acivo Fo 3 EST Lp 1757 E E = GAROA 
— Custos Antecipados , E 12 
ACTIVO TOTAL 4.519 6.587 
Passivo Curto Prazo 2.614 mm» 
Passivo Medio/Longu Prazo = 0 = 
PASSIVO TOTAL 2 2.614 
Capital e Reservas 1.786, 
— Resultados Liquidos — E 119 
SITUAÇÃO LÍQUIDA 1.905 


RÚBRICAS 1986 1988 (Prev.) 
Actividade Tolal 3.918 E 4.450 
MARGEM BRUTA 1.686 2.350 
Uutros Proveitos 248 420 
Fornecimentos e Serviços Terceiros. 887 900 
Despesas Pessoal 446 asa 
Amortizações é Provisões 38 323 
Outros Custos 144 108 
RESULTADOS LÍQUIDOS 178 119 950 


* Os números de 1987 estão a ser objecto de análise dos nossos auditores e aguardam aprovação em Assembleia Geral à realizar-se no próximo dia 28 de Março de 1988 
Operação liderada por 
W peraç; p 


Banco Comercial Português 


(Este anúncio foi visado pela Bolsa de Valores do Porto) 


q 


CORTICEIRA AMORIM, S.A 
GRUPO AMORIM 


= 
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Exemplo para a «gigante» EDP 


«PEQUENA 


“ww 


CEM 


DÁ LUCRO EM 87 


Ao contrário do que parece acontecer com a 
empresa que em Portugal tem detido até agora o 


monopólio da produção e distribuição de energia 
eléctrica — a EDP -, a Companhia de Electricidade 


de Macau (CEM), além de deter já uma situação 
financeira que lhe permite adiantar novos projec- 
tos, deu lucros substanciais em 1987 e pretende 
distribuir uma parte destes pelos seus accionistas 


— grupo a que, curiosamente, 


EDP pretende as- 


cender. Talvez que o segredo dos lucros da CEM 
esteja na sua dimensão e no seu carácter de em- 
presa com estatuto privado — um indicador inverso 
da prática da sua congénere portuguesa, que, 
como é do conhecimento geeral, é um «dinossau- 
ro» da administração pública. 


Com a recente lei que retira 
o monopólio de produção à 
EDP, com a vitória regional 
obtida agora no Porto — em 
termos de distribuição — e com 
O projecto de disseminação da 
gestão da Electricidade de 
Portugal por cinco regiões 
concretas, existem agora pro- 
postas para mudar um pouco 
a imagem de «gigante que dá 
prejuízo» a que esta empresa 
pública habituou os portu- 
gueses. 

De facto, segundo o rela- 
tório da Companhia de Electri- 
cidade de Macau, ontem distri- 
buuído, a CEM gerou, durante 
O exercício de 1987 lucros li- 
quidos de cerca de 103 mi- 
lhões de patacas (cerca de 1,7 
milhões de contos). 

De acordo com uma pro- 
posta aprovada pela assem- 
bleia geral de accionistas da 
empresa, do montante dos lu- 
cros vai ser distribuído um divi- 
dendo líquido de nove patacas 
por acção e constituída uma 
reserva para novos investi- 
mentos de 25 milhões de pa- 
tacas. 

O resultado líquido do exer- 
cíco de 1987 da CEM — do 
qual saiu ainda uma parcela 
superior a dez milhões de pa- 
tacas para constituição de 
uma reserva legal — repre- 
senta 21,9% do volume total 
de receitas da companhia. 

Na apresentação das con- 
tas da empresa do ano pas- 
sado, o conselho de adminis- 
tração da CEM acentua que 
durante 1987 foi possível man- 
ter os mesmos níveis do resul- 
tado de 1986, apesar da eco- 
nomia internacional ter evoluí- 
do menos favoravelmente e se 
ter verificado «uma subida 
acentuada do preço do pe- 
tróleo». 

O documento, assinado 
pelo presidente da empresa, 
Rui Neves, nota ainda que em 
1987 a divisa norte-americana 
continuou a desvalorizar-so e 
ocorreu uma redução do preço 
médio da energia eléctrica em 
Macau, devido a uma redução 
tarifária efectuada em Setem- 
bro de 1986, mas que vi 
afectar, sobretudo, a activi- 
dade de 1987. 

Na perspectiva do presi- 
dente da CEM, para além do 
resultado do exercício, mere- 


cem relevo no ano de 1987 o 
desenvolvimento das infra-es- 
truturas de produção e distri- 
buição de energia eléctrica, a 
conclusão do sistema integra- 
do de previdência do pessoal, 
a assinatura do acordo econó- 
mico e financeiro para a esta- 
bilização tarifária e a modifica 
ção na estrutura accionista na 
sociedade. 


Os novos 
investimentos 


Rui Neves refere que 
durante o ano passado foi con- 
cluído o plano de investimen- 
tos para O triénio 1985/1987, 
ao abrigo do qual foram inves- 
tidos cerca de 349 milhões de 
patacas no reforço da capaci- 
dade autónoma de produção 
de energia, em subestações 
de transformação, na expan- 
são e modernização da rede 
de transporte e distribuição de 
energia e na aquisição de uma 
nova sede. 

Durante os doze meses de 
1987, entrou em funciona- 
mento o primeiro grupo «die- 
sel» lento da Central Térmica 
de Coloane, que garantiu um 
aumento de 18% à capaci- 
dade de produção de energia 
da empresa, e entraram em 
funcionamento as subesta- 
ções de S. Paulo e D. Maria, 
que aumentaram em 60% a 
capacidade de transformação 
instalada no território de 
Macau. 

Também no ano passado, a 
empresa colocou em funciona- 
mento 47 novos postos de 
transformação e instalou 143 
quilómetros de cabos eléctri- 
cos para o transporte de ener- 
gia em baixa e alta tensão. 

O documento assinala ainda 
que foi durante o exercício de 
1987 que foi concluído e im- 
plementado o sistema de pen- 
sões de reforma do pessoal da 
companhia, tendo beneficiado 
deste novo serviço, de imedia- 
to, 46 trabalhadores (cerca de 
seis por cento dos trabalha- 
dores abrangidos). 

O relatório do conselho de 
administração da CEM subli- 
nha igualmente que durante o 
ano de 1987 foi assinado com 
a administração do território o 
acordo económico e financeiro 


para a estabilização tarifária, 
que garante à Companhia de 
Electricidade de Macau uma 
«remuneração estável a mé- 
dio prazo» dos capitais inves- 
tidos. 


Boas perspectivas 
atraem 
novos accionistas 


O documento diz ainda que 
«a consolidação da situação 
económica e financeira da em- 
presa e a perspectiva de uma 
rendibilidade estável» criaram 
«as condições necessárias à 
atracção de novos accio- 
nistas». 


Assim, durante o mês de Ju- 
nho de 1987 o grupo interna- 
cional Sino French Energy De- 
velopment Company adquiriu 
uma posição accionista de 
37,5% no capital da CEM, de- 
correndo presentemente ne- 
gociações com vista à cedên- 
cia de uma parte substancial 
do capital que a aministração 
do território detém na compa- 
nhia. 


A Colep, do empresário Ilí- 
dio de Pinho, a Electricidade 
de Portugal e o «holding» In- 
vestimentos e Participações 
do Estado (IPE) estabele- 
ceram já um protocolo com as 
autoridades do território de 
Macau para a aquisição de 
45% do capital da CEM por 
420 milhões de patacas (cerca 
de 7,1 milhões de contos). 

Segundo o relatório do ges- 
tor Rui Neves, o dinamismo 
que caracteriza a actividade 
económica da região em que 
Macau se insere permitiu, 
durante o ano transacto, man- 
ter uma taxa de crecimento 
nos consumos de 12%, tendo, 
simultaneamente, o número 
de consumidores aumentado 
7,4%. 


Relativamente ao exercício 
de 1986, as receitas globais 
da CEM cresceram 6,1%, en- 
quanto as receitas provenien- 
tos da venda de energia au- 
mentaram 7,5% (valor que re- 
flecte o crescimento dos con- 
sumos e a redução do preço 
médio de energia). 


Também de acordo com o 
relatório, os encargos financei- 
ros líquidos da CEM subiram 
em 1987 para 0,8% da receita 
global, reflectivo este valor, 
designadamente, uma redu- 
zida taxa de remuneração dos 
activos financeiros. 

A conluir, o documento assi- 
rala que a solidez financeira 
da Companhia de Electrici- 
dade de Macau pode ser com- 
provada pela parcela 57,9% 
de capitais próprios que em 31 
de Dezembro de 1987 se inte- 
gravam no activo líquido ab- 
soluto, depois de efectuada a 
reavaliação do activo imobili- 
zado. 


Investindo no sector agro-alimentar 


CENTREL APOSTA 
NA DIVERSIDADE 


A «holding» do grupo Cen- 
trel (CGC) adquiriu recente- 
mente uma participação de 
80 por cento do capital social 
da Nutifruta, Sociedade In- 
dustrial de Produtos Agro- 
Alimentares — anunciou 
quinta-feira a empresa. 

Fonte da CGC -— Centrel 
Gestão e Comparticpações, 
SA + disse à Lusa que esta 
acção constitui o primeiro 
passo do plano estratégico 
da administração da «hol- 
ding» do grupo Centrel, que 
aponta para a diversificação 
e alargamento das suas 
áreas de actividade. 

Com um capital social de 
100 mil contos, a Nutifruta 
encontrava-se a laborar, em 
finais de 1987, a apenas 15 
por cento da sua capaci- 
dade, dada a inexistência de 
fundo de maneio e a impos- 


sibilidade de acesso a crédi- 
tos, explicou a fonte da 
cac. 


A «holding» do grupo Cen- 
trei disponibilizará de ime- 
diato cerca de 100 mil contos 
para a Nutifruta, o que per- 
mitirá a sua viabilização, 
acrescentou a mesma fonte. 

Além disso, acrescentou, 
será redefinido o objecto so- 
cial da Nutifruta, alargando-o 
à investigação científica, tec- 
nológica e industrial no do- 
mínio agro-alimentar e à 
prestação de serviços, estu- 
dos, projectos, vendas e li- 
cenciamento de tecnologia. 

O responsável da CGC 
disse que se pretende que, a 
médio-prazo, a Nutifruta 
liderança nacional no seu 
sector de actividade. 

A Nutifruta dedica-se ao 


processamento de produtos 
hortofrutícolas frescos ou 
transformados, em fruta em 
calda, néctares, sumos, do- 
ces, compotas, marmelada, 
vegetais e tomate e seus 
derivados. 

Sediada na região de Al- 
cobaça, em Pataias, a Nuti- 
fruta emprega actualmente 
perto de uma centena de tra- 
balhadores, prevendo-se 
que a funcionar na sua capa- 
cidade plena exija um total 
de 250 empregados. 

Com a compra de parte do 
capital da Nutifruta, o grupo 
Centrel passa a ser consti- 
tuído por 13 empresas e 
uma associação sem fins lu- 
crativos vocacionada para a 
área da formação. A CGC 
detém participações maiori- 
tárias em nove das empre- 
sas do grupo. 
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Crédito Agrícola Mútuo expande actividade 


CCCAM ANUNCIOU 


TOLSA DE VALORES DO PORTO 
ERTIDOE | fimo. Tr aNTISOE E 
EFECTUOA [COMPRA |VENDA | VARIA-| COMAÇÃO  |OOTAÇÃO) PACO |121-AOÇÕES COTAÇÃO] COTAÇÃO | VARIA- [COMPRA] EFECTUOA 
refe [x o [a aeee up | RESULTADO DE 87 
RALJRE|s |s |s5 | 5 s [ND | $ | 5 ss FERE: 
= s fia - “000 | 70000. ta o, EN Eca Hiureioa Es a - 150 fed pa = o A Caixa Central de Crédito os condicionalismos e factos nal do ano passado. 
É UETLEASINS + Sec. Loc. Fine. É Agrícola Mútuo registou no acima referidos, o docu- O capital social da Caixa 
if Pi ii a | E a o || oem) o] “SO | exercício de 1987 um lucro. mento assinala que «o resul: Central passou de 261,3 mil 
o) 6500] 6500 [Bad |. de 241,2 mil contos, mais tado de exploração se situou contos em 1986 para 348,5 
Eos Ea fc [o Real “a hor tema fica E Ed 22,79 por cento que no ano acima dos valores estimados mil contos em 1987. 
E 194 | tses [gago ST) 1000] 5M| | anterior, indicam dados da para o orçamento 1987». A Caixa Central emprega 
ds pa ie E ol Mao) so] ZH] | instituição recentemente re- O crédito concedido pela 62 funcionários, mais 35 por 
a | xo) somo- sm | mm SO | 1565 [1801 Eee Za s E velados. Caixa Central de Crédito cento que em 1986 e os cus- 
SO] seo [EO O relatório e contas de Agrícola Mútuo aumentou tos com o pessoal represen- 
EA Elis A hd e | o o É] É | 1987 da COCAM refere que 162,83 por cento no ano tam cerca de 2,3 por cento 
160 sic | 1986 [ice - 0 sm) mm) o) | os resultados apurados no passado, totalizando 13 mi- dos custos totais. 
El Eu) E sm ses |asc2m1 So) 5MO) 10 | 32x, exercício foram afectados lhões de contos. A produtividade média por 
zo | 0) som) eso | são Edu 100 | 400] SO0) 30] 1510] pelo pagamento de contri- A estrutura dos depósitos empregado subiu em 1987 
o) US co] DR Pei Peer] SA) oloraad buições não provisionadas à ordem reflectiu, em 1987,  carca de 8,8 por cento, relati- 
1985 ae =| para o Fundo de Garantiado uma diminuição da carteira vamente ao exercício an- 
“6 20) 20) zo fear |1 - 2) 29) “o | «sé Crédito Agrícola Mútuo, no em 54,99 por cento, quando — terior. 
[sto |1 E o montante de 75,9 mil contos, no ano anterior se cifrava em 
E 300) 3x0) 3300 | ves [96401 3ém) 2) | eainda pelacorrecção dere- 161,6 mil contos. Durante o exercício foi fa- 
sá “2 Ds co! sxol mol am | mol | sultados do exercício an-— Em 1987, as aplicações  Cultada formação técnica a 
Es terior, no valor de 58,3 mil em acções e obrigações to- cerca de 64,5 por cento dos 
contos. talizaram 5,9 milhões de helio da Caixa Cen- 
BOLSA DE VALORES DO PORTO BOLSA DE VALORES DE LISEGA Os resultados do exercício contos, duplicando relativa- á 
Da reflectem ainda as provisões mente ao ano anterior. No final de 1987, 200 cai- 
L dl ; AD JIN constituídas, cujo montante As provisões para riscos xas de crédito agrícola mú- 
ea Deda raro a La a e e pp se elevou a 199 mil contos. diversos aumentaram em tuo estavam associadas à 
lr A RENTE | IN/ DATA jANTER. “um. IN/ DATA| Durante o exercício de 179 mil contos, passsando Caixa Central, contra 185 no 
5 Ls [s 1987, é tomando em conta para 276,4 mil contos no fi ano anterior. 
BI 1210] 120) 1985/11.) 120] 
4220] 140] 1987/10.52] 1130] 
SO] 550] 1500] 1550] 8.37] 150 1986) 12.99] 1500] 
Was] 1150) 120] 1986/11.55] 1150] 
1987 [11.20] 
VOS] 150] 200] 2100] 5.87] «200 1986 /12.33] 2500] 
125 170) 1850] 1986/1233] 1850] A 
W2] HO) 120] 12350] 9.90]- so) 150 12.38] 1230) NOVOPAN 
2-COTAÇÕES NÃO OFICIAIS 4 
BOLSA DE VALORES DO PORTO BOLSA DE VALORES DE LISBOA 
NOVOPAN Empresa Produtora do Aglomerados da Madeira, sa 
a TE JANO |TAXA = uNTIDADE 
EFSTUOA a. Ja: Josução ic. asrioições ÍEMIS JN [CTAÇ. [COTAÇÃO |VARIA- |TAXA pe fobiafintie 
locera|vaDa | Apa) Cão [SO [ua x] DO | AA jorra Poseoa Colecova Nº 500 204 128. 
E [RENTE | |N/ DATA [ANTER. [DT  [N/ DATA] porre Masrícula CRC. de Parados sob o N'69 
U0o |s Is Is sº[:s |s sis |s 
cáriea pita sm A) 
E] E in a PA o PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 
ro] Sm) sa) seo) Série .. [1987] 13.75] SEOO| GOO |- 100/14.17] 650] 
20) SMO| 50] seco) i [1987] 13.75] 900] SEO | 20] 4.05] 980) 
E SeDO| S900] So] [1987] 13.75] SEO] GO |- 100] %.17] GO] 
vias) Es) S600) . Série. 1987 14.5] SE50] gro) 
Ei donos rh le] sam) E ; 
35 o smo|on je 587) 145] 90] sem) Nos termos do Decreto-lei nº 124/78, de 3 de 
E) a “o ftp: qu seio rice pa 980 o Junho, e de acordo com o deliberado na 
Sra [PCS JFIP - 104. série .. hd lotes ea Assembleia Geral Ordinária realizada em 14 de 
= Março de 1988, torna-se público que a partir de 12 
BOLSA DE VALORES DO PORTO Tt BOLSA DE VALORES DE LISBOA de Abril de 1988, serão colocados à disposição dos 
CNTIDRE E Io [usa = aINTIDE Senhores Accionistas, através dos balcões dos 
CE A pel ei pa [ico Pg Erg pia Eos re pe E E lia departamentos de títulos do Lloyds Bank, os 
[RENTE IN/ DATA] | JANTER. |N/ DATA] [RENTE ia vi 1 
sas Ap E + ls ed dividendos relativos ao ano de 1987, sendo o 
dividendo ilíquido por acção de Esc. 189$231, 
SEO] 7300] x : ' 
soco) As acções representativas do aumento de capital 
e A E de 1 300 000 para 1 430 000 contos, não têm 
PARES [Pre cia ur fun gd 2 (aj direito ao dividendo relativo a 1987. 
FUNDOS DE INVESTIMENTO 
EFET. COMP VENDA QUANT.  EFET. COMP vENDA Rebordosa, 25 de Margo de 1988 
FUNDIMO . —S—  —S— 1082850 - —— O is Administração 
FIPOR .. —S— — —S— 1078800 - —— rs ÍH-s-— 
VALOR MAIS —S— — —S— 1034800 - —— si ÍHs- 
INVEST... -— —— + = —S—  —s 1284800 
UNIFUNDO . —— ——. e -  —S—  —s 13080 
IMOVEST . —— rs e -— —S—  —S— 062500 
GEOGER —S—  —S— S2ras00 - —— si ÍH-s- INDUSTRIA 
MULTIPAR -— —— + =" —s—  —S— o0s2s00 
VIP. —-— —— e -  —s—  —S— 022500 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 30/03/88 


Fina (grama) 
2Mil-Róis 


AF.SUL-2Rands 

AF SUL- Krugerrand 

ALEMANHA-20Marcos 

BÉLGICA-20Francos....... = 

Dólares Liberty... 
DblaresLibery. 

EU AMERICA-2006iares 


INGLATERRA-LibraRóis .. ç 
INGLATERRA-1/2Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA-1/2Ubra Réis 


ITÁLIA-2OLiras. 


CÂMBIOS NACIONAIS 


30 DE MARÇO 1988 - 


meramente informativo e todas as operações de venda 
estão sujeitas ao imposto de seis por mil. 


No respeitante a moedas estas cotações. 
davam ser considoradas a tiulo meramento 
informativo. 

Todas as operações de venda estão sujeitas 
ao Imposto de 6 por ml 


Valente Alves 
na Galeria Quadrum 


«Indícios» mostra a pintura de Valente Alves a partir de 
ontem na Galeria Quadrum, em Lisboa. 

A exposição ficará patente durante um mês e poderá ser 
visitada diariamente, das 10 às 13 horas e das 15 às 19 
horas. 


Clube de Jornalistas 
com sede própria 


Os associados do Clube de Jornalistas vão participar, 
em Lisboa, pela primeira vez em sede própria, em uma as- 
sembleia geral para eleger os seus corpos gerentes. 

Na mesma ocasião, mas com ordem de trabalhos se- 
parada, a assembleia geral do Clube de Jornalistas discutirá 
& aprovará o relatorio e contas referente a 1987. 

A actual direcção, que não se recandidatará, apresentou 
uma única lista ao sufrágio, que tem como presidentes da 
comissão executiva, assembleia geral e comissão de fiscali- 
zação, respectivamente, Augusto de Carvalho, Fialho de Oli- 
veira e Acácio Barradas. 

No seu relatório, a direcção cessante refere que as obras 
de recuperação da sede da Rua das Trinas ficaram concluí- 
das, tendo sido dispendida uma verba de oito mil contos. 

O Clube de Jornalistas tem, presentemente, cerca de 
400 associados. 


Amadora institui 
Prémio José Afonso 


A Câmara Municipal da Amadora anunciou a instituição 
do prémio José Afonso, a atribuir ao autor de um disco de 
longa duração, editado em 1987, e cujos temas tenham como 
referência musical e poética a obra do autor de «Grândola». 

O prémio tem o valor pecuniário de 150 contos. 

A câmara aprovou também o programa do primeiro Fes- 
tival de Música Popular Portuguesa, que se realizará de 14 a 
22 de Maio em dois locais: recreios desportivos e pavilhão da 
Associação Académica da Amadora. 


Grupo de rock AC/DC 
editou novo álbum 


«Blow up your vídeo» é o título do novo álbum dos 
australianos AC/DC que praticam um tipo de rock pesado. 

Oriundos dos Easybeats, os AC/DC mantêm na sua 
formação Harry Vanda e George Young que pertenciam ao 
grupo desde a década de 60. 

O álbum é constituído por 10 faixas assinadas pelos 
irmãos Angus e Malcom Young (guitarristas), que também. 
pertenceram aos Easybeats, e pelo vocalista Brian Johnson. 

«Blow up your vídeo», que teve uma entrada fulgurante 
no top inglês, é o 14º álbum do grupo australiano. 


Atribuído o Prémio 
José de Figueiredo 


O Prémio José Figueiredo foi atribuído pela Academia 
Nacional de Belas Artes a Pedro Dias, pelo seu estudo inti- 
tulado «Nicolau Chanterene - escultor da renascença». 

O prémio, instituído por legado do primeiro presidente da 
academia, destina-se a galardoar o autor da obra de mais 
valor sobre assuntos de belas artes que revele qualidades de 
investigação histórica e dotes de visão analítica e crítica. 

O premiado, Pedro Dias, é professor na Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra e director do Instituto de 
História de Arte. 


Romance «Lusco-Fusco» 
lançado no Brasil 


O romance «Lusco-Fusco», da autoria de Marcello Ma- 
thias, já com duas edições em Portugal e outra na França, foi 
lançado no Brasil, em co-edição de Bertrand-Brasil e da 
Bertrand Portuguesa. 

Distinguido com o «Prémio da Academia das Ciências de 
Lisboa», enquanto a edição francesa foi galardoada com o 
«Grand prix» da Academia Francesa, o romance tem como 
cenário Portugal, Espanha (durante a guerra civil), França e 
Brasil, para onde imigra o «herói» Pablo la Noche, que foi o 
pseudónimo que apareceu nas edições portuguesas do ro- 
mance, 

A edição francesa foi já publicada com verdadeiro nome 
do autor, que também é poeta. 

Marcelio Mathias iniciou a sua carreira diplomática no 
Brasil, onde publicou o seu primeiro livro de poesia, e foi por 
largos anos embaixador de Portugal na França, além de ter 
exercido também o cargo de ministro dos Negócios Estran- 
geiros. 

O «Luso-Fusco» deverá ser lançado no Brasil durante a 
próxima Bienal Internacional do Livro, em São Paulo, mar- 
cado para Agosto. 


Grupo «Roupa Nova» 
em Lisboa 


O grupo brasileiro «Roupa Nova» chega a Lisboa, no 
próximo dia 5, para 4 concertos em Portugal, anunciou a 
editora do grupo, BMG. 

Os concertos estão marcados para os dias 8 e 9 à noite e 
dia 10 à tarde no Coliseu de Lisboa. No dia 5, «Roupa Nova» 
actuará no Coliseu no Porto. 

Os «Roupa Nova» ocupam os primeiros lugares do top 
português com canções como «Dona», «Linda de mais» e 
«Volta para mim». 
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Espectáculo roncebido por Olga Roriz 


Inspirado na vida de 
Elvis Presley o Ballet 
Gulbenkian vai exibir, no 
próximo dia 8, o 
espectáculo «Presley ao 
piano», concebido e 
dirigido pela coreógrafa 
Olga Roriz, com 
encenação de Ricardo 
Pais. 


BALLET GULBENKIAN 
EVOCA PRESLEY 


«Presley ao piano» é o título do próximo es- 
pectáculo do Ballet Gulbenkian, inspirado na vida 
de Elvis Presley, concebido e dirigido pela coreó- 
grafa Olga Roriz. A estreia está marcada para o 
próximo dia 8, no Auditório da Fundação. Este 
espectáculo, que tem encenação de Ricardo Pais, 
manter-se-à em cena durante uma semana. 


Sem pretensões biográficas 
ou documentais, «Presley ao 
piano» parte de uma investiga 
ção cuidada dos autores sobre 
Elvis, o homem e o mito, e usa 
as capacidades do elenco da 
companhia. O Ballet Gulben- 
Kian aparece aqui trabalhando 
sobre um concerto «cénico» 
que alarga, tanto quanto pos- 
sível, a ideia que se conven- 
ciona fazer da dança. 

Incidindo especialmente na 
ruptura que Elvis veio trazer à 
música, investindo nela o 
corpo e a voz, o espectáculo 
constrói-se sobre o amor das 
«fans», O inatingível corpo do 
rei, a sua corrupção e a sua 
queda. 

«Presley ao piano» tem ce- 
nários 6 figurino de António 
Lagarto, luzes de Paulo Gra- 
ça, som de Jorge Barata, cola- 
boração de Luís Madureira em 
técnica vocal e elocução. 

Fazer um espectáculo com 
Ricardo Pais estava há.muito 
nos planos de Olga Roriz, de- 
pois da experiência de traba- 
lho comum em «Enormida- 


des apenas crívels à luz 
eléctrica», uma encenação 
baseada num conto de Aquili- 
no Ribeiro. 

Para Ricardo Pais, falar de 
Elvis Presley era uma ideia ali- 
ciante: «Comecel a ouvi-lo 
aos 11 anos, na caixa de dis- 
cos de uma leltaria dos An- 
Jos. Davam-me dinheiro para 
eu comprar bolos e eu gas- 
tava-o a ouvir discos dele», 

Os anos passaram, Elvis 
mudou e o encenador diz que 
se esqueceu dele, mas não 
tanto que deixasse de comprar 
Os seus discos. 

Assim, com «capitais» di- 
ferentes acerca do tema co- 
meçou a preparação do os- 
pectáculo que tem a duração 
de uma hora e meia, preen- 
chendo integralmente o pro- 
grama do Ballet Gulbenkian, 


Desmontagem 
dos mitos 
A unir o encenador e a coro 


ógrafa havia, no entanto, um 
grande entendimento e uma 


grande cumplicidade: «con- 
vergimos numa Ideia de es- 
pectáculo, sobre o qual te- 
mos uma visão descomple- 
xada», afirma Ricardo Pais. 

A preparação de «Presley 
ao piano» foi feita «numas es- 
cassas oito semanas, um perí- 
Odo muito curto», consideram, 
para quem como eles ouviu a 
maior parte das 700 músicas 
gravadas por Elvis Presley, leu 
tudo o que existe publicado 
sobre a sua vida e a sua mú- 
sica, viu todos os vídeos e 
muitos dos filmes do artista, 

Um Elvis Presley marcado 
por obsessões, contraditório, 
solitário e muito maltratado 
pela máquina de promoção 
montada à sua volta revela-se 
no fim de todo este trabalho. 

O próprio título do espectá- 
culo fala de uma obsessão de 
Elvis que era uma pessoa com 
um grande apetência musical 
e gostava muito de tocar 
piano. 

Incapaz de interpretar como 
queria algumas das suas mú- 
sicas preferidas, entre elas te- 
mas clássicos, exercitava-se 
às escondidas, levado pela ti- 
midez que era uma das suas 
características, 


«Elvis Presley fol um ho- 
mem torturadíssimo, tímido 
exibicionista, com hábitos 
sexuais duvidosos, dividido 


entre um puritanismo dia- 
bólico e uma grande tendên- 
cla para o deboche, obce- 
cado pela mãe, incapaz de 
viver de di; diz Ricardo 
Pais. 

Para dar conta de toda esta 
complexidade, os criadores de 
«Presley ao piano» optaram 
por uma encenação na qual o 
artista aparece desmultipli- 
cado e em que o Ballet Gul- 
benkian trabalha sobre um 
conceito do «cénico» que 
alarga tanto quanto possível a 
ideia que se convencionou fa- 
zor da dança. 


O espaço 
Industrial 


O cenário, criado por Antó- 
nio Lagarto, em que se movem 
30 bailarinos, evoca um es- 
paço industrial e, segundo o 
seu autor, pretende ser «não 
evocativo do music hall, 
mas um espaço neutro» 

Ao fundo, através das gra- 
des duma janela, aparece a 
cara de Elvis em diferentes fa- 
ses da vida. 

António Lagarto foi o res- 
ponsável pelos espaços céni- 
cos de outras peças dirigidas 
por Ricardo Pais como «Nin- 
guém — Frel Luís de Sousa», 
«Só longe daqui», «Enormi- 


«Au revoir les enfants» 


FILME DE MALLE 
CANDIDATO AO OSCAR 


dades apenas críveis à luz 
eléctrica» e «Anatole». 

Licenciado em escultura 
pela St. Martin School of Art, 
de Londres, vive habitual- 
mente na Grã-Bretanha. 

Olga Roriz, que tem o cur- 
so de Dança do Conservatório 
Nacional, faz parte do Ballet 
Gulbenkian desde 1976. 

A sua experiência de coreó- 
grafa começou no estúdio 
coreográfico do Ballet Gulben- 
kian para o qual criou, entre 
outros bailados, «Três can- 
çõ +» «Espaço vazio», 
«Casta diva» é «Treze gos- 
tos de um corpo». 


Em Novembro de 1987, ga- 
nhou o primeiro prémio de 
coreografia do Concurso Inter- 
nacional de Dança de Osaka. 

Ricardo Pais estudou direito 
em Coimbra e Lisboa e ence- 
nação em Londres. Foi profes- 
sor na Escola de Cinema do 
Conservatório Nacional e, 
desde há quatro anos, desen- 
volve, em Viseu, um trabalho 
de animação cultural. 


Aí estreou «Teatro de enor- 
midades apenas críveis à luz 
eléctrica», que ganhou o Pró- 
mio Garrett para o melhor es- 
pectáculo de original portu- 
guês. «Anatole», que encenou 
no Teatro Nacional, recebeu 
em Abril de 1987 quatro pré- 
mios da crítica. 


O realizador francês Louis Malle afirma que o 
seu filme «Au revoir les enfants», nomeado para 
um Oscar, representou «uma tentativa de reviver 
as recordações traumáticas» da infância, que 
durante muito tempo «não conseguiu enfrentar». 

«Essas recordações eram como que o meu 
segredo, algo de que nem sequer conseguia falar. 
Mas elas estavam tão dolorosamente vivas que, há 
10 anos, decidi tentar fazer um filme sobre isso» — 
declarou. 

O resultado dessa viagem dolorosa ao pas- 
sado é «Au revoir les enfants», um dos cinco filmes 
nomeados para o Oscar de Hollywood destinado 
ao melhor filme estrangeiro de 1987. 

A 11 de Abril será anunciado o filme vencedor 
entre todos os nomeados para o Oscar, na sua 
maioria filmes muito pessoais, quer quanto ao tema 
quer no esforço dedicado dos realizadores. 

Os outros quatro filmes nomeados são: «Ba- 
bettós feast» (Dinamarca), baseado num conto de 
Isak Dinesen, que fala de duas irmãs solteiras e 
muito religiosas que recebem uma refugiada polí- 
tica francesa, Babette, na sua casa da Noruega, 
que em troca cozinha para elas. 


rerarsmasços 


Mais tarde, a refugiada recompensa-as da ma- 
neira que sabe: fazendo um banquete. O realizador 
Gabriel Axel tentou durante 14 anos reunir fundos 
para este filme. 

«Course completed» (Espanha) fala de um es- 
critor depressivo que foge após um fracasso e é 
seguido por uma antiga apaixonada. O filme foi 
produzido e dirigido por José Luís Garcia, que é 
também co-autor do argumento. 


Um filme 
autobiográfico 


«The family» (Itália), de Ettore Scola, é a his- 
tória épica de 80 anos de vida de uma família 
romana. 

«Pathfinder» (Noruega), escrito e dirigido por 
Nils Gaup, é uma saga de vingança de um rapaz 
cuja família foi morta num ataque aéreo. 

Louis Malle baseou «Au revoir les enfants» na 
sua própria experiência de criança, durante a ocu- 
pação alemã da França. Filho de uma próspera 
família parisiense, foi enviado, por uma questão de 
segurança, para uma escola católica em Fontaine- 


belau, tomando-se amigo de um brilhante rapaz 
judeu, escondido da Gestapo pelo director da es- 
cola, um jesuíta. 

O esconderijo foi descoberto e o amigo de 
Louis Malle, assim como dois outros rapazes ju- 
deus e o superior jesuíta foram mandados para um 
campo de concentração, onde morreram. 

Gabriel Axel, realizador de «Babettés feaste, 
um dinamarquês radicado em Franca, disse que 
precisava de cerca de 3 milhões de dólares para 
fazer o filme, pelo que pediu apoios à França e à 
Dinamarca. 

«Andei de produtor em produtor e todos recu- 
saram o meu projecto, dizendo: você não pode 
fazer um filme sem história, nem acção, nem diálo- 
go. Da parte da Dinamarca, até compreendo a 
relutância pois é um país com 5 milhões de pes- 
Soas e mesmo que todos fossem ver o filme não 
bastaria para obter lucros». 

Finalmente, o Instituto de Cinema Dinamar- 
quês contribuiu com 75 por cento do orçamento, o 
que parece um investimento seguro com os lucros 
de bilheteira conseguidos pelo filme e a sua no- 
meação para o Oscar. 


PRRRMAN PERA DASA PERO DIA DO LADA E ada ad Da reco ri rs 


3 de Abril de 1988 
O Comércio do Porto 


Foi o fundador do teatro moderno 


STANISLAVSKI NASCEU 
HÁ 125 ANOS 


Numerosas iniciativas assinalam este ano, na 
URSS, o 125.º aniversário do nascimento de Cons- 
tantin Stanislavski, actor que revitalizou a arte dra- 
mática na Rússia e entrou na história do teatro 
mundial como criador da arte de encenação. tal 
como hoje é concebida, e da escola psicotécnica 
de interpretação dramática. 


Ainda em vida, o autor de 
“O Método» viu as suas ex- 
periências e ideias serem 
adoptadas na Alemanha, Che- 
coslováquia, França, Inglater- 
ra, Itália e Estados Unidos. O 
«Actor's Studio» de Nova lor- 
que é uma das mais célebres 
escolas que utilizam as técni- 
cas do encenador russo, por 
onde pasaram alguns dos mai- 
ores actores americanos como 
Marion Brando, James Dean, 
Ben Gazara, Karl Malden e 
Susan Strasnberg. 


A técnica de interpretação 
de Stanislavski foi sistemati- 
zada nos anos vinte nas obras 
«Formação do Actor» 6 «A 
construção do Actor», «A 
Construção do Actor», traduzi- 
das para português. 


A renovação do teatro russo 
dá-se a partir de 1987, depois 
do célebre encontro de Stanis- 
lavski com Nemrovitch Dan- 
chenko, no «Café dos Artis- 
tas», em Moscovo, que dizem 
ter durado 12 horas e durante 
o qual ficaram assentes os 
princípios que iriam permitir a 
renovação do teatro na Rús- 
sia, e foi escrito o manifesto 
«contra a antiga maneira de 
apresentar a teatralidade , 
contra o falso patetismo, o es- 
tilo declamatório, e convencio- 
nal das decorações e da ence- 
nação contra o favoritismo e a 
mediocridade do reportório. 
Enfim, contra a organização 
teatral inteira.» 


Mais de 100 peças de cerâmica portuguesa do 
século XIX, incluindo esculturas de Bordalo Pinhei- 
ro, estão expostas, durante um mês, em Macau. 

A exposição, que contempla o período mais 
importante do século XIX, será seguida de outra, a 
inaugurar em 25 de Abril, 
Jorge Mealha e Graziela Albino, entre outros. 

O conservador do Museu Luís de Camões, de 
Macau, António Conceição Júnior, disse que este 
ciclo «procura dar continuidade à dinâmica intercul- 


Actor deve 
«viver O papel» 


Nesse mesmo ano nasceu o 
«Teatro de Arte» e foi criada a 
escola psicotécnica de inter- 
pretação do actor. 

Stanislavski preconiza, no 
que se refere a encenação, 
uma identificação com o clima 
em que se desenvolve o dra- 
ma. Quanto ao actor considera 
necessário uma ampla pre- 
paração psicotécnica que lhe 
permitirá identificar-se por 
completo com a psicologia da 
personagem que interpreta. O 
actor não deve representar 
mas «viver o papel». Cada ac- 
tor não deve representar mas 
«viver o papel». Cada gesto, 
cada entoação, cada movi- 
mento, deve estar justificado. 
Nada fica ao acaso, nada fica 
à improvisação do actor. 

As teorias de Stanisvski 
foram pela primeira vez leva- 
das à prática em «O Czar Fe- 
dro», de Alexei Tolstoi. Segui- 
damente, a adaptação de «Os 
Irmãos Karamazov», de Dos- 
toievski, representou um pas- 
so em frente na aplicação das 
notas técnicas interpretativas. 
Mas foi com as obras simples 
e poéticas de Tchekov que o 
fundador do Teatro de Arte 
conseguiu, com a plenitude, 
levar aos palcos as suas auda- 
zes teorias. 

A encenação de «A Gai- 
vota», a primeira obra escrita 


mA 


A 


SE A 
- a 


para o teatro por Tchekov e 
que fora um fracasso escan- 
daloso quando levada à cena 
pela companhia do «Teatro de 
Alexandre» transformou-se 
num êxito extraordinário. 

O sucesso alcançado por 
esta segunda encenação de 
«A Gaivota» viria a ter uma 
influência decisiva na criação 
dramática de Anton Tchekov 
que depois do que acontecera 
com a sua peça em S. Peters- 
burgo pusera de parte a ideia 
de escrever qualquer outra 
obra dramática. 

Entusiasmado com o traba- 
lho do «Teatro de Arte», Tche- 
kov viria a escrever «O Pomar 
das Cerejeiras», «As Três Ir- 
mãs», «Tio Vânia» e «Plato- 
nov» que passariam a integrar 
o repertório de todas as gran- 
des companhias do mundo e 
iriam influenciar os maiores 
escritores, dramaturgos e ho- 
mens de cinema de todo o 
mundo. 

A morte de Tchekov, em 
1904, provocou alguma de- 
sorientação em Stanislavski 
que conseguiu, no entanto, su- 


perar a crise. Pouco depois 
transformava os estúdios do 
seu teatro em autênticos la- 
boratórios onde passou a rea- 
lizar toda a série de experiên- 
cias artísticas, tendentes a 
acentuar cada vez mais as no- 
tas íntimas dos dramas a re- 
presentar. 

A primeira obra não tcheko- 
viana encenada por Constan- 
tin Stanislavski, como resul- 
tado dessa experiências, foi 
«O Drama da Vida», de Knut 
Hamsum onde quis produzir 
uma espécie de «caos sen- 


- sual» deitando mão a elemen- 


tos convencionais com de- 
corações violentas, gestos 
desmesurados dos actores, 
música de fundo estridente. 
Na estreia, a reacção do públi- 
co foi desconcertante: metade 
da sala aplaudia frenetica- 
mente, enquanto que a outra 
parte apupava, gritando «abai- 
xo os decadentes», «abaixo 
os truques», «Viva o velho 
teatro». 

Prosseguindo fiel às suas 
propostas, Stanislavski levou 
para o palco o confuso mundo 
do subconsciente com «A Vida 
do Homem», de Andreiev, que 
superou tudo o que tinha feito 
anteriormente. Os métodos in- 
terpretativos 6 cenográfico da 
escola psicotécnica atingiram, 
com «A Vida do Homem», a 
sua máxima expressão. 


Do esquecimento - 
à homenagem 


A eclosão da revolução em 
1917 suspreendeu Stanis- 
lavski em pleno êxito e marco 
o seu declínio. Vários factores 
contribuiram para isso: a inva- 
são das salas de teatro. por 
uma população analfabeta 
que exigia meios mais directos 


Mostra inclui peças de Bordalo Pinheiro 
CERÂMICA LUSA EM MACAU 


com Júlio Resende, 


tural encetada há alguns anos, visando a divulga- 
ção das culturas presentes no território e a sua 
apresentação, num processo tendente a favorecer 
o conhecimento mútuo, em Portugal e na Repúbli- 
ca Popular da China», 

Conceição Júnior recordou que o contraponto 
desta exposição foi a mostra, em 1986, no Museu 
José Malhoa, nas Caldas da Rainha, do escultor 
chines Lao Chin, mestre da cerâmica de Sek Wan. 

O Ciclo de Cerâmica Portuguesa dos séculos 


cultura e espectáculos -2: 


e populares de comunicação. 
Por outro lado, o encenador 
cometeu o erro de pensar que 
o estilo grandiloquente se coa- 
dunava com a revolução. A 
sua encenação, em 1919, da 
tragédia bíblica «Caim» de 
uma tristeza angustiante, foi 
um autêntico «pecado 


Entretanto, em 1924, reali- 
zou com o «Teatro de Arte» 
uma digressão pela Europa e 
os Estados Unidos e quando 
regressou à pátria Nemirovitch 
Danchenko havia já imposto 
ao teatro soviético uma direc- 
ção muito diversa da escola 
psicotécnica. 

Em vez doo«realismo espiri- 
tualizado» de Stanislavski, Ne- 
moriovitch preconizava monta- 
gens complicadas para ajudar 
o actor a manifestar-se com 
todos os recursos do seu 
corpo, conseguir o «movi- 
mento puro», fazendo deste 
movimento «a expressão viva 
da revolução proletária». 

Ao drama íntimo opunha-se 
agora o drama espectacular 
cuja estrutura combinava o 
circo e o «music-hall». O tea- 
tro soviético abria-se à época 
das experiências de Mey- 
erhold, que se rodeou dos me- 
lhores representantes da pin- 
tura futurista como Marc Cha- 
gall, de Maiakovski, Vaktan- 
gov e de Nikolas Oklopv, ins- 
pirado pela «comédia del- 
Tarte». 

Constantin Stanislavski não 
conseguiu adaptar-se à nova 
realidads e passou a viver na 
obscuridade. A implantação 
do realismo socialista, depois 
do Congresso dos Escritores, 
em 1934, fé-lo regressar ao 
teatro. Em 1937, um ano antes 
da sua morte, recebeu uma 
homenagem nacional. 


XIX e XX, dividido em duas exposições, tem o 


apoio dos museus de Cerâmica e José Malhoa, 
das Caldas da Rainha, do Centro de Arte Moderna 
e da Fundação Calouste Gulbenkian. 


No âmbito das iniciativas do Museu Luís de 


de João Cutileiro. 


Espaço de animação para 70 jovens 
VIAGEM AO INTERIOR 


DE UMA ESCOLA DE CIRCO 


Transformar uma velha cadelra de barbeiro, 


sem assento, num funcional banco de maquilha- 
gem para as actividades do circo é uma das mil e 
uma artes desenvolvidas no «Espaço de Animação 
Circense», em Lisboa, já visitado por representan- 


tes do Governo. 


«Aqui tudo se recupera. Nós 
queremos tudo aquilo que nin- 
guém quer», explicou Teresa 
Ricou, que dirige a Colectivi- 
dade Cultural e Recreativa de 
Santa Catarina, aos seus con- 
vidados, representantes dos 
ministérios, entre os quais o 
secretário de Estado adjunto 
do ministro da Justiça, Borges 
Soeiro, e de organismos go- 
vernamentais, em colabora- 
ção com os quais tem funcio- 
nado a vulgarmente chamada 
«Escola de Circo». 

Os participantes na visita — 
organizada para dar a conhe- 
cer os resultados já alcança- 
dos, desde que o projecto de 
circo se transferiu para a 
Costa do Castelo — ficaram en- 
tusiasmados e todos se mos- 
traram dispostos a manter e 
desenvolver o seu apoio ao 
projecto. 

A funcionar no antigo Tribu- 
nal de Menores, na Costa do 


Castelo, num edifício agora 
restaurado e adaptado às 
suas novas funções, o «Es- 
paço de Animação Circense» 
desenvolve várias actividades, 
pois — como afirmam os pro- 
motores do projecto, citando 
Charles Chaplin, um dos indis- 
pensáveis inspiradores desta 
arte -, «o circo é feito de mil e 
uma especialidades». 

Assim, os actuais partici- 
pantes no «Projecto de Ex- 
pressão Circense» (um curso 
subsidiado pelo Fundo Social 
Europeu) podem aprender a 
ser desde palhaços, mímicos, 
ilusionistas, malabaristas, tra- 
pezistas e acrobatas, até ou- 
tras actividades, menos visí- 
veis no espectáculo de circo, 
mas também imprescindíveis, 
como carpinteiro de cena, téc- 
nico sonoplasta, cenógrafo, 
costureiro ou ainda gestor, en- 
cenador e produtor de espec- 
táculos. 


Curso tem 
70 alunos 


Cerca de 70 alunos estão a 
frequentar este curso, iniciado 
em Setembro de 1987. 


Com idades compreendidas 
entre os 14 e os 25 anos, 
«uma parte destes jovens é 
constituída por pessoas um 
tanto perdidas em termos de 
perspectivas profissionais, 
mas que tem já apetência 
pelos ambientes artísticos» — 
disse Luz Moita, uma das res- 
ponsáveis pelo projecto que, 
acrescentou, se dirige em par- 
ticular «a uma população de 
jovens com situações sociais 
difíceis. 

Um terço dos alunos são jo- 
vens do Centro de Observa- 
ção e Acção Social do Serviço 
Tutelar de Menores — que fre- 
quentam o curso ao abrigo de 
um protocolo assinado entre a 
Escola de Circo e o Ministério 
da Justiça — enquanto que 
cerca de outros 20 têm já al- 
guma experiência de espectá- 
culo, ou porque figuraram num 
filme, ou trabalharam na pro- 
dução ou no som de um es- 


pectáculo» — acrescentou 

Com este projecto pretende 
se fornecer aos alunos uma 
«ferramenta», algo que os 
ajude a encontrar a actividade 
que mais tarde vão desenvol- 
ver, e simultaneamente «en- 
quadrá-los, neutralizando as 
tensões sociais que: trazem, 
enfim, fazê-los sentir melhor 
na sua pele» — sublinha Maria 
da Luz Moita. 


Além do projecto de expres- 
são circense, que se prolon- 
gará durante três anos, na 
colectividade de Santa Catari- 
na funciona também um 
«atelier» de tempos livres, ao 
abrigo de um protocolo assi- 
nado com a Câmara Municipal 
de Lisboa e que integra crian- 
ças do bairro. 


A arte 
de transformar 


Fazer casas, com caixas de 
cartão, ou com pacotes vazios 
de detergente, recuperar e 
transformar o mais variado 
tipo de desperdício é uma das 
artes que os miúdos da Costa 
do Castelo ali aprendem. 


Camões para 1988, o conservador disse que em 
Maio será apresentado um ciclo de fotografia con- 
temporânea portuguesa, em Julho uma exposição 
do pintor Júlio Pomar e, em Setembro, esculturas 


«O que não se pode é per- 
der nada» — sublinha ainda 
Teresa Ricou — salientando 
que «as crianças precisam de 
aprender desde já a trabalhar 
com aquilo que possuem». 


JULIO DINIS 


ROJE «MATINÊE» As 16H. 
— NOITE 21.30 H. 

ÚLTIMO DIA 

A ALEGRE REVISTA POPULAR 


CAVACOS 
e 
CAVAQUINHOS 


UM ExITO DE 
GARGALHADA 


com 
MARIA DE LÁ FÉRIA 
LUÍSA SALGADO 
à frete de um 
grande elenco 


PREÇOS POPULARES 
250500 e 350500 « 500500 


Às 15.30.18 e 21.45 e M/12 
CANDIDATO A 7 «OSCARS» 
«A OBRA DE QUALIDADE DE JAMES L. BROOKS 


«BROADCAST NEWS» - «EDIÇÃO ESPECIAL» 


Com WILLIAM HURT, HOLLY HUNTER e ALBERT BROOKS 


Às 14.151630-18.45 02145 
ARNOLD SCHWARZENEGGER 
É IMPLACÁVEL CONTRA TUDO E CONTRA TODOS!... 


«O GLADIADOR» + «The Running Man» 
SEMANA! 


O MÁXIMO DE ACÇÃO 
2 
Às 14:15-16.30-18.45021.45 e Mi2a. 
ENCANTO, 


sala bebé 
aersod E SENSUALIDADE NO PRIMEIRO AMOR! 


«DIRTY DANCING» + «Dança comigo» 


SA da BANDEIRAS mynsemo JOSÉ DORA 
TEATROS apresenta VIANA LEAL 


HOJE x «MATINÉE> » 


Às 16 horas 
Noite: 21.30 horas 


O ÊXITO ACTUAL! 


No elenco: 


DULCE GUIMARÃES » CAMACHO COSTA » JOÃO LUÍS 
cantora de Jazz MARIA VIANA 


CINEMA DO TERÇO 


As 15.30 e 21.30 horas (Maioros de 6 anos) 
Aqui está o cowboy que o fará delirar! Descontraído mas, etictentei 


TRINITÁ COWBOY INSOLENTE 


Com: TERENCE HILL e BUD SPENCER 
Amenhã: O mesmo filme 


(0/6 anos) sroR (O) 
As 15.30 -18-21.30 0 mimo mate Mariane do neo! No 1415-1848-19-2145 
* GENTE GIRA 3 + 
No «NUNÁLVARES. + EEUCESCIZNHIS * As tt horas 
A ABELHA MAIA X (ora amenos e sessenta: 


ratlona, atravita é dosobociertai 
* DESENHO ANIMADO + 


— 3.º SEMANA —— 
HOJE às 15-18621.30h. «Mi2Za 
Pa sobreviver rum mund em quer, ee hem que tr 
força superior à dos acontecimentos que o roáeim! 


A obra máxima do STEVEN SPIELBERG 
€/ SON BRALKOVICH 


[COLISEU | 


[reter cz 0e] 
IMPÉRIO DO SOL + 
PASSOS 


10.º SEMANA 


INANINHS mos as 1415-16.00-10.45-21.45 « M16 


Telef. 25196 A explosão de um amor de gelar as veias 


ATRACÇÃO FATAL Ane inõe vous - St case 


GRANDE NOITE 
COIMBRA 


NO CASINO SOLVERDE 
EM ESPINHO 


— SÁBADO, 9 DE ABRIL DE 1988 — 


PR 


20.30 horas—Jantor : 
22.30 horas — ACTUAÇÃO DO ORFEON ACADÉ- 
MICO DE COIMBRA — (ANTIGO) 
- Coro 
- FADOS 
— SERENATAS DA VELHA COIMBRA 
— VARIEDADES 


Marcações de mesas no Casino de Espinho pelo telefone 720238 
PREÇO: 4.000$00 — 


AMA 


Industrial alemão 
colecciona Lenine 


Cartas de Clara Zetkin, Karl Liebknecht e Wilhelm Pack 
foram oferecidas ao Instituto de Marxismo-Meninismo da 
URSS pelo industrial alemão Rudolf Kroning, um dos maiores 
colecionadores de livros e documentos legados ao nome de 
Lenine e à revolução de 1917. 

As cartas dos comunistas alemães foram oferecidas 
«como uma contribuição modesta para a celebração do 70.º 
aniversário da Grande Revolução da Outubro» pelo magnata 
do petóleo que há trinta anos passa grande parte dos seus 
tempos livres em leilões e alfarrabistas em busca de livros 
sobre o líder da revolução russa ou a ele dedicados. 

Mas Rudolf Kroing não se interessa apenas por livros e 
documentos raros. Há alguns anos comprou um quadro do 
pintor francês Lelong, que representa Lenine a mostrar aos 
seus companheiros o primeiro número do jornal «lskra» 
(1900) e que ofereceu também às entidades soviéticas. 

A tela foi colocada na parede do quarto n.º 107 do hotel 
«Nacional», em Moscovo, onde Vladimir llitch e a mulher, 
Nadejda Krupskaia, fizeram uma breve estada entre 11 e 19 
de Março logo a seguir à transferência do governo para 
Moscovo. 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


E 


24a- roteiro 


9.00 — ABERTURA 
9.01 - JUVENTUDE 
E FAMÍLIA 
«BIRD PRINCESS», 


«NILS — HOLGERS- 
SON», «CONCURSO 
JAQUITA», «ERA 
UMA VEZ A VIDA». 

11.30 MISSA DE PÁSCOA 
Transmissão directa 
da Sé de Lisboa 

13.00 - BENÇÃO URBI 
ET ORBI 
Transmissão em 
directo, via RAI, da 
mensagem de Páscoa 
e a Benção «Urbi et 
Orbi» que o Papa diri- 
girá aos fiéis, na Pra- 
ça de S. Pedro. 

13.30-70 X7 

13.55 - NOTÍCIAS 

14.05 - SUAVE MILAGRE 
Com a duração apro- 
ximadamente de 27 
minutos, o tema deste 


filme é a adaptação de 
um conto de Eça de 
Queirós com o mesmo 
título. 

14.35 — PRIMEIRA MA- 
TINÉE: 
«Um Americano em 
Paris» 

16.35 - CLUBE 


AMIGOS DISNEY 

18.45- OS PROFETAS 
O Senhor dissera a 
Elijah para escolher o 
seu sucessor e, Elijah 
ao encontrar Elisha 
pôs-lhe o seu manto 
por cima. O homem 
imediatamente deixou 
o trabalho e a família e 
partiu com Elijah. 

19.10 — UM ANJO NA TERRA 

20.00- JORNAL DE DO- 
MINGO 

20.30 - O TEMPO 

20.35 - HUMOR DE PER- 
DIÇÃO 
Cinquenta minutos na 
vida de uma produtora 
de TV, onde humor, 
paixão, sexo, futebol, 
loucura, morte, se en- 
trecruzam numa para- 
femália de indescriti- 
veis acontecimentos, 
só comparáveis à in- 
descritibilidade ela 
própria. O regresso à 
muito esperado de 
Herman José e do se- 
nhor Esteves. 

22.10- O CONTRATO 
História de espiona- 
gem na melhor tradi- 
ção dos clássicos da 
guerra fria. Passar um 
cientista de um país 
de Leste para Oci- 
dente e'o tema central 
da série. Donoghue 
aceita o desafio mas 
até o Ocidente parece 
estar contra ele. 

23.05 - DOMINGO 
DESPORTIVO 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 
09.01 — Bom Dia. 10.00 — Às 
Dez. 12.15 — Tudo ou Nada. 
13.00 - Jornal da Tarde. 13.30 


— Imagens da Arte Portugue- 
sa. 14,00 — Max Folios. 14.15 
— Festival de Knokke. 16.05 — 
O Regresso de Sherlock Hol- 
mes. 17.00 — Pepino, 17.35 — 
Sumário. 17.40 — Brinca Brin- 
cando, 18.10 — Juventude e 
Família. 18.25 — Espeleologia. 
18.55 - Guilherme Tell. 19.30 
— Telejornal. 20.00 - Bolsa Dia 
a Dia. 20.05 O Tempo. 20.15 
- Roque Santeiro. 21.10 - Má- 
tria. 21.40 — Com Pós 6 Ca- 
beça. 23.30 — 24 Horas. 00.05 
— Remate. Encerramento. 


RTP 


09.00 - ABERTURA 
09.01 — MUSIC BOX 
10.00 - TROFÉU 


12:30- O MEU CARRO 
TEM 100 ANOS 


MUSIC BOX 
ESPECIAL 
Programa dedicado a 
Marc Bolan. 


14.00 — CAMINHOS 
«O Espírito na cidade 
de Aveiro», 

14.30- NOVOS HOR- 
ZONTES 


15.00- 5.º DIMENSÃO 
16.00- TROFÉU 
Grande Prémio do 
Brasil de Fórmula 1. 
19.00 - PIANO BAR 


2000-QUEM SAI AOS 
SEUS 


13.00- 


Elyse está muito entu- 
siasmada com a ideia 
de voltar a tocar e a 
cantar em público. 
Alex e Mallory mostra- 
m-se muito cépticos 
quanto ao talento da 
mãe, no entanto ela 
actua num pequeno 
clube da vizinhança, 
todos ficam surpreen- 
didos com o resultado. 


20.25 - ARTES E LETRAS 
Truman Capote, o fa- 
moso e criticado ro- 
mancista americano 
cuja obra é estilo de 
vida puseram em evi- 
dência uma imagem 
constrangedora. 
Neste programa ele 
declara que, na sua 
opinião, escreveu 
uma obra-prima, «ln 
cold blood» constitui- 
do por 89 contos, um 
dos quais tão bom 
como qualquer históri- 
ca escrita em inglês. 


21.30 CINE CLUBE 
Ano Europeu do Ci- 
nema e da TV: À tradi- 
ção europeia - Jean 
Renoir — «O Rio Sa- 
grado», 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 13.15 — Abertura. 
13.16 — Totally Live. 14.10 — 
Agora, Escolha. 15.40 — 
Barenboim. 17.10 — Os Imi- 
grantes. 18.00 — Ponto por 
Ponto. 19.00 — Formula One. 
20.05 — Cidade Nua. 21.00 — 
Jornal das 9. 21.30 — Montra 
de Livros. 21.35 — Ópera. 


TV 


3 de Abril de 1988 
O Comércio do Porto 


No f em Antenas q, 


1542 


8.00 - INFORMAÇÃO 
SEMANAL 
9.00 - POVO DE DEUS 
09.25 - 48 HORAS 


10.30 - MISSA DE PÁSCOA 
11.30- EUROPA NOS 
SÉCULOS 
CUROS 
12.30- A MÁSCARA 
13.30 - 48 HORAS 
14.30 O TEMPO 
14.35 - OS PEQUENOS 
PICA PEDRA 


15.05 - ESTREIAS TV 
«Como en una pesa- 
dilla» (1986 — 95) de 
David Greene, com 
Mike Farrell, Margot 
Kidder, Fred Gwynne, 
Graham Jarvis. 


17.00 — ASSIM NÃO 

SEI SE VENHO 
17.55 —- MAGIA POTAGIA 
18.25- À HORA 

DO T.P.T. 
18.55 — A VISTA DE PAJARO 
19.30 - 48 HORAS 
20.00 - EN PORTADA 
20.30 — À VIDA SEGUE 


21.35 DOMINGO CINE 
«La dolce vita» (1960 
— 170) de Federico 
Fellini, com Marcello 
Mastroianni, Anita Ek- 
berg, Anouk Aimes, 
Alain Cuny. 

00.30 - 48 HORAS 
DESPEDIDA 


ie): 


10.45 - MIRA TÉCNICA 
10.59 - ABERTURA 
11.00- ESTÚDIO 
'ÁDIO 
Inclui: Basquetebol, 
Hoquéi em patins, Fu- 
tebol, Ténis, Andebol. 


17.00 - SESSÃO DA TARDE 
«Ciclo Charles Cha- 
plin» (1916 — 96) de 
Charles Chaplin, com 
Chaplin, E. Purviance, 
Eric Campbell 

18.45 - DOCUMENTAL 

19.10- SPENCER, 


oBS- 


DETECTIVE PAI 
VADO 
— MUY PERSONAL 
+) 


10.30 - BOAS TARDES 
10.32 - SANTA MISSA 
11.00 - TEMPO DE JOGO 
13.00 - SKY CHANNEL 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTO 
14.30 - VIVA O DOMINGO 
18.00 - CINEMA 

DE DOMINGO 
19.50 — EM JOGO 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 — DR. CÂNDIDO 

REZ 


21.00 - EM JOGO 
23.00 - SKY CHANNEL 
FECHO 


«A Princesa Prometida» de Rob Reiner, com Cary Elwes e Mandy Patinkin, é uma comédia 
romântica num mundo de fantásticos e gloriosos castelos, onde há de tudo: Lutas, vingan- 


ças, gigantes, monstros, milagres e... 


época. 


um amor verdadeiro. Um filme próprio para esta 


ad SATÉLITE 


SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 1 130ºE V 11.574 GHr 


cora 
12.30 - O Mundo 

15.00 = Top Gear 
1830 - Sapor Desporto 


188 a 
16.00 


Amanhã 


rot 
17.00 — Os Marretas 
17.30 - À Ilha das Borboletas 
18.00 — Em Busca de Ouro 


0938= Si aca 
01.35 — Hora do Poder 


THE ARTS CHANNEL 


INTELV27.5ºW H 11.125 GHz 
23.00 - Ópera 
Fecho 


90 - Programas Infant 


- Besporio ou Documentários 
- Sério 
09:30 


SKY CHANNEL 


EUTEL 1130ºEH 11,650 GHz. 


11.05- Countdown 
12.05 — Em Traços Gerais 
18.05 - De Grandos Vídeos 


21.10 Tempo de Cinema 

2540 = EM Traços Geral 

40 — eras. 
Fecho 


Tv3 
INTELV27.5W H 1.591 GHz (5) 


17.000 Mundo Maravilhoso 
Disn: 


08.00 — O Mundo de Quark = 
09.00 — Linha Verde EUTEL 1 120ºE V 11.507 GH 
Ho pie 08.00 — Resumo 


08:10 — Série 
08.35 Série 


12.30 - Noticiário 

12.55 — Toto TV 

18.00 - Domingo ln 
20 Erepema jo Desportiva 

172 alo 14.05 — Telefilme 

15.15 — Resumo 

15.20 Infantil 


00 — Telejor 

19.30 — Filme 

23.00 — Telejornal Noite; Que Tempo 
Far? 


FILMNET 


EUTEL 1 120º V 11.140 GHr (5) 


98.90 — Returm from Witch Mountain 
08.00 Stelten 


14.00- Retina dr the Moon 
16.00 — The Di 
1800= Brother Sun, Sister Moon 
20.00 - Drop-out Faiher 

22.00 — Viver e Morrer em LA 


10.90 — Documentário 
1030- Documentário 
1 


19.05 — Série 
20.00 — Musical 
20.30 — Reportagem 
21.00 — Informação 


oo Prgranio helo 
THECHILDREN'SS 


CHANNEL 
INTELY 27.5ºW H 11,015 GHz 


Fo 
As Séries de Domingo 
Eu 
Tu Podes Fazô-lo na TV 
Iniverso Ji 
Séries de Domingo 
Qui TV 


2205 - Res da Programação 


EUTEL 1 130ºEH11472GHz 


SE SSSsSGSSESS 


fm das Crianç 
per do Drama e 


INTELV27.5ºWH 11,135 GHz 


= Nous 


TO Show Sos Shows 
INTELV27,5ºW H 10.975 GHz Esperto 


18:99 = Navas vistes 12.00 = As Mulheres na 
presa ta 6 13.00 — Wok With Yan 
13.25 — Teatro 

Fecho 


«O Comércio do Porto» não se responsabiliza pelos atra- 


sos e eventuais alterações destes programas televisivos. Alguns 
programas apenas enviaram a programação-tpo, Isto é, não 
especificaram o nome das séries, filmes, magazines, documen- 
tários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve ser tomada 


como linha global de programação e não como definitiva. 


GRANDE PORTO 


O RENEGADO 

De E.B. Clucher 

com Terence Hill e Robert 
Vaughn 

Águia D'Ouro - tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 196 
21.30 horas. M/12. Preço: 
275 e 300 escudos. 


O GLADIADOR 

com Amold Schwarzenegger 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.15, 16.30, 18.45€ 21.45 
horas. M/16. Preço: 200 a 
300 escudos. 


DANÇA COMIGO 

com Jennifer Grey, Patrick 
Swayze e Chyntia Rhodes 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.15, 16.306 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 250 es- 
cudos. 


CAÇA POLÍCIAS 11 

De Tony Scott 

com Eddie Murphy e Judge 
Reinhold 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


CONTINUARAM A CHA- | O IMPÉRIO DO SOL 
MAR-ME TRINITÁ 
De E.8, Clucher ge SS 


com John Malcovich, Miranda 

Eu E Spencer e Terence Richardson e Nigel Havers 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 

Chariot — tel. 698686 — às 14, 18 e 21.30 horas. Preço: 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 325 escudos. 


ras. M/6. Preço: 325 es- | Pedro Cem — Tel. 690367 — 


cudos. sessões às 13.50, 16.25, 
A PRINCESA PROMETIDA trad cia 
De Rob Reiner ai 
com Caryl Lewis, Mandy Pa- | FEITIÇO DA LUA 
É tinkin o Chris Sarandon De Norman Jewison 
"co - tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 | com Cher e Nicolas Cage 


S. João — tel. 23449 — às 14, 


horas. Mi6. Preço: 325 es- | “15.30, 1962145 horas. M/ 


ria 12. Preço: 300 é 325 es- 
WALL STREET cudos. 
De Oliver Stone 
com Michael Douglas, Charlie | QUO VADIS 

Shoon e Daryl Hannah | Cine S. Mamede - tol. 900207 


Lumiêre (A) tel. 381722 às 
15, 17.45621.45 horas. M/ 


— às 15.15 6 21.30 horas. 


Ê GRITA LIBERDADE 
Eq are feito De Richard Attenborough 
O ÚLTIMO IMPERADOR com Kevin Kline, Penelope 
De Bemardo Bertolucci Wilton e Denzel 
com John Lone Washington 
Lumiêre (L)-tel.381722- às | Stop 2 — tel. 568894 — sos- 


sões às 15.30, 18.30 e 
21.30 horas. Preço 325 es- 
cudos. 


14.45, 186 21.15 horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos. 


GENTE GIRA 3 

De Elmo de Witt 

com Leon Schuster 

Nun'Álvares — tel. 668562 — 
às 15.30, 18 e 21.30 horas. 
M/12, Preço: 325 escudos 

Stop 1 — tel, 568894 — às 
14.15, 16.45, 19 e 21.30 
horas. Preço: 325 escudos. 


EDIÇÃO ESPECIAL 

De James L. Brooks 

com William Hurt, Albert Bro- 
oks e Holly Hunter 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 186 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


SATÉLITE INTELSAT 


SCREENSPORT 


INTELV27.5*WH 11.135 GHz 


15.00 - Hóquei no Gato 
17.00 — Téni 

15.85 = Golle 
23.00 — Luta 


083020 Seu Dinheiro 

10.00 — Notícias 

10.10 — Culinái 

10.30 — Jomalistas de Domingo 
11.00 - Notícias 

11.10 - CNN ear ao Viagem 
11.30 - Previsão 

1200 = Noticias do Di 

12.30 — Correspondentes Estran 


13.00 - Notas do Dia 

13.30 — Semana Económica 
14.00 — Revista da Semana 
15.00 — À semana de Larry King 
16.00 — Nolci 


17.00 — Manchetes 
17.30 — Jornalistas de Domingo 
18.00 — Manchetes 
18.30 - Economia 
Entrevista 


INTELV 27.5ºW H 11,015 GHz (4) 


15.00 — The Mm Wit Ono Rod hoo 
1 er 


EUTEL 120º H 11.175 Hz 
INTEL 60,098 H 10.974 GHz 


18.20 — Noticlário infant 
6.30 — Am Dam Des 

19.00 = Terras Montanhosas 

e E, [À Mundo da Arte 
8.00 — Hoje 


MOMENTO DA VERDADE Il 

Cine-Teatro Valongo -— tel. 
9110002 — às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. 


ARIZONA JÚNIOR 

De Joel Coen 

com Nicolas Cage e Holly 
Hunter 

— tel, 936584 — às 15.30 

e 21.30 horas. M/12. Pre- 
qo: 200 escudos. 

DITA SAO] FATAL 

De Adrian Lyne 

com Michael Douglas e Glenn 
Close 

Passos Manuel — tel, 25196 — 
às 14.15, 16.30, 18.45 é 
21.45 horas. M/16. Preço; 
325 escudos. 

ESSA É A MINHA FILHA! 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— às 19 horas. IM/18, Pre- 
go: 350 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 

ATRACÇÃO FATAL 

Cine Teatro - às 15.30 e 
21.30 h. M/16. 


LOUCA ACADEMIA DE RE- 
CRUTAS 


Cinema Teixeira de Pas- 
cones — às 15.30 e 21.30 
h Ma. 

BARCELOS 

O CAÇA POLÍCIAS 

Cinema Voga — às 15.30 é 
21.30 h. M12, 


A sb E ” E EE cds o O dae 
3de Abril de 1958 
O Comércio do Porto 
BRAGA MANOBRAS PRIVADAS ESTA É A MINHA FILHA 
A PRINCESA PROMETIDA Estúdio 2002 — às 158 21.45 | Júlto Dinis — tel. 481559 —- às 


21.30 h. MG. 


PAREDES 
ROBOCOP — O POLÍCIA DO 
FUTURO 


Estúdio Vale do Sousa — às 
14,16, 18€21.30h. M/18. 

PENAFIEL 

ACADEMIA EM FÉRIAS 

Cine-Teatro S. Martinho — às 
15.306 21.30h. M16. 


PÓVOA DE VARZIM 

MICRO HERÓI 

Cine-Teatro Garrett — às 
21.30 h. Mj. 


SLADE, O DOMINADOR 
Póvoa-Clne — às 15.30 e 
21.45h. MZ. 


ARIZONA JÚNIOR 
Cinema Santa Clara — às 
15.30, 17.456 21.45h. M 


SANTO TIRSO 

ACADEMIA DE POLÍCIA IV 

Cine-Teatro — às 15.30 e 
21.30 h. MZ. 


TROFA 

ACADEMIA DE POLÍCIA IV 

Cine Nova Trofa — às 15.30 e 
21.30 h. MM2. 


VILA DO CONDE 

EM BUSCA DA ESMERALDA 
PERDIDA 

Cinema Neiva — às 15.30 e 
2145h. M6. 


PONTE DE LIMA 

ACADEMIA DE POLÍCIA IV 

Cinema Rio Lima — às 14.30 
h M12 


CENTRO 


AVEIRO 

POLÍCIAS DA PESADA 

Teatro Aveirense — às 15.30 
e21.30h. M12. 


hM/2. 


ATRACÇÃO FATAL 
Cinema Sita — às 15.30, 
18.300 21.30 h. MAS. 


ESMORIZ 

SELVAGEM E PERIGOSA 

Clnema Esmorlztur — às 
15.30 6 21.30 h. M/16. 


Casino Solverde — às 15.15, 
17456 21.30h. Mb. 


LEIRIA 
POLÍCIA DA PESADA 
Cine Bingo—às 156 21.30h. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

ANTES MORTO QUE VIVO 

Cine-Teatro Caracas — às 
15.30 € 21.30 h. M/16. 


OVAR 

WALL STREET 

Cine Teatro — tel. 52421 — às 
15.30 8 21.45 h. MZ. 


VILA DA FEIRA 

OS DOIS SUPER POLÍCIAS 
EM MIAMI 

Cine-Teatro - às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 
A MULHER NO CINEMA 
FRANCÊS 


EU VOS SAÚDO MARIA 
De Jean-Luc Godard (França, 


1984) 
Organização do Cine Clube do 
Porto. 


Batalha — tel. 322407 — às 
10.30 horas. 


HUMILHAÇÃO 

De Robert M. Young 

com Farrah Fawcett e James 
Russo 

Chaplin —tel. 9550878 — às 18 
horas. M/18. 


Exposição 


Nome da mais nova geração da pintura das Canárias, o 


pintor José Luís Perez Navarro apresenta na Módulo-Centro 
Difusor de Arte, na Avenida da Boavista, 854, no Porto, uma 
exposição dos seus últimos trabalhos que estará patente até 
ao próximo dia 15. 

Natural de Santa Cruz de Tenerife, Perez Navarro fixou- 
se em Nova lorque desde o princípio do ano. Recentemente 
esteve na Sociedade Nacional de Belas Artes, em Lisboa, 
com as exposições «Litoral» (1986) e «Fronteira Sul» (1987). 

Sobre a obra de Perez Navarro, o pintor António Cerveira 
Pinto, escreve no catálogo: «A pintura de P.N. parece afastar- 
se da realidade a toda a velocidade, sem concessões ao 
poder evocador de certas imagens oníricas, ou então aproxi- 
ma-se, se quisermos, de uma irrealidade mais distante, e 
mais aterradora — igualmente enigmática e inacessível...» 


24 horas. M/18. Preço: 275 
e 300 escudos. 


ABELHA MAIA 
Nun'Álvares — tel. 668562 — às 
11 horas. M/6. 


IMPACTO MORTAL 
De Larry Ludman 
com Bo Svenson e Fred Willi- 


amson 
York — tel. 936584 — às 18 
horas. M/12. 


NORTE 


AMARANTE 

12 HORAS DE PAVOR 

Teixeira de Pascoaes — às 
17.30 h. MA2. 


PONTE DE LIMA 

O SOLTEIRÃO AMANSADO 

Cinema Ric Lima — às 17.30 
h.M12. 


PÓVOA DE VARZIM 

O BRAÇO EXTERMINADOR 

Póvoa-Cine — às 17.45 h. M/ 
18. 


TROFA 

ESMERALDAS SAN- 
GRENTAS 

Cinema Nova Trofa — às 
17.30 h. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

AS AVENTURAS DA TURMA 
DA MÓNICA 

Teatro Aveirense — às 11 h. 
PA. 


GINA, A STRIPTEASE 
Estúdio 2002 — às 17.30 h. 
Ms. 


ESPINHO 

O RATO BASÍLIO - O 
GRANDE MESTRE DOS 
DETECTIVES 

Casino Solverde — às 11 h. 
PT. 


LEIRIA 
BEBÉS NA ÁGUA 
Cine Bingo — às 11 h. MG. 


O RATO BASÍLIO - O 
GRANDE MESTRE DOS 
DETECTIVES 

Teatro José Lúcio da Silva — 
às 11 horas. M/6. 


03 04.17-16.32 10.20-22.32 
04 03.18-15.34 09.27-21.31 
05  03.47-16.02 09.54-21.59 


ALTURAS 
03 3,40-3,30  0,60-0,60 
04 3,40-3,30  0,70-0,70 
05 3,40-3,30  0,70-0,70 
soL 


Nasce às 06.14 horas 
Ocaso às 19.02 horas 


LUA 
Quarto Minguante, dia 9 de Abril 


Tumo 5 


GRANDE PORTO 
Dia e noite 


Correia de Araújo — Rua de 
Santa Catarina, 259 - tel. 
25644 


Corujeira — Rua de São Ro- 
que da Lameira, 1473 - tel. 
51928 

Figueiredo — Rua Cedofeita, 
125 - tel. 21620 

Guarani — Rua de Pedro His- 


Rua do Campo 
Lindo, 52 - tel. 480353 
Arcozelo: Higiénica — Av. 
Vasco da Gama — tel. 

7622075. 


Ermesinde: Mag — Rua 5 de 
Outubro, 1132 — tel. 
9710228. 

Madalena: Martins — Lugar do 
Vale — tel. 710207. 

Mala - Moreira: Gramaxo — 
Rua de dr. Farinhote, 1087 
- tel. 9481009. 

Matosinhos: Modema — Rua 
Brito Capelo, 808 — tel. 
sa0s94. 


Padrão da Légua: Modema — 
Rua Nova do Seixo, 1497 - 
tel. 950063 


Perosinho: Azevedo — Bran- 
dariz - tel. 7623082 

S. Pedro da Cova: Pena— Lu- 
gar da Covilhã — tel. 
9835350. 

São Pedro de Fins: Men- 
donça — Rua Central de Ar- 
cos, 1463 - tel. 9570335 

Valadares: Campolinho — 
Avenida de Coelho Moreira 
-tel. 710123 

Valongo: Marques da Cunha 
— Rua Capitão Aresta, 198 
—tel. 9114433. 

Vila Nova de Gala: Portola — 
Rua Marquês Sá ca Ban- 
deira, 238 — tel. 300719. 


NORTE 


Dia e noito 


Amarante: Amarante — Largo 
dos Bombeiros — tel. 
422449. 

Barcelos; Oliveira — Av. Com- 
batentes da Grando Guer- 
ra— tel, 811820. 

Braga: Lima — Rua dos Chãos 
— tel. 22384. Pinheiro — 
Rua do Caires — tel. 25312. 

Chaves: Lacerda. 

: Gomes — Rua do 
1.º de Dezembro - tel. 
961297 


Fafe: Sousa Alves — Rua 
Serpa Pinto — tel. 491335. 

Felgueiras: J. Reis — Rua de 
Rebelo de Carvalho - tel. 
922640 


Guimarães: Dias Machado — 
Rua da Rainha — tel. 
416424. 

Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 

Lousada: Fonseca — 
Santo António — tel. 
912141. 


Póvoa de Varzim: Nova — 
Rua Paulo Barreto, 10 — 
tel. 64815. 


Santo Tirso: Fernandes Ma- 
chado — Rua de Sousa Tre- 
pa -tel 52908 


Trota: Trofense — Largo Costa 
Ferreira (S. Martinho de 
Bougado) — tel. 42543. 


Vita do Conde: Lusitana. 
Vila do Conde - Caxinas: 
Central. 


Vila Nova de Famalicão: Ca- 
meira. 


Vila Real: Batista — tel. 22040. 
CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Oudinot — Rua Eng". 
Ondinout, 30 — tel. 23644 
Lamego: Herculano — Rua 
Alamacave, 146 — tel. 


S. João da Madeira: Laranjei- 
ra— Rua Oliveira Júnior, 64 
—tel. 22876. 


Viseu: Marques — Av. Alberto 
Sampaio — tel. 24341. 


SUL 
Dia e noite 


Montijo: União Mutualista. 


GRANDE PORTO 


ALDOAR - 9.00, 10.30, 12.00, 
19.30 horas 

ALMAS (R. Santa Catarina) — 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 
12.00, 13.00, 19.15 

ANJOS (Rua dos Bragas) — 
9.00, 10.30, 12.00, 19.00 

ANTAS — 8.30, 10.15, 11.00, 
12.00, 19.00 

ARAÚSO (Leça do Balio) — 7.30, 
10.30 


AREOSA — 8.00, 11.00, 12.00, 
19.00 

AZEVEDO (Conv. das Domini- 
canas) — 8.00, 10.30 

AZEVEDO (Cap. S. Pedro) — 


pao PINHEIRO TORRES — 


BoNHin — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.30, 19.00 

CAMPANHA — 10.30 

CANDAL — 7.30, 9.00, 10.15, 
11.30, 19.30, 

CAPELA DOS ALFAIATES (á Ba- 
talha) — 8.15 

CAPELA DO AMIAL — 12.00 

IRMÃS CARMELITAS (Ramaldo) 
— 8.00, 10.00 

LADA (S. Nicolau) — 8.00 


CAPELA DA BOA NOVA (ao Palá- 
cio) — 11.00 
EE DO 20M JESUS (Gaia) — 


CAPELA Ne 8º LUZ (Nevogilde) 
— B.00, 12.00, 19.15 

CAPELA É 8º. SAÚDE (Campo 

CAPELA MONTE sro (Leça) 


CAPELE We. 8% DA SILVA (R. 
Caldeireiros) — 8.00 


CAPELA DO RUAS (Leça da Pal- 
meira) — 8.30, 10.00, 12.00 

CAPELA DE SANTANA (Leça do 
Balio) — 19.00 


LEÇA DA PALMEIRA — 8.00, 
10.45, 12.00, 19.00 

LORDELO DO OURO - 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 

same — 8.00, 10.30, 


2.00, 19.00 
MASSARELOS - 7.30, 
8.30,10.00, 12.00, 19.00 
MATOSINHOS (igreja) — 6.30, 

8.00, 9.00, 11.00, 12.00, 


MATOSINHOS (Santo Amaro) 
7.00, 7.30, 10.30, 11.30 
MISERICÓRDIA (Rua das Fio- 
res) — 8.30, 9.30, 11.30 

MONTE PEDRAL — 9.00 

MONTE DA VIRGEM - 9.00, 
11.00, 19.00 

MEVOGILDE — 09.00, 11.00, 


11.00, 12.00, 19.00 
PEDROUÇOS - 7.00, 9.00, 
10.30, 12.00, 19.00 
PERPÉTUO SOCORRO - 8.30, 
10.00, 11.00, 12.00, 18.30 
RAMALDE — 8.30, 9.45, 10.30, 
11.00, 12.15, 19.00 
SALESIANOS — 10.00, 11.30 
SANTA ANASTÁSIA (Foz) — 9.00 
SANTA CLARA — 10.00, 11.00 
SANTA MARINHA — 7.30, 9.00, 
10.30, 11.30 
S. BENTO (Mosteiro) — 8.00, 


11.00 
S. CRISPIM — 8.00, 11.00 
S. FRANCISCO — 12.00 


S. MAMEDE DE INFESTA — 730, 
10.00, 12.00, 19.00 

S. NICOLAU — 10.00, 12.00 

CAPELA DE S. PAULO DO VISO — 


10.30 

CAP. DA SERRA DO PILAR — 
11.00 

CAP. DA TRIANA (Pedrouços) — 
8.00 

CAPUCHINHOS (Tronco) — 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 


CARMELITAS — 8.30, 10.00, 
11.00, 12.00, 16.00, 19.15 


EP —s 


Filmes TV 


«UM AMERICANO 
EM PARIS» 
EM «PRIMEIRA MATINÉE» 


Título português: Um Americano em Paris 
Origem: E.U.A. (1951) 

Produção: Metro Goldwyn Mayer 
Produtor: Artivur Freed 


Lerner 
Fotografia (cor): A! Gllks e John Alton 
Música: George Gershwin 
Interpretação: Gene Kelly, Oscar Levant, Nina Foch, Leslle 
Caron e Georges Guetary 
Duração: 113 minutos + 


Um artista em Paris. Americano de origem. Descobre na 
Cidade Luz um mundo de cor e artifício que ultrapassa tudo 
aquilo que imaginou nos seus sonhos mais delirantes. Divi- 
dido entre a sedução de uma mulher adulta e a alegria 
contagiante de uma rapariga quase criança, descobrirá atra- 
vés da música e da dança a verdade dos seus sentimentos. 

Esse e o enredo do filme norte-americano «Um Ameri- 
cano em Paris» que a RTP/1 apresenta, hoje, em «Primeira 
Matinée». 

O começo dos anos 50 correspondeu a um período de 
grande euforia do musical americano. As produções da Metro 
Goldwyn Mayer, coordenadas por Arthur Freed, definiram um 
território específico do espectáculo americano, caractarizado, 

pela primazia de tramalho de estúdio e por 
uma aliança versátil entre a música, a cança o as intrigas 
românticas, 

Um ano antes de «Serenata à Chuva», «Um Americano 
em Paris» assinala um momento decisivo de consagração do 


CICLO JEAN RENOIR 
EM «CINECLUBE» 


Título português: O Rio Sagrado 
Título Original: The River 
Origem: Índia (1951) 

lução: Oriental 1 


PrSsU Kenneth McEldowney 

Realização: Jean Renolr 

Argumento: Rumer Godden e Joan Rienolr, segundo o ro- 
mance de Rumer Godden 

Fotografia (cor): Claude Renoir 

Música: M.A. Partha Sarathy 

Montagem: George Gale 

Interpretação: Nora Swinburne, Esmond Knight, Artur Shi- 
elds, Thomas E. Broen, Suprova Mukerjse e Patrícia 
Walters. 

Duração: 97 minutos + 

Estreia em Portugal: Cinema Eden 09.01.53 


A ATP/2 exibe, esta noite, em «Cineclube», o filme de 
origem indiana «O Rio Sagrado». 
Uma pequena comunidade inglesa nas margens do Gan- 


Harriet descobre duas rivais em Valerie, uma vizinha, e Mela- 
nie, uma jovem indiana já um pouco mais velha. Mas a 
existência de Harriet é subitamente abalada pela morte trá- 
gica do seu irmão mais novo, mordido por uma serpente. 


cielo de filmes de um dos nomes grandes da cinematografia 
francesa: Jean Renoir. Mais exactamente, vão sor apresenta- 
dos os oito derradeiros titulos da sua filmografia, realizados 
depois do seu período americano. 

De certo modo, «O Rio Sagrado» resume a fascinante 
pluralidade do trabalho anterior de Renoir, ao mesmo tempo 
que prenuncia a exuberância dos títulos finais da sua car- 
reira. 

Tudo isto é inseparável de um tratamento do espaço e 
das cores que vive de uma vertiginosa e paradoxal energia: 
por um lado, Renoir procura exacerbar tudo aquilo que, na 
Natureza, pode ser fonte de um delirante irrealismo (Claude 
Renoir, o director de fotografia, sobrinho do cineasta, assina 
“aqui um dos seus mais célebres e deslumbrantes trabalhos). 

Por outro lado, essa atitude — como nos tempos em que 
Renoir dirigiu filmes como «La Chienne» (1931), «Tonis 
(1935) ou «Les Bas Fonds» (1936) — é inseparável de um 
reforço da atenção realista às atitudes e comportamentos. 
Em resumo, «O Rio » é uma celebração única da 
condição humana, das suas diferenças e contradições interi- 
ores. 


roteiro - 25 


=-roteiro/sufrágios 


CARMELITAS (Foz) — 10.00, 
em 11.30, 12.30, 19.00 
CARMO — 8.00, 9.30, 11.30, 


12.30 
CARVALHIDO - 9.00, 10.00, 
12.00, 18.30 
CARVALHIDO (igreja Antiga) — 
8.00, 11.00 
CATEDRAL (Sé) — 9.00, 11.00 
CEDOFEITA — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.30, 21.30 
CEDOFEITA (Românica) (em 
| alemão) — 12.30 
CLÉRIGOS - 10.30, 12.00, 


21.30 
COIMBRÕES - 8.00, 9.30, 
11.30, 19.00 
| COLÉGIO BARÃO DE NOVA SIN- 
TRA - 19.00 (a) 
COLÉGIO COR. JESUS (S. 
Dinis) - 9.15 
COLÉGIO LUSO-FRANCÊS 
(Amial) — 9.00, 10.30 
CONGREGADOS — 7.00, 8.00, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 
13.00, 19.00 
] DOMINICANOS (Cristo-Rei) — 
] 8.00, 9.30, 11.00, 12.00, 
13.00, 19.15 
já ESPERANÇA (a S. Lázaro) — 


8.30, 11.00 
, FONTE DA MOURA (Aldoar) — 


9.00 
| FOZ DO DOURO — 10.00, 11.30, 
19.00 

| FRADELOS - 8.30, 11.30 

HOSPITAL DO CARMO — 8.00, 
12,00, 19.15 

HOSP. CONDE FERREIRA — 7.30, 
10.00 

HOSP. SANTA MARIA 7.30 

HOSP. S. JOÃO — 10.30 

HOSP. DO TERÇO - 7.30, 11.00 

IRMÃ DIVINO CORAÇÃO (C. 
Paranhos) — 10.00 

IRMÁZINHAS DO PIN. MANSO — 


11.00 

IGREJA DA LAPA — 7.30, 8.30, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 
12.45, 6.15, 19.30, 20.10 

S. ROQUE DA LAMEIRA — 7.30, 
9.30, 11.00, 12.00 

j SANTO ILDEFONSO - 10.00, 

1 11.30, 19.00 

8.8. SACRAMENTO — 8.00, 9.00, 
10.00, 11.00, 12,00, 19.00 

SANTO OVÍDIO — 7.30, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 19.15 

SEMINÁRIO CRISTO REI (V. N. 
Gaia) — 8.30, 10.00, 12.00, 


19.00 
SEMINÁRIO DA SÉ - 10.00 
SENHORA DA AJUDA (Pastelei- 
ra) - 7.45, 9.00, 12.15, 


19.00 
SENHORA DA BOAVISTA (P.o 
Dehon) - 8.30, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.00 
SENHORA DA CONCEIÇÃO — 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 


12.00, 19.00 

SENHORA DO CALVÁRIO — 8.00, 
11.30 

SENHORA DO CALVÁRIO (C. Nº. 


Paz) — 9.30 

SENHORA DE FÁTIMA — 8.00, 
9.30, 11.00, 12.30, 19.00 

SENHORA DA HORA - 8.00, 
10.00, 11.30 

SENHORA DO PORTO (Monte 
Burgos) — 8.30, 10.00, 


12.00 
SENHORA DA SAÚDE (R. He- 
roísmo) — 7.15, 8.00, 


ms 10.00, 11.30 
SENHORA DO SOCORRO (à La- 
pa) — 10.00 


TRINDADE — 7.30, 9.00, 10.00, 

11.00, 12.00, 13.00, 19.00 
VILAR - 8.00, 10.00, 19.00 
VITÓRIA — 10.00 


GRANDE PORTO 


O PÁSSARO VERDE 

De Carlo Gozzi 

pelo grupo «Os Comediantes» 

Sala dos Modestos — Rua 
Gonçalo Cristovão — às 
21.30 horas. 

JORGE 

De Anthony West, fala-nos 
dum casal que vô a televi- 
são e come bolachas. 
Jorge, o marido, vai so- 
frendo um processo de 
atrofia começado pelo 
adormecimento dum pé. E 
toda a peça se desenrola 
tendo como eixo este 
acontecimento, fazendo 
surgir uma multiplicidade 
de emoções, estados de 
espírito, recordações sobre 
uma vida passada. 

Sala do Realejo — Rua dos 
Mercadores, 136. Às 22 
horas. 

ESTILHAÇOS 

encenação de Castro Guedes, 
música de José Prata, fi- 
gurinos Moura Pinheiro e 
interpretação de António 
Capelo, António Cruz, Fá- 
tima Castro, Jorge Mota, 
Jorge Pinto e Luís Correia, 
do Teatro Estúdio de Arte 


Sala do Tearto —- Rua do He- 
roismo, 86 — tel. 573265 — 
às 21.45 horas. 


GRANDE PORTO 


FOLK/COUNTRY 

Por Nelson Correia. 

Fórróbódó — Rua da Boa- 
vista, 293 — Às 22 horas. 


NORTE 


FREAMUNDE 

TOUR 88 

Espectáculo dos «Xutos e 
Pontapés», continuando 
assim o seu «Tour 88». À 
primeira parte do espectá- 
culo será preenchida pelo 
agrupamento J.L.M.4. 

Campo de Futebol - Às 21.30 
horas. 


Rádio Porto 


As 6 horas — Paisagem Ru- 
ral. 8.00 — Bom Dia. 9.00 — A 


Tempo da Gente. 13.00 - A 
Voz dos Ridiculos. 14.00 — 
Música Portuguesa. 14.30 — 
Desporto em Movimento. 


O Caminho da Verdade. 22.00 
— A Ilha dos Amores. 


Às 12.00 horas — Abertura. 
Alvo. 13.00 — Espaço Musical. 
14.00 — Frente Desportiva. 
18.00 — Jomal e Bola Branca." 
18.30 — Desporto Regional. 
20.00 — Universidade na Rá- 
dio. 21.00 — Mercado da Ribei- 
ra. 23.00 — Jornal da Noite e 
Bola Branca. 23.30 — Porto Fi- 
nal. Noticiários de Hora a 
Hora. 


18.00 — Fim da Tarde. 20.00 — 
Resenha Desportiva. 20.30 — 
Disco é que eu Gosto. 21.30 — 


orio!| 
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3 de Abril de 1988 
O Cm do Porto 


T 
D. ELVIRA DA CONCEIÇÃO ALMEIDA 


5.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Seus filhos, com saudade, re- 
cordam sua querida mãe e man- 
dam celebrar missa pelo seu 
eterno descanso hoje, dia 3, pelas 
9 horas, na Igreja da Trindade. 


T 
Eng.º ALCIDES PEREIRA MARQUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, Maria Isaura Magalhães Ne- 
ves Rocha Marques e mais família, na impos- 


sibilidade de poderem identificar os endereços 
de todas as pessoas das suas relações que, 


Realista. 


SANTO OVÍDIO — GAIA 


1 


D. MARIA DA GRAÇA GOMES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha D. Maria Natália Gomes da Rocha, genro 
Lívio Joaquim de Meireles Rocha, netos e demais família 
muito reconhecidos vêm, por este meio agradecer todas 
as provas de pesar que lhe foram manifestadas aquando 
do triste desentace e comunicam que a missa do 7.º dia, 
pelo seu eterno descanso, será rezada amanhã, segunda- 
feira, às 9 horas, na igreja de Santo Ovídio, reiterando os. 
mesmos agradecimentos a todos que com a sua presença 
honrem este piedoso acto. 


Santo Ovídio — Gaia, 3 de Abril de 1988 


or: Casa Maus! Moreira da Casta Sucessor — Valadares — Gaia 


SANTO OVÍDIO — PEROSINHO — VILA NOVA DE GAIA 


I 


CUSTÓDIO DOMINGUES RIBEIRO 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 


Sua esposa D. Balsemina Alves da Fonseca Ribeiro 
e demais família participam às pessoas das suas relações 
e amizade que amanhã, terça-feira, às 19.30 horas, na 
igreja paroquial de Perosinho será rezada missa pelo 
sufrágio da sua alma envolvendo num amplexo de grati- 
dão todos que com a sua presença honrem este pisdoso 
acto. 


Vila Nova de Gaia, 4 de Abril de 1988 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa Sucessor — Valadares — Gaia 


S. PEDRO FINS — MAIA 


t 


-- | AMÉRICO DUARTE MOREIRA 


MISSAS DO 30.º DIA 


SUA ESPOSA, FILHO, NORA, NETOS E DEMAIS FA- 
MÍLIA, LEMBRANDO COM PROFUNDA SAUDADE AQUE- 
LE QUE LHES FOI TÃO QUERIDO, PARTICIPAM ÀS PES- 
SOAS DAS SUAS RELAÇÕES E AMIZADE E PARTICULAR- 
MENTE QUE O FORAM DO SAUDOSO EXTINTO, QUE 
AMANHÃ, SEGUNDA-FEIRA, SERÃO REZADAS MISSAS 
DO 30.º DIA, PELAS 8 HORAS, NA IGREJA PAROQUIAL 
DE FOLGOSA E PELAS 19 HORAS NA IGREJA PARO- 
QUIAL DE S. PEDRO DE FINS, REITERANDO O SEU 
AGRADECIMENTO A TODAS AS PESSOAS QUE SE DIG- 
NEM TOMAR PARTE NOS SOLENES SUFRÁGIOS. 


S. PEDRO FINS — MAIA, 3 DE ABRIL DE 1988 
A FAMÍLIA 


CASA LUCIANO-ARMADOR — ALVARINHO MOREIRA 


Voz da Esperança. 9.15 - O 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras. sal 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 - Jornal da manhã. 7.15 — 
Fim de Semana. 9.00 — Sinto- 
nia. 12.00 — Sessenta Minutos 
com Artur Carlos. 13.00 — Ma- 
gia Infantil. 13.30 — Música 
Portuguesa. 14.00 — Noticiá- 
rio. 14.15 — Bola ao Centro. 
18.00 — Conta Kilómetros. 
19.00 — Noticiário. 19.15 — 
Dois Dedos de Conversa. 
19.30 — Resenha Desportiva. 


JULHO 


OLIVEIRA DO DOURO - V. N. DE GAIA 


ANGELINA PEREIRA DIAS GUERRA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seu marido, ir- 
mãos, cunhados, so- 
brinhos e demais fa- 
mília vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agra- 
decer reconhecida- 
mente a todas as pes- 
soas que se dignaram 
assistir ao funeral da 
saudosa extinta, ou 
que de qualquer 
modo lhes manifes-| 
taram o seu pesar e 
participar que as mis- 
sas do 7. dia, serão 
celebradas amanhã, segunda-feira, pelas 19.30 ho- 
ras, na igreja paroquial de Oliveira do Douro, na 
próxima terça-feira, dia 5, pelas 19 horas, na igreja 
paroquial de Mafamude — Gaia, e na próxima quarta- 
feira, dia 6, na igreja paroquial de Canelas — Gaia, 
pelas 20 horas, o que desde já se confessam extre- 
mamente gratos a todos os que assistam a estes 
piedosos actos. 


Oliveira do Douro, 3 de Abril de 1988 


Marido: HENRIQUE DA SILVA GUERRA 
Irmã: ZULMIRA DIAS FERREIRA 

Irmão: DR. MANUEL ALBERTO ALVES PEREIRA DIAS 
Cunhada: MARIA ÁUREA PINTO SOARES PEREIRA DIAS 


Armador: TORCATO MONTEIRO 


t 


ANTÓNIO FERNANDO SOARES 
MOREIRA GUEDES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, pais, avós e restante família, profunda- 
mente sensibilizados vôm por este ÚNICO MEIO, agrade- 
cer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao fu- 
neral do saudoso extinto ou que de alguma forma lhes 
manifestaram a sua amizade e participam que a missa do 
7.º dia pelo eterno descanso da sua alma será celebrada 
amanhê, segunda-feira, pelas 17 horas, na igreja de Para- 
nhos. 


Casa Alberto Pereira — Armador 


Armador: Casa Armando Brites — Águas Santas 


mais uma vez e por tantas formas tão genero- 
samente provaram a sua bondosa e amiga 
solidariedade em tão dura provação vêm, por 
este único meio, exprimir a todos a sua íntima 
gratidão, pedindo desculpa de qualquer falta 
que porventura possam ter cometido. 
Participam que a missa do 7.º dia, pelo 
seu eterno descanso, será celebrada amanhã, 
segunda-feira, pelas 19.45 horas, na igreja 


das Antas, pelo que antecipadamente se confessam gratos a todos os 
que nela participarem. 


Porto, 3 de Abril de 1988 


CORTICEIRA AMORIM, S.A. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO SÉTIMO DIA 


ENG. ALCIDES PEREIRA MARQUES 


Vem, por este único meio, agradecer a todos os que 
se dignaram assistir ao funeral do seu colaborador ou 
que, de qualquer modo, lhe manifestaram o seu pesar e 
participar que a missa do sétimo dia se realiza 2.-feira, 
dia 4, pelas 19.45 horas, na Igreja Paroquial de Santo 
António das Antas. 


SOTOMAR, S.A. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO SÉTIMO DIA 


ENG, ALGIDES PEREIRA MARQUES 


Vem, por este único meio, agradecer a todos os que 
se dignaram assistir ao funeral do seu colaborador ou 
que, de qualquer modo, lhe manifestaram o seu pesar e 
participar que a missa do sétimo dia se realiza 2.-feira, 
dia 4, pelas 19.45 horas, na Igreja Paroquial de Santo 
António das Antas. 


INVESTIFE, S.A. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO SÉTIMO DIA 


ENG. ALCIDES PEREIRA MARQUES 


Vem, por este único meio, agradecer a todos os que 
se dignaram assistir ao funeral do seu colaborador ou 
que, de qualquer modo, lhe manifestaram o seu pesar e 
participar que a missa do sétimo dia se realiza 2.º-foira, 
dia 4, pelas 19.45 horas, na Igreja Paroquial de Santo 
António das Antas. 


D. CECÍLIA MONTEIRO 
DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus irmãos e demais família vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todos quantos assistiram ao funeral da 
saudosa extinta e participam às pessoas das suas rela- 
ções e amizade que a missa do 7.º dia se realiza terça- 
feira, dia 5, pelas 18.30 horas, na igreja do S. Sacra- 
mento. 


Casa Alberto Pereira — Armador 


3 de Abril de 1988 
O Comércio do Porto 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


T 
FIRMINA SEARA CARNEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genros, netos e mais família vêm, por este único meio, 
manifestar a sua gratidão a todas as pessoas que tomaram parte no 
funeral da sua saudosa extinta, assim como a todas aquelas que de 
qualquer modo os acompanharam no doloroso transe. Aproveitam para 
comunicar que a missa do 7.º dia será rezada amanhã, segunda-feira, 
pelas 19.15 horas, na igreja matriz desta cidade. Desde já aqui deixam o 
penhor da sua gratidão a todos aqueles que participarem neste piedoso 
acto pelo seu eterno descanso. 


Vila Nova de Famalicão, 3 de Abril de 1988 
PELA FAMÍLIA 


Maria Leonor Seara Barroso 

Francisco de Oliveira 

Elvira Cândida Seara Barroso 

António da Costa Rodrigues Carvalho 
netos e mais família 


Rodrigo Silva — Armador 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


t 
SEARA - INDÚSTRIA DE CARNES, L.” 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem, por este único meio, manifestar a sua gratidão a todas as pessoas que tomaram parte no 
funeral da Sr.* D. FIRMINA SEARA CARNEIRO, mãe da nossa sócia-gerente, Sr. D. Maria Leonor 
Seara Barroso, assim como a todos aqueles que de qualquer modo nos acompanharam no doloroso 
transe. Aproveita para comunicar que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 
19.15 horas, na igreja matriz desta cidade. Desde já aqui deixa o seu reconhecimento a todos 
quantos se dignarem participar neste piedoso acto pelo seu eterno descanso. 


Vila Nova de Famalicão, 3 de Março de 1988 


Rodrigo Silva — Armador 


VILA DE FIÃES — SANTA MARIA DA FEIRA 


t 
JOÃO ALVES DA SILVA 


Sapataria João Silveira 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Exa 


Esposa — D. Maria de Fátima Silva Ribeiro 
Filhos — João Manuel Ribeiro da Silva 
— Ana Isabel Ribeiro da Silva 
— Élio Francisco Ribeiro da Silva 


Sua esposa, D. Maria de Fátima Silva Ribeiro, seus filhos e mais 
família, profundamente sensibilizados pelas provas de amizade e pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e funeral do seu ente querido vêm, 
por este único meio, expressar a sua gratidão, celebrando-se amanhã, 
segunda-feira, pelas 20 horas, na Igreja Paroquial de Fiães, missa do 7.º 
dia, em sufrágio da sua alma, igualmente ficando muito reconhecidos a 
todos os que se dignem assistir à santa eucaristia. 


Vila de Fiães, 3 de Abril de 1988 


Agência Funerária Brás — Fiãos 


RÉGUA 


t 
TRANSPORTES MANUEL FERNANDES DA FONSEGA, L' 


Sua família cumpre o dever de participar às pessoas da sua amizade e relações o falecimento do 
seu ente querido, MANUEL FERNANDES DA FONSECA, e comunicar que o funeral se realiza hoje, 
domingo, dia 3, da sua residência em Fontelas, Peso da Régua, para o cemitério local, às 18.30 
horas. 


RIBEIRO E RIBEIRO, L.º4 


— sufrágios —27 


SANTA MARTA — PENAFIEL 


t 


Fábrica de Confecções Sebastião é Manuel 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Agradece a todos os seus Clientes, Fornecedores e Amigos que se 
dignaram assistir ao funeral da extremosa sogra e tia dos sócios-gerentes 
Sebastião Ribeiro e Manuel Ribeiro, D. Arminda de Jesus, ou que, de 
qualquer outro modo, lhe manifestaram o seu pesar, pedindo desculpa de 
qualquer falta que involuntariamente tenha cometido e participa que a 
missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de sua alma, será rezada amanhã, 
segunda-feira, às 9.30 horas, na Igreja de Santa Marta — Penafiel, pelo 
que antecipadamente agradece a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


Penafiel, 3 de Abril de 1988 


Armador: V.* Armando Matos — Penafiel 


PENAFIEL 


T 


Casa Coelho — Drogaria e Ferragens 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seu filho, nora, netos e demais família agradecem a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, D. Arminda 
de Jesus, ou que, de qualquer outro modo, lhes manifestaram o seu 
pesar, pedindo desculpa de qualquer falta que involuntariamente tenham 
cometido e comunicam que a missa do 7.º dia, pelo eterno descanso da 
sua alma, será celebrada amanhã, segunda-feira, dia 4, pelas 9.30 horas, 
na Igreja Paroquial de Santa Marta — Penafiel, pelo que antecipada- 
mente agradecem a todos quantos se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 


Penafiel, 3 de Abril de 1988 


Armador: V.º Armando Matos — Penafiel 


GUIMARÃES 


E 


ALBERTO ELEUTÉRIO PEREIRA FERNANDES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


A esposa, filhos e demais família vêm, por este único meio, muito penhoradamente, 
agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral e missa do 7.º dia do saudoso 
extinto, bem como a todos quantos, de forma diversa, compartilharam da sua dor, por 
ocasião deste doloroso transe que os enlutou. 

Aproveitam para participar que pela passagem do 30.º dia será celebrada amanhã, 
segunda-feira, dia 4, uma missa pelas 19 horas, na Igreja de S. Domingos, pelo que ficarão 
eternamente gratos às pessoas que possam assistir a tão piedoso acto. 


Guimarães, 3 de Abril de 1988 


Ana Albertina do Sameiro Leite Ferreira Fernandes 
Dra. Maria da Conceição Ferreira Pereira Fernandes 
Dr. Alberto Manuel Ferreira Perelra Fernandes 

e demais família 


CALDAS DAS TAIPAS 


t 
MARIA SALOMÉ BAPTISTA GOMES FARIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido José Martins Leite de Faria, suas filhas, genros e netas 
profundamente sensibilizados pelas manifestações de pesar e carinho 
recebidas aquando do falecimento do seu ente querido, Sr.' D. MARIA 
SALOMÉ BAPTISTA GOMES DE FARIA vem por este ÚNICO 
MEIO, na impossibilidade de o fazer individualmente, agradecer a todas 
as pessoas que com a sua presença se dignaram participar nas cerimó- 
nias fúnebres e ainda a todas aquelas que de outro modo se associaram à 
sua dor. 

Aproveita o ensejo para comunicar que a missa do 7.º dia em 
sufrágio de sua alma será celebrada segunda-feira, dia 4 de Abril pelas 19 
horas, na capela do Divino Espírito Santo, freguesia de S. Lourenço de 
Sande — Caldas das Taipas. 

A FAMÍLIA 


Agência Funerária, António de Sousa Marques 
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JOSÉ DE OLIVEIRA 


(Bxcsdelo-goranto dos 
ATELIERES CONTINENTAL) 


Na sua residência, à Rua de 
S. Vitor, 196, faleceu o Sr. 
José de Oliveira, casado com 
a Sr.' D. Arminda Pinto 
Valente de Oliveira e pai das 
Sr.” D, Maria Carolina Pinto 
de Oliveira Fonseca, D. Maria 
José de Carvalho Oliveira 
Gonçalves, casada com o Sr. 
António Luís de Oliveira Gon- 
calves; Sr. José Manuel! Car- 
valho de Oliveira, casado com 
a Sr! D. Maria Cristina Costa 
Pereira Oliveira e de Elisabete 
das Dores Oliveira. 

O funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se 
amanhã, segunda-feira, às 
10.30 horas, na igreja da Trin- 
dade, onde o fératro se encon- 
tra depositado, seguindo para 
o cemitério do Prado do Re- 
pousa. 

A cargo da Companhia Fu- 
nerária e Decorativa Por- 
tuense. 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


| DIVERSOS À 


t 
VIRGÍNIA DA CONCEIÇÃO 


PARTICIPAÇÃO, MISSA DE 7.º DIA E AGRADECIMENTO 


Sua irmã, cunhado e amiga, participam o falecimento 
no passado dia 29, e comunicam que a missa do 7.º dia é 
celebrada amanhã, segunda-feira, às 19.30 horas, pelo 
seu eterno descanso, na Nova Igreja de Areosa, pelo que 
antecipadamente agradecem a todas as pessoas que 
possam assistir a este acto religioso. 


Isabel Patena 
Feleciano Osório Rodrigues 
Maria de Lurdes Gomes Teixeira 


ALFENA, 3 de Abril de 1988 


O funeral esteve a cargo da Agência Funerária de José de Sousa 


t 
À, ELVIRA DE JESUS CORREIA DA SIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Seu marido, cunhadas, sobrinhos e demais família 
vôm, por este único meio, agradecer, muito reconhecidos, 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de 
alguma forma os acompanharam na sua dor, e participar a 
celebração de missa do 7.º dia, amanhã, segunda-feira, 
às 19.15 horas, na igreja do Bontim. 


António Pinto da Silva 

Maria da Conceição Silva Santos 
Maria Alice Fernandes 

António Jorge Fernandes Grilo e esposa 
Rul Manuel Fernandes Grilo e esposa 
Dr.* Maria Alzira Santos Silva 

e marido Serafim Loureiro da Silva 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «Stº Catarina» 


DIVERSOS 


DIVERSOS. 


GUEIFÃES — MAIA 


T 
CONFEITARIA DOCE 


Seu filho, António 
Fernando Pereira Pinto, 
neto, Fernando António 
Raimundo Pinto e mais 
família vêm, por este 
único meio, agradecer, 
muito reconhecida- 
mente, a todas as pes- 
soas que assistiram ao 
funeral do seu pai e 
avô, Sr. Domingos Luís 
Pinto, bem como âque- 
| las que de qualquer 

PE S2 5854 forma lhes manifes- 
taram o seu pesar. Participam que a missa do 7.º dia, 
pelo seu eterno descanso, será celebrada amanhã, se- 
gunda-feira, pelas 19 horas, na igreja de S. Mamede de 
Infesta. Antecipadamente ficam gratos a todos quantos se 
dignem assistir ao piedoso acto. 


Funerária de Paranhos 


D. MARA ISABEL E VALENTE ROSAS 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família participa às pessoas das suas relações e 
amizade o falecimento ocorrido no passado dia 26 de 
Março. Aproveita o ensejo para agradecer, por este único 
meio, a lodos os que assistiram ao funeral ou que de 
alguma forma a acompanharam na sua dor, e comunica a 
celebração da missa do 7.º dia, pelo seu etemo descanso, 
amanhã, segunda-feira, às 19.15 horas, na igreja da Se- 
nhora da Conceição (ao Marquês). 


G.* Funerária e Decorativa Portuense «Stº Catarina» 


3 de Abril de 1988 
O Comérrio do Porto 


SOBRADO — VALONGO 


U 


JOSÉ GONÇALVES PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, 
noras, genro, netos e 
demais família vêm, por 
este único meio, agra- 
decer, muito reconheci- 
dos, a todas as pes- 
soas que se associa- 
ram à sua grande dor, 
ou que de qualquer 
modo os acompanha- 
ram neste doloroso 
transe. 

Participam que a 
missa do 7.º dia, pelo 


seu eterno descanso, será celebrada amanhã, segunda- 
feira, pelas 9 horas, na igreja paroquial de Sobrado, agra- 
decendo a todos que possam assistir à piedosa cele- 


bração. 


Agência Marujo — Sobrado 


DIVERSOS | 


ASTRÓLOGO 


DIPLOMADO PELO C.B.P:e |.1.G. 


ASTROLOGIA CIENTÍFICA e QUIROLOGIA (leitura das mãos) é TAROT 
ORIENTAÇÃO PARA A SOLUÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS 


ANTIGUIDADES F. 6. - Av. DA BOAVISTA, 830 


ABERTO DAS 10 ÀS 13 E DAS 15 ÀS 20 HORAS 
AOS SÁBADOS TODO O DIA 


PORCELANAS DA C.º DAS ÍNDIAS, PRATAS, PINTURAS, MÓVEIS EM PAU-SANTO. 
TRATAMOS DE DECORAÇÕES E AVALIAÇÕES. 


TAPETES PERSAS ANTIGOS 


ANTIGUIDADES 
MOBILIÁRIO PORTUGUÊS 
(Contadores, Cómodas, etc.) 
JÓIAS OURO POPULAR « PRATAS 
LOUÇAS DAC A DAS DIAS, PINTURA, ETC. 


TRANSACÇÕES: RÁPIDAS ; 


A DINHEIRO 
A LEILOEIRA INVICTA 


= 
as 
EN 
e 


xo 
“3 
O JR NTE AS 


ANTIGUIDADES 
OURO * PRRTAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS * PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


“ANTIGUIDADES 


OURO 
PRATA — JOIAS 


GALERIAS DA VANDOMA 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS À TODO O PAÍS 


ja Constituição, 81 Sala 2 


DIPLOMADO 


Hoje considerado como um dos' 


258 — 4200 PORTO NA LOJA DO HOTEL MERIDIEN. 


ANTIGUIDADES F. €C. 


AV. DA BOAVISTA, 830 
AV. DA BOAVISTA, 1.466 (HOTEL MERIDIEN) 
TELEF. 698971 — PORTO 


É REUMÁTICO? 


Especialistas dos LABORATÓRIOS EUROPEUS MULTILEEDA 
em Portugal atendem-no gratuitamente no caso de sofrer 
da COLUNA. ARTROSE. ARTRITE. GOTA. ÁCIDO ÚRICO, 
CIÁTICA, LUMBAGO, consequências resultantes de paralí- 
sia, má circulação, varizes, etc.. 
Marcação telefónica através do número 322486 


LABORATÓRIOS EUROPEUS MULTILEEDA 


R. DOS BRAGAS, 208-4º - SALA | (À PR DA REPÚBLICA) - PORTO 


ARTIGOS USADOS : 
compra-venda 
MOBÍLIAS modernas e artgas 
ouro-prata cogres = meonireos 
joías -  Eorosrinas cce 
cautelas de penhor E TUDO O QUE SEJA USADO! 
Rua do Heroísmo, 170 Telef. 562296 Porto 


ARTIGOS USADOS. -- 


COMPRA E VENDA 


AATURAS USAD 


TURAS USADAS 


melhores profissionais que exer- 
cem a sua profissão em Portugal. 
Trata e ajuda a resolver os seus 
problemas por mais difíceis que lhe 
pareçam, amor, negócio, viagens, 
males de inveja, casos espirituais, 
etc.. Se tem problemas que julga 
difíceis ou sem solução, não desa- 
nime, escreva-me e envie daia de 
nascimento, nome completo e cem 
escudos para despesas. 


Astrólogo PIRES 


Apartado 11 — Cucujães 
3724 OLIVEIRA DE AZEMÉIS Codex 


LAR NºS? DA CARIDADE 


RECEBE SENHORAS DOENTES 
PREÇO: 25.000500 


AGARRE-SE À ESTRADA 
e Veja o estado 


Coste Jo lo 


| CURSOS DE INGLÊS 


PEQUENOS GRUPOS COM 
PROFESSORES DE NACIONALIDADE 


INSCRIÇÕES: 7, 8 e 11 de ABRIL 
DAS 11 ÀS 20 HORAS 


belarte 15:51 


N 


44 N 
PAGAMENTO POR MEIO DE CHEQUE ) y 


AMERICAN LANGUAGE INSTITUTE 


RUA JOSE FALCÃO, 15-5.º « TELEF. 318127 « PORTO 


FILINTO MOTA 


CARROS USADOS 


CITROEN BX 14 RE 
CITROEN VISA 10 E 


CITROEN CX 20 Pallas 
(Ar Cond. — Tecto Abrir) .... 
CITROEN CX 2500 Diesel (5 Vel.) 1979 
CITROEN GS BERLINE 1220 


Rua Antero de Quental, 583- Telef. 490721: 4200 PORTO 


CITROEN 2 CV6 CLUB... 
CITROEN GSA x3 


1979 


à de Abril de 1988 
OO Comértio do Porto 


SALVADOS 


MARCA E MODELO 


VIATURAS ms sos 


OPEL REKORD CARAVAN 1900 
OPEL OLYMPIA REKORD 1700 
CITROEN GS BREAK .. 
RENAULT 5 TD SOCIÉTI 
KAWASAKIAR 125 
FIAT 128..... 

FIAT RITMO 70 . 

TRIUMPH ACCLAIM HLS 
FIATUNO45S.. 

CITROEN DYANÍSSIMA 

AUSTIN MAESTRO ... 

FIAT 127... 

RENAULT 5GT TURBO 
RENAULT EXPRESS 

FIAT 600 D ..... 

FORD CAPRI 1600 GT 
MITSUBISHI CORDIA 1600 GSL . 
SAAB 900 TURBO .... 

CITROEN VISA 11 RE . 
CITROEN AX 10 RE 

RENAULT SGL.. 

PEUGEOT 505 7 LUG. S/AVERB. 
RENAULT 5 TC 

RENAULT 11 TS! 

SUZUKI 49 CMB. 

HONDA CIVIC 13% 

FIATUNO45S 

OPELCORSA 1. 

ALFA ROMEO 75 1.6 . 

RENAULT... 

FIAT REGATA 70, 

PEUGEOT 309 GL PROFIL 

RENAULT 4 TLC 

FORD 2000 . 

OPEL CORSA 1.2ST. 

FIAT UNO 45... 

CITROEN GS 1220 


VEÍCULOS DE SERVIÇO 


TALBOT HORIZON 
RENAULT 4GTL .. 
RENAULT 5 TL 


LOCAL DE EXPOSIÇÃO: Rua Rel Ramiro, 274 — Vila Nova de Gala 
DIAS: 7.e 8 de Abril de 1988 
HORÁRIO: Das 16 às 19 horas 


SÓ SERÃO ACEITES PROPOSTAS EM CARTA FECHADA C/ 
INDICAÇÃO NO EXTERIOR DE «PROPOSTA DE SALVA- 
DOS», ATÉ AO DIA 13 DE ABRIL DE 1988. 


RESERVA-SE O DIREITO DE NÃO ADJUDICAÇÃO DE 
QUALQUER DAS VIATURAS A CONCURSO, 


Ri 


Rolmeta, Lda. 


CONCESSIONÁRIOS 


OPEL 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


Enchimento e 
rectificação (ser- 
viço garantido). 


. 
Rectificação e 
encamisagem 
de todos os mo- 
tores DIESEL é 
a GASOLINA 

+ ATENDEM-SE RA- 
PIDAMENTE AS OFIC- 
NAS DO PORTO E 
PROVÍNCIA. 


Oficinas de 


OPEL OMEGA 2.01 GLS SERVIÇO 
OPEL KADETT 1.6-D4 DR SERVIÇO . 
FORD ESCORT 1.35DR 


& Filhos, L. HONDA ACCORD 1.6 


R. DE SANTA CAIAM, 1175 


E 481786.495634 — 4000 PORTO 


CITROEN BX 16 TRS .. 
ROVER 316 VITESSE 


ses sa Prevça Te 


'mótivações - » 


VIATURAS USADAS H VIATURAS USADAS 


VIATURAS USADAS VIATURAS USADAS 


OPEL REKORD 


L 1900 COUPÉ 


900 T 
1983 


1972 
Contactar: Contactar: 
E 9516142 E 9516142 


AUTOMÓVEIS COMERCIAIS 


PICK-UP L200 
FURGÃO L300 
CABINA CHÁSSI 


MÁLAGA 
IBIZA 
MARBELLA 
TERRA 


USADOS USADOS COMERCIAIS 


TROCOVENDA 


Sociedade de Automóveis, Lda. 


TELEFONES: 691937/62044 


ORION 
AUSTIN 1000 
RENAULT 4L 


1985 
1984 
1986 


MITSUBISHI 
TRANSIT 
TOYOTA HIACE 


1987 
1982 
1980 


STAND: a 

AV. FERNÃO MAGALHÃES, 1356 — TELEF. 569779 — PORTO 
RUA D. AFONSO HENRIQUES, 1568 — TELEF. 9721316 — GIESTA 
RUA GUERRA JUNQUEIRO, 342 — TELEF. 9712341 — GIESTA 


SAAB 900 TURBO APG c/ todos os extras 
PORSCHE 924 c/ ar condicionado e outros extras. 
PORSCHE 924. 

PORSCHE 911 72,4 c/novo 
VOLKSWAGEN GOLF GT 1800 preto 
BMW730 

PEUGEOT 305 GR c/ extras 

ALFA ROMEO ALFETTA GTV 6 2.5 c/ todos os extras. 
VOLKSWAGEN JETTA CL gasolina 
VOLKSWAGEN POLO 1043 
VOLKSWAGEN POLO CL diesel 
VOLKSWAGEN GOLF GTD c/ extras. 
MERCEDES-BENZ 280 SE c/ ar condicionado e outros extras ..... 
MERCEDES-BENZ 260 SLO c/ ar condicionado e outros extras 
MERCEDES-BENZ 380 SEC c/ todos os extras de fábrica. 

MOTO YAMAHA FZ7 150. 
MOTO KAWASAKY GPZ 1000 RX c/ 7.000 kms 


AUTO COMERCIAL 


[OUROE: 


OURO 


tonto, AM) rela, PP 57900 


Ru 
PORTO ( qua de Fomandos Tomás, 71 


AUTOMÓVEIS 


— GTK(1.300km), FEV. 
Ciao DIESEL BREAK (60.000 kom) 
OS ps-T 


ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA 
AUTOMÓVEIS TRANSIT 7 LUG. (12.000 km), DEZ 1987 
NOVOS e USADOS 


RUA 5 DE OUTUBRO, 605 TELEFS. 62044 - 691937 


S. JOÃO DA MADEIRA — Rua Oliveira Júnior — Telef. 23093 


VENDEM-SE A PARTICULARES 


PRATAS ANTIGAS E C.: DAS ÍNDIAS 


PRATAS: Salvos Séc, XVII, Gomil e Lavanda Séc. XVII, BO palitei- 
ros antigos (só é vendido na totalidade ou em 2 colecções de 40), 
faqueiro p/ 12 pessoas, 

C. DAS ÍNDIAS: 1 terrina c/ travesso Família Rosa, | travessa e 
olguns pratos folha de tobaco, 2 travessas folha de chá e 4 pratos 
brasonados de 2 brasões portugueses diferentes, | travessa grande 
de brasão inglês mais uma travessa de brasão português. 


Os interessadas deverão responder com indicação de nome e tele- 
fone para contacto. Resposta a este Jornal 00 n.º 91 


NA AV. DA BOAVISTA — PORTO 


Rés-do-chão + cave. Área Total: 150 mº 
aproximadamente. 


— Resposta a este jornal ao n.º 92- 


MORADIA — ANTAS 


AV. COMBATENTES, 545 
VER HOJE DAS 15 ÀS 19 HORAS 


—— GUIMARÃES —— 


Vende-se EDIFÍCIO INDUSTRIAL 


— 1.000 METROS DE ÁREA COBERTA 
— BONS ACESSOS, 


STAND PALMEIRA 


RUA FIRMEZA, 12 — TELEF. 578851 


Fiat 900-C, como novo 
Citroên Visa Platine, c/ novo 


AUTOMÓVEIS 


Renault 21 como novo 

Renault 4L caixa alta — 1986 
BMW 316 como novo — 1981 
STAND CLEMENTE 
Rua do Bolhão, 153 — PORTO 


R 11 TURBO 


COMO NOVO. 
PRETO, O/ EXTRAS. 


CIRCUNVALAÇÃO, 511 - PORTO 


Compra-se, ano 80 a 83, 240-D, 
300-D, até 2.600 contos. Telef. 
712401, depois das 19 horas. 


FIAT UNO 45 .. 

OPELKADETT. 

MERCEDES NB 130, FURGÁ 
ALFA ROMEO SPRINT 1.5 
PEUGEOT 305 D BREAK 
PEUGEOT 505 STI .... 
PEUGEOT 305- DIESEL 
VOLKSWAGEN GOLF-D, 2 LUG. 
BEDFORD CF —7 lugares 

OPEL REK. BERLINA 2.3 D 


RENAULT 12 TS. 
PEUGEOT 104, 4 
ALFA ROMEO 1.6GT .. 
MERCEDES 220 D . 


HONDA CBR 1000F — PRETA 1987 C/GARANTIA 

HONDA VER 750F —- MODERNO 88 C/PRETA C/200 Km 
HONDA NS 125F 1986 ANTRACITE 800.000$00 
KAWASAKI KLR 650 1987 . 700.000$00 
YAMAHA 125 TODO TERRENO 

SUZUKI 125 TODO TERRENO 150.000800 


Facilidades de troca e pagamentos 
RUA DA PIEDADE, 73 — TELEFS. 692060-64918 — PORTO 


— A 5 MINUTOS DA CIDADE 
— ESTRUTURA EM GRANITO 
Mais informações pelo tele!. 413591 (manhã ou depois das 18 h) 


ESPINHO 


RUAS 8/10/25/27 


VENDEM-SE ANDARES C/ VISTA P/ O MAR E SERRA 


DU MOTO || II 2 Il 
T; % ] n % T: o 
O li ) hu Um 
EXCELENTE CONSTRUÇÃO 


e PAREDES DUPLAS C/ ISOLAMENTO EM POLIURETANO 
e AQUECIMENTO CENTRAL 


EXCLUSIVO: PREDIAL GALÁCTICA 
TELEFS. 668698.669658 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Vende: SULIMAR — Tefef. 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


MORADIA DE LUXO 


Com casa de caseiros, muita 
água. grande área coberta, carca do 
10.000 m? de terreno. A 5 km da 
praia de Espinho. Proço 22 mil con- 
tos. Carta à Redacção desto Jomal 
ao nº 104. 


VIDRO ANTIRERLEXO 


VIDRARIA FONSECA 
R.CALDEIREIROS, 206 - TELEF, 29726. 


(RIPERFIL 
DIVISÓRIAS AMOVÍVEIS 
TELEF. 486823 — PORTO 


e JANELAS DUPLAS 


TODOS OS ANDARES C/ GARAGEM E ARRUMOS 


Consulte o ml serviço de vendas no local 


ou pelo Telefone 724890 
de segunda a sábado 


3o- motivações 


PARA OBTER UM ORÇAMENTO GRÁTIS, 
ENVIE-NOS AS MEDIDAS DO SEU VÃO, 
OU VENHA TOMAR CAFÉ CONNOSCO! 


3 de Abril de 1988 
O Comerrio do Porto 


| VENDAS 


PARA CRIAR UM ESPAÇÓ NOVO EM 
SUA CASA OU NO SEU ESCRITÓRIO... 


* Painéis e colunas de espelho para de- 
coração 


* Portas anti-spiash (resquardos para chu- 
veiros) 


| 
| 
Escoma ano vários pos de esplo ines | 
Ihaçável ou madeira de acordo 
HÁ 65 ANOS 
COM A TECNOLOGIA q 


em todo o pais. 


PRESENTES NA HABITATT/88 


Compra e Venda de Propriedades 
UM CONCEITO NOVO NO ESPAÇO IMOBILIÁRIO 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º (AO CAMPO 24 DE AGOSTO) 
Telefs.: 563020/561627/562334/561423 — 4000 PORTO 


ANDARES 


ZONA DA BOAVISTA - Excelente localização; apar- 


tamentos e habitações com 2+1 quartos. Com ou 
sem garagem. Preços desde 4 200 G. 


NA FOZ -— Com vistas para o mar; acabamentos de 
luxo; tem 3+1 quartos, 3 q. de banho, 1 privativo, 
roupeiros, sala comum c/ lareira, linda cozinha, la- 
vandaria, garagem e arrumos. 


ANTAS - Na melhor zona residencial; habitações de 
TO, T1, T2 e noutro imóvel, T5, com 2 q. de banho 
privativos+1 q. de banho completo e 1 de serviço, 
sala comum c/ lareira, etc.. GARAGENS. 


MORADIAS 


A QUERRA JUNQUEIRO - De 4 frentes, construção 
em pedra, óptimo estado de conservação; cave, r/c e 
andar e rodeada de jardim. Grande sala comum c/ 
lareira, escritório c/ lareira, 4 quartos e muitas outras 
divisões. 

A CATASSOL — MAIA - Excelentes moradias de 
cave, rlc e andar; acabamentos requintados; tem 
grande garagem, sala comum c/ lareira, cozinha, 
escritório ou sala de refeições, 4 quartos e 3 q. de 
banho. Preço: 12000 C. 

LEÇA DA PALMEIRA -— No centro; de r/c, andar e 
mansarda, garagem e peq. jardim. Tem 4 bons quar- 
tos, 2 q. de banho compl., 1 privativo, sala comum c/ 
lareira e zona de bar, sala de refeições, grande cozi- 
nha e lindo salão na mansarda. Bom preço. 


AOS N/ CLIENTES E AMIGOS DESEJAMOS UMA 
PÁSCOA MUITO FELIZ 


AZULEJO i5xi5cor 7800 


7.500$00 
9.500$00 
165$00 
700$00 
135$00 


Banheiras ..... 
Conj. louça sa! 
Tinta plástica 
Tijoleira Vila Flor-1 
HIGROMEDON (Ce: 


SAVETO RUA TARALHÃO, 335 C/ RUA REGO, 8 
TELEFONE 9830018 P.F. « GONDOMAR 


Propriedade nos ARGOS DE VALDEVEZ 


Vende-se propriedade com 12.000 mê, a 5 quilómetros de 
Arcos de Valdevez, na Estrada Nacional de Monção, com ou sem 
casa de habitação, com 165 mê, construída em betão com 50 m de 
frente à Estrada Nacional é 100 m em estrada municipal, tem 
potencialidades para café-restaurante e residencial turística com 
piscina, court. de ténis, facilidades de financiamento a juro bonifi- 
cado e fundo perdido. Tem abundância de água de nascente e fica 
a uns escassos quilómetros do Parque Nacional da Peneda 
Gerês. 


Contactar pelo telefone 058/64208 (rede de Viana) 


DO ANO 2000 
2.0 
Visite-nos 
DE 2.º A 6.º FEIRA 
DAS 8 ÀS 20 HORAS 


AOS SÁBADOS 
DAS 8 ÀS 13 HORAS 


Agente no Norte 


RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 567 (VIA RÁPIDA) 
4100 PORTO 


TELEFS. 673367/670430/570830/675743/676945. 
TELEX 26586 SOBIL P TELEFAX 670210 


PIANOS 
Novos 
ARMADOS EM FERRO 


TERRENO NO BONFIM 


PROJECTO APROVADO P/ CONSTRUÇÃO 
DE SICV.+CV.+RICH.+3 E +4 


1.200 Nº DE ÁREA C/ 40 M DE FRENTE 
PREDIAL BOAVISTA - cus 


Pearl River 
PREÇOS S/ CONCORRÊNCIA 
FACILIDADES 
Galerias VANDOMA 
Rua Mouzinho da Silveira, 181 
Tolof. 21286 — PORTO 


p 
YRIPERFIL 


VENEZIANAS DE ALUMÍNIO 
TELEF. 486823 — PORTO 


MORADIA - AV. BOAVISTA 
COM 1000 Mº TERRENO e ÓPTIMO P/ ESCRITÓRIOS 
Junto aos hotéis Meridien e Sheraton 


PREDIAL BOAVISTA = 694064 


Urbanização 
da Vilarinha 


A sua moradia num jardim privado 
entre a cidade e o mar 


É AV.DA BOAVISTA PORTO 


AMPLAS MORADIAS 
DE4-SEGouarTos 


É NUMA VIDA DE QUALIDADE 
é A HABITAÇÃO É O MAIS IMPORTANTE 


Oferecemos qualidade para obtêr confiança. 


WILLIAM GRAHAM, S.A. 


R. Guerra 7 = Tolof. 63007 - 4100 PORTO 


mirar 1 À 


va = 


3 de Abril de 1988 
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Eros 


ÁREA COBERTA - 3 800 Mº 
ÁREA DESCOBERTA — 1 000 Mº 
694064 


GUERRA JUNQUEIRO 
4 FRENTES 
= 694064 & 


ÓPTIMO INVESTIMENTO! 
LUXUOSOS APARTAMENTOS JUNTO À MARINA E EM FRENTE AS RUÍNAS ROMANAS 
SOBERBA PANORÂMICA SOBRE O MAR 

CONTACTE-NOS 


| ABERTO TODOS DIAS das 10.00 és 18.00 
ESCRITÓRIO DE VENDAS NO 72775/MARINA TELEFONES 089 ou 0089/32778 -32791 


EE 


INJECÇÃO DE ZAMAK 


FÁBRICA C/ DISPONIBILIDADE DE PRODUÇÃO ACEITA 
SERVIÇO DE INJECÇÃO. 
RUA DE FRANCOS, 318 & TELEF. 817743 - PORTO 


VENDEDORES/AS 


COSMÉTICA — TODO O PAÍS E ILHAS 


|" PEDIDOS ']h 


ESCRITURÁRIO/A 


Empresa de Transportes de Mercadorias, admite 
para escritório na Areosa (junto ao Hospital de S. João), 
escriturário/a c/ conhecimentos do sector de pessoal, livre 
do serviço militar. — Resposta a este jornal ão n.º 99. 


PEQUENA FÁBRICA 


ACEITA COLECÇÕES E PEQUENAS QUANTIDADES 
DE CONFECÇÃO DE QUALIDADE 
PARA SENHORA, CORTADA OU NÃO. 


— RESPOSTA AO N.º 90 — 


e Pretendemos vendedores que trabalhem outros 
produtos dentro da mesma área de clientela. 


Oferecemos: 
Comissão compatível + prémios + forte apoio 
publicitário. 

Marques sua entrevista pelo tel. 061-32544/45 


FEITOR 


IMPORTANTE EMPRESA INDUSTRIAL DO SECTOR TÊXTIL 
DOS ARREDORES DE FAMALICÃO PRETENDE 

ADMITIR PARA O 

CENTRO DE INFORMÁTICA 


PROGRAMADORES 


Para o concelho de V. N. de 
Gaia, com conhecimentos de 
vacaria com ordenha mecá- 
nica. Cerca de 30 vacas leitei- 
ras, equipada com todas as al- 
faias agrícolas. Admissão ime- 

| Siata com instalações próprias. 
— Resposta ao n.º 97. 


ACORDEONISTA 


Ou tocador de harmónica, Rancho de 
Folciore do Fluvial, às piscinas. 


— TELEFONE 671185 — 


(M/F) 


Lugares preferencialmente dirigidos a jovens com espírito dinâmico e 
organizado que possuam: 


DIGA SIM 
A VIDA. 


R mi 


P 


— Habilitações literárias a nível do 11.º ano completo ou equivalente. 
— Conhecimentos e experiência em cobol. 
— Conhecimentos de inglês. 


Integração em empresa sólida e estável, com apoio ao seu desenvolvi- 
mento e possibilidades de formação especializada. 


Enviar C.V. URGENTE para o n.º 108 deste jornal. 


andamuitar 
motivações -21 


TÉCNICOS DE ORGANIZAÇÃO 
E METODOS 


Empresa industrial de grande dimensão do sector têxtil pretende admitir para 
alargamento da DIRECÇÃO DE ORGANIZAÇÃO E INFORMÁTICA profissio- 
nais qualificados para as áreas de organização ADMINISTRATIVA E INDUS- 
TRIAL. 


Pretendemos ser contactados por pessoas jovens preferencialmente com 3x- 
periência da função e que preencham os seguintes requisitos: 


— Habilitações literárias mínimas a nível de cursos técnicos do 12.º ano nas 
áreas de organização e gestão de empresas industriais (mecânica e pro- 
dução). 


— Dinamismo, capacidade de organização e relações humanas. 
— Conhecimentos de informática a nível de utilizador. 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 


— Formação de nível médio nas áreas de estudo acima referidas. 
— Oferece-se oportunidade de desenvolvimento profissional com apoio na inte- 
gração e acesso a formação em empresa sólida. 


— Bom ambiente de trabalho. 


Envie resposta com C.V. detalhado para 0 n.º 106 deste jornal. 


IMPORTANTE EMPRESA TÊXTIL ADMITE: 


CONTROLADORES/AS 


(QUALIDADE E PRODUÇÃO) 


CONDIÇÕES EXIGIDAS: 


— Habilitações literárias mínimas 9.º ano de escolaridade ou equi- 
valente. 


— Situação militar regularizada. 
— Residência na área de Guimarães. 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 


—11.º ano completo das áreas de electrotecnia, quimicotecnia e têxtil. 


Resposta contendo Idade, habilitações literárias e n.º de telofone para 0 n.º 110 dests jornal. 


RESPONSÁVEL ORGANIZAÇÃO 
INDUSTRIAL 


(M/F) 


FUNÇÃO: 
— Integrada na direcção de organização e informática. 
PERFIL REQUERIDO: 


— Eng. ou eng.º técnico (preferencialmente mecânica ou produção). 
— Boa capacidade de relações humanas, espírito dinâmico e organizado. 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 


— Experiência na área de organização industrial. 
— Conhecimentos de informática na óptica do utilizador. 


OFERECE-SE: 


— Oportunidade de integrar quadros de empresa sólida de grande dimensão e 
em fase de expansão capaz de proporcionar perspectivas aliciantes de 
desenvolvimento e formação profissionais. 


Resposta contendo C.V. detalhado: Idade, habilitações, experiência, vencimento pretendido e 
n.º de telefone para contacto, ao n.º 109 deste jornal. 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 


— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


onfiinguiêner 


s:-motivações 
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3 de Abril de 1988 


O Comércio do Porto 


HT peiDOS JRR! PEDIDOS | 


Encarregada de Confecção 


(têxtil) 


Para uma das mais prestigiadas empresas do sector, 
situada no Porto. 


Vocacionada fundamentalmente para o fabrico de 
blusões, calças, saias e camisas. 


Sensível ao problema da qualidade e com vocação 
para preparar operárias pouco experientes. 


Boa condutora de pessoal e um forte sentido de 
disciplina e fidelidade à hierarquia. 


A empresa tem excelente ambiente de trabalho e 
proporciona também boas condições e garantia de 
emprego estável. 


Resposta a este jornal ao n.º 103. 


SECRETÁRIA 


Para grande empresa situada em Matosinhos. 
As candidatas devem possuir como habilita- 
ções mínimas o 12.º ano. Na resposta deve 
constar o máximo de detalhes, como experiên- 
cia, idade, ordenado pretendido, etc., etc.. 


Resposta a este Jornal ao n.º 102 


METALFER, L.' 


ADMITE PARA OS SEUS QUADROS DE PESSOAL 


VENDEDOR 


PRETENDE: 


e IDADE ATÉ 35 ANOS 
e HABILITAÇÕES LITERÁRIAS 6.º ANO DE ES- 
COLARIDADE. 


CURSOS DE INFORMÁTICA 


E UTILIZADORES 
É DE 
É MICRO-INFORMÁTICA 


OPERAÇÃO 


COMPUTADORES 


OFERECE: 


e VENCIMENTO MAIS COMISSÃO 
e BOM AMBIENTE DE TRABALHO 


— RESPOSTA MANUSCRITA C/ «CURRICULUM» 
PARA APARTADO 1 — 3770 FERMENTELOS 


(E) A APOSTA NA QUALIDADE 


Empresa têxtil de grande dimensão pretende admitir 


RESPONSÁVEL 
PLANEAMENTO FABRIL 


(ARREDORES DO PORTO) 


Função de grande responsabilidade a nível de planeamento de produção de 
unidade fabril e exigindo grande dinamismo, capacidade de organização e 
relações humanas preferencialmente dirigida a profissionais qualificados e 
com o seguinte perfil: 


— Licenciatura em engenharia (áreas de planeamento, mecânica, produção ou 
tóxtil). 


— Experiência profissional em organização e planeamento. 

Oferece-se perspectiva aliciante de carreira para quadro jovem com alguma 
experiência profissional. Integração em empresa prestigiada, sólida e em ex- 
pansão. 

Regalias sociais. 


Resposta com C.V. pormonorteada com Indicação vencimento pretendido e n.º de telefone para 
contacto ao n.º 107 deste Jornal. 


Empresa industrial de grande dimensão procura 


GESTOR 
DE REFEITÓRIO 


(M/F) 
(ARREDORES DO PORTO) 


FUNÇÕES: 
— Responsável pela gestão do refeitório e minimercado da empresa. 


REQUISITOS EXIGIDOS: 


-É condição indispensável possuir o 11.º ano completo ou equivalente. 

— Experiência significativa na função. 

— Qualidades pessoais de organização, dinamismo e sentido de responsabili- 
dade. 

CONDIÇÃO PREFERENCIAL: 


= Ter formação escolar média ou superior na área de gestão hoteleira. 


Se preenche as cncnes om peese ad e fetteo desenvolver funções em empresa sólida e de 
tende 


prestígio, envie com urgênci 
pretendido para o n.º 111 deste (ásia 


jo C.V. detalhado, n.º de telefone e vencimento 


EMPRESA DO SECTOR GRÁFICO 


SELECCIONA 
PARA A SUA DELEGAÇÃO NORTE 


VENDEDORES 


(FORMULÁRIOS EM CONTÍNUO) 
PERFIL PRETENDIDO: 


* APTIDÃO PARA A FUNÇÃO DE VENDAS 

* GRANDE MOTIVAÇÃO on OBJECTIVOS A ATINGIR 
* IDADE ENTRE 23 E 28 ANO! 

* CURSO COMPLEMENTAR ou EQUIVALENTE 

* SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO 

* CARTA DE CONDUÇÃO (PREFERÊNCIA) 


OFERECE-SE: 
e INTEGRAÇÃO EM EMPRESA SÓLIDA E ESTÁVEL 
e VENCIMENTO ALICIANTE COMPOSTO POR SALÁRIO-+COMISSÕES 
e REGALIAS SOCIAIS DIVERSAS 
* CURSO DE FORMAÇÃO EM TÉCNICA DE VENDAS. 


Resposta com «c. v.» detalhado em carta a este jornal ao n.º 113. 


3 de Abril de 1988 
O Comércio do Porto 


ps 


ANTÓNIO DOMINGOS 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, SA. 


motivações — =: 


Ea 
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ENG. TÉCNICO DE ELECTRÓNICA 


EMPRESA DO RAMO DE ELECTROMEDICINA 
ADMITE 


ADMITEM-SE TROLHAS E SERVENTES 
PARA OBRAS NO PORTO E GUIMARÃES 


Contactar telefs. 417227/8 - GUIMARÃES 
815361 - PORTO 


PRETENDE-SE: 


e Com conhecimentos de Inglês e Francês 


e Carta de condução 
e Disponibilidade para efectuar viagens no país e estrangeiro 
e 


Com alguns conhecimentos de Electromedicina 


TÊXTEIS 


EMPRESA, A 30 KM DO PORTO, 
NECESSITA DE 


VENDEDORES/AS 


TODO O PAÍS E ILHAS 
Para produtos de alto consumo à venda em supermercados. 


OFERECE-SE: 


e Formação adequada e integração em equipa jovem e dinâmica 

e Vencimento-base, subsídio de alimentação, deslocação, comis- 
sões e demais regalias sociais 

e Viatura da empresa 


TÉCNICOS TÊXTEIS 
COM DISPONIBILIDADE 
DE HORÁRIO. 
PREFERÊNCIA DE CURSO 
TÊXTIL. 


e Pretendemos: 
— Idade superior a 25 anos 
— Formação e apresentação 
— Experiência de vendas 

— Viatura própria. 


Resposta a este Jornal ao número 93 


Oferecemos: 


— Óptimas condições ã ) 
— Apoio de venda através de publicidade televisão, 
cursos e acompanhamento. 


Resposta ao N.º 105 


RAF 


Marque entrevista pelo telefone 061-32544/45 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO 


AVEIRO 
ADMITE EMPREGADO PARA SERVIÇO TEXTILES 
INTERNO E EXTERNO 


EXIGE-SE: 

e Muito bons conhecimentos de Inglês escrito e 
falado 

e Conhecimentos gerais de expediente de escritório 

e Dinamismo 

e Serviço militar cumprido 


Afinador de Máquinas 
de Costura 


Profissional competente para integrar equipa de 
manutenção da nossa empresa. 


NECESSITAM-SE TORCEDORES PARA TRABALHAREM 
A FEITIO EM FIOS TEXTORIZADOS. 


OFERECE-SE: 
e Ordenado compatível 
e Regalias sociais 

e Bom ambiente de trabalho 


Respostas por escrito, referindo «CURRI- 
CULUM» profissional e ordenado pretendido, 
para: 


TRAFFIC — Apartado 70 — 4436 RIO TINTO 
Att. Eng. Pinto Pereira 


TELEFONAR NAS HORAS DE EXPEDIENTE 
PARA (052) 23121 


EMP 


CLIPÓVOA — CLÍNICA MÉDICA DA PÓVOA DE VARZIM, S.A. 


PRETENDE SELECCIONAR PARA ADMISSÃO IMEDIATA 


MÉDICOS DE CLÍNICA GERAL 
ENFERMEIROS/AS 
PARTEIRAS 


Carta à Administração ao n.º 101 


PRETENDE SELECCIONAR PARA ADMISSÃO IMEDIATA 


RESPONSÁVEL PELA INFORMÁTICA 
ANALISTA-PROGRAMADOR 
OPERADORES DE INFORMÁTICA 


ESCRITURÁRIOS 
RECEPCIONISTAS 
TELEFONISTAS 
ASSISTENTES SOCIAIS 
CHEFE DE PESSOAL 
GUARDAS E PORTEIROS 
MAQUEIROS 


TÉCNICOS DE LABORATÓRIO DE ANÁL. CLÍNICAS 
AJUDANTES TÉCNICOS DE FARMÁCIA 

TÉCNICOS DE RADIOLOGIA 

TÉCNICOS DE TAC 

TÉCNICOS DE RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 
TÉCNICOS DE LIPTOTRICIA 

TÉCNICOS DE ELECTROCARDIOGRAFIA 


CHEFE DE COZINHA TÉCNICOS DE ELECTROENCEFALOGRAFIA 
COZINHEIROS 
DISPENSEIROS 
COSTUREIRAS 


ROUPEIRAS 


e ORDENADO COMPATÍVEL COM A FUNÇÃO E A EXPERIÊNCIA DE- 

BARMANS MONSTRADA 

EMPREGADOS DE MESA e INTEGRAÇÃO NUMA UNIDADE HOSPITALAR ÚNICA NO PAÍS, DADA A 
ACTUALIDADE E DIVERSIDADE DOS SEUS EQUIPAMENTOS E ESTRU- 

OFERECE-SE: TURAS. 


e ORDENADO COMPATÍVEL COM A FUNÇÃO E A EXPERIÊNCIA DE- 
MONSTRADA. 

e INTEGRAÇÃO NUMA UNIDADE HOSPITALAR ÚNICA NO PAÍS, DADA A 
ACTUALIDADE E A DIVERSIDADE DOS SEUS EQUIPAMENTOS E ESTRU- 
TURAS. 


GARANTE-SE: 
e O MAIS RIGORO SIGILO 


GARANTE-SE: 
e O MAIS RIGOROSO SIGILO 


DEVEM SER ENVIADAS, ACOMPANHADAS DE «CURRICULUM VITAE», PARA O APARTADO 130 
DA PÓVOA DE VARZIM OU ENTREGUES NOS ESCRITÓRIOS DA CLIPÓVOA. 


a - motivações /avisos/editais 


HE 


EMPRESA SITUADA EM SANTO TIRSO 


SELECCIONA 


ADMINISTRATIVO EXPORTAÇÃO 


A FUNÇÃO CONSISTE NO ACOMPANHAMENTO 

DAS ENCOMENDAS DE EXPORTAÇÃO QUER RELA- 

CIONANDO COM A DIRECÇÃO COMERCIAL QUER 

COM AS SECÇÕES DE PLANEAMENTO PRODUTIVO 
E DE EXPEDIÇÃO 


PRETENDE-SE: 


e Conhecimento das línguas Inglesa e 
Francesa 

e Telex, telecópia 

e Informática a nível de utilizador 


O vencimento-base será estabelecido de 
acordo com o perfil profissional do candidato. 


Resposta a este Jornal ao n.º 16 


EMPRESA SITUADA EM SANTO TIRSO 


SELECCIONA 


ASSISTENTE DE DIRECÇÃO 
EXPORTAÇÃO 


FUNÇÕE: 


e Incremento da actividade exportadora 
e Ligações a representantes 

e Organização da participação em feiras 
e Follow-up internacional 


PRETENDE-SE: 


e Licenciatura 

e Bom conhecimento das línguas Francesa e 
Inglesa (Alemão, condição de preferência) 

e Experiência 


OFERECE-SE 


e Boas condições remunerativas e excelente 
enquadramento profissional 


Resposta a este Jornal ao n.º 15 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


ADMITE 
JOVEM LICENCIADO 


Local de trabalho: PORTO 


Condições gerais: 


e Licenciatura em Economia, Gestão de Empre- 
sas ou Direito; 

* Conhecimentos de Fiscalidade; 

e Facilidade de expressão escrita e verbal; 

e Bom relacionamento humano e facilidade de 
comunicação; 

e Capacidade de organização, dinamismo e sen- 
tido de responsabilidade. 


Condições preferenciais: 
* Conhecimento de Microintormática na óptica do 


utilizador; 
* Conhecimento da língua inglesa e/ou francesa. 


Oferece-se: 


* Condições de remuneração e regalias vigentes 
na Associação Industrial Portuense; 
* Integração em carreira profissional. 


Modo e prazo de candidatura: 


Os interessados deverão enviar as suas candida- 
turas, com curriculum vitae detalhado até 11 de 
Abril de 88, para: 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


Divisão de Informação e Análise Económica 
Av. da Boavista, 2671 
4100 PORTO 


to. 


TRA ITÁÃÁRI 


Empresa de transportes internacionais, c/ sede no Porto, 
pretende admitir: 


PROMOTOR 


— (PARA O SEU ESCRITÓRIO EM AVEIRO) — 


PARA PROMOVER OS SERVIÇOS DE NAVEGAÇÃO, TRÂNSITOS, 
CARGA AÉREA E DESPACHOS. 


São condições de preferência: 


— Experiência da actividade. 

— Bons conhecimentos de inglês e francês falado e escrito. 
— Carta de condução. 

— Habilitações ao nível do ensino secundário. 

— Bom relacionamento na área de Aveiro. 


Oferece-se: 


— Ordenado compatível de acordo c/ o «curriculum» profissional académico. 
— Viatura da empresa. 


Resposta em carta c/ «curriculum» detalhado ao n.º 3241, dirigida ao 
APARTADO 4727 — 4012 PORTO CODEX 


MPE antónio M. RUA, LDA. 


ADMITE 


COORDENADOR ÁREA COMERCIAL 


PERFIL DA FUNÇÃO: 
— RENTABILIZAÇÃO DA GESTÃO COMERCIAL DO DEPARTAMENTO 
GROSSISTA DA EMPRESA. 
— ORGANIZAÇÃO E PLANEAMENTO DA ACTIVIDADE COMERCIAL. 
— AVALIAÇÃO SISTEMÁTICA DOS PRODUTOS E SUA ROTAÇÃO. 
— DINAMIZAÇÃO E RENTABILIDADE DOS MEIOS HUMANOS AFECTOS 
AO DEPARTAMENTO. 


REQUISITOS DE ADMISSÃO: 


— HABILITAÇÕES LITERÁRIAS MÍNIMAS 11.º ANO LICEAL 

OU CURSO GESTÃO DE EMPRESAS. 
— APTIDÃO DE RELAÇÕES HUMANAS CONFORMES AO LUGAR. 
= CAPACIDADE DE INICIATIVA, ORGANIZAÇÃO E LIDERANÇA. 
— DINAMISMO E ALTO SENTIDO DE RESPONSABILIDADE. 
IDADE ATÉ 30 ANOS. 


CONDIÇÕES OFERECIDAS: 
— REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL C/ A FUNÇÃO E APTIDÕES DO CANDIDATO. 
- INTEGRAÇÃO NOS QUADROS SUPERIORES DA EMPRESA COM BOAS 
PERSPECTIVAS DE CARREIRA ALICIANTE. 
— REGALIAS SOCIAIS DIVERSAS. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» PORMENORIZADO PARA DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA — REF.* 140/08 


AV. DA BOAVISTA,992-6"-Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


o 
PSIA psicoLOGIA APLICADA 


TRABALHADORES TÉXTEIS 


EMPRESA IMPORTANTE DA ZONA DE GUIMARÃES 
ADMITE AO SEU SERVIÇO: 


DESENHADOR DE ESTAMPARIA 


PROFISSIONAL BEM HABILITADO NA ESPECIALIDADE 


PRATICANTE DE DESENHADOR 


INDIVÍDUO COM BOA PREPARAÇÃO ESCOLAR E VOCACIONADO 
PARA A PROFISSÃO 


COLORISTA DE ESTAMPARIA 


PROFISSIONAL COM BONS CONHECIMENTOS DA FUNÇÃO 


Resposta, com idade e referências, ao n.º 137-G da Delegação de «O 
Comércio do Porto», Al. Sá Carneiro, 125, 1.º, 4800 Guimarães. 


Eovos ] 


3 de Abril de 1988 
O Comércio do Pocto 


E eoios 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


ADMITE 
SECRETÁRIA 


Local de trabalho: PORTO 
Condições gerais: 


Formação escolar adequada; 

Prática de Dactilografia, Arquivo e Telex; 

Bom relacionamento humano e facilidade de 
comunicação; 

Capacidade de organização e dinamismo. 


Condições preferenciais: 


e Conhecimento de línguas estrangeiras; 
e Conhecimento de Microinformática na óptica do 
utilizador. 


Oferece-se: 


e Condições de remuneração e regalias vigentes 
na Associação Industrial Portuense; 
e Integração em carreira profissional. 


Modo e prazo de candidatura: 


Os interessados deverão enviar as suas candida- 
turas, com curriculum vitae detalhado até 11 de 
Abril de 88, para: 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
Divisão de Informação e Análise Económica 


Av. da Boavista, 2671 
4100 PORTO 


d 
CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
«PANMENTAÇÃO DA RUA ALTO DA CHAMUSCADA - VLBOM» 


1 Entidade Acjudicanto; CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, 
com sede na Praça do Município - Gondomar. 
2- Modalidade do Concurso: Público, nos termos do Artº 49º, do 
Decreto-Lei n.º 235/86, do 18 de Agosto. 
3-a) A obra será executada na freguesia de Valbom, concelho de 
Gondomar. 


b) A empreitada dosigna-se: «PAVIMENTAÇÃO DA RUA ALTO 
DA CHAMUSCADA — VALBOM», 

— Características da obra, natureza e extensão dos trabalhos: 

“constam da processo que pode ser consultado nos Serviços. 

Técnicos de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, 


poderão também, após a publicação deste 
anúncio no Diário da República, solicitar aos S:T.0.M. o pro- 
cesso respeitante à obra mediante o pagamento das taxas 
previstas na Tabela Municipal e das despesas postais respec- 
tivas, tendo os S.T.O.M. 0 prazo de 4 dias para o seu fomeci- 
mento, 


4- Preço-base do Concurso: 4 253 800800 (com exclusão do LV.A). 


5 — Prazo de Execução da Obra: 90 dias. 
6--As propostas, redigidas em língua portuguesa, devarão ser envia- 
das à Secção Central da Secretaria da Câmara Municipal, até às 17 
horas do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no Diário da 
República, decorrido o prazo de 30 dias. 
7 - Natureza e classificação do alvará: IV Categoria, 1.º Subcategoria. 
8-- Crilório do apreciação das propostas para adjudicação: As provis- 
tas no artº 93 do D.L. n.º 235/86, de 18 do Agosto, Cademo de 
Encargos e Programa de Concurso. 
9- Tipo de empreitada: Sóries de preços e à medição. 
— Data, hora a local da sessão pública de abertura das propostas: 
Salão Nobre dos Paços do Município, pelas 15 horas do dia 
Imediato ao do termo do prazo do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 31 de Março de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


JOVEM DIVORCIADO 


Jovem divorciado, 36 anos, crente em todo o 
conteúdo que se encontra na Bíblia Sagrada. Com 
muita fé no verdadeiro Deus que tem um nome 
próprio Jeová (Salmos, 83:18) já com muito conhe- 
cimento do único verdadeiro Deus e daquele de 
quem enviou Jesus Cristo, João, 17:3. Pretende 
conhecer menina ou senhora livre para fins de con- 
vívio e amizade espiritual e possível casamento. 


Carta a este jornal ao n.º 85. 


3 de Abril de 1988 
(D Comérrio do Porto 


Es 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIENCIA NACIONAL 


ER 


m 
(7) 
” 
qa 
rm 
«a 


ARMAZÉM 
DE VINHOS 


800 contos, alug. 7.062850, dá para 
todo o género de bebidas ou depó- 
sito, Para var R. das Cavadas, 308, 
8.200 m do Estádio das Antas, horas. 
de expediente ou telefone 
055 963975 (noite) 


ESTABELECIMENTO 


Na R. Faria Guimarães, 
100 m?, para qual. ramo, 
renda act. 15. C m/ oferta 
Tel. 497373. 


ENSINE Va 
O SEU FILHO [é 
e 
E 


PARABÉNS 


3-4-88 


Comemora hoje mais um 
aniversário natalício o Sr. 
ANTÓNIO JORGE DE 


CASTRO, sócio-gerente do 
Firma Castros, Iluminações 
Festivas, Lda, à Rua do 
Monte Lírio, Espinho. 

Sua mõe, Maria Aurora 
de Castro, nesta data queri- 
da, deseja-lhe muitas felici- 
dades e muitos anos de 
vida, na companhia de to- 
dos quantos lhe são que- 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


NCURSO PÚBLICO 
«PAVIMENTAÇÃO DA RUA DA CAL — S. COSME» 


1- Entidade Agjudicanto: CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, 
com sede na Praça do Município - Gondomar. 

2-- Modalidade do Concurso: Público, nos termos do Artº 49, do 
Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-2) Aobra será executada na freguesia de S. Cosme, concelho de 


mar, 
b) A empreitada designa-se: «PAVIMENTAÇÃO DA RUA DA CAL 
S. COSME». 


— Caracteristicas da obra, natureza é extensão dos trabalhos: 
constam do processo que pode ser consultado nos Serviços 
Técnicos de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, 
nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publicação deste 
anúncio no Diário da República, solicitar aos S.T.O.M. o pro- 
cesso respeitante à obra mediante o pagamento das taxas 
provistas na Tabela Municipal e das despesas postais respec- 
tivas, tendo os S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu fomeci- 
mento. 

4 — Preço-base do Concurso: 10 000 000500 (com exclusão do LV.A). 

5- Prazo de Execução da Obra: 120 dias. 

6--As propostas, redigidas em língua portuguesa, deverão ser envia- 

das à Socção Contral da Socretaria da Câmara Municipal, ató às 17 
horas do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no Diário da 
República, decorrido o prazo de 30 dias. 


7= Natureza o classificação do alvará: IV Categoria, 1.º Subcategoria. 
8--Critório de apreciação das propostas para adjudicação: As previs- 
tas no artº 83 do DLL. n.º 235/86, de 18 do Agosto, Cademo de 
Encargos e Programa de Concurso. 
9--Tipo do empreitada: Sérios de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública de abertura das propostas: 
Salão Nobre dos Paços do Município, pelas 15 horas do dia 
imediato ao do termo do prazo do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 31 do Março de 1988 


O Presidento da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Novos 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 
NCURS IMITADO 


«ELABORAÇÃO DE PROJECTO DA AVENIDA DA CONDUTA 
= RIO TINTO» 


Dá-se conhecimento público que a Câmara Municipal 
deliberou abrir concurso limitado a gabinetes sediados no 
Distrito do Porto para elaboração de projecto da Avenida 
da Conduta — Rio Tinto. 

O programa de concurso e caderno de encargos 
poderão ser analisados, todos os dias úteis, até ao dia 26 
de Abril, na Secretaria das Obras Municipais, durante o 
horário normal de funcionamento. 


Paços do Município de Gondomar, 31 de Março de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


É, BRUJULA —rnrosrorro 
08 AJUDA AO AUTOMOBILISTA, Lº! 


TELEF. (0221243 * RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 19 — 4000 PORTO 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


ÚNICA EMPRESA ESPECIALIZADA 
NA PROCURA DE CARROS 
ROUBADOS A NÍVEL 
NACIONAL 


24 HORAS POR DIA AO SERVIÇO 
DO SR. AUTOMOBILISTA 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


ONCURSO PÚBLICO 
«PAVIMENTAÇÃO DAS BERMAS DE MOREIRA - MELRES» 


1 Entidade Adjudicante: CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, 
com sede na Praça do Município — Gondomar. 
2 Modalidade do Concurso: Público, nos termos do Artº 49º, do 
Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 
3-8) A obra será executada na freguesia de Melres, concelho de 
Gondomar. 


b) A empreitada designa-so: «PAVIMENTAÇÃO DAS BERMAS 

DE MOREIRA — MELRES». 

— Características da obra, natureza e extensão dos trabalhos: 
constam do processo que pode ser consultado nos Serviços 
Técnicos de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, 
nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publicação deste 
anúncio no Diário da República, solicitar aos S.T.O.M. o pro- 
cesso respeitante à obra mediante o pagamento das taxas 
previstas na Tabela Municipal é das despesas postais respec- 
tivas, tendo 08 S.:T.O.M. o prazo de é dias para o seu fomeci- 
mento. 

4 Preço-basa do Concurso: 3 445 500800 (com exciusão do IV.A). 
5- Prazo de Execução da Obra: 90 dias. 
8-As propostas, redigidas em língua portuguesa, deverão ser envia- 
das à Socção Cantral da Secretaria da Câmara Municipal, até às 17 
horas do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no Diário da 
República, decorrido o prazo de 30 dias. 
7 - Natureza e classificação do alvará: IV Categoria, 1.º Subcategoria. 
8--Crilério de apreciação das propostas para adjudicação: As previs- 
tas no artº 93 do D.L. nº 235/86, do 18 de Agosto, Cademo de 
Encargos e Programa de Concurso. 
9- Tipo de empreitada: Séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública de abertura das propostas: 
Salão Nobre dos Paços do Município, pelas 15 horas do dia. 
Imediato ao do termo do prazo do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 31 de Março de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Novos 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


CONCURSO LIMITADO 


«ELABORAÇÃO DE PROJECTO DA CONSTRUÇÃO DA PONTE 
DE COVELO SOBRE O RIO SOUSA NA EM, 615» 


Dá-se conhecimento público que a Câmara Municipal 
deliberou abrir concurso limitado a gabinetes sediados no 
Distrito do Porto para elaboração de projecto de constru- 
ção da ponte de Covelo sobre o rio Sousa na EM. 615. 

O programa de concurso e cademo de encargos 
poderão ser analisados, todos os dias úteis, até ao dia 26 
de Abril, na Secretaria das Obras Municipais, durante o 
horário normal de funcionamento. 


Paços do Município de Gondomar, 31 de Março de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


CC): A APOSTA NA QUALIDADE 


ve. = 
Poem am as man 


publicações/avisos/editais -2s 


Conquistador 


TINTAS E VERNIZES 
DE ALTA TECNOLOGIA. 


PINTA PORTUGAL 
HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


UMA NOVA DIMENSÃO. 

o novo 

INTRA-CANAL — Todo dentro do ouvido 
com adaptação individual 
a cado coso 


Em aparelho Auditivo, 


Exames e experiências práticas grátis 
sem compromisso 


"CASA SONOTONE 


er. ca cuama 021 PHILIPS 


ESTAREMOS TAMBÉM AO V/ DISPOR EM: 


PENAFIEL - PROTOFIEL 


— Av. Sousa de Moura, 98-Dia 4-2.* feira 


17.30 às 18.30 horas 
MONTALEGRE — Farmácia Caldas - Dia 5-3. feira das 10 às 11 horas. 
BOTICAS -— Farmácia Martins — Dia 5-3.º feira das 11.30 às 12.30 


horas 

CHAVES - Farmácia Morais - Dia 5-3.º feira das 15.30 às 19 horas 

VINHAIS — Farmácia Afonso — Dia 6-4.º feira das 9 às 10 horas 

BRAGANÇA — Farmácia Confiança — Dia 6-4.º feira das 10.30 às 12.30 
ras. 


hor 

VIMIOSO — Farmácia Barreira — Dia 6-4.º feira das 14.30 às 15.30 
horas 

MIRANDA DO DOURO — Farmácia Miranda - Dia 6-4: feira das 16 às 


17 horas 
MOGADOURO - Farmácia Magalhães — Dia 6-4.ºfoira das 17.30 às 18 


horas 

FREIXO DE ESPADA À CINTA — Farmácia Guerra — Dia 6-4.º feira das 
18.30 às 19 horas. 

ALFÂNDEGA DA FÉ - Farmécia Graça - Dia 7-5. feira das 9 às 10 


VILA NOVA DE FOZ COA — Farmácia Barreiros — Dia 7-5. feira das 

10.30 às 11 horas 

MONCORVO — Farmácia Leite — Dia 7-5. feira das 11.30 às 12.30 
horas 


VILA FLOR — Farmácia Vaz - Dia 7-5.º feira das 14,30 às 15.30 horas 
CARRAZEDA DE ANSIÃES - Farmácia Rainha - Dia 7-5.* feira das 16 


às 17 horas 
MACEDO DE CAVALEIROS -— Farmácia Central - Dia 7-5.º foira das 


Central — Dia 8-6. feira das 9 às 10 horas 
MURÇA - Farmácia Sapude — Dia 8-6 * feira das 10.30 às 11.30 horas 

= Farmácia Dr. Henriques - Dia 8 - 6. feira das 12 às 13 horas 
LAMEGO — Farmácia Parente - Dia 8-6. feira das 15 às 16 horas 
PESO DA RÉGUA — Farmácia Modema — Di 6-6. ira das 16.30 às 
17.30 horas. 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 
AVISO 


Leva-se ao conhecimento dos interessados que o 
Hospital de São João, necessita de admitir enfermeiros 
em regime de tarefa. 

As condições de trabalho e regalias sociais são: 


* 36 horas semanais; 

* Remuneração base de 59.300$00; 

* Subsídio de alimentação; 

* As regalias sociais da Segurança Social. 


Os interessados deverão dirigir-se ao Serviço de 
Administração do Hospital de São João, Piso 2, dia 6 de 
Abril, pelas 9 horas. 

O ADMINISTRADOR-GERAL, 
(Assinatura Iogível) 


SOLUÇÕES ê 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1 — Supinos. 2 - Temem. Aura. 3 — 
Vem. Tapem. Sic. 4- Ir. Somenos. Dá. 5 — Vô, Al. Me. As. 
6 Espicilégio. 7 — Rs. An. Nu. Ar. 8 -— Eu. Latente. Ti. 9— 
Sal, Senão. Aro, 10 — Mate. Tiflo. 11 - Roménia. 

VERTICAIS — 1 — Víveres. 2— Teres. Suam. 3- Sem. 
Sapal, Lar. 4 — Um, Tolinas. Tô. 5 — Pé. Am. Te. Em. 6— 
Impenitente. 7 — Na. En, Ná. In. 8 — Ou. Momento, Fi. 9 — 
Srs. Segue. Ala. 10 — Aida. Latro. 11 — Casório. 


DIFERENÇAS 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 
PASENTAÇÃO DO CAMHO E CÃO DE LABERGOS AO PIGTO- LOMBA» 


1 Entidade Adjudicante; CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, 
com sede na Praça do Município — Gondomar. 

2 Modalidade do Concurso: Público, nos termos do Artº 49º, do 
Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-3) A obra será executada na Ireguesia de Lomba, concelho do 

Gondomar. 

b) A ompreitada designa-se: «PAVIMENTAÇÃO DO CAMINHO 

DE CHÃO DE LABERCOS AO PICOTO — LOMBA». 

— Características da obra, natureza e extensão dos trabalhos: 
constam do processo que pode ser consultado nos Serviços. 
Técnicos de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, 
nas horas de expediente. 

—Os interessados poderão também, após a publicação deste 
anúncio no Diário da República, solicitar aos S.T.O.M. o pro- 
cesso respeitante à obra mediante o pagamento das taxas. 
previstas na Tabela Municipal e das despesas postais respec- 
tivas, tendo os S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu fomeci- 
mento. 

4- Preço-base do Concurso: 3 493 800800 (com exciusão do | V.A). 

5- Prazo do Execução da Obra: 90 dias. 

6-As propostas, redigidas em lingua portuguesa, deverão ser envia- 
das à Secção Central da Secretaria da Câmara Municipal, até às 17 
horas do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no Diário da 
República, decorrido o prazo de 30 dias. 

7- Natureza e classificação do alvará: IV Categoria, 1.º Subcategoria. 

8--Critório de apreciação das propostas para adjudicação: As previs- 
tas no artº 93 do D.L. n.º 235/86, de 18 de Agosto, Cademo de 
Encargos é Programa de Concurso. 

9 - Tipo de empreitada: Séries de preços e à medição. 
— Data, hora o local da sessão pública de abertura das propostas: 

Salão Nobre dos Paços do Município, pelas 15 horas do dia 
imediato ao do termo do prazo do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 31 de Março de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


“8 SURDEZ 


A MOVA tecnologia em aparelho auditivo, todo dentro do 
OUVIDO, modelo Tympanor 415, da VIENNATONE 
ÁUSTRIA. Agente exclusivo em PORTUGAL. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA, PILHAS, ACESSÓRIOS 


CASA AURICULAR 


RUA DE SANTA CATARINA, 251-2.º 2 383568 - 4000 PORTO 
BRAGA - Fiial: R. D. AFONSO HENRIQUES. 112:2.º 8 77416 - 4700 BRAGA 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
PAMNENTAÇÃO DA RUA DAS FLORES ESPOSADE- FZ DO $008%» 


1- Entidade Adjudicante: CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, 
com sede na Praça do Município — Gondomar. 
2- Modalidade do Concurso: Público, nos termos do Artº 49., do 
Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 
3-a) A obra será executada na freguesia de Foz do Sousa, concelho 
de Gondomar. 
b) A empreitada designa-se: «PAVIMENTAÇÃO DA RUA DAS 

FLORES - ESPOSADE - FOZ DO SOUSA». 

— Características da obra, natureza e extensão dos trabalhos: 
constam do processo que pode ser consultado nos Serviços. 
Técnicos de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, 
nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publicação deste 
anúncio no Diário da República, solicitar aos S.T.O.M. o pro- 
cesso respoitanto à obra mediante o pagamento das taxas 
previstas na Tabela Municipal e das despesas postais respoc- 
tivas, tendo os S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu forneci- 
mento, 

4 — Preço-base do Concurso: 1 684 000$00 (com exclusão do LV.A.). 

5-- Prazo do Execução da Obra: 60 dias. 

6-As propostas, redigidas em língua portuguesa, deverão ser envia- 
“das à Secção Central da Secretaria da Câmara Municipal até às 17 
horas do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no Diário da. 
República, decorrido o prazo de 30 dias. 

7 - Natureza e classilicação do alvará: IV Categoria, 1.º Subcategoria. 

8--Critório de apreciação das propostas para adjudicação: As previs- 
tas no artº 93 do D.L. n.º 235/86, de 18 de Agosto, Cademo de 
Encargos e Programa de Concurso. 

9-- Tipo de empreitada: Séries de preços e à medição. 
- Data, hora e local da sessão pública de abertura das propostas: 

Salão Nobre dos Paços do Município, pelas 15 horas do dia 
imediato ao do termo do prazo do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 31 de Março de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 
«PAVIMENTAÇÃO DA RUA D. MIGUEL - BAGUIM DO MONTE» 


1 Entidado Ajudicanto: CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, 
com sede na Praça do Município - Gondomar. 

2-- Modalidade do Concurso: Público, nos termos do Artº 49, do 
Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-a) A obra será executada na freguesia de Baguim do Monte, con- 

celho de Gondomar. 

b) A empreitada designa-se: «PAVIMENTAÇÃO DA RUA D. Mi- 

GUEL — BAGUIM DO MONTE». 

— Características da obra, natureza é extensão dos trabalhos: 
constam do processo que poda ser consultado nos Serviços 
Técnicos de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, 
nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publicação deste 
anúncio no Diário da República, solicitar aos S.T.O.M. o pro- 
cesso respeitante à obra mediante o pagamento das taxas 
previstas na Tabela Municipal e das despesas postais respec- 
tivas, tendo os S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu fomeci- 
mento, 

4 Preço-base do Concurso: 2 600 000500 (com exclusão do LV.A.). 

5- Prazo de Execução da Obra: 90 dias. 

6- As propostas, redigidas em lingua portuguesa, deverão ser envia- 
das à Secção Central da Secretaria da Câmara Municipal, até às 17 
horas do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no Diário da 
República, decorrido o prazo da 30 dias. 

7 Natureza e classificação do alvará: IV Categoria, 1.º Subcategoria. 

8- Critério de apreciação das propostas para adjudicação: As previs- 
tas no artº 93 do DLL. n.º 235/86, de 18 de Agosto, Cademo de 
Encargos e Programa de Concurso. 

9--Tipo de empreitada: Séries de preços e à medição. 

— Data, hora e local da sessão pública de abertura das propostas: 

Salão Nobre dos Paços do Município, pelas 15 horas do dia 

imediato ao do termo do prazo do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 31 de Março de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
«REGTCAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO DA RUA. DAS NEVES - JOVI» 


1- Entidade Adjudicante: CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, 
com sede na Praça do Município — Gondomar. 

2- Modalidade do Concurso: Público, nos termos do Artº 49.º, do 
Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-4) A obra será executada na freguesia de Jovim, concelho de 

Gondomar. 

b) A empreitada designa-se: «RECTIFICAÇÃO E PAVIMENTA- 

ÇÃO DA RUA N.º S.º DAS NEVES — JOVIM». 

= Caracteristicas da obra, natureza e extensão dos trabalhos: 
constam do processo que pode ser consultado nos Serviços 
Técnicos de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, 
nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publicação deste 
anúncio no Diário da República, solicitar aos S.T.0.M. o pro- 
cesso respeitante à obra mediante o pagamento das taxas 
provistas na Tabela Municipal e das despesas postais respec- 
tivas, tendo os S:T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu fomeci- 
mento. 

4 Preço-base do Concurso: 3 700 000500 (com exclusão do LV.A). 
5- Prazo de Execução da Obra: 90 dias. 
8-As propostas, redigidas em lingua portuguesa, deverão ser envia- 
das à Secção Central da Secretaria da Câmara Municipal, até às 17 
horas do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no Diário da 
República, decorrido o prazo de 30 dias. 
7 - Natureza e classificação do alvará: IV Categoria, 1.º Subcategoria. 
8--Critório de apreciação das propostas para adjudicação: As previs- 
tas no 2r:º 93 do DLL. n.º 235/86, de 18 de Agosto, Cademo de 
Encargos e Programa de Concurso. 
9-- Tipo de empreitada: Séries de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública de abertura das propostas: 
Salão Nobre dos Paços do Município, pelas 15 horas do dia 
imediato ao do termo do prazo do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 31 de Março de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


TERRENO x precisasE 


Próprio para construção industrial, com cerca de 25.000 m, 
situado no perímetro de Mouriz, Parada, Cete, Paço de Sousa, 
Paredes, Penafiel, Urro, Guilhufe, Marecos, Rãs ou Galegos. 


—— RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 88 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 
«PAVIMENTAÇÃO DA RUA DO CARVALHAL - COVELO» 


1- Entidado Adjudicanto: CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, 
com sede na Praça do Município — Gondomar. 

2 Modalidade do Concurso: Público, nos termos do Artº 49º, do 
Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-2) A obra será executada na freguesia de Covelo, concelho de 

Gondomar 

b) A empreitada designa- 

CARVALHAL - COVELO». 

— Características da obra, natureza e extensão dos trabalhos: 
constam do processo que pode ser consultado nos Serviços 
Técnicos de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, 
nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publicação deste 
anúncio no Diário da República, solicitar aos S.T.O.M, o pro- 
cesso respeitante à obra mediante o pagamento das taxas 
previstas na Tabela Municipal e das despesas postais respec- 
tivas, tendo os S.T.O.M. 0 prazo de 4 dias para o seu fomeci- 
mento, 

4 — Preço-base do Concurso: 4 500 000$00 (com exclusão do |.V.A.). 

5 Prazo de Execução da Obra: 90 dias. 

6-As propostas, redigidas em língua portuguesa, deverão ser envia- 
das à Secção Central da Secretaria da Câmara Municipal, até às 17 
horas do dia soguinte ao da publicação deste anúncio no Diário da 
República, decorrido o prazo de 30 dias. 

7- Natureza e classificação do alverá: IV Categoria, 1.º Subcategoria. 

8--Critário de apreciação das propostas para adjudicação: As previs- 
tas no artº 93 do DLL, n.º 235/86, de 18 de Agosto, Cademo de 
Encargos e Programa de Concurso. 

9-- Tipo de empreitada: Sérios de preços e à medição. 
— Data, hora e local da sessão pública de abertura das propostas: 

Salão Nobre dos Paços do Município, pelas 15 horas do dia 

imediato ao do termo do prazo do concurso. 


: «PAVIMENTAÇÃO DA RUA DO 


Paços do Município de Gondomar, 31 de Março de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Noves 


AQ 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
«REGTICAÇÃO DA ESTRADA DA RIBEIRA A JANCIMDO - FZ DO SOUSA» 


1- Entidade Agiudicante: CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, 
com sede na Praça do Município — Gondomar. 

2 Modalidade do Concurso: Público, nos termos do Artº 49:, do 
Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-a) Aobra será executada na freguesia de Foz do Sousa, concalho 

do Gondomar. 

b) A empreitada designa-se: «RECTIFICAÇÃO DA ESTRADA DA 

RIBEIRA A JANCINDO — FOZ DO SOUSA», 

— Características da obra, natureza e extensão dos trabalhos: 
constam do processo que pode ser consultado nos Serviços 
Técnicos de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, 
nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publicação deste 
anúncio no Diário da República, solictar aos S.T.O.M. o pro- 
cesso respeitante à obra mediante o pagamento das taxas 
previstas na Tabela Municipal e das despesas postais raspec- 
tivas, tendo os S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu foneci- 
mento. 

4-- Preço-base do Concurso: 8 651 600500 (com exclusão do LV.A.) 

5 Prazo de Execução da Obra: 90 dias. 

6- As propostas, redigidas em língua portuguesa, deverão ser envia: 
das à Secção Central da Secretaria da Câmera Municipal, até às 17 
horas do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no Diário da 
República, decorrido o prazo de 30 dias. 

7 - Natureza e classificação do alvará. IV Categoria, 1.º Subcategoria 

8--Critório do apreciação das propostas para adjudicação: As previs- 
tas no art 93 do DLL. nº 295/86, de 18 de Agosto, Cademo do 
Encargos é Programa de Concurso. 

9 Tipo de empreitada: Sáries do preços e à medição. 

— Data, hora e local da sessão pública de abertura das propostas: 
Salão Nobre dos Paços do Município, pelas 15 horas do dia 
imediato ao do termo do prazo do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 31 de Março de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 
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3 de Abril de 1988 
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OD Comércio do Porto 


Emergência: 115 


Bombeiros 
Sapadores do Porto 48121 
Sapadores de Gaia raros JORADA 
Voluntários do Porto .............., 322787 
Voluntários Portuenses ........... 571442 
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Transportes 
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Vila Nova de Gaia. 302120 
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Informação Meteorológica... 
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Bombeiros Voluntários 22470 
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Brigada de Trânsito eieor 22460 

Hospital 5. Marcos ........, 240426 26145 

Polícia Judiciária, 75147 
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EE 
22667 
23163 
221383 
22354 

VIANA DO CASTELO 

Bombeiros Municipais. «RA 

Bombeiros Voluntários. 24s2 

Guarda Fiscal. SR 

GNR 


Brigada de Trânsito .. 
Hospital Distrital 
PSP. 
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Bombeiros Saly. Pública EA 
Bombeiros Voluntários. eco RIMAS 
GNR. A 

Brigada do Trânsito 


Hospital Distrital EE 
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AVEIRO 
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Bomb Novos e Socorros 

aNaútragos ......, essa 
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Brigada de Trânsito 23429 
Hospital Distrital EAR] 
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Bombeiros Voluntários. 2212 
Guarda Fiscal... ua 
BNR - 24394 
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Bombeiros Voluntários. voor 2288 
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Brigada de Trânsito . 25338 
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Hospital Sobral Cid 71362 
Polícia Judiciária 33839 
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3 de Abril de 1988 
O Comércio do Porto 


ALGARVE 


18.000 Mº — 4.500 CONTOS 
A 3 KM DA PRAIA DA LUZ 
APARTADO 99 - ALMADA 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 


NEUROPSIQUIATRIA PSICOTERAPIA 
AV. F. MAGALHÃES, 483-2ºº F. 
TELEFONE 567602 


LUÍS LOPES 


TRATAMENTO DE ÚLCERAS VARICOSAS 
RUA VALE FORMOSO, 635 
- TELEFONE 824229 — 


A POLÍCIA OIARA ACONSELHA: 


So po recalho o sua motorizada 
“em goragens ou outros lota: fechados. 
Se 0 não puder fazer, procure, 00 
menos, dimintir os riscos de futo, 
escolhendo, para o efeito, sitios 
“Viglados e bem iluminados 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


NCURSO PÚBLI 
'AVIMENTAÇÃO DA RUA DO SEIXO - FÂNZERES» 


1- Entidade Adjudicante: CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, 
“com sede na Praça do Município — Gondomar. 
2 Modalidade do Concurso: Público, nos termos do Artº 49.º, do 


Decrolo-Loi n.º 235/86, do 18 de Agosto. 


3-a) A obra será executada na freguesia de Fânzeres, concelho de 
Gondomar. 


dA empentaçao designa-so: «PAVIMENTAÇÃO DA RUA DO SEI- 


XO — FÂNZERES». 


— Características da obra, natureza é extensão dos trabalhos: 
constam do processo que pode ser consultado nos Serviços 
Tócnicos de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, 


poderão também, após a publicação deste 
anúncio no Diário da República, solicitar nos S.T.0.M. o pro- 
cesso respeitante à obra mediante o pagamento das taxas 
previstas na Tabela Municipal e das despesas postais respoc- 
tivas, tendo os S.:T.O.M, o prazo de 4 dias para o seu fomoct- 


mento, 


4 Preço-base do Concurso: 4 720 000500 (com exclusão do V.A,). 


5-- Prazo do Execução da Obra: 120 dias. 
8- As propostas, redigidas em lingua 


deverão ser envia- 


das à Secção Central da Secretaria da Câmara Municipal, até às 17 
horas do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no Diário da 


República, decorrido o prazo de 30 dias. 


7 - Natureza o classificação do alvará: IV Categoria, 1.º Subcategoria. 


8--Critório de apreciação das propostas para adjudicação: As provis- 
tas no artº 93 do D.L. nº 235/86, de 18 de Agosto, Cademo de 


Encargos o Programa de Concurso. 


9 Tipo de empreitada: Séries de preços o à modição. 
= Data, hora e local da sessão pública do abertura das propostas: 
Salão Nobre dos Paços do Município, pelas 15 horas do dia 


Imediato ao do termo do prazo do concurso. 


Paços do Município do Gondomar, 31 de Março de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Novos 


toe, 
pa Telot. 81476; 


lista para mis mos, Av. 
Júlio EM Deere 2º, 
4490 Vila do Conde. 


E Est qe Cu 


Tola, 314802 (pedir pa 
pio falar com Ab 
ca Silva). 


( orentas ) 


ACEITA TRABALHOS DE 
DACTILOGI - 


ETR 
2. 


ESTCFADOR — Conserto 
modifico todo o género de 


estofos, faço 
fas o cortinados. Tell. 
ASB546. 


QUARTO - Grando c/ 
verando, alcatifado, p/so- 
nhora ou menina. T 
28135. 


QUARTO — Monina com co- 


SALA — 1.º andar 30 m2. 
WC. P. Varzim. 22 mil. 
Telof. 682256. 


Flores, 37. Telef. 25380, 
Porto. 


DIVERSOS 


A SUA COLUNA — Se tem 


nas costas, 

mae, pescoço, lá, ee 
Malhóra o sou sofrimonto. 
R. Afonso Hanrig 

1.º. Tolols B13949-562441, 
Arsosa — Porto. 


sous 


EXECUTAM-SE VEDAÇÕES 
— Em terraços, garagens ou 


ENSINO 


ALEMÃO — Explicações to- 


EXPLICAÇÕES DE MATE- 
MÁTICA — Do 4.º ao 12.º | tondi 
anos, Amial. Telofona 
serão. 


INGLÊS/CONVERSAÇÃO — 
Ensino Individual, por pro- 
fossor da nacionalidade. 
Telef, 21211. 0097666. 


novos, sane- 
Tolo 576164, só das 
às 11,30 horas. 


ELECTRICISTA — Auto, 20 


exteriores, com | GEPR ae delação do 


garantia. Tolefono 495376 
— Porto. Falar dopols das 
19 horas. Orçamontos 
xinha. Tolul, 814762. grátis 


EXECUTO TODOS 05 TRA- 
BALHOS DE CARPINTARIA 
E TENDEIROS — Móveis de 
cozinhe por medidas ao do- 
mieílio e oficin 
oo P. 


RESTAURO, REPARO TUDO 
= Z. Coelho. Carreiro As- 
tromil — Baltar. 


Re ERADE EXTERNA — 


EMPREGADA EXTERNA 
Segunda a sexta, ligar das 
8.às 12.30 horas, n.º toteí. 
480532. 


Í. 
Sr. Alteiro. | cx LocUTORA E REDAG- 


Carta do jomal ao n.º 04.7 


Esmaca 

eae Para tardes das 
na uai 

cn ad 


E - 22 an 
ano, 


tos de Inglês o francês, c/ 
prática de balcão. Pre- 

arranjar emprogo 
compatível e/ as suas 
bilitações, contactar telet. 
716540. 


SENHORA — Dá duas ma- 
nhás por semana. telot. 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto». 
Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIC 
GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma: 

1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados, 107 — 4000 


AGARRE E JÁ UMA PRO- 
FISSÃO ALICIANTE — So- 
juradora ra pro- 
porciona curso formação 
para Tócnicos do Vendas 
com ou sem experiência 
que sugiram desenvolver 


anos. Resposta so n.º 74. 


CASAL P/QUINTA P/TRA- 
TAR DE CAVALOS — Pjro- 
forências. Telef. 791469 
(rodo Avalro). 


COMISSIONISTAS — Para 
ramo do vinhos. Telot. 
ADBBAO, 


para Res- 
tuuranto é Snack-Bar, 
quma prática, 14 a 15 anos 
ou para fazer das 12 às 15 
horas. Ti 885 — 
Porto, 


VENDEDOR DE PNEUS 
Automóvel o camião, Rua 
de Camões, 648 - Porto. 


VENDAS 


AUTOMÓVEIS 


AUTOCARAVANA TRANSIT 
Elo juena gasolina. Tetof. 
9514840 - 9/13 ou 18/20 


ATRELADO ANDRÉ JAMET 
o jusitinto 

camas do casal. Tol 
e 484082, dei depois 
das 19 horas. 


CARRO ANTIGO E COFRE 
ANTIGO - Telefone 
710236. 


FIAT 127/77 — De 
cular, c/ axtras. Ti 
= 3106.. Partir 17 


FIAT 900 D — Partics 
Imp..Multo barato. Té 
675869. 


FIAT 600 D — 1970 - Bom 
de tudo. Com rádio-leitor. 
Telef. 9833175. 


(mid ONJUNTOS — Ampll- 


NDA OPORTUNIDADE — 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
«PAVIMENTAÇÃO DA RUA DAS PEREIRAS - JOVIM> 


1- Entidado Adjudicanto: CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, 
com sede na Praça do Município - Gondomar. 
2- Modalidade do Concurso: Público, nos termos do Artº 49, do 
Decreto-Lei n.º 235/86, do 18 de Agosto. 
3-2) A obra será executada na freguesia de Jovim, concelho de 
Gondomar. 


b) A empreitada dosigna-se: «PAVIMENTAÇÃO DA RUA DAS 

PEREIRAS — JOVIM». 

= Características da obra, natureza e extensão dos trabalhos: 
constam do processo que pode ser consultado nos Serviços 
Técnicos de Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, 
nas horas de expediente. 

— Os interessados poderão também, após a publicação deste 
anúncio no Diário da República, solicitar aos S.T.O.M o pro- 
cesso respeitanto à obra mediante o pagamento das taxas 
previstas na Tabela Municipal e das despesas postais respec- 
tivas, tendo os S.T.O.M, o prazo de 4 dias para o sou fomeci- 
mento, 

4 Preço-baso do Concurso: 3 500 000500 (com exclusão do IV.A). 

5--Prazo do Execução da Obra: 90 dias. 

8- As propostas, redigidas em língua portuguesa, deverão sor envia- 
das à Secção Central da Secretaria da Câmara Municipal, até às 17 
horas do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no Diário da 
República, decorrido o prazo de 30 dias. 

7 - Natureza o classificação do alvará: IV Categoria, 1.º Subcategoria. 
8--Critório de apreciação das propostas para adjudicação: As previs- 
tas no artº 93 do DLL. n.º 235/86, do 18 do Agosto, Cademo de 

Encargos e Programa de Concurso. 

9 Tipo de empreitada: Séries do preços e à medição. 

= Data, hora o local da sossão pública de abertura das propostas: 
Salão Nobre dos Paços do Município, pelas 15 horas do dia 
imediato ao do termo do prazo do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 31 de Março do 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manu! Arlindo Sousa Novos 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


CONCUR ÚBLI 
«PAVIMENTAÇÃO DO LARGO DO PAÇÃO - FÂNZERES» 


1- Entidade Adjudicante: CAMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, 
com sede na Praça do Município — Gondomar. 

2 - Modalidade do Concurso: Público, nos termos do Artº 49º, do 
Decreto-Lei n.º 235/86, do 18 de Agosto. 


3-8) A obra será executada na freguesia do Fânzres, conclo de 
» pd em; designa-se: «PAVIMENTAÇÃO DO LARGO DO 
PAÇÃO — FANZERES-». 


— Carataísticas da oba, naheza o extonaão dos tabahos: 
do processo que pode sor consultado nos Serviços 
Técnico da Obras (Obras Municipais), todos os dias úteis, 

nas horas de expediente, 

— Os interessados poderão também, após a publicação deste 
anúncio no Diário da República, solicitar a9s S.T.O.M. o pro- 
cesso rospeitante à obra medianto o pagamento das taxas 
previstas na Tabola Municipal das despesas postais rospoc- 
tivas, tendo os S.T.O.M. o prazo de 4 dias para o seu fomoci- 
monto. 

4- Preço-basa do Concurso: 700 000800 (com exclusão do LV.A). 

5 Prazo do Execução da Obra: 60 dis, 

8 As propostas, redigidas em lingua portuguesa, doverão sor envia- 
das à Socção Central da Secretaria da Câmara Municipal, até às 17 
horas do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no Diário da 
República, docorrido o prazo de 30 dias, 

7 - Naturoza e classilicação do alvará: IV Categoria, 1.º Subcategoria. 

8--Critório de apreciação das propostas para adjudicação: As prevs- 
tas no art.º 99 do DLL. nº 235/86, do 18 do Agosto, Cademo de 
Encargos e Programa de Concurso. 

9--Tipo de empreitada: Sérios da proços e à medição. 
= Data, hora e local da sossão pública de abertura das 

Salão Nobre dos Paços do Município, pelas 15 horas do dia 
Imediato ao do termo do prazo do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 31 de Março do 1988 


O Presidonto da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Novos 


e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


FIAT 600 D - Tolefons | BANDOLIM — Instrumento, 
480009. modemo 8.000$00. Telef. 
690993. 

HONDA CB 250 - Multo 
timada, 185 c. — 
696445, dias úteis, dopols 


BIKINIS — De homem 100%. 
algodão, 85$00. Descontos 
Ee revonds. R. Almada, 


CADELINHA - Reça Pinchor 


do 3 meses. io 717056. (03491 


MERCEDES 190-D - C/mo- 
tor 240 D - 350 c. ou só 
motor 250 c. Se F - Rua 


Plearta, 12 Porto, sda onde 
COMPACT — Disc Denon 


PEUGEOT 385 GAD - Impo- | DCD 1500, novo. Telel. 
él, pos. troco. Tala | (034j91740. a 


REHAULT 41 — Turbo, át- 
timo modelo, 3 portas, 
preto. R. da Antas, 126. 
Telol. 560953. 


COLUNAS TANNOY SAM 
12X — Impocáveis. Tolof. 
(034jo17a8. 


CUECAS - Do senhora 
100% algodão, 75809. A. 
Almada, 240. 


DESOMIDIFICADOR GE D10 
— Estado Impecável. Telel. 
(o3aoiras. 


Ritos IPaRA AUTOMÓ- 

6, trocas, 

ela ospo- 

elalizado, Auto Volt, Rua 

Novo do Julho, 10. Telo- 
fone 813599. 


FRIGORÍFICO — Máquina 
lavar roupa, usados. Tolef. 
7826399, 


ROULOTTE PLUMA — Bora- 
ta. Tolefona 901479. 
VENDE-SE 4L — Óptimo es: 


tado geral. 175 €. Tole!. | PRATELEIRAS = Vários ta: 
nl manhos. Telefone 813767. 


GIRA-DISCOS — Linn Lia, | Bra 
completo, novo. Talof. 


VW - Em óptimo preço, 
1972. Telefone 24321. | PASTAS DE odio! 
com colxa a TES, 


CIT | + Grava 


Eee dim MÁQUINA - Barbear recar- 
nova, Teles 41969 = ui vol c/ 3 caboças. 


marãos  (034)91748. 


r solo 200W - 25 
ixo melody, 25 c. 5; Tolot. 

Telof, 9510272. 9720407. 

AMPLIFICADOR — Potência 


Denon poa 2200. Novo. 
Tolet. (034)91748. 


ATRELADO TROIA — 
q.+avançado c/ novo. 
Telef. 9671048. 


e 
PANOS DE COZINHA — 
100% algodão, 75500. 
Descontos para revenda. 
R. Almada, 240. 


PANOS DE COZINHA — 
100% algodão. 75500 e 


PAPAGAIOS/GAIOS/MELR- 
OS/TRAVESSOS — Rua D. 
Com. Tele. 412716 — Gui. Gonçalo Pereira, 53-1.º — 
marães Braga. 


POSIÇÃO — De 700 contos. 
Em empresa sistema de 
Tolet. 402482. 20 

diante, 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR — Dasdo 
400500, novas, hua For 


ANDAR — Em Rio Tinto, c/ 4 


- AMPLIFICADOR DE- 
NON PRA 1100 — Novo. 
Telet. (034)91748, 


SINTONIZADOR TU 747 DE- 
NON— PAM digital, Tolof. 


MÁQUINAS DE ESCREVER, 
CALCULAR, FICHEIROS, 
SECRETÁRIAS — Rua do AI. 


TENDA CAMPISMI cor 
tnados, fogão alóctri 
Telef. 561290. 


TELEVISOR — 36 em. 
7.500S0O. Tolo, 833445. | tona 57204 


MÁQUINA CORTA-COSE—2 
agulhas, Lo nova, Tole- 


TOALHÕES DE PRAIA — 
100% algodão, 380500. 
Rua do Almada, 240, Braga. 


MÁQUINAS 
E FERRAMENTAS 


BALANCÉS - Em bom os- 
tado, informa. Totof. 
aBrodos 


1 CHARRIOT — Semiauto 
Comploto. Tolof. 24522 — 


1 GERADOR DE 20 KW C/M/ 
DIESEL — Telol. 24522 — 
Braga. 


MÁQUINA DE PIPOCAS OU- 
TRA DE ALGODÃO DOCE — 
7622696, 


MÁQUINA REGISTADORA — 
Tipo supermercado, im 
cável, 35.000$00. Tetot. 
381662. 


4 SERRA RADIAL — Es 
Nova. Telef. 24522 - 


1 SERRA DE BO PINHEIRO — 
Tolo!. 24522 — Braga 


1 UNIVERSAL DE 50 — 
Tolol. 24522 - Braga, 


PROPRIEDADES 


ALGARVE — Quarteira, 


CORTADORES DE RELVA 
(o8ajon7aa. FLANDRIA — R. Almada, 
806 — Porto. Telo!, 23118. 


Conter DE 3.500 KG 
ot. 


MORADIAS PRAIA DE AR- 
VORE — Fórius, rocrelo, 


ALGARVE —- Moradia TI PI- 
nhal de Vilamoura, junto 


Cm DE SERRAS H. 
TAL. Tolof. 24522 - Bra 


APARTAMENTOS — Lojas, 
terrenos, vivendas nos mé 
Ihores locals do Algarv 
Tratar pelo telefone 
394030 ou 3057] 


Amial. Tolof. 826767. 
TERRENO C/4.160 Mº - S1- 


APARTAMENTO TI — Na 
Praia a Oura a 200 “eo 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
REMINGTON - Nov 
16.000500, Rus Mártiros 
90$00. R. Almada, 240. | da Liberdado, 201. 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS SWEDA E HUGIN 
INOX — Rus de Santa Ca- 
tarina, 1142, porta 8. 


TERRENO COM 900 Mº — 
Urbanizado a 50 m. Tl 
15 om Padri tar. 
Telot. Joaztttiaçte 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 
selos de 10 escudos quantas as palavras a mais. 


Recordamos que as indicações «Resposta ao n.”.. », «Telefone para o n.º...» ou 


PORTO), a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas 


páginas) ou aos locais que iremos anunciando: Uma vez ali, o leitor terá de apresen- 
tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será depois retirado o « 


abeça- 


lho») e escrever o texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o lenor, porém, quiser publicar um numero 
maior de palavras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que 


correm, quase de graça! 


«Rua...», contam avenas como uma palavra. 


2.º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 
envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 


«O Comércio do Porto» 
Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 


aos toa o E da 


3 de Abril de 1988 


ss- motivações TD Como do Porta 


Hahinar Ee A diferença 


CURIOSAMENTE 

ACHEI QUE PARECIA A 

, MESMA. MANTINHA TODOS 
CAMPO ALEGRE OS TRAÇOS PRINCIPAIS DE 
QUANDO A CONHECI E FOI-ME 

FÁCIL DISTINGUI-LA ENTRE MUITAS. 

= TENHO QUASE A CERTEZA QUE ENTRE TANTA 

GENTE NÃO ME VIU. FIZ UM ACENO, LEVANTEI À 

VOZ... E OS SORRISOS TROCARAM-SE. FOI BOM O REENCONTRO 

DEPOIS DE TANTO TEMPO. MAS REALMENTE EXISTIA A DIFERENÇA. 

O TEMPO SE ENCARREGOU DE A TORNAR MAIS ADULTA, EXPERIENTE E 

MOSTRANDO UMA CONFIANÇA EM SI PRÓPRIA INVULGAR. COMO EM TUDO 

NA VIDA, TEMOS QUE SER NÓS A NOTAR «A DIFERENÇA»... 


ESTABELECIMENTOS 
AO PADRÃO DA LEGUA 


VER NO LOCAL (EDIFÍCIO SANTIAGO ) 
R. FONTE VELHA, GAVETO C/ R. AVILHO 


1550m2 | 


CIRCUNVALAÇÃO 


Constructores Civis 


TI-T2-T3-T4. css 


PARQUE INFANTIL PRIVATIVO (INTERIOR) COM TOTAL SEGURANÇA 
ER sara comam ACABAMENTOS DE 1! QUALIDADE 


CHÃO VERDE II Muiasenros 


AREA C/162M 


STAND DE VENDAS NO LOCAL. O 9520397 
mais um empreendimento VER DIÁRIAMENTE DAS 10 ÀS 19 H. 
HABIJOBEL- Const.Civillda. INCLUSIVE SABADO E DOMINGO. 


1920m2 ç Ma 
stano De venoas no 1ocaL o 9898439 GEES = == == 
DARIAMENTE DAS 1045 1 " E 4 
dee O Ma e Habinorke Assar 


R dead Sampa 29% LIC Camp graf. SGAN 


7 “Hahinarke ones 


ESTABELECIMENTOS G/ ARMAZÉM dg,, na avenida fernão de magalhães 
ÁREAS DE 127m A 227m (/ 


O INVESTIMENTO 
GARANTIDO 


É árias E E 
ALDGVER BR [a Ti - 1141 
JP C/ FOGÃO 
LOJA A FIRMAS Tasso 
garagens individuais 
e colectivas. 


ACABAMENTOS DE 
ALTA QUALIDADE 


É NA BOAVISTA QUE SE DECIDE O COMERCIO 
DESCRIÇÃO DAS LOJAS 
Loja e armazém - 200m2» lugar de garagem 
Loja e armazém - 227 m?+ lugar de garagem 
Loja e armazém - 136m?+ lugar de garagem 
Loja e armazém - 127 m?+ lugar de garagem 
Loja e armazém - 208 mé. lugar de garagem 
Loja e armazém - 202m?+ lugar de garagem 

Entradas para o armazém por 
acesso directo ou pelo interior da loja 


“VER DIÁRIAMENTE NO LOCAL 
DAS 10 ÀS 12 E 
lalização DAS 14 ÀS 20H. 


ES co) ) 
Hal REMÊE co ALEGRE» 


R. Gonçalo Sampaio, 39 r/e:L.1 c/ R: Campo Alegre - Telfs. 696240-696297-PORTO 


3h Inda eb 


— egdopnvilom 
passatempo- ss 


3 de Abril de 1988 
O Comércio do Porto 


7» 48s 20; 


10 11 


HORIZONTAIS 


1 Em alto grau (pl). 2— Receiam. Vento brando e aprazivel. 3 — 
Chega. Escondam. Textualmente. 4 — Frequentar. Ordinário. Oferece. 5 
— Lobriga. Símbolo químico do alumínio. A mim. Artigo (pl.). 6 — Antolo- 
gia. 7 — Réis (abrev.). Prefixo de privação. Escalvado. Parecença. 8— A 
minha pessoa. Disfarçado. Forma de pronome pessoal. 9 — Cloreto de” 
Sódio. Defeito. Anel. 10 — Sem brilho. Prefixo que designa «cego». 11 — 
República da Europa Oriental. 


VERTICAIS 


1 Mantimentos, 2 Bens de fortuna. Transpiram. 3 — Preposição. 
Terra alagadiça. Casa. 4 — Certo. Burlas para comerem à custa dos 
tolos. Porco. 5 — Medida inglesa correspondente a cerca de 30 cm. 
Simbolo químico do amónio. A ti. Preposição. 6 — Que presevera no 
erro. 7 — Em a. Prefixo que designa modo, causa, estado, movimento 
para dentro. Não. Prefixo de negação. 8 — Alternativa. Ocasião opor- 
tuna. Nome de letra grega. 9 — Senhores (abrev.). Acompanha. Fileira. 
10 — Ópera de Verdi. Prefixo que designa «relativo à medicina», «mé- 


ACHO QUE ABANAR A CAUDA E 


PARECE-ME LÓGICO 
UM HABITO E PARA ACABAR COM 


1550... COMO O 
VAIS FAZERE 


dico». 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


DAE PEREIRA 


OS TELLES 
DE ALBERGARIA 


(romance de C. Malheiro Dias) 


O coro, minúsculo, debruçava sobre a 
nave a sua balaustrada de bilros de pau-santo, 
rebrilhantes de cera, ao lado da tribuna, escon- 
dida como um camarote real por um reposteiro 
de veludo. 

Nessa tentativa de aproximação planeada 


VIU FOR AQUI ALGUM 
ESTRANGEIRO 


Soluções na pág. 35 


entre João d'Albergaria e seu filho, ficara en- 
tendida uma resignada indulgência pela mania 
devota de D. Margarida, e Joaquim consentira 
mesmo em ordenar uns retoques de bom gosto 
nas obras da capela, interessado por esse luxo 
superfiuxo de casa nobre, que acrescentava as 
Amoreiras de uma honra fidalga. 

Situada a um extremo da casa, com a sua 
porta alta, de meio arco, à D. João V, a capela 
dava uma solenidade ao solar, compondo-lhe 
uma fisionomia senhoril, que a casa por si não 
tinha, com o seu pequenino escadório alpen- 
drado, onde vinham pousar as pombas, e as 
suas janelinhas estreitas, de vidros miúdos. 

Ao centro do terreiro, numa fonte de pedra 
cantava um veio de água, e para as traseiras 
um pedaço de jardim, arruado de buxo, com 
velhos pés de alecrim talhados em pirâmide, 
punha uma nota de poesia galante a meio das 
longas terras cultivadas. 

As Amoreiras tinham sido edificadas sob 
D. José por um Albergaria minaz, grande entu- 
siasta do Marques, que tentara a criação do 
bicho da seda naquele vale quente, onde pas- 
savam verões que não bolia uma folha. Ainda 
-se viam espaçadas e caducas, através os cam- 
pos de plantio, algumas amoreiras que só cria- 
vam morcões, resto do que fora um sonho de 
lunático. Esse Albergaria, sem esmorecer, de- 
salojara-se resignadamente, e passara a en- 
Saiar em Mirandela a sua plantação de Amcrei- 
ras. Por lá morrera, sem ter tecido uma só teia 
de seda, com um arrefecido entusiasmo, pelo 
Marques, que ia vendendo o seu vinho de Car- 
cavelos e de Oeiras à Companhia do Alto Dou- 


(O 1988 King Fontures Syndcalo, inc. Won ngnis raservea 


O NPAS Kim FEntur ES Syndicate, Inc War ia rigna reserved 


ro. Desse Albergaria restava um mau retrato, 
em que um pintor desconhecido se esforçara 
para reproduzir uma media face de morgado 
rural, com um bigode ruivo e uns grandes olhos 
maliciosos. No peito da casaca verde via-se- 
lhe a comenda da Conceição constelada de 
rosas e diamantes de Minas e sob as rendas 
do punho, a mão gorda pousava na guarda de 
madrepérola de um espadim. 

João d'Albergaria pusera no lugar de hon- 
ra do salão esse retrato do fundador das 
Amoreiras e venerava nesse antepassado um 
desventuroso visionário como ele. 

De resto, o grande valor da casa vinha-lhe 
da vasta riqueza das terras fundas, bem rega- 
das por águas nascentes, atravessadas em 
toda a extensão pelo ribeiro das Presas, rico 
em barbos e bogas, e que de inverno arreme- 
dava um rio, fazendo trabalhar vinte mós e 
estoirando as comportas das regueiras. 

Joaquim estudava a replantação dos vi- 
nhedos cansados, o apuramento de castas 
que valorizassem o vinho da região, e come- 
çara na encosta uma cava gigantesca e o des- 
bastar de um pinheiral para as plantações de 
Fevereiro. Esse afã enganava a sua ociosi- 
dade, preso às Amoreiras pela solidão em que 
seu pai ali vivia, triste, entre os seus livros. 

Agora, desde a vinda do irmão, no empe- 
nho de levar de vencida naquela alma dobrada 
a absorção católica do padre, Joaquim dedi- 
cara-se apaixonadamente a essa tarefa. 

Logo pela manhã apoderava-se de Luizi- 
nho, arrebatava-o às rezas da mamã, corria 
com ele os campos onde desovavam as pri- 


POPRE. QUERIDO, PA- 
RECE QUE TIVESTE- 


meiras codornizes; e já numa batida aos coe- 
lhos, pelo monte, Luizinho, que levava o cabaz 
dos furões, matara uma coelha a cacete, com a 
fúria encarniçada de quem se ataca a um tigre. 
Essas manhãs de caminhadas e emoções, en- 
tre a balbúrdia de um bando de foliões, filhos 
de morgados desbragados e língua e fidalgo- 
tes de meia tijela, fagueiros e brutos, tinham o 
poder de colorir as faces pálidas de Luizinho, 
pondo impaciências no seu sangue môrbido de 
enclausurado. 

Mas chegado a casa, a um aceno da 
mamã, logo corria tímido e de cabeça baixa, 
pronto a ajoelhar em frente ao oratório, ba- 
tendo no peito e beijando os escapulários. 

Depois, à mesa do almoço, mal respondia 
às perguntas do irmão e do pai, comendo com 
um apetite de homem, bamboando na cadeira 
as pernitas magras. 

Já Joaquim dizia a seu pai, convencido: 

— Temos homem! Verá que temos homem! 

E todos os dias lhe ia fazer à biblioteca o 
relatório minucioso daquela regeneração em 
começo. Luizinho não se tinha desbarretado 
em frente à capela da Almas, Luizinho falava 
mal do colégio, Luizinho prometera pedras a 
um garoto que lhe chamara lavandisca! 

João d'Algerbaria sorria àquelas proezas 
do filho, aventurando às vezes, a medo: 

— Cuidado não me faças dali um hipócri- 
ta... Antes o quero beato! 


(continua) 


O Comércio do Porto 


É ma 
PAGO 


Bispo do Porto na Vigília Pascal 


«É PRECISO RENASCER» 


O bispo do Porto, D. Júlio Tavares Rebimbas, 
afirmou ontem à noite na Vigília Pascal, celebrada 
na Sé Catedral do Porto, que «celebrar a Páscoa 
exige mudanças, porque é preciso renascer. O cris- 
tão é outro Cristo e tem de reflectir na sua vida a 
imagem do Senhor a vida que continua presente no 
mundo e acesa na história» — acrecentou o prelado. 


D. Júlio sublinhou que «o pro- 
grama é uma vida nova, digna e 
justa», observando que «se as- 
sim não fôr, a alegria pascal é 
pouco significativa, tradição 
certamente cheia de poesia e 
encanto, mas vazia daquilo que 
é a sua razão profunda». 

Para o Bispo do Porto, «o 
caso de Jesus não ficou resol- 
vido com a sepultura do seu 
corpo supliciado, como queriam 
Os judeus e os romanos, naque- 
la primeira Sexta-feira Santa». 

«Cada um de nós — prosse- 
guiu — tem de ver-se naqueles 


que o condenaram e o crucifi- 
caram, de sepultar-se com o 
pecado, morrer com Cristo, 
para ressuscitar com ele que é 
a nossa Páscoa». 

D. Júlio exortou os cristãos a 
«aspirar às coisas do alto, puri- 
ficados do velho fermento da 
malícia, celebrando as Festas 
Pascais com pureza e ver- 
dade». 

O prelado da Diocese do 
Porto lembrou que «esta é a 
noite culminante, a Vigília Pas- 
cal, mãe de todas as vigílias, a 
hora central e maior da força do 


dinamismo cristão, o coração 
da liturgia». 

«A nossa espera nesta noite 
santa — disse — não se reduz à 
memória de um facto histórico. 
Esperamos alguém, o Senhor 
que volta, passando das trevas 
à sua luz admirável». 

Na homilia de Sexta-feira 
Santa, D. Júlio considerou que 
«somos refractários à cruz, em- 
bora ela seja uma realidade na 
nossa vida». 

E acrescentou: «todos a le- 
vam, mais ou menos visivel- 
mente, desta ou daquela ma- 
neira, sempre pesada, umas 
vezes aceite, outras repelida». 


Continua a vida 
sem sentido 


Para o Bispo do Porto, «na 
sociedade em que vivemos, 
cheia de progresso e ciência, 


continua de pé a Cruz, sem ser 
como figura de retórica. Conti- 
nua a vida sem sentido. O 
ateísmo e o agnosticismo, exis- 
tindo, vão perdendo o sentido e 
vão acentuando a cruz da pro- 
cura, resvalando em novas filo- 
sofias da ciência». 

O prelado referiu-se também 
«à vida dos necessitados, vidas 
sem casa ou com casas degra- 
dadas, famílias destroçadas, jo- 
vens perdidos, velhos abando- 
nados, gente com fome, e tam- 
bém às crianças». 

«Como é possível fazer de- 
magogia com o Filho de Deus 
feito homem, sofredor, pregado 
numa cruz, ressuscitado ao ter- 
ceiro dia?» — perguntou, con- 
cluindo: «tudo é possível, em- 
bora não deva ser possível 
nada disso. É necessário dizer 
estas palavras. Mas que fa- 
zemos?». 


Páscoa amarga nas estradas de Leiria 


LIGEIRO CONTRA PESADO 
CAUSA TRES MORTOS 


Três mortos entre os quais duas cri- 
anças é a «sentença» de mais um aci- 
dente que ocorreu nas estradas do distrito 
de Leiria. Desta feita o acidente, que ocor- 
reu perto das 24 horas de sexta-feira, veri- 
ficou-se na EN 1, em Casais de Santa 
Teresa, concelho de Alcobaça, distrito de 
Leiria. O choque de um veículo ligeiro de 
passageiros e um pesado de mercadorias, 
com «smi- reboque» causou a morte de 
duas crianças e um adulto que viajavam 
num automóvel emprestado por pessoa 
amiga. 


De acordo com as informações reco- 
lhidas, o sinistro ocorreu quando o veículo 
ligeiro embateu no pesado, num momento 
'em que o veículo de carga se preparava 
para atravessar a estrada para se dirigir a 
um restaurante das proximidades. 


O veículo ligeiro, um «Ford Escort» 
de matrícula suíça, transportava as duas 
crianças, uma de sete e outra de doze 
anos, que tal como o condutor do automó- 
vel, de 40 anos, tiveram morte imediata. 


O carro era conduzido por António 
Henriques do Rosário, casado, estofador, 
residente em Santo Antão, Batalha, que 
tinha pedido o veículo emprestado a um 
amigo para ir a Lisboa buscar a filha a 
casa dos avós para passarem a Páscoa 
juntos. 


António Rosário fez-se acompanhar 
na viagem por Cristina Rodrigues Moreira, 
de 12 anos, filha do dono do automóvel, 
também residente em Santo Antão. 

De regresso a casa, na companhia 
das duas pequenitas, que dormiam no 
banco traseiro, consumou-se o acidente, 


com as crianças a não se aperceberem do 
que acontecera. 

Ontem à tarde as três vítimas encon- 
travam-se na morgue do hospital de Alco- 
baça. 

Acrescente-se ainda que o pesado de 
mercadorias, com a matrícula HQ-24-08, 
pertence a uma empresa de transportes 
de Lisboa e era conduzido por João Nu- 
nes Dias Cruz, casado, de 40 anos, resi- 
dente em Regueira de Pontes, Leiria, que 
saiu ileso do acidente, o mesmo aconte- 
cendo ao seu ajudante 

O condutro do «Ford Escort» era emi- 
grante na Suíça e contava regressar defi- 
nitivamente a Portugal no próximo Verão. 

Com mais este acidente nas estradas 
de Leiria eleva-se a quase uma dezena o 
número de vítimas mortais nos últimos 
sete dias. 


Mata do Camarido (Caminha) em questão 
PARLAMENTO INVIABILIZA 
EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS 


«Até à aprovação do plano de ordenamento, os em- 
preendimentos previstos para a Mata Nacional do Camari- 
do não deverão ser implementados por poderem pôr em 
causa o equilíbrio da paisagem e a sua conservação e 
gestão adequadas». Esta é uma das conclusões do rela- 
tório aprovado por unanimidade pela Comissão de Admi- 
nistração do Território, Poder Local e Ambiente da As- 
semblela da República, que é presidida pelo deputado 
socialista António Guterres. 


Entre as conclusões deste rela- 
tório — ao qual «O Comércio do 
Porto» teve acesso — sublinha-se, 
em primeiro lugar, «o papel insubs- 
tituível da Mata Nacional do Ca- 
marido na consolidação das dunas, 
na protecção contra os ventos marí- 
timos, como factor amenizador do 
clima, como refúgio de espécies vi- 
vas endémicas & de um valioso pa- 
trimónio ecológico da zona estuária 
do rio Minho e do litoral». 


Face a este «papel insubstituí- 
vel», a Comissão Parlamentar su- 
gere que «sejam tomadas medidas 
que tornem efectiva a sua conser- 
vação» que passa pela «elabora- 
ção, aprovação é implementação, a 
curto prazo, de um plano de orde- 
namento para a Mata do Camari- 
do» — acrestenta o relatório. 

Esse plano deverá, no entender 
do relatório aprovado em 18 de 
Março, «estar em consonância com 
a definição do uso e ocupação do 
cordão litoral onde se integra a 
Mata do Camarido e com a gestão 
do estúario do Minho». 

A justificar estas medidas, a Co- 
misssão Parlamentar de Adminis- 
tração do Território, Poder Local 
Ambiente, sublinha que «sem isto, 
que é urgente realizar, nenhuma 
medida de conservação da Mata 
Nacional do Camarido terá êxito». 


Cinco 
empreendimentos 
em compasso 

de espera 


Nos últimos anos, a Mata do Ca- 
marido tem estado a sofrer o efeito 
de acções no sentido de «alterar a 
função principal da mata, tomando- 
a uma mata de recreio», do qual 
são exemplo os cinco projectos. 

Um deles é a ampliação do par- 
que de campismo da Orbitur para 
sul, passando a ocupar seis hec- 
tares, ou seja, O triplo da área ac- 
tuai enquanto se prepara a constru- 
ção de um complexo desportivo 
com cerca de sete hectares que in- 
clui um campo de futebol, um pavi- 
lhão gimnodesportivo, uma piscina 
coberta, quatro campos de ténis, 
uma pista de atletismo, uma pista 
de karting e um parque de estacio- 
namento. 

A construção do complexo des- 
portivo e recreativo da freguesia de 
Moledo, no limite sul do pinhal, 
afectando cerca de quatro hectares 
é outro empreendimento: que tem 
de aguardar o cumprimento do 
parecer da Assembleia da Repú- 
blica. 

Um cais acostável para o «ferry 
boat», na orla norte, junto aos 


muros de protecção da foz do rio 
Minho, é outro dos cinco projectos 
inviabilizados até «nova ordem». 
Este projecto inclui a construção de 
um terminal de desembarque, um 
edifício de apoio e três parques de 
estacionamento, além de três vias 
de acesso e rotundas. 

Finalmente, aguarda «luz verde» 
O projecto de instalação de um al- 
deamento turístico, ao longo da 
duna primária, desde o limite norte 
de Moledo até à Ponte Ruiva, em 
frente à fortaleza da Ínsua. 

Com este parecer, a comisssão 
da Assembleia da República veio 
reforçar o desejo camarário que in- 
deferiu a aprovação dos projectos 
no ano passado. 


Caracterização 
da mata 

A Mata Nacional do Camarido si- 
tua-se na margem esquerda do rio 
Minho, e é delimitada a oeste pelo 
oceano, a sul pelo aglomerado de 
Moledo e a este pela veiga de Cris- 
elo, abrangendo parte das fregue- 
sias de Moledo e Cristelo, ocu- 
pando uma área de 141 hectares. 

A mancha florestal da mata deve 
remontar aos tempos de D. Dinis e 
é constituída por pinheiros bravos, 
além de outras árvores entre as 
quais se destaca a acácia. 

A sua implantação serviu para fi- 
xar as areias e impedir o seu 
avanço sobre os campos agrícolas 
vizinhos, além de constituir uma 
barreira natural aos ventos da «nor- 
tada» e um belo enquadramento à 
praia que se estende entre Moledo 
e Cabedelo. 

No seu actual estado, a Mata do 
Camarido é uma das duas matas 
públicas de protecção das dunas a 


norte do rio Douro e uma das pou- 
cas que ainda se encontra em um 
bom estado de conservação. 

Um estudo recente da Direcção 
Geral das Florestas detectou, na- 
quela mata, 37 espécies de verte- 
brados, incluindo 26 espécies de 
aves, seis de mamíferos e três de 
rópteis. 

Entre as aves, foram observados 
o pato real, açor, águia de asa re- 
donda, peneireiro de dorso malha- 
do, cuco, coruja das torres, pica- 
pau verde e corvo preto. Quanto a 
mamíferos, os mais abundantes 
são os ouriços cacheiros, coelho 
bravo e morcegos. 

Na botânica, o destaque vai para 
o pinheiro bravo, feto macho, cauda 
de lebre, caniço, austrália, cardo ro- 
lador, cordeiros do mar e camari- 
nheira. 

Nos últimos anos, além do 
avanço do mar, também a interven- 
ção negativa do homem — nomea- 
damente o campismo selvagem — 
tem vindo a degradar esta zona, po- 
dendo, caso não se actue rapida- 
mente, de forma preventiva e equili- 
brada, pôr em causa o equilíbrio do 
ecossistema. 

A essa degradação — refere o re- 
latório da Comissão Parlamentar — 
não será «alheio o facto de a mata 
ser atravessada pela via de pene- 
tração turística vinda da Galiza para 
Viana do Castelo e, em resultado 
do turismo balnear, o crescimento 
do aglomerado de Moledo e mesmo 
da vila de Caminha». 

O relatório alerta ainda que uma 
das causas de degradação é «fruto 
da gestão menos cuidada dos ser- 
viços florestais», bem como da des- 
truição de árvores sem posterior re- 
plantação. 


Jotoloto 


A chave do concurso n.º 13 do Totoloto é a seguinte: 


OJOONANONO 


O concurso do Totoloto de ontem tem para o primeiro prémio 
54.180.976 escudos. 

Os valores do concurso são os seguintes: Matrizes — 
3.643.931; Apostas — 37.521.452; M to a prémios: 
285.163.035 escudos. Primeiro prémio — 54.180.976$60; Segundo 
prémio — 22.813.042$80; Tercelro prémio — 57.032.607$00; Quarto 
Prémio — 57.032.607$00; e Quinto prémio — 94.103.801$50. 


Torres Couto: « UGT 
vai reflectir»... 


Torres Couto afirmou ontem que a UGT val nos próximos dias 
levar a cabo um período de reflexão, superar a crise mantendo 
fidelidade ao movimento sindical e que «não tem que alterar nada 
para manter a grande central que é». 

O líder da UGT falava ao «Jornal de Sábado» da televisão em 
paralelo com o director do jornal social-democrata «Povo Livre», 
Duarte Lima, e respondia a uma pergunta sobre eventual nomea- 
gão de novos dirigentes naquela central sindical. 

Torres Couto considerou que uma terceira central sindical — 
para além da CGTP e da ugt - não tem credibilidade, porque «os 
trabalhadores querem uma central para os defender e não para 
defender as políticas do governo». 

Exemplificou com o que se passa na Inglaterra e Alemanha, 
onde os partidos do governo não controlam as centrais sindicais, 
e observou que «a realidade sindical e social é distinta». 

Ainda a propósito da jornada de luta marcada para o dia 14 de 
Abril (pela CGTP), Torres Couto salientou que «muito antes a UGT 
tinha aprovado uma jornada de protesto na galeria da Assembleia 
da República «no dia em que o pacote laboral começasse a ser 
discutido», 


RFA apreende mais 
azeite contaminado 


As autoridades do Estado alemão-federal da Renânia-Veste- 
fália anunciaram ontem a apreensão de mais olto carregamentos 
de azeite espanhol, Itallano e francês, contaminados com um quí- 
mico potencialmente perigoso. 

O Ministério do Amblente disse em comunicado que os carre- 
gamentos continham mais de um miligrama de percloroetileno 
(normalmente usado como agente de limpeza) por quilograma. 

Em consequência das recentes descobertas de azeite conta- 
minado na Alemanha Federal e Holanda, a Comunidade Europela 
decidiu retirar os subsidios ao produto, ido este contiver mais 
de um miligrama do químico por quilograma. 


Milhares de gafanhotos 
mortos em Itália 


Milhares de gafanhotos, provenientes do deserto africano, 
foram encontrados mortos numa praia perto de Roma, informou a 
guarda costeira e os Serviços de Protecção Clvil Italianos. 

Funcionários da guarda costeira disseram que os Insectos, de 
4a 7 centímetros de comprimento, pertencentes à mesma espécie 
que devastou as colheitas do norte de África, foram desviados 
para a Europa por ventos favoráveis. 

Contudo, as correntes de ar frio que se fazem sentir na costa 
Mallana, nesta época do ano, causaram a sua morte. 

A Imprensa Italiana exprimiu recel le que tempo mais 
quente possa perm! sobrevivência dos temíveis Insectos. O «ll 
Tempo» fol mesmo ponto de descrever a cena na prala de 
Torvalanica como «o sinal de uma Invasão frustrada, de uma Inva- 
são que está às nossas portas». 

Peritos negaram, porém, a possibilidade de a Itália ser atingida 
pela mesma praga de gafanhotos que alastrou por Marrocos, Tuni- 
sia, Argélia e Líbia. 

A Organização das Nações Unidas para a Agricultura e All- 
mentação (FAO) classificou o fiagelo no norte do continente afri- 
cano como o plor dos últimos 30 anos. 
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Rlo Ave e Sporting merecem o malor destaque da 
vigésima oltava jornada do Campeonato Nacional de Fu- 
tebol da | Divisão, mercê das vitórias conquistadas em 
terreno alhelo. Os ndenses protagonizaram o malor 
icativa, já que beneficiaram das 
derrotas do Portimonense, Académica, Varzim e Elvas, 
Indo vencer no campo de uma das equipas do seu cam- 
peonato. Os pupilos de Mário Reis estão agora r. 
lugar, em Igualdade de pontos com algarvios e «est: & 
dantes». 

Finalmente, o Sporting deu uma alegria aos seus 
adeptos. Jogando no Estádio do Mar com o Varzim, os 
«leões» aplicaram & «chapa 3», dando uma sacudidela 
nos maus resultados que vinha averbado ultimamente. 

O Varzim já estava mal e plor ficou. Calisto val ter de 
Injectar novo alento nos seus pupilos se quiser materiall- 
zar a permanência. 

Mas nem só estas duas equipas estiveram em deste- 
que. O velho «Salguelral» fol Impôr um empate ao Bele- 
nenses, em Lisboa, tendo estado, por duas vezes, na 
situação de vencedor. 

Os pupilos de Fidalgo, em multo «maus lencois» na 
tabela, não se impresslonaram com o poderlo do terceiro 
classificado e quase davam corpo a uma surpresa. Mia- 
denov, de penalty, restabeleceu a Igualdade e os homens 
de Videl Pinheiro tiveram de se contentar com a divisão 


Guimarães e Chaves não consegulram me- 
Igualdade a zero. Este resultado, mais be- 
néfico pai flavienses, que jogaram fora, espelha o 
equilibrio existente entre as duas equipas, que nas últi- 
mas jornadas téem vindo a demonstrar alguma Irregularl- 
dade. 

Jornada tranquila tiveram os dols primelros classifi- 
cados. Os actuais campeões nacionais efecturam um 
teste positivo para o embate da próxima quarta-feira, em 
Bucareste, frente ao Steau. Quatro golos sem resposta 
fol a derrota averbada pelos penafidelenses, que só 
duranto a primeira parte conseguiram obstar ao dilatar 
do «score». 

Entretanto, nas Antas, os portistas continuaram a 
fazer a gestão do avanço que desfrutam, perante um 
Marítimo multo certinho, especialmente na primeira 
parte. Os Campeões Europeus não brilham, mi ver- 
dade é que se mantêm invencíveis. 

Para o Marítimo esta derrota não afectou grande- 
mente a recuperação que tem vindo a efectuar desde que 
Ferreira da Costa tomou a seu cargo o comando técnico 
da equipa, já que este jogo não era do «seu» campeo- 
nato. 

Quem parece talhado para altos voos é o Setúbal. 
Modelo de futebol de ataque, os pupilos de Malcolm 
Allison não deram chances ao bracarenses, marcando 
um golo em cada metade. Os setubalenses têem o se- 
gundo melhor ataque (com 50 golos), só superado pelo 
FC do Porto (63). 

Vitor Manuel não fol feliz na estreia. O novo técnico 
dos minhotos tem uma pesada tarefa sobre os ombros, 
pois o Braga está na «zona vermelha» e os resultados 
positivos tardam em aparecer. 

Já Irremediavelmente condenado à descida, o Covl- 
lhã Impôs uma inesperada derrota ao Portimonense. De- 
pols da exibição da passada jorna: nte ao Porto, não 
era de esperar tamanho «colap: equipa de Cajuda. 

Em Faro, o Espinho voltou a mostrar a sua propen- 
são para empatar fora. Fol o sétimo conquistado em 
terreno alhelo, e que teve um sabor especlal, já que foram 
os algarvios os primeiros a marcar. A equipa de Quinito 
ocupa a nona posição, em Igualdade de pontos com o 
Penaflel, e a 10 jogos do termo do campeonato tem todas 
as condições para não viver qualquer sobressalto. 

O Farense teve de se contentar com um pontinho, 
pele a hipótese de alcançar o Marítimo na classifi- 
cação. 

Por último, no Bessa, os locais ganharam, mas vol- 
taram a não satisfazer os seus apaniguados. Frente ao 
Elvas, a equipa de Pepe marcou por duas vezes, mas a 
melhoria exibicional em relação a anteriores encontros 
fol coisa que não se viu. 
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VERDADEIRO «SHOW» OFENSIVO 


Setúbal, 2 
Sp. Braga, O 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 


Árbitro — Rosa Santos (Beja), auxiliado por 
José Manuel e José Balsinha. 

VITÓRIA DE SETÚBAL - Meszaros; Cri- 
santo, Hernâni, Quim e Eurico; Maside, Vítor 
Madeira, Aparício e Manuel Fernandes; Roça- 


das (cap.) e Jordão. 


Logo no minuto seguinte, na 
sequência de um canto mar- 
cado por Vitor Madeira, este 
entregou a bola a Crisanto que 
a passou a Aparício, que con- 
verteu com um remate sem hi- 
póteses para o guardião do 
Braga. 

Os visitantes foram obriga- 
dos a abrir o jogo e desenvol- 
ver O seu futebol pelos ex- 
tremos. 

Vítor Madeira jogou à fernte 
dos centrais o que também 


cante dos bracarenses, bem 
accionados por Vinicius obri- 
gou a algumas defesas de 
Meszaros. 

O segundo golo do encontro 
veio aos 52 min., quando na 
sequência de uma jogada indi- 
vidual, Manuel Fernandes no 
meio campo prosseguiu com 
Hélder fora da baliza e com 
facilidade o avançado sadino 
converteu. 

O golo obrigou a que equipa 
de Braga mudasse de estraté- 


o adversário e foi uma equipa 
que não criou situações de 
perigo, pois podem contar-se 
pelos dedos de uma mão as 
intervenções de Meszaros. Os 
pupilos de Vítor Manuel ainda 
não se encontraram a si pró- 
prios e tiveram imensas dificul- 
dades em segurar os avança- 
dos do Vitória de Setúbal. 
Por sua vez, os sadinos, 
com Allison já no banco, foram 
uma equipa muito igual a prati- 
car um futebol ofensivo e com 


E. E |-— causou certa desorientação no gia com a entrada de Jorge uma preparação física digna 
neto Secr UNa O Vito Duas e meio campo dos pupilos de Vi- Gomes e Santos. De facto a do realce. Foram sempre su- 
) "9º tor Manuel. equipa tornou-se mais agres-  periores ao adversário e não 


Gomes, aos 58 m), Kiki, João Mário (Santos, aos 
58 m) e Nelito (cap.); Vinicius e Vitor Santos. 


Accção disciplinar — cartões amarelos para 
Vítor Madeira (3 min.), Ernesto (25 m.) e Hélder 


(79 m). 


Golos: Aparício (7 m) e Manuel Fernades 


(52 m). 


Os cerca de cinco mil es- 


equilibrado, com o Braga a 


O Braga reagiu ao golo e 
procurou a grande área dos 
sadinos por intermédio de Vi- 
nicius e Nelito, mas sem peri- 
go para Meszaros. A concreti- 
zação do Vitória de Setúbal foi 
algo difícil pelo constante poli- 
ciamento feito a Manuel Fer- 
nandes por Vitor Duarte. 


siva, mas sem nunca colocar 
em causa a baliza de Mes- 
zaros. 

Os sadinos começaram en- 
tão a ter algumas perdidas no- 
meadamente por intermédio 
de Manuel Fernandes, Roça- 
das e Aparício. Os donos da 
casa apresentaram muita coe- 


fossem as perdidas, o resul- 
tado seria diferente. 

2-0 é um resultado justo 
para uma partida onde o Vi- 
tória de Setúbal voltou a mos- 
trar o seu futebol e sobretudo 
a categoria de Manuel Fenan- 
des e Jordão, dois jogadores 
que sobressaem sempre de 


pectadores que se deslocaram — procurar beneficiar de algu- O Braga passou a demons- são no seu sector defensivo, todo um conjunto homogéneo. 
ao Estádio do Bonfim não fi- mas aberturas concedidas trarum jogo algo ofensivo com onde Quim foi o elementos Também Aparício teve uma 
caram desiludidos com o es- pelo Vitória de Setúbal. alguma surpresa para os do- mais influente. O Sporting de . tarde inspirada. 


pectáculo proporcionado. 

De início, previu-se que o 
Braga iria fazer a vida cara aos 
donos da casa até porque vi- 
nham de uma mudança de 
técnico, mas isso não aconte- 
ceu, muito embora os arse- 
nalistas tivessem mostrado 
uma cerca acutilância. 

O encontro começou muito 


Hernâni surgiu novamente a 
lateral esquerdo mas veio à 
frente sempre que foi preciso, 
O que surpreendeu de certa 
forma a defesa do Braga. 

Aos 6 min. surgiu o primeiro 
momento de perigo para as re- 
des de Hélder, quando o es- 
férico foi rematado com força 
por Crisanto, sem resultado. 


nos da casa mas sem criar 
qualquer problema. 

Na ponta final os sadinos 
encontraram dificuldades de 
penetração pois o Braga deu 
boa réplica. 

No segundo tempo, os arse- 
nalistas vieram dispostos a 
criar dificuldades, ao povoar o 
meio campo. O sector ata- 


Braga cedo concluiu não ter 
capacidade para dar a volta ao 
resultado. 

O encontro teve um resul- 
tado que se aceita, muito em- 
bora se a diferença fosse 
maior a favor do Vitória de Se- 
túbal isso não escandalizasse 
ninguém. 

O Braga quase que receou 


Na lista dos goleadores 
MANUEL FERNANDES 


PRÓXIMO 


DE RADI 


O búlgaro Radi, do Desportivo de Chaves, embora sem 
marcar ontem, mantém-se como o melhor marcador do cam- 
peonato português da | Divisão, cumprida a vigésima oitava 


jornada. 


A jornada rendeu 26 golos, com apenas um dos dez 
encontros a terminar em branco, mas só Isaías, do Rio Ave, 


bisou como marcador. 


O veterano Manuel Fernandes, do Vitória de Setúbal, 
marcou um tento e reduziu para três a sua diferença de Radi, 
enquanto Paulinho Cascavel, do Sporting, e Fernando Go- 
mes, do FC Porto, ambos também com um tento marcado 
ontem, são terceiros, com menos um golo. 


Lista dos melhores marcadores: 


Na equipa do Braga desta- 
camos Laureta, Nelito e Vini- 
cius e no Vitória de Setúbal, 
Quim, Aparício, Manuel Fer- 
nandes e Jordão. 

O juiz de Beja, Rosa Santos, 
teve algumas dificuldades. A 
sua actuação não influiu no re- 
sultado mas nem sempre foi 
lusto. 


Rogério Severino 


Vitor Manuel não entrou com o pé direito no Sporting de Braga. 


ADEPTOS ITALIANOS 
MULTADOS EM SPLIT 


Oito adeptos italianos de futebol foram multa- 


dos pel; 


autoridades jugoslavas por terem des- 


fraldado dois panos de propaganda ao Partido Ra- 


dical Italiano e em defesa da 


à CEE. 


Segundo a Imprensa de 
Belgrado de ontem o inci- 
dente registou-se durante 
O encontro particular que a 
selecção italiana disputou 
em Split, e que terminou 
empatado (1-1). 

A polícia acusou os 


adesão da Jugoslávia 


No que conceme ao en- 
contro particular, um golo 
de Vialli, logo aos 10 minu- 
tos, permitiu à Itália empa- 
tar com a Jugoslávia. 

O golo do empate foi ob- 
tido ainda na primeira 
parte, aos 45 minutos, por 


tento da igualdade, mas a 
boa organização defensiva 
dos italianos impediu a ac- 
ção dos atacantes jugos- 
lavos. 

Na segunda parte, o 
jogo perdeu qualidade e 
nenhuma das equipas deu 
mostras de interesse para 
alterar de novo o mar- 
cador. 


Os italianos Giannini e 
Bergomi receberam cartão 


pad tos Er adeptos italianos de terem intermédio de Jakovijevic amarelo. 
lanuel Fernandes, V.Setúbal ia de cabeça na conclusão de 

Gomes, FC Porto .. a Um canso nda es /.-80 a direcção de! Hal 
à E os panos, que exibiram no muth Kohl, Áustria, ali- 

Paulinho Cascavel, Sporting Maio dante q i- querda efectuado por Savi- , ' 

Ademir, V.Guimarães tos nharam: 

Aparício, V.Setúbal E Ea E - : 

Magnusson, Benfica Os panos diziam «Adere Apenas 12 mil pessoas a po sLANIas pães; 

César, Penatiol. ao Partido Radical — Ju- assistiram ao jogo no Está- — Stanojkovic (Tosic), Mijus, 

Miadenov, Belenenss; goslávia na Comunidade dio Poljud com capacidade Katanec e Vulic; Radano- 


Rui Águas, Benfica 
Mader (ex-FC Porto) . 
Chico Faria, Belenense: 
Celso Maciel, Covilhã 
Forbs, Portimonense . 
ivan, Espinho . 

Sousa, FC Porto . 
Tony Sealy, Sporting .. 
RuiBarros, FC Porto 


Económica Europeia», um 
em italiano outro em servo- 
croata. 

A Imprensa jugoslava 
não indicou o montante 
das multas aplicadas, mas 
noticiou que os adeptos re- 
gressaram anteontem a 
Itália. 


para 50 mil espectadores, 
mas o facto de a selecção 
iugoslava estar a atraves- 
sar um mau momento de 
forma pode ter sido a razão 
principal para a falta de in- 
teresse do público. 

Após o golo de Vialli, a 
turma jugoslava procurou o 


vic, Stojkovic (Krivokapic), 
Bmovic e Pancev (Asano- 
vic); Savicevic e Jakovl- 
jevic. 


ITÁLIA — Zenga; Ber- 
gomi, Francini, Baresi e 
Feri; De Agostini, Dona- 
doni, De Napoli e Mancini; 
Giannini e Vialli, 


3 de Abril de 1988 
O Comércio do Porto 


E VÃO DOIS PON 


FC Porto, 2 
Marítimo, O 


Jogo no Estádio das Antas 
Assistência: 22.649 espectadores. 


Árbitro: Bento Marques (Évora), auxiliado 
por António Manuel e António Figo. 


Equipas: 


FC PORTO: Miynarczick; João Pinto, Geral- 
dão, Celso e Inácio; André, Jaime Magalhães, 
Sousa e Semedo; Rui Barros e Gomes 


MARÍTIMO: Everton; Matos, Teixeirinha, 
Oliveira e Arnaldo; Nunes, Artur Semedo, Mar- 
quinhos e Vadinho; Paulo Ricardo e José Luís. 


Substituições: No FC Porto, ao intervalo 
Jaime Pacheco rendeu Semedo e aos 77 minu- 
tos Eduardo Luís entrou para o lugar de Geral- 
dão. No Marítimo, aos 69 minutos João Paulo 
entrou para o lugar de Vadinho e aos 78 foi vez 
de Bobó render Matos. 


Incidência disciplinar: nada a assinalar. 
Ao intervalo: 0-0. 


Golos: 1-0, aos 51 minutos por GOMES. Jal- 
me Pcheco solicitou João Pinto no lado direito, 
este ultrapassou um adversário, foi à linha e 
centrou com conta peso e medida para Gomes 
que à boca da baliza fez um golo oportuno. 

2-0, aos 85 minutos, por RUI BARROS. Num 
lance de contra-ataque, Gomes recebeu a bola a 
meio campo, correu uns metros e lançou ex- 
celentemente Rul Barros, o qual isolado es- 
perou a saída de Everton para atirar a contar 
obtendo um golo de belo efeito. 


Mais um jogo nas Antas, 
mais uma vitória portista, mais 
uma jornada, mais dois pon- 
tos, primeiro lugar intacto, dois 
golos marcados, nenhum so- 
frido, FC Porto a somar e a 
o título mais perto, 
mais uma exibição des- 
colorida, pouco inspirada, a ro- 
gar na maior parte das vezes o 
medíocre, sócios algo desilu- 
didos, às vezes «chateados», 
mas impotentes ante a frieza 
dos números, e de Tomislav 
Ivic, que, já venceu uma Taça 
Intercontinetal, uma Supertaça 
Europeia e apresta-se para 


conseguir para os «dragões» 
uma proeza inédita, que é a 
conquista de um título sem 
derrotas e com a maior di- 
ferença de pontos em relação 
ao segundo classificado até 
hoje registada no seu historial. 
E contra isto... 

Fica pouco para dizer deste 
encontro entre portistas e ma- 
deirenses. Os donos da casa 
limitram-se a cumprir, ven- 
cendo, os forasteiros, jogaram 
bem, criaram até duas boas 
oportundades de golo, uma 
delas foi ao poste, apresen- 
taram bom fio de jogo, ex- 


RS TRACAR: 


DE EXPERIENCIA EM TRAN! 


As exibições da «squadra» portista têm, ultima- 


celente estratégia, são servi- 
dos por belos jogadores, mas 
acabaram por perder, justa- 
mente, pois, contra a força, 
não há resistência. 


Era intenção dos portistas 
proporcionarem uma ex- 
celente exibição e, uma boa 
oportunidade de João Pinto lo- 
go aos 4 minutos, quando lan- 
cado por Jaime Magalhães fi- 
cou sozinho e rematou forte 
obrigando Everton a difícil de- 
fesa deixava antever, de facto, 
que se iria assistir a uma reno- 
vada actuação azul e branca e 
até a um bom espectáculo de 
futebol, pois os maritimistas 
deixavam claro que não esta- 
vam ali para actuar num «fer- 
rolho» acantonados no seu 
meio campo defendendo até 
ao último limite o nulo ial. 
Os madeirenses conseguiram 
confirmar as suas intenções 
iniciais, já os portistas ficaram- 
se pelas mesmas, pois, neste 
primeiro tempo, estiveram 
francamente mal, actuaram de 
forma pouco acutilante, ti- 
veram muitos passes transvia- 
dos e ao intervalo sairam de- 
baixo de uma enorme vaia, 
pois, mais uma vez, não se 
assistia a uma boa actuação 
azul e branca. 


Marítimo 
falha 


À passagem do primeiro 
quarto de hora, o Marítimo já 
tinha equilibrado a contenda e 
aos 21 minutos perdia mesmo 
soberana oportunidade para 
se colocar em vantagem, 
quando Marquinhos na re- 
carga a um remate de Artur 
Semedo que Miynarczick de- 


O portista Rui Barros vai fazer o segundo golo portista, com Everton já batido e Teixeirinha com cara de quem já nada poderá fazer. 


(Foto António Fernandes) 


fendeu para a frente, e com a 
baliza escancarada, não teve 
a determinação necessária 
para evitar a intervenção de 
João Pinto, que «salvou» o 
golo ao oferecer o corpo à 
bola. 


Logo a seguir, Paulo Ri- 
cardo voltaria a estar em boa 
posição, quando dentro da 
área sobre o lado esquerdo re- 
matou forte obrigando o 
guarda redes portista a ceder 
canto. 


A equipa do FC Porto não 
ingrenava. Os médios azuis e 
brancos adiantavam-se dema- 
siado no terreno, pois a equipa 
carece de avançados, os cen- 
trais eram obrigados a trans- 
portar jogo e à falta de linhas 
de passe viam-se na necessi- 
dade de bombear bolas para a 
direita, esquerda ou para o 
centro, que quase sempre 
morriam nos pés dos defesas 
madeirenses. Nas bancadas o 
público impacientava-se. Até 
porque, até ao intervalo só por 
uma vez os portistas esti- 
veram à beira de inaugurar o 
marcador, quando Geraldão 
na sequência de um canto pôs 
a bola à frente de Semedo, 
que dentro da pequena área 
rematou fraco conseguindo 
apenas um canto. Nada mais, 
o que é manifestamente 
pouco. 


Com Jaime Pacheco 
outra dinâmica 


As coisas não corriam bem 
ao FC Porto e Tomistav Ivic 
teve mesmo que mexer do seu 
«xadrez». Voltou à primeira 
forma, ou seja, rendeu Se- 
medo por Jaime Pacheco. Ga- 


nhou outra vivacidade, outra 
alegria esta equipa azul e 
branca. Rui Barros ficou mais 
solto, Gomes também, Jaime 
Pacheco e André cobriam bem 
o meio campo e os dois cen- 
trais mais Inácio chegavam 
para os dois avançados do 
Marítimo, pois agora, Paulo 
Ricardo flectia um pouco mais 
para o centro e libertava João 
Pinto para algumas investidas 
atacantes. Seria mesmo por aí 
que viria o primeiro golo azul e 
branco. Jaime Pacheco ras- 
gou toda a defesa com um 
passe largo para João Pinto, 
este ultrapassou Matos, foi à 
linha, centrando para a boca 
da baliza onde estava Gomes 
a fazer o golo. 

Estavam decorridos apenas 
6 minutos deste segundo 
tempo e a turma da casa apre- 
sentava outra dinâmica, outra 
forma de actuar e prometia 
algo mais do que fizera no pri- 
meiro tempo. 

As rédeas do jogo eram dos 
«dragões» que controlavam o 
jogo e o adversário. Mas o 
Maritmo não se entregava e 
aos 65 minutos perde a sua 
melhor oportunidade de toda a 
partida. Do lado esquerdo, 
Paulo Ricardo galgou uns me- 
tros, parou e virou completa- 
mente o jogo com um soberbo 
passe para o flanco direito 
onde apareceu José Luís, to- 
talmente isolado diante de 
Miynarczick a rematar ao 
poste. Era uma flagrante opor- 
tunidade que os madeirenses 
perdiam para empatar a par- 
tida. 


Bom final 
azul e branco 


A defesa madeirense, se- 
gura é coesa ia anulando to- 


Tomislav Ivic quer continuar e 


ALTERAÇÕES SÓ SE JUSTIFICAM 
COM RESULTADOS NEGATIVOS 


como, por exemplo, Sousa... 


equipas entrou mal no Início da época, perdeu 


das as tentativas dos portistas, 
que nos últimos dez minutos, 
já depois de Eduardo Luís ter 
rendido Geraldão que saiu le- 
sionado, conseguiu o seu me- 
lhor período de bom futebol, 
dispondo de três boas oca- 
siões e conseguindo um golo 
de belo efeito. Primeiro foi Go- 
mes com um excelente remate 
de fora da área, depois foi Jai- 
me Magalhães a rematar forte 
a obrigar Everton à defesa da 
tarde e finalmente seria Rui 
Barros a fazer o segundo golo 
e a «selar» definitivamente a 
vitória portista, numa boa jo- 
gada de ataque da turma azul 
e branca. 


Pouco depois chegava o fi- 
nal da partida, com uma vitória 
difícil mas justa dos donos da 
casa, que mais uma vez fi- 
zeram valer a sua experiência, 
a sua capacidade ante um 
Marítimo que esteve muito 
bem, mas que foi impotente 
para responder à força do ad- 
versário e à lógica do jogo. 


No FC Porto os destaques 
vão para João Pinto e Jaime 
Pacheco, bem secundados 
por Rui Barros e Gomes e no 
Marítimo nota mais para Ever- 
ton e Oliveira, bem como Artur 
Semedo, senhor de excelen- 
tes pés. 


O árbitro Bento Maruges 
nem se viu. Num jogo exem- 
plar em termos disciplinares, 
sem casos, Bento Marques 
esteve impecável. 


Nas cabines 


No final do encontro o téc- 
nico do Marítimo, Ferreira da 
Costa diria: 


defensivi 


desporto -n: 


Juca Magalhães 


«Julgo que fizemos uma 
boa partida apresentando 
um excelente futebol. É o fu- 
tebol que está ao alcance 
dos meus jogadores, que 
são muito bons tecnica- 
mente, excelente em termos 
estratégicos e grandes pro- 
fissionals. Julgo que este re- 
sultado é exagerado, pois 
conseguimos criar sobera- 
nas oportunidades de golo o 
que não está ao alcance de 
qualquer equipa neste está- 
dio. Puxando um pouco a 
«brasa à minha sardinha», 
julgo que o era o re- 
sulatdo mais justo, embora 
reconheça que o grande cul- 
pado desta nossa derrota é 
sem duvida o FC Porto que 
forma uma grande equipa de 
futebol». 


Geraldão: 
prognóstico 
reservado 


No final do encontro o mé- 
dico do FC Porto, dr. Domin- 
gos Gomes deu-nos o «saldo» 
deste encontro em termos de 
“lesões, com incidência parti- 
cular para Geraldão que tem 
uma dor na face anterior da 
coxa esquerda e está com 
prognóstico reservado, fi- 
cando para hoje o diagnóstico 
exacto sobre a lesão do bra- 
sileiro. Quanto a Lima Pereira, 
segundo o nosso interlocutor, 
não recuperou a tempo de 
uma lesão no tendão da coxa 
esquerda contraída no encon- 
tro frente ao Marítimo, mas 
deve estar apto já para o pró- 
ximo encontro dos «dragões». 

Entretanto, houve controlo 
anti-doping nas Antas. Assim, 
pelo FC Porto foram ao contro- 
lo João Pinto e Inácio e pelo 
Marítimo foram sorteados os 
jogadores Nunes e Vadinho. 


Computador já 
a funcionar 


Com os «torniquetes» e 
com os computadores ligados 
às diversas entradas do Está- 
dio, já é possível saber-se ex- 
catamente o número de es- 
pectadores que ocorrem às 
Antas para assistirem aos en- 
contros do FC Porto. Ontem, 
foi a inovação e registamos, 
claro está. Assim, assistiram 
ao encontro entre o FC Porto e 
o Marítimo 22.649 especta- 
dores que estiveram assim 
distribuídos: 5.607 na arqui- 
bancada (parte inferior e su- 
perior), 8.288 na superior sul, 
4.488 na superior norte, 566 
nos camarotes e 3700 nos ca- 
tivos. 

Estes os números exaclos 
de espectadores no encontro 
de ontem. 


Isso hoje não é assim. Todos atacam, 


mente, deixado muito a desejar com a desmotivação a 
apoderar-se de jogadores e, principalmente da massa 
associativa. 

O técnico Tomislav lvic tem sido, claro está, um 
homem visado pelas críticas. 

Ontem, no final do encontro, transmitiu-nos explica- 
ções interessantes. Sempre numa base de cordiali- 
dade e de respeito, o técnico jugoslavo começou por 
nos falar sobre o encontro com o Marítimo que a sua 
equipa acabara de vencer por dois golos sem res- 
posta: 

«Fol uma partida com duas partes distintas. No 
primeiro tempo não estivemos bem, jogamos na 
expectativa pols sablamos do valor do adversário, 
mas na segunda parte já produzimos uma ex- 
celente exibição, que me agradou multo e que deve 
ter agradado o público. Espero que esta exibição 
do segundo tempo venha transmitir a confianaça 
necessária à equipa para continuar a produzir 
bons espectáculos». 

Continua a não dar grandes oportunidades a joga- 
dores que estão no banco. Porquê? «Temos um 
plantel grande e com bons jogadores, mas não 
vejo razões para alterações pois continuamos a 
vencer as partidas. Na minha óptica as substitul- 
ções só se justificam se os resultados forem maus. 
Caso contrário...» 

De qualquer forma, há jogadores em baixo de forma, 


«O Sousa é um grande jogador, Introvertido e de 
grande personalidade. Admito que não está na sua 
melhor forma, e para vocês ou para os adpetos é 
fácil dizer para ser substituído. Mas os meus méto- 
dos não são esses. O Jogador não está em, há que 
ajudá-lo e fazer-lhe ver que o treinador tem con- 
fiança nele. Não se pode atirar um Jogador para o 
esquecimento, para o banco só porque não está no 
seu melhor. Isso é uma solução fácil. A partir do 
momento em que os jogadores que estão mal não 
Interferem, mesmo assim, nos bons resultados 
não vejo razões para serem substituidos. Quando 
vir que perdemos porque este ou aquele jogador 
esteve francamente mal, não está em condições de 
render minimanete, então sim, faço a alteração». 

De qualquer modo, as exibições do FC Porto e o seu 
rendimento não têm sido boas. A equipa não está a 
jogar bem e Ivic não arrisca! 

«Nós entramos no Início de temporada com uma 
preparação muito forte, rápida que nos permitiu 
vencer Importantes troféus e conquistar olto pon- 
tos de avanço em relação ao nosso mais directo 
adversário. Os Jogadores não podem ao longo de 
uma temporada manter o mesmo rendimento, pois 
não são máquinas e, por Isso, temos que gerir os 
pontos que dipomos para chegar ao fim em primel- 
ro lugar. É evidente que o rendimento não é o 
melhor, nem podia ser, mas a maior parte das 


mulutos pontos, agora estão a jogar muito bem, 
mas já não conseguem recuperar». 

De qualquer maneira podia arriscar um pocuo 
mais... 

«Normalmente os meus Jogadores iniciam os Jo- 
gos na expectativa, à espera de verem como val 
jogar o adversário e isso provoca um certo retral- 
mento e exibições menos boas nos primeiros 
melos tempos. Na segunda parte, como ainda hoje 
(ontem) aconteceu, vemos que as coisas não estão 
a correr bem e que é preciso dar uma «sapatada» 
e, como viu, damos mesmo e vencemos. É uma 
reacção natural, jogarmos um pouco mais fecha- 
dos, de uma equipa que fol forçada a exigentes 
meses de competição e que agora tem que gerir o 
seu avnaço. É fáci! antes dos Jogos dizer «vamios 
lá, vamos fazer uma boa exibição e golear» mas as 
coisas no campo não são assim». 

E continuando: 

«Ainda hoje (ontem) com o Marítimo, jogamos 
num 4x2x4, ou seja André e Sousa faziam o melo 
campo e Jalme Magalhães, Rul, Gomes e Semedo 
formavam o ataque. A atacar fol assm, mas quando 
defendiamos recuavam todos. Isso dá a Idela de 
que não temos avançados mas é falso, pols como 
viu estavam preenchdios os espaços. Não se pode 
dizer a três avançados que fiquem lá à frente, del- 
xem-se estar que os outros resolvem as tarefas 


todos defendem. É o que fazemos». 

Vai continar no FC Porto na próxima temporada? 

«Tenho um contrato por mais uma temporada e 
estou disposto a cumpri-lo». 

Mas diz-se por aí que já assinou pelo Ajax. É ver- 
dade? 

«Não. Foram vocês que disseram. Se não sabem 
posso-vos dizer que o Ajax já tem treinador para a 
próxima temporada. É o senhor Linder». 

Esta sua ida à Jugoslávia esta semana levantou 
algumas especulações! 

«Sou um homem que normalemnte está longe da 
família de quem gosto muito. Tive licença do meu 
presidente para me deslocar ao meu país para ver 
a família e um neto que nasceu recentemnte. Nada 
de mais, apenas isso». 

Gostava de continuar no FC Porto? 

«Sim, gostava muito. Tenho contrato e espero 
vir a cumpri-lo». 

O presidente o que é que diz disso? 

«Tem que falar com ele». 

Você já falou com o ele sobre isso? 

«Não. Tenho contrato por mais um ano, por isso 
estou à disposição do FC Porto». 

A finalizar Tomislav Ivic desejou-nos «boa páscoa» 
e sempre revelando grande simpatia disse: «Vida difi- 
cil, esta...» 

E a nossa também, dizemos nós... 


V SINTUS 
wv-desporto 


REALISMO NORTENHO 


ah - 


Belenenses, 2 
Salgueiros, 2 


Jogo no Estádio do Restelo. Tempo inse- 
guro, bastante enevoado e com alguns chuvis- 
cos. Assistência fraca, a rondar os dez mil es- 


pectadores. 


ÁRBITRO: João Simãozinho (Leiria), auxili- 
ado por Orlando Valério e Soeiro da Silva. 


BELENENSES: Jorge Martins; Carlos Ribel- 
ro, José António, Sobrinho e João Luís; Jaime, 
Paulo Monteiro, Teixeira e Baptista; Chico Faria 


e Miadenov. 


SALGUEIROS: Madureira, Ferreirinha, Pe- 
dro, Carlos Brito, e Casimiro; João, Santos Car- 
doso, Rui França, Luís Filipe e Jorginho; Cons- 


tantino. 


DISCIPLINA: Cartões amarelos para Santos 
Cardoso (34m) e João (48 m). 

Cartão vermelho para Santos Cardoso (74 
m) por acumulação de «amarelos». 


GOLOS: CONSTANTINO (41m) inaugurou o 
marcador, aproveitando um falhanço de Sobri- 
nho para interceptar um passe de João que, 
desembaraçando-se de dois adversários, tocou 
para o lado, dentro da pequena área, onde sur- 
glu o «ponta-de-lança» que, isolado e sem ne- 
nhum estorvo, não teve dificuldade em bater 
Jorge Martins. 1-1, por CHIQUINHO (60m), com 
um remate súbito, quase à boca da baliza, fa- 
zendo a bola ricochetear em Madureira que terá 
sido colhido de surpresa. 1-2, de novo por 
CONSTANTINO (69m) a finalizar um rápido con- 
tra-ataque da sua equipa, esgueirando-se habil- 
mente pelo meio dos mal alinhados defesas 
«azuis» até se aproximar do guardião adver- 
sário para o desfeltear com um remate forte e 
colocado: 2-2, por MLADENOV (74m) na conver- 
são de uma grande penalidade cometida por 
José Luís sobre Chiquinho (toque por trás, na 
perna de apolo, quando o jogador do Belenen- 
ses iniciava o movimento para receber a bola na 
sequência de lançamento da linha lateral). 


Para lá da deficiente quali- 
dade do futebol praticado, on- 
tem, no Restelo, sobressaíu, 
muito positivamente, a actua- 
ção realista de um Salgueiros 
remoçado sob vários aspec- 


tos, em que o mais relevante 
terá sido dado pela concentra- 
ção. De princípio ao fim, mas 
sobretudo enquanto esteve 
em vantagem e, depois, 
quando mais se convenceu de 


MAS 


que um ponto, pelo menos, es- 
tava ao seu alcance, a equipa 
salgueirista fez valer um es- 
pírito de unidade e de sereni- 
dade exemplares. 

Em vez de exibição «bo- 
nita», prevaleceu a preocupa- 
ção de guarnecer atentamente 
os seus terrenos atrasados e 
de dificultar ao máximo que o 
adversário se organizasse em 
condições de se impôr e de- 
senvolver facilmente as suas 
potencialidades, por suposto 
superiores. Eventualmente, 
surgiriam ocasiões para o con- 
tra-ataque, cuja evolução de- 
penderia da inspiração de 
Constantino e dos apoiantes 
mais próximos, geralmente 
Santos Cardoso e Jorginho. 
De permeio, o Belenenses 
tentava, mas não conseguia 
assentar O seu jogo, porque 
nem os centro-campistas se li- 
bertavam do permanente 
«pressing» contrário, nem os 
seus avançados dispunham 
de espaços para se infiltrar ou 
criar espaços para rematar 
com perigo. 

Deste jeito, até cerca do vi- 
gésimo minuto, o jogo foi, de 
certo modo, insípido e desgar- 
rado. Ciente e consciente de 
que a sua primeira preocupa- 
ção teria de ser evitar deslizes 
na extrema defesa, o Salguei- 
ros batia-se ardorosamente e 
cumpria à risca o plano tra- 
gado para não se deixar sur- 
preender. Com cinco homens 
no meio campo, tinha gente de 
sobejo para dificultar a mano- 
bra organizativa do lado con- 
trário, geralmente entregue a 
Baptista, com Paulo Monteiro 
e Teixeira a lutar pelo domínio 
do meio campo, mas em fia- 
grante inferioridade numérica. 

Passada a fase de ajusta- 
mento das pedras de cada 
conjunto, .a partida tornou-se 
mais disputada, com o Sal- 
gueiros a sair cautelosamente 
da sua concha defensiva, ten- 
tando apanhar em contra-pé 
os defesas contrários que le- 
varam tempo a perceber como 
se movimentavam os norte- 
nhos. E estes estiveram pres- 


QUE 


tes a antecipar a proeza de 
inaugurar o marcador quando, 
aos 21 minutos, Santos Car- 
doso se desmarcou lesta- 
mente para ficar isolado, en- 
quanto os adversários se pre- 
ocupavam com as deambula- 
ções de Constantino. Este 
passou a bola ao parceiro, 
mas o remate perdeu-se por- 
que Jorge Martins se lançaria 
a tempo de oferecer o corpo 
ao esférico que saiu pela linha 
de fundo. 

Já passava da meia hora, 
coube a vez aos «azuis» o 
desperdício da hipótese de 
marcar: um toque em habili- 
dade de Chico Faria, a evitar a 
intervenção de Madureira, en- 
caminhou a bola para a base 
do poste mais distante, mas 
Casimiro logrou surgir no mo- 
mento exacto para eliminar o 
golo à vista. 

Com a aproximação do in- 
tervalo, as equipas pareceram 
acomodadas à presunção de 
que resolveriam o problema 
na segunda parte. Talvez mais 
conformado com esse pressu- 
posto, o Belenenses persistia 
em esforços baldados para 
tirar algum proveito do seu 
balanceamento defensivo, 
mas os seus jogadores ainda 
não se tinham apercebido de 
que teriam de se movimentar 
com muito mais velocidade, se 
quisessem controlar melhor os 
acontecimentos. 

Deviam andar os«azuis» a 
pensar de como poderiam, 
após o intervalo, resolver o 
problema que se lhes depara- 
va quando o Salgueiros se 
colocou em vantagem. No ou- 
tro lado, Constantino isolara- 
se subtilmente e, recebída a 
bola que Sobrinho não conse- 
guira interceptar, rematou de 
pronto, sem que, desta vez, 
Jorge Martins tivesse tempo 
de emendar a falha do seu de- 
fesa. 

Como que acordados do tor- 
por em que tinham vindo a 
cair, os pupilos de Marinho 
Peres esfregaram os olhos e 
estavam a perder, sem apelo 
nem agravo. Recorreram, en- 


RICO FOLAR! 


Sp. Covilhã, 2 
Portimonense, O 


Jogo no Estádio Municipal José Santos 


Pinto, na Covilhã. 


Tarde de rigoroso inverno serrano, assis- 
tiram ao desafio cerca de 3.000 pessoas. 


Árbitro, Miranda de Sousa, auxillado por 
Cerejo Moutinho e José Ferreira, equipa do 


Porto. 


SP. DA COVILHÃ — Barradas; Gregório Frel- 
xo, Germano, Marcelino e João Gouvela; Mes- 
quita, Carlos Alberto e Celso Maclel; Jorge Cou- 
tinho, Saucedo e Birl. 


Substitulções: Saucedo por Bábá (73 min.) 
e Celso Maciel por Real (75 min.). 


PORTIMONENSE - Peres; Nivaldo, José 
Carlos, Aurélio, Teixeirinha e Pires; Rul Manuel, 
Skoda e Sorensen; Forbs e César Brito. 


Substituições: Pires por Major e Rui Manuel 
por José Pedro, ambas aos 52 minutos. 


Ao Intervalo, 2-0. 


Marcadores: 1-0, por Celso Maclel (28 min. 
lance Individual do brasileiro, que com um: 


mulação tirou do caminho dois defesas e de- 


pois com um remai 


tecnicamente perfeito, 


colocou a bola fora do alcante do guarda-redes. 
Um tento espectacular. 


2-0, por Biri (34 min.): Celso Maciel coloca o 


esférico nas costas da defe: 


Biri, muito lesto, 


antecipa-se e na passada remata com o pé es- 
querdo. A bola val de um poste ao outro e acaba 


por entrar. 


Vencer e convencer foi o 
que fez este Sp. da Covilhã 
que, uma vez mais, deixou 
muita gente perplexa, a pen- 
sar como é possível que a esta 
altura do Campeonato já tenha 
o destino traçado, o regresso à 
2º divisão, 

Antes de mais nada, subli- 
nhe-se que este triunfo dos 
«leões» da serra não sofre 
qualquer tipo de contestação. 
E so alguém tem alguma ra- 


zão de queixa serão os pró- 
prios covilhanensos, que 
viram gorar-se a soberba 
oportunidade de alcançarem 
uma goleada, com foros de es- 
cândalo. De facto, este 2-0 re- 
gistado no final dos 90 minu- 
tos, constitui um resultado li- 
songeiro para os algarvios, 
que na tarde de ontem tiveram 
de enfrentar um adversário 
empogado e desinibido, para 
além de uma temperatura mui- 


ta fria, de autêntico inverno 
serrano. 

É verdade, esta partida de- 
correu sob condições atmos- 
féricas anormais para a época 
do ano. Um vento gelado e 
uma chuva misturada de algu- 
mia neve, registados neste sá- 
bado de Páscoa, impediram 
muita gente de assistir ao jogo 
e, naturalmente, terá tido refle- 
xos no comportamento de 
uma equipa, como a do Porti- 
monense, habituada aos 'calo- 
res' das terras algarvias. 

Seja como for, nada disso 
serve para retirar mérito ao 
onze dirigido agora por Alber- 
tino, que efectivamente, pare- 
ce outro, para muito melhor. 

Quando Celso Maciel, aos 
28 minutos, abriu o activo, 
com um golo espectacular, 
que fez "levantar" todo o pouco 
público presente no estádio, 
estava reposta a verdade do 
desafio. Na realidade, no perí- 
odo antecedente ao tento do 
brasileiro, já os donos do 
campo tinham criado e des- 
perdiçado ocasiões de abrir o 
activo, nomeadamente por 
Biri( remate de cabeça ao tra- 
vessão) e Jorge Coutinho 
(isolado na pequena área, 
atirou muito por alto). O Po 
monense, com Nivaldo a li- 
bero, atrás Aurélio e Teixeiri- 
nha, repetia a estratégia con- 
servadora que ainda recente- 
mente , em jogo a contar para 
a Taça de Portugal, dera ex- 
celentes resultados. Só que, 
desta vez, um Sp. da Covilhã 
inspirado e sem qualquer tipo 
de preocupação, fez ir por 
água abaixo todas as cautelas 
dos algarvios, que pratica- 
mente em todo o encontro não 
foram capazes de encontrar 
soluções para (pelo menos) 
marcar o ponto de honra. 

Aliás, não constitui exagero 
que a turma de Cajuda foi, na 
tarde de ontem, totalmente 
ineficaz no capítulo ofensivo, 
não criando sequer uma opor- 
tunidade de golo. A única ex- 


cepção terá sido o lance ocor- 
rido aos 10 minutos do primei- 
ro tempo, em que Rui Manuel 
se internou na área e cruzou 
para César Brito, que no en- 
tanto se viu impossibilitado de 
rematar, perante a magnífica 
antecipação de Germano. 


Celso Maciel: 
um espectáculo 


A exibição dos serranos, tal- 
vez uma das melhores desta 
temporada merecia, de facto, 
um «score» mais amplo. As- 
sim como Celso Maciel justifi- 
cou um segundo golo, numa 
jogada genial, só ao alcance 
de um jogador de grande cra- 
veira técnica. lam decorridos 
44 minutos, o brasileiro rece- 
beu a bola dentro da grande 
área, com uma simulação e 
um toque de calcanhar tirou 
todos os adversários (três) 
que o rodeavam, do caminho, 
e só perante Peres atirou a ra- 
sar o poste. Jorge Coutinho, 
de «carrinho» ainda tentou fi- 
nalizar da melhor maneira 
para a sua equipa, um lance 
que fez vibrar quem esteve 
dentro e fora das quatro Ii- 
nhas. 

Mas antes já os locais, na 
sequência do domínio exer- 
cido e do bom futebol ofensivo 
praticado, tinham chegado ao 
2-0, com Celso Maciel, uma 
vez mais, a intervir, lançando a 
bola para as costas de Biri 
que, muito rápido, atirou de 
primeira para a baliza. O es- 
férico ainda foi de um poste ao 
outro mas acabaria por entrar, 
culminando mais um ex- 
celente lance dos muitos que 
os 'leões' da Covilhã, (de 
unhas bem afiadas), nos pro- 
porcionaram. 

O cariz da partida alterou-se 
no segundo tempo. Os visita- 
dos, como se impunha, au- 
mentaram a frente de ataque, 
passando César Brito para o 
meio, num apoio mais directo 
a Forbs. O técnico Cajuda, 


tão, a um tipo de futebol mais 
acelerado, encurralando o Sal- 
gueiros no seu reduto, obri- 
gando-o a ceder cantos con- 
secutivos. Com o intervalo à 
porta, a reacção dos «azuis» 
de Belém não deu para mais 
do que um ataque desenfrea- 
do e sem consequências. 


Mudanças 
não evitaram 
duas recuperações 


No recomeço, o Belenen- 
ses, como lhe competia, pro- 
curou anular a desvantagem e 
tudo fez por isso. Primeiro, en- 
trou a jogar com muito maior 
velocidade, especialmente na 
progressão, embora a sua li- 
nha média continuasse a sen- 
tir-se um tanto manietada pela 
superioridade numérica exer- 
cida no meio campo pelos sal- 
gueiristas, depois, retirou um 
defesa (Carlos Ribeiro), fa- 
zendo entrar um médio-avan- 
gado (Chiquinho) que resta- 
beleceu certo equilíbrio no 
centro do relvado, ao mesmo 
tempo que aumentava as uni- 
dades disponíveis para forçar 
o ataque. Por último, os foras- 
teiros manifestaram-se efecti- 
vamente perturbados com as 
novas perspectivas com que 
se defrontavam. 

Resultaria, porém, de um 
lapso de Madureira o golo do 
empate. A bola, que nem pare- 
ceu ser bem rematada por 
Chigninho e a dar a impressão 
de «enrolada», embateu no 
guardião e ressaltou para a 
baliza. 

Nessa altura, foi a vez de o 
Salgueiros demonstrar que 
não se deslocara ao Restelo 
apenas para cumprir calen- 
dário. A equipa terá feito o 
balanço da situação para con- 
cluir que também teria de mu- 
dar alguma coisa se quisesse 
aproveitar melhor as circuns- 
tâncias. Safu também um de- 
fesa (Pedro), dando lugar à 
entrada de mais um médio- 
avançado (José Luís) que de- 
pressa se encaixou no sistema 
para se destacar no apoio a 


não contente com isso, fez, de 
uma só vez, as duas substitui- 
ções permitidas, entrando 
José Pedro para completar o 
trio mais avançado, e Major 
para o eixo da defesa, permi- 
tindo assim o adiantamento de 
Aurélio, que se converteu em 
mais um avançado, acabando 
mesmo o desafio nas funções 
de ponta de lança. 

Foi evidente o propósito do 
Portimonense de procurar tirar 
partido do vento que, nesta 
fase do desafio, soprou a seu 
favor, mas a defensiva serra- 
na, a actuar em grande plano, 
não deu qualquer «chance», 
tanto mais que Albertino , 
atento, procurou (e conseguiu) 
responder da melhor maneira 
ao jogo táctico do seu parceiro 
no banco, fazendo entrar 
Bábá, a render um Saucedo 
muito esforçado e por isso ex- 
tenuado, e Real, para tapar as 
investidas , pelo meio, de 
Sorensen, até aí sempre vigia- 
do por Mesquita, um jovem e 
promissor futebolista da es- 
cola do Covilhã, que voltou a 
brilhar nesta acção, desgas- 
tante, de «polícia». 

Na verdade, foram os algar- 
vios que, nesta parte comple- 
mentar, tiveram mais a bola 
em seu poder, pertenceu-lhes 
ainiciativa atacante, mas sem- 
pre sem resultados práticos. 
Por sua vez, a formação covi- 
lhanense, passou a optar pelo 
contra ataque, e com rápidos 
lançamentos, para a veloci- 
dade de Bi, criou um bom pu- 
nhado de ocasiões, para dila- 
tar a sua vantagem no mar- 
cador. 

Entre elas, avultam um re- 
mate de Saucedo, para as 
«nuvens», sem ninguém pela 
frente, um outro remate de Biri 
que Nivaldo, com a perna, 
desvia para canto, sem o guar- 
da-redes na baliza e, ainda, 
um golpe de cabeça de Bábá, 
que só não acaba em golo por- 
que Major, sobre o risco, con- 
segue evitar 0 pior. 


todos os sectores e, principal- 
mente, a Constantino. 

O Belenenses persistia, en- 
tretanto, numa toada ofensiva 
que não abrandava e que pro- 
curava criar abertas para se 
aproximar da baliza de Ma- 
dureira. Esforço baldado e 
perigosamente desenvolvido, 
já que a ânsia de atacar es- 
tava a espalhar cada vez mais 
Os jogadores das linhas recua- 
das, preocupados em empur- 
rar os companheiros da frente. 
Num instante estava desfeita, 
outra vez, a igualdade, por in- 
termédio de Constantino que 
soube explorar conveniente- 
mente a desarticulação da de- 
fesa contrária. 


Escassos cinco minutos de- 
corridos, o jogo estava nova- 
mente empatado, por via de 
uma grande penalidade fa- 
vorável ao Belenenses e que o 
árbitro não hesitou em assi- 
nalar (relativamente bem colo- 
cado, o lance não lhe esca- 
pou, embora os salgueiristas 
tivessem protestado mais do 
que seria de admitir, o que 
lhes valeu a saída forçada de 
Santos Cardoso, uma das 
suas pedras mais influentes 
na estratógia da equipa). 


Até ao fim do jogo, os 
«azuis», mais frescos e em 
maior número, esgotaram 
energias e talentos na busca 
inútil do desempate. 

Poderiam ter feito mais um 
golo, principalmente nos der- 
radeiros minutos, quando os 
salgueiristas davam mostras 
claras de terem esgotado as 
últimas reservas e já não eram 
capazes de manter em relevo 
o seu astucioso projecto em 
que se realçava o controlo do 
adversário e dispunha, sem- 
pre, de um trunfo insuspeitado 
para levar o perigo às cerca- 
nias da baliza contrária. 

Afinal, o jogo acabaria com 
as duas equipas a dividir equi- 
tativamente os dois pontos em 
questão e, vamos lá, em rigor 
nenhuma delas poderá dar-se 
por menos protegida pela 
sorte. O empate foi, real- 


Uma vez mais, Peres, es- 
tava batido. 

Pelo que atrás fica dito, en- 
tende-se, facilmente, o marca- 
dor final. O que não se com- 
preende é que este Sp. da Co- 
vilhã , que praticamente vul- 
garizou o Portimonense, pos- 
sa estar já com os dois pés na 
divisão secundária. Ontem, os 
pupilos de Albertino evidencia- 
ram uma capacidade ofensiva 
digna de realce, apoiada num 
futebol rápido e essencial- 
mente prático, com a bola mui- 
tas vezes a ser passada ao 
primeiro toque, na constante 
busca dos espaços vazios. E 
ocasiões houve em que a re- 
forçada defesa algarvia não 
existia, tal era a superioridade 
manifestada pelos dianteiros 
da casa, onde Celso Maciel, 
com a sua técnica, poder de 
drible e velocidade, deu parti- 
cularmente nas vistas, confir- 
mando, assim, o interesse que 
alguns clubes estão a mostrar 
no seu concurso. Mas na 
turma da Serra da Estrela, 
onde todos estiveram bem, há 
também que realçar as exibi- 
ções de Biri, que se afirma 
como goleador, de Jorge Cou- 
tinho, de Mesquita e Marceli- 
no, este uma «fonte» de resis- 
tência e determinação. Na 
equipa do Algarve, César Brito 
foi o mais mexido no ataque, e 
Sorensen pouco se viu, 
perante a cerrada marcação 
de que foi alvo. Peres esteve 
em foco, pelo bom punhado de 
intervenções que realizou e 
que impediram a sua turma de 
sair da Covilhã dobrada a um 
a goleada que, certamente, 
não estaria nas previsões de 
ninguém. 


O árbitro portuense, depois 
um um primeiro tempo sim- 
plesmente impecável, compli- 
cou o seu trabalho, ajuizando 
erradamente em lances nor- 
mais no período complemen- 
tar. Apesar de tudo, justifica 
nota positiva. 
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mente, o desfecho mais ajus- 
tado ao que se passara dentro 
do rectângulo, face a um Sal- 
gueiros exremamente preve- 
nido e a um Belenenses que 
não soube superar a preven- 
ção alheia. 


Árbitro «verde» 


Isto, mesmo que dos dois 
lados tenha havido, como, de 
certo, houve, algumas razões 
de queixa do árbitro. E, a pro- 
pósito, um aviso a quem de 
direito: é um risco desneces- 
sário nomear-se um árbitro 
inexperiente para a «fogueira» 
do último terço do campeo- 
nato. João Simãozinho deve 
ter qualidades que, ontem, 
não patenteou em pleno e em 
condições de ele poder furtar- 
se a reparos azedos. Não só 
porque nunca definiu um cri- 
tério, assinalando faltas que 
não pareciam ser, deixando 
outras escapar-se à sua aten- 
ção, como incorreu com de- 
masiado frequência na espar- 
rela de beneficiar os infrac- 
tores e consentiu que os seus 
auxilares dessem mostras de 
excessiva verdura no desres- 
peito pela regra sobre o fora- 
de-jogo que deve ser consi- 
derado em função do mo- 
mento em que a bola é pas- 
sada. 


Foram deslizes consecuti- 
vos e escusados, tanto mais 
que O jogo nem sequer teve 
casos complicados. 

Para cúmulo, aos 80 minu- 
tos, a poucos metros de dis- 
tância, o árbitro assistiu, impá- 
vido e sereno, a uma troca de 
«mimos» entre Miadenov e 
Ferreirinha, com o primeiro a 
safar-se da embrulhada de 
forma pouco ortodoxa. Quanto 
ao«penalty», ocorre parafra- 
sear a lição de mestre Ricardo 
Omelas: do local onde se en- 
contrava o observador-crítico, 
não lhe foi possível ajuizar em 
absoluto da alegada falta, mas 
O árbitro estava em excelente 
posição para o fazer e a sua 
decisão foi quase instantânea. 


Romão Vieira 


Albertino: 
«Grande exibição» 


Naturalmente satisfeito, 
pela vitória e pela exibição, o 
técnico dos "leões da serra, Al- 
bertino, disse-nos no final que 
«se tratou de uma magnífica 
partida, em que os jogadores 
do Sp. da Covilhã se bateram 
com grande dignidade, reali- 
zando uma exibição ex- 
celente». Na óptica do respon- 
sável da turma da Covilhã, «o 
resultado peca por escasso, 
pois a minha equipa dispôs de 
uma série de ocasiões para 
ampliar o placard». Albertino, 
em seu nome e no dos atletas 
do clube covilhanense, dedi- 
cou este importante triunfo «à 
massa associativa e à direc- 
ção». Quanto ao trabalho da 
arbitragem, classificou-o de 
«positivo». 

Cajuda: 
«Tempo não ajudou» 


Perder dois pontos no 
campo do «lanterna verme- 
lha», que de resto está pratica- 
mente despromovido, custa 
bastante. Natural, pois, o sem- 
blante triste de Cajuda. «Não 
esperava perder este jogo 
mas o tempo não nos ajudou, 
acabando também por prejudi- 
car o espectáculo». De qual- 
quer modo, o treinador porti- 
monense, como é seu timbre, 
não encontrou desculpas para 
este desaire: «o nosso adver- 
Sário jogou muito bem, mere- 
ceu ganhar. Parabéns ao Co- 
vilhã e aos seus jogadores 
pela dignidade posta em 
campo, apesar de estarem 
praticamente condenados». 

Depois de uma primeira 
parte «gm que não estivemos 
bem», no segundo tempo 
«viemos para a frente mas 
mesmo assim não consegui- 
mos marcar. Paciência, vamos 
continuar a lutar para não des- 
cer», concluiu Cajuda, para 
quem a arbitragem «não teve 
influência no resultado». 
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UM BOM TESTE PARA BUCARESTE 


Benfica, 4 
Penafiel, O 


Jogo disputado no Estádio do Sport Lisboa 
e Benfica, perante cerca de 25 mil espectadores. 
Alguns aguaceiros não chegaram para ensopar 
o relvado, que se apresentava com bom as- 
pecto. 


Sob a arbitragem de José Garcia, de Setú- 
bal, auxiliado por Valdemar Custódio e João 
Rosa, as equipas alinharam: 


BENFICA: Silvino, Veloso, Dito, Álvaro e 
Mozer; Eizo, Chalana e Pacheco; Rui Águas, 
Magnusson e Diamantino. 


PENAFIEL: Amaral, Bio, Correia, Vasco e 
Cabral; Rul Manuel, Elias, César, Sérgio Pinto e 
Caetano; Mário Augusto. 


Acção disciplinar: amarelos para o suplente 
Bento, aos 40 minutos, Caetano (44 min.) e Bio 
(70 min.). 


Substituições: no Benfica, Chiquinho e Nu- 
nes renderam respectivamente Mats Magnus- 
son e Pacheco, aos 45 e 82 minutos. No Pena- 
fiel, Amâncio e Djão substituiram respectiva- 
mente Mário Augusto e Sérgio Pinto, aos 70 e 80 
minutos. 


Golos: 1-0, Mozer, aos 5 minutos; 2 -0, Chi- 
quinho, aos 79 minutos; 3-0, Diamantino (80 mi- 
nutos) e 4-0, Rul Águas, aos 85 minutos). 


Ao intervalo: 1-0. 


desta vez também Amaral) 
ficaram pregados na relva, 
vendo a bola passar... 

Depois, aos 15 minutos, 
Pacheco tornou a arrancar 
aplausos à torcida enicar- 
nada, na sequência de 
uma boa entrada. As coi- 
sas prometiam. 

Do lado dos penafidelen- 
ses, esperava-se a natural 
reacção após o golo. Cé- 
sar, o homem do meio 
campo, tentava lançar os 
«pontas» Caetano e Mário 
Augusto, mas a defesa 
benfiquista estava impecá- 
vel na marcação. O que 
não evitou que Caetano 
surgisse isolado frente a 
Silvino, à passagem dos 25 
minutos. A jogada perdeu- 
se, mais por ingenuidade 
(deslumbramento?) do ata- 
cante nortenho do que por 
mérito do extremo reduto 
encarado. 

A resposta dos benfi- 
quistas tardou alguns mi- 
nutos — Magnusson efec- 
tuou um bom disparo, que 
apenas pecou por falta de 
direcção. 

Dois minutos depois foi 
Chalana, em mais uma 
grande jogada, que foi cei- 
fado por um defesa penafi- 
delense em cima do risco 
da grande área, segundo 
considerou o árbitro. Da 


O Benfica obteve ontem 
uma vitória categórica so- 
bre o Penafiel que poderá 
ser um bom prenúncio para 
o jogo com o Steaua de 
Bucareste, na próxima 
quarta-feira. 

Grande expectativa ro- 
deava este encontro, ape- 
sar do favoritimo dos do- 
nos da casa. Sabia-se que 
na Luz já se pensa apenas 
no jogo da Roménia, mas 
que este encontro poderia 
ser um bom teste para os 
encarnados. Por outro la- 
do, iria Toni poupar algum 
jogador titular, e arriscar 
assim um resultado menos 
bom? 

Dissipadas as dúvidas 
após a apresentação do 
onze inicial, em que se en- 
contravam os jogadores 
mais titulares do actual 
plantel benfiquista, espera- 
va-se por parte dos cam- 
peões nacionais um futebol 
declaradamente de ataque 
— para além de Magnusson 
e Rui Águas, tinham os 
olhos postos na baliza con- 
trária mais três médios 
benfiquistas suficiente- 


mente ofensivos: Diaman- 
tino (com a batuta), Chala- 
na (que cada vez se mos- 
tra mais útil), e o jovem Pa- 
checo, que rubricou alguns 
lances de perigo que po- 
deriam ter contribúido para 
um mais alargado desnível 
do marcador. 

A primeira parte foi jo- 
gada a um ritmo lento, se- 
gundo nos disse Toni no 
final do encontro, mas a 
nós pareceu-nos este peri- 
odo bem mais vivo do que 
o complementar, de parte 
de uma e outra equipas. 


Um golo no início 


Logo a começar uma fa- 
lha de marcação dos cen- 
trais penafidelenses a 
Magnusson poderia ter 
ocasionado golo. Mas não 
seria preciso esperar muito 
para que ele, o primeiro 
golo, surgisse. 

Foi seu autor Mozer, que 
acorrera à área do Penafiel 
para dar o melhor segui- 
mento a um centro de Pa- 
checo. Mais uma vez os 
centrais de Penafiel (e 


falta, cobrada com bas- 
tante força por Mozer, qua- 
se nascia o segundo golo 
do Benfica: Amaral defen- 
deu a murro para a frente, 
tendo surgido Diamantino 
em corrida a rematar de 
cabeça, mas ao lado. Foi a 
última jogada de jeito do 
primeiro tempo. 


A lesão de Magnusson 


Na segunda parte, Mats 
Magnusson não jogou, ví- 
tima de um toque menos 
meigo de um jogador pena- 
fidelense. Para o seu lugar 
fez Toni entrar Chiquinho, 
que foi ocupar no terreno o 
mesmo lugar que vinha 
sendo feito pelo sueco. 

O primeiro momento de 
golo possível coube ao Pe- 
nafiel, nesta segunda parte 
= Sérgio Pinto ganhou es- 
paço na zona frontal da 
baliza encarnada e efec- 
tuou um remate bem colo- 
cado e em força. 

Silvino, sempre muito 
atento, logrou desviar a 
bola para canto, efec- 
tuando a defesa da tarde. 


Torneio Internacional Júnior 


Magnusson lesionou-se no jogo de ontem cof 


O encontro atravessava 
um período morno. As ac- 
ções atacantes do Penafiel 
eram inconsistentes, e as 
do Benfica pecavam por 
falta de concretização. Até 
que nova jogada de brilho 
«despertou» a assistência: 
Dito agarrou na bola na 
sua linha defensiva e co- 
meçou a avançar, a evitar 
adversários, sempre com a 
bola dominada, até que 
chegou até Amaral. Já com 
o estádio levantado, como 


SEGUNDO EMPATE 
PORTISTA EM ESPANHA 


O FC Porto empatou ontem sem golos com o Borússia 
Moenchengladbach, da RFA, na segunda jornada do Grupo 
«B» do Tomeio Internacional de Futebol Júnior de San Se- 
bastian, Espanha. 

O encontro entre o FC Porto e do Borússia Moencheglad- 

| bach foi bem disputado, no Estádio de Ondain, embora carac- 
terizado por frequentes choques, o que levou o árbitro, sobre- 
tudo na primeira parte, a apitar constantemente, para cortar a 
dureza de jogo, e a mostrar muitos cartões amarelos. 

As duas formações actuaram como se fossem verdadeiros 
seniores, e empregaram-se a fundo na busca da vitória, tal 
como se fosse uma final. 

Na segunda parte o jogo baixou de dureza e melhorou em 
futebol, com o FC Porto a exibir-se muito bem, trocando a 
bola com passes bem medidos. 

Apesar do domínio e dos remates dos jogadores portugue- 
ses 0 resultado ficou em branco porque o guarda-redes ger- 
máânico Stockashlager foi o melhor elemento da sua equipa. 

Este foi o segundo empate sem golos do FC Porto, depois 
de idêntico resultado anteontem, na primeira jornada, com a 
Real Sociedad, de Espanha. 

Entretanto, o Atlético de Bilbau tornou-se O primeiro fi- 
nalista do torneio, ao vencer a selecção regional de Guipuz- 
coa (País Basco) por 2-0 em jogo do Grupo «A». O Atlético 
de Bilbau, que na véspera havia ganho ao Torino, de Itália por 
2-0, beneficiou do desaire do PSV Eindhoven (Holanda) 
frente ao clube italiano por 2-1 no outro encontro do Grupo 
«Ap. 

No Grupo «B», o FC Porto terá agora um jogo decisivo 
frente ao Barcelona (Espanha) na terceira jornada da compe- 
tição. 


O Barcelona, que bateu os germânicos por 2-1 na primeira 
jornada, empatou 1-1 frente à Real Sociedad (Espanha). 


Resultados: 


Grupo A 


Torino - PSV Eindhoven .... 
Atlético de Bilbau - Selecção Guipuzcoa .. 


Grupo B 


FC Porto - Borussia Moenchenglabach 
Barcelona - Real Sociedad 


Classificações: 
Grupo À 
1.º Atlético de Bilbau . 


sói dizer-se , o Dito deu-o 
por não dito, e atirou ao la- 
do. Foi pena, merecia o 
golo. 

Chiquinho foi o perdulá- 
rio que se seguiu, ao chu- 
tar ao lado, frente a 
Amaral. Depois foi Rui 
Águas, mas aqui o mérito 
foi do guardião, que conse- 
guiu interceptar a bola e 
desviá-la para canto antes 
desta transpor o risco fatal. 

Também para canto des- 
viou Amaral um outro re- 
mate de Chiquinho, iam 
decorridos cerca de 70 mi- 
nutos. Quatro minutos de- 
pois o regressado Chalana 
deu, de bandeja, um possí- 
vel tento a Rui Águas, que 
este desperdiçou atirando 
à figura de Amaral. Um mi- 
nuto depois, o mesmo Rui 
Águas foi excelentemente 
servido por Diamantino, 
mas a bola saiu de novo à 
figura de Amaral. 


E o segundo golo 


E surgiu finalmente o se- 
gundo do Benfica, no apro- 


veitamento de uma bola 


«morta»: depois de resol- 
vido um problema do ata- 
que benfiquista, um defen- 
sor penafidelense deixou- 
se enganar por Diaman- 
tino, surgido de rompante, 
que tocou para a área, 
onde Chiquinho se limitou 
a empurrar em direcção da 
baliza. 

Ainda se comemorava 
nas bancadas o segundo 
golo quando os encarna- 
dos fizeram de novo o 
gosto ao marcador: Dia- 
mantino rematou fora da 
área, na zona frontal, bas- 
tante frouxo (terá falha- 
do?), Amaral lançou-se, 
mas a bola passou-lhe por 
debaixo das mãos, muito 
devagar, indo anichar-se 
nas-redes. Um frango e o 


ca 
m O Penafiel. Uma baixa para a Roménia? Só hoje se 
saberá. 


emborratanço da escrita 
por parte do guarda-redes 
nortenho, que até aí tinha 
sido o melhor penafidelen- 
se em campo. 

O último golo veio final- 
mente proporcionar a Rui 
Águas o tento tão porfiada- 
mente procurado. Quem 
meteu a bola na frente de 
Águas foi Dito, num bela 
abertura por entre os cen- 
trais de Penafiel. Aqui 
Águas teve a calma sufi- 
ciente para olhar para 
Amaral antes de desferir o 
remate vitorioso. 

Quanto à arbitragem, as- 
sinale-se que ela suscitou 
elevado número de protes- 
tos por parte dos adeptos 
benfiquistas. Primeiro por 
alegadamente permitir as 
entradas duras dos penafi- 
delenses, e depois por não 
ter assinalado grande pe- 
nalidade ao derrube efec- 
tuado a Chalana. 


A psicose da lesão 


Quanto ao primeiro 
ponto, o que diz respeito à 
violência dos homens de 
Penafiel, pensámos que 
houve alguma lamechice 
(ou psicose de lesão) por 
parte dos jogadores encar- 
nados, certamente já com 
Os olhos no jogo da Romé- 
nia, como referimos a abrir 
a crónica. O futebol é um 
jogo que tem fama de viril, 
agressivo, e não se pode 
culpar uma equipa que 
joga «duro». Alías, os joga- 
dores encarnados não es- 
tarão à espera de uns mei- 
gos romenos, que peçam 
licença antes de disputar a 
bola... 


Quanto à invocada 
grande penalidade sobre 
Chalana, em boa verdade 
não podemos falar sobre 
esse lance, já que ele foi 
de tal modo rápido que não 


Filipe Duarte 


nos foi possível estabele- 
cer com precisão o ponto 
onde Chalana foi tocado. O 
defensor que comete a 
falta está fora da área, o 
avançado benfiquista está 
dentro. Onde foi a falta? O 
árbitro entendeu marcar li- 
vre sobre a linha da grande 
área. E ele estava bem 
mais perto do lance do que 
nós ou qualquer espec- 
tacdor. 

Apitou, bem, quanto a 
nós, o juíz de Setúbal, em- 
bora a amostragem dos 
cartões amaralos aos pe- 
nafidelenses pecasse um 
pouco por tardia. 


Toni: 


«Resultado 
espelha 
oportunidades» 


Ao contrário do que é 
hábito, Toni não fez es- 
perar muito o batalhão de 
jornalists que o aguardava 
na sala de imprensa, após 
O jogo. Mas nem por isso 
se alargou em comentários 
ao jogo. 

«O resultado que se veri- 
ficou no final da partida 
acabou por espelhar as 
oportunidades de golo cria- 
das por parte do Benfica. 

Estivemos muito melhor 
na segunda do que na pri- 
meira parte, período em 
que o futebol jogado foi 
mais lento». 

A maior contrariedade 
fora a lesão de Mats Mag- 
nusson, de prognóstico re- 
servado: «o departamento 
médico irá pronunciar-se 
sobre Magnusson, ainda 
não sabemos qual o al- 
cance da lesão que con- 
traiu». 

Esta não será a equipa 
que defrontará , de início, o 
Steaua, alvitrou algúem. O 
técnico encarnado admitiu 
que este «naipe de joga- 
dores foi convocado em 
função deste adversário. 

Grande parte destes jo- 
gadores farão, no entanto, 
necessariamente, parte da 
equipa que vai jogar na 
quarta-feira». E como vai 
ser esse jogo de quarta-fei- 
ra? Toni não quis falar mui- 
to: «deixem-me respirar 
em sossego. O jogo de 
quarta-feira vai exigir muito 
de nós todos, e quanto a 
convocados, irão os de ho- 
je (ontem) mais três joga- 
dores, que são: Vando, 
Shéu e Edmundo. 

Dezanove ao todo». 


José Romão:. 


«Esperança 
de pontuar» 


O técnico penafidelense, 
José Romão, não estava 
agastado com a pesada 
derrota sofrida na Luz. O 
Benfica é o campeão na- 
cional, apesar de tudo: 

«Os resultados em fute- 
bol são imprevisíveis. Vi- 
nhamos com a esperança 
de pontuar, mas tal não foi 
possível. O Benfica prati- 
coú esta tarde um futebol 
ousado, mas pelo que fize- 
mos na primeira parte, jus- 
tificámos a marcação de 
um golo, pelo menos». 

E logo depois: 

«O Benfica acabou por 
ser um justo vencedor, e 
espero que continue as- 
sim, na próxima quarta-fei- 
ra, de modo a proporcionar 
a todos os portugueses 
uma grande alegria». 

Quanto à alegada violên- 
cia dos jogadores do Pena- 
fiel, considerou José Ro- 
mão que a «agressividade 
do Penafiel foi no bom sen- 
tido, nunca esteve em peri- 
go a integridade física do 
adversário. 

Lutámos pela posse da 
bola, e ningúem nos pode 
levar a mal por isso». 


bis 
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MUITAS «COISAS» TRISTES... 


Académica, 1 
Rio Ave, 3 


Jogo no Estádio Municipal de Coimbra. 


Tempo: 


rde de céu muito nublado, com alguns 


períodos de chuva. Assistência: cerca de 7.000 


espectadores. 


Árbitro; António Marçal, de Lisboa, auxilla- 
do por Francisco Goulão (bancada) e Francisco 


Lucas (peão). 


ACADÉMICA: Vítor Nóvoa; Tomás, Simões, 
Porfírio e Dimas; Mito, Rolão, Márito e Quinito; 
Reinaldo e Pedro Xavier. 


RIO AVE: Pimenta; Chico Zé, Santana, An- 
tero e Paulo César; Nando, Jaime Graça, Louri- 
val, Carlos Manuel e Álvaro; Isaías. 


SUBSTITUIÇÕES: Na Académica, Cadorin 
entrou ao intervalo para o lugar de Márito, e 
Porfírio fol substituído por Sabará, aos 74 mi- 


nutos. 


No Rio Ave, Bragança entrou para o lugar 
de Álvaro, aos 84 minutos, e Carrasco ocupou o 
lugar de Jaime Graça, aos 88 mintuos. 


DISCIPLINA: Cartão amarelo para Lourival 


(70 m.); Pedro Xavier 


Ao intervalo: 0-0. 


(74) e Quinito (85). 


GOLOS:: 0-1, por ISAÍAS, aos 74 minutos. 
Fuga do avançado vilacondense pela faixa cen- 
tral, ultrapassando em velocidade primeiro Por- 
fírio e depois Simões. Isolado, frente a Vítor 
Nóvoa, não perdoou. 0-2, por JAIME GRAÇA, 


aos 78 minutos, a 


«papel químico» do primeiro 


golo. Recebendo a bola à entrada do melo 
campo da Académica, passou facilmente por 
Rolão e Vivas, Isolando-se em seguida para, 


frente a Vítor Nóvoa , 


seu lado direito; 1-2, 


desviar o esférico para o 
por REINALDO, aos 81 


minutos, dando a melhor sequência a um cruza- 
mento de Rolão, do lado direito. Reinaldo cabe- 
ceou para o ângulo superior esquerdo da baliza 


de Pimenta. 1-3, por 


ISAÍAS, aos 85 minutos. 


Recebendo o esférico em duvidosa posição, fl- 
cou só com Vítor Nóvoa pela frente; driblou o 
guarda-redes academista e atirou em seguida 


para a baliza deserta. 


Foi um jogo quezilento 
que até se reflectiu no pró- 
prio ambiente que se viveu 
depois dele acabado. Mui- 
tas anomalias e alguns lan- 
ces duvidosos se regis- 
taram, provocados pela má 
partida a que todos os que 
foram ao Municipal de 
Coimbra assistiram. De to- 
dos os casos que se vi- 
veram e que mais se irão 
discutir ao longo desta se- 
mana, serão sem dúvida, o 


mau futebol, com a bola 
sempre a viajar pelas al- 
turas, sem conexão, sem 
serenidade, enfim, tudo 
que de negativo pode tra- 
zer um jogo de futebol es- 
teve presente neste en- 
contro. 

O início teve os esque- 
mas tácticos esperados: 
uma Académica mais afoi- 
ta no ataque e teorica- 
mente um Rio Ave muito 
cauteloso, procurando sal- 


vaguardar a sua baliza a 
todo o custo. Não descura- 
va, no entanto, a intenção 
de contra-atacar na tenta- 
tiva de surpreender o úl- 
timo reduto contrário. 


Com o desenrolar do en- 
contro, cedo se começou a 
verificar que as coisas não 
estavam de forma alguma 
acorrer bem aos jogadores 
da cidade do Mondego, 
que não encontravam a 
arte e a velocidade neces- 
sárias para ultrapassar a 
bem estruturada defensiva 
de Vila do Conde que ia 
tendo uma tarefa com cer- 
teza mais fácil do que 
aquela que por certo es- 
perariam. Assistia-se a ten- 
tativas contínuas da Acad- 
derica de furar a defesa 
contrária. Era um ataque 
quase perpétuo, mas que 
pecava por não existir 
nunca uma conclusão 
compatível com a constru- 
ção dos lances. Tratava- 
se, assim, de um ataque 
infrutífero, sem resultados 
práticos e sem inspiração. 


O desnorte começou, 
então, a aparecer entre os 
estudantes e com ele as 
grandes dificuldades em 
levar de vencida o adver- 
sário. Tirou disso partido o 
Rio Ave na decorrer da pri- 
meira parte, embora tam- 
bém sem resultados práti- 
cos, altura em que o con- 
tra-ataque vilacondense 
começou a ameaçar, logo 
aos 12 minutos, quando Ál- 
varo, isolado, após ter re- 
cebido um passe bem me- 
dido de Carlos Manuel, 
teve a infelicadade pelo 
seu lado ao atirar, com Ví- 
tor Nóvoa já batido, ao 
poste esquerdo da baliza 
da Académica. 


Exigia-se mais, quer no 
plano individual, quer na 
produção colectiva da 
equipa estudantil que pa- 
tenteava um futebol sem 
personalidade e sem cone- 
xão. O meio campo, sector 
base desta formação, es- 
tava nitidamente abaixo 
das suas potencialidades. 
Quinito, em grandes dificul- 
dades, nunca se conseguia 
libertar dos adversários 
mais directos e Márito es- 
tava nitidamente abaixo do 


O ÚLTIMO A 


seu normal, muito compli- 
cativo e demasiadamente 
agarrado á bola; Mito era 
prejudicado pelas más exi- 
bições dos seus restantes 
colegas. Raramente che- 
gavam boas jogadas para 
os dianteiros Reinaldo e 
Pedro Xavier. Viveu-se por 
isso, entre os adeptos de 
Coimbra, muitas esperan- 
ças, esperança em que 
tudo se modificasse, es- 
perança também em Antó- 
nio Oliveira, que apostava 
em Cadorin para a se- 
gunda parte, mas o belga 
acabaria por ser ao longo 
desta segunda metade 
sempre muito mal solici- 
tado, não se sentindo por 
isso a aposta nele feita. 


Mas o factor essencial 
desta segunda parte es- 
taria no alastramento da 
exibição já de si negativa 
da primeira metade dos 
sectores atacante e do 
meio campo, ao defensivo, 
ao comprometer por duas 
vezes, aos 74 e 78 minu- 
tos, alturas essas dos dois 
primeiros golos do Rio Ave, 
levaram a turma da casa a 
conhecer o amargo da der- 
rota. Ao não conseguirem 
segurar os dianteiros de 
Vila do Conde, Isaías e Jai- 
me Graça, deitaram tudo a 
perder. Estas poderão ser 
as causas mais directas 
para explicação desta vi- 
tória dos avenses-em 
Coimbra. Mas seria incor- 
recto apenas culpar quatro 
jogadores, pois, elas co- 
meçaram do meio campo 
para a frente e este caudal 
negativista foi progressiva- 
mente recuando e abran- 
gendo outros jogadores do 
sector recuado. Muito méri- 
to teve o Rio Ave nesta vi- 
tória, que lhe dá novas es- 
peranças neste campeo- 
nato. 


A sua maior arma foi, 
sem dúvida, o contra-ata- 
que, que explorou com 
êxito, tirando partido da 
instabilidade do adver- 
sário. O meio campo vila- 
condense começou a sol- 
tar jogo para a frente e 
Isaías e Jaime Graça 
transpuseram a defesa 
coimbrã com relativa facili- 
dade. Vimos, isso sim, uma 
Académica a atacar mal e 


um Rio Ave a contra-atacar 
bem. 


Lances 
polémicos 


Mas para lá destes acon- 
tecimentos, houve um tra- 
balho muito discutido do 
trio de arbitragem. Muitas 
serão as vozes de que se o 
trabalho de António Marçal 
tivesse sido outro a história 
do jogo poderia possivel- 
mente ter sido também 
muito diferente. A enorme 
contestação à actuação do 
juiz lisboeta baseia-se fun- 
damentalmente em três 
lances desta partida e que, 
curiosamente, qualquer 
deles beneficiaria sobre- 
maneira a Académica, e, 
como é lógico, a serem as- 
sinalados, prejudicariam e 
muito a equipa de Vila do 
Conde. 

O primeiro lance recla- 
mado pelos academistas 
foi de uma grande penali- 
dade sobre Pedro Xavier, 
aos 14 minutos de jogo. 
Nesse lance parece-nos 
que Antero terá mesmo 
derrubado o avançado de 
Coimbra em plena grande- 
área e por isso há funda- 
mentos para que fosse exi- 
gida a respectiva grande 
penalidade. O segundo 
lance, que ofereceu dúvi- 
das, diz respeito a um golo 
anulado a Pedro Xavier, 
mas António Marçal fez 
bem ao interromper o lance 
ainda antes do remate da- 
quele jogador, pois, antes, 
Cadorin, na pequena área 
carregou, sem margem 
para dúvidas, o guarda-re- 
des Pimenta. Finalmente, o 
último lance protestado 
nasceu no terceiro golo do 
Rio Ave, quando os acade- 
mistas pararam para recla- 
mar fora de jogo e em que 
Isaías se aproveitou para 
acabar com as ilusões da 
Académica. Se o penalti 
não marcado sobre Pedro 
Xavier influenciou o rumo 
dos acontecimentos, tal 
facto é uma realidade e o 
penalti poderia ter colo- 
cado a Académica, logo 
nessa altura, em vantagem 
no marcador. 

Mas a vitória do Rio Ave 
que, aliás, é concludente, 


merece passar à margem 
deste acontecimento, por- 
que ela foi pura e simples- 
mente justa. Foi a melhor 
equipa em campo, conse- 
guiu em primeiro lugar do- 
mar o seu adversário e 
posteriormente aproveitar 
os erros para construir a vi- 
tória. Venceu o futebol 
mais inteligente. 


António Marçal esteve 
infeliz. 


Oliveira 
não falou 


Oliveira não falou aos 
Órgãos de Comunicação 
Social. Apenas compare- 
ceu o dr. Castanheira Ne- 
ves, director de Acadé- 
mica, que afirmou: 


«É evidente que esta 
derrota de hoje aumenta 
o volume das nossas 
preocupações. Mas há 
algo de anormal que está 
a acontecer com a Aca- 
démica nestes últimos 
tempos. As arbitragens 
destes dols últimos jo- 
gos deixaram-nos muito 
preocupa: Em nossa 
opinião, tanto a arbitra- 
gem de Penaflel como 
esta aqui, com as suas 
actuações, alteraram a 
verdade desportiva, pois 
Isso velo Influenciar o re- 
sultado final. Não acre- 
dito que as arbitragens 
errem propositadamente, 
mas o que eu constato é 
que elas erram». 


Mário Reis: 
«Inteligência 
e classe»- 


Mário Reis, o técnico do 
Rio AVe, era um homem 
muito satisfeito com a sua 
equipa: 

«Estivemos bem den- 
tro do campo, com multa 
Inteligência e classe. Por 
Isso acabamos por justi- 
ficar plenamente a vi- 
tória. E sem margem para 
dúvidas que afirmo que 
fomos dignos vence- 
dores, porque controla- 
mos as operações ao 
longo dos noventa mi- 
nutos.» 


Pedro Fonseca 


O árbitro: 

«Sei que não fiz 
um trabalho 
brilhante» 


António Marçal, o árbitro 
da partida, pronunciou-se 
também sobre os lances 
mais discutidos e contro- 
versos: 

«Não existiu, em minha 
opinião, razão para mar- 
car grande penalidade, 
porque apenas se pas- 
sou um lance mais dispu- 
tado dentro da grande- 
área do Rio Ave. Se o 
meu fiscal de linha não 
assinalou fora de jogo no 
terceiro golo do Rio Ave, 
é porque ele entendeu 
que não havia realmente. 
Sei que não fiz um traba- 
lho brilhante, até porque 
os jogadores não aju- 
daram, mas saio com a 
consciência tranquila de 
apenas ter pretendido a 
verdade e a justiça. Nós 
erraremos, mas prejudl- 
car deliberadamente al- 
guém, isso não». 


Academistas 
vetam 
Carlos Valente 


Em comunicado distri- 
buldo antes do jogo com 
o Rio Ave, dirigido ao 
presidente do Conselho 
Nacional de Arbitragem, 
a direcção da Associa- 
ção Académica de Coim- 
bra veta o Internacional 
setubalense, Carlos 
Valente, por tudo o que 
se passou em Penafiel. 

A direcção da Acadé- 
mica, em face da actua- 
ção do sr. Carlos Valente, 
em Penafiel, solicita ao 
Conselho Nacional de Ar- 
bitragem «que se digne 
não proceder futura- 
mente à nomeação do cl- 
tado árbitro para jogos 
em que intervenha a Aca- 
démica, por não lhe reco- 
nhecer competência bas- 
tante» — lê-se no referido 
comunicado. 


Controlo 
anti-doping 


Foram submetidos ao 
controlo anti-doping Mito e 
Pedro Xavier (Académica), 
Chico e Zé Nando (Rio 
Ave). 


Ri MELHOR! 


Farense, 1 
Espinho, 1 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro. 
Árbitro: Fernando Alberto, do Porto, auxilia- 


do por Carlos Adelino 


e Pedro Alves. 


FARENSE: Celso; Nando, Marco, Paulito e 
Nelo; Vitinha, Ademar, Orlando e Fortes; Danov 


e Fernando Cruz. 


Substituições: Ademar e Orlando, ao inter- 
valo, respectivamente por Formosinho e Hé- 


linho. 


ESPINHO: Silvino; Eliseu, Kongolo, Ralph e 
Nito; Nelo, Marcos, Pingo e Walsh, Vitorino e 


Adú. 


Acção disciplinar: Fortes (81 m). 
Marcadores: HÉLINHO (76 m) e PINGO (89 


m). 


Controlo anti-doping: Paulito e Danov, do 
lado do Farense, Silvino e Eliseu, por banda do 


Sporting de Espinho. 


O Espinho levou a água 
ao seu moínho, ontem, em 
Faro. Depois de uma exibi- 
ção em que a ambição não 
esteve presente por banda 
da turma de Quinito, limi- 
tando-se esta a controlar a 
melhor movimentação 


ofensiva do locais, que de- 
pois de terem feito um golo 
acreditaram demasiado na 
vitória e permitiram nos úl- 
timos segundos o volte- 
face. De facto, o Farense 
foi uma equipa que se de- 
sarticulou em várias situa- 


ções do jogo, facilitando a 
tarefa mais defensiva dos 
visitantes e não dando ao 
seu público motivos de 
emoção para que estes os 
apoiassem nas horas devi- 
das. A equipa de José Au- 
gusto parece estar a entrar 
numa curva de certo modo 
descendente em termos de 
crença, depois de ter reali- 
zado uma boa recuperação 
no campeonato. Ontem, os 
seus elementos, embora, 
como lhes competia, tives- 
sem mais tempo a bola em 
seu poder, apresentaram- 
se desconcentrados em 
largas fases do jogo, a 
ponto de permitirem o golo 
do empate do Espinho, 
mesmo sobre a hora e de- 
pois de terem sofrido dois 
pontapés de canto conse- 
cutivos. 

Em termos de jogo jo- 
gado a realidade é que o 
futebol nem sempre foi da 
melhor qualidade técnica, 
mais por culpa dos donos 
da casa, devido ao seu de- 
sacerto. Não por força das 
circunstâncias como o Es- 
pinho se apresentou tacti- 
camente. As duas equipas 
entraram no terreno com 
inspirações e motivações 


diferentes. O Farense jo- 
gou balanceado numa toa- 
da que pretendia ser ata- 
cante, com os laterais a su- 
birem até onde os homens 
mais recuados do Espinho 
lhe permitiam. A meio 
campo alguma confusão, 
uma vez que aí não havia 
um distribuídor nato de 
jogo, já que Fortes se apre- 
sentava descaído sobre o 
flanco esquerdo, muito 
adiantado e também, valha 
a verdade, desamparado. 
Essa situação tentou José 
Augusto rectificar na se- 
gunda parte com a entrada 
de Formosinho e Hélinho. 
O primeiro para fazer mar- 
cação na zona do meio do 
campo, e o segundo para 
jogar lá na frente em apoio 
mais directo a Fernando 
Cruz e a Vitinha. Essas al- 
terações produziram al- 
guns efeitos, onde uma 
maior dinâmica na equipa 
da casa e um melhor apro- 
veitamento dos espaços se 
sentiu. Jogando agora a 
equipa de José Augusto 
pelos dois flancos e com 
entradas oportunas pelas 
zonas do centrais por Héli- 
nho e Danov, o golo nas- 
ceria de um cruzamento 


bem medido de Nelo, da 
esquerda para a direita a 
sobrevoar toda a zona cen- 
tral da grande área, com 
Fortes a colher o esférico 
no flanco contrário e a si- 
mular frente a três joga- 
dores espinhenses até que 
descobriu o buraco onde 
meter a bola, com Hélinho 
na passada a encher o pé 
e a fuzilar sem remissão o 
guarda-redes Silvino. Di- 
ga-se que Silvino não 
merecia aquele golo, tão 
boa fora a sua actuação 
até aí. 

Depois desse golo, Qui- 
nito mandou a sua equipa 
subir um pouco mais no 
terreno e alterou substan- 
cialmente o «xadrez» do 
seu conjunto. Até aí, Pingo 
era o motor do meio 
campo, o distribuídor. Mas 
um homem que não se 
adiantava o suficiente, 
tendo a seu lado Walsh e 
Marcos para o apoio 
directo ao controlo da zona 
intermediária e lá na frente 
— Só — Vitorino, entretanto 
substituído por Ivan. A es- 
paços tentavam em rápi- 
dos contra-ataques surpre- 
ender a defensiva local, no 
entanto, sem qualquer 


êxito. Depois de estarem a 
perder por um-zero, os es- 
pinhenses insistiram na 
ofensiva, tendo os algar- 
vios, sentindo o perigo, re- 
cuando no terreno na ten- 
tativa de segurarem a van- 
tagem. Cederam então 
cantos. Na sequência do 
segundo consecutivo, 
Pingo aproveitou à entrada 
da pequena área um toque 
feliz de Walsh, para trás, 
para restabelecer a igual- 
dade. 

Em resumo, um prémio 
justo o empate para a equi- 
pa de Espinho. Algo ma- 
treira, cautelosa e com pé- 
zinhos de lã acabou por co- 
lher aquilo que pretendia. 
O mesmo não se poderá 
dizer do Farense, que per- 
dendo no seu terreno um 
ponto precioso para a luta 
desde à muito empreen- 
dida complicou a sua situa- 
ção na tabela classificativa. 


Quinito: 
«estava dentro 
dos planos» 


No final ouvimos os técni- 
cos. Quinito, sorridente e des- 
contraído, à imagem da sua 
equipa (ou a sua equipa à ima- 


Marcelino Viegas 


gem dele), limitou-se a dizer- 
nos: 

«Fol bom ganhar um 
ponto em Faro. Este empate 
estava dentro dos planos. 
Estamos todos multo satis- 
feitos. O Espinho só procura 
fazer 34 pontos, para ficar 
tranquilo, não mais. Ainda 
falta um bom bocado até ao 
final do campeonato, m 
colsas estão a encamin! 
se. Existem boas perspectl- 
vas para que no fim todos 
possamos erguer uma taça 
de champanhe bem alto pelo 
bom trabalho executado». 


Pedro Benje: 
«Espinho 
foi feliz» 


Por sua vez, José Augusto 
não falou aos órgãos de Infor- 
mação. Agastado com o em- 
pate saíu de imediato do está- 
dio, deixando essa missão ao 
cuidado do «adjunto» Pedro 
Benje, que nos disse: 

«Só no final se saberá se 
este fol um ponto perdido. 
Estamos num campeonato 
em que não podem aconte- 
cer empates como este. E o 
certo é que o Farense mêre- 
cla os dois pontos. Não 
aconteceu porque o Espl- 
nho fol feliz. O Farense re- 
cuou demasiado na ponta fi- 
nal e Isso foi-lhe fatal». 


aide Ab dó soda 


OD Comércio do Porto 


MARÉ DE AZAR EM MAR «NEGRO» 


Carlos Santos 


— — desporto - VIE 


Varzim, 1 
Sporting, 3 


Jogo no Estádio do Mar, em Matosinhos, 
(por interdição do Estádio do Varzim), perante 
uma assistência calculada em cerca de 10 mil 
pessoas. Tempo com multas nuvens, mas com 
algumas abertas, em tarde fria. 


ÁRBITRO: Azevedo Duarte, de Braga, au- 
xiliado por Pinto Pereira e Augusto Duarte. 


VARZIM: Lúcio; Paulo Pires, Quim, Festas e 
Justiniano; Lito (cap.), José Maria, Lufemba e 
André; Soares e Vata. 


SPORTING: Damas; João Luís, Morato, Duí- 
lo e Fernando Mendes; Oceano (cap.), Mário, 
Litos e Lima; Tony Seally e Paulinho Cascavel. 


SUBSTITUIÇÕES: No Varzim, aos 38 minu- 
tos, Soares deu o seu lugar a Miranda, e, no 
reatamento, Nivaldo entrou para o lugar de 


André. 


No Sporting, Paulinho Cascavel deu o seu 
lugar a Virgílio (aos 68 minutos) e, dez minutos 
depois, Marlon entrou, substituindo Litos. 


DISCIPLINA: Cartões amarelos para André 
(10 minutos), por jogar a bola sem a bota, e para 
Paulo Pires (53 m) por entrada mais dura sobre 


Lima. 


GOLOS: 0-1, por DUÍLIO, aos 25 minutos. 
Na cobrança de um livre ainda longe da área 
varzinista, Duílio rematou fortíssimo com o pé 
direito, ao ângulo superior esquerdo da baliza 
de Lúcio, que não teve quaisquer hipóteses de 
defesa. Um golo que não se marca todos os 
dias... 0-2, por PAULINHO CASCAVEL, aos 38 
minutos. Festas perdeu a bola bem perto da 
baliza. Atrás de si estava Paulinho que só teve 
de enviar a bola para a baliza de Lúcio. O guar- 
dião poveiro ainda tocou na bola e Quim tam- 
bém tentou o «Impossível», mas o golo estava 
feito. 1-2, NIVALDO, aos 62 minutos, de grande 
penalidade, a castigar uma pretensa falta de 
Morato sobre Miranda. 1-3, por SEALLY, aos 75 
minutos, numa excelente jogada do inglês que, 
com uma finta de corpo. na intermediária varzi- 
nista, tirou dois adversários do caminho, entrou 
na área e disparou fortíssimo e fora do alcance 


de Lúcio. 


O Sporting, acompanhado 
de uma «estrelinha» que tam- 
bém conta nestas coisas do 
futebol, foi ontem ao Estádio 
do Mar vencer o Varzim, por 
números que podem ser con- 
siderados exagerados, se 
atendermos ao que fez uma e 
outra equipa. Não foi um bom 
jogo de futebol, mas o público 
não deu por perdido o seu 
tempo, já que houve sempre 
muito ritmo e até se viram al- 
gumas boas jogadas, como a 
do terceiro golo dos «leões» 
em que o mérito terá de ir to- 
talmente para o inglês Tony 
Seally, que berra muito, mas 
que tem velocidade e sabe 
para que tado fica a baliza. 

No final do jogo, Henrique 
Calisto disse que o resultado é 
uma mentira e que o Sporting 
não ganhou bem. Terá montes 
de razões para falar assim, 
como para lamentar-se do 
azar da sua turma, a que terá 
de se juntar a imperícia dos 
seus atacantes. 

Entrando a jogar mais 
balanceado no ataque, o Var- 
zim dominou, na verdade, os 
primeiros 20 minutos de jogo, 
período em que a equipa de 
Morais não conseguiu sequer 
incomodar Lúcio. Festas era 
um polícia atento de Paulinho 
e as jogadas de ataque spor- 
tinguistas, quase sempre sob 
a batuta de Mário, eram incon- 
sequentes. 

A um futebol de ataque des- 
garrado respondia o Varzim 
com um futebol apoiado, num 
um meio campo muito bem 
preenchido, com Soares e 
Vata a serem os jogadores 
mais avançados. Justiniano, 
que começou a jogar a defesa 
esquerdo, passou, logo nos 
primeiros minutos de jogo, a 
altemar com André, que es- 
tava do mesmo lado, mas 
mais avançado. André aca- 
baria mesmo por se fixar no 
lado esquerdo da defesa varzi- 
nista, com Justiniano a avan- 
gar e a criar perigo na área 
sportinguista. 

Mas partiu de André a pri- 
meira jogada de perigo. Foi 
aos 19 minutos que o varzi- 
nista se infiltrou na área e, 
frente a Damas, fez aquilo que 


se chama o mais difícil, 
atirando ao lado. Três minutos 
depois, Lufemba (ontem muito 
apagado, quase se estor- 
vando a si próprio) não deu a 
melhor finalização, quando se 
encontrava isolado frente a 
Damas. A defesa sportinguista 
passou momentos de alguma 
aflição, com Duílio a ser, no 
entanto, o mais esclarecido e 
a resolver os problemas. O 
Varzim poderia, contudo, estar 
a ganhar e isso não deslustra- 
ria. Mais: seria a verdade do 
jogo, porque os poveiros eram 
de facto quem mandava no 
«Mar». 


Aí, 
seu Duílio! 


Mas a azáfama poveira na 
busca do golo que poderia ser 
a «morte do artista» de Alvala- 
de foi «atraiçoada», quando 
eram decorridos 25 minutos 


de jogo. Mário foi derrubado 
por um defensor poveiro, 
ainda longe da grande área. 
Duílio foi apontar o livre que 
parecia «inofensivo». Só que o 
brasileiro mais esclarecido da 
equipa de Morais arrancou um 
pontapé espectacular, que le- 
vava «fogo». E levava mesmo! 
Um verdadeiro tiro, pleno de 
colocação, que Lúcio não con- 
segiu apanhar. Falta saber é 
se alguém apanhava aquela 
bola! 

Com o golo sportinguista — 
contra a corrente do jogo, sem 
dúvida — os varzinistas, que 
até aí tinham sido donos do 
jogo. como que se perderam 
por minutos, dando a ideia de 
que aquele «tiro» os tinha dei- 
xado desnorteados. Como 
consequência desse desnorte, 
o Sporting poderia ter feito o 
2-0, através de Lima, que en- 
trou bem pelo lado esquerdo 
do ataque sportinguista e só 
não marcou golo porque Lúcio 
estava atento e saiu bem, exe- 
cutando a melhor defesa do 
desafio. 

Aquele golo de Duílio mar- 
cou a turma poveira, mas tam- 
bém o Sporting não era uma 
excelente equipa no reivado. 
Houve muitas bolas para o ar, 
talvez a ver quem acertava 
nos eucaliptos (ontem irrequi- 
etos) que ladeiam o Estádio do 
Mar, e ainda muitos passes fa- 
lhadas. Henrique Calisto viu 
que a sua equipa não estava 
bem e mandou aquecer 
Miranda. 


Estavam decorridos 38 mi- 
nutos de jogo. Miranda apres- 
tava-se para entrar, mas eis 
que a história do jogo fica con- 
tada, num lance de incrível de- 
satenção de dois defesas po- 
veiros— André e Festas. O pri- 
meiro (que já falhara passes 
em zonas perigosas) não se 
livrou da melhor forma de um 
sportinguista. A bola foi metida 
para a área, e Festas, bem 
perto da baliza, com Cascavel 
na sua ilharga, deu um mau 
toque e o «folar» ao brasileiro, 
que só teve de atirar em jeito 
para a baliza. Lúcio dau uma 
palmada na bola, mas sem 
êxito, porque o esférico levava 
o selo do golo. Quim também 
tentou evitar o golo, mas tarde, 
dando mesmo a ideia que teria 
ele sido o autor do tento. A 
dúvida foi desfeita no final do 
k 


jogo. 

O Sporting foi para os bal- 
neários com uma agradável 
vantagem — mas exagerada. 
Azar varzinista, mas também 
falta de concentração e muita 
pressa em conseguir o golo. 
As desatenções na delesa 
acabariam por ser fatais. Fes- 
tas, que fora o grande polícia 
de Cascavel, teve um deslize 
que acontece ao melhor do 
mundo, mas se pagou caro. 


Nivaldo 
não chegou 


Henrique Calisto não tinha 
nada a perder e fez alargar a 
frento de ataque da sua equi- 
pa, na segunda parte. Com a 


Lutou-se muito ontem no Estádio do Mar. Neste lance, Nivaldo e 
o Sportinguista Morato são os protagonistas de uma luta salutar 
que o Sporting venceu (foto de Ricardo Pereira). 


entrada de Nivaldo, que se 
juntou a Vata e Miranda no 
ataque, o Sporting passou, lo- 
go nos nhinutos iniciais por mo- 
mentos maus, muito maus. Ni- 
valdo foi, de facto, dar outra 
força ao ataque poveiro, mais 
velocidade e mais intenção. E 
o varzinista poderia ter redu- 
zido a desvantagem com um 
remate cruzado, que passou 
perto das redes sportinguistas. 

Fruto da maior consistência 
e insistência atacante, o Var- 
zim reduziu essa desvanta- 
gem, na sequência de uma 
grande penalidade, bem apon- 
tada por Nivaldo. A falta não 
foi clara — foi uma jogada entre 
Miranda e Morato. Azevedo 
Duarte entendeu que o spor- 
tinguista impediu Miranda de 
prosseguir uma jogada de 
certo perigo e não hesitou em 
apontar a grande penalidade, 
embora estivesse longe do 
lancs (como quase esteve 
sempre — apitando muito longe 
das jogadas). Não nos pare- 
ceu grande penalidade. 

Com golo, o Varzim balan- 
ceou-se mais no ataque, pro- 
curando a todo o custo o em- 
pate, mas a jogar a bola muito 
pelo ar. Na mesma «moeda» 
respondia o Sporting e de 
novo os eucliptos foram amea- 


Mesmo assim, eram os po- 
veiros os mais intencionais na 
ousca do golo — arregaçaram 
ainda mais as mangas, mas o 
querer às vezes não ajuda, até 
prejudica, principalmente 
quando joga mais o coração 
do que a cabeça... Morais, no 
entanto, «assutou-se» com a 
avalanche poveira e tirou Cas- 
cavel, fazendo entrar Virgílio — 
mais um homem para a de- 
fesa. A táctica deu resultado, 
porque os varzinistas pas- 
saram a ter mais dificuldade 
de integração na área leonina. 
Vaia ganhou muitos lances de 
cabeça, mas Nivaldo estave 
sempre bem tapado, impadido 
de acorrer às solicitações do 
seu colega. 

E foi quando o Varzim es- 
tava balanceado no ataque 
que aconteceu o terceiro golo 
sportinguista, numa jogada 
primorosa e bem finalizada do 


O inglês Tony Seally apontou ontem um excelente golo. No lance que a foto documenta nã 


conseguiu levar a melhor sobre um defensor poveiro (foto de Ricardo Pereira). 


inconformado Tony Seally. 
Acabaram-se aí as esperan- 
gas poveiras. O resultado es- 
tava feito e o Sporting até po- 
deria ter ampliado a sua vanta- 
gem, não fosse a atenção de 
Lúcio, pois a partir do terceiro 
golo os poveiros perderam 
mesmo o norte. 


Falta 
um «mestre» 


Os varzinistas lutaram sem- 
pre muito, podem queixar-se 
do azar, mas também da falta 
de sentido de oportunidade e 
de desatenções fatais. No en- 


tanto, é equipa com valor, em- 
bora sem patrão. Ontem, Lu- 
femba esteve francamente 


mal. 

O Sporting que, é sabido, 
tem excelentes jogadores, 
pareceu-nos uma equipa que 
continua a enfermar de ligação 
entre os sectores, de certeza 
nos passes, mas já demons- 
trou um outro espírito de luta 
dentro do campo. Ainda não 
se encontrou, é certo, mas 
conseguiu dar um «folar» aos 
seus adeptos que se deslo- 
caram ao Estádio do Mar. 

A vitória sportinguista, que 
acabou por ser justa, partiu 


muito do azar poveiro ou da 
sorte lisboeta — os golos acon- 
teceram em períodos em que 
quem mandava no jogo era o 
Varzim. E, como diria Calisto, 
não há moral que resista « 
tanto azar. 

Quem ganha — esta é velhi- 
nha — é quem marca mais 
golos. E neste aspecto o Spor- 
ting não ceixou dúvidas à sin- 
guém e até marcou dois golos 
lindídissimos. 

Azevedo Duarte não mere- 
ce uma nota alta, porque tará 
errado no lance da grande pe- 
nalidado e, como dissemos, 
apitou muito longe dos lances. 


Prof. Henrique Calisto, no final do jogo 


ESTE RESULTADO 
E UMA MENTIRA 


No final do jogo, o amblente não era, natural- 
mente, o melhor entre as hostes poveiras. Junto ao 
balneário varzinista havia silêncio e consternação. 
O prof. Henrique Calisto falou descontraldamente 
sobre o encontro, mas não conseguiu esconder 
uma certa revolta e inconformismo pela sorte 


(azar) do jogo: 


«Todas as derrotas são 
más, mas quem 'vê' este re- 
sultado de 3-1 pensa que o 
Sporting ganhou bem, só 
que este resultado é uma 
mentira. A história deste 
jogo foi marcada pelos dois 
golos do Sporting no primei- 
ro tempo — um fol um golo 
espectacular e penso que só 
haverá que dar os parabéns 
a Duílio; o outro teve origem 
num erro crasso da nossa 
defesa. Sofremos assim 
dois golos e uma equipa que 
está ávida de pontos e a pre- 
cisar de ganhar não pode 
sofrer golos assim». 

Henrique Calisto recusou a 
ideia de que a sua equipa en- 
trou nervosa para o relvado do 
«Mar», e justificou: 

«O Varzim não entrou ner- 
voso. Posso mesmo dizer 
que até ao primeiro golo do 
Sporting a única equipa em 
campo foi o Varzim, que não 
esteve intranquilo. Sofreu 
um golo que se marca de 20 
em 20 anos e depois teve um 
erro crasso. Não há moral 
que resista»... 

E o técnico poveiro explicou 
o domínio varzinista nos pri- 
meiros 20 minutos, explicando 
os três lances de «golo feito» 
que os varzinistas tiveram 
«nos pés» (dois lances de Lu- 
femba e um de André). Sobre 


o futuro, Henrique Calisto 
disse: 

«Vamos continuar a acre- 
ditar que é possível a perma- 
nência, porque é, de facto, 
possível»... O técnico varzi- 
nista falou então do azar que 
tem perseguido a sua turma, 
salientando que há oito jogos 
que o Varzim sofre o primeiro 
golo de bola parada. «Não é 
possível tanto azar» — con- 
cluiu o prof. Henrique Calisto. 


Morais: 
«A equipa esteve 
um pouco melhor» 


António Morais — recebendo 
muitos abraços de amigos do 
Norte — era um técnico tranqui- 
to no final do jogo. A vitória 
deixa sempre um técnico feliz, 
mas Morais não foi em «exa- 
geros»... 

«Foi um jogo muto difícil, 
porque estiveram em campo 
duas equipas que padecem 
de males Idênticos. O Spor- 
ting tem andado à procura 
de bons resultados. Hoje 
(ontem) a equipa esteve um 
pouco melhor, não fez um 
grande jogo, mas fol sufi- 
clente, porque esteve me- 
lhor que o Varzim». 

O técnico dos «leões» falou 
dos resultados que não têm 
aparecido e que trazem os jo- 


gadores com «um estado psí- 
quico abalado. Estou a ten- 
tar fazer com que o fan- 
tasma desapareça. Só com 
os resultados bons é que 
vem a tranquilidade dos jo- 
gadores. Admito que terá 
sido castigo demasiado 
para o Varzim e só faço vo- 
tos que consiga conquistar 
os pontos necessários para 
ter mais calma e sossego 
neste campeonato». 

Morais reconheceu, de 
novo, que a sua equipa não 
fez um grande jogo, «mas já 
lutou muito. Isso é determi- 
nante para uma equipa. Eu 
não exigo grandes exibi- 
ções, mas exigo luta e es- 
pírito de conquista. A nossa 
luta agora é a UEFA e estes 
pontos são bons». 

O técnico sportinguista deu 
um «cheirinho» do que vai ser 
o Sporting-FC do Porto do pró- 
ximo sábado: | 

«Todos sabem que o FC 
do Porto é uma grande equi- 
pa e que está com uma 
moral extraordinária, mas 
nós temos os nossos trun- 
fos e o objectivo é vencer 
esse jogo». 

O técnico António Morais 
comentou também a chamada 
de Lima ao «onze» sportin- 
guista — «gostel muito dele. 
Est bem. Ei estrela 
dele e num relvado es- 
tranho». 


Cascavel: 
«Ainda falta 
tranquilidade» 

Paulinho Cascavel, autor do 
segundo golo do Sporting, foi 


substituído por Virgílio, aos 68 
minutos de jogo, mas não se 
mostrava «aborrecido» por is- 
so. O Sporting tinha ganho e 
tinha lutado... 

«Foi um bom jogo. O 
Sporting precisava desta vl- 
tória. Lutámos muito e ven- 
cemos merecidamente. O 
Varzim teve a primeira opor- 
tunidade do desafio, mas a 
nossa equi) cou e Isso 
trouxe-nos mais tranquill- 
dade. A partir dos 2-0 domi- 
námos». 

Mas Paulinho, tal como o 
seu técnico, não «embandei- 
rou em arco»: 

«Ainda falta tranquilidade 
à equipa, mas hoje já lutou 
muito». 

O avançado brasileiro consi- 
derou que o resultado de on- 
tem foi importante para morali- 
zar a equipa com vista ao pró- 
ximo adversário, que é o FC 
do Porto... 

«O FC do Porto é o líder 
do campeonato, ainda não 
perdeu, e nós respeitamos 
muito Isso. Mas temos con- 
fiança e a certeza de que es- 
tamos a melhorar. Vamos 
tentar fazer um grande Jogo 
e procurar a vitória». 


Houve controlo 


No final do jogo, quatro jo- 
gadores foram submetidos ao 
controlo anti-doping: 

Pelo Sporting, Marlon e 
Mário; pelo Varzim, Nivaldo e 
Justiniano. 


ALA NRO 


ch it 


»desporto - 


3,de Abril de 1988 
O Comércio do Porto 


UM «PITÉU» SEM TEMPERO 


Guimarães, O 
Chaves, O 


Jogo no Parque Municipal dos Desportos, 
em Fafe (por interdição do Estádio Municipal de 
Guimarães). 


Sob a arbitragem de Xavier de Oliveira, do 
Porto, auxiliado por Teixeira da Silva e Adriano 
Rodrigues, perante mais de vinte mil especta- 
dores, as duas equipas, de início, utilizaram os 
seguintes elementos: 


José Carlos Teixeira 


Seja como tor, se é certo 
que «não temos concreti- 
zado», é também verdade que 
«não temos sofrido golos, e 
Isso é também Importante 

E por aqui se ficou José Al 
berto Torres. 


Raúl Águas 
«mais satisfeito» 
do que há oito dias 


Bem menos lacónico do que 
o técnico vimaranense, o seu 
homónimo flaviense, Raúl 
Águas, confessar-se-ia «sa- 
tisfeito» com o resultado — 


VITÓRIA DE GUIMARÃES - Jesus; Costea- 
do, Miguel, Nené e Carvalho; Rul Vieira; Ademir, 
Adão e Tozé Il; Kipulu e Caio Júnior. 


CHAVES - Padrão; Cerqueira, Vicente, Jor- 
ginho e Rogério; Júllo Sérgio; Gilberto, Slavkov, 
David e Vermelhinho; Radi. 


Suplentes não utilizados — Lopes, Basílio e 
Décio, por parte do Vitória de Guimarães, e Fon- 
seca, Luís Saura e Jorge Silvério, no concer- 
nente ao Desportivo de Chaves. 


Cartão amarelo — 


Jorginho (aos 30 minutos, 


por rasteirar Ademir). 


No final do encontro submeteram-se ao 
controlo anti-doping» os seguintes atletas: Je- 
sus, Costeado, Cerqueira e César. 


Numa tarde particularmente 
fria (Abril águas mil ou Abril 
frios mil?...), a componente 
qualitativa do Vitória de Gui- 
marães-Chaves não chegou 
para aquecer todos aqueles — 
e foram mais de vinte mil - que 
se deslocaram ao Parque Mu- 
nicipal dos Desportos, em 
Fafe. Atendendo ao reconhe- 
cido nível dos executantes que 
integram uma e outra equipas, 
esperávamos (não apenas 
nós, seguramente) um espec- 
táculo mais rico, do ponto de 
vista técnico, do que aquele 
que vimaranenses e flavien- 
ses proporcionaram. 

Vendo a questão sob uma 
perspectiva de emoção, já não 
diremos que o prólio tenha 
desmerecido da expectativa 
que um Guimarães-Chaves — 
ou vice-versa — sempre pro- 
voca. O par de contendores 
imprimiu às mano- 
bras uma apreciável veloci- 
dade, procurando jogar nor- 
malmente depressa, só que, 
muito raramente, a execução 
foi perfeita. Há jogadores, de 
um e outro lado, que, decidida- 
mente, não estão na sua me- 
lhor forma. Exemplos do que 
acabamos de dizer? Radi e 
Ademir (e referimos isto 
mesmo sabendo que tanto o 
búlgaro como o brasileiro são 
atletas que não sabem jogar 


mal). 
É provável que a cinzenta 


prestação, ontem, daqueles 
dois jogadores tenha, de al- 
guma forma, incidido no (ape- 
nas) sofrível desempenho glo- 
bai protagonizado, quer pelo 
Vitória de Guimarães, quer 
pelo Desportivo de Chaves — a 
uma é outra formações terá 
faltado um pivot em tarde ins- 
pirada, e dizemos isto porque 
é público o modo como, nor- 
malmente, Radi e Ademir in- 
terferem, pela positiva, na di- 
nâmica das respectivas 
equipas. 

«Mais vale 

um pássaro na mão 
do que dois a voar» 

— Águas «dixit» 


Diferentes (pre)disposições 
revelaram os dois «onze»: o 
de Guimarães foi, quase in- 
variavelmente, uma equipa de 
ataque, enquanto o de Chaves 
disse, logo de início, que o seu 
objectivo primordial era pon- 
tuar. Um pontinho apenas? 
Raúl Águas, no final do jogo, 
muito igual a si próprio, expli- 
cava numa roda de amigos 
que «mais valo um pássaro 
na mão do que dois a 

Um Chaves retraído convi- 
dava, implicitamente, o adver- 
sário a tomar a vulgarmente 
denominada iniciativa do jogo. 
Foi o que fez o Vitória de Gul- 
marães, equipa que, para 


Torneio de futebol infantil da Pontinha 


tanto, nem precisou de mos- 
trar-se muito atrevida. Curio- 
samente, a motivação diversa 
de uma e outra formações não 
impediu que as mesmas op- 
tassem por um sistema táctico 
mais ou menos comum: uma 
defesa em linha de quatro ele- 
mentos, à frente da qual se 
situava o chamado trinco (fun- 
ções desempenhadas por Rui 
Vieira e Júlio Sérgio). Em ter- 
mos de meio-campo, o dos fla- 
vienses mostrou-se sempre 
mais reforçado, formado por 
Gilberto, Slavkov, David (tal- 
vez o melhor dos treze trans- 
montanos) e Vermelhinho, en- 
quanto Radi, nos três quartos 
de hora em que actuou, era 
uma espécie de D. Quixote a 
lutar contra os moinhos con- 
trários. 

No concemente aos vimara- 
nenses, José Alberto Torres 
pareceu apostar, de início, na 
velocidade de Kipulu, o que 
fez com que os lances ofensi- 
vos dos minhotos se desenvol- 
vessem, preferencialmente, 
pelo lado direito. Todavia, Ki- 
pulu nem sempre — talvez, 
mesmo, muito raramente 
deu a melhor sequência aos 
lances por si protagonizados e 
isso originou que a pressão vi- 
toriana não proporcionasse os 
desejados resultados práticos 


A bola foge... mas a luta pela sua posse é renhida. 


— na primeira parte, o domínio 
territorial (iniludível, sem dú- 
vida) dos minhotos esteve 
longe de encontrar correspon- 
dência na conquista de situa- 
ções de perigo para a inviola- 
bilidade das «redes» confia- 
das a Padrão e foi necessário 
esperar-se quarenta longos 
minutos para que, enfim, o 
guardião flaviense fosse posto 
à prova, com aquele a defen- 
der, com algum aparato, pon- 
tapés de Adão e Caio Júnior. 


Tréguas 
pascais 


Na metade complementar, 
as nuances mantiveram-se. O 
Vitória de Guimarães conti- 
nuou a ser a formação mais 
diligente, Rui Vieira teve o golo 
nos pés, mas o chuto errou o 
alvo. Raúl Águas trocara, en- 
tretanto, Radi por Serra, com 
resultados imediatos na feição 
— mais alegre — que passou a 
caracterizar o contra-ataque 
do Chaves. Com Serra encos- 
tado à direita, Carvalho já não 
subiu, no segundo tempo, com 
a frequência com que o havia 
feito nos três quartos de hora 
preliminares. 

Com os vimaranenses a evi- 
denciarem alguma resignação 
face ao inalterável status quo, 


REAL MADRID VENCE 
BENFICA POR 2-1 


O Real Madrid venceu o Benfica, por 2-1, em jogo do 
oitavo Torneio internacional de futebol infantil da Pontinha, a 
decorrer na Escola Agrícola da Paia, nos arredores de 
Lisboa. 


Os miúdos dos dois clubes «gigantes» da Península 
Ibérica fizeram juz aos ricos historiais dos seus clubes, re- 
velando grande garra e ânsia de vitória, num «duelo» que os 
adeptos encarnados esperam ver repetir-se na final da Taça 
dos Campeões Europeus. 


Os tentos da vitória dos «merengues» foram apontados 
por Moreira, aos 24 minutos, e Paris, aos 47, e o tento dos 
lisboetas pertenceu a Bruno Caires, aos 32 minutos. 


Na prova, aberta a jogadores dos 10 aos 12 anos, partici- 
pam ainda formações do Clube Atlético e Cultural da Ponti- 
nha, organizador do torneio, do Belenenses, do Sporting, as 
selecções de Lisboa e de Loures e o Ginásio de Corroios, em 
substituição do Lokomotiv de Sofia, que à última hora decli- 
nou'o convite para vir a Portugal. 

Na jornada inaugural, disputada de manhã, o CAC ven- 
ceu a selecção de Lisboa, por 2-1, o Sporting bateu o Ginacio 
de Corroios, por 3-0, e o Belenenses derrotou o misto de 
Loures, por 2-0. 

O resultado final do Benfica-Real, partida mais impor- 
tante do dia, foi injusto para os portugueses, que dominaram 
territorialmente durante grande parte dos 50 minutos de jogo, 
durante o qual dispuseram das oportunidades mais flagrantes 
de golo. 

Os espanhóis, com alguma vantagem no aspecto físico e 
mais experientes, acabaram, contudo, por impôr a sua lei, 
marcando nos momentos decisivos da partida. 

Após a ligeira pressão inicial dos merengues, os benfi- 
quistas tomaram conta do jogo e estiveram por diversas 


vezes à beira de abrir o activo, sofrendo um golo nos derra- 
deiros segundos do primeiro tempo, num rápido contra-ata- 
que dos espanhóis. 

Solicitado por Segovia, Paris entrou pela esquerda e fez 
inteligentemente o «chapéu» ao guarda-redes benfiquista 
Telmo, surgindo Moreira, sobre o risco, a confirmar o primeiro 
tento do Real. 

No segundo tempo, os jovens de Arnaldo Teixeira vol- 
taram a dominar os acontecimentos e aos 32 minutos iguala- 
ram a partida, num forte remate de fora da área de Bruno 
Caires, com o esférico a entrar rente à trave, sem hipóteses 
para o pequeno Hernandez, guarda-redes dos «merengues». 

Após o empate, os jovens benfiquistas tiveram algumas 
oportunidades para se colocar em vantagem, mas a tarde 
pouco inspirada e o nervosismo revelados por Nuno João e 
Casquinha, não o permitiram. 

A sete minutos do termo da partida, os espanhóis mar- 
caram pela segunda vez, numa jogada individual de Paris, 
que se esgueirou pela esquerda, evitou a saída de Telmo é 
rematou certeiro para o fundo das redes à guarda deste. 

O central Filipe, com grande presença em campo, e os 
médios Bruno Caires e Nuno Teixeira foram os benfiquistas 
mais em evidência, enquanto do lado dos espanhóis, brilha- 
em O pequeno e tecnicista Segovia, Gutierrez, Grippa e 

aris. 

Sob a arbitragem de Fernando Costa, de Lisboa, as 
equipas alinharam: 

BENFICA: Telmo, Bruno Silva (Mauro, 37), Carlos Ribei- 
ro, Filipe e Nuno Rosa; Ricardo Pires, Bruno Caires, Anastá- 
cio e Nuno Teixeira; Nuno João e Casquinha (Andrade, 42). 

REAL MADRID: Hernandez; Martin Lobos; Carmona, 
Merinero e Segovia; Moreira, Cobos, Blanca e Grippa (Alfaro, 
43); Gutierrez (Vaqueriza, 35) 6 Paris. 


seria a vez do técnico José Al- 
berto Torres trocar Kipulu por 
N'Kama. O objectivo era, cer- 
tamente, insuflar sangue novo 
na equipa, só que a transfusão 
operada não surtiu, aparente- 
mente, qualquer efeito, de tal 
forma que o Chaves, que até 
cerca dos quinze minutos da 
segunda parte nada havia feito 
que pudesse reinvindicar algo 
mais do que uma imaginária 
repartição dos pontos, terá 
pensado que poderia vencer o 
jogo — e o golo foi anunciado 
um par de vezes na baliza de 
Jesus, por David, primeiro (em 
lance concluído pelo liner do 
lado da bancada, que assi- 
nalou um «off-side» inexis- 
tente) e por Slavkov, posterior- 
mente, com o búlgaro a apro- 
veitar um brinde de Costeado 
para isolar-se e tentar o cha- 
péu a Jesus, o que não conse- 
giu, já que o guardião vimara- 
nense sairia muito bem de en- 
tre os postes, impedindo que 
Slavkov concretizasse os seus 
intentos. 

A hipótese do «placard» se 
ver colorido deixou de o ser a 
partir do lance atrás descrito, 
porque, depois, o que se viu 
foi uma espécie de pacto de 
não agressão ser rubricado 
bilateralmente, com o técnico 
minhoto a trocar defesa por 


defesa, enquanto Raúl Águas 
permutava Slavkov por César 
para... queimar tempo. Isto 
servirá para dizer que o zero- 
zero aceita-se num jogo que 
valeu, essencialmente, pela 
forma generosa com que to- 
dos os seus intervenientes se 
entregaram à luta, bem como 
pela correcção que imperou 
ao longo dos noventa minutos. 

Xavier de Oliveira, o árbitro, 
secundou as duas equipas e 
assinou uma exibição a fugir 
para o pálido. Pareceu-nos, 
também, mal auxiliado, desig- 
nadamente, pelo «liner» do la- 
do da bancada central. Uma 
virtude subjacente ao trabalho 
do trio do Porto: não interferiu, 
minimamente, no resultado 
inal. 


Alberto Torres: 
Vitória não marca? 
Também não sofre... 


Muito circunspecto, o téc- 
nico do Vitória de Guimarães, 
José Alberto Torres, não se 
alongou em declarações de 
circunstância, limitando-se a 
referir, quando confrontado 
com o facto da equipa não ha- 
ver marcado qualquer golo 
nos dois últimos jogos, que «o 
que é certo é que estamos a 
tentar alcançar um malor (n- 
dice de produtividade». 


«na semana passada não 
estava tão satisfeito, porque 
o Belenenses velo a este 
mesmo estádio apenas para 
defender, uma colsa que o 
Vitória de Guimarães não fez 
hoje» (ontem). 

Reportando-se ainda ao 
jogo de há oito dias, Raúl 
Águas fez questão de referir 
que «o Belenenses, sem ter 
uma equipa por aí além, tem, 
todavia, um grande técnico 
à sua frente, e digo Isto por- 
que me esqueci de o subll- 
nhar na semana passada». 

Quanto a este Vitória de 
Guimarães-Chaves, Raúl 
Águas considerou-o «um jogo 
bem disputado». Não emi- 
tindo qualquer juízo sobre o 
desfecho final, o técnico trans- 
montano sempre foi dizendo 
que «o Vitória de Guimarães 
continua a ser multo forte e 
a sua posição na tabela clas- 
sificativa não passa de um 
"acidente'», enquanto «o 
"meu! Chaves não é nenhu- 
ma super-equipa: o que 
não quer dizer que os flavien- 
ses, segundo o seu treinador, 
não tenham sido, ontem, «a 
equipa que melhor jogou à 
bola, a que melhor "flo de 
logo' mostrou». 

Quando questionado sobre 
Se O «onze» que orienta conti- 
nua a correr para a Europa, 
Raúl Águas repetiu aquilo que 
já tem afirmado noutras cir- 
cunstâncias — «o Char 
sempre para amealhar o 
malor número de pontos 
possível» 6, em conformi- 
dade, «este ponto é Impor- 
tante». O futuro? «Não estou 


Fechados os blocos de 
apontamentos, o técnico fla- 
viense faria questão de «agra- 
decer ao público de Fafe a 
forma cativante como nos 
recebeu — amanhã, o 
Chaves tiver que jogar de 
novo fora do seu estádio, 
certamente, voltará a esta 
casa». 


Supertaça sul-americana de futebol 


FLAMENGO EMPATA 
EM BUENOS AIRES 


O Flamengo empatou em 
Buenos Aires com os Estu- 
diantes de La Plata por 1-1, 
em jogo do grupo 1 da Super- 
taça sul-americana de futebol, 
disputada por todos Os vence- 
dores da Taça Libertadores da 
érica. 

Com um empate fora, o Fla- 
mengo — ainda sem Zico — 
conseguiu confortável vanta- 
gem, dado que no encontro da 


segunda 'mão', a disputar ter- 
ga-feira no Marcana, bastará 
não sofrer golos para passar à 
fase seguinte. 

A equipa vencedora do gru- 
po 1 jogará na fase seguinte 
com o Nacional de Montevi- 
deu, equipa que passou auto- 
maticamente a segunda fase. 

O Cruzeiro eliminou, com 
duas vitórias, o Independiente, 
no grupo 3, enquanto o Gré- 


mio de Porto Alegre eliminou o 
Boca Juniores, no grupo 5. 
Das equipas argentinas em 
prova, o Racing é a única 
apurada, mercê de uma con- 
fortável vantagem alcançada 
frente ao Santos (grupo 2). 
Os grupos 4 e 6 são consti- 
tuídos, respectivamente, por 
Penarol (Uruguai) e argentinos 
Junior e pelo paraguaio Olim- 
pia e River Plate (Argentina). 


ROGÉRIO DIAS 
SAI DO BARREIRENSE 


A Direcção do FC Barreiren- 
se despediu o seu técnico Ro- 
gério Dias. Com a resolução 
deste clube, a «Segundona» 
vô assim aumentar as suas 
«chicotadas psicológicas» 
para a 43.º esta época. 

Desgostosa com a derrota 
no seu próprio terreno, frente 
ao Samora Correia, na jornada 
anterior, a Direcção do clube 
dispensou os serviços do téc- 


nico Rogério Dias, que será 
substituído pelo seu ex-ad- 
junto José Carreto até possií- 
vel contratação de novo treina- 
dor, o que se poderá verificar 
na próxima Assembleia do 
clube. 

Esta decisão dos responsá- 
veis pelo clube do Barreiro foi 
bem recebida pela sua massa 
associativa, já que Rogério 
Dias não gozava de grande 


popularidade nos meios afec- 
tos ao Barreirense. 

Com oito pontos de desvan- 
tagem sobre os líderes Estrela 
da Amadora e Nacional, o Bar- 
reirense ocupa actualmente a 
quarta posição na tabela clas- 
sificativa, o que significa, que 
até final do campeonato se en- 
contra num lugar tranquilo e 
que nem sequer dá para pen- 
sar na despromoção. 
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PERDIDOS NO RELVADO 


José Carlos de Sousa 


Boavista, 2 
«O Elvas», O 


Jogo no Estádio do Bessa, no Porto. 


Assistência: cerca de sete mil especta- 


dores. 


Árbitro: Ezequiel Feljão, de Setúbal, auxilia- 
do por Neto Afonso e Hélio Pereira. 


BOAVISTA: Alfredo; Queiró, Valdir, Frederl- 
co e Marcos António; Holmberg, Agatão, Ru- 
bens Feijão e Casaca; Armando e Chiquinho 


Carioca. 


Substituições: Rubens Feljão, aos 67 minu- 
tos, por Coelho, e Chiquinho Carioca, aos 79, 


por Walker. 


Suplentes não utilizados: Álvaro, Valério e 


José Augusto. 


O ELVAS: Hugo; Ribeiro, Bráulio, Guto e 
Simões; Soeiro, Beto, Mário Gomes e Horácio; 
Bartolomeu e Basaúla. 


Substituições: Soeiro, aos 35 minutos, por 
Alberto, e Basaúla, aos 66, por Clóvis. 


Suplentes não utilizados: Domingos, Edmil- 


ton e Adérito. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Agatão (74 m) e Mário Gomes (82 m). 


Ao intervalo: 1-0. 


Golos: 


1-0, aos 13 minutos, por CASACA. Após um 
falhanço Incrível de um defesa alentejano, a 
bola foi cair aos pés de Casaca, que vendo-se 
na zona central da grande área, sem adver- 
sários à ilharga, preparou o remate com toda a 
calma, enviando o esférico num remate tenso 
para o lado esquerdo de Hugo. 

2-0, aos 87 minutos, por ARMANDO. Num 
tance muito rápido, Coelho —sobre o lado direito 
— progrediu com a bola uns metros, centrou de 
pronto para a pequena área onde apareceu Ar- 
mando a cabecear de cima para baixo com 
êxito. Um golo que o guarda-redes Hugo po- 
deria ter evitado caso não ficasse com os pés 


colados ao terreno. 


Dois golos valeram dois 
pontos. E por aqui se poderia 
dar por terminado o relato 
deste jogo. Demasiado pobre 
para ser contado. Decidida- 
mente, o futebol anda de rela- 
ções cortadas com o Bessa. 
Mediante o que nos foi dado a 
observar — e não estamos a 
ser severos na crítica — fica- 
mos melhor elucidados quão 
injustas são certas classifica- 
ções de algumas equipas. 
Não é a primeira, nem a se- 
gunda vez que o Boavista 
apresenta tão fraco futebol. 
Um conjunto de circunstâncias 
directamente ligadas à modali- 
dade têm permitido que os 
«axadrezados» se mante- 
nham numa posição privilegia- 
da. Conquanto de modo algum 
de acordo com a sua real ca- 


pacidade. Ou então os outros 
estão bem piores, o que sin- 
ceramente não acreditamos. 
Reportando-nos ao jogo de 
ontem, é lícito aqui dizer que o 
triunfo dos boavisteiros não 
merece qualquer reparo. O El- 
vas não jogou pior, todavia, 
comportou-se de forma infan- 
til. Motivo pelo qual não levou 
avante os seus intentos. Se os 
tinha, uma vez que a sua ac- 
tuação deixou-nos sérias dú- 
vidas. 

Face ao deficiente rendi- 
mento que vinha eviden- 
ciando, a formação «axadre- 
zada» apareceu no relvado 
com caras novas e quatro bra- 
sileiros ! Só faltou Jorge An- 
drade. A operação levada a 
cabo por Pepe não surtiu, no 
entanto, os efeitos desejados. 


Náufragos 
no relvado 


E foi doloroso assistir ao es- 
bracejar de onze náufragos. 
Sem destino e quase sem sal- 
vação. Perdidos num imenso 
relvado (bem tratado), rara- 
mente acertaram uma jogada. 
Uma bússola necessita urgen- 
temente esta equipa, que se 
tem orientado até ao momento 
apenas por intuição, com mui- 
ta sorte de permeio. 

Entretanto, na bancada os 
associados faziam caras de 
enfado, de desagrado tam- 
bém. Lançavam então os seus 
olhares — suspeitos — sobre jo- 
gadores do clube que se en- 
contravam sentados lado a la- 
do com eles. Entre uma olha- 
dadela para estes e uma pas- 
sagem mais alongada pelo rel- 
vado, um significativo abanar 
de cabeça. 

Lá em baixo, o Elvas sub- 
metia o Boavista a uma defesa 
atenta. Os centro-campistas 
da casa muito raramente se 
deram ao cuidado de efectuar 
a marcação devida. O único 
que ainda se preocupava com 
essa missão era Agatão, ape- 
sar de ter estado afastado da 
competição muito tempo. 

O primeiro sinal de perigo 
surgiu por banda dos alenteja- 
nos, que por intermédio de 
Beto desperdiçaram um ex- 
celente ensejo de inaugurar o 
marcador. Os deuses estavam 
decididamente com os ho- 
mens de «xadrez» vestidos. 
Aos 13 minutos, Casaca apro- 
veitava da melhor forma um 
«brinde» da defesa do Elvas. 
O resultado estava feito, agora 
tornava-se imperioso segurar 
essa vantagem. Sistema esse 
em que o Boavista é useiro e 
vezeiro. 

A reacção da equipa de 
Vieira Nunes não se fez es- 
perar. Avançou no terreno é 
praticamente encurralou o ter- 
ceiro classificado do campeo- 
nato. Com os peso-pesados 
«BB» — Bartolomeu e Basaúla 
— lá na frente dispostos a abrir 
brechas no único sector que 
ainda se salva no conjunto do 
Bessa, o Elvas desmultiplicou- 
se bem no terreno, chegando 
a disfrutar de amplo domínio 
territorial. Somente não soube 
tirar partido dessa situação, a 
que se deveu, essencial- 
mente, a falta de velocidade 
de pernas dos seus jogadores 
e também a pouca ambição 
revelada. 

Estavam mesmo um para o 
outro. Se de um lado se ma- 
tava o espectáculo, do outro 
esfolava-se. Por estranho que 
pareça, nem uma iniciativa in- 
dividual quebrava a monoto- 
nia. Somente as investidas de- 
sarticuladas mas acaloradas 
de Armando contagiavam os 
espectadores. Enquanto do 
número seis (Holmberg), inclu- 
sivé, para a frente o desacerto 
era total. Exceptuando, ressal- 
ve-se, Agatão e, porque não, 
Armando. Porém, nem um fio- 
zinho de jogo para moralizar. 


Uma jogada com princípio, 
meio e fim. 

Uns ameaços aqui, outros 
acolá dos raianos não assus- 
taram por aí além os «axadre- 
zados». Sim a sua massa as- 
sociativa, que renovou as es- 
peranças num lance condu- 
zido por Armando (que não é 
tão trapalhão como o que se 
pinta), que centrou de bandeja 
para Chiquinho Carioca... fa- 
lhar espectacularmente. Aliás, 
diga-se, em abono da ver- 
dade, que não acertou uma (1) 
em toda a partida. 

O intervalo chegou. Res- 
piramos fundo. Como a es- 
perança é a última coisa a 
morrer, recusamo-nos a acre- 
ditar - muito sinceramente — 
que a segunda parte fosso 
idêntica à primeira. Acertamos 
por uma unha negra... 


Depois de Feijão 
« Coelho 


A nula marcação dos mé- 
dios boavisteiros a meio 
campo permitiu, de início, um 
ligeiro ascendentre dos elven- 
ses, que entretanto manites- 
taram, de novo, uma estranha 
prisão de movimentos. A equi- 
pa não se soltava. Não se de- 
cidia de uma vez por todas o 
que é que pretendia. Mais ma- 
treiro e servido — como é na- 
tural — por elementos de valia 
técnica superior, o Boavista 
secou os jogadores adver- 
sários mais influentes, como 
Basaúla, que Vieira Nunes se 


O árbitro está lá. O nosso repórter-fotográfico também. Mas teria sido mesmo «penalty». (Foto de Ricardo Pereira) 


Armando: um poço de força e de voluntariedade. 


viu obrigado a substituir. Um 
minutos depois (talvez mais 
confiante), Pepe servia-se de 
Coelho, em detrimento de Fei- 
jáo, para coarctar as investi- 
das por aquela zona. A equipa 
ganhou logo outro vigor com a 
troca. Pudera 1... 

Não só manietou quase por 
completo a asa direita do El- 
vas, como ainda intimidou 
toda a formação. Este gesto 
de Pepe originou igualmente 
um ritmo mais vivo para a sua 
equipa. O oxigénio que ela ne- 
cessitava. 

A qualidade do seu futebol 
não melhorou, conquanto a 
sua agressividade tenha au- 
mentado. Os passes pas- 
saram a ter mais precisão. En- 
tre uma corrida ora encetada 
por Coelho (na direita), ora por 
Armando (na esquerda) — em- 
bora sem grandes resultados 
- o Boavista libertava-se. 
Acercando-se mais rapida- 
mente da área elvense. 


A substituição teve mais 
efeitos psicológicos do que 
práticos. Valeu, sobretudo, 
pela explosão que permitiu ao 
futebol «axadrezado». Por iro- 
nia do destino, Coelho numa 
das suas arrancadas deu o se- 
gundo golo — já muito próximo 
do termo da partida — a Ar- 
mando. Aplaudido com emo- 
ção pelos adeptos da casa, 
como forma de premiar a 
voluntariedade deste jogador. 
Pode não jogar bem, mas sua 
como ninguém a camisola. Do 
mal o menos. 

Se para este Boavista com 
zero-a-zero já esteja tudo 
bem, então com dois é para 
deitar foguetes. Só que, desta 
feita encontrou uma equipa 
pela frente com demasiados 
complexos, a que não é estra- 
nha a sua situação na tabela 
classificativa. 


Dois pontos não caíram, 
portanto, em saco roto. Uma 
das poucas virtudes que pare- 
ca ter este Boavista versão B7/ 
88, Não se pode ter tudo. 


Por seu tumo, o Elvas teve o 
condão de não esconder a sua 
actual realidade. Apresentou 
aquilo que pode e sabe. Mo- 
tivo pelo qual perdeu o jogo. 


O trabalho de Ezequiel Fei- 
jão não merece reparos. Uma 
dúvida, contudo, nos ficou. 
Num lance protagonizado por 
Casaca, em que este deu-nos 
a sensação de ter sido derru- 
bado na área. De resto, mais 
nenhum reparo a fazer. 


Pepe: 
«marcamos 
dois golos» 


Boné tipo states na cabeça, 
saco desportivo na mão, Pepe 
apresentou-se assim na sala 


de imprensa. Bem disposto e 
de falinhas mansas. Sobre o 
jogo não se alongou muito. 


«Tivémos mérito no resul- 
tado. Pena que o segundo 
golo aparecesse tão tardia- 
mente. O Elvas é uma equi 
pa valente, embora tenha 
vindo aqui ao Bessa defen- 
der com três 'zaguelros”. 
Como não foram violentos e 
im de forma leal ga- 
nhamos nat te. As 
oportunidades mais flagran- 
tes foram nossas». 

Alguém ao nosso lado colo- 
cou o dedo na ferida. Sobre o 
paupérrimo futebol apresen- 
tado. Pepe não se desman- 
chou: 

«Quando uma equipa tem 
responsabilidades e é candi- 
data à Europa, por vezes 
prejudica a exibição em fa- 
vor dos pontos. Mas nem 
tudo é tão negro como o que 
se diz. Temos uma defesa 
bastante forte, agora só nos 
falta a agressividade no ata- 
que. Marcamos dois golos 
ao Elvas é eu já me sinto 
satisfeito com Isso». 

Com o desejo de uma Pás- 
coa feliz, lá partiu Pepe. De 
boné enterrado na cabeça e 
saco na mão agradecido pelo 
folar vindo de Elvas. 


sporto -x 


Vieira Nunes: 
«tecnicamente 
fraco» 


Com a cara tisnada pelo sol 
(Com tão pouco tempo de 
Alentejo...), Vieira Nunes veio 
ao encontro dos jornalistas 
vestido a rigor. De fato e gra- 
vata, com um visual a lembrar 
um Júlio que canta canções de 
embalar. 

«Não vou falar multo» — 
ameaçou de entrada com um 
sorriso nos lábios. Foi um 
jogo tecnicamente fraco. 
Ganhou aquele que concre- 
tizou. Ainda que os dois 
golos tivessem sido obtidos 
com outras tantas falhas da 
nossa parte. Na minha opk 
nião o empate traduziria me- 
Ihor o que se passou no rel- 
vado. Não tivémos a sorte 
pelo nosso lado». 

Quanto às possibilidades da 
sua equipa em manter-se na 
primeira divisão, Vieira Nunes 
referiu que «o Elvas tem tan- 
tas hipóteses como os ou- 
tros que se encontram em 
situação Idêntica à nossa». 


CAMPANHA 
DE TROCAS 


IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR 
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escolha 
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BEIRA MAR PREPARA REGRESSO 


O Académico de Viseu foi o único líder a saborear «amên- 
doas» amargas, perdendo, sem apelo nem agravo ante o afli- 
tíssimo União de Almeirim, por duas bolas a zero. 

Nas restantes Zonas, tudo normal. Amadora e Nacional lo- 
graram triunfos, enquanto o Leixões trouxe do Marco de Ca- 
naveses um pontinho bastante precioso. 


Mas, debrucemo-nos sobre os mais importantes aconteci- 
mentos da Zona Norte. Diga-se, que este nulo dos leixonenses 
não foi aproveitado pela concorrência, pois, enquanto os fa- 
malicenses cediam um empate ao Felgueiras, o Fafe também 
não conseguiu melhor que a divisão pontual na sua curta 
viagem a Freamunde. Nota negativa para os avançados das 
três principais equipas nortenhas, que não marcaram um 
tento que fosse. 


Face a este conjunto de resultados, tudo continua como 
estava. O Leixões, lidera com 41 pontos, enquanto Famalicão 
e Fafe contam menos dois. Entretanto o Tirsense bateu o 
Vizela por 2-0, subindo ao quarto lugar, de parceria com o 


Moreirense, que perdeu em Barcelos ante o Gil Vicente. 

Na luta pela manutenção, o Lourosa conquistou importante 
triunfo sobre o Trofense, mas com pouco significado na pauta 
classificativa, pois enquanto os vizinhos de Santa Maria de 
Lamas empatavam em Viana do Castelo, o Bragança averbava 
uma oportuna vitória na Lixa. Vida difícil, para as equipas do 
fundo, cada vez mais isoladas no extremo da tabela. 

Difícil, foi o triunfo do Paços de Ferreira em Ermesinde, mas 
os dois pontos vieram mesmo a calhar. Horizonte mais aberto 
paraos pacenses e negro, muito negro mesmo, para os erme- 
sindenses. Bom empate do Desportivo das Aves, em Macedo 
de Cavaleiros, com os transmontanos a estranharem dema- 
siado esta primeira passagem pela «Segundona». 

A frente de Zona Centro está ao rubro. O líder regressou de 
Almeirim com um grande «metão», enquanto o Beira Mar foi 
triunfar a «casa» do vizinho Feirense, reduzindo o seu atraso 
para um escasso ponto. 

Por sua vez, os unionistas de Leiria baquearam estrondosa- 
mente nas Caldas da Rainha onde perderam por cinco-zero. 


Agostinho Viegas 


Registe-se, que o Caldas não vencia há sete jornadas conse- 
cutivas, ocupando posição modesta na pauta classificativa. 

O Torreense, derrotou o Guarda e aproximou-se perigosa- 
mente dos leirienses, dos quais distam apenas um ponto. No 
fundo mantém-se a confusão, com União de Coimbra e 
Guarda novamente a fecharem o cortejo. 


Estrela da Amadora e Nacional continuam na sua infernal 
corrida rumo à | divisão. Os nacionalistas averbaram conclu- 
dente triunfo sobre os Pescadores da Caparica por cinco- 
zero, enquanto os «estrelas» foram ganhar a Santiago do 
Cacém pela diferença mínima, com golo obtido mesmo ao 
expirar da contenda. A estrelinha a premiar os audazes. 


O Louletano foi ganhar ao campo do Santa Clara, deixando 
os homens Jaime Graça sem fala, pois a permanência está 
cada vez mais longe. Nos restantes jogos, vitórias naturais 
das equipas visitadas, com ue para o Lusitânia dos 
Açores, que pulou dois lugares, fugindo (para já) à zona de 
perigo. 


Freamunde - Fafe.......... 


e 
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P. Ferreira - M. Cavaleiros 
Desp. das Aves - Lourosa 


Trofense - Famalicão 
Felgueiras - Gil Vicente 


Vianense, 
U. Lamas, 


Jogo no Estádio dr. José 
de Matos, em Viana do 
Castelo. 

Árbitro: João Mesquita, 
do Porto, auxiliado por Car- 
neiro Martinho e José Ma- 


galhãos. 

VIANENSE: José Al- 
berto; Maurício (Paulo Fer- 
nandes, aos 26m), Russo, 
Pedro e Lila; Chagas, Chi- 
co, Pelé e Guimarães; Ri- 
cardo e Zeica (Denis, aos 
63m). 

U. DE LAMAS: Emesto; 
Zé Nuno, Vivas, Tozé e 
José Augusto; Carvalho 
(Grilo, aos 80m), Mascare- 
nhas, Cardoso e Belinha; 
Rochinha e Paulo Fer- 
nando. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paulo Fer- 
nando, aos 48m, e Ri- 
cardo, aos 77 m, de g.p. 

Cartões amarelos: José 
Alberto e Paulo Femandes. 

Cartão vermelho: Gui- 
marães, aos 75 m. 

Numa tarde de tempera- 
tura desagradável, o Via- 
nense tinha frente ao 
União de Lamas, mais uma 
«final» que importava ga- 
nhar, nesta tentativa de 
fuga aos lugares da des- 
promoção. 

Actuando a favor do 
vento, a equipa local deu 
logo mostras de forçar o 
ataque, aparecendo aos 8 
minutos uma situação de 
apuro, indo a bola parar às 
mãos de-Emesto. 

Lances: de perigo, para. 
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Est. Portalegre - U. Colmby 
G.D. R. Águeda - Vilafranquense 
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Moreirense - Tirsense 


Vizets - Vianense 

U. Lames - Lixa 
Bragança - Marco 
Leixões - Freamunde 


1 
1 


um domínio improfícuo dos 
vianenses, que mesmo 
passando todo o primeiro- 
tempo no meio-campo do 
antagonista, mostraram 
um futebol feito de frene- 
sim e bola pelas alturas, 
não criando uma soberana 
oportunidade de bater Er- 
nesto. Este foi sempre-o 
guardião mais posto à pro- 
va, passando por alguns 
sustos, enquanto no lado 
oposto bem pode dizer-se 
que José Alberto não con- 
seguiu aquecer... 

Um encontro frio como o 
tempo, onde o Lamas, a 
defender, lá (a cumprindo a 
sua missão, na espreita do 
contra-ataque que nunca 
funcionou. 

No entanto, logo no re- 
começo, José Alberto não 
segurou uma bola féil e 
Paulo Fernando, à sua bei- 
rae de costas para a rede, 
fez um «viranço» certeiro. 
Um golo de belo efeito, que 
mais dificuldades criou a 
um Vianense já de si nada 
inspirado e que, contra o 
vento, viu o antagonista 
atacar mais. 

Os locais bem porfiaram 
na ofensiva, mas sem pro- 
fundidade, dando todos os 
trunfos à defesa forasteira. 
No entanto, e depois de 
Guimarães ter sido expul- 
so, após pontapear um ad- 
versário, Denis foi derru- 
bado na área e Ricardo 
não falhou a conversão do 
respectivo «penalty». 
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ZONA SUL 


Silves - Esp. Lago: 


Nacional - Pescado! 
Sam. Correia - Amora . 
Orisntal - Barreirense..........meme 


Cova Piedade - Estoril 
Sia. Clara - Louletano. 
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ESBRBRABSA 


M. de Cavaleiros, 1 — Aves, 


Jogo no Campo Municipal 
de Macedo de Cavaleiros. 
litro: Fortunato Ramos, 
de Viseu, auxiliado por Celso 
Lourosa e José Quadro. 

MACEDO CAVALEIROS: 
Dino 1; Chico, Vitó, Tó Ramos 
e Freixeda (Hernâni, 45 m); 
Zeca, Paulo Lima, 
(Barros, 72 m) e Tó Mané; 
Martins e Alberto. 

AVES: Luís Manuel; Zé Car- 
los, Belmiro, Silva e Claudi- 
miro; Chana, Manuelzinho, 
Cabral e Rui Alberto (Raixede, 
80 m); Beijoca e Zé Nando. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Chana (13 m), 
Paulo Lima (87 m de g.p)). 


Cartões amarelos: Rui Al- 
berto (72 m), e Zeca (76 m) 


Com assistência, 
animado pela fanfarra o 
Aves, desenrolou-se mais um 
encontro da segunda divisão e 
mais uma jornada 2 cumprir. O 
Macedo um pouco confor- 
mado coma sua 
mas nem por isso mais moti- 
vado para fazer bons resulta- 
dos e assim dignificar o des- 
porto de futebol. 


Não é fácil vencer no Ma- 
cedo de Cavaleiros e ontem 
assim aconteceu. Na primeira 
parte, o Macedo, logo aos 6 


Freamunde, O — Fafe, 


Jogo no campo do Carva- 
lha!, em Froamunde. 

Árbitro: Carlos Valente, de 
Setúbal, auxiliado por Carlos 
Castiço e Jorge Garcia. 

FREAMUNDE: Reis; Beto, 
Jorge Costa, Américo e San- 
tos; Mário, Quim Alberto (Da- 
vid, 74 m) e Serginho; Vasco, 
Zé João (Roberto, 45 m) e 
Luís Filipe. 

FAFE: Quim; Camilo, Gros- 
so, Cláudio e Figueiredo; Sér- 
gio, Gomes, e Guedes; Sotil, 
Horácio (Abadia, 88/m) e Ar- 
mando (Rui, 84'm). 


Esta partida, embora sem 
golos e de nível técnico sofri- 
vel, foi agradável de se ver 
pelo empenho posto na luta 
por ambos os contendores. 
Logo de início notou-se umas. 


certas cautelas, facto que os 


fafenses, no entanto, logo que 
se apoderavam da bola tenta- 
vam, com dois homens na 
frente, apoquentar o último re- 
duto do locais. 


Só que estes, senhores de 
um melhor «time» e mais habi- 
tuados ao terreno, não permi- 
tiam veleidades e, lentamente, 
foram tomando conta do jogo. 
À passagem da primeira meia 
hora, os visitantes abdicaram 
completamente de jogar taco a 
taco, refugiando-se dentro do 
seu meio campo. Os freamun- 
denses, por sua vez, tentaram 
tudo por tudo para chegar ao 
golo, só não o conseguindo 
por manifesta infelicidade dos 
seus avançados. 

No jogo das substituições, o 
Freamunde ficou a lucrar, prin- 
cipalmente com a primeira 
(saindo de Zé João entrada de 
Roberto), a qual veio dar mais 
acutilância ao seu ataque e 
obrigar os forasteiros a redo- 
brar a vigilância para não 
serem desfeit: 

A haver um vencedor, não 
temos dúvidas em afirmá-lo, 
teria que ser o Freamunde. 
Mas, como tal não aconteceu, 
o resultado final acaba por se 


minutos, poderia ter marcado 
numa jogada de Chiquinho 
com a bola a bater na trave. 
Aos 13 minutos, em lance de 
bola parada, Chana atira forte, 
a bola bateu na barreira, 
traindo Dino. Mas aos 22 e 24 
minutos, em excelente traba- 
lho de Tó Mané, o Macedo po- 
deria ter marcado. 

No período complementar 
pouca coisa sa viu a não ser 
no último quarto de hora em 
que o Macedo pressionou 6 
assim conseguiu o golo do 


empate. 
Arbitragem normal. 
Manuel Ferreira 


(1) 


aceitar, como prémio para os 
fafenses que tudo fizeram 
para o conseguir. 

Realce para a correcção 
com que o jogo decorreu, facto 
que beneficiou o bom trabalho 
de Carlos Valente. 


Baltazar Santos 


SPORTING-F. G. PORTO 


9/Abril — Viagens de 2 6 
1 dias, com ou sem hotel 


20/Abril — Várias Partidas. 


CHAVES-F. G. PORTO 


Part.* 23 6 24/Abril 
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Barreirense - Lus. Açores 


Attétl 
Est. 


co - Sant. Cacém 
Amadora - Cova Pledade 


Estoril - Sta. Clara 
Louletano - Olhanense 


Gil Vicente, 3 
Moreirense, 1 


Jogo no campo Adelino Ri- 
beiro Novo, em Barcelos. 

Árbitro: José Guedes, do 
Porto, auxiliado por Agostinho 
Moura (bancada) e Armando 
Riboiro (peão). 

GIL VICENTE: Elísio; Si- 
mões, Canário, Amadeu (cap.) 
e Costa; Luís Marques, Rui 
Filipe e Nelson Reis; Zéquinha 
(Neco, 7 tm), Formiga e Tiano. 

MOREIRENSE: Miguel; Ra- 

mos, António, Sérgio e Paulo 
Viana: Cunha (Martins, 28), 
Vitinha, Franque e João Car- 
los (Nogueira, 87m); Tolima e 
Chico Faria. 

Ao intervalo: 1-0. 

Cartão amarelo para No- 
gueira (87m). 

Marcadores: Zéquinha (18 e 
53m) e Tiano (48 e 77 m) e 
António (88rn, de 9.p.). 


A vitória do Gil Vicente não 
sofre qualquer contestação, 
podendo até dizer-se que foi 
escassa face à qualidade e 
quantidade do futebol ofensivo 
gilista. Jogando ao primeiro to- 
que, a toda a largura do terre- 
no e realizando uma excelente 
exibição, o Gil Vicente poderia 
até ter construido um resul- 
tado mais dilatado. O Morci- 
rense foi uma equipa vulgar, 
criando poucas situações de 
perigo para os gilistas. 

Durante a primeira parte, o 
Gil Vicente carregou sobre o 
seu adversário e o resultado 
de 1-0 verificado no final era 
injusto para os locais. No pri- 
meiro quarto de hora foram 
várias as oportunidades, a 
mais flagrante das quais por 
intermédio de Tiano, aos 14 
minutos, quando rematou de 
cabeça ao lado, depois de um 


cruzamento de Canário. Aos 
18 minutos abriu-se finalmente 
o caminho para a vitória: um 
centro de Luis Marques e Zé- 
quinha, com um toque subtil, a 
empurrar o esférico para a 
baliza à guarda de Miguel. 

O período complementar ini- 
ciou-se praticamente com o 
segundo golo dos visitados, 
por Tiano. Depois foi a vez do 
Moreirense se acercar com 
perigo das redes contrárias. 
Tolima, aos 50 minutos, e de- 
pois de uma atrapalhação da 
defesa do Gil Vicente, apo- 
derou-se da bola, rematou, 
mas Amadeu defendeu de ca- 
beça, com Elísio fora dos 
postes. 

Os da casa continuaram a 
exercer pressão atacante e, 
aos 53 minutos, Zéquinha, em 
jogada de contra-ataque, par- 
tiu do meio campo e rematou 
já da grande área, fazendo um 
golo de belo efeito. 

No último quarto de hora, o 
Gil Vicente voltou a pressionar 
e, aos 77 minutos, Tiano, de- 
pois de excelente jogada, 
atirou a contar. Coube a Antó- 
nio marcar o tento de honra 
dos visitantes, ao atirar con- 
cretizar uma grande penali- 
dade provocada por Simões. 

A arbitragem situou-se em 
plano razoável. 


Vitor Pinho 


Molde 
6 


Jovem 


Pronto-a-Vestire Shoes 
BARCELOS 


3 de Abril de 1988 
O Comércio do Porto 


Jogo no Campo da Tapadi- 
nha, no Marco de Canavezes, 
que se encontrava literalmente 
cheio. 

Árbitro: Sepa Santos (Lis- 
boa), auxiliado por Ildefonso 
Gomes e Carlos Pires. 


MARCO: Castro; Arlindo, 
Cardoso, Albano e Adelino; Pi- 
nhal, Pacheco e Eusébio; Da- 
nar (Carlitos 80 m), Santos 
(Delfim 72 m) e Bino. 

Treinador: Luís Miguel. 


LEIXÕES: José Carlos; 
Abílio, Chico, Bill e Barreto; 
Tozé | (Ricardo 43 m), Rúben, 
Jorge Silva e Rui; Penteado é 
José Augusto. 


Treinador João Alves. 

Cartões amarelos: Rúben, 
Bino e Rui, aos 37, 42 e 84 
minutos, respectivamente. 


Nesta fase do campeonato, 
terá lógicamente de se admitir 
que antes de tudo está o factor 
pontuação e só depois o da 
exibição. Apesar de neste en- 
contro o resultado final ter sido 
a zero golos, a verdade é que 
toda a gente gostou do jogo. E 
isto porque em campo esti- 
veram dois conjuntos alta- 
mente motivados, embora por 
razões diferentes. Se por um 
lado o Marco está numa posi- 
ção incómoda na tabela classi- 
ficativa, por outro o Leixões é 
Oguia e, consequentemente, o 
mais temido, o mais respei- 
tado, aquele que todos pro- 
curam bater. 

Convenhamos, no entanto, 
que atendendo à sua posição, 
ao facto do campo ser pelado 
e de menores dimensões que 
o seu, O Leixões principiou o 
jogo cheio de cautelas e optou 
por um 4x4x2, com Penteado 
e José Augusto mais adianta- 
dos e uma defesa e meio 
campo bastante povoados, de 
molde a não conceder facilida- 
des ou a confirmar o justifi- 
cado receio que tinha nesta 
deslocação, dado que ainda 
muito recentemente o Fafe — 
que é uma das equipas que 
está na corrida para a subida — 
ali perdeu. 


Com tal disposição táctica, o 
Marco decidiu-se por atacar 


Feirense, 


Marco, O — Leixões, O 


FORASTEIROS SEM SORTE 


abertamente, colocando à 
frente Eusébio e Danar, aos 
quais se juntavam imediata- 
mente outros jogadores, no- 
meadamente, Pacheco, San- 
tos e Cardoso, pressionando 
com desmedida ambição, 
dando o sinal mais, mas sem 
criar autênticas situações de 
perigo, já que a defesa do Lei- 
xões se mostrou muito arru- 
madinha. 

Acrescente-se que Abílio 
marcou da forma mais conve- 
niente Eusébio, e Bill, que com 
a sua excelente compleição fi- 
sica e boa colocação levou 
sempre a melhor sobre Danar, 
um jogador baixo e, conse- 
quentemente, com poucas hi- 
póteses, especialmente pelo 
facto de esperar pelo jogo e de 
não o ir buscar atrás. 

Deste modo, o Leixões aca- 
bou por verificar que poderia 
tirar mais vantagem lançando- 
se mais para a frente. Passou 
então a fazer descer mais Rui, 
dado que Penteado estava a 
ter como sua sombra cons- 
tante Arlindo (que rica exibi- 
ção), de forma a tornar o seu 
jogo mais ofensivo, mais peri- 
goso. E foi o que sucedeu. À 
passagem do primeiro quarto 
de hora já o Leixões estava 
senhor do jogo, e foi Rúben 
que não deu finalização a um 
centro de Rui, falhando espec- 
tacularmente um remate na 
zona frontal da baliza. 


A partida foi ganhando um 
ritmo cada vez mais veloz, 
numa toada de parada e res- 
posta. As duas equipas esta- 
vam apostadas em marcar, o 
receio deixou de existir, ali 
tudo era claro e objectivo. 


Eusébio, a passe de Bino, 
disfrutou entretanto de um ex- 
celente remate que o guarda- 
redes leixonense José Carlos 
defendeu muito bem. Depois, 
foi Jorge Silva que em dois po- 
tentes remates poderia ter fei- 
to funcionar o marcador, não 
fora a aplicação de Castro em 
defesas de recurso. Cardoso 
teve outro bom remate, mas o 
falhanço mais espantoso foi o 
de Arlindo, que na cobrança 
de um pontapé de canto teve 
tempo para tudo, porém, tal- 


0 


Beira Mar, 1 


Jogo no Estádio Marcolino 
de Castro, em Santa Maria 
da Feira, com o relvado em 
magnífico estado, não obs- 
tante a chuva que caíu. 

Árbitro: Francisco Caroço, 
de Portalegre, auxiliado por 
Parra Casimiro e Adelino Fi- 
gueiredo. 


FEIRENSE: Cardos: 
Paulo (Couto, 70 m), Ama- 
deu (Silvínio, 50 m), Miguel, 
Tó Martins e Guedes; San- 
tos, Artur e Manuel António; 
Pinto e Pedro Martins. 


BEIRA MAR: Miguel; Re- 
dondo, João Paulo, Carlinho 
e Octávio; Franquelim (Mo- 
niz, 60 m), Dreyffus, Paulo 
Campos e Bugre; Pinto da 


Rocha (Coimbra, 84 m) e Si- 
mões. 


Ao intervalo; 0-0. 
Marcador: Pinto da Rocha 
(75 m). 
Cartão vermelho: Dreyffus. 
(67 m). 


Era aguardado com 
grande expectativa este 
«derby» regional, mas os mi- 
lhares de espectadores que 
se deslocaram ao Estádio 
Marcolino de Castro, sairam 
totalrriente desiludidos, pois 
o futebol praticado por am- 
bas as equipas foi de fraca 
nível técnico. 

Na nossa opinião, o Beira 
Mar vinha a Santa Maria de 
Feira com a única intenção 
de não perder, tal o sistema 
adoptado pelo treinador 
belga pondo só na frente 
Pinto da Rocha e Simões. 
Mesmo assim o Feirense 
não soube aproveitar este 
sistema, tentando alargar a 
sua frente de ataque. Antes 


pelo contrário fez jogar um 
jogador que é um ponta de 
lança de raíz, o internacional 
Pedro Martins, quase todo o 
tempo no meio da sua de- 
fesa. 


Os comandos de Henrique 
Nunes neste encontro foram 
uma sombra daqui que esta- 
mos habituados a ver, jo- 
gando um futebol com pas- 
ses e mais passes muito ex- 
traviados. O Beira Mar tem 
que melhorar muito, pois o 
seu futebol não foi nada con- 
dizendo com o lugar que 
ocupa, muito «mastigado». 


O Feirense acabaria por 
oferecer um folar de Páscoa 
quando se atingiu o minuto 
75, quando dois defesas 
oferecerram de bandeja a 
bola a Pinto da Rocha me- 
tendo a bola nos pés do 
dianteiro aveirense, ofere- 
cendo-lhe deste modo a vi- 
tória, pois de outro modo o 
nulo seria quanto nós o rre- 
sultado certo. 

O futebol «mastigado» 
que ambas as equipas aca- 
bariam por produzir, em 
nada condiz com aquilo que 
na realidade era de esperar. 
Um futebol de fraco de nível 
técnico, em que o Beira Mar 
tinha obrigação de jogar mui- 
to mais do que aquilo que 
jogou. 

Francisco Caroço mais 
uma vez deixou «a desejar». 
Primeiro não marcou, aos 17 
minutos, uma grande penali- 
dade, depois não mostrou al- 
guns cartões amarelos 
quando o devia fazer. A ex- 
pulsão de Dreyffus foi acer- 
tada. 


Armando Carvalho 


vez por não contar com tantas 
facilidades acabou por atirar a 
bola por cima do travessão. 


Nos últimos minutos da pri- 
meira parte o Marco voltou a 
mostrar-se a equipa mais peri- 
gosa, enquanto o Leixões 
parecia mostrar algum des- 
norte na defesa, com dois 
atrasos para o seu guarda-re- 
des, qual deles o mais injustifi- 
cado pela forma deficiente 
como foram feitos. Talvez com 
a intenção de alterar a situa- 
ção o treinador do Leixões fez 
entrar Ricardo para o lugar de 
Tozé |, colocando-o mais à 
frente, mantendo assim um 
trio atacante constituído por 
Rui, Penteado e Ricardo, re- 
cuando para o meio campo 
José Augusto, que passou a 
ser mais um médio de ataque 
do que defesa. 


Penalti 
existiu 


Com as disposições tácticas 
que os treinadores deram às 
suas equipas verificou-se que 
o objectivo era o golo e, na 
segunda parte, sempre em 
boa velocidade a partida foi 
ganhando um interesse cres- 
cente a que o público não se 
alheou, antes pelo contrário. 
Incitou os dois conjuntos e as 
situações de perigo continua- 
ram a repartir-se pelos dois 
conjuntos, sendo justo frisar 
desde já as excelentes actua- 
ções dos dois guarda-redes, a 
executarem «paradas» sensa- 
cionais e a evitarem o golo, 
que tantas vezes esteve imi- 
nente para qualquer das 
equipas. 


O «caso» do jogo surgiu aos 
84 minutos, quando Ricardo 
foi realmente agarrado e pu- 
xado por um adversário dentro 
da grande área, acabando por 
ficar caído no solo. O árbitro, 
talvez por deficiente colocação 
no terreno, não reparou no 
lance que, quanto a nós, não 
ofereceu qualquer dúvida. Era 
de facto grande penalidade 
contra o Marco. Foi um lance 
por assinalar que poderia ter 


modificado o resultado, mas 
acreditamos que não foi o árbi- 
tro que «fez» o resultado. 

Resumindo e concluido, da 
forma abnegada como os jo- 
gadores se entregaram sem- 
pre à luta, proporcionando ao 
público um excelente espectá- 
culo de futebol, nem o Marco, 
nem o Leixões mereciam per- 
der. Como não se pode atribuir 
uma vitória a cada um, então o 
empate acaba por ser o desfe- 
cho mais lógico e mais justo. O 
que aconteceu. 

Na formação do Marco, sali- 
ência para as exibições do 
guarda-redes Castro, de Ar- 
lindo, Pinhal, Pacheco e Eusé- 
bio e, a espaços, Bino e Car- 
doso. No Leixões, o guarda- 
redes José Carlos deu total 
confiança aos seus compa- 
nheiros, e Abílio, Chico, Barre- 
to, Rúben e Jorge Silva, esti- 
veram bem. A equipa melho- 
rou também com a entrada de 
Ricardo, que esteve bastante 
bem, denotando melhoria de 
forma. 

A arbitragem esteve em 
bom plano no aspecto discipli- 
nar e na forma como procurou 
não quebrar o ritmo — veloz — 
da partida. Por deficiente colo- 
cação não assinalou, quanto a 
nós — repetimos — uma grande. 
penalidade, todavia, o seu cri- 
tério prevaleceu e, no cômputo 
geral, o seu trabalho pode 
considerar-se bom. 


João Alves: 
«esperanças 
reforçadas» 


No final do jogo, João Alves 
declarou: 

«É verdade que podería- 
mos ter saído daqui com 
dois pontos. O árbitro Sepa 
Santos não esteve à altura 
do seu real valor. Crelo que 
falhou ao não assinalar uma 
grande penalidade, mas pa- 
clência. Fol um grande jogo 
e, dadas as condições do 
campo o Leixões adaptou- 
se o melhor que pôde. De 
qualquer modo, com este 
empate as nossas esperan- 
ças saíram reforçadas e 
tudo faremos para prosse- 
gulrmos como até aqui». 


Lixa, 1 — Bragança, 2 


Jogo no Estádio Senhor do 
Amparo na Lixa. 

Árbitro: João Labito, de Bra- 
ga, auxiliado por Manuel de 
Castro e Jorge Pinto. 

Lixa — Alexandre; Adílio 
(Mendes, 69 m), Nogueira, 
Toni, Rogério e Paulo Leão; 
Pete, Nelo e João Carlos; 
Evando (Luís Marques, 69 m), 
e Paulo Antunes. 

Treinador: Francisco Nó- 
brega. 4 
Bragança — Djair; Zé Adria- 
no, Paulo Menezes e Branqui- 
nho; Casimiro, Zé Rui e Alex; 
Amado, Nicase, Cena, Nelito 
(Ruca, 86 m). 

Treinador: Marconi. 

Ao intervalo: 1-1 

Cartão amarelo: João Car- 


los (60 m). 

Marcadores: Cena (28 m), 
Nelo (35 m) e Ruca (89 m). 

Início do jogo com as duas 
equipas a jogarem a meio 
campo. Em alguns lances de 
ataque, iam criando perigo 
para as balizas. Num desses 
contra ataques, Nelito conse- 
guiu passar pela defensiva, foi 
à linha final, fez o centro e 
apareceu muito oportuno 
Cena que não teve qualquer 
dificuldade em marcar. 

O Lixa reagiu e, aos 35 
nutos, depois de um bom cen- 
tro de Paulo Antunes, anteci- 
pando-se a Djair conseguiu 
atirar a bola à trave e na re- 
carga Nelo fez empate, resul- 
tado que se aceitava. Assim 


Luís Almeida 
Luís Miguel: 
«poderíamos ter 
ganho» 


O treinador do Marco no fi- 
nal do encontro não escondia 
o seu nervosismo. Ao mesmo 
tempo, a sua satisfação pela 
exibição da sua equipa: 

«Fol um grande jogo, ape- 
sar das dimensões do 
campo. O Leixões fol a equi- 
pa de todas as que aqui vie- 
ram a que mais tentou jogar 
para ganhar. Proporcionou- 
se assim um jogo agradável 
que não defraudou o públl- 
co. Quanto ao resultado, 
nós jogamos mais na se- 
gunda parte e poderíamos 
ter ganho, mas no final o re- 
sultado está certo porque 
ambas tiveram 'chance' de 
vencer. No que diz respeito 
a um possível penalti eu não 
vi bem o lance. Por vezes, 
nesta situações, é até o 
avançado quem primelro faz 
falta. Para mim, e muito ho- 
nestamente, a arbitragem 
esteve Impecável». 


Sepa Santos: 
«consciência 
tranquila» 


No termo do encontro ouvi- 
mos também a opinião do árbi- 
tro, Sepa Santos, que comen- 
tou do seguinte modo a par- 
tida: 

«Quanto ao jogo em si fol 
multo movimentado. Uma 
grande partida em que eu 
me Integrel deixando jogar, 
mas sempre controlando. E 
não senti qualquer dificul- 
dade.» 

Instado por nós a pronun- 
ciar-se sobre o referido lance, 
declarou: 

«Todos os lances passí- 
veis de falta que eu vi mar- 
quel. Antigamente viravam- 
se contra os treinadores por 
não haverem golos. Agora 
querem virar: aos árbi- 
tros? Nós não podemos ser 
os culpados. Tenho a cons- 
ciência tranquila de que 
cumpri honestamente com o 
meu trabalho, mas os outros 
que o julguem». 


se chegou ao intervalo. 

Na segunda parte nada se 
alterou. As duas equipas man- 
tiveram-se a jogar a meio 
campo e só em alguns esporá- 
dicos contra ataques iam cri- 
ando perigo, até que aos 89 
minutos, num contra ataque 
de Cena, sempre ele, este foi 
à linha final centrou, pôs a bola 
mesmo em Ruca é este não 
teve dificuldades em marcar o 
segundo golo, o da vitória. 

O resultado é enganador, o 
enpai é que estaria bem. 

de destacar no Lixa: Toni, 
Nogueira, Paulo, Pete e João 
Carlos, e no Bragança toda a 
equipa pelo seu empenho. 

Boa arbitragem. 

Carlos Faria 


A afirmação é do presidente da AF Setúbal 


ÁRBITROS NACIONAIS 
SÃO OS MELHORES 


Os árbitros ibéricos têm prestigiado as arbi- 
tragens e as carências do futebol não têm impe- 
dido que alguns árbitros portugueses tenham 
sido classificados como dos melhores do 
mundo — disse o presidente da Associação de 
Futebol de Setúbal, Luis Filipe Gomes. 


Este dirigente falava num restaurante de 
Setúbal, perante cerca de 150 pessoas, durante 
O terceiro encontro de árbitros de Setúbal e 


Málaga. 


Presentes trinta árbitros do Comité Terri- 
torial Andaluz, entre os quais José Nazarete, do 
Comité Nacional de Árbitros de Espanha. 


Na abertura do encontro, o árbitro portu- 
guês Raul Nazaré, da Comissão organizadora, 
disse que «o melhor presidente de todas as 
Associações de futebol tem sido Luís Filipe Go- 
mes, quer na parte do futebol, quer na arbitra- 


sível». 


gem, pois sem ele este encontro não seria pos- 


José Gonzalez Torres, presidente do Colé- 
gio de Arbitragem de Málaga, afirmou que «os 
encontros entre árbitros portugueses e espa- 
nhóis servem para prestigiar a arbitragem. Há 
que fazer uma ponte entre Málaga e Setúbal 
para que a geminação entre a arbitragem seja 
cada vez maior». 


Para o dirigente da arbitragem andaluza 


tros». 


“nhóis. 


«temos sabido prestigiar o nosso trabalho e os 
árbitros portugueses são muito considerados 
em Espanha. Setúbal está a dar uma grande 
lição de amizade ao proporcionar estes encon- 


O encontro de árbitros de Setúbal e Málaga 
termina hoje após um encontro de futebol, em 
Tróia, entre os árbitros portugueses e espa- 


desporto x: 


Estarreja, 4 
Peniche, 4 


Jogo em Estarreja. 

Árbitro: Adão Mendes, de 
Braga. 

Estarreja: Paulo; Au- 
gusto, Zé Manel, Amorim, 
Canena e Leandro (Fua); 
Sá, Nené, Tato (Zorã); Tiago 
e Magalão. 

Peniche: Carlos Pereira; 
Pedroso, Rui Rodrigues, Ri- 
cardo, Tuna; Noronha, Lar- 
sen, Ilídio (Dé); Lupeta, Viola 
e António Jorge (Paulo 
Gomes). 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Amorim (4 
m), Magalão (46 m), Tiago 
(51 m) Nené (83 m), António 
Jorge (28 m), Larsen (54 m), 
Lupeta (59 e 67 m). 


Jogo de fraco nível técnico 
que valeu apenas pela quan- 
tidade de golos marcados e 
pela expectativa quanto ao 
desfecho final. 

Depois de chegar ao 3-1, 


pensou-se que o Estarreja 
não iria sentir dificuldades 
em se desembaraçar da 
equipa adversária. Contudo, 
o Peniche com três golos 
marcados em menos de um 
quarto de hora, deu a volta 
ao resultado, obrigando o 
conjunto da casa a um es- 
forço suplementar na busca 
do golo do empate, que viria 
a conseguir a escassos mi- 
nutos do final. Deve dizer-se 
que oitenta por cento dos 
golos foram consentidos 
pelas defesas, pelo que 
neste aspecto, os técnicos 
terão que rectificar posições 
para evitar males maiores. 
Num jogo bastante correcto, 
a arbitragem situou-se em 
plano aceitável, com o senão 
de ter deixado dúvidas a não 
marcação de uma grande 
penalidade contra a equipa 
forasteira. 

Álvaro Pontes 


Olhanense, 2 
Sacavenense, 1 


Jogo no estádio José Ar- 
canjo, em Olhão. 

Árbitro: Lopes Galrinho, de 
Setúbal, auxiliado por Cruz 
Palheira e Nunes Alves. 

Olhanense — Boriz; Vítor 
Novoa, Herculano (Marta, 31 
m), Edgar e Tito; João Reina, 
Carlos Reis, Rui Esteves e Oli- 
va, Aldeias e Floreis (Raul, 84 
m). 

Sacavenense — Pedro; Ca- 
simiro, Rui Costa, Rui Canito e 
Rito; Paulo Neto, Gabriel 
(Emílio, 72 m), Hélio e Alá; Fili- 
pe e Apipe. 


Marcadores: Apipe (19 m), 
Oliva (56 m de g.p.) e Aldeias 
(63 m). 

Cartões amarelos: Apipe 
(30 m) Rui Costa (40 m) e Rui 
Esteves (66 m). 


Bom encontro de futebol, 
disputado taco a taco o Saca- 
venense a fazer uso do contra 
ataque com ôxito na primeira 
parte no segundo tempo falou 
mais alto a melhor condição 
física e técnica dos locais, que 
produziram uma boa exibição, 
alcançando o triunfo. 


Ermesinde, O 
Paços Ferreira, 1 


Jogo no campo do Alfenen- 
se, por interdição do campo 
dos Sonhos. 

Árbitro: Soares Dias, do 
Porto, auxiliado por Carlos Vi- 
gário e por Eduardo Gon- 
galves 


ERMESINDE: Jorge; Fer- 
nando, Tozé, Valente e Chico; 
Dionísio (P.Cunha, aos 77m), 
Avelino e Tonu (Fonseca, aos 
60m); Armando, Caneco e 
Rui. 

P. FERREIRA: Joao; Afon- 
so, Mota, Bino e Albino; Quim- 
Monteiro e Jorge; Moisés 
(Tozé, aos 7Im), Marcos e Mi- 
guel Il (Sousa aos 45m) 


Ao intervalo: 0-0 
Marcador: Tozé (90m) 
Cartões amarelos: Caneco 

(83m), Joao (84m) e Valente 

(Sim). 


Parece-nos que foi ontem 
que o Ermesinde perdeu todas. 
as suas aspirações na manu- 
tencao na segunda. De facto, 
depois de perder tantos pon- 
tos, onde à priori não espera- 
ria, o Ermesinde quase deitou 


por terra todas as suas aspira- 


es. 

O jogo não prestou, pois 
ambos os conjuntos prati- 
caram um futebol lento. As jo- 
gadas sem princípio, meio e 
fim foram uma constante, mas 
O sinal mais era do Ermesinde 
que tudo tentou para inaugurar 
o marcador. 

Mas tal não aconteceu, pois 
os seus avançados, e a equipa 
em geral, já há umas tantas 
jornadas que não vêm ren- 
dendo o que seria de esperar. 

Quanto aos visitantes estes 
também nada fizeram, a não 
ser marcar um golo, es- 
perando o desenrolar dos 
acontecimentos e tentando 
aproveitar todas as oportuni- 
dades que surgissem, só 
dando um ar da sua graça nos 
dez minutos finais. 

Mesmo sobre os noventa 
minutos, Tozé, depois de um 
canto apontado do lado direito, 
rematou de cabeça, fazendo o 
único golo da partida. 

Arbitragem fraca. 


Eduardo Almeida 


Nacional, 5 
C. da Caparica, O 


Jogo no Estádio dos Barrei- 
ros, no Funchal. 

Árbitro: Gonçalo Silva, de 
Braga, auxiliado por Serafim 
Rodrigues e Armando Peixoto. 

NACIONAL: Madureira; 
Duarte, Heitor, Williams e To- 
ninho; Cristiano (Roldão, 67m) 
e Manuel; Vieira (Meni, 73m), 
Ladeira, Murphy é Tino. 

COSTA DA CAPARICA: 
Mário Rui; Manuel, Silva, Ri- 
cardo e Cabrita; Vasques, 
Gustavo e Bé; Barreto, Araújo 
(Cardoso, 52m), Venâncio (Ar- 
naldo, 56m). 

Marcadores: Vieira (28), 
Teo (40 e 54), Murphy (43 é 
79). 


Nunca esteve em dúvida a 
vitória da equipa do Nacional, 
apesar de não ter começado o 
jogo muito bem, já que o Costa 
da Caparica, actuando sobre a 
sua defensiva, fazia uma 
muralha frente à sua baliza, 
destruindo de qualquer manei- 
ra todas as jogadas dos locais 


à nascença. 

Os homens da Madeira es- 
tavam a sentir dificuldades 
para contornarem o obstáculo 
& para procurarem um melhor 
aproveitamento dos ataques 
que, diga-se em abono da ver- 
dade, não eram poucos. E só 
não foram traduzidos em golos 
porque os atacantes locais 
passaram a tentar os remates 
da meia distância. Após o pri- 
meiro golo do Nacional tudo foi 
mais fácil. E mercê do domínio 
que então detinham sobre o 
seu adversário, os golos foram 
aparecendo com naturali- 
dades. 

Os madeirenses podiam 
ainda ter ampliado o resultado 
no decorrer da segunda parte 
e só a boa réplica dos pesca- 
dores evitou que tal aconte- 
cesse. Boa vitória dos locais 
que rumam assim à | Divisão. 
Boa arbitragem. 


Daniel Pereira 


xu-desporto 


3 de Abril de 1988 
(D Comércio do Porto 


SANTA MARIA NO PEDESTAL 


A única alteração verificada na jornada n.º 28 aconteceu 
na Série A, com o Joane a ser apanhado na liderança pelo 
Santa Maria, equipa que esteve em destaque pelo seu triunfo 
em S. Pedro de Merelim. Também o Vieira esteve em foco 
mercê do seu êxito sobre o Iíder, e porque começa a ser uma 
ameaça para o duo da frente, polis um só ponto o separa da 
vanguarda. 

Em destaque estiveram ainda as equipas do Neves, pelo 
seu triunfo em Amares e do Esposende, que logrou ganhar em 
Monção. Ponte da Barca, Valpaços e Delães estiveram franca- 
mente activos, não dando hipóteses aos seus opositores, 
entre os quais figura o Mirandês, que claudicou demasiado 
após uma notável recuperação nas últimas jornadas. 

Infesta e Sandinenses, ambos vencedores em «casa» 
alheia por 3-2, estiveram em destaque no grupo B. Todavia, os 
paredenses mantêm-se no topo da tabela, com a particulari- 
dade de terem aumentado a sua vantagem pontual, uma vez 
que os amarantinos deixaram um ponto multo precioso na sua 
deslocação a Grijó. 


Infesta, Mala e Vila Real começam a fazer perigar o se- 
gundo lugar do Amarante, pois os seus atrasos são pouco 
significativos. O Esmoriz, que apenas contabilizou dois pon- 
tos nestas 28 Jornadas, está virtualmente despromovido, re- 
gressando ao «Distrital» de Aveiro na próxima temporada. O 
Lamego bateu o Oliveira do Douro, mas continua em precárias 
condições de sobrevivência. 

Pedrouços e Valonguense, equipas que estavam empata- 
das na tabela, empatadas continuam, uma vez que a partida 
entre ambos terminou com a divisão de pontos, pormenor que 
certamente agradou a ambos os conjuntos. Por sua vez, os 
leceiros bateram o Ribeirão pela diferença mínima, e conti- 
nuam em posição tranquila, preparando desde já a próxima 
temporada, talvez que outras ambições de conquista. 

Um prémio especial para quem for capaz de bater o líder 
da Série C, equipa que apenas tem paralelo em provas «nacio- 
nais» com o «grande» F.C. Porto. Efectivamente, em 28 jogos, 
o Luso registou oito empates e 20 vitórias, palmarés digno de 
destaque, sendo quase uma certeza a escalada à «Segun- 


Agostinho Viegas 


dona». 

Entretanto, Pesseguelrense e Mealhada lutam pelo se- 
gundo lugar, com a particularidade de ambos terem ontem 
empatado a zero em «casa» dos seus opositores. Excelentes 
vitórias da Oliveirense em Vila Nova de Tázem e do Oliveira do 
Hospital, em Belmonte. O Portalegrense domina na Série D, 
tudo apontando para que o seu regresso à Il divisão seja um 
facto. Todavia, o seu empate ontem na Figueira da Foz, permi- 
tiu que o «onze» do Lousanense reduzisse a desvanta- 
gem para seis pontos, margem um tanto dilatada para desalu- 
jar os alentejanos do seu pedestal. Registe-se a subida do 
Paroquial de Fátima ao terceiro lugar, mercê do seu triunfo em 
Soure. 

O Olivais e Moscavide mantêm-se na vanguarda da Série 
E, enquanto o Alverca está firme no segundo lugar, pois já 
dista cinco pontos para o Sintrense, 3.º classificado. Na Série 
F, o líder Juventude consentiu um empate ao Vasco da Gama, 
mas em nada foi efectado, pois os seus mais próximos con- 
correntes também registaram empates. 


Hi DIVISÃO [E 


(ãe, 
“Eus: 


A.J. MOREIRA 


nc  — BOMBAS DOSEADORAS 


Vinhais - Valenciano.... 


RESERLASAGBRES| m 
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Esposende - Vinhais 
Valenciano - Olivelrenso 
AU. Valdavoz - Deles 
Mirandôs - Amares 
Novos - Morelinenso 
S.º Maria - Valpaços 
Limianos - Vieira. 

Joane - Murça 
Celoricenso - P.* Barca 
Mirandola - Monção 


Seia, 


anBRSSTaASSBannsEssas| = 


Oliv. Douro - Vila Real 
Cintães - Mala 
Esmoriz - Leça 
Ribeirão - S. Martinho 
Sandinenso - Paredes 


Cariense, O 


Árbitro: Gonçalves Neves 
de Coimbra. 

SEIA — Fernando; José 
Abílio, Manuelzito, Miragaia, 
Crisóstomo, Diogo, Armando, 
Morgado, Terêncio, Costa e 
Cunha. 

Substituições: Manuelzito 
entrou e Maninga aos 15 mi- 
nutos, safu Cunha e entrou 
Patrício aos 80 minutos. 

CARIENSE — Canário; José 
Manuel, Pires, João Leal, 
Borda Água, Marmelo, Real, 
Toninho, Pinheiro, Fernandito, 
Furtado. 

Substituições: entrou Torra- 
doe saíu Furtado aos 65 mi- 
nutos. 

Marcadores: Costa (33 e 75 
m) e Terôncio (45 m): pelo 
União Desportiva de Seia. 


Naval, O 


Cartões amarelos: banco do 
Cariense aos 60 minutos. 


Jogo sem qualquer história 
cuja o resultado só pecou por 
escasso dado a diferença de 
nível das duas equipas. Esta 
anormalia deve-se unica- 
mente ao jogadores locais que 
não dilataram mais o resultado 
por sua culpa pois parece que 
todos queriam meter golos, e 
entraram em campo a pensar 
que tudo seria facilidades. En- 
fim, somaram dois pontos sem 
agradar à sua massa associa- 
tiva. A arbitragem que veio de 
Coimbra a cargo de Gonçal- 
ves Neves esteve em bom 
plano. 


Jorge Cabral 


Portalegrense, O 


Jogo no Estádio Municipal 
da Fi ao da Foz. 
itro: Campos de Pinho, 
de Aveiro, auxiliado por Ma- 
nuel Fonseca e António 
Pereira. 
NAVAL: Bispo; Sousa, Ma- 
[= anini, Mário e Santo António; 
ascoal, (Elísio, 82 m), Gato, 
ema a, 75 m), Jorge Alves e 
lo Maia; Paredes e Torres. 
PORTALEGRENSE: Ma- 
tela; Carlos Marques, Alfaia, 
Semedo e Pereira; Hélio 
Osório, Eliodoro, Mendonça, 
João Curinho (Vitor Carita, 83 
m) e Boavida; Aventino e Rui 
(David, 62 m). 
Cartões amarelos: Semedo 
(15 m),  Abentino (88 m). 


Presenciado por miitá pú- 
bico br] foi bem dis- 
putado por duas equipas que 
fitam pola subida om que 
cou bem patente a razão pela 
qualo Portalegrense comanda 
esta sério, 

O vento prejudicou os con- 
tendores, embora estes te- 
nham lutado muito, exibissem 
com competitividade, com o 
Naval mais sobre o ataque, 
com os visitantes em contra 
ofensivas perigosas. 

Várias situações de golo, 
com o equilíbrio a ser a nota 
dominante, pelo que o resul- 
tado se aceita sem relutância. 

Boa arbitragem. 

Aníbal José de Matos 


Luso-| 


Ovarenso.... 
Vilanovenses - Oliveirenso 
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Alba - V. Formoso 


Moalhada - Ollveirinha 


asssessassuessesL 
esssasensesusee E 
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Alcobaça - Lousanenso 
Ussolra - Souronse 

Par. Fátima - N. o Benfica 
Gulense - Alcains 


Alverca - Malveira. 
Eléctrico - Odivelas. 


Campomalor.- Fronteirense.... 


LV. ED FC P. 
E 


ERESSLASANSSRISRESIS 
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S. L. Olivais - Alverca 
Malvoira - Eléctrico 
Odivelas - Bombarralonso 
Vialonga - Campomalor. 
Frontelronso - Ol. Moscavide 
Pralense - Quimigal 

Vit Lisboa - Cartaxo 

Fut. Benfica - S.º Iria 
Marinhais - Sintrense 

At. Cacém - V. Novas 


Paredes, 3 — Régua, O 


Jogo no campo das Laran- 
Jeiras, em Paredes. 

Árbitro; João Gonçalves, de 
Viana do Castelo. 

PAREDES: Ricardo (Paque- 
te, 76m); Rui Quintas, Filipe, 
Dé e Chico Leal; Sousa Pinto, 
Julinho e Silva; Rui Meireles, 
Jorge Silva (Sérgio, 80 m) e 

Vilas. 

RÉGUA: Libório; Nelo, Pau- 
lo Mota, Soares e Rufino; Luís 
(João Luís, 76m), Ramon e 
Cláudio; Quim, Aníbal (Noel, 
62m) e Reinaldo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Jorge Silva 
(52m), Rui Meireles (54m) é 
Vilas (61m). 

Cartão amarelo para Nelo 
(27m). 


O desfecho deste encontro, 
entre equipas com aspirações 
diferentes, está de acordo com 


o desenrolar da contenda, em- 
bora o futebol produzido fosse 
de fraco nível técnico. Desde 
início que ficou bem patente o 
antagonismo dos sistemas 
posto em prática pelas duas 
equipas, o que já se previa 
face à superior capacidade do 
Paredes que, como lhe com- 
pas se lançou deliberada- 
mente ao ataque, obrigando o 
seu adversário a resguardar- 
se no seu meio campo numa 
verdadeira acção de cobertura 
à sua baliza, 

Embora dominando territori- 
almente, os locais não conse- 
guiram ultrapassar o último re- 
duto duriense, Logo aos 5 mi- 
nutos, num lance de bola para- 
da, Julinho cabeceou pas- 
sando a bola ao lado do poste 
da baliza de Libório já com 
este completamente batido. 
Meireles incrivelmente desper- 


diçou também duas oportuni- 
dades de fazer funcionar o 
marcador a favor da turma lo- 
cal que, ao longo de todo o 
primeiro tempo, não encontrou 
soluções para penetrar no sis- 
tema defensivo dos durienses. 
O segundo período não foi 
muito diferente. Os pareden- 
sese continuaram a dominar, 
contrariados por esporádicos 
contra-ataques do seu adver- 
sário, que não constituiram 
perigo de maior. Com a mar- 
cação do primeiro golo o en- 
contro ganhou emoção e a 
equipa da casa começou por 
se definir melhor dentro das 
quatro linhas, obrigando o úl- 
timo reduto visitante a trabalho 
aturado. E os golos da confir- 
mação acabaram por aparecer 
naturalmente. Arbitragem bem 

conduzida. 
José Luís 


S. Martinho, 2 — Sandinenses, 3 


Jogo no Parque de Jogos 
Comendador Abílio Ferreira 
de Oliveira, em S. Martinho do 


impo. 

Árbitro: Graça Pereira, de 
Braga, auxiliado por António 
Araújo e Jesus Oliveira. 

S. Martinho — Alexandrino; 
Raúl, (André, 45 m), Manuel 
Carlos, Zé Fernando e Ar- 
mindo; Noé, Tó Zé e Vitor; 
Américo, Nelo, (Lino, 60 m) & 
Sacramento. 

Sandinenses — Teixeira; 
Canelas, Armando, Vieirinha e 
lelo Couto, Pinheiro e 
Pedro Oliveira, Lou- 
den, (Rochita, 65 m). 

Ao intervalo; 1-2 

Marcadores: Louden (3 m), 
Américo (28 m), Oliveira (42 
m), Manuel Carlos (80 m), Oli- 
veira (90 m). 


Cartão amarelo: Américo 


m). 

A tranquilidade ditada pela 
tabela classificativa origina si- 
tuações que complicam ainda 
mais o futuro das equipas. On- 
tem, em S. Martinho do 
Campo, a equipa local, apesar 
da maior parte do tempo for- 
mar o melhor conjunto em 
campo e de ter desperdiçado 
boas oporlunidades de golo, 
acabou por sofrer o primeiro 
golo, quando decorriam ape- 
nas 3 minutos de jogo. No en- 
tanto, foram os locais que não 
desmoreceram e aos 28 minu- 
tos o seu avi Américo 
repós a igualdade, conti- 
nuando, assim, a pressionar o 
seu adversário e a impôr a seu 
futebol. Foram ainda os visi- 
tantes que aumentaram para 


dois-um , resultado com que 
se atingiu o intervalo. 

No reatamento, os donos da. 
casa tentaram pressionar o 
seu adversário vindo a conse- 
guir o empate só aos 80 mi- 
nutos, 

Com a obtenção deste golo 
os comandos de Zico conti- 
nuaram apostados no ataque, 
tendo entretanto o Sandinen- 
ses reforçado a sua defensiva 
o qual se tornava mais difícil a 
perietação aos avançados da 


toy golo da vitória aconteceu 
decorriam 90 minutos, após 
grande confusão dentro da 
grande área dos locais, sem 
que Alexandrino conseguisse 
fazer a defesa. 


Azevedo Ferreira 


Campinense - Alvorense 
Imortal - Palmelense... 


Sesimbra - U. Montemor. 
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Aljustrelonso * 28 
Plenso........., 28 


Juv. Évora - V. da Gama. 


REFPREEPEPEREREES 
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Plense - Campinense 
Alvorense 


- Imortal 


Palmolonso - Sesimbra 
U. Montemor - Juv. Évora 
V. da Gama - Moura 
Aljustrolenso - Torralta 

L. do Évora - Seixal 

At. Reguongos - Sorpa 
L.V. Real - Pinhalnovense 
Quarteirenso - L. Tavira 


Valpaços, 4 
Limianos, O 


Jogo no campo da Cruz, em 
estar Augusto Santos, de 


Era 'AÇOS: Doro; Abreu, 
Durão |, Rolo e Naise (Barrei- 
ra, 80 m); Julinho César, 
Quim, Garcês, (Damião 74 m) 
e Paulo Moura; Durão |l (cap.) 


e José 
LIMIANI bs? Pinto; Maga- 


ihães, Quim, Presona e 
ore) Zé cao, Am Amaro (capo), 


Ribeiro; fico Faria e » Cláuo 
'omás, 45 m). 
Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Garcês (30 m), 
Durão Il (42 m), Rolo (86 m) e 
Damião (88 m de g.p.). 


A equipa do Val, tem 
vindo a realizar Dieões de 


alto gabarito principalmente se 
nos lembrarmos do fracasso 
que foi o início da época. A 
equipa do Valpaços realizou 
uma bela exibição que a ter-se 
concretizado todas as oportu- 
nidades surgidas seria uma vi- 
tória o mais expressiva. 

O Limianos uanto teve 
capacidade física ainda 
siveniai a pressão do adver- 

mas a vitória do Valpa- 

sos nunca esteve em dúvida, 

com os seus avançados à 

estar Pa 

les na transposição da defen- 
siva adversária. 

Vitória justíssima do Val 


"Airagem regular. 
José Lourenço 


Paivense, 1 


Lousada, 1 


Jogo no Campo Municipal 
da Boavista, em Castelo de 


Árbitro: Francisco Lopes, de 
Braga, auxiliado por Carvalho 
Guimarães e Avelino Silva. 

Palvense — Belinho; Car- 


Moura. da 
ta e Gomes; lenrique, Eu- 
génio e Silva. 
Lousada — Rui; Gaspar, Zé 
Pereira, Valdo e Zé Carlos |; 
Campos (Niromar, 75 m), Al- 
ves & Fernandes, Belinha, 
rh Filipe (Duarte, 80 m), 


o intervalo; 1-1. 
Cartões amarelos: Alves (13 
m), Pica (69 m). 
Marcadores: Luís Filipe (20 
m), Gomes (23 m). 
O Paivense, numa tarde. 
amena para a prática do fute- 


bol e com o campo da Boa- 
vista com bastante assistên- 
cia, brilhou os seus adpetos 
com colorida exibição. 

O Lousada, que busca fugir 
à despromoção, que o amea- 
Fl também, não se exibiu de 

rma a não perder o triunfo, 

com lançamentos pelo ar 
com todos os avançados a 
atacar pelo centro do terreno. 
Sem abrir a frente de ad, o 
Paivense não poderia aspirar 
aos dois pontos em disputa, 
além do mais muitos joga- 
dores locais demonstram um 
nitído abaixamento de forma. 
Nos últimos minutos, os locais 
atacaram desordenadamente 
e os lousadenses souberam 
sacudir de qualquer jeito a 
pressão dos visitados. 

A acção do juíz da partida 
foi condizente com a exibição 
das equipas em confronto. 
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3 de Abril de 1988 
OD Comércio do Po: 


Lamego, 2 
Oliv. Douro, 1 


Jogo no complexo des- 
portivo dos Remédios em 
Lamego. 

Árbitro: Carlos Calhei- 
ros, auxiliado por Augusto 
Calheiros e Armando Ca- 
lheiros, de Viana do Cas- 
telo. 


LAMEGO — Peugeot; 
Jorge Caride, José João Il, 
Tó Gomes e Rui Mota; 
Beto (Nelo), Chico Paride e 
Pereirinha (Sousa); José 
João 1, Toni e Morais. 


OLIVEIRA DO DOURO 
— Horácio; Albadia, Maxi- 
mino, Adriano e João Car- 
los; Armando (Caetano), 
Timões e Saraiva; José 
Augusto, José Luís e Vítor 
Moura. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Timões (32 
m), Toni (39 m), Morais (86 
m). 
Cartões amarelo: Tó Go- 
mes e José João. 

Cartões vemelhos: José 
João e João Carlos. 

Frente a frente duas 
equipas do fundo da tabela 
classificativa cada uma 
delas apostada em não 
perder o desafio. Se por 
um lado à equipa do Spor- 
ting Lamego só a vitória in- 
teressava por outro lado 
também a equipa do Olivei- 
ra do Douro, veio desde 
Vila Nova de Gaia disposta 
para pontuar no estádio 
dos Remédios em La- 
mego. Por isso mesmo a 
partida desbobinou-se num 
futebol atacante do Spor- 
ting de Lamego e em ex- 
porádicos contra ataques 
por parte da turma de Vila 


Nova de Gaia. 

Durante a primeira me- 
tade do desafio sem dúvida 
que o maior caudal de jogo 
ofensivo pertenceu ao la- 
mesenses que mesmo as- 
sim viriam a sofrer o pri- 
meiro golo apontado aos 
32 minutos por Timões 
numa jogada de puro con- 
tra ataque e contra a cor- 
rente de jogo. Mas foi sol 
de pouca dura já que volvi- 
dos 7 minutos o Lamego 
chegou a igualdade com 
uma golo de Toni. Alcan- 
gado o intervalo com um a 
um no marcador, adivinha- 
va-se que a equipa do 
Sporting de Lamego carre- 
garia no acelarador 
durante a segunda metade 
do desafio e tal iria a verifi- 
car-se só que os avança- 
dos locais, umas vezes por 
manifesta infelicidade, ou- 
tras vezes também natural- 
mente que predulários não 
concretizaram em golos as 
oportunidades que se 
ofereceram. Mesmo assim 
já quase no terminar do de- 
safio a escassos quatro mi- 
nutos do fim, foi Morais que 
também deu o melhor se- 
guimento à bola para re- 
matar para o fundo da bali- 
za, alcançando o segundo 
golo do Lamego. 

Uma vitória justa que 
premeia o labor da equipa 
lamesense. No jogo nem 
sempre fácil de dirigir a ar- 
bitragem do juiz Carlos Ca- 
lheiro de Viana do Castelo, 
pode-se considerar irre- 
gular. 


JS. 


Grijó, O — Amarante, O 


Jogo no campo dos Arcos, 
em Grijó (V. N.Gaia). 

Árbitro: Ramiro Santiago, de 
Coimbra. 

GRIJÓ: Bastos; Manuel An- 
tónio, Miro, Afonso e Alfredo 
Belinha (Augusto aos 57 m); 
Nogueira, Alves e Moita; 
Moreira, Coutinho e Coelho Il 
(Nestor na 2º parte). 

AMARANTE: Vitor; Zé Lo- 
pes, Antero, Albino e Paulo Pi- 
nheiro; Ferreira, Cdjáli e Paulo 
Amor; Martins, Rogério (Ga- 
briel aos 89 m) e Rato (Brás 
aos 65 m). 

Cartões amarelos: Coutinho 
e Rato. 

O nulo que se verificou no 
final da partida torna-se um 
tanto lisongeiro para a turma 


visitante, que viu constante- 
mente as suas redes ameaça- 
das de violação. 

Com efeito, jogando com 
maior intencionalidade ofen- 
siva a turma gaiense viria a 
beneficiar de inúmeros lances 
de perigo junto da baliza ad- 
versária. Contudo, uma vezes 
por inoperância dos seus 
avançados, outras pela boa 
aplicação da defensiva visi- 
tante, tudo terminou como ha- 
via começado. 

Refira-se, que logo aos 10 
minutos, os grijoenses po- 
deriam ter marcado, quando 
Coelho Il apareceu isolado 
diante de Vítor. Porém, em ul- 
tima instância, o defesa Zé Lo- 
pes conseguiu ainda desviar o 


esférico. 

Na segunda parte esperava- 
se uma certa reacção dos vi 
tantes. Na sequência disso, o 
Amarante teve uma jogada 
perigosa aos 52 minutos, 
quando Miro apareceu a neu- 
tralizar a acção de Rato já 
dentro da área. Porém, as 
maiores ocasiões de golo 
foram ainda para os donos do 
terreno, primeiro por Nestor e 
depois por Augusto quando o 
golo parecia inevitável. No en- 
tanto, apareceu em último re- 
curso Albino a cortar sobre 
risco. 


Arbitragem com algumas fa- 
as. 


AC 


Torneio Júnior da AF Aveiro 


CORUNHA VENCEU 


Realizaram-se, ontem, no Estádio Mário 
Duarte, os dois jogos que decidiram a classifica- 
ção final do ll Tornelo Internacional de juniores da 
Associação de Futebol de Aveiro. 


No primeiro jogo da tarde, 
que ditou o terceiro e quarto 
classificados, o Celta de Vigo 
venceu o Feirense por 4-1. 

Na final entre a Sanjoanen- 
se e o Corunha, depois dos 90 
minutos, o resultado era de 1- 
1, de modo que foi necessário 
recorrer às grandes penalida- 
des, vencendo o Corunha por 
3-2 nas penalidades, 4-3 no 
resultado geral. 


Feirense 1, 
Celta de Vigo 4 


Jogo no Estádio Mário 
Duarte, em Aveiro. 


Árbito: Celso Pinto ( AF de 
Aveiro) 


Feirense: Rui Pedro; Miguel, 
Edu, António e Alcides; Da- 
niel(Gonzalez, aos 26 min.), 
Miguel Bruno e Sales; Gus- 
tavo Nuno, Chalana e Carlos 
Rui. 


Celta de Vigo: Teria; Veiga, 
Rafa, Carreira, Palomares 
(Maju, aos 37 minutos); Ubei- 
ra, Julio, Emilio; Lito, Juanso, 
Javi(Freire, aos 30 min.). 


Marcadores: Palomares (2 
m), Emilio (14 m), Sales (37 
m), freire (78 m), lito (79 m); 


Sanjoanense, 3 
Corunha, 4 


Jogo no Estádio Mário 
Duarte, em Aveiro. 


Árbitro: Carlos Oliveira. 


Sanjoanense: João Paulo; 
Vitinha, Bastos, Filipe, Miguel 
e Ângelo; Tó Luís, Virgílio 
(Marito, aos 83 m); Nuno, Tito, 
Armando, Pedro Mineiro (Jor- 
dão, aos 71 m). 


Desportivo da Corunha: 
Jose Manuel; Juan, Edu, Goia- 
nas, Angel (Valter, aos 83 m); 
Tete, Jose Angel, Tonito; Os- 
car, Juan Luis, Grela. 


Marcadores: Armando (54 
m), Óscar (80 m), Nuno (gp), 
Tito (gp), Oscar (gp), Juan 
(gp), Juan Luis (gp). 
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| Divisão AFP — Jogo em atraso 
Coimbrões, 2 
Arcozelo, O 


O Coimbrões derrotou o Arcozelo por 2-0, num jogo em 
atraso referente à 28º jornada do Distrital da | Divisão da 
A.F.Porto. Com este triunfo, aquela formação gaiense deu 
mais um passo em frente para atingir na tabela classificativa 
um lugar que lhe permita participar na próxima época na Taça. 
de Portugal. Por seu turno, a Direcção a que preside Fer- 
nando Aguiar, fez questão de o dedicar ao dirigente Henrique. 
Santos que sofreu recentemente um acidente de viação. 

Jogo disputado no campo do Valadares, por interdição 
do campo do Coimbrões, tendo sido dirigido por Manuel 
Alves Ferreira, auxiliado por Martins dos Santos (bancada) e 
Sérgio Pereira. 

As equipas alinharam: 


COIMBRÕES: Eduardo; Arouca, Agostinho, Braga e 
Hernâni; Pinho, Horácio e Salvador; China (Tavares aos 80 
m), Armindo e Vitor. 


ARCOZELO: Quim Abel; Marques, Adriano, Marciano 
Chico; Óscar (Amadeu aos 80 m), Monteiro e Zé Guilherme 


(cap.); João Carlos, Hamilton (Barros aos 66 m) e Santiago. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Armindo (7 m) e Vitor (51 m). 

Cartões amarelos: Marciano (78 m). 

Cartões vermelhos: Marques (75 m) e Horácio (76 m). 

Afinal, o Coimbrões acabou por ter neste jogo uma tarefa 
mais fácil do que à primeira vista poderia parecer. Marcou 
muito cedo, na sequência de um lance de bom recorte técnico 
do dianteiro Armindo que emendou bem de cabeça um cruza- 
mento tirando o guardião contrário do caminho da bola. 
partir daqui, houve uma natural reacção dos jogadores visi- 
tantes que tiveram à vista o golo da igualdade num lance em 
que o defesa Agostinho meteu o pé à bola e esta quase se 
anichava nas redes de Eduardo. 

Na segunda parte, pouco ou nada mudou apesar da 
forma briosa como se batiam os arcozelenses que deram 
algum trabalho ao guarda redes adversário sem contudo 
causarem perigo iminente. Aliás, nesta fase do jogo, seriam 
ainda os visitados (em campo emprestado) a estar mais perto 
do terceiro golo, com Quim Abel a negar a Salvador um tento 
que parecia inevitável, já depois de Vitor ter consolidado o 
triunfo da sua equipa numa jogada que se dsenrolou na 
«asa» direita do seu ataque. 

Ao fim e ao cabo, vitória certa do Coimbrões ante a boa 
réplica do seu adversário. 

Arbitragem bem conduzida. 


PASSARINHOS JÁ VOAM 


António Rodrigues 


À medida que o campeonato malor de Amadores da AF 
Porto avança para o seu termo, o lote de equipas capazes de 
chamar a si a primazia, começa a tomar reduzidas dimen- 
sões. É natural que assim seja. Verifica-se a lei do mais forte, 
como na maloria das coisas. 

Na Série A-1, Vitória de Campanhã e Unidos ao Porto, 
agora mais soltos lá em cima, disputarão, tudo o Indica, o 
primeiro posto, tanto mais que Mosteiro e Bonfim não foram 
felizes, na tarde de ontem, arrecadando desaires. Aliás, vi- 
torianos e unionistas estiveram particularmente activos 
averbando triunfos contundentes com realce para o primeiro 
uma vez que a sua vitória foi obtida na qualidade de visitante 
o que é sempre a ter em linha de conta, seja qual for o 

adversário. 

O Bonfim poderá ter ainda uma palavra a dizer já que o 
jogo que disputou com o Fluminenses não chegou a seu 


SÉRIE A-2 


termo por agressão na pessoa do juiz da partida. 

Na Série A-2, Juventude de Matosinhos, Leões da Agra e 
Passarinhos da Ribeira levamã palma todos os restantes 
participantes e a partir de agora, disputarão um campeonato 
à parte. Luta acesa entre eles, ninguém duvida. Curiosa a 
carreira do grupo do Passarinhos da Ribeira. 


Efectivamente, o clube da belra-rio andou lá muito por 
baixo no Início da prova e agora aí o temos a disputar o 
ceptro de Igual para Igual com as duas turmas de Matosl- 
nhos. Dois contra um não é, por certo, circunstância capaz 
de tolher os movimentos do onze ribelrinho. A ver vamo: 


Com fortes hipóteses de baixar de divisão estão os con- 
juntos do F.C. Rio Tinto, Formiga, Inter-Milheirós, Juventude 
de Lordelo, Portuguesa de Aldoar e Senhor do Padrão. As 
forças de cada qual vão-se esvalando jornada após jornada, 


MDIVISÃO SÉRIE 8-1 SÉRIE B-2 


Cruzeiro-V. Campanhã 
U. Porto-F.C. Rio Tinto 
Mosteiro-1, 8. Roque 


Senhor Padrão-Port. Leça . 
Spo. Gaia-Ribelrenses .. 
J. Matosinhos-Est. Guifões 
Leões Agra-0.N.A.R. 
Passarinhos-C. Lishonense 
Vit. Porto-M.G.C. Mustang 
-D | Port. Aldoar-Spg. Gens .. 
ya Rechousa-Jy. Lordelo 
8. Vitor-Cerco Porto 
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e pouco há a fazer que não conpetir. 

Na ll Divisão a jornada de ontem não fol favorável aos 
«líderes». É que o Pedras Rubras cedeu um ponto diante do 
Pescadores de Matosinhos e o União da Sé navegou em 
águas completamente turvas ao perder com o Racing. 


Como consequência directa, a turma da Sé baixou ao 
segundo lugar por trocar com o seu vizinho, Miragala, agora, 
Isolado na Série B-2. 


Finalmente Cultural da Ponte e Águas Santas sobressal- 
ram dos demais participantes de Prova Extraordinária da Ill 
Divisão. Porque venceram como se impunha e, depols, bene- 
ficiando dos azares do próximo Isolaram-se, cada qual na 
sua série. Porém, a turma de Águas Santas releva pela sim- 
ples razão de em dois jogos arrecadar uma dúzia de tentos 
contra um. Bonita proeza. 


MI DIVISÃO SÉRIE C-1 SÉRIE -2 


Sp. Matosinhos-Atl Croca . 
Fanzerense-Praça Alegria 
Castelo Maia-Lamoiranses 
Pedras Rubras-Pescadores . 
Amial Regado-Mocidade 
Santa Cruz-Juv. Padrouços - 
Bustelo-C.C. Gondoma 
Lamelas-Progresso 


Torrão-Francos .. 
Galitos Foz-Bom Pastor 
Haltore Porto-Lapa 
Miragala-Leverense 
Durium-Castelo ... 
Esperança-Crestuma 
Massarelos-Vilarinh 
Paraíso Foz-Fonte Moura 
Racing-União Sé 


SÉRIE 8-1 SÉRIE 8-2 
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Prova Extraordinária 


C ltural-Padroso 
Morengues-Nautii 
Águlas Gala-Rival 


Leões Seroa-Ajax Carrelros 
Monte Costa-Atl, Rio Tinto. 
Monte Córdova-Águas Sant 


SÉRIE C-2 


Cruzeiro, 1 
Vit. Campanhã, 4 


Jogo no Campo do Ataense. 

Árbitro: Tomás Costa. 

Cruzeiro: Cristóvão; Garcês, 
Mário, Laronca e Alcides; Vi- 
tor, Moreira e Antero; Miguel, 
Orlando e Pinto. 


V. Campanhã: António Ma- 
nuel; Aleixo, Lázaro, Eugénio 


(Nelo) e Coimbra; Cipriano, Zé 
Luís e Zé Augusto (Zé Ma- 
nuel); Assunção, Bernardes e 
Sá Pereira. 


Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: Bernardes (13, 
66 e 86 Mm), Zé Augusto (71 m) 
e Moreira (90 m). 


Não foi de boa qualidade o 
futebol praticado, já que o 


vento que se fez sentir não o 
permitiu. Na primeira metade, 
os locais, apesar de jogarem a 
favor do vento, não chegaram 
a criar perigo e seriam os visi- 
tantes a inaugurar o marcador. 


No segundo tempo, os visi- 
tantes controlaram a partida e 
conseguiram traduzir em golos 
o seu ascendente. A arbitra- 
gem esteve bem. 


Unidos Porto, 4 
F.C. Rio Tinto, O 


Jogo no campo da Ferraria. 
Árbitro: José Benjamim. 


U. Porto: Chibante; Mor- 
gado, Oliveira, Serafim e Sil- 
veira; Óscar, Vasco e Pato; 
Keita, Leite é Cristiano. 

F.C. Rio Tinto: Fernando 
Jorge; Toninho, Delfim, Bino e 


Gomes; Silvestre, Rafael e Li- 
tos; Melo, Quim e Carlos. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Keita (3 e 45 
m), Toninho (76 m, na p.b.) e 
Óscar (80 m de 9.p.). 

Quatro tentos sem resposta 
reflecte bem as facilidades en- 
contradas pela turma da casa, 
perante um adversárias dema- 
siado frágil, apesar da boa 
vontade demonstrada. 


Jogo no campo do Paiço. 
Árbitro: Luís Aguiar. 


Leões Agra: Luciano; Zé 
João, Pedro, Monteiro e Soa- 
res; Delfim, Carlos e Zé Antó- 
nio (Faustino); Isidoro, Gan- 
darela e Mário Rui. 


O.N.A.R.: Gomes; Coelho, 
Moura, Fernando e Vitor; 
Quim, Nunes e Rui; Teixeira, 
Ribeiro e Zé Luís. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Gandarela (21 
m) e Ribeiro (75 m). 

Um golo para cada banda 
acaba por ser um resultado 
justo, tanto mais que o jogo 
desenrolou-se a meio campo. 
Arbitragem em bom plano. 
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Voleibol feminino internacional 


PORTUGAL VENCEU 
TORNEIO DO PORTO 


A Selecção Feminina de Portugal sagrou-se vencedora 
do Tomeio Internacional da Associação de Voleibol do Porto, 
ao derrotar, por 3-0, na última jornada, a Selecção de Israel, 
com os parciais 15-8, 15-2 e 15-4. 

No outro jogo do tomeio feminino, a Selecção Portugue- 
sa de Juniores/88 venceu por 3-1 a Selecção de Esperanças 
do Porto com os parciais de 15-9, 7-15, 15-9 e 15-7. 

Após a última jornada, a classificação final (femininos) 
ficou assim ordenada: 

Pts, 


1-Portugal ... 10 
2 Medina (Espanha) 9 
3-- Juniores/88 8 


Remo universitário 


OXFORD DERROTA 
CAMBRIDGE 


Oxford venceu facilmente Cambridge na centésima trigé- 
sima quarta edição da tradicional prova de remo ao longo do 
Tamisa, em Londres. 

A equipa de Oxford liderou desde o início dos 6,8 quiló- 
metros, cobrindo o percurso em 17 minutos e 35 segundos, o 
que constituiu a oitava vez na história da prova centenária em 
que é batida a barreira dos 18 minutos. 

A tripulação de Cambridge foi batida por cinco compri- 
mentos e meio, chegando 16 segundos depois à meta. 

Esta foi a vitória número 64 de Oxford, contra 69 de 
Cambridge, mas constituiu, para esta última universidade, o 
décimo terceiro desaire nos últimos 15 anos. 


Andebol júnior em Alcochete 
KONOR DERROTOU 
SALVATERRENSE 


O Konor de Espanha derrotou o Salvaterrense por 18-10 
em encontro da quarta jornada do Torneio Internacional de 
Andebol de Alcochete, na categoria de juniores masculinos. 

Na categoria de juniores femininos a selecção da Coreia do 
Sul goleou o Ídolos da Praça por 40-11. 
Resultados: 


Infantis masculinos: 
Alvaladense-Runa .. 
Salvaterrense-Runa . 
ACM Setúbal-Salvaterrense 
Cova da Piedade-Palmeiras 
ACM Setúbal-Cova da Piedade 


Inlclados masculinos: 
Vulcanense-Orihuela (Espanha) 
Palmeiras-ACM Setúbal... 

ACM Setúbal-Cova da Piedade 
Cova da Piedade-Orihuela (Espanha) 
Palmeiras-Alvaladense .... 


Juniores Masculinos: 
Benavente-Palmeiras 
Eibach (RFA)-Kurbris (Espan 
Konor (Espanha)-Salvaterrense .. 


Juvenis femininos: 
Orihuela (Espanha)-Juventude Li; 
U. Leiria-Alcochete .... 
Salvatorrense-Nanterro (França) 
Castelo Branco-Orihuela (Espant 
Juventude Liz-Ginásio do Sul... 

Ginásio do Sul-Ídolos da Praça 


Juniores femininos: 
Caminha-ACM Setúbal 
Ídolos da Praça-Coreia do Sul 
Caminha-Ídolos da Praça ..... 


Paulo Camacho em foco 


NOVO RECORDE 
DOS 100M MARIPOSA 


O português Paulo Camacho bateu o recorde nacional 
nos 100 metros mariposa no tradicional Torneio Internacional 
Atlântico de Natação, em Puerto de La Cruz, Espanha, onde 
Portugual ocupa o segundo lugar após a primeira jornada. 

Paulo Camacho venceu a prova dos 100 metros mari- 


posa com 57,09 segundos, enquanto que Mabílio Albuquer-" 


que nas meias-finais dos 100 metros mariposa tinha já su- 
plantando o máximo nacional na distância com 57,38 se- 
gundos. 

Os nadadores portugueses João Santos, Vasco Sousa e 
Ricardo Neves gastaram nas eliminatórias desta prova, res- 
pectivamente, os tempos de 58,69, 58,85 e 1.03,78. 

Nos 100 metros mariposa femininos, a nadadora portu- 
guesa Sandra Neves ficou em terceiro lugar com 1.06,12 
minutos, contra 1.04,23 da vencedora Maria Luisa Fernan- 
dez, de Espanha. 

Na prova dos 100 metros costas, para nadadores nasci- 
dos em 1973/74, a portuguesa Mónica Freitas gastou o 
tempo de 1.11,58. 

Ana Barros ficou em quarto lugar na mesma distância, 
mas destinada a nadadoras nascidas em 1972 e maiores. 

A nadadora portuguesa realizou o tempo de 1.09,11, 
enquanto a sueca Johana Larsson, vencedora da prova, fez 
1.06,53. 

Nos 200 metros livres femininos, para as nadadoras 
nascidas em 1972 e maiores, a portuguesa Natacha Sousa 
foi sexta com 2.11,69, contra 2.07,08 da vencedora, a espa- 
nhola Natalia Pulido. 

Na prova masculina dos 400 metros estilos, o português 
Rui Borges foi o mais rápido com 4.37,53 minutos, seguido do 
seu compatriota Diego Madeira com 4.38,70. 

Nesta mesma distância, mas na prova feminina, Helena 
Barros foi sexta com 5.25,64, tendo a vitória sido para a suiça 
Nadia Krueger com 5.07,95. 


Na prova «Amar o Tejo Viver a Paz» 


CICLISTAS DO LOURES 
NÃO DERAM CHANCES 


Orlando Rodrigues, do Loures, venceu a prova 
velocipédica «Amar o Tejo Viver a Paz» disputada, 
na categoria de seniores, entre Torres Vedras e 
Lisboa numa extensão de 105 quilómetros. 


O ciclista do Lourres gastou 
o tempo de 2 horas, 12 minu- 
tos e 22 segundos, à média de 
39,310 quilómetros hora. 

Na segunda posição ficou 
Fernando Carvalho, também 
da equipa de Loures, com 
2:18.00. 

Carlos Martins (Loures), 
Manuel Carnide (Carnide) e 
Luís Samara (Fazendense), 
classificaram-se nas posições 
imediatas, todos com o 
mesmo tempo do segundo 
classificado. 

Por equipas a vitória foi para 
o Pinheiro de Loures com 6 
horas, 53 minutos e 51 se- 
gundos. 

Nas posições seguintes fi- 
caram o Camide, Fazenden- 
se, Fonsecas e Banheirense. 


Selecção angolana 
em Portugal 


A selecção de ciclismo de 
Angola está a efectuar um es- 


O português João Cunha 
e Silva foi eliminado nos 
quartos de final de singula- 
res do Torneio de Mollet 
(Barcelona) do Circuito Sa- 
télito de ténis espanhol. 

Cunha e Silva perdeu com 
o espanhol Jesus Colas, seu 
habitual companheiro em 
pares, em três «sois», 6-1, 
1-6, 2-6. 

Cunha e Silva e Colas ti- 
nham anteriormente sido eli- 
minados na variante de 
pares, pelos irmãos espa- 
nhóis Calvet. 

O Clube de Ténis de Mol- 
let foi cenário do terceiro e 
penúltimo Torneio do Circui- 
to organizado pela Federa- 
ção espanhola de ténis. 

O último tomeio disputa- 
se em Lérida, ao longo da 
próxima semana. 


«Madeira Cup» 
fase de 
qualificação 


O brasileiro Marcos Bar- 
bosa alcançou ontem o re- 
sultado mais destacado do 
«qualifying» para o «Madeira 
Cup» em ténis, tomeio que 
vai decorrer durante a pró- 
xima semana na Quinta da 
Magnólia, Funchal, e tem 
25.000 dólares de prémios. 

Barbosa afastou o inglês 
David Felgate, cabeça de 
série número quatro do 
«qualifying», com 3-6, 6-3, 6- 
2. 


ANDEBOL 


Taça Latina — prossegue a 
competição em referência, em 
Roma (Itália), com a participa- 
ção, entre outras, das selec- 
ções masculina e feminina de 
Portugal. 

Tornelo de jovens do Fu- 
tebol Clube de Gaia — última 
jornada da competição em re- 
ferôncia, no pavilhão do Gaia. 

Torneio «Cidade do 
Porto» do Estrela e Vigorosa 
Sport (participação reservada 
a juvenis-femininos) — finais, a 
partir das 10 horas, no pavi- 
lhão das Cavadas. 


ATLETISMO 


1 Grande Prémio Nossa 
Senhora da Cabeça — a partir 
das 9 horas, em Cortes (Mon- 
ção), para atletas federados e 
não federados. 


tágio de dez dias em Portugal, 
preparando-se para a Volta de 
Aronie, a disputar na Argélia 
entre 9 e 14 do mês em curso 

O estágio, que termina ter- 
ga-feira, decorre em Santa 
Cruz (Torres Vedras), sendo o 
treino orientado por José Tei- 
gas, antigo ciclista português 
que há sete anos trabalha com 
a equipa angolana, e por Ma- 
nuel Graça, treinador da Sica- 
sal-Torreense. 

Os jovens ciclistas angola- 
nos efectuam diariamente trei- 
nos de estrada na região de 
Torres Vedras, fazendo uma 
média de 100 quilómetros por 
dia. 

«Este estágio tem decorrido 
bem, e os treinos têm sido 
muito proveitosos para Os ci- 
clistas, que têm aproveitado 
da melhor forma os contactos 
com os técnicos e corredores 
da Sicasal-Torreense», disse 
o presidente da Federação de 
Ciclismo de Angola, Francisco 


Martins. 

A selecção angolana, que 
foi convidada pela Sicasal a 
efectuar o estágio em Portu- 
gal, integra seis corredores, o 
técnico José Teigas, os presi- 
dente e vice-presidente da Fe- 
deração, respectivamente 
Francisco Martins e Carlos 
Miranda. 

«O ciclismo em Angola está 
a dar agora os primeiros pas- 
sos, e o nosso objectivo é pro- 
mover a modalidade entre os 
jovens adeptos. Nesse sentido 
tanto as duas recentes deslo- 
cações da equipa da Sicasal a 
Angola como este nosso treino 
em Torres Vedras têm contri- 
buído muito para se comple- 
tarem alguns dos ensinamen- 
tos que a equipa técnica já ti- 
nha», salientou o presidente 
da Federação Angolana. 

Referindo-se à preparação 
da equipa no estágio de Santa 
Cruz, Francisco Martins acres- 
centou que «a Sicasal-Torre- 
ense tem sido incansável, 
dando-nos todas as condições 
para que o nosso trabalho de- 
corra bem, desde as instala- 
ções ao apoio técnico». 


A selecção angolana é jo- 
vem, sendo a média de idades 
de 20 anos, e os responsáveis 
não pensam para já nas vi- 
tórias: 

«Vamos primeiro correr 
para aprender, pois estamos 
no começo e não podemos 
pensar em partir já com o ob- 
jectivo de vencer». 

A equipa segue quarta-feira 
para Argel, via Madrid, para 
participar no Tour DÁronie, 
juntamente com as selecções 
da Argélia, União Soviética, 
Polónia, Arábia Saudita, Ca- 
marões e Zaire. 

A segunda prova internacio- 
nal será em Setembro no Con- 
go-Brazzaville, mas os ciclis- 
tas angolanos afirmam que 
gostariam de disputar uma 
prova por etapas em Portugal. 

«A equipa é competitiva, e 
um convite para disputar uma 
prova por etapas em Portugal 
será bem recebido, embora 
sem pensar na vitória, mas. 
apenas por enquanto em 
aprender o mais possível», 
disse aquele responsável, fri- 
sando estar a pensar-se es- 
sencialmente no futuro. 


Ténis — Torneio de Mollet (Barcelona 


CUNHA E SILVA ELIMINADO 


Outra surpresa foi o triunfo 
do belga Xavier Daufresne 
sobre o alemão federal Axel 
Hornung, cabeça de série 
número seis, com 7-6 (11-9), 
1-6, 6-1. 

O «qualifying» termina ho- 
je, sendo apurados quatro 
tenistas para o quadro princi- 
pal do tomeio. 


XI Grande Prémio da Lou- 
rocoope — a partir das 15 ho- 
ras, em Lourosa. 


AUTOMOBILISMO 


Grande Prémio do Brasil 
(pontuável para os «Mundiais» 
de condutores e constructores 
— Fórmula 1) — no autódromo 
Nelson Piquet, em Jacare- 
paguá. 

«East African Safari» (pon- 
tuável para o Campeonato do 
Mundo de Ralis) — prossegue 
a prova de estrada da compe- 
tição em referência. 


BASQUETEBOL 


Campeonato da Europa de 
Juniores-femininos — Portu- 
gal-lrianda; Polónia-Dina- 
marca; República Federal da 
Alemanha-Finlândia. Jogos 
em Wasserburg, na República 
Federal da Alemanha. 

Torneio Internacional 
«Hotel Castor» — F.C. Porto- 
Ovarense (16 horas); Chrystal 
Palace-All Stars/Hotel Castor 
(18 horas). Jogos no pavilhão 
das Antas. 


Entretanto, Rodrigo Car- 
doso, o único jogador local 
que se inscreveu na prova 
qualificativa, não teve hipó- 
teses frente ao australiano 
Adam Anderson, que venceu 
por 6-0, 6-0. 

Resultados completos da 
primeira ronda da qualifi- 
cação: 


FUTEBOL 


Torneio Internacional do 
Porto (participação reservada 
a juniores) — Espanha-israel 
(15 horas) e Portugal-Holanda 
(17 horas), no Estádio Munici- 
pal da Maia. 

A.F. AVEIRO — ll Divisão — 
Zona Norte — Relâmpagos 
Nogueirense-Paços de Bran- 
dão (15 horas/Campo do Re- 
lâmpagos Nogueirense). 


FUTEBOL DE SALÃO 


AF.S. PORTO - Il Divisão 
— Série A — Casa do Benfica 
de Oliveira de Azeméis-Sem 
Nome/Padarias Onil (19 
horas/pav. da Oliveirense). 

Série B - Os Kikos/Frinova- 
Texins/A (21 horas/pav. do Le- 
ça); At. G. Espinho/Serpil- 
S.E. (21 horasipav. da Aca- 
démica de Espinho). 


HÓQUEI EM PATINS 


Tornelo «Oliveras de la Ri- 
va» — jogos para apuramento 
dos terceiro e quarto lugares 


Adam Anderson (Austrália) - 
Rodrigo cardoso (Portu- 
gal), 6-0, 6-0; 

Warren Green (África do 
Sul)-Stephen Charlery 
(GB), 6-4, 6-2; 

Carlos Costa (Espanha)- 
Pasi Montonen (Finlân- 
dia), 4-6, 6-4, 7-5; 

Paolo Pambianco (Itália)- 


(11 horas) e do vencedor 
(12,30 horas), em Vendrel, Es- 
panha. Participam as selec- 
ões de Portugal, Itália, Repú- 
blica Federal da Alemanha e 
Espanha. 

Tomelo «Pralas de Sesim- 
bra» — Óquei de Barcelos- 
Sanjoanense e Paço de Ar- 
cos-Sesimbra. Jogos a partir 
das 16,30 horas, no pavilhão 
do Sesimbra. 


A.P. PORTO - Iniciados — 
Fânzeres-Valongo; Flor da 
Mocidade-Vigorosa; Académi- 
co-Paredes; Carvalhos-Paço 
de Rei; Alfena-Desportivo da 
Póvoa; Sobreira-Desportivo 
da Ordem; Juventude Pacen- 
se-infante de Sagres. Jogos 
às 10,45 horas, nos recintos 
utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em pri- 
meiro lugar. 

Infantis - Fânzeres- 
Valongo; Flor da Mocidade-Vi- 
gorosa; Académico-Paredes; 
Carvalhos-Paço de Rei; Alfe- 
na-Desportivo da Póvoa; So- 
breira-Águias do Porto; Vala- 
dares-F.C. Porto; Juventude 


3 de Abril de 1988 
(D Comércio do Porto 


A selecção angolana é com- 
posta pelos ciclistas Manuel 
Diogo, Álvaro Gregório, Justi- 
niano Araújo, Carlos Araújo, 
Raul Domingos e Cláudio 
Mendes. 


Mau piso 
nas estradas 
de Mafra 


A Associação de Ciclismo 
do Sul decidiu cancelar a pro- 
va velocipédica «Quatro Vol- 
tas a Mafra» ao verificar o mau 
estado em que se encontram 
as estradas deste concelho. 

Registando a presença de 
11 equipas profissionais e 
quatro em seniores, a prova 
mafrense, prevista para an- 
teontem e com 122 quilóme- 
tros, acabou por ser retirada 
do calendário da Associação 
de Ciclismo do Sul. 


O itinerário da prova seria 
por Carapinheira, Alcaianca, 
Malveira, Vila Franca do Ro- 
sário, Ponte do Gardil, Gardil, 
Murgueira, Paz e Mafra. 


Edan Hayut (Israel), 6-1, 


62; 

Carl Turich (Áustria)-Fred 
Viancos (EUA), 6-3, 6-4; 

Marcos Barbosa (Brasil)-Da- 
vid Felgate (GB), 3-6, 6- 
3,62; 

Xavier Dautfresnes (Bélgica)- 
Axel Honung (RFA), 7-6 
(11-9), 1-6, 6-1; 


O espanhol Santiago 
Mora, cabeça de série nú- 
mero um da prova qualifica- 
tiva, ficou isento da primeira 
ronda. 


Torneio 
de Houston 


O francês Henri Leconte 
garantiu sexta-feira a pre- 
sença nas meias-finais do 
Tomeio de ténis de Houston, 
impondo-se ao norte-ameri- 
cano Mark Dickson em dois 
«sets», 

Leconte venceu com os 
parciais 6-2, 6-0. 

O norte-americano Mi- 
chael Chang qualificou-se 
igualmente para as meias-fi- 
nais do tomeio juntamente 
com o sueco Peter 
Svensson. 

Chang derrotou o seu 
compatriota Sammy Giam- 
malva por 6-3, 6-0, enquanto 
Svensson venceu também o 
seu compatriota Kent Caris- 
son por 6-4, 6-3. 


Pacense-infante de Sagres. 
Jogos às 10 horas, nos recin- 
tos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em pri- 
meiro lugar. 


NATAÇÃO 


Tornelo Internacional do 
Atlântico — em Tenerife (Es- 
panha), com a participação, 
entre outros, de nadadores 
portugueses. 

Tornelo das Quatro Na- 
ções — em Patra (Grécia), com 
a participação, entre outros, 
de nadadores portugueses de 
ambos Os sexos. 


TÉNIS DE MESA 


A.T.M. LISBOA — campeo- 
natos Individuais de sin- 
gulares — cadetos: culi- 
nos — jogos a partir das 10 
horas, na sala do Casa Pia. 

Senlores-femininos — jo- 
gos a partir das 10 horas, na 
sala do Ramiro José. 

Juniores-femininos — jo- 
gos a partir das 10 horas, na 
sala do Sporting. 


3 de Abril de 1988 
OD Comérrio do Porto 


Torneio Internacional do Hotel Castor 


«ALL STARS» COM FAMA 
E MUITO PROVEITO 


Bernardino Barros 


Prossegulu ontem a segunda edição do «Tor- 
nelo Internacional do Hotel Castor», com a realiza- 
ção da segunda jornada, que opunha a Ovarense 
aos ingleses do Crystal Palace e, como jogo forte 
do cartaz, o FC Porto-All Stars. 

As expectativas dos adeptos da modalidade não 
foram goradas, já que o encontro que encerrou 
esta jornada teve todos os condimentos para 
constituir excelente propaganda. Teve emoção, in- 
definição quanto ao vencedor, espectáculo e uma 


excelente arbitragem. 


A Ovarense venceu facil 
mente a débil equipa de além 
Mancha, por expressivos 125- 
95, num jogo de fraco nível 
técnico, que proporcionou a 
Luís Magalhães fazer rodar 
todo o seu plantel. 

Os «All Stars/Hotel Castor», 
ao fim de um emocionante en- 
contro, derrotaram o FC Porto, 
por um escasso ponto, assu- 
mindo assim a liderança deste 
tomeio e ficando em excelente 
posição para averbaram o 
triunfo final. 


Resultados 
1º Jornada 


Ovarense-A.S./H. Castor 89-93 
FC Porto-G. Palace ....... 101-71 


2º Jornada 


Ovarense-C. Palace ...... 125-95 
92-93 


JVDMSP 
AllStars 220 186-181 4 
FC Porto 211 193-164 3 
Ovarense .....2 11 214-188 3 
C.Palace 202 166-226 2 


Troféu 
«Melhor Marcador» 


1º D.Jonhson (Ovarense) 
2º M. Ellie (Ovarense) . 
3º McMannus (All Stars) .. 
4º Miller (FC Porto) .. 
5º Adams (All Stars) 


Ovarense, 125 
C.Palace, 95 


Árbitros: Alan Richardson 
(Inglaterra) e Valdemar Cabral 
(Porto). 

OVARENSE: D.J. (41), 
V.Ferreira (2), Mário Ellio (34), 
José da Velha (4), Mário Leite 
(6), Rui Chumbo (4), Sing (9), 
Brinca (2), Borracha (10), Pe- 
dro Amaral e Rui Leitão (13). 

CRYSTAL PALACE: Mick 
Bett (15), Jon Burnell (5), Politi 
(17), Cummings (8), Ducan Iri- 
ca (15), Lewis, Cleveland 
Woods (18), Terry Mangum 
(19). 

Intervalo: 68-39 


Tal como no jogo que reali- 
zaram frente ao FC Porto, os 
ingleses do Crystal Palace tor- 
naram ontem a fazer uma par- 
tida muito fraquinha, revelan- 
do-se como a turma com me- 


nor potencial deste torneio, 
sendo, por isso, o «bombo da 
festa». 

Não teve dificuldades a 
Ovarense para cilindrar o seu 
adversário, constituindo o 
«tandem» D.J./Mário Ellie uma 
dupla imparável para estes 
fracos ingleses, tendo mar- 
cado só à sua conta neste en- 
contro a «bagatela» de 75 
pontos. 

Com efeito, alicerçado no 
poderio físico destes dois nor- 
te-americanos, a Ovarense 
acelerou no início da partida, 
com o propósito de bem cedo 
alcançar a vantagem no mar- 
cador que lhe permitisse ac- 
tuar numa toada mais econó- 
mica. 

Vencendo já ao intervalo por 
um confortável 68-39, Luis 
Magalhães resolveu poupar 
alguns dos seus atletas, pro- 
porcinando assim ao escasso 
público presente assistir a 
uma segunda parte mais emo- 
tiva, não conseguindo mesmo 
assim os débeis britânicos, dar 
a volta ao resultado, pois se 
nos cingirmos apenas a este 
segundo tempo o resultado foi 
favorável à Ovarense por 57- 
56. 
Excelente o poder concreti- 
zador da dupla americana da 
Ovarense, enquanto pelo lado 
do C. Palace só Woods e Man- 
gum sobressairam dos de- 
mais. 

Boa arbitragem num jogo 
sem problemas. 


FC Porto, 92 
AI Stars, 93 


Árbitros: Constantin Rigas 
(Grécia) e José Nina (Lisboa). 

FC PORTO: Tó Ferreira 
(17), Júlio Matos (14), Pedro 
Miguel (5), David Miller (20), 
Steve Rocha (17), Charuto (4) 
e Leo Stringfellow (15). 

ALL STARS/HOTEL CAS- 
TOR: Adams (21), Dwayne 
Bird (4), Derek Sailors (3), 
O'Neal (2), Norman Bailey (6), 
Fábio (4), McMannus (32), 
Nashmitt (9) e Webb (12). 

Intervalo: 48-47 

Marcha do Marcador: Sm 
15-11, 10m 26-24, 15m 34-34, 
20m 48-47, 25m 60-56, 30m 
72-66, 35m 83-83 e 40m 92- 
93. 

Quem viu, viu, quem não 
viu, não torna a ver. Esta é a 
verdade do jogo de ontem, 
que se tornou num espectá- 
culo de alto nível, proporcio- 
nado pelas duas equipas em 


Basquetebol júnior 


Adams Buruett tenta, em falta, impedir que Steve Rocha concretize mais dois pontos para os 


campo, que fizeram gala de 
oferecer ao público presente e 
ao público televisivo, um bas- 
quetebol do mais fino recorte. 

O FC Porto tentou impres- 
sionar o seu adversário, impri- 
mindo ao início do encontro 
uma velocidade na transposi- 
ção defesa-ataque que obs- 
tasse à recuperação defensiva 
dos homens do prof. Mário 
Silva, conseguindo com isso 
alcançar uma vantagem de 
seis pontos. 

Rapidamente as «estrelas» 
ganharam avanço no marca- 
dor, embora nunca com vanta- 
gem significativa (três ou qua- 
tro pontos), graças ao seu la- 
bor na luta das tabelas onde 
Adams e McMannus eram reis 
e senhores, sendo apenas 
contrariados no lado azul e 
branco por Steve Rocha. 

Tentou por isso o prof. Jorge 
Araújo, com a entrada de Cha- 
ruto, dar mais capacidade de 
ressalto á sua equipa, o que 
foi plenamente alcançado, sur- 


«CINCO» LUSO 
AFASTADO DO «EUROPEU» 


Portugal perdeu com a Turquia, por 86- 
58, em encontro da quinta e última jornada 
do Campeonato Pré-Europeu de basquete- 


bol em juniores disputado n 


portivo de Onil, em Alicante, Espanha. 
Ao intervalo, Portugal perdia apenas por 
três pontos (37-34), depois de ter realizado 


exibição convincente que 


meros problomas à selecção turca. 
Após o intervalo, os portugueses voltaram 


o pavilhão des- 


provocou inú- Teixeira (13). 


a quebrar no capítulo físico, situação apro- 


veitada pelos turcos que em pouco tempo 


conseguiram grande vantagem. 
Com esta derrota, Portugal classificou-se 


em quarto lugar com cinco 


tantes a uma vitória e três derrotas. 


A Espanha, vencedora do 


com vitórias, e a Turquia, segundo classifi- 


cado, foram as selecções ay 


pontos, respei- Espanha 
Turquia 
Belgica 
Portugal 
Irlanda .. 


tomeio, apenas. 


ipuradas para a 


fase final do Campeonato da Europa de Ju- 
niores, que se disputará em Servia, Jugoslá- 
via, no mês de Agosto. 

A formaçao portuguesa alinhou com os 
seguintes jogadores: 
Nuno Silva (4), Seabra (9), Litão (4), Pires 
(15), Sá (2), Martins Silva (4), Pinheiro (7) e 


No outro encontro da jornada, a Bélgica 
derrotou a Irlanda por 83-58. 


Classificação final: 


J Dare 


359-284 
370-294 
322-318 
297-332 
264-384 


gindo então a recuperação 
portista, apesar da inoperân- 
cia atacante patenteada pelo 
jogador brasileiro, graças a 
dois lançamentos triplos de Tó 
Ferreira e Miguel e ainda do 
«poder» de luta de Steve Ro- 
cha que se batia de igual para 
igual com os «gigantes» ad- 
versários. 

Para o segundo tempo, o 
treinador portista colocou em 
campo, e como primeira linha 
ao avanço adversário, três 
atletas mais baixos de esta- 
tura, Miguel, Tó e Júlio, que 
através de muita pressão de- 
fensiva sobre os bases contrá- 
rios, e com rápidas mutações 
na sua marcação, cortavam as 
linhas de passe para os postes 
Adams e McMannus. 

No entanto, e apesar deste 
ligeiro ascendente dos portis- 
tas, que chegaram a colocar o 
marcador em 68-60, o equill- 
brio foi sempre a nota domi- 
nante até que a 56 segundos 
para o final da contenda o FC 


«dragões». (Foto de A. Femandes) 


Porto dominava por 92-89. 

Beneficiou, então, Ken 
Webb de dois lançamentos li- 
vres, que concretizou redu- 
zindo a vantagem dos «dra- 
gões» para apenas um ponto 
(92-91). De posse de bola, o 
FC Porto não consegue lançar 
ao cesto em situação favorá- 
vel devido à forte pressão de- 
fensiva imposta pelos «All 
Stars», levando a que Lee ten- 
tasse um lançamento precipi- 
tado, recuperado por Adams. 

No FC Porto realce para as 
actuações de Tó Ferreira, 
Júlio Matos e, principalmente, 
para a excelente exibição de 
Steve Rocha, impecável na lu- 
ta das tabelas. 

No «All Stars» realce para 
as exibições de Adams e de 
McMannus, autêntico «limpa- 
dor» de tabelas e com movi- 
mentos ofensivos na posição 
de poste, criando sérios em- 
baraços aos portistas para o 
travarem. 

Excelente arbitragem. 


Em hóquei em patins 


ITÁLIA VENCE 
PORTUGAL (8-4) 


Portugal viu-se derro- 
tado pela Itália, por oito- 
quatro, em jogo ontem rea- 
lizado em Vendrel (arre- 
dores de Barcelona), re- 
ferente à «ronda» prelimi- 
nar do Torneio «Oliveras 
de La Riva», em hóquei em 
patins. 

Face a este inêxito, a 
equipas das quinas de- 
fronta hoje a Alemanha Fe- 


deral, em encontro para 
apuramento dos terceiro e 
quarto lugares. Por sua 
vez, italianos e espanhóis 
decidirão entre si a posse 
do troféu. 


Os resultados de ontem 
foram os seguintes: 


Espanha-Al. Federal... 3-0 
Portugal-tália ..... 48 


desporto - xy 


Jogos Olímpicos 
de 1996 já mexem 


As cidades de Atlanta ou Minneapolis/St. Paul são possi- 
veis candidatas à organização dos Jogos Olímpicos de Verão 
de 1996, anunciou o Comité Olímpico Norte-Americano 
(USOC). 

O comité vai decidir ainda este mês qual das duas cida- 
des será a candidata oficial à olímpiada de 1996. O USOC 
anunciou que os pedidos de São Francisco e Nashville, no 
Tennessee, foram analisados, mas recusados. 


Deficiente dinamarquês 
estabelece recorde 


O dinamarquês Mogens Justesen, um deficiente de 31 
anos, estabeleceu novo recorde mundial em cadeira de ro- 
das, ao percorrer 112 quilómetros em 24 horas. 

Justesen, que sofre de paralisia cerebral, efectuou a sua 
prova em redor de um estádio, durante o fim-de-semana, 
aplaudido por centenas de pessoas. Durante as 24 horas, 
efectuava uma paragem de cinco minutos em cada hora de 
prova. 


Noah e Leconte 
convocados 


Yannick Noah e Henri Leconte foram designados para a 
selecção francesa de ténis que vai defrontar a Austrália nos 
quartos-de-final do grupo mundial da Taça Davis. 

Além de Noah e Leconte, o capitão da equipa, Jean Paul 
Loth, convocou Guy Forget e Thierry Tulasne para o jogo que 
se disputa entre 8 e 10 de Abril na cidade francesa de 
Clermont Ferrand. 


Paquistão no topo 
do H. Campo 


O Paquistao confirmou o seu regresso ao topo do hóquei 
em campo mundial ao vencer a Alemanha Federal, detentora 
do troféu do torneio dos campeões, cuja décima edição de- 
corre no Paquistão. 

A selecção paquistanesa venceu por 2-1, na quinta jor- 
nada do torneio de seis nações, e assumiu o comando da 
prova, à frente da campeã mundial Austrália, por melhor 
diferença de golos. 

A selecção australiana perdeu o seu terceiro ponto ao 
empatar com a União Soviética, 1-1. 

Tudo parece indicar que o último encontro entre Paquis- 
tão e Austrália irá decidir o título. 

A derrota da RFA frente ao Paquistão foi o primeiro 
desaire dos germanicos no torneio desde 1985 e a sua se- 
gunda derrota nos últimos 31 jogos internacionais dispu- 
tados. 

Na jornada de quarta-feira o Paquistao defronta a Grá- 
Bretanha, que ainda nao pontuou, e a RFA joga com a 
Espanha. 


Belga de «amarelo» 
em La Panne 


O belga Eric Vanderaerden conquistou a camisola 
amarela na clássica velocipédica «três dias» cs La Panne, na 
Bélgica, após ter vencido uma das duas etapas do dia e de ter 
chegado em segundo lugar na outra. 

A primeira etapa, na distância de 139 quilómetros, foi 
ganha pelo belga Etienne de Wilde que gastou o tempo de 
três horas e 35.19 minutos. 

Na segunda posição, com mais 10 segundos, cortou a 
meta o seu compatriota Eric Vanderaerden e na terceira, com 
mais 15 segundos, o holandês Adri Van Der Poel. 

No quarto e quinto lugares, com o mesmo tempo de Der 
Poel, classificaram-se os belgas Eddy Planckaert e Stefan 
Van Leeuwe. 

O acontecimento mais significativo na etapa foi a fuga do 
holandês Martin Schalkers, que chegou a rolar com 9 minutos 
de avanço, acabando por ser reintegrado no pelotão a cerca 
de 20 kms da meta. 

A segunda etapa constou de um contra-relógio de 17 
kms, do qual saiu vencedor Eric Vanderaerden, que foi crono- 
metrado com 23.29 minutos. 

A segunda posição no contra-relógio foi para o suiço 
Erich Maechler, com 23.34 minutos, e a terceira para o aus- 
traliano Alan Peiper, com o mesmo tempo. 

Classificaçao dos dez primeiros no contra-relógio: 


1 Eric Vanderaerden (Bélgica) 
2 Erich Maechler (Suíça). 
3 Alan Peiper (Austrália) 
4 Frans Maassen (Holanda) 
5 Jelle Nijdam (Holanda) 
6 Phil Anderson (Austrália). 
7 Jesper Skibby (Dinamarca) 
8 Steven Rooks (Holanda) 
9 Claude Criquielion (Bélgica) 
10 Laurent Fignon (França). 


Zâmbia ensaia 
para Seul 


A Zâmbia conquistou o tomeio internacional pré-olímpico 
de boxe concluido segunda-feira em Maputo ao arrecadar 
três medalhas de ouro e uma de prata. 

O segundo lugar foi ocupado pelos moçambicanos; com 
uma medalha de ouro e cinco de prata. A medalha de ouro 
dos moçambicanos foi conseguida por Lucas Sinoia na cate- 
goria de 67 kilos. 

O tomeio contou com a participação de atletas da União 
Soviética, Suazilândia, Zâmbia e Moçambique. 
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3 de Abril de 1988 


«GRELHA » 
DE PARTIDA 


A «grelha» de partida para o Grande Prémio do 
Brasil de Fórmula 1 é a seguinte: 


1º- Ayrton Senna, Brasil, McLaren . 
2º Nigel Mansell, Inglaterra, Williams 
3º Alain Prost, França, McLaren .... 
4º Gerhard Berger, Áustria, Ferrari 
5º Nelson Piquet, Brasil, Lotus ... 
6º Michele Alboreto, Itália, Ferrari . 
7º Thierry Boutsen, Bélgica, Benetton 
8º Riccardo Patrese, Itália, Williams 
9º Ivan Capelli, Itália, March ... 
10º Saturo Nakajima, Japão, Lotus 
11º Derek Warwick, Inglaterra, Arrows 
12º Alessandro Nannini, Itália, Benetton 
13º Maurício Gugelmin, Brasil, March . 
14º Andrea de Cesaris, Itália, Rial 
15º Eddie Cheever, EUA, Arrows 
16º Philippe Alliot, França, Lola 
17º Yannick Dalmas, França, Ligier . 
18º René Arnoux, França, Ligier 
19º Philippe Streiff, França, AGS . 
20º Luis Perez Sala, Espanha, Minardi 
21º Stefan Johansson, Suécia, Ligier .. 
22º Jonathan Palmer, Inglaterra, Tyrrell 
23º Adrian Campos, Espanha, Minardi 
24º Stefano Modena, Itália, Euro Brun . 
25º Gabriele Tarquini, Itália, Coloni .... 
26º Oscar Larrauri, Argentina, Euro Brun 


Eliminados 


Julian Bailey, Inglaterra, Tyrrell..... 
Piercarlo Ghinzani, Itália, Zakspeed . 
Nicola Larini, Itália, Osella ... 
Bernd Schneider, RFA, Zakspeed . 


M.S./dec. 
- 1,28,096 
. 1.28,632 
- 1.28,782 
- 1.29,026 
- 1.30,087 


- 1.34,481 
« 1.34,532 
« 1.34,579 
- 1.34,686 
« 1.34,886 
- 1.34,910 
- 1.35,407 
«135,71 


- 1.36,137 
« 1.37,621 
« 1.38,371 
- 1.38,614 


Grande Prémio do Brasil em Fórmula 1 


AYRTON SENNA (McLAREN) 
REFORÇA CANDIDATURA 


O brasileiro Ayrton Senna, ao volante de um 
McLaren/Honda MP 4/4, manteve após os trel- 
nos de ontem, a «pole position» para o Grande 
Prémio do Brasil em Fórmula 1, a prova inau- 
gural da temporada, que hoje terá lugar no Au- 
tódromo Nelson Piquet, a partir das 17 horas. A 
seu lado, na primeira linha da «grelha» de par- 
tida, estará o britânico Nigel Mansell, em 


Williams/Judd. 


Ayrton Senna — que ob- 
teve a sua 2º «pole» nos 
últimos três anos, no Brasil 
— baixou cerca de dois se- 
gundos ao «crono» aver- 
bado durante a primeira 
sessão oficial de treinos, 
rodou na casa dos 205,589 
km/hora, mas teve no vice- 
campeão do Mundo, Nigel 
Mansell, um adversário de 
respeito, pois foi o único 
que voltou a rodar no 
mesmo segundo do piloto 
brasileiro, este ano compa- 
nheiro de equipa de Alain 
Prost. De registar que, o 
piloto francês sentiu gran- 
des dificuldades para acer- 
tar es regulações do seu 
novo McLaren/Honda MP 
4/4, acabando por optar 
pelas escolhidas por 
Senna. 

»Temos o melhor carro 
ejáo provámos nas duas 
primeiras sessões de 
treinos. No Rio de Janel- 


ro não tem estado a fun- 
clonar tão bem como em 
Imola, mas continua a ser 
al ente competitivo», 
referiu Senna. 

De facto, os McLaren/ 
Honda confirmaram a sua 
condição de favoritos para 
a corrida de hoje, após 
terem estado em evidência 
na pista de Imola, onde de- 
correram várias sessões 
de testes, dias antes da 
partida das oquipas para o 
Rio de Janeiro. 

Ontem, a temperatura foi 
da ordem dos 32 graus, um 
pouco mais baixa que na 
véspera, o que impediu al- 
guns pilotos de melhora- 
rem os seus tempos. A 
grande surppresa, todavia, 
veio da equipa de Frank 
Williams. 

De facto, Mansell ape- 
nas foi batido por seis déci- 
mos de segundo, e utilizou 
no seu Williams equipado 


Nigel Mansell (Williams/Judd) esteve em plano de grande evidência, no treino de ontem, ao ficar a escassos seis décimos de segundo 


da «pole position». 


No 29.º aniversário de Kankkunen 


BIASION DESTRONA 
FINLANDES NO «SAFARI» 


Uma falha no turbo do Toyota Supra 
do piloto finlandês Juha Kankkunen 
custou-lhe ontem a perda do comando 
do Rali Safari, a favor do italiano Mas- 
simo Biasion, em Lancia Delta Inte- 
gralo. 

Kankkunen, que ocupava a primeira 
posição da prova queniana desde sex- 
ta-feira, perdeu cerca de 23 minutos 
com a instalação de um novo turbo no 
seu Toyota Supra, e desceu para o 3º 
lugar, após avaria a cerca de 20 quiló- 
metros de Elgeyo Marakwet, a nor- 
deste de Nairobi. 

O bicampeão do Mundo de ralis não 
teve, deste modo, um dia de aniver- 
sário — completou ontem 29 anos - dos 
mais felizes... 

Blasion, que vinha a ganhar precio- 
sos minutos a Kankkunen, acabou por 
relirar o máximo partido da avaria do 


Toyota e passar para a liderança com o 
seu Lancia Delta Integrale, 

Menos sorte teve o seu colega de 
equipa, Vic Preston Júnior, uma das 
grandes apostas da marca italiana 
para alcançar o triunfo, foi forçado a 
abandonar, quando ocupava o 4º lugar 
da «geral», após ter partido o diferen- 
cial do seu Lancia. 

Também o sueco Kenneth Eriksson, 
companheiro de equipa de Juha Kank- 
kunen teve problemas com o turbo do 
seu Toyota Supra, perdendo algum 
tempo ,o que lhe ditou a descida do 3º 
para o 6º posto da «geral». 

Por seu turno, o piloto queniano Mike 
Kirkland, que foi já lider do rali, ins- 
talou-se na segunda posição com o. 
Nissan 200 SX «reconstruído» após o 
embate numa rocha quando circulava 
a mais de 140 quilómetros/hora. 
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Os 20 sobreviventes dos 56 concor- 
rentes que iniciaram a prova em Nairo- 
bi percorreram já 2.700 quilómetros 
dos 4.220 do Rali Safari, quarta prova 
do «Mundial» de Ralis. 

Classificação após 45 das 80 classi- 
ficativas da prova: 


1º - Biaslon (Lancia Delta), uma hora, 43 minu- 
tos e 8 segundos de ponalização 
2º — Mike Kirkiand (Nissan 200 SX), 1.47,48 h 
3º — Kankkunen (Toyota Supra Turbo), 1.53,36 
4º — Por Exlund (Nissan 200 8X), 2,02,09 h 
5º — Kenneth Eriksson (Toyota Supra), 2.14,18 h 
6º lan Duncan (Subaru 4WO Turbo), 2.31,07 h 
7º = Rudol Stohl (Audi Quatro), 2.59,23 h 
8º — Blorn Waldegaard (Toyota Supra), 3.18,38 
9º — Erwin Wobor (Volkswagen Golf GT), 
350,11 h 
10º — Possum Bourne (Subaru AWD Turbo), 
355,21 h 
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Ayrton Senna confirmará na corrida a supremacia evidenciada nos treinos? 


com um motor atmosférico 
da autoria de Johyn Judd, 
a suspensão activa. »Eu 
estou também surpreen- 
dido e, ao mesmo tempo, 
contente por estar entre 
os primeiros da 'grelha'. 
O carro está bom, apesar 
de necessitar de mais 
velocidade de ponta. 
Julgo que em circuitos 
como Mónaco, Detroit e 
Montreal será mais com- 
petitivo», referiu o piloto 
britânico. 


Despiste 
de Piquet 


Em relação ao tricam- 
peão Nelson Piquet, o 
novo Lotus/Honda 100 T 
carece ainda de algum de- 
senvolvimento. O labor do 
piloto não terá sido grande- 
mente compensado e daí o 
facto de o brasileiro ocupar 
um lugar na 3º fila da «gre- 
lha» , após um aparatoso 
despiste, atrás do Ferrari 
de Gerhard Berger, que 
voltou a ser mais rápido 
que o seu companheiro de 
equipa, Michele Alboreto. 


Tudo em aberto, por- 
tanto, para que se assista 
ao primeiro grande con- 
fronto entre os motores 
turbo e os atmosféricos 
que, a avaliar pelos treinos 


cronometrados, poderá ser 
equilibrado, tal como a 
nova legislação preconiza. 


Equilíbrio 
do carro 
será fundamental 


Na pista de Jacarepa- 
guá, é muito importante 
conseguir um bom equili- 
brio do carro, para poupar 
os pneus, que perdem fa- 
cilmente derência devido à 
superfície bastante abra- 
siva, As elevadas tempera- 
turas que nesta época se 
fazem sentir, a ponto de 
terem sido atingidos, an- 
teontem, os 40 graus, 
constituem de igual modo 
um problema, sbmetendo 
os pilotos e as mec6anicas 
a uma rude prova. Por isso, 
não é tarefa ffácil conse- 
guir terminar a corrida. 

Por outro lado, a pista 
brasileira não coloca pro- 
blemas ao nível dos tra- 
vôes, não devendo ser cri- 
tica também no que diz 
respeito ao consumo. Mas, 
como é bastante sinuosa, 
com a maior parte das cur- 
vas rápidas e longas, exige 
um grande apoio aerodinâ- 
mico, muito em especial 
sobre as rodas traseiras, 
que devem assegurar o 
máximo possível de 
tracção. 


Recordes a bater 


Ao longo da corrida 
desta tarde, dois recordes, 
curiosamente na posse do 
brasileiro Nelson Piquet, 
poderão (ou não) ser bati- 
dos. O tempo da volta mais 
rápida, que se cifra em 
1.33,546 minutos, obtido 
por Piquet em 1986, à mé- 
dia de 193,612 km/hora , 
ao volante de um Williams/ 
Honda. A distância percor- 
rida, num total de 61 vol- 
tas, em 1h 39m 32,583 5, à 
média de 184,980 km/h é 
outro dos recordes na pos- 
se de Nelson Piquet e foi 
obtido, igualmente, naque- 
le ano. 


O ano passado 
foi assim 


Depois de Nigel Mansell 
ter garantido a «pole posi- 
tion», em Williams/Honda, 
acabou por ser o francês 
Alain Prost, em McLaren/ 
Tag Porsche, a dominar a 
corrida, cortando a linha de 
chegada com uma vanta- 
gem de 40,547 segundos 
sobre Nelson Piquet 
(Williams/Honda). A 3º po- 
sição veio a ser alcançada 
por Stefan Joahnsson 
(McLaren/Tag Porsche), o 
4º lugar foi para Gerhard 
Berger (Forrari), seguido 
de Thierry Boutsen 
(Benetton/Ford) e de Nigel 
Mansell (Williams/Honda). 


O italiano Massimo Biasion, em Lancia Delta Integrale, assumiu ontam o comando do Rali Safari. 
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Ad ira 
(Sistema Harmonizado) 
Continuação 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO 
0808.20.31.0 ————De 1 de Janeiro a 31 de Março 
0808.20.33.0 ————De 1 de Abril a 15 de Julho 
0808.20.35.0 ————De 16 de Julho a 31 de Julho 
0808.20.39.0 — —De 1 de Agosto a 31 de Dezembro 
0808.20.90.0 — —-Marmelos 
0809 Damascos, cerejas, pêssegos (incluídas as 
nectarinas), ameixas e abrunhos, frescos: 
0809.10.00.0 —Damascos 
0809.20 —Cerejas: 
0809.20.10.0 — —De 1 de Maio a 15 de Julho 
0809.20.90.0 — De 16 de Julho a 30 de Abril 
0809.30.00.0 —Pêssegos, incluídas as nectarinas 
0809.40 —Ameixas e abrunhos: 
——Ameixas: 
0809.40.11.0 —— —De 1 de Julho a 30 de Setembro 
0809.40.19.0 ———De 1 de Outubro a 30 de Junho 
0809.40.90.0 — —Abrunhos 
0810 Outras frutas frescas: 
0810.10 Morangos: 
0319.10.10.0 —-—De 1 de Maio a 31 de Julho 
0810.10.90.0 — De 1 de Agosto a 30 de Abril 
0810.20 —Framboesas, amoras, incluídas as silvestres, 
e amoras-framboesas: 
0810.20.10.0 — —-Framboesas 
0810,20.90.0 — Outras 
0810.30 -SGroselhas, incluído o cassis: 
0810.30.10.0 — —Groselhas de cachos negros (cassis) 
0810.30.30.0 — —Groselhas de cachos vermelhos 
0810.30.90.0 - — Outras 
0810.40 —Airelas, mirtilos e outras frutas do género 
Vaccinium: 


0810.49.10.0 
0810.40.30.0 
0810.40.50.0 


—hirelas (frutos do Vaccinium vitis idaea) 
——Mirtilos (frutos do Vaccionium myrtillus) 
— —Frutos do Vaccinium macrocarpon e do 
Vaccinium corymbosum 

—-lQutras 

Outras: 

—-—Kiwis (Actinidia chinensis Planch.) 
—-Outras 


0810.40.90.0 
0810.90 
0810.90.10.0 
0810.90.90.0 
ost1 Frutas, não cozidas ou cozidas em água ou 
vapor, congeladas, mesmo adicionadas de açúcar 
ou de outros edulcorantes: 


0811,10 Morangos: 
— Adicionados de açúcar ou de outros 
edulcorantes: 
0811.10.11,0 ———De teor de açúcar superior a 13%, em peso 
0811.10.19.0 —— —Outros 
0811.10.90.0 — -Outros 
0811.20 —Framboesas, amoras, incluídas as silvestres, 
amoras-framboesas e groselhas: 
— —Adicionadas de açúcar ou de outros 
edulcorantes: 
0811.20.11,0 ——-—De teor de açúcares superior a 13%, em peso 
0811.20.19.0 — — -Outras 
—-Qutras: 
0811,20.31,0 — — “Framboesas 
0811,20.39.0 — — —Groselhas de cachos negros (cassis) 
0811.20.51,0 —— —Groselhas de cachos vermelhos 
0811.20.59.0 — — -Amoras, incluídas as silvestres, e amoras- 
-framboesas 
0811,20.90.0 — — Outras 
0811,90 —Qutras: 


——Adicionadas de açúcar ou de outros 
edulcorantes: 

—--Deteor de açúcares superior a 13%, em peso 
—Outras 

—-—Outras: 

Mirtilos (frutos do Vaccinium myrtillus) 
—--Mirtilos das espécies Vaccinium myrtilloides 
e Vaccinium angustifolium 

—-——Outras 


0811.90.10.0 
0811.90.30. 


0811.99.50.0 
0811.90.70.0 
0811.90.90.0 
0812 Frutas conservadas transitoriamente (por 
exemplo: com gás sulfuroso ou água salgada, 
sulfurada ou adicionada de outras substâncias 
destinadas a assegurar transitoriamente a sua 
conservação), mas impróprias para alimentação 
neste estado: 

—Cerejas 

Morangos 


0812,10.00.0 
0812.20.00.0 
0812.50 -Outras: 

0812.90.10.0 — —Damascos 
0812.90.20.0 — Laranjas 


0812.99.30.0 — —Papaias ou mamões 

0812.90.40.0 — —Mirtilos (frutos do Vaccinium myrtillus) 
0812.90.50.0 — —Groselhas de cachos negros (cassis) 
0812.90.50.0 — —Framboesas 

0812.90.90.0 — -Dutras 


0813 


0813.10.00.0 
0813.20.00.0 
0813.30.00.0 
0813.40 

0813.40.10.0 
0813.40.30.0 
0813.40.50.0 
0813.40.90.0 
0813.50 


0813.50.11.0 
0813.50.19,0 
0813.50.30.0 


0813.50.91.0 
0813.50.99.0 


0814.00.00.0 


Frutas secas, excepto das posições 08.01 
a 08.06; misturas de frutas secas ou de frutas 


«de casca rija, do presente Capítulo: 


—Damascos 

Ameixas 

-—Maçãs 

— Outras frutas: 

— —Pêssegos, incluídas as nectarinas 

—-Pêras 

——Papaias ou mamões 

—-—OQutras 

Misturas de frutas secas ou de frutas 

de casca rija, do presente Capítulo: 

— —Macedónias de frutas secas, excepto as das 
frutas incluídas nas posições 08.01 a 08.06: 
—-— —Sem ameixas 

—— —Com ameixas 

— —Misturas constituídas exclusivamente de 
frutas de casca rija das posições 08.01e 08.02 
— Outras misturas de frutas secas: 

—— —Sem ameixas nem figos 

—-—-OQutras 


Cascas de citrinos, de melões ou de melancias, 
frescas, secas, congeladas ou apresentadas 

em água salgada, sulfurada ou adicionada de 
outras substâncias destinadas a assegurar 
transitoriamente a sua conservação 


CAPÍTULO 9 


CAFÉ, CHÁ, MATE E ESPECIARIAS 


Notas 


1. As misturas, entre si, de produtos das posições 09.04 a 
09.10 classificam-se da seguinte forma:- 

a) as misturas de produtos incluídos numa mesma posição 
classificam-se nessa posição; 

b) as misturas de produtos incluídos em diferentes posi- 
ções classificam-se na posição 09.10. 


O facto de os produtos incluídos nas posições 09.04 a 09.10 
(incluídas das misturas citadas nas alíneas a) ou b) antecen- 
dentes), terem sido adicionados de outras substâncias não 
altera a sua classificação, desde que tais misturas conservem. 
a característica essencial dos produtos mencionados em cada 
uma dessas posições. Caso contrário, estas misturas são excluí- 
das do presente Capítulo, classificando-se na posição 21,03, se 
constituirem condimentos ou temperos compostos. 


2. O presente Capítulo não compreende a pimenta de 
cúbeba (Piper cubeba) nem os demais produtos da posição 


12.11. 


Nota complementar 


1. O direito aplicável às misturas citadas na Nota 1 a) 


antecedente, 


é o direito que for aplicável ao componente 


passível do direito mais elevado. 


CÓDIGO 


DESIGNAÇÃO 


0901 


0901.11 

0901.11.00.1 
0901.11.00.3 
0901.11.00.9 
0901.12.00.0 
0901,21 

0901.21.00.1 
0901,21.00.3 
0901:21.00.9 
0901.22.00.0 
0901,30.00.0 
0901,40.00.0 


0902 
0902.10.00.0 


0902.20.00.0 
0902.30.00.0 


0902.40.00.0 


0903.00.00.0 
0904 


0904.11 
0904.11,10.0 


0904.11.90.0 
0904.12,00.0 
0904.20 


0904.20.10.0 


Café, mesmo torrado ou descafeinado; cascas 
e películas de café; sucedâneos do café 
contendo café em qualquer proporção: 
—Café não torrado: 

— —Não descafeinado: 

-Robusta 

—Arábica 

— Outros 

——Descafeinado 

—Café torrado: 

— —Não descafeinado: 


—-——Outros 

— —Descafeinado. 

—Cascas e películas de café 
—Sucedâneos do café contendo café 


Chá: 

Chá verde (não fermentado) em embalagens 
imediatas de conteúdo não superior a 3 kg 
—Chá verde (não fermentado) apresentado 
de qualquer outra forma 

—Chá preto (fermentado) e chá parcialmente 
fermentado, em embalagens imediatas de 
conteúdo não superior a 3 kg 

—Chá preto (fermentado) e chá parcialmente 
fermentado, apresentados de qualquer 
outra forma 


Mate 


Pimenta (do género Piper); pimentos dos 
géneros Capsicum ou Pimenta, secos ou 
triturados ou em pó: 

Pimenta (do género Piper): 

— —Não triturada nem em pó: 

—-— Destinada à fabricação industrial de óleos 
essenciais ou de resinóides 

—-— Outra 

——Triturada ou em pó 

—Pimentos secos ou triturados ou em pó: 
— —Não triturados nem em pó: 

—— —Pimentos doces ou pimentões 

—— —Outros: 


— 0904.20.31.0 — 


0904.20.35.0 


0904.20.39.0 
0904.20.90.0 


0905.00.00.0 


0906 
0906.10.00.0 
0906.20.00.0 


0907.00.00.0 


0908 
0908.10 
0908.10.10.0 


0908.10.90.0 
0908.20 

0908.20.10.0 
0908.20.90.0 
0908.30.00.0 


0909 


0909.10 
0909,10.10.0 
0909,10.90.0 
0909:20.00.0 
0909.30 


0909.30.11.0 
0909.30.19.0 
0909.30.90.0 
0909.40 

0909.40.11.0 
0909.40.19.0 
0909.40.90.0 
0909.50 

0909,50.11.0 
0909.50.19.0 
0909,50.90.0 


Do genero Capsicum destinados à fabricação 
de capsicina ou de tinturas de oleoresinas 

de Capsicum 

——— Destinados à fabricação industrial de 
óleos essenciais ou de resinóides 

—-— Outros 

——Triturados ou em pó 


Baunilha 


Canela e flores de caneleira: 
—Não trituradas nem em pó 
—Trituradas ou em pó 


Cravo-da-Índia (frutos, flores e pedúnculos) 


Noz-moscada, macis, amomos e cardamomos: 
—Noz-moscada: 

——Não triturada nem em pó, destinada à 
fabricação industrial de óleos essenciais 

ou de resinóides 

—-Outra 

—Macis: 

— —Não triturados nem em pó 

——Triturados ou em pó 

—Amomos e cardamomos 


Sementes de anis, badiana, funcho, coentro, 
cominho, alcaravia e de zimbro: 
Sementes de anis ou de badiana: 

—-De anis 

—-De badiana 

Sementes de coentro 

Sementes de cominho: 

— —Não trituradas nem em pó: 

—— —Destinadas à fabricação industrial de 
óleos essenciais ou de resinóides 
—-——OQutras 

— —Trituradas ou em pó 

—Sementes de alcaravia: 

— —Não trituradas nem em pó: 

—— —Destinadas à fabricação industrial de 
óleos essenciais ou de resinóides 
—--Qutras 

— —Trituradas ou em pó 

—Sementes de funcho ou de zimbro: 

— —Não trituradas nem em pó: 
———Destinadas à fabricação industrial de óleos 
essenciais ou de resinóides 

—-—-OQutras 

——Trituradas ou em pó 


(Continua) 


APPCE 


|. CURSO PRÁTICO DE: 


Il. PUBLICAÇÕES 


1. Dicionário de Termos Usados em Comórcio internacional (166 
pág. formato AS). 


O profissional de Importação e exporta: 


Ição precisa conhecer um 


vocabulário mínimo, que o habilite a entender algumas particulari- 
dades inerentes às rotinas operacionais. 
A compilação dos termos mais usados, em língua inglesa, com a 


sua 


explicação em português, vai ajudá-lo a resolver uma série de 


problemas do dia-a-dia. 


Preço: 


600500 (APPCE) 
995$00 (pelo correio, com pagamento antecipado) 
1135500 (à cobrança) 


2. MANUAL DE IMPORTAÇÃO (sebenta) 
(117 pég., formato Ad) 


Este volume permite-lhe conhecer a forma de operar-em importa- 


ção, 


desde que o importador inicia o seu registo, até que fecha o 


processo. Entre outros assuntos destacam-se: 


= Consultas 

— Ofertas 

— Estudo de preços 

— Cálculo ds impostos e todos os serviços 
— Classificação tarifária 


. MANI 
(109 


= Tipos de importação 
— Seguros 

— Transportes 

= Créditos e cobranças 
— Deseml 

— Termos o fianças, etc. 


IUAL DE EXPORTAÇÃO (sebenta) 
Pág. formato A4) 


Neste volume vamos encontrar, além da rotina de trabalho para execu- 
ção de uma operação de exportação, dados gerais que o habilitam a 
Iniciar-se na mais rendosa e promissora carreira profissional. 


4. MANUAL DE MARKETING (sobenta) 
(84 pág., formato A4) 
Preço: 800500 — APPCE — cada manual 
99500 — Pelo correio, pagamento antecipado — cada manual 
antecipado 


2645850 — Pelo correio, pagamento. = três manuais. 


H. Assinatura anual do «SUPLEMENTO COMÉRCIO EXTERNO», do jomal 
«O COMÉRCIO DO PORTO», aos domingos, que além de possuir mataria! 
Comércio. 


didáctico de apoio aos alunos do Curso de. 


Extemo, inclui informa- 


ções gerais na área de Comércio Intemacional. 
Preço: 1 250800 (apenas o SUPLEMENTO) -— 52 números. 


Informações/Pedidos: 


APPCE- Associação Portuguesa de Profissionais 
em Comércio Externo 
Av. da Boavista, 80-1.º e 4000 PORTO 
Telefones: 62633-62666 


E < R 


No Palácio da Bolsa, no 
Porto, teve lugar no passado 
fim-de-semana um semi- 
nário dedicado ao estudo da 
CONVENÇÃO DE BRU- 
XELAS relativa à Compe- 
tência Jurisdicional e à Exe- 
cução de Decisões em Ma- 
téria Civil e Comercial. 

Promovida sob a organiza- 
ção da União dos Advogados 
Europeus, do Colégio de 
Abogados de Madrid e do 
Conselho Distrital do Porto 
da Ordem dos Advogados, a 
iniciativa contou com a pre- 
sença de mais de uma cen- 
tena de participantes portu- 
gueses e estrangeiros, entre 
magistrados, académicos, 
advogados e juristas, em 
geral. 

O Seminário visou a divul- 
gação da Convenção de Bru- 
xelas de 27 de Setembro de 
1968, relacionando-a com a 
próxima adesão de Portugal 
e de Espanha, consequente 
à sua recente adesão às Co- 
munidades Europeias. 

Foram palestrantes o 
Prof. K. Kerameus, da Uni- 
versidade de Atenas, o Dr. 
Haris Taharas, advogado e 
jurista da Comissão das Co- 
munidades Europeias, o Dr. 
Simon Reich, advogado e 
Presidente da Associação de 
Juristas Belgo-Alemã, o Dr. 
Iglésias Buhiges, professor 
da Universidade de Ali- 
cante, o Dr. Ruiz Jarabo, re- 
ferendário do Tribunal de 


Seminário de 
transportes 


A APPCE — Associação Portuguesa de Profissio- 


comércio externo 


Seminário sobre 
a Convenção de Bruxelas 


Por F. FREITAS DE SOUSA 


Justiça das Comunidades e 
os portugueses Dr. Alberto 
Souto de Miranda, referen- 
dário do Tribunal de Justiça 
das Comunidades junto do 
Advogado Geral Dr. J. L. 
Cruz Vilaça, e o Dr. Rui Ma- 
nuel Moura Ramos, profes- 
sor da Universidade de 
Coimbra. 

Como salientou no discur- 
so da Sessão de Abertura, o 
Dr. Luís Neiva dos Santos, 
advogado e Presidente do 
Conselho Distrital do Porto 
da Ordem dos Advogados, os. 
organizadores, «tendo po- 
dido, para mais, contar com 
a rara competência e saber 
dos oradores» referidos, 
«não hesitaram em promo- 
ver, numa conjugação de es- 
forços a todos os títulos sin- 
gular e rara, mas bem euro- 
peia, a realização deste Se- 
minário, vocacionado ao de- 
talhado estudo da Conven- 
ção de Bruxelas: nem mais 
nem menos aquela Conven- 
ção que, reflectindo o aban- 
dono da clássica ideia da sa- 
berânia desconfiada, aceita 
a simplificação do reconhe- 
cimento e da exequibilidade 
recíproca das decisões judi- 
ciais e fixa as regras relati- 
vas à competência jurisdi- 
cional no âmbito da Comuni- 
dade». 

Com efeito, a Convenção 
de Bruxelas, a que Portugal 
vai aderir em breve (os estu- 
dos e as negociações estão já 


nais de Comércio Externo — vai realizar nas suas ins- 
talações, na Avenida da Boavista, n.º 80 - 1.º, um SE- 
MINÁRIO onde serão abordados os vários tipos de 
transportes (RODOVIÁRIO, FERROVIÁRIO, . AÉ- 
REO, MARÍTIMO), visando conferir aos seus utiliza- 
dores um maior domínio teórico-prático do assunto 
em questão. 


TIPOS DE TRANSPORTE 
UTILIZAÇÃO 


20/ Abril - Tema: O Transporte Rodoviário. 
Subtemas: Os Terminais Tir 
Rodrigo Leite — presidente Tertir, SA 

O Transitário Tir 

Joaquim Borges - Director 
Administrativo/Grupo Speditur 

Os Transportes Tir 

Eng. Lago da Costa - Director Weber 
Transportes, SA 


27/ Abril - Tema: O Transporte Ferroviário 
Subtemas: O Transporte Ferroviário Con- 
tentorizado. 

Henrique Alvim - 
Intercontainer/Portugal 

O Transporte Ferroviário Europeu Espe- 
cial 

Esteves de Almeida — Director-Geral 
Transfesa Portugal 


Delegado 


4/ Maio — Tema: O Transporte Aéreo 
Subtemas: Carga Aérea. Opções. 
Dr. Silva Marques -— Director Administra- 
tivo Cargoplan 
Carga Aérea. Utilização. 


— Tema: O Transporte Marítimo 
Subtemas: A Filosofia do Transporte Marf- 
timo 

Dr. José Felício — Director-Geral Grupo 
Sadomar 

O Transporte Marítimo. Utilização. 

Rui Madureira — Director Agência Marí- 
tima Silva & Barradas. 


Local — AV. da Boavista, 80 — 
Horário — 18.30h / 21.30h. 
N.º total de participantes — 35 


concluídos e apenas se 
aguarda, porque a adesão 
será conjunta, a conclusão 
do processo espanhol, que 
está dependente da clari 
cação da questão de Gibral- 
tar com o Reino Unido) re- 
gulamenta, além de outras 
importantes matérias no âm- 
bito da competência directa 
dos Tribunais dos países das 
Comunidades, a matéria do 
reconhecimento automático 
e da execução recíprocas 
das decisões judiciais pro- 
feridas num Estado-membro 
das Comunidades relativa- 
mente aos demais países. 

A Convenção de Bruxelas 
constitui um importante ins- 
trumento de direito proces- 
sual civil internacional e o 
seu conhecimento uma ne- 
cessidade imperiosa para os 
profissionais do direito que, 
aliás, pela forma e número 
com que ocorreram à inicia- 
tiva, mostraram estar bem 
sensibilizadas para a proble- 
mática da Convenção. 

Os oradores portugueses 
foram naturalmente aguar- 
dados e escutados com parti- 
cular atenção, sendo certo 
que os palestrantes estran- 
geiros, com destaque para o 
prof. Konstantinos D. Kera- 
meus, também puderam dis- 
sertar brilhantemente sobre 
a matéria. 

O Dr. Souto de Miranda, 
particularmente conhecedor 
da jurisprudência do Tribu- 
nal das Comunidades, pren- 
deu a atenção do auditório 
com a discrição de casos 
jurisprudenciais que anali- 
sou em pormenor relacio- 
nando-os com vários aspec- 
tos da Convenção, nomeada- 
mente o seu âmbito de apli- 
cação, as competências es- 
peciais e os pactos atributi- 
vos de jurisdição. 

Ao Prof. Moura Ramos 
coube dissertar sobre o 
direito português em ma- 
téria de competência inter- 
nacional e a revisão das sen- 
tenças estrangeiras, o que 
fez com elevado rigor e bri- 
lhantismo. Analisando as 
características gerais, do 
nosso sistema processual ci- 
vil, decorrentes quer do có- 
digo de processo civil portu- 
guês quer das normas pro- 
cessuais avulsas, designada- 
mente as de direito proces- 
sual laboral, da organização 
tutelar de menores e as do 
chamado direito comercial 
marítimo, evidenciou aque- 
le ilustre professor as reper- 


cussões mais relevantes que 
se farão reflectir no nosso 
ordenamento processual a 
partir das esperada adesão à 
Convenção de Bruxelas. 


CONCLUSÕES 


No encerramento do Semi- 
nário foram formuladas pela 
Mesa e redigidas sob a direc- 
ção do prof. Moura Ramos as 
conclusões seguintes: 

1. A constituição das Co- 
munidades Europeias impli- 
ca a criação de um espaço 
único, integrado, em que re- 
gras comuns disciplinarão os. 
diversos aspectos juridica- 
mente relevantes das teses 
internacionais, isto é, aque- 
las que afectam o comércio 
inter-comunitário. 

2. A criação desse direito 
comum (directamente pelas 
Comunidades Europeias ou 
através dos Estados-mem- 
bros) não abrange porém 
apenas os aspectos materi- 
ais da regulamentação das 
relações privadas interna- 
cionais. Ela estende-se de 
igual forma às normas pro- 
cessuais, procurando derru- 
bar por esta forma as barrei- 
ras nacionais que a estadua- 
lização da aplicação da jus- 
tiça provoca. Procura-se 
deste modo que os direitos 
garantidos por um tribunal 
de um dos países membros 
possam tornar-se efectivos, 
sem mais, nos outros Esta- 
dos, assim se garantindo a 
continuidade da vida dos in- 
divíduos, que não será pois 
mais afectada pela pluri- 
dade das ordens judiciárias 
nacionais. 

3. Para lograr este objec- 
tivo, os Estados-membros da 
CEE criaram — através da 
Convenção de Bruxelas de 
1968, progressivamente es- 
tendida, ainda que com al- 
gumas modificações, aos ul- 
teriores Estados aderentes — 
um mecanismo que garante 
o reconhecimento automá- 
tico das sentenças proferi- 
das num Estado-membro no 
território dos demais, sem 
prejuízo da sua ulterior im- 
pugnação com base em fun- 
damentos comuns em todos 
os Estados. E, em ordem a 
garantir a aceitação deste 
sistema pelos Estados-mem- 
bros, a Convenção cria um 
sistema unitário de compe- 
tência internacional dos tri- 
bunais, que passam assim a 
aplicar as mesmas regras 


quando têm que apreciar a 
sua competência internacio- 
nal para julgar os litígios in- 
tracomunitários. 

4. Como a integração nas 
Comunidades implica para 
os novos Estados aderentes 
a aceitação deste meca- 
nismo, Portugal e Espanha 
deverão aderir à Convenção 
de Bruxelas, o que acarre- 
tará alterações relevantes 
na atitude dos tribunais 
ibéricos nos litígios interna- 
cionais. É a estas alterações 
que foi dedicado o presente 
Seminário em que, depois 
da exposição dos princípios 
fundamentais do sistema 
convencional, que em breve 
passará a ser por igual direi- 
to vigente em Portugal e Es- 
panha, se analisou a situa- 
ção presentemente exis- 
tente nos dois países a este 
propósito e se anteciparam 
as consequências da adesão 
à Convenção de Bruxelas, 
tanto em sede de competén- 
cia internacional como no 
domínio do reconhecimento 
das sentenças estrangeiras. 

5. Abordaram-se, assim, 
temas de especial interesse 
para a administração do 
direito nos dois países, quer 
no presente quer no futuro, 
o que possibilitou uma am- 
pla troca de informações so- 
bre o direito vigente nos es- 
tados vizinhos e a aproxima- 
ção que a adesão à Conven- 
ção de Bruxelas não deixará 
de provocar entre eles. Abri- 
ram-se desta forma algumas 
espectativas sobre o quadro 
em que não poderá deixar 
de se processar, a partir des- 
se reconhecimento, a con- 
duta dos tribunais portugue- 
ses neste domínio e, por essa 
forma, a actividade dos pro- 
fissionais do foro. 


Tratou-se, pois, de inicia- 
tiva de enorme alcance que 
concitou particular interes- 
se dos advogados que repre- 
sentam agentes económicos 
intervindo na área do co- 
mércio externo, designada- 
mente exportadores e opera- 
dores de transporte, que em 
breve poderão contar com 
um instrumento jurídico — a 
Convenção de Bruxelas de 
1968 — que potencia a possi- 
bilidade de se fazer reconhe- 
cer e valer de forma eficaz e 
célere em todo o território 
dos países das Comunidades 
Europeias as sentenças pro- 
feridas pelos Tribunais por- 
tugueses. 


O Presidente da União dos Advogados Europeus usando da palavra durante a sessão de 
trabalhos, vendo-se na mesa o prof. Kerameus, da Universidade de Atenas, e o dr. Souto de 


HI 


Recado 


Em 1974 apresentámos a proposta para a implan- 
tação de cursos de formação em Comércio Externo e 
se não nos correram, deram, pelo menos, risada na 
nossa cara. 

Em 1985 achamos ser interessante o Porto dispôr 
de uma feira permanente de produtos para evitar que 
os compradores tivessem de se deslocar a diversos 
lugares distantes do lugar de sua chegada; uma expo- 
sição de produtos com funcionários, telex, telefone, 
banco de dados e tudo o mais que permitisse um 
imediato fecho de negócio. Os próprios hotéis de- 
veriam manter, como O fazem com os roteiros turís 
cos, um folheto indicativo da exposição evitando-se 
até, e isso sucede amiúde, o desisteresse do com- 
prador, 

claro que ao expor isto e outras coisas com vista 
a promover as exportações portuguesas fomos toma- À 
dos como visionários. Talvez seja. No entanto, com À 
muito menos do que o que se teria já gasto, preten- 
dendo resolver o problema, com muito menos do que o 
que se carreia para um só sector, poderíamos atender 
o essencial, isto é, o maior volume da indústria expor- 
tadora portuguesa. 

Mas não! O que continua valendo são os nomes 
bombásticos das bombásticas instituições. 

Já estava disposto a nem mais abordar este as- É 
sunto de que tanto falei, especialmente durante as 
aulas de formação, não fosse a minha atenção ter sido 
desperta pela obra de carácter semelhante há pouco 
inaugurada em São Paulo (Brasil) e de que a informa- 
ção semanal da Cacex, de 7/3/88, dá notícias. Vamos 
transcrever essa notícia. 

Antes, porém, vamos dizer o que é a Cacex — 
Carteira de Comércio Exterior - um órgão do Banco 
do Brasil, SA, responsável pelo licenciamento das im- 
portações e exportações brasileiras, dividido em 
vários sectores, dentre os quais destacamos o da Pro- 
moção das exportações que, pelo seu dinamismo, 
merece a nossa admiração. 

O IS Informação Semanal é uma revista de vinte 
e poucas páginas inicialmente idealizada em São Pau- 
lo nos idos de 1964 mas que acabou sendo impressa 
nas oficinas do Banco do Brasil, no Rio de janeiro, 
mantendo contudo o espírito da ideia, isto é: distribuí- 
da gratuitamente pelos exportadores como ferramen- 
tal de informação e de formação a permitir a abertura 
do caminho para o desenvolvimento do Comércio Ex- 
terno. Ainda hoje, e vinte e quatro anos se passararn, 
essa revista semanal desempenha o seu grande papel À 
de informar e motivar o exportador brasileiro. Não foi 
à toa que as exportações aumentaram 28 vezes e o 
Brasil se tornou um grande país exportador. 

Vejamos, então, a referida notícia: 


São Paulo Mart Center- Em São Paulo, o futuro 
chegou ao comércio atacadista. Foi inaugurado, a 26 
de Janeiro, o São Paulo Mart Center, um conceito de 
agrupamento comercial inteiramente novo na Améri- 
ca Latina. Com cinco prédios construídos numa área 
de 40 mil mº a 4 km do centro da capital paulista, o 
Mart é o grande shopping center dos varejistas e 
agentes, que ali se podem Db aqer scHiires tormento Bar 
indústrias. 

O conceito de mart center nasceu nos Estados 
Unidos, como decorrência do hábito, cada vez mais 
generalizado, de se concentrarem as ofertas comer- 
ciais num só local. Para os consumidores, os supermer- 
cados e shopping" centers, para os lojistas, o mart 
center, uma feira permanente que facilita a pesquisa 
de mercado e simplifica o processo de suprimento. 

Sem intermediários - «A grande vantagem do 
mart center», explica o director do SPMC, Angelo 
Matteucci, «é que os varejistas e importadores podem 
negociar directamente com as indústrias, sem a acção 
de intermediários». Em sua fase inicial, o SPMC está 
funcionando em três edifícios, onde já se instalaram 
236 indústrias, todas com show room e serviço de 
pronta entrega. Por enquanto, o único ramo represen- 
tado é o de confecções para vestuário. Mas Matteucci 
garante que até o final do ano será inaugurado o 


. Sector de couro e calçados. Mais tarde será a vez de 


artigos de cama, mesa e banho, e de produtos mais 
diversificados. 

No total, o SPMC agrupará 1 715 módulos, que o 
comprador poderá percorrer acompanhado de um 
funcionário do Mart encarregado de manusear um 
carrinho de compras semelhante ao dos supermerca- 
dos. Infra-estrutura, aliás, é factor-chave no serviço de 
um mart center. E o de São Paulo promete não decep- 
cionar. Estacionamento, segurança e conforto são o 
trinómio pelo qual se poderá avaliar sua eficiência. 

O Banco do Brasil é o banco oficial do São Paulo 
Mart Center. Ali já funciona um serviço especial da 
agência metropolitana de Vila maria, em condições de 
prestar toda a assistência financeira aos negociantes. 
Tão logo o movimento de exportação seja condizente, 
o BB instalará uma agência do Grupo Cacex para dar à 
necessária agilidade às operações. 

Facilidades para o Importador — Dos 30 mil com- 
pradores esperados a cada mês, segundo Angelo Mat- 
teuccii, muitos deverão ser importadores estrangei- 
ros. O SPMC, na verdade, é uma feira aberta 365 dias 
por ano, expondo a variedade da oferta brasileira. Ali 
o importador poderá não apenas fazer pedidos - como 
nos mart centers americanos -, mas também comprar 
em regime da pronta entrega. 

Um completo serviço de atendimento bilingue já 
está à disposição dos visitantes estrangeiros, como 
parte da infra-estrutura permanente do Mart. Para o 
recebimento de grupos e missões especiais, pode ser 
utilizado o salão de eventos, equipado com um audi- 
tório de 350 lugares. 

- Através de um futuro convénio com a Cacex e o 
Ministério das Relações Exteriores, o director do 
SPMC pretende organizar a vinda de compradores 
estrangeiros. De facto, as facilidades oferecidas pelo 
Mart para um conhecimento rápido e confortável de 
uma ampla faixa da oferta brasileira poderão funcio- 
nar como um moderno e eficaz estímulo às exporta- 
ções. 


Nota: Para a implantação de uma organização similar 
dispõe a APPCE de todo o «Know-How» e o apoio de 
uma empresa de Assessoria de São Paulo. As empre- 
sas interessadas em participar de tal empreendi- 
mento poderão entrar em contacto com Ferreira da 
Costa — Vice-Presidente da APPCE (tel. 62633) para 
maiores explicações. 


Miranda, Referendário do Tribunal de Justiça das Comunidades 
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António da Rocha Ceixeira 
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R. DR. ANTÓNIO SOUSA MACEDO, 39-2.º 
(junto ao Palácio da Justiça) — TELEFAX 29686 
Telefs. 318821-316477-25279-23097-22184 
Telex 27160 ASFERP e 4000 PORTO 
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Técnico de Comércio Externo (Curso da APPCE). Membro da Associação Industrial do Minho (AIM) =] 


Precisamos: 


Elemento Sexo Masculino, Experiência em 
Comércio Externo, Conhecimento de Línguas. 


Oferecemos: 


R-A-22 (F) — Hab. Lit.: 11.º Ano, Curso In- 
glês; Curso de Tradutora-Intérprete; Curso de 
Comércio Externo (APPCE). EXP. PROFISSIO- 
NAL: Assistente de Exportação (Conhecimen- 
tos Profundos do Respectivo Processo). 


R-A-23 (M) — Curso de Comércio Externo 
(APPCE), Experiência na Área de Escriturário, 
Contabilidade Geral e Transitário. 


R-A-24 (F) — Hab. Lit.: 11º Ano; Língua 
Inglesa e Francesa; Dactilografia. Exp. Prof.: 
Responsávei Sector de Importação; Prática de 
Org. Funcionamento do Sector Stocks/Abasteci- 
mento. 


R-A-25 (F) — Hab. Lit.: 9.º Ano; Curso do 
Comércio Externo (APPCE). Hab. prof.: Serviço 
Geral de Escritório; Conhecimentos de Carga 
Marítima. 


R-A-26 (M) — Hab. Lit.: Curso Comercial — 
Curso de Comércio Externo (APPCE). Hab. 
Prof.: Expediente Geral, Secção de Pessoal, 
Correspondência, Importação Via Postal. Idio- 
ma: Inglés. 


(M) — Masculino; 
(E) - Feminino 


As empresas interessadas nos colaboradores 
acima indicados poderão solicitar contacto pelo 
telefone 62633 e/ou 62666 (bolsa de empregos), 
indicando a referência. 

Um serviço da APPCE (Associação Portu- 
guesa de Profissionais em Comércio Externo). 


Para um grande mercado interno 


(Continuação) 


DA livre circulação de capitais deve acompa- 
nhar a dos bens, dos serviços e das pessoas. 
A liberalização dos serviços e das pessoas. 
A liberalização dos serviços financeiros, 
atrás evocado, não teria efectivamente 
grande sentido se não fosse acompanhada 
pela dos movimentos de capitais, que per- 
mitirá às empresas europeias recorrer à 
poupança e investir em melhores condições 
de eficácia. Para atingir este objectivo até 
1992, é conveniente reforçar o Sistema Mo- 
netário Europeu, harmonizar uma série de 
disposições legislativas e regulamentares e 
limitar o recurso às cláusulas de salva- 
guarda contidas nos tratados europeus; as 
medidas de controlo de divisas que perma- 
necessem necessárias em caso de dificulda- 
des económicas e monetárias já não de- 
veriam implicar controlos nas fronteiras. 

O A Comunidade deve, finalmente, criar um 
quadro que favoreça à cooperação indus- 
trial à escala da Europa. Foram dados já os. 
primeiros passos com o lançamento de pro- 
gramas europeus de investigação (Esprit, 
Eureka...) do interesse de empresas de paí- 
ses-membros diferentes e com a decisão de 
permitir a criação de grupos europeus de 
interesse económico. Mas outras medidas 
são necessárias para permitir às empresas 
beneficiar todas as possibilidades de de- 
senvolvimento que oferece a criação de um 
grande mercado interno. As pequenas e 
médias empresas são as primeiras visadas; 
devido à sua dimensão, elas são, com efei- 
to, particularmente sensíveis aos obstá- 
culos criados, grande parte das vezes, pela 
disparidade das legislações nacionais em 
domínios tais como o direito das socieda- 
des, a propriedade industrial ou a fiscali- 
dade, 


ELIMINAR AS FRONTEIRAS FISCAIS 


Um dos principais desafios colocados pela re- 
alização de um grande mercado interno é o da 
fiscalidade indirecta. Todos os países-membros 
da Comunidade puseram presentemente em apli- 
cação o mesmo sistema de Imposto sobre o Valor 
Acrescentado, mas o número de taxas e o nível 
destas permanecem diferentes de um país para 
outro. O mesmo acontece em relação aos impos- 
tos sobre consumos específicos que atingem os 
produtos petrolíferos, o álcool, o tabaco, etc. Re- 
sultado: distorções de concorrência, bem como 
controlos nas fronteiras. Com efeito, enquanto 


subsistirem diferenças importantes entre os sis- 
temas nacionais de tributação indirecta, cada Es- 
tado-membro pretenderá assegurar-se de que as 
mercadorias importadas pagaram os direitos pre- 
vistos na sua legislação. 

Numa primeira fase, será necessária trans- 
ferir da fronteira para o interior do país os proce- 
dimentos de pagamento do IVA, à semelhança de 
um sistema já em funcionamento entre a Bélgica, 
o Luxemburgo e os Países Baixos. Mas a abolição 
total das fronteiras fiscais necessita de realiza- 
ções mais ambiciosas: a criação de mecanismos 
de compensação entre os Estados-membros e li- 
gações entre os entrepostos aduaneiros, bem 
como importantes medidas de aproximação dos 
impostos indirectos, de tal modo que as dispari- 
dades subsistentes sejam insuficientes para jus- 
tificarem desvios de tráfego e criarem distorções 
nas trocas. Este objectivo conseguiu ser alcan- 
çado nos Estados Unidos, onde se verifica que as 
divergências de taxas entre dois Estados vizinhos 
não levantam problemas, contando que aquelas 
não ultrapassem 5%. Numa primeira fase, a Co- 
missão Europeia pede aos Estados-membros que 
não aumentem as disparidades existentes; numa 
segunda fase, será necessário definir taxas-base 
de tributação, «forquilhas» ou margens de varia- 
ção admitidas, bem como as modalidades de uma 
aproximação progressiva dos sistemas nacionais. 
Esta aproximação levantará sem dúvida dificul- 
dades, nomeadamente orçamentais, mas derro- 
gações limitadas e transitórias deverão permitir 
fazer-lhes face. 


4 


A realização deste ambicioso programa de re- 
alização do mercado interno europeu implica a 
adopção, escalonada no tempo de maneira a pro- 
porcionar as indispensáveis transições, de cerca 
de 300 decisões. Em 30 de Setembro de 1987, a 
Comissão Europeia transmitira já 184 propostas 
com esta finalidade. Na mesma data, o Conselho 
de Ministros tomara 64 decisões, o que constitui 
simultaneamente um encorajamento e um factor 
de inquietação. O número das decisões já toma- 
das desde 1985 é, com efeito, importante se se 
pensar na lentidão habitual das decisões comuni- 
tárias, tributárias de processos particularmente 
complexos: permanece, todavia, insuficiente se o 
relacionarmos com o calendário definido pela 
Comissão. Para vencer uma série de obstáculos, 
alguns dos quais têm a ver com a real dificuldade 
dos problemas e outros com as atitudes das admi- 
nistrações nacionais, será necessária uma von- 
tade política inquebrantável, capaz de explorar 
todas as possibilidades oferecidas pelo Acto 
Único que revê os tratados europeus. À Comuni- 
dade terá também de contar com o apoio da opi- 


nião pública europeia. Cidadão, trabalhador e 
consumidor, esta questão dirá directamente res- 
peito a cada europeu, a vários títulos e na sua 
própria vida quotidiana, com a realização de um 
mercado interno sem fronteiras. 

Importa, por outro lado, sublinhar que a cri 
ção do grande mercado deverá tomar em con 
deração outros aspectos importantes: política do 
ambiente e dos consumidores, para garantir uma 
certa qualidade de vida; política de concorrên- 
cia, para garantir a igualdade de oportunidades 
de todas as empresas e impedir a recomparti- 
mentação dos mercados; política social, para me- 
lhorar e harmonizar as coridições de trabalho; 
política monetária, para regular a liberalização 
do mercado de capitais; política de transportes e 
de infra-estruturas, para facilitar as trocas inter- 
nas, etc. 

Por outro lado, a política europeia de investi- 
gação e de desenvolvimento tecnológico, que tem 
em vista evitar a dispersão dos esforços e encora- 
jar a cooperação entre as empresas, permitirá 
também valorizar de maneira sensível o mercado 
interno, melhorando a competitividade interna- 
cional das firmas europeias. 

Importa, finalmente, que todos os cidadãos da 
Europa possam tirar pleno partido das vantagens 
do grande mercado, o que exige um reforço da 
coesão económica e social da Comunidade e, con- 
sequentemente, uma crescente convergência das 
políticas nacionais em benefício do crescimento 
e do emprego, um desenvolvimento do diálogo 
social numa escala europeia, bem como um maior 
empenhamento da Comunidade na luta contra o 
desemprego e para o desenvolvimento das re- 
giões desfavorecidas. A Comunidade só poderá 
responder plenamente a estes desafios se os Es- 
tados-membros lhe derem previamente os meios 
para levantar uma série de bloqueios, melho- 
rando o seu funcionamento institucional e orça- 
mental, prosseguindo a adaptação da Política 
Agrícola Comum e dotando a Europa com os 
meios financeiros que lhe são indispensáveis 
para desempenhar um papel significativo em do- 
mínios tais como a investigação, o desenvolvi- 
mento regional e a luta contra o desemprego. 

Tal é o sentido da acção empreendida pela 
Comissão Europeia, com vista apermitir a reali- 
zação e o funcionamento efectivo do grande mer- 
cado interno, tirando todas as consequências das 
novas disposições do Acto Único que reforma os 
tratados europeus. 


+ Fonte: Comissão das Comunicações Europeias. 
Direcção Geral Informação, 
Comunicação, Cultura 
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O novo Sistema de Trocas 


empresas de economia mista, novas formas de CT passaram a ser 


(Continuação ) 


BUYBACK 


utilizadas. 


Entre elas está a advance purchase, através da qual o país pode 


empresa vei total 


100% mercacaia empresa do pais 
mera denenvolvido 


enportudor 
ao em moeda for 


de 180% counter 


Nas operações de buyback, o exportador (quase sempre uma 
empresa industrial) fornece uma fábrica, equipamento ou tecnologia 
au importador (também empresa industrial) e concorda em aceitar 

mo pagamento parcial ou total mercadorias a serem produzidas 
relo importador com o equipamento e a tecnologia fornecidos pelo 
próprio exportador. 

Ao contrário dos acordos barter, compensation e counterpurchase 
— nos quais o valor das compras realizadas pelo exportador é quase 
sempre menor, ou no máximo igual, do que o das exportações o valor 
do compromisso do buyback frequentemente excede o da transacção 
original de exportação. Observa-se que as operações buyback também 
podem utilizar uma trading para a comercialização das mercadorias, 

O que difere o buyback do counterpurchase é que, no primeiro 
caso, a quantia envolvida é normalmente maior que a transacção de 
exportação original, enquanto que no segundo caso é quase sempre 
menor ou igual àquela. 

Um exemplo de buyback é o acordo firmado em 1968 entre a 
União Soviética e a Áustria (primeira operação buyback conhecida no 
comércio Oriente.Ocidente) envolvendo a venda de tubos, equipa- 
mentos e materiais austríacos que possibilitaram o desenvolvimento 
de certos campos de gás na União Soviética, sendo parte da produção 
enviada à Áustria como pagamento. 

A modalidade de buyback é mostrada no diagramma 7. 


FORMAS DERIVADAS 


Durante a última década, as formas tradicionais de countertrade 
dominaram principalmente o comércio Oriente.Ocidente. Entretanto, 
com a expansão de tais práticas a um número cada vez maior de países 
do Terceiro Mundo, a maioria realizada pelo sector privado ou por 


Empresa À 


gerar fundos no exterior por suas próprias exportações e utilizá-los 
para financiamento das importações necessárias. No México e Equa- 
dor, recentes mudanças na legislação tornaram o advance purchase 
altamente atractivo. 

As empresas ocidentais operam com este tipo de CT confiando 
que os países em desenvolvimento ou do Leste Europeu comprem dos 
seus parceiros ocidentais dentro de um determminado (geralmente 
cura) prazo. Na maioria dos casos, o valor comercializado é equili- 

rado. 

O principal objectivo do exportador ocidental no advance purcha- 
se é assegurar o pagamento antecipado para suas remessas posterio- 
res. A receita apurada nas vendas dos países menos desenvolvidos é 
mantida no Ocidente, a fim de garantir a disponibilidade de moeda 
forte para cobrir as compras futuras. 

Exemplificando: quando uma empresa de um país industrializado 
recebe um pedido mexicano, imediatamente consulta seu parceiro de 
negócios naquele país a respeito dos produtos que ele poderia ofere- 
cer como pagamento. Em alguns casos, o comprador mexicano auto- 
maticamente adiciona ao seu pedido uma liista de produtos disponí- 
veis para venda e especifica a empresa multinacional que poderia 
estar interessada nesses produtos. 

Em termos ideais, o parceiro do país menos desenvolvido deve ser 
o mesmo, tanto para a importação quanto para a exportação, en- 
quanto que se permite ao país desenvolvido revender o produto im- 
portado do país menos desenvolvido a terceiros. 

No entanto, estas circunstâncias ideais nem sempre estão presen- 
tes. Na prática, a principal dificuldade é dispor de produtos adeq 
dos do país em desenvolvimento para executar o advance purchase, 
uma vez que estes produtos têm de ser considerados não tradicionais 
pelas autoridades ou pelo menos serem mercadorias que nunca foram 
exportadas para o mercado em questão. Além disso, é necessária a 
aprovação das autoridades para vincular as transacções deixando o 
lucro do advance purchase no exterior. 

No exemplo citado, a empresa multinacional, encontrando os 
produtos adequados, os compraria para uso interno ou pediria a uma 
terceira parte (geralmente uma trading) para adquirir as mercadorias 
mexicanas em seu nome. O lucro das vendas das mercadorias mexica- 
nas seria mantido in-house pela empresa ou colocado numa escrow 
account em um banco ocidental. 

O diagrama 8 mostra a mecânica do advance purchase. * 


manos detemotao 
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Diagrama 8 — Advance Purchase 


Existem contratos bilaterais que não incluem um acordo ou seja, 
contratos fixados com base em moedas conversíveis, cujos signatários 
estipulam antecipadamente o tipo de mercadorias envolvido, o preço 
a ser praticado (estabelecido trimestral ou anualmente) e o prazo 
previsto para a comercialização (2 a 5 anos). 


SWITCH TRADING 


Envolve um contrato bilateral, realizado através de clearing ac- 
count. Sob este acordo, os governos dos dois países determinam o 
volumme de produtos a ser transaciionado, de acordo com o limite da 
izados, são lançados os 
tivos débitos e créditos para posterior liquidação do contrato 
bilateral. 


Neste contrato, os pagamentos são estabelecidos em unidades 
clearing como, por exemplo, clearing dollars, clearing pounds, clea- 
ring rupees etc. Caso ocorra elevado saldo desfavorável para um dos 
parceiros, o intercâmbio será suspenso até que se equilibre a clearing 
account, Vale observar que o nível de desequilíbrio permitido, deno- 
minado swiing, é especificado no contrato e se baseia no total do 
intercâmbio anual. 


Como nos acordos de clearing account não estão previstos lança- 
mentos de moeda forte, os eventuais desequilíbrios são saldados atra- 
vés de um terceiro país. Assim, um país que apresente superávit 
compra de um terceiro país os produtos a serem enviados ao parceiro 
deficitário, equilibrando dessa forma a clearing account. 


azsvesara 


ALESRESNSTLTSDEICODCOMLISITITITISRASTESTIELI A 


ER /. Abril . 88 


comércio externo 


A livre circulação de mercadorias 


no espaço comunitário 


e Objectivo de difícil concretização 


Um dos elementos essenciais à realização do 
mercado interior unificado, sobre o qual repousa 
a Comunidade Económica Europeia, é a livre cir- 
culação das mercadorias. 

Mas poderá perguntar-se: 30 anos após a en- 
trada em vigor do Tratado de Roma e atentas as 
suas disposições categóricas, a livre circulação 
das mercadorias está totalmente assegurada? 

Na verdade, não está. 

O Tratado CEE prevê a supressão dos direitos 
aduaneiros e das restrições quantitativas nas tro- 
cas entre os Estados-membros, bem como a adop- 
ção de uma pauta aduaneira comum quanto às 
relações comerciais com países terceiros. Isso foi 
realizado no essencial, mas existem outros obstá- 
culos ocultos que, quando o tratado foi redigido, 
não podiam ser imaginados pelos seus autores. 

Foi a consciência dessas dificuldades e a von- 
tade de as suplantar que levou a ser considerado 
no Acto Único Europeu a realização do mercado 
interior unificado como um objectivo prioritário, 
cujo limite temporal se fixou em finais de 1992. 


1. ENQUADRAMENTO LEGISLATIVO 


Da divergência das legislações e regulamen- 
tações nacionais, em matéria de produção e co- 
mercialização dos produtos nos diferentes Esta- 
dos-membros, resultam obstáculos que se opõem 
à livre circulação dos mesmos. 

Na verdade, a competência para fixar as nor- 
mas de produção e comercialização continua a 
pertencer aos Estados-membros. 

O art. 100.º do Tratado CEE prevê que a Co- 
munidade pode adoptar directivas visando a 
aproximação das disposições «que têm uma in 
dência directa no estabelecimento ou funciona- 
mento do mercado comum». 

Não obstante os esforços empreendidos neste 
campo, subsistiam diferenças que ameaçavam 
compartimentar os mercados nacionais quanto a 
certos produtos industriais ou agro-alimentares. 

Esses entraves ocasionavam o aumento do nú- 
mero de queixas feitas à Comissão e de processos 
introduzidos junto do Tribunal de Justiça das 
Comunidades Europeias. 

Anualmente, a Comissão recebe cerca de 
2500 queixas com fundamento em violações dos 
art.” 30.º a 36.º do Tratado de Roma, os quais 
determinam a eliminação das medidas de efeito 
equivalente às restrições quantitativas. 

Contudo, dado que a Comissão não tem possi- 
bilidade de examinar com a celeridade neces- 
sária todas as queixas recebidas, resulta daí um 
benefício para os Estados-membros que infrin- 
gem aquelas normas comunitárias. 

Com base no art. 100.º, têm sido adoptadas 
bastantes directivas tendentes à harmonização 
legislativa, a qual, no entanto, continua a ser 
insuficiente, 

De facto, a obrigatoriedade de votação por 
unanimidade no seio do Conselho constituia um 
obstáculo à adopção de directivas, pois era difícil 
a obtenção daquela unanimidade, uma vez que, 
diga-se o que se disser quanto ao espírito comuni- 
tário que deve animar os membros do Conselho 
das Comunidades, estes não podem deixar de 
atender aos seus interesses nacionais e às suas 
economias, que tendemproteger-se cada vez mais 
da concorrência estrangeira. 

Por outro lado, a necessidade de aplicação 
das directivas por parte dos Estados-membros 
leva a que a Comissão trave uma luta sem tré- 
guas contra aqueles que não tomam dentro do 
prazo estipulado as medidas de aplicação ou as 
tomam de forma incorrecta. 

O recurso ao art. 169.º, que permite à Comis- 
são accionar os Estados-membros por incumpri- 
mento das regras comunitárias e das obrigações 
que lhe incumbem pelo facto de pertencerem à 
Comunidade, é significativo. Senão vejamos: a 
Comissão dirigiu aos Estados-membros as seguin- 
tes notas de culpa: em 1983 —- 289; em 1984 — 454; 
em 1985 — 503; emitiu pareceres motivados em 
número de: 83 em 1983; 148 em 1984; 233 em 
1985; quanto aos recursos por incumprimento em 
1985 pela Comissão, num total de 113, 74 tinham 
por objecto a não conformidade ou a incorrecta 
aplicação das directivas. 

E também não podemos esquecer o desenvol 
vimento actualmente atingido pelas regulamen- 
tações nacionais, inspiradas pelos industriais e 
pelo público consumidor, visando a protecção da 
saúde, a segurança no emprego de máquinas, a 
protecção do ambiente, a lealdade nas trocas 
comerciais ou a informação correcta dos consu- 
midores. 

Portanto, a livre circulação das mercadorias 
no espaço comunitário é apenas parcial. 

Conscientes desse facto, e tendo em conta que 
aquela liberdade é um dos factores mais impor- 
tantes para a prossecução do ideal comunitário, 
os Estados-membros vão, no Acto Único Euro- 
peu, considerar que o mercado interior unificado 
não poderá ser uma realidade sem a existência 
efectiva da livre circulação dos produtos. 

O Acto Único, que entrou em vigor no ano 
findo, é a génese de diversos documentos, desde 
a Declaração do Conselho Europeu reunido em 
Estugarda, em 19 de Junho de 1983, e as decisões 
do Conselho Europeu de Fontainebleau, de 25 e 
26 de Junho de 1984, ao Relatório Dodge, ela- 
borado a pedido dos Chefes de Estado e de Go- 
verno, ao projecto de União Europeia, adoptado 
pelo Parlamento Europeu em 14 de Fevereiro de 
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1984 e ao Livro Branco sobre o mercado interior, 
feito pela Comissão, a pedido do Conselho Euro- 
peu e publicado em Junho d 1985. 

Vejamos, então, quais as disposições do Acto 
Único relativas ao mercado interior unificado, 
que os Estados-membros se comprometem a rea- 
lizar até 31 de Dezembro de 1992. 


O art. 8º A refere: o mercado interior com- 
porta um espaço sem fronteiras interiores, no 
qual a livre circulação das mercadorias, das pes- 
soas, dos serviços e dos capitais é assegurada de 
acordo com as disposições do presente tratado». 

O art. 8.º B obriga a Comissão a apresentar ao 
Conselho, antes de 31 de Dezembro de 1988 e 
antes de 31 de Dezembro de 1990, um relatório 
sobre o estado de avanço dos trabalhos, com vista 
à realização do mercado interior. 

E ao Conselho que compete definir, por maio- 
ria qualificada e sob proposta da Comissão, as 
orientações e as condições necessárias para asse- 
gurar um progresso equilibrado no conjunto dos 
sectores em causa, tendo em conta as condições 
económicas resultantes do estádio de desenvolvi- 
mento dos Estados membros. 

Oart. 8.º C determina que a Comissão deverá, 
has suas propostas, atender «à amplitude do es- 
forço que certas economias, apresentando di- 
ferenças de desenvolvimento, deverão suportar 
no decurso do período de estabelecimento do 
mercado interior...» podendo, se assim o enten- 
der, «propor as disposições adequadas», as 
quais, se «tomarem a forma de derrogações, de- 
vem ter carácter temporário e implicar o mínimo 
possível de perturbações no funcionamento do 
mercado comum». 

Assim, são tidos em consideração não só os 
desequilíbrios regionais mas também as diversi- 
dades resultantes dos alargamentos da Comuni- 
dade à Grécia, Portugal e Espanha. 

A fim de que possa ser respeitado o prazo de 
31 de Dezembro de 1992, o Acto Único define 
novos métodos tendentes a ultrapassar os obstá- 
culos à sua realização. 

Esses métodos são uma nova forma de harmo- 
nização por alteração do art.º 100.º e de acção 
directa, permitindo às empresas, com base nos 
artigos 30.º a 36.º, agir em justiça. 

O art. 100.º era manietado pela regra da una- 
nimidade. Agora o art. 100. À permite que as 
medidas relativas à aproximação das disposições 
legislativas, regulamentares e administrativas 
dos Estados-membros, que tenham por objecto o 
estabelecimento e o funcionamento do mercado 
comum, seja adoptadas por maioria qualificada, 
sob proposta da Comissão, em cooperação com o 
Parlamento Europeu e depois de ter sido consul- 
tado o Comité económico e social. 

A votação por maioria qualificada tem lugar 
relativamente à livre prestação de serviços (art. 
59.º), à liberalização dos movimentos de capitais 
(art. 700.º), à navegação marítima e aérea (art. 
84.º) e à modificação ou suspensão dos direitos da 
pauta aduaneira comum. 

No entanto, continua a exigir-se unanimidade 
do tocante às disposições fiscais, à livre circula- 
ção de pessoas e aos direitos dos trabalhadores 
assalariados. 

O art. 100.º A prevê que a Comissão, nas suas 
propostas relativas à saúde, segurança, protec- 
ção do meio ambiente e dos consumidores, terá 
por base um nível de protecção elevado. 

Na verdade, certos Estados-membros temiam 
que a livre circulação das mercadorias levasse à 
importação de produtos fabricados segundo nor- 
mas de qualidade inferiores às que está sujeita a 
fabricação de produtos nacionais, portanto, mais 
baratos. Daí resultaria um prejuízo, não só para a 
indústria nacional mas também para os consumi- 
dores. Portanto, a legislação comunitária na ma- 
téria deve situar-se ao nível das mais exigentes 
normas existentes. 

Aquele art. 100.º A prevê a forma como os 
Estados-membros podem utilizar a reserva de 
competência prevista no art. 36.º, o qual lhes 
permite tomar individualmente medidas proi- 
bindo ou restringindo a importação, a exportação 
ou.o trânsito, se essas medidas forem justificadas 
por razões de moral pública, ordem pública, se- 
gurança pública, protecção da saúde e da vida 
das pessoas e dos animais ou de preservação dos 
vegetais, protecção dos tesouros nacionais que 
tenham valor artístico, histórico ou arqueológico, 
ou protecção da propriedade industrial e comer- 
cial, desde que tais medidas não constituam um 
meio de discriminação arbitrária, nem uma res- 
trição disfarçada ao comércio entre os Estados- 
membros. 

O art. 100.º A traduz a relação funcional entre 
a harmonização e a via judicial a que os opera- 
dores económicos podem recorrer se pensarem 
ter sido vítimas de uma violação não justificada 
do princípio da livre circulação das mercadorias. 

O facto de terem sido adoptadas medidas de 
harmonização não priva os Estados-membros da 
competência que o art. 36.º lhes confere. No en- 
tanto, o exercício dessa competência pode inutili- 
zar todo o esforço de harmonização já desenvol. 
vido. Para evitar que tal suceda, qualquer dispo- 
sição nacional fundada no art.º 36.º, ou na protec- 
ção do meio do traballho ou do ambiente, deve 
ser notificada à Comissão, a qual confirma essas 
disposições depois de ter verificado que não se 
trata de um meio de discriminação arbitrário ou 
de uma restrição disfarçada ao comércio entre os 
Estados-membros. 


Além disso, aquele art. 100.º torna mais célere 
os recursos contra o Estado-membro que tomou 
medidas com base no art. 36.º, permitindo à Co- 
missão ou a qualquer Estado-membro dirigir-se 
directamentte ao Tribunal de Justiça, enquanto 
os artigos 169.º e 170.º prevêm um processo mais 
demorado com um parecer fundamentado diri- 
gido ao Estado-membro faltoso depois de ter sido 
dada oportunidade ao mesmo de apresentar as 
suas observações. 

O art. 100. B prevê que a Comissão, em liga- 
ção com cada Estado-membro, procederá 
durante o ano de 1992 ao recenseamento das 
disposições que não foram harmonizadas. De- 
pois, a Comissão apresentará propostas apropria- 
das, devendo o Conselho, antes do final desse 
ano, decidir por maioria qualificada quais daque- 
las disposições devem ser reconhecidas como 
equivalentes às aplicáveis nos outros Estados- 
membros. 

A adopção do Acto Único coincide com a ac- 
tuação da Comissão tendente a eliminar os entra- 
ves técnicos ao comércio, constantes do Livro 
branco, no qual se refere que o mercado interior 
não poderá ser uma realidade em 1992 se a Co- 
munidade utilizar os métodos tradicionais de 
harmonização. Para tanto, a Comissão propôs a 
combinação do princípio da harmonização com o 
do reconhecimento mútuo das regras e normas 
nacionais. 

Quanto à harmonização, a Comissão propôs a 
extensão, nos diversos domínios em que inter- 
virá, dos métodos constantes da directiva 83/189, 
de 28 de Março, e da resolução do Conselho de 7 
de Maio de 1985, que têm em vista simplificar os 
processos de decisão necessários á abertura do 
mercado interior. 

A directiva 83/189 obriga os Estados-mem- 
bros a notificar à Comissão os projectos de regras 
e normas relativas às especificações técnicas que 
pretendam adoptar. 

O processo de adopção é suspenso de modo a 
permitir à Comissão e aos Estados-membros exa- 
minarem o projecto para determinar se contém 
elementos susceptíveis de criar um entrave ao 
comércio e, se tal se verificar, ser intentada uma 
acção com base nos artigos 30.º ou 100.º 

Este processo entrou em vigor em 1 de Junho 
de 1985 e deve ser alargado a outros domínios, 
pois só se aplica nesta fase a certos produtos 
industriais. 

A Comissão propõe-se definir e limitar o 
campo de aplicação das directivas de harmoniza- 
ção, fazendo a distinção entre as matérias a re- 
gular por via legislativa e as que não precisam de 
um acto vinculativo. 

Era opinião assente que qualquer norma na- 
cional estabelecendo um entrave técnico ao co- 
mércio só poderia ser afastada por outra norma 
comunitária de igual força; limitando-se a inter- 
venção do legislador comunitário às matérias es- 
senciais, tais como as exigências no tocante à 
segurança e à saúde, será mais fácil a adopção de 
directivas, evitando-se uma regulamentação co- 
munitária demasiado pesada e rígida. 

Em assuntos cuja harmonização não seja es- 
sencial defende-se o princípio do reconheci- 
mento mútuo das normas e controlos nacionais. 

Simultaneamente, a Comissão empreende 
uma acção tendente a assegurar o reconheci- 
mento mútuo dos ensaios e certificações de quali- 
dade, a fim de que os produtos não tenham de ser 
novamente objecto de controlos nos outros Esta- 
dos-membros. 

Torna-se, portanto, necessário que os labora- 
tórios situados no espaço comunitário trabalhem 
de acordo com sistemas de controlo idênticos. 
Assim, as empresas para comercializarem os seus 
produtos em vários Estados-membros terão ape- 
nas que se sujeitar a um único controlo. 

Mas, além de ser indispensável aligeirar o 
dispositivo comunitário, é também essencial fa- 
cilitar o seu modo de adopção. 

Assim, o Acto Único prevê o alargamento das 
competências da Comissão referidas no art. 145.º 
do Tratado CEE, possibilitando ao Conselho 
delegar naquela instituição poderes de execução. 
O Conselho adopta os regulamentos de base e 
incumbe a Comissão de elaborar as medidas de 
aplicação de acordo com as condições fixadas por 
aquele, podendo ou não serem consultados orga- 
nismos constituídos por representantes dos Esta- 
dos-membros. 

A Comissão, tendo em vista evitar o exame 
casuístico das numerosas queixas que lhe são 
dirigidas, publica comunicações gerais, preci- 
sando a situação jurídica resultante dos artigos 
30.º a 36.º para o conjunto de um sector econó- 
mico ou quanto a um tipo determinado de entra- 
ves técnicos. 


2. ENQUADRAMENTO JURISDICIONAL 


A grande maioria das queixas recebidas pela 
Comissão dizem respeito à aplicação dos artigos 
30.º a 36.º. 

O Tribunal de Justiça das Comunidades, em 
diversos acórdãos, tem tido oportunidade de emi- 
tir a sua opinião, nomeadamente quanto à defini- 
ção da noção de medidas de efeito equivalente a 
restrições quantitativas, bem como à utilização 
do art. 336. 

Vejamos, separadamente, cada um destes as- 
pectos. 
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Oportunidades 
& Negócios 


Desejam importar: 


e PARKETS DE MADEIRA 
Hardwood Milling Co., Ltd. 
225, Salsbury Drive 
Vancouver, B.C. VSL 3Y8 
CANADÁ 


e ARTIGOS DE VIME 
Frimann Trading 
Assens — 9550 Mariager 
DINAMARCA 


e BORRA DE AZEITE 
Francisco Gimenez Galvan 
Dr. Fleming, 19 
Osuna (Sevilha) 
ESPANHA 


e GELEIAS 
Seme — Metra Conseil 
70, Rue Cortambert 
75116 PARIS 
FRANCE 


e CARTÃO-POSTAL E “ 
ARTIGOS PARA DECORAÇÃO 
Lahja — Varras KY 
Tapiontie 20 
SF-45140 Kouvole 
FINLAND 


e PARAFUSOS E PORCAS 
BB — Chicago — USA 
2 North La Salle 
Chicago 
IL 60602 —- USA 


e FOGÕES A GÁS 
Sehon Associates Group B.V. 
B.P. 60.1367 
PK3 Cotonou 
R.P. DO BENIN 


º TÊXTEIS 
Mrs. Irene Woodward 
1. Scarcroft Grange 
Wetherby Road 
Leeds LS 14 - 3 HJ 
REINO UNIDO 


LICITAÇÕES INTERNACIONAIS 


Resumimos a seguir editais de concor- 
rência internacional para aquisição de 
equipamentos e prestações de serviços nos 
países descriminados. 


e Hungria — Reestruturação nos se- 
guintes sectores industriais: matéria-plás- 
tica e borracha (máquinas para moldar, 
para tratamento, informática, material de 
laboratório); agro-indústria (material de 
tratamento e informática); produtos semi- 
acabados (equipamentos em geral). Res- 
ponsável pela licitação: Restructuring Pro- 
gramme Office, Office Director, Budapest, 
Ganz U.16, P.0. Box 18, H-1277. 


e Jordânia — Recapeamento da rodo- 
via entre Al Azrak e Rueished (próximo à 
fronteira iraquiana). O projecto compre- 
ende 2,4 milhões de m: de asfalto e 500 mil 
mº de cascalho. Responsável pela licitação: 
Ministry of Public Works Government Ten- 
ders Directorate, POB 1220 Amman, fone: 
668481, telex 21944. 


e Sudão — Mecanização de duas fábri- 
cas de tecidos; instalação de condensa- 
dores e aspiradores de ar, modificação das 
instalações actuais. Responsável pela lici- 
tação: Gezira Rehabilitation, Project Ma- 
nagement Unit, 6th floor, Tower 2, Suda- 
nese Kuwaiti Centre, Nile Avenue, Khar- 
toum. " 


e Suécia — Chassis de caminhão e pe- 
quenos veículos utilitários; 50 a 75 camio- 
netas, hidramáticas, capacidade de 1000 
kg de carga útil; 5 a 10 camionetas, câmbio 
manual, capacidade de 1 300 kg de carga 
útil; 75 chassis de camião com qualquer 
tipo de câmbio; 15 a 20 chassis de cami- 
nhão com câmbio manual. Responsável 
pela licitação: The Swedish Post Office. 


PEFEPILSLSSLTATALSAA TE 


tras Fatadsaças: 


— Diplomado em Engenharia (IP). Prof. na AP- 
PCE - Comércio Externo. Mediador de Se- 
3 Euros. Assessor Técnico 


Bibliografia 


e Dr. Reginald Velze — (Transporte & Frotas) 

e Dr. Freitas de Sousa — (O Regime Jurídico do Trans- 
porte Internacional) 

e O Transitário, Arquitecto do Transporte 


CAPÍTULO 1 


1 - LOGÍSTICA EMPRESARIAL 
E ESTATÍSTICA NOS TRANSPORTES 


1.1 - CONCEITO DE LOGÍSTICA 

Logística empresarial (1) define as activida- 
des relativas à movimentação física e eficiente 
das mercadorias desde o abastecimento das ma- 
térias-primas aos centros transformadores até à 
distribuição final dos produtos acabados ao con- 
sumidor. Portanto, as actividades logísticas in- 
cluem: fretes, seguros, tipos de transporte, 
selecção e localização de fábricas e armazéns, 
processamento e previsões de pedidos e nível 
de serviços prestados aos clientes. 

A administração da logística empresarial 
envolve planeamento, organização e controle de 
todas as operações de transporte e armazena- 
mento que facilitem o abastecimento dos produ- 
tos, desde o ponto de aquisição da matéria-pri- 
ma até ao consumidor final. 


(1) A palavra Logística vem do francês Loger que 
significa acomodar, ajeitar ou receber. Foi inicial- 
mente aplicada na arte militar, para designar trans- 
porte de suprimentos e acantonamento de tropas. 
Com o tempo, passou a ser usada na área empresarial, 
como a arte de administrar o abastecimento de ma- 
teriais, produtos ou homens, entre os vários pontos do 
território de operação de uma organização. 

O conceito evoluiu muito nas décadas que se se- 
guiram à 2.º Guerra Mundial. As empresas utilizadas 
ou fornecedoras de transporte e o poder público cons- 
tataram a necessidade de administrar a função logis- 
tica, visualizando-a como um todo uma série de fun- 
ções independentes, sob a responsabilidade das mais 
variadas áreas departamentais. 


1.2 - FUNÇÃO DA LOGÍSTICA NAS ORGANI- 
ZAÇÕES 

Qualquer organização, que use ou produza 
bens, tem que se preocupar em como movimen- 
tá-los de um local para outro. E isto envolve 
alguma forma de transporte, tanto a longa como 
a curta distância. No primeiro caso trata-se do 
transporte de mercadorias tanto dos fornece- 
dores como para os consumidores; no segundo 
de armazenagem. 

Neste último aspecto, a própria armazena- 
gem se constitui numa fase importante da movi- 
mentação, pois é através dela que se define um 
consumo mais ou menos rápido das merca- 
dorias. 

A armazenagem é que proporciona a dispo- 
nibilidade de mercadorias até ao seu momento 
de uso. 

Para ser eficiente, ela requer: 

a) programação de bens em tempo e local 
óptimos; 

b) controle perfeito, no sentido de ter sei 
pre «stock» disponível para atender ao pedido; 

c) processamento de dados (informações) 
para atender às requisições dos pedidos. 


Em termos económicos, os custos gerados 
pela Logístico distribuem-se entre as várias uni- 
dades económicas — elos entre produção e con- 
sumo — diluindo-se entre os vários sectores em 
que ocorreram. 

Eles serão maiores ou menores em razão do 
canal logístico adoptado, do tipo de unidade 
económica e do tipo de bem a ser transportado. 

Deste modo, para obter resultados óptimos, 
deve-se equacionar bem o problema, recor- 
rendo ao transporte que melhor se adapte às 
circunstâncias sendo que, em alguns casos, é 
necessário coordenar várias modalidades de 
transporte, 

Definimos coordenação de transportes 
como a utilização de duas ou mais modalidades 
para unir pontos diferentes, com regularidade 
de serviço, objectivando uma optimização dos 
resultados, que devem atender a uma aborda- 
gem tríplice; a do utilizador do transporte, a do 
fornecedor ou prestador de serviços logísticos e 
a da Economia Nacional. 
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comércio externo 


3. Abril. 88 | à 


Curso de Comércio Externo 


e) Mercadorias em Trânsito; f) Entreposto 
aduaneiro e industrial. 
9. Trabalho prático de importação 


CONDIÇÕES MÍNIMAS DE INCRIÇÃO: 


- Experiência na área ou escolaridade mí- 
nima 9.º ano 


II - EXPORTAÇÃO 
UNIDADES PROGRAMADAS 
1.a) Produto; b) Cliente; c) Localização 
de mercados; d) Contactos e negociações; e) 
Exportação directa e indirecta; f) Repre- 
sentação no estrangeiro e feiras. 


I- IMPORTAÇÃO 


1. Registo de firmas e contratos. 


2. Pesquisa de mercado. 

a) Consultas; b) Fontes de forneci- 
mento; c) Meios de Transporte e Comunica- 
ção; d) Qualidade; e) Convénios. 

3. Cotação 

a) Factura proforma; b) Condições de 
venda; c) Incoterms (preço FOB, FAS, C&F, 
CIF, etc.); d) Prazos de entrega; e) Pesos: 
líquido, bruto, legal, tara; f) Condições de 
pagamento: antecipado, à vista, em co- 
brança, contra Carta de Crédito; g) Embala- 
gem; h) Condições especiais; i) Descontos; 
1) Comissões. 

4. Estudo de Custo 

a) Pré-cálculo; b) Câmbio; c) Taxa do 
dia; d) Tipos de moeda; e) Comparação de 
moeda; f) Cross-rate; g) Valor FOB; h) Fre- 
te; i) Seguro; j) Direitos Aduaneiros; 1) IVA; 
m) Imposições; n) Armazenagem; o) Carre- 
tos, Guindaste; p) Exame técnico; q) Comis- 
são Despachante; r) Despesa de serviços, 
etc. 

5. Licenciamento 

a) Declaração de Importação/Exporta- 
ção; b) Processo de similaridade; c) produ- 
tos isentos de direitos; d) Importações be- 
neficiadas; etc. 


6. Pedido 


a) Elaboração do Pedido; b) Condições 
básicas; c) Instruções de embarque. 


2. a) Marketing Internacional e promo- 
ção de vendas; b) Organização de departa- 
mento de vendas (Exportação); c) Rede de 
distribuição; d) Contratos com intermediá- 
rios. 


3. a) Embalagens; b) Fretes; c) Cargas; 
d) Seguros de mercadorias. 


4. Prática cambial: normas, taxas e mo- 
dalidades. 


5. a) Formas de pagamento; b) Garan- 
tias financeiras. 


6. a) Incentivos Fiscais; b) Cálculo de 
Preço de Exportação. 


7. Rotinas e Procedimentos. 


8. Trabalho prático de exportação. 


OBJECTIVOS: 


Concluído o curso, o participante terá 
obtido formação suficiente para iniciar, rei- 
niciar ou desenvolver o sector de Importa- 
ção ou de Exportação na Empresa em que 
actua. Os que pretendem ingressar neste 
campo estarão habilitados a localizar os 
mercados viáveis para os seus produtos, for- 
mar preços, iniciar negociações e praticar 
as rotinas e procedimentos necessários ao 
bom termo da compra ou da venda. 


7. Embarque 

a) Tipo de Transporte; b) Conferências 
de fretes; c) Fretes e Rebates; etc. 

8. Despacho Aduaneiro 


a) Financiamentos; b) Garantias ban- 
cárias; c) Representações; d) Conferências; 


MÉTODOS E TÉCNICAS 


Aulas práticas e estudos de casos. 


O FPD é um curso de preparação 
em Comércio Externo, idêntico ao 
ministrado nas aulas da APPCE, dis- 
pensando-se a presença do aluno. 

Destina-se especialmente a todos 
aqueles que não dispõem de tempo 
para frequentar as aulas e aos que 
residem em localidades longínquas 
onde não poderíamos chegar de ou- 
tra forma. 

Os assuntos tratados são exacta- 
mente os mesmos, nomeadamente os 
processos administrativos de impor- 
tação e exportação, noções sobre 
transportes, seguros, câmbio, marke- 
ting, mercados e custos. 

O aluno, após a sua inscrição, pas- 
sará a receber o material didáctico 
para estudo em casa, acompanhado 
de testes que deverá responder e de- 
volver à Associação. 

No final do curso o aluno deverá 
apresentar, em impressos que lhe 
serão entregues para o efeito, dois 


processos: um de importação e outro 
de exportação, em face dos quais 
será feita a avaliação para emissão 
do respectivo certificado de habili- 
tação. 


Ao inscrever-se no curso, o aluno 
adquire o direito de associado pelo 
prazo de um ano após o terminar do 
mesmo e, durante esse tempo, ser- 
lhe-á assegurada toda a assistência 
técnica para que possa desempenhar 
funções nesta área. 


O material do curso consta de um 
Manual de importação, um Manual 
de exportação, um Manual de mar- 
keting, um Dicionário de termos usa- 
dos em Comércio Internacional, 
além de material adicional sobre 
transportes, seguros e câmbio. A es- 
colaridade mínima exigida para a 
frequência é a do nono ano. 

Aos alunos do FPD será também 
concedida uma assinatura referente 


Câmbio «e Câmbio «e Câmbio 


EUA. DÓLAR 
ALEMANHA (R. FED.) DEUTSCHEMARK 
FRANÇA FRANCO FRANCÊS 
GRÁ-BRETANHA LIBRA 
ESPANHA PESETA 
UN. CONTA DA CEE ECU 
À LIRA 
FLORIM 
FRANCO BELGA 
FRANCO SUÍÇO 
IENE 


COROA SUECA 

COROA NORUEGUESA 
COROA DINAMARQUESA 
LIBRA IRLANDESA 
DRACMA 

DÓLAR CANADIANO 
XELIM 

MARKKA 


RAND 
DÓLAR AUSTR. 


Taxas de 


conversão 
em moeda 


portuguesa 
para efeito 
de cálculos 
junto às Al- 
fândegas, 
em vigor de ÁUSTRIA 


FINLÂNDIA 
Soo RUE) ÁFRICA DO SUL 
j AUSTRÁLIA 


DINAMARCA 
IRLANDA 
GRÉCIA 
CANADÁ 


FPD — Formação 
Programada à Distância 


PROCESSO DE AVALIAÇÃO 


Pelos trabalhos práticos elaborados 
pelos alunos ao final de cada curso. 


DOCENTES 


Os docentes são profissionais de longa 
vivência na árrea, formados por Faculdades 
e de reconhecida Experiência didáctica. 


Carga horária: 
Horário: 
Taxa de inscrit 


32 horas (mínimo) 
- Pós-Laboral 
Esc. 25 000500 


OBSERVAÇÕES 


A taxa de inscrição dá direito: 

1 A frequentar o curso de Processo 
Administrativo de Importação e de Expor- 
tação. 

2- A receber 1 manual de importação, 
1 manual de exportação, 1 manual de mar- 
keting, 1 dicionário e 1 jogo de impressos 
para formação dos trabalhos práticos de im- 
portação e exportação. 

3 — Ser sócio da APPCE durante um 
ano, a partir da data de finalização do cur- 
so, com direito a assistência técnica 
durante esse período. 

Neste curso expõem-se e discutem-se os 
sistemas de importação e exportação (Co- 
mércio Externo), justificando os procedi- 
mentos exigidos pela legislação; apresenta- 
se uma visão global do assunto, aprofun- 
dando as informações necessárias ao de- 
sempenho das actividades na área. O curso 
é orientado para a acção imediata na em- 
presa. Procura-se eliminar as dificuldades 
que obstruem ou retardem a decisão de ex- 
portar e melhorar o seu desempenho nesse 
sector. 


Como material didáctico de acompa- 
nhamento, sugere-se aos alunos consul- 
tarem o SUPLEMENTO COMÉRCIO EX- 
TERRNO, do jornal «O Comércio do 
Porto», publicado aos Domingos. 


a 52 números do Jornal «O Comércio 
do Porto», edição de Domingo, o 
qual se faz acompanhar do suple- 
mento «Comércio Externo» onde se 
divulga, material didáctico de in- 
teresse para o aluno, além da mais 
diversificada informação ao nível do 
Comércio Internacional. 


As inscrições poderão ser dirigi- 
das À APPCE — Associação Portu- 
guesa de Profissionais em Comércio 
Externo — Av. da Boavista, 80 — 1.º — 
4000 Porto e o custo total é de Esc. 
25 000$00, incluindo material, tes- 
tes, processos, assistência durante 
um ano, assinatura anual do Suple- 
mento Comércio Externo (52 nú- 
meros) e certificado de habilitação. 


A inscrição deve ser feita por 
carta, acompanhada de cópia do bi- 
lhete de identidade, uma fotoggrafia 
e o valor do curso, em cheque nomi- 
nal à APPCE, cruzado. 


COMPRA VENDA 
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comércio externo 


A qualidade vende 


Qualidade vende. Este é um princípio praticamente incontestável no mercado internacional. Não é tão simples assim 
chegar-se à qualidade, mas sua obtenção é um processo racional que envolve planeamento e controle rigorosos, 
começando com a pesquisa de mercado e terminado com inspecções aplicadas ao produto acabado. A matéria que se 
segue, baseada em trabalho do International Trade Centre — Unctad/ Gatt, enfatiza a importância de um produto sem 
falhas para o consumidor e deixa claro que o preço da qualidade é a eterna vigilância. 


A vida moderna é um diálogo incessante com 
objectos industriais. Em casa, no trabalho, na rua 
ou no lazer, espera-se deles uma qualidade fun- 
damental: que funcionem, isto é, que sejam bons 
para o uso, sob pena de nos causarem danos físi- 
cos, económicos ou morais. Assim, um produto 
pode estar mais ou menos apto para o uso. Isto é 
uma questão de qualidade, que pode ser definida 
como a adequação ao uso de um produto. 

Ao comprar um produto, o consumidor tem 
algumas expectativas que podem ser afectadas 
pela aparência, o desempenho ou o preço da 
aquisição. Altos preços levam a expectativas 
mais elevadas do que baixos preços. Se o produto 
preenche as expectativas do comprador quando 
usado, ele se sentirá gratificado e dirá que o 
produto é no mínimo de qualidade aceitável. 
Dessa forma, pode-se também definir a quali- 
dade de um produto como a capacidade para 
preencher as expectativas do consumidor. 

Não é difícil perceber que um baixo nível de 
qualidade pode ser causado por problemas seja 
no design do produto seja na sua fabricação. Dois 
produtos destinados ao mesmo uso, mas que 
foram desenhados de maneiras diferentes, po- 
dem ter diferentes qualidades de design, pois 
não serão iguais na sua capacidade de adequação 
ao uso. A qualidade de design configura-se nas 
especificações segundo as quais o produto deve 
ser fabricado. Nasce aqui uma segunda ordem de 
problemas: um produto pode estar conforme as 
especificações em diferentes graus. Tem origem 
assim a qualidade de fabricação, que consiste no 
grau de conformidade de um produto com as exi- 
gências de qualidade fornecidas nas especifica- 
ções. 

Além disso, a qualidade é composta de ele- 
mentos que podem ser chamados de parâmetros 
de qualidade, Esses parâmetros, evidentemente, 
variam conforme o tipo de produto. Tratando-se 
de produtos mecânicos ou electrónicos eles en- 
volvem desempenho, confiabilidade, segurança e 
aparência. Para produtos farmacêuticos, parâme- 
tros como características físicas e químicas, efei- 
to medicinal, toxicidade, gosto e ameaça à vida é 
que são importantes. 


ESPECIFICAÇÃO DA QUALIDADE 


Não se pode instruir as secções de fabricações 
dizendo apenas que os produtos devem ser «ade- 
quados ao uso». Essa expressão deve ser tradu- 
zida numa linguagem compreensível por todas as 
pessoas envolvidas na fabricação dos produtos e 
consiste nas características de qualidade (dimen- 
sões, propriedades) cujos limites são fornecidos 
na forma de especificações. Esses limites são na 
verdade exigências de qualidade. 


* Especificação de limites. 
Ao estabelecer e documentar a especificação 
de limites é necessário considerar: 
— As necessidades do usuário (que devem ser 
estudadas). 

— As exigências das autoridades (os requisitos 
estabelecidos pelas diferentes autoridades para 
o produto devem ser clarificadas). 

— Concorrência (o estudo dos produtos dos 
concorrentes pode influenciar as especificações 
de forma a obter vantagens mercadológicas). 

— Capacidade de processamento (especifica- 
ções que não se adaptam à capacidade de proces- 
samento levam a inspecções adicionais de medi- 
das e defeitos. Informações sobre o que é possí- 
vel realizar no processo de fabricação devem es- 
tar à disposição dos designers do produto). 

- Equilíbrio entre custo e valor (existe o risco 
de que as especificações sejam mais rígidas do 
que o necessário, porque os designers normal. 
mente são responsáveis por falhas funcionais 
mas não por altos custos de fabricação. Deve-se 
obter um equilíbrio entre custo e valor). 

- Clareza e não-ambiguidade (especificações 
confusas podem causar problemas e provocar al 
tos custos). 


* Classificação de características de gravi- 
dade. 

Uma medida fora do limite da especificação 
significa um defeito. Alguns defeitos podem ter 
consequências graves, enquanto outros podem 
não ser importantes. Classificando as exigências 
(os limites de especificação) em termos de graus 
de gravidade, e inserindo esta classificação nas 
especificações, os designers do produto podem 
dar às funções de fabricação e inspecção a 
chance de concentrarem seu trabalho naquelas 
características que podem gerar problemas mais 
graves. Essa classificação é um meio através do 
qual os designers passam suas prescrições às fun- 
ções de fabricação e inspecção, pois apenas a 
especificação de limites não constitui informação 
completa. 

Existe um padrão sueco, dividido em quatro 
classes, para a classificação de características de 
gravidade: 

— Gravidade de classe 1 — abrange caracteris- 
ticas que são críticas para a segurança do 
usuário. 

- Gravidade de classe 2 — envolve as carac- 
terísticas que são críticas para o funcionamento 
do produto. À função se deteriora mais rapida- 
mente, com desvios cada vez maiores do limite 
especificado. 

- Gravidade de classe 3 - diz respeito u carac- 
terísticas que são importantes para o funciona- 
mento do produto. A função se deteriora menos 
rapidamente, com desvios crescentes da especifi- 
cação de limites. 

— Gravidade de classe 4 - envolve caracteristi- 
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cas de menor importância para o funcionamento 
do produto. A função se deteriora lentamente 
com os desvios relativamente ao limite especifi- 
cado. 


e Exigências para lotes. 

As exigências para produtos podem ser de 
dois tipos: produtos individuais ou produtos em 
lotes. Se uma ou mais exigências para um pro- 
duto não são preenchidas, ele tem um ou mais 
defeitos e é considerado defeituoso. Por outro 
lado, o número de itens defeituosos que é aceite 
num lote é definido pelas exigências para lotes, 
que podem ser especificadas de várias maneiras: 

— Percentual máximo de defeitos: envolve o 
estabelecimento de um limite ou percentual de 
defeitos para cada lote, definido pelo nível de 
qualidade aceitável (NQA), que consiste no nú- 
mero máximo de defeitos por cem unidades, com 
vista a uma inspecção por amostragem. A inspec- 
ção por amostragem trabalha com percentuais de 
NQA compreendidos entre 0,88 e 0,99 

— Plano de amostragem: a especificação de 
um plano de amostragem, isto é, a combinação de 
uma quantidade de amostras com um critério 
para aceitação ou rejeição, é um método in- 
directo de especificação de exigências para lotes. 

— Exigências em caso de dispersão: para 
características mensuráveis, a média e o desvio 
padrão podem ser usados para especificar exi- 
gências para lotes. 


* Especificação de produtos. 

Para produtos mais simples, as exigências re. 
lativas a todas as características podem ser rela- 
cionadas em um documento, por exemplo, um 
desenho. Para produtos mais complexos, um do- 
cumento não é suficiente para assegurar sua qua- 
lidade e assim um conjunto de documentos deve 
cobrir as partes, peças, materiais, processos etc. 


Esse documento, normalmente chamado de espe-* 


cificação do produto, deve conter ainda as exi- 
gências para a performance, confiabilidade e se- 
gurança do produto. As especificações devem ser 
anotadas de forma sistemática e unificada. Com 
isso o estabelecimento e o conteúdo das especifi- 
cações ficam simplificados, e o risco de negligen- 
ciar itens importantes é reduzido. 

As diversas especificações a que obedece um 
produto podem-se pautar pelo seguinte esquema: 


— Identificação 
— Documentos relevantes 


ão: métodos e equipamentos; pla- 
nejamento e follow-up 

— entrega: embalagem; marca da embalagem 
para transporte 

— Inspecção: inspecção do vendedor; inspec- 
ção do comprador; inspecção de lotes; certifica- 
dos; métodos de teste; amostragem inicial 

— Outras estipulações 


Devem ser feitas referências a regulamentos, 
padrões, métodos etc., podendo ser internas ou 
externas aos documentos e envolver padrões na- 
cionais ou internacionais 


O PLANEAMENTO DA QUALIDADE 


O papel de uma empresa industrial é identifi- 
car as necessidades e preferências do consumi- 
dor e desenvolver, desenhar, fabricar e vender 
produtos para preenchê-las. Neste processo, de- 
vem-se observar regras e regulamentos aplicados 
ao produtos e devem-se considerar as condições 
de competição do mercado. As funções de uma 
empresa industrial que influenciam a qualidade 
do produto são: 


— Pesquisa de mercado 
— Desenvolvimento do produto 
- Engenharia de produção 

— Compras 
— Produção 

- Inspecção 

— Marketing 

- Serviço 


* Pesquisa de mercado. 

Já que os consumidores decidem o que vão 
comprar, é necessário que o fabricante saiba o 
que consumidor está exigindo ou procurando. A 
informação obtida pela pesquisa de mercado 
constitui o ponto de partida para os novos está- 
gios do trabalho. 

* Desenvolvimento do produto. 

O pessoal envolvido no desenvolvimento e de- 
sign do produto é responsável pela tradução da 
informação obtida com a pesquisa de mercado 
em um conceito do produto. Nesse ponto, os re- 
cursos disponíveis, em forma de materiais e pro- 
cessos de fabricação, também devem ser levados 
em conta. Pode-se fazer ainda um bom uso da 
experiência ganha pelos produtos similares, e 
uma fonte importante são as revistas de design. 
O trabalho de desenvolvimento e design resulta 
em especificações para o produto, que devem 
mostrar claramente e sem ambiguidade as exi- 
gências para todas as suas características (inclu- 
sive partes e materiais). As exigências precisam 
ser realistas: é antie-coconómico estabelecer 
tolerâncias mais rígidas do que as que são neces- 
sárias para o uso do produto. 


provisão de máquinas e equipamentos, a pre- 
paração de especificações de processos e a selec- 
ção e treinamento de pessoal. Uma precondição é 
que o processo de fabricação seja apto a produzir 
as tolerâncias estipuladas pelo desenvolvimento 
e design do produto, o que depende da variabili- 
dade do processo relativamente às tolerâncias 
fornecidas. Se isso não for levado em conta pela 
engenharia de produção, há o risco de custos 
adicionais durante a fabricação. 

A inspecção do produto também deve ser pla- 
neada e preparada. Essa actividade é conhecida 
como planeamento de inspecção e inclui o pane- 
jamento e o projecto de postos de inspecção, a 
preparação de relatórios escritos e o forneci- 
mento de inspecção. É importante considerar-se 
o risco de que defeitos e produtos defeituosos 
percorram todo o processo de fabricação ou che- 
guem às mãos do consumidor. 


* Compras, 

A fabricação exige insumos na forma de ma- 
teriais, componentes e complementos que devem 
ser comprados. A selecção dos fornecedores não 
deve depender apenas dos baixos preços ofereci 
dos. A capacidade para cumprir o contrato, tanto 
com relação à entrega quanto à qualidade, tam- 
bém é critério decisivo. 


e Produção 

O processo de fabricação deve gerar produtos 
dentro de uma cronologia planeada, em determi- 
nada quantidade e com um nível de qualidade de 
acordo com as exigências fornecidas pelas espe- 
cificações. Tempo, quantidade e qualidade po- 
dem entrar em conflito entre si. As consequên- 
cias podem ser catastróficas se o tempo e a quan- 
tidade forem obtendo inconscientemente priori- 
dade sobre a qualidade. 

Na fabricação, muitos factores afectam a qua- 
lidade, Esses factores têm a ver com máquinas, 
ferramentas, materiais, operadores, supervi- 
sores, gerentes, etc. A forma pela qual eles afec- 
tam os resultados deve ser conhecida para que se 
possa obter a qualidade adequada. 


* Inspecção 

A inspecção determina se os materiais, peças 
e produtos estão de acordo com as exigências de 
qualidade e, com base nessa determinação, leva 
à decisão de aceitação ou rejeição. 


* Promoção 
A promoção abrange a informação aos consu- 
midores em perspectiva das características do 
produto e suas áreas de uso. Existe uma tendên- 
cia por parte dos vendedores de prometer meis 
do que o produto pode dar, o que pode levar os 
consumidores à decepção, julgando a qualidade 
baixa. Em marketing, é necessário concentrar-se 
no mercado para o qual o produto foi concebido. 
Vender para um mercado para o qual o produto 
não foi projectado acarreta um grande risco de 
insatisfação por parte dos consumidores. 


* Serviço 

A manutenção pode ser indispensável para 
que o produto funcione da maneira pretendida. 
O serviço inclui a ajuda aos fregueses na manu- 
tenção através de instruções, substituição de pe- 
ças, etc, 


COMO OBTER QUALIDADE 


Antes de começar a desenvolver e projectar 
um novo produto, é essencial ter bastante claras 
as necessidades do usuário. As diferentes exigên- 
cias (leis, regulamentos, etc.) que podem afectar 
o produto no mercado também devem ser conhe- 
cidas. 

O desenvolvimento, design e planeamento de 
produção são postos em prática tendo em vista as 
metas estabelecidas para o novo produto. À me- 
dida que o trabalho evolui, é importante a em- 
presa estar segura de que as metas serão atingi- 
das quando a produção em larga escala começar 
e, se necessário, de que deve tomar medidas cor- 
rectivas. Para isso são empregados métodos de 
supervisão inicial. Tais métodos incluem: 


k 


- Revisão de design 

— Análise de falhas 

— Testes de laboratório 
— Testes de campo 

— Produção piloto 


Estes métodos são usados tanto na verificação 
dos parâmetros de qualidade quanto de pontos 
de referência como a concepção do design, os 
componentes empregados, protótipos, séries pré- 
piloto, séries piloto, séries limitadas. 


s Inicial 
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Prince Reiio Ardihão Tetndo Taim Produção 
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Supervisão Inicial 
Relativa a um Produto em Desenvolvimento 

Pentordo  Reião Andlhedo Tetude Term Produção 

Referlocia  deOmign Falha  Lobortirio daCampo —Ploio 
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Investir 
em Trinidad 


Trinidad e Tobago é formado por duas ilhas gé- 
meas, localizadas no Caribe e ocupadas por uma po- 
pulação de 1,2 milhões de pessoas. 

As principais actividades económicas incluem a 

ineração (20% do PIB), construção (12,3%) e comér- 
cio (10,8%). Entre os produtos agrícolas, destacam-se 
o açúcar (119 milhões de toneladas em 1986), o cacau 
(1,4 mil toneladas) e o café (1,3 mil toneladas). 

No sector externo, os EUA são de longe o principal 
parceiro comercial, participando com 41,8% das im- 
portações e 61,5% das exportações de 1986. A Comu- 
nidade Económica Europeia ocupa também posição 
de destaque, sendo responsável por 21,1% das impor- 
tações dos trinitinos e 14,6% das exportações. 


INVESTIMENTOS 


Actualmente, a política económica enfatiza as acti- 
vidades do sector privado para construir uma base de 
desenvolvimento do parque industrial do país, além 
de facilitar a entrada de capital estrangeiro sob a 
forma de investimentos como uma maneira de am- 
pliar a base produtiva da economia, proporcionando 
maior produção e desenvolvimento tecnológico. 

Nesse contexto, inclui-se a política de investimen- 
tos do governo tritino. Como atrativos, o país apre- 
senta reservas abundantes de gás natural, um sistema 
desenvolvido de comunicações, aeroportos e portos. 
Na área cultural, o governo orgulha-se de sediar um 
dos três campi da Universidade das Antilhas, com 
departamentos de Economia, Administração e Con 
bilidade, além do Instituto para Pesquisas Industriais 
do Caribe — Cariri. Com 98% da população alfabeti- 
zada, Trinidad e Tobago possui mão-de-obra alta- 
mente especializada, em particular no sector de cons- 
trução civil. 


PRINCÍPIOS 


Incentivo à criação de empresas de economia 
mista é um dos objectivos do governo, que pretende 
reestruturar a economia resguardando os direitos da 
iniciativa privada, reconhecida como fundamental 
para o desenvolvimento económico. Ao mesmo tempo, 
está nos projectos do governo a privatização de algu- 
mas empresas estatais, remodelando o sector público 
para permitir uma maior participação do capital pri- 
vado. 

Investimentos estrangeiros são aceites, de pre- 
ferência em forma de «joint-ventures». No entanto, 
algumas áreas são reservadas exclusivamente a em- 
presas nacionais, como agricultura, comércio de pe- 
tróleo, relações públicas, propaganda, seguro, etc. 


ESTÍMULOS 


O governo adopta uma política de incentivos fis- 
cais às indústrias que apresentam uma maior partici- 
pação nas exportações e/ou que oferecem maiores 
oportunidades de emprego. Além disso, procura-se 
estimular o ramo industrial consumidor de matérias- 
primas locais, o desenvolvimento de novas e moder- 
nas indústrias e o desenvolvimento tecnológico. 

As áreas prioritárias são a agro-indústria (frutas, 
vegetais, carnes etc.), pescado, madeira, petroqui- 
mica, manufacturas, energia, engenharia, informá- 
tica. 

No sector secundário, espera-se ampliar as indús- 
trias existentes via injecção de capital novo de acordo 
com os objectivos governamentais. Os serviços tam- 
bém estão incluídos na lista de prioridades e a previ- 
são para a hotelaria é construir 1500 acomodaçõ 
nos próximos cinco anos, intensificando o turismo in- 
terno e incrementando o PIB do país. 

O governo pretende, ainda, estimular a pequena e 
média empresa para promover o desenvolvimento re- 
gional e empresarial. Respondendo às necessidades 
imediatas do país, atenção especial é dada às empre- 
sas que utilizam mão-de-obra especializada e matéria- 
prima locais. 

Nesse contexto, os recursos financeiros serão ilimi- 
tados e será dada ênfase às pequenas e médias manu- 
facturas e às indústrias de base. 


ISENÇÃO 


Os incentivos aos investimentos englobam desde a 
isenção do imposto de renda sobre o lucro prove- 
niente da produção industrial até aos subsídios a trei- 
namento de pessoal. A relação a seguir inclui alguns 
dos tópicos do programa de incentivos do governo 
trinitino. 
redução de imposto predial (fábrica) 

* empréstimos à pequena empresa 

* auxílio de 100% para a aquisição de máquinas e 
equipamentos projectados e fabricados no país 

* ajuda de 150% para exploração de petróleo 

* incentivos às exportações: 50% de financia- 
mento de despesas com pesquisa de mercado. 


* Fonte: IS — Cacex-R. Janeiro 
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Administração 


O diagnóstico 
empresarial 


Em princípio, o termo 
«diagnóstico» pertence à 
medicina. No entanto, re- 
alizam-se, frequente- 
mente, análises de em- 
presas com a finalidade 
de descobrir seus defei- 
tos, e as correcções ne- 
cessárias, bem como de- 
terminar como se deve 
proceder à aplicação des- 
tas correcções. 


Na observação do fun- 
cionamento de uma em- 
presa, poderemos notar 
defeitos e erros, por 
exemplo, na sua adminis- 
tração, na sua estrutura, 
nos seus métodos de fa- 
bricação e comercializa- 
ção, nos recursos huma- 
nos... Contudo, percebe- 
mos também seus aspec- 
tos positivos, como suas 
técnicas comerciais, o 
prestígio dos seus produ- 
tos e sua situação finan- 
ceira... 


Sem dúvida, será ne- 
cessário corrigir os pon- 
tos fracos, sem por isso 
deixar de lado os aspec- 
tos positivos da empresa. 
Ao contrário, será pre- 
ciso, aproveitar ao má- 
ximo a existência dos as- 
pectos positivos, e pô-los 
em cena repetidamente, 
para sua melhor valori- 
zação. 


Quando a empresa foi 
criada, ela tinha um ob- 
jectivo, e foi equipada e 
estruturada em função 
deste objectivo. Por- 
tanto, ela reuniu os 
meios necessários, huma- 
nos e materiais e adaptou 
os métodos que achou 
mais convenientes para 
realizar o seu objectivo. 
Porém, a reunião de to- 
dos os elementos que se 
procuram, em todas as 
áreas de actividade, não 
é uma coincidência fácil 
de obter. Além do mais, é 
frequente achar nas em- 
presas desequilíbrios fla- 
grantes em certas áreas, 
entre os meios emprega- 
dos e o fim desejado. Na 
maioria dos casos, estes 
desequilíbrios resultam 
da própria evolução do 
desenvolvimento da em- 
presa, às vezes da ina- 
daptação parcial dos ele- 
mentos agrupados para 
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obter o resultado dese- 
jado, e, em outros casos, 
da super qualificação de 
pessoas para as tarefas 
que lhes foram confia- 
das. Em muitos casos, 
esta superqualificação 
faz com que os homens 
encarregados de contro- 
lar certas funções as de- 
senvolvam em grau anor- 
mal, prejudicando, a 
curto ou longo prazo, ou- 
tras funções vitais dentro 
da empresa. 


Paralelamente, a fun- 
ção do diagnóstico é a de 
fazer com que sejam re- 
veladas certas técnicas, 
certos produtos e certos 
sectores comerciais que 
eram considerados se- 
cundários, e que se de- 
senvolveram sem que o 
espírito da empresa mu- 
dasse seus pontos de 
vista a respeito deles, 
portanto, sem alocar os 
meios indispensáveis, 
para que atingissem o ní- 
vel de optimização. 


É frequente que pro- 
cessos que tinham sido 
adaptados inicialmente 
sejam alterados posteri- 
ormente sem o conheci- 
mento dos responsáveis 
que os implantaram. Esta 
deterioração resulta 
geralmente da insufi- 
ciência do controle e da 
falta de adaptação aos 
processos à medida que a 
empresa vai evoluindo. 


Resumindo: o diagnós- 
tico da empresa tem por 
finalidade uma dupla 
avaliação: o exame da si- 
tuação da empresa e o es- 
tudo do funcionamento 
de suas engrenagens. 


Quando e por que uma 
empresa determina a ne- 
cessidade de realizar um 
diagnóstico. 

As empresas recorrem 
ao diagnóstico sempre 
que precisam fazer um 
exame, seja de sua situa- 
ção, seja do seu funciona- 
mento. 

Nos tempos actuais, a 
rapidez do progresso téc- 
nico, a evolução dos mer- 
cados, e o desenvolvi- 
mento da concorrência 
resultante destes fac- 
tores, imprimem às em- 
presas um ritmo de 
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evolução que impõe aos 
seus dirigentes a necessi- 
dade de fazer o exame 
com mais e mais frequên- 
cia. Basicamente, quando 
a empresa recorre ao 
diagnóstico ela está vi- 
sando: 

a) verificar a quali- 
dade das informações e 
os procedimentos utili- 
zados; 

b) revelar as causas de 
uma deficiência no fun- 
cionamento (crise, sobre- 
carga, perda); 

c) evidenciar seus pon- 
tos fracos e achar os 
meios para melhorar as 
falhas; 

d) desenvolver os ní- 
veis de rentabilidade in- 
terna e de segurança; 

e) saber com certeza 
onde a empresa está-se 
dirigindo para poder ori- 
entar correctamente sua 
evolução; 

f) situar a empresa em 
relação às concorrentes 
ou similares; 

8) avaliar o seu valor 
financeiro; 

h) antes de implantar 
qualquer medida impor- 
tante, para estabelecer 
estruturas e aplicar mé- 
todos. 


Para alcançar tantos 
objectivos diferentes, al- 
guns deles a curto prazo, 
outros a médio e longo 
prazo, o diagnóstico não 
pode reduzir-se a uma 
análise crítica das defi- 
ciências de uma empresa 
ou negócio. Pelo contrá- 
rio, um diagnóstico cor- 
recto e eficaz deve cons- 
tituir um verdadeiro es- 
tudo, que traçará os ca- 
minhos das diversas polí- 
ticas e meios a serem em- 
pregados, possibilitando 
a escolha dos que melhor 
atendem à situação cons- 
tatada. 

O diagnóstico assume, 
pois, um carácter mais 
abrangente, não se limi- 
tando a revelar a doença 
ou carência, mas descre- 
vendo também o tipo de 
tratamento a ser apli- 
cado. 


* Sidnei Docal, graduado 
em Administração pela 
USP, é gerente do Doet 
da ACSP. 
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CONTRATO DE TRANSPORTE MARÍTIMO 
INTERNACIONAL DE MERCADORIAS 


Estado de Navegabilidade — Arrumo da 
carga e estiva — Contrato de transporte marí- 
timo — Contrato de fretamento. 


SUMÁRIO: 


I— O armador do navio tem de pôr o barco 
em estado de navegabilidade, a qual consiste 
não só na sua solidez e estabilidade, mas tam- 
bém na aptidão para a viagem que empreendeu 
ou vai começar, perdurando essa obrigação por 
todo o tempo do fretamento, salvo caso fortuito 
ou de força maior; 

Il — Se, depois de zarpar, o navio se tornou 
inavegável, sem que um risco de mar o justifi- 
que, há que retrotrair a inavegabilidade ao mo- 
mento de antes da partida; 

IM — São operações distintas e geram res- 
ponsabilidades diversas as consistentes em 
colocar o navio fretado à disposição do afreta- 
dor em bom estado de navegabilidade, no qual 
se inclui, também, o equipamento (peamento/ 
segurança), o arrumo da carga e a estiva. 


Uma Companhia de Seguros demandou ju- 
dicialmente uma companhia armadora e um 
agente de navegação pedindo a condenação 
solidária de ambas a pagarem-lhe a quantia de 
Esc: 484 375800, aquela como armadora e esta 
como sua agente e representante no contrato de 
transporte marítimo de Lisboa para Baltimore, 
a bordo do navio Bow Oak, de 180 caixas de 
madeira com 343 latas de pasta de tomate, num 
total de 61 740 latas, com o peso de 5 kgs cada e 
com o valor global de Esc: 9 992 078800 acondi- 
cionadas em 18 contentores. O contrato de 
transporte marítimo fora celebrado com a sua 
Segurada a quem teve de pagar a reclamada 
quantia de 484 375$00 em virtude do contrato 
de seguro entre ambas firmado e devido ao con- 
teúdo do contentor B.R. 203477 se encontrar 
totalmente inutilizado à chegada a Baltimore. 

As Rés vieram contestar e além do mais 
invocaram a caducidade do direito da Autora. 

Foi proferida sentença que condenou a Ré 
agente de navegação no pedido formulado pela 
Autora, em virtude de não ter procedido de 
modo diligente e apropriado à estiva da carga 
conforme a cláusula 4.º do contrato de trans- 
porte marítimo, no qual se estipulava que essa 
operação e a arrumação da carga eram da sua 
responsabilidade, além de a mesma obrigação 
lhe competir pelo artigo 3.º da Convenção de 
Bruxelas. 

A Ré armadora foi obsolvida do pedido por 
se considerar quanto a ela provada a caduci- 
dade do direito da Autora. 

Da douta Sentença interpôs a Rá conde- 
nada o competente recurso alegando em síntese 
que: 

a sentença deve ser revogada e ela absol- 
vida do pedido porquanto a outra Ré fretadora- 
armadora garantiu-lhe, nos termos da carta par- 
tida, o estado de navegabilidade do navio e se 
obrigou a equipar o mesmo com o material de 
pagamento/travamento e com sapatas para a 
segurança dos contentores — sendo os vícios 
existentes em ambas essas obrigações a causa 
da perda da mercadoria. 

À cautela, e para a hipótese das ditas cau- 
sas não procederem, entende que, para o efeito 
dos cálculos dos prejuízos, se deve considerar 
por unidade de carga o contentor, e não cada 
lata de pasta de tomate no mesmo contida. 


O Tribunal da Relação veio a considerar o 
seguinte: 

Os factos assentes levam em linha recta à 
inferência de que as causas que contribuiram 
para a destruição e consequente perda da mer- 
cadoria acondicionada no contentor B.R. 203477 
se devem à conjugação de duas circunstâncias: 

a) ao peamento/travamento feito pela firma 
especializada a quem a Ré Armadora encarre- 
gou de fiscalizar e aplicar os cabos de aço para o 
efeito, que à mesma foram adquiridos e que ela, 
inconsideradamente, forneceu e utilizou sem 
terem a bitola suficiente e serem adequados ou 
apropriados àquele fim; 

b) a construção do navio Bow Oak cujo cha- 
peamento do tanque superior, no porão n.º 1, em 
que fora estivada, arrumada e peada a carga, 
tinha falta de solidez necessária para a merca- 
doria a que se destinava (contentores). O navio 
fora acabado de construir um mês antes e obti- 
vera o respectivo certificado de navegabilidade. 


Ora, nos termos do artigo 36. da Convenção 
de Bruxelas, «o armador será obrigado, antes e 
no início da viagem, a exercer uma razoável 
diligência para 

a) pôr o navio em estado de navegabilidade; 

b) armar, equipar e aprovisionar conve- 
nientemente o navio; 

c) reparar e pôr em bom estado os porões, 
os frigoríficos e todas as outras partes do navio 
em que as mercadorias são carregadas, para a 
sua recepção, transporte e conservação. 

E, ainda, conforme a cláusula 13.º do contra- 
to de fretamento, e durante a vigência do 
mesmo, a armadora obrigou-se «pela perda ou 
avaria das mercadorias a bordo causada por 
falta de devida diligência ao dar o navio em 
boas condições de navegabilidade e apto para a 
viagem». 

Mais se estabeleceu na cláusula 43.º do 
mesmo contrato que a armadora devia «equipar 
o navio com materiais de peamento/seguarança, 
sendo o equipamento feito sob a supervisão do 
comandante/oficiais». 

Interpretando estas disposições legais e 
contratuais, teremos que o armador tem de pôr 
o barco em estado de navegabilidade, a qual 
não consiste só na sua solidez e estabilidade, 
mas também na aptidão para a viagem que em- 
preendeu ou vai começar. 

A obrigação de o armador ter o navio em 
bom estado de navegabilidade perdura por todo 
o tempo do fretamento, salvo caso fortuito ou de 
força maior. 

Assim, se depois de zarpar o navio se tornou 
inavegável sem que um risco de mar o justifi- 
que, há que retrotrair a inavegabilidade ao mo- 
mento de antes da partida. 

A noção de navegabilidade a que referimos, 
dada pelo artigo 3.º da Convenção de Bruxelas, 
tem de ser avaliada em cada caso concreto. 

A inavegabilidade absoluta é a inaptidão 
náutica; a concreta ou relativa é a deficiência 
do barco para receber e transformar a carga a 
que é destinado, ou para executar a viagem 
prevista. 

No caso dos autos, a resistência do pavi- 
mento era insuficiente e por outro lado os cabos 
usados para o peamento/travamento eram insu- 
ficientes. É uma hipótese de inavegabilidade 
concreta, relativa e subjectiva. O momento em 
que devia ser exercida a «razoável diligência» a 
que se refere o n.º 1 do artigo 3.º da Convenção 
de Bruxelas e a cláusula 13.º do contrato de 
fretamento, era o de antes da partida e no início 
da viagem. 

E a razoável diligência foi exercida pelo 
armador antes da partida e no início da viagem. 
O navio fora construído havia um mês e tinha o 
certificado de navegabilidade, o material de 
peamento/travamento fora encomendada a uma 
firma especializada, que também fiscalizara a 
sua aplicação. 

Ambos os vícios que deram causa à perda 
da mercadoria apenas se revelaram quando o 
navio, durante a viagem, foi fustigado pelo 
vento (que chegou a atingir nove graus da es- 
cala de Beanfor). Eram, portanto, vícios ocultos 
e, por eles, não se pode responsabilizar a arma- 
dora e muito menos a afretadora. 

E desde que os vícios ocultos se revelaram 
depois de o navio estar ao serviço, no alto mar, 
deviam ter sido chamados ao processo o cons- 
trutor do navio e a firma especializada que se 
encarregou do apeamento/travamento para in- 
demnizar os prejuízos a que a sua negligência 
deu causa. 

Sobre a Ré afretadora é que não existe o 
direito de acção que contra ela se invoca. 


Assim, decidiu o Tribunal da Relação: 

revogar a sentença da 1.º instância e, em 
consequência, absolver a Ré representante da 
armadora no contrato de transporte marítimo, 
do pedido contra si formulado pela Companhia 
de Seguros. 


(continua) 


Recolhido do Acordão do Tribunal da Rela- 
ção de Lisboa de 8 de Maio de 1981, in C.J. Ano 
1981, tomo II, págs. 30 e segs.). 


NOTA: o presente Acordão do Tribunal da 
Relação de Lisboa tem a particularidade de ter 
sido proferido contra o voto vencido de um Ilus- 
tre Juíz Desembargador pelo que dos pertinen- 
tes fundamentos de tal declaração de voto dare- 
mos relato no próximo número deste Suple- 
mento. 
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Comércio do Jorto 
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As páginas seguintes deste Suplemento visam, através 

da publicação de quadros e anúncios dos nossos esti- 

mados clientes, uma informação cada vez mais detalha- 

da relativamente ao transporte marítimo e terrestre, no- 

meadamente TIR, abrangendo toda a Europa e ainda o 
Próximo e Médio Oriente. 


AS EMPRESAS QUE ANUNCIAM NAS NOSSAS PÁGINAS 

ESTÃO AO SERVIÇO DOS IMPORTADORES E EXPOR- 

TADORES E EFECTUAM, PORTANTO, QUALQUER 

TRANSPORTE DE MERCADORIAS DE E PARA TODO O 
MUNDO. 
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Insulano 
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DESTINO/NAVIO 
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ABIDJAN 
Yolande Delmas 
Drjula 
ferjeoem 
C. Enter 


Mercedes De! Mar 
Vesna 

Bondoukou 
Woermann Ubangi 


ALEXANDRIA 
Red Sea Endeavor 
Yolande Delmas 
Ditos 


Boekeinburg 


Woermann Ubangl 
Maris Sportman 


BISSAU 
Mariima 
Orjuta 


BOMA 
Bandundu 
X-Borg 


SOGIFRETE 

FORTUMAR 
20-4 | AG.M.SILVA BARRADAS 
134 | BURMESTER & STUVE 


WIESE 
134 | BURMESTER & STUVE 
28-4 | PORTMAR 


6-4 | E. A. MOREIRA 
64 | VELTRANS 


54 | MARTRANS 
18-4 | MARDANA 


CAPE TOWN 
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FRETE 
aunvesten & STUVE 
MARDANA 


African Gataway KELLER MARÍTIMA 
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54 | VELLTRANS 
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Mercedes Del Mar SOGIFRETE 
BURMESTER & STUVE 
FORTUMAR 
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Ronsard 

Maris Sportman 
EAST LONDON 

Halcion 


Ronsard 
Woermann Ubangl 
FREETOWN 
Yolande Delmas 
Orjula VELLTRANS 
Woermann Ubangi BURMESTER & STUVE 
Vesna FORTUMAR 
X-Borg MARDANA 
JIBUT! 
C. Enterprise, 
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y 
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Orjula VELLTRANS 
Vesna FORTUMAR 
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— DANZAS 
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— LUSOCARGO 
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Países do Próximo 
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DESTINO PARTIDA AGÊNCIA 


ARÁBIA SAUDITA 
Semanal 


EGIPTO 
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EMIRATOS 
ÁRABES UNIDOS 
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IRAQUE 
Semanal 


JORDÂNIA 
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KUWaT 
Semanal 
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Semanal 


TURQUIA 
Ser ] 


MALTA 
Semanal 


CHIPRE 
Semanal 


DESTINO/NAVIO 


IBREVILLE 
Yolande Delmas OREY 
Orjuta VELLTRANS 
Woermann Ubangl BURMESTER & STUVE 
Borg MARDANA 


KELLER MARÍTIMA 
PORTMAR 
FORTUMAR 
Yolando Delmas OREY 
Or VELLTRANS 
Woermann Ubangl BUAMESTER & STUVE 
Vesna FORTUMAR 
LUANDA 


African Gatoway 


KELLER MARÍTIMA 
Veronique Delmas OREY 


VELLTRANS 
PORTMAR 
VIESE 
FORTUMAR 
SADOMARÍTIMA 


RAWES 
rá -4 | WIESE 
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Yotande Delmas OREY 
Bandundu MARTRANS 
Orjula VELLTRANS 
Wosrmann Ubangl BURMESTER & STUVE 
Vesna FORTUMAR 
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Gatari Fujo.A. 
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Orjula VELLTRANS 
Vesna FORTUMAR 


(Cont. na pág. seguinte) 
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PONTA NEGRA 
trcodes Del Mar da | SOGiFRE ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E CANADÁ 
Woermann Ubangl 134 | BUAMESTER & STUVE 
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Halejon E] eLLTRARS DETROIT 
Basto 5-4 | BOXMAR MILLWAUKEE 
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a | Vetirams Voy 08/88 
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Danica Sunbsam 74 | WIESE 
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PORT SAID 
tente 13-4 | EURONAVE(PORTO) 
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Wosrmann Ubangl 134 | BURMESTER & STUVE 
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A. J. GONÇALVES MORAES 
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BENURO 
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Sertan VELLTRANS 

Fed. Culumete 54 | RAWES 

Arias 5-4 | EURONAVE (PORTO) 
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Isla Tenerita 64 | WIESE 

Comm. Goodwill 6-4 | VOTAINER 
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GRUPAGENS DE E PARA (VIA ANVERS) 
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ESCRITÓRIO NO PORTO 


Av. Dr. Fernando Aroso, 1228 — LEÇA DA PALMEIRA SEDE EM LISBOA 
4450 MATOSINHOS Av. D. Carlos |, 44-1.º 
TELEFS: 9954711-9954727-9954736-9953799 1000 LISBOA 


TELEX 26392 LIBRA P TELEFS: 607127-607595-607360 
TELEFAX 9956255 


TELEX 65316 P 
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TA. EDIFÍCIO AVI. MT - 8 ANDAR. SALA 602 Alvo PORTO 
TÉLEFS, 67795547765-67TAIS - TELEX Joca? : 


GRUPAGENS | 


SEMANALMENTE DE E PARA TODO O MUNDO 
º AGENTES DE CLEVE & ZONEN e NEW YORK EXPRESS SERVICE e IRLANDA EXPRESS 


e USA (ATL. NORTE, SUL, GOLFO PACÍ. * CONSOLIDAÇÃO DIRECTA * SERVIÇO DIRECTO (3 dias) 
FICO), CANADÁ, AUSTRÁLIA, MÉDIO E NEW YORK, BOSTON, BALTIMORE, PHILA. e SAÍDAS SEMANAIS 


EXT. ORIENTE, ÁFRICA DO SUL, EUROPA SAÍDAS SEMANAIS * RECEPÇÃO DIÁRIA 
e SAÍDAS SEMANAIS * RECEPÇÃO DIÁRIA e TAXAS COMPETITIVAS 
* RECEPÇÃO DIÁRIA * TAXAS COMPETITIVAS * PRÓXIMOS NAVIOS: 
* TAXAS COMPETITIVAS * PRÓXIMO NAVIO: 
BURMESTER & STUVE 
* PRÓXIMOS NAVIOS: ce HASSELWERDER 11-04-88 BOXMAR 
BOEKELNBURG  06-04-88 15-04-88 o 
FALCON 13-04-88 


A. J. GONÇALVES MORAES 
CONTENTORES COMPLETOS 
* INGLATERRA, HOLANDA, ESCANDINÁVIA, USA (ATL. NORTE, PACÍFICO), CANADÁ, MÉD. EXT. ORIENTE, ETC. 


e CONTENTORES DE 20' E 40' e DEE PARA TODO O MUNDO 
e RECEPÇÃO DIÁRIA e TAXAS COMPETITIVAS 


e NAVIOS A ANUNCIAR e 


RAWES 

VELLTRANS 

A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STUVE 


PERDELIL CRAL TEZERA EEILES 


s 
Pq 


Rua Dr. Afonso Cordeiro, 679-2.º - Sala G Av. Dr. Mário Moutinho - Lote 1733-1.º Dt.º 
4450 MATOSINHOS - PORTUGAL 1400 LISBOA - PORTUGAL 

Telefs.: 932540-932585-932593 Telets.: 616377/8/9/80 

Telex; 28088 BENURO P Telex: 65093 TIRNAV P 

Telefax: 935966 Teletax: 611615 


GEARBULK LTD. Q 


e LONG BEACH e OAKLAND e ST. CROIX e SAN JUAN e ANGUILLA 

e SEATLE e PORTLAND e BARBADOS o ST, EUSTATIUS e ST. LUCIA 

e LOS ANGELES e SACRAMENTO e TORTOLA e PUERTO RICO e ANTIGUA 

e S. FRANCISCO e VANCOUVER B.C. e ST. BARTHELEMY e ST. KITIS o ST. MAARTEN 
e TRINIDAD e ST. THOMAS 


VELLTRANS 

A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STUVE 
BOXMAR 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES: 


ASECO 
A. J. GONÇALVES MORAES 
pipes & STUVE 


LIGAÇÃO EM ANTUÉRPIA: 


«FOLGA»... 
«FRANCOIS LD» 
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Ez 


AE GONÇALVES MORAES 
ques 
BURMESTER & STUVE 
BOXMAR 


Topgallant (Europe) Inc. 
Tal pg ( pe) 


RITTITLIL 


USA - COSTA DO ATLÂNTICO RAWES 


VELLTRANS 
NEW YORK e BALTIMORE e NORFOLK e CHARLESTON Quêse o NCALVES MORAES 


TITRTETI 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES: LIGAÇÃO EM ROTTERDAM 
«BOEKELNBURG» .... 07-04-88 «CHESAPEAKE BAY» 


ASECO 

A. J. GONÇALVES MORAES 
BENUR! 

GARLAND, LAIDLEY 
BOXMAR 


| POLITIR 


TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LD 


TRÂNSITOS e CARGA AÉREA e NAVEGAÇÃO 
TRANSPORTES INTERNOS e EMPILHADORES 


LINHAS REGULARES: 


ESPANHA - FRANÇA - ITÁLIA - ALEMANHA - BÉLGICA 


PORTO: KUA FERREIRA BORGES, 69-3.-ESQ.º LISBOA: CAMPO DAS CEBOLAS, 12-A S/L 
TELEFS.: 384061/2 TELEFS.: 867853/869576 
TELEX: 23682/27324 - POLTIR P TELEX: 17168 


A. J. GONÇALVES MORAES 
EVRONAVE (PORTO) 
BOXMAR 


BENURO 

EURONAVE (PORTO) 
BOXMAR 

A. J. GONÇALVES MORAES 
BOXMAR 


RAWES 
VELLTRANS 


FELITO LTP ERETEIL RREO CERCIEL 


ASECO 
A. 3. GONÇALVES MORAES 
NAVECOR 


(Cont. na pág. seguinte) 


XII 


ER 


3. Abril. RN, 


Guadalupe 


ANTÍGUA 
Canarias 
- Comm, Goodwill 


Guadalupo 


EL GUAMACHE 
Canartas Express 
Velbit 


ASECO 

A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STUVE 
EURONAVE (PORTO) 
BOXMAR 


Is 
A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STUVE 
EURONAVE (PORTO) 
BOXMAR 


RAWES 
VELLTRANS 


A. J. GONÇALVES MORAES 
EURONAVE (PORTO) 
BOXMAR 


Central 


BORMESTER & STUVE 
WIESE 


BURMESTER E STUVE 
BENURO 


BURMESTER & STUVE 
EURONAVE (PORTO) 
FORTUMAR 
BURMESTER & STUVE 
WIESE 

GARLAND, LAIDLEY 


A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STUVE 
WIEBE 


WIESE 
EURONAVE (PORTO) 


NAVECOR 
WIESE 


BURMESTER & STUVE 
FORTUMAR 


EL ja MORAES 


BUAMESTER & STUVE 
BURMESTER & STUVE 
EVRONAVE (PORTO) 

BURMESTER & STUVE 


BUAMESTER & STUVE 
EURONAVE (PORTO) 


BURMESTER E STUVE 
EURONAVE (PORTO) 


A. J. GONÇALVES MORAES 
NAVEÇOR 
EURONAVE (PORTO) 


BUAMESTER & STUVE 
GARLAND, LAIDLEY 


A. 3. GONÇALVES MORAES 


EURONAVE (PORTO) 


A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STUVE 
WIESE 

FORTUMAR 


BURMESTER & STUVE 
WIESE 


A. J. GONÇALVES MORAES. 
BURMESTER & STUVE 
SE 


WIE 
EURONAVE (PORTO) 
GARLAND, LAIDELY 
EURONAVE (PORTO) 


NAVECOR 
6-4 | BURMESTER & STUVE 
Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 


PUERTO LIMON 
Guadalupe 
Skodaborg 


REP, DOMINICANA 
Canarias 


A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMI 


América do Sul 
“ES Pa 


E ad SE TS 


44 
54 
s 
La 
Ca] 


BENURO 

AB. M. SILVA BARRADAS 
BOXMAR 

EURONAVE (PORTO) 


RAWES 
EURONAVE (PORTO) 
OTTO WANG 


BOXMAR 
AB. M. SILVA BARRADAS 
MARDANA 


TEL 7 EfLIZIr FrIXT 


aa 


Mercedes Del Mar SOGIFRETE 


TENERIFE 
Mercedes Del Mar SOGIFRETE 
Meteor Um 


E AMOREIRA 
Pedro Ramirez TRANSTRÁFICO 
X-Borg MARDANA 


(Continua na pág. seguinte) 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO 
NO PORTO 


ADMITE COLABORADOR(A) 


— Habilitações mínimas 2.º ciclo 
— Bons conhecimentos de INGLÊS e FRANCÊS 
— Prática Dactilografia 


PREFERÊNCIAS: 


— Prática no ramo 
— Carta de condução 


— Guarda-se sigilo estando empregado(a) 


Resposta ao N.º 112, com «Curriculum vitae» 


ODESSA OCEAN LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


PARA: PENANG, PORT KELANG, SINGAPORE 
TOKIO, HONG-KONG, OSAKA, KOBE, 
MACAU, KEELUNG, KAOSHIUNG E 
CHITTAGONG 


n/m «A. OGNIVTSEV» 


Carrega em Leixões em 17 do corrente 


n/m «K. YAKOVLEV» 
Carrega em Leixões em 9 de Maio pote 


MNA TA UA BARRADAS, L 


AV. DA BOAVISTA, 5036 - 4100 PORTO 
TELEFONES: 676969-578389-678909.676290.876250.678270 e TELEX: 2275425912 o TELEFAX: 685794 


DD d 


gl Vesselmar «cn o: NAVEGAÇÃO, LDA. 


E 
Vas COMVELT LINES O 


JOINT SERVICE 


LE HAVRE — PORTSMOUTH — ANTWERP — ROTTERDAM 


«COMMODORE GOODWILL» necese até oroaro 
«UWE KAHRS)»» recesearé 1304 


CARREIRAS SEMANAIS 
TODO O REINO UNIDO VIA PORTSMOUTH 
TODO O MUNDO VIA ROTTERDAM 


—— 


RUA DA REBOLEIRA 65  POSTBOX3154 TELEPHONE TELEX TELEFAX 
4000 PORTO-PORTUGAL 4022PORTOCODEX (2) 311541 2529 VESSEL (2325112 


EM “navegação/tir 


XI 


QUEREMOS SER A SUA VANTAGEM 


FRANÇA 
HOLANDA 
ESCANDINÁVIA 
BÉLGICA 
LUXEMBURGO 


SAÍDAS SEMANAIS 


GRUPAGENS 
ALEMANHA CAMIONS COMPLETOS 


OUTROS DEPENDURADO 
| o DESTINOS ARMAZENS PRÓPRIOS 
ri 


LISBOA — Rua do Alecrim; nº 531º = 1200 LISBOA 
Telex 12301 TROP P « Toletax 38 56 10 » Tolots. 32 69 96 - 32 4350 


ou 329386 á 
POSTA espa Na asim ain ; 
Da 


Tao 22352 «iva Boca se e ra es sresiriaio o OPERADORES TRANSITÁRIOS, S.A. 


Ex G & C Africa Line ky 


GRIMALDI SIOSA LINES SERVIÇO REGULAR COBELFRET UNES 


WEST AFRICA RO-RO CONTAINER SERVICE 
LUANDA — MATADI 


O navio «SEKY ROLETTE» 
Em Lisboa 18-4-88 


« » SADOMARÍTIMA 


Agência de Navegação e Tránsitos, Lda 


PORTO: 
Av. De. E 
TELEF 


EDNTEZ — serviço contentorizado —. 
es. 


COMPANHIA Marin 


PORTUGAL e ESPANHA e PORTUGAL 


IBERSERVICE 


«LINDE» — EM 8-4-88 


LISBOA e LEIXÕES e CADIZ 


VALÊNCIA, ALGECIRAS E BARCELONA (opcional) 


KELLER MARITIMA(PORTO),LDA. 
R.das Flores, 57-Telel. 20386-27912-312401 TELEX 22112 


ZIM LINE GRACECHURCH 
Serviço contentorizado CONTAINER LINE 
De e para: Serviço Contentorizado 
De e para: 

ISRAEL/HAIFA — ASHDOD RIBENTIAS sesteniDesiam 
MALTA LATTAKIA 
PIRAEUS BEIRUTE 
LIMASSOL 


Corda para: IRÃO — IRAQUE EAST LONDON 


MOGADISCIO DURBAN 
«GRACECHURCH GEM» 
AMÉRICA DO SUL 18 ABRIL 
«ZIM ESPANA» «GRACECHURCH HARP» «KRITI SILVER» «ALEXA» 
AA/ABPIL: 5 MAIO 7 ABRIL 6 ABRIL 


UM JORNAL DO 
PARA SERVIR O 


E) 


SAS 


Serviço Convencional 
e Contentores 


De e para: 


LAS PALMAS — BISSAU 
EV. DAKAR E BANJUL 


m/s «BINTA» 
(bandeira GUINÉ-BISSAU) 


11 ABRIL 


Leixões * movimento 


(Continuação da pág. anterior) 


Blrgit Juergens 

Comm. Goodwill 

Ymlr 

Meteor Um 

Vilta de Bordeaux 
BELFAST 


Lindo 
Cliy ot Lisbon 


Ymir 
Ville do Bordeaux 
HAMBURGO 
Lady Lienko 
Birgit Juergens: 
Ymlr 
Moteor Um 
HELSÍNQUIA. 
Sertan 


LE VERDON 


ISKENDERUN 
Gracechurch Hai 


Nordwello 
Vetobit 


LA SPÉZIA 
Gracachurch Harp 


Pb a E 


Birarrr 


ERRRE RE 


EE EEIET 


EE S22 E 2a 


AJ. GONÇALVES MORAES: 
BURMESTER & STUVE 


BURMESTER & STUVE 
BURMESTER & STUVE 
NORTEMAR 
MARTRANS 
BURMESTER & STUVE 
VESSELMAR 


GUINAVE 

BENURO 

AG. M. SILVA BARRADAS 
E.A.MOREIRA 


PINTO BASTO 

BOXMAR 

EURONAVE (PORTO) 

A. J. GONÇALVES MORAES 


BURMESTER & STUVE 
GUINAVE 

AB. M. SILVA BARRADAS 
EAMOREIRA 


A. J. GONÇALVES MORAES 
BUrMESTER à STUVE 


BOXMAR 

EURONAVE (PORTO) 

AG. M. SILVA BARRADAS 
AG.M.SILVA BARRADAS 
PINTO BASTO 
NORTEMAR 

GUINAVE 

AG. M. SILVA BARRADAS 
EAMOREIRA 

JERVELL E KNUDSEN 


A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STUVE 


WALL 
EURONAVE (PORTO) 


WALL 
EUROKAVE (PORTO) 


JERVELL E KNUDSEN 
“ASECO 


BURMESTER & STUVE 
EURONAVE (PORTO) 


co 
A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STUVE 


NORTEMAR 
GQUINAVE 
VESSELMAR 


WIESE 

AG. M. SILVA BARRADAS 
BOXMAR. 

PINTO BASTO 


A. J. GONÇALVES MORAES 
JOHN MORTENSEN, LDA. 


A. J. GONÇALVES MORAES 
oro VA 


FRENAVE 
Foi 


KELLER MARÍTIMA 
EURONAVE (PORTO) 
FORTUMAR 


KELLER MARÍTIMA 


(Continua na pág. seguinte) 
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DESTINO/NAVIO 


ASECO 
BURMESTER E STUVE 
GARLAND, LAIDLEY 


VELLTRANS 
EURONAVE (PORTO) 
PINTO BASTO 


KELLER MARÍTIMA 
OTTO WANG 


VELLTRANS 

EURONAVE (PORTO) 
BOXMAR 

AG. M. SILVA BARRADAS 
FORTUMAR 

MARDANA 


A. 3. GONÇALVES MORAES 
OTTO WANG 
FORTUMAR 
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VELLTRANS 
KELLER MARÍTIMA 
EVRONAVE (PORTO) 


ASECO 
BURMESTER E STUVE 


MARINA DI CARRARA 
VOTAINER 
BOXMAR 


Gracechurch Harp. 
MARSELHA 

Gracechurch Harp 

Oahu 

Holsatic 


KELLER MARÍTIMA 


ABM JOR MORTENSEN 
KELLER MARÉTI mem 
[EM 3. GONÇAES MORAES 3-4 | GREEN IBERICA 


ELLT EA Gio ELE 


FORTUMAR 
MARDANA 
TRANSTRÁFICO 


EEE 


BOXMAR 
Joyagor AG.M.JONH MORTENSEN 
Ever Laurel(Evorgraen) GREEN IBERICA 
tenis EURONAVE(Porto) 


VELLTRANS 

À 3. GONÇALVES MORAES 
OTTO WANG 

EURONAVE (PORTO) 


NAVIERA MEDIMAR, S.A. 


IBERFEEDER 


PORTUGAL e ESPANHA e PORTUGAL 
«PICO RUIVO» — 05/04/88 


LEIXÕES, LISBOA, ALGECIRAS, VALÊNCIA 


serviço contentorizado 


Ea VOTAINER 


MEMBER OF THE-VAN/OMMEREN GROUP. 


EE STAR SHIPPING 
SAÍDAS REGULARES DEIPARA: has CONTAINER SERVICES 
SOUTH AFRICA 
ih PO PUTA, SERVIÇO REGULAR DE/PARA: 
PORTUGALIE.UA. (Costa do Pacifico)/PORTUGAL 


LOS ANGELES PORTLAND 
SEATTLE STOCKTON 

Pen teto S. FRANCISCO SACRAMENTO 

casam MM o l FAR EAST PRÓXIMA SAÍDA: 


EOMONION n nanGaor 


Ea E O ' «STAR GRAN» ... 12-04-88 
Ra pe 


u 
peço! bETaNd B FRETES COMPETITIVOS 


México CY VERA CRUZ MANIA 
CARREGUE COM CONFIANÇA... nisçre COM VOTAINEI 
Próxima saido «COMM. GOODWII 
NM *— «UWE KAHRS» 


AUSTRALIA 
OAXLAND ADELADE MELSOUANE 
PALADEPMIA  BRSBANE SONEY 
POMAND, FREMANHLE 


NEW ZELAND 


JACKSONVILE 


1200 LISBOA 4000 PORTO 
TEL 3605011213 navecor ienis-nis 
TUCIZSIZ MANOR P TLC 23052 MAVPOR P 


Velltrans 


TELEF. 935044 
TELEX. 20486 VELLT 


FAX. 935041 
AMIÃO GERE Saídas semanais e ESPANHA e FRANÇA e BÉLGICA 
c completos/grupagens e HOLANDA e INGLATERRA e ALEMANHA 


GRUPAGENS | varítiva CONTENTORES COMPLETOS 


SAÍDAS SEMANAIS 
a 
ISLÂNDIA 
CHARLESTON 


NAVEGAÇÃO 
TRÂNSITOS 


MIDFAREAST EUSL 


* AUSTRALIA 

e NOVA ZELÂNDIA 

e AMÉRICA DO SUL NEW YORK 

* MEDITERRÂNEO ELIZABETH 

e LEVANTE 

é MAR VERMELHO PRE RESP E E PaLTOR 

* GOLFO ARÁBICO SAÍDAS SEMANAIS DE 

+ EXTREMO ORIENTE PORTOLEIXÕES Eno PE Peck od 
e ÍNDIA 

E ExahETÃo DIRECTO A: REYKJAVIK | Hona-KoNa Pooremrtpod 
* NORTE ÁFRICA Tempo de trânsito Roger via HONG-KONG | yr MINGTON 
e ÁFRICA DO SUL Des SINGAPORE NORROLIS 
e CANADA KAOSHIUNG and BUSAN 

« ESTADOS UNIDOS 


RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZÉNS 
RUA NUNO ÁLVARES PEREIRA, 220 e 4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 


DE CARGA 
ENCIONAL 
CONTENTORES 


MADEIRA 


NAVIO DATA ITINERÁRIO ARMADOR 


ÂNGELA LEIXÕES! ENV 
ENM 


(CONTENTORES) FUNCHAL 
EMPRESA DE NAVEGAÇÃO 


MADEIRENSE. LDA. 


ROBERTO IVENS LEIXÕES) 
(contentores) | 11/04/68 AÇORES 


oBi04i88 


=) 


E pv 
Transinsular 


CABO VERDE E GUINE 
MARUMA.. V. CASTELO [o G Ae M. 


05/04/88 | BISSAUIPRAIA 
ANAV. 


NORT = 


ORJULA T tExões 7 revixtomE 
09/04/88 — |norrtRDaM | ANTUERP| 
(CONTENTORES) prtrcsnlldhos 


23104108. [norton aver Mm LINE 
ANDAS ORM 


METEOR UM 
(CONTENTORES) 


METEOR UM RR IA 
14104/88  |s1.* cruz ot TeNtairE 
(CONTENTORES) E RARUNOA 
ORJULA LEIXÕES LAS PALMAS 
ax0488 |srscruzpereneie] CONTEMARIS-LINE 
(CONTENTORES) ee Te 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO O) ESTIVADORES [1 BROKERS 


4100 PORTO 4900 VIANA DO CASTELO 1200 LISBOA. 

Avorida Montovidou, 284 quôs. 39 Largo do Corpo Santo, 64. 
Tois, 68 Tels. 36963415 

Tolo 23184 CAM P Telor tajoa 

Fax 680153 


bd E.A.MOREIRA 


agentes de navegação sarl 
| SIPPING AGENTS AND BROKERS 


Compaíia Trasatlantica 
Espafíola, S.A. 
LINHAS REGULARES 


CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


DIRECTAMENTE 


TRASATLANTICA 


Spanish Lina 


«VALVANUZ» 
18/04/88 


«GUADALUPE» 
10/04/88 


RIO HAINA 

LA GUAIRA * RIO HAINA 

P. CABELLO (ev.) e LA GUAIRA 
BARRANQUILLA (ov.) e PUERTO CABELLO 
CARTAGENA e CARTAGENA 
CRISTOBAL (Colon) e CRISTOBAL 
PUERTO LIMON * CORINTO 
PUERTO CORTEZ e ACAJUTLA 

ST. TOMAS CASTILLA 


LISBOA 4450 MATOSINHOS 

RUA DO ALECRIM, 12/A TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 793º D1º - 
Telef. 370241/9 — Telox: 12322 Wiese Telef. 938041/5 — Telexes: 23544 e 27335 Wiese P 
Teleg.: WIESECO Teleg.: WIESECO | 


ED navegação/tir XV 


'BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 PORTO TELEF. 383351 (6 fe TELEX: 22734-22735 


ALPORTUGAL LINE frame comme] runs | 
OPDR — Oldenburg-Portugiesische Damptchifis-Rhederei meia rum | rs | 
SLOMAN NEPTUM -— Schiftahris A. G. Bremen 


Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 
FELIXSTOWE 


mim alemão «CANARIAS EXPRESS» | Tudo Amil | 


Serviço regular de LEIXÕES para: 
DAKAR, FREETOWN, MONROVIA, ABIDJAN, TEMA, LOME, COTONOU LAGOS/APAPA, DOUALA, 
LIBREVILLE, P. GENTIL, POINTE NOIRE, CABINDA, MATADI, LUANDA, LOBITO, SOYO 


[Dome [o ms 


EIMSKIP 


SERVIÇO MARÍTIMO THE ICELAND STEAMSHIP COMPANY, LTO. 


GRUPAGENS saídas semanais do 


TRANSPORTES ESPECIAIS REYKJAVIK e restantes portos 


EE ISLANDIA 
APOSTAMOS NA IMPORTÂNCIA DA 


CARGA AÉREA NO TRANSPORTE. 
me sarvi 


DI . 
FREE DOMIGIES Serviço regular de LEIXÕES 
em grupagens e contentores completos 


Próximas saídas 


transtioro 


OPERADORES TRANSITÁRIOS, S.A. RECEPÇÃO DIÁRIA NO N/ ARMAZÉM 


erre 


BURMESTER & STUVE, L.”* 


Rua da Reboleira, 49 e PORTO o Telef. 383351 (6 linhas) é Telex: 22734-22735 
Telefax: 310354 


PINHOS 


PORTO — LISBOA — FUNCHAL 


NAVEGAÇÃO e DESPACHOS 
TRÂNSITOS e C. AEREA 


e MARÍTIMA E AÉREA PARA TODO O MUNDO 
e CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 


e SERVIÇO DE CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS PARA 
MADEIRA E AÇORES 


DAVID JOSÉ DE PINHO, F.ºs, LDA. 


OVA ALFÂNDEGA, 21 RUA DE XABREGAS, 2 — SALA 426-4.º RUA SERPA PINTO, 4-1.º ESQ. 
TELE 29731/8 — TLX. 22307 PINHOS P. TELF. 385926/7 — TLX. 43428 LISPINP TELEF. 091:26578 
4000 PORTO 1900 LISBOA 9000 FUNCHAL 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


ATLÂNTICO NORTE CANADÁ 


» NEW YORK 

« BOSTON « HALIFAX 

* BALTIMORE « MONTREAL 
« PHILADELPHIA « TORONTO 
* NORFOLK 


GOLFO PACÍFICO 


SAVANNAH * LOS ANGELES 
MIAMI * LONG BEACH 
HOUSTON » OAKLAND 
NEW ORLEANS « PORTLAND 
MOBILE * SEATTLE 

* VANCOUVER B.C. 


Próximas saídas de Leixões: 


— alemão «CANARIAS EXPRE! 
— cipriota «LADY LIENKE» 
— alemão «CADIZ» .... 


7 de Abril 
M de Abril 
19 de Abril 


Aceitamos cargas para destinos no interior dos E.U.A. e Canadá. 


BURMESTER & STUVE, L.”* 


Rua da Reboleira, 49 e PORTO e Telef. 383351 (6 linhas) e Telex: 2273422735 
Telefax: 310354 


1894 A, J. GONÇALVES DE MORAES. LDA. 


CARGA AÉREA 
NBENTES GERAIS DE ESTEVES 


TRANSPORTES CONVENCIONAIS 
E EM GRUPAGENS DE E PARA 
TODO O MUNDO 


PORTO-LISBOA-AVEIRO-FIGUEIRA DA FOZ- SETÚBAL 


PORTUGAL LINES 


OFRENA 


SOCIEDADE DE AFRETAMENTOS E NAVEGAÇÃO, LDA, 


TRÁFEGOS REGULARES 


PORTOS DE ROTTERDAM o ANTUÉRPIA o BREMEN o HAMBURGO o NEWHAVEN 
SHOREMAM o GUNNESS o EXMONTH o MISTLEY 


FRE do OPERADORES PORTUARIOS. LDA. 
OPERADORES PORTUÁRIOS NO PORTO DE LEIXÕES 
MATOSINHOS: av SERPA PINTO, 508-2.º/3º - TELEFS. 936900 e 936979 
TELEX: 22185-22343-23422 - CABLES: SOFRENA — MATOSINHOS 

TELEFAX: 933754 
LISBOA; AV, 24 DE JULHO 124-5. E - TELEFS. 601361-601396-601619 
TELEX: 12653-13703 - CABLES: SOFRENA — LISBOA 

AVEIRO: Cais Comercial — Telef. 36378 e VIAMA DO CASTELO: Cais Comercial o LEIXÕES: Doca | - Sul — Telefs. 934648-934678 


XVI 


navegação/tir 


FORTUNUAIR mirimmaA DE CORTUEM 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPURTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 — 1200 LISBOA — P.O. BOX: 2215--1106 CODEX 


TELEFONES: 363280/1-325344-325644 TELEX:15434 FOMAR P 42528 HTBP P 


SUCURSAL = Pol 


RTO 


RUA FERREIRA BORGES. 57 - 4000 PORTO - TELEFONES: (02)24537-29294-316729 TELEX: 22747 TERNAV.P. 


SERVIÇOS MENSAIS 


MM SPLOSNA 


== PLOVBA 


Serviço 
Contentorizado 
Convencional 
Para: 
LUANDA 
Lopiro 
ABIDJAN 
LAGOS/APAPA 
MATAOI. P. NOIRE 
Importaçao de: 


KOPER LIVORNO GENOVA| 
MARSELHA 


DAKAR 
MONROVIA. 
TEMA/LOME 
COTONOU 
DOUALA 


JUGOLINIJA 


RIJEKA JUGOSLAVIJA 


LaB BRASILEIRO 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 
Para: 


Serviço Convencional | Serviço Convencional 


e Contentores 


RECIFE 
SALVADOR 
ILHÉUS 
RIO DE JANEIRO RIJEKA 
SANTOS BAR 
PARANÁGUA LAVALETTA 


| RIO GRANDE 


ara: 
GUAYAQUIL 
CALLAO 
VALPARAISO 


«VESNA» 
15/04/88 


Company Ltd 
y 


CALCUTA 


«VELEBIT» 
10/04/88 


«NOVI VINODOLSKY» 
07-04-88 


é, 


| 
PRODROMOS 
LINES S.A. PIRAEUS 


«LLOYD PACÍFICO» 
08-04-88 


Ea 


JEBSEN LINE 


== 
CIAMAR 
= 


Buenos Aires 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 
Para: 

BOMBAY 
MADRAS 
CALCUTTA 
COCHIN 
CHITAGONG 
JEDDAH 


SERVIÇOS PERIÓDICOS 


Serviço Contentorizado Serviço Convencional 
e Contentores 
De/Para: 

PIRAEUS 
SALONICA 
LIMASSOL 

BEIRUTE 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 


De/Para: 

SYDNEY 
MELBOURNE 
FREMANTLE 

AUCKLAND 


De/f Para: 


Conhecimentos corridos paral 
BUENOS AIRES 


todos os portos e importação. 


EGIPTO = Alexandria IRAQUE — Via Turquia ou Jordania 


JORDANIA- Agaba TURQUIA= Meisin; Iskeréhdum, Imir, VENEZUELA La Guaira: P, Cabello -El Guamache. 


SERVIÇOS COMPLEMENTARES: ALUGUER DE CONTENTORES: 


INTERMODAL EQUIPMENT ASSOCIATES 


GRUPAGENS -U. K., U. 
MEAVY LIFTS, E CAR! 


ALEMANHA 
RIGORIFICA. 


MUDANÇAS INTERNACIONAIS = Embalagem e Transporte Mobília porta/porta 


P & 
És great 


ORÇAMENTOS GRATIS. 


B E N U R O- Transportes Internacionais, Lda. 


R. Dr. Afonso Cordeiro, 679-2.º - Sala G 
4450 MATOSINHOS - PORTUGAL 
Telefs. 932540-932505-932593 

Telex 28088BENURO P 

Teletax: 935966 


Avenida Dr. Mário Moutinho - lote 1733-1.º D1º 
1400 LISBOA - PORTUGAL 

Teleis. 616377/8/9/80 

Telex: 65093 TIRNAV P 

Telefax: 611615 


DEPARTAMENTO DE TRÂNSITOS 


AR 


Kertainer 


SERVIÇO N.V.O.C.C. 


SEMANALMENTE UM SERVIÇO REGULAR DE GRUPAGEM PARA 


U.S.A./EASTCOAST e U.S.A./GULFPORTS e U.S.A./WESTCOAST e GREAT LAKES 


HAMIL 


TON (Bermuda) e NASSAU (Bahama's) e AUSTRÁLIA 


SOUTH AFRICA e N. ZEALAND e FAR EAST e JAPAN 


KERSTEN, HUNIK INTERNATIONAL TRANSPORT LTD. 


PACO 


UM SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE GRUPAGEM 
PORTUGAL / REINO UNIDO / PORTUGAL 


SERVIÇO TIR 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS DE E PARA TODA A EUROPA 
RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZÉNS 


ISRAEL — Haifa,.Ashdod! 


Contentores de 20; 40 Lisboa e Leixões: 


o à 


Southerm 
Africa 
Europe 
ainer 
rvice 


que construiu 

uma ponte contínua 
de barcos regulares 

entre a EUROPA e a 
ÁFRICA AUSTRAL 


Dos consórcios 

de Armadores 

de navios mercantes 
mais poderosos 


LINHAS DA CONFERÊNCIA 


Exportação de Portugal 
(em contentores de 20 e 40 p.) 
Para: CANÁRIAS: Las Palmas e Tenerife 
ÁFRICA DO SUL: Durban, Port Elisabeth, Cape Town e West London 
MOÇAMBIQUE: Maputo e Beira 
NAMÍBIA: Walvisbay 


mim «EUROPA» — em Lisboa 
mim «S.A. LANGEBERG» — em e 


Exportação de Lisboa 


Para: Southampton — Antuérpia — Rotterdam — Hamburgo 
(Contentores e carga convencional unitizada) 


mim «ANGO» — em Lisboa .. 
mim «C.G.M. RONSARD» — em 


Importação 
(em contentores de 20 e 40 p)) 
ITÁLIA: Trieste, Livorno e La Spezia. 
FRANÇA Fos 
ESPANHA: Barcelona 


AGENTES GERAIS DE: 
JOINT CONTAINER LINES (JCL) 
Doal/ CMB / Nodioyd / Chargours / Satmarine / OCL 
WIESE — TRANSPORTES, LDA. 
LISBOA: Rua do Alecrim, 12:4 


Toleia 370241 
Tolox 12322 WIESE P 


CGM / EHCL 


CSA (Portugal) 


Praça Duque da Torewia. 173º PORTO: Trav. Avaro Castoitos, 79:39:01 
1290 LISBOA 


KEUER PINTO BASTO 
soscas E 


TRANSPORTES MAgENIMOS UsTERNAGIOMAS SA 


AMÉRICA DO SUL 


Leixões, Lisboa, Rio de Janeiro, 


Santos e Salvador. NAVIO A DESIGNAR 


«MARIS SPORTAMAN» 28/04/88 


ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 


Leixões, Lisboa, Durban, Maputo, 
Beira e Nacala. 


fes TOMÉ E ANGOLA 


Leixões, Lisboa, S. Tomé, Soyo, 
Namibe, Lobito e Luanda. 


CABO VERDE E GUINÉ 


Leixões, Lisboa, S. Vicente, 
Praia e Bissau. 


«AMPÚRIA» . 
«LOUISE» 


Portesar 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO. LDA. 


PORTO: Av da Boavista, 115-2* F + 4000 PORTO « Tol (02/69 0230 690263 « Tx: 22719 
LISBOA: Tel (03) 87 BO 61/9 - Tx 44749 FARO: Tel (089) 2 1109 « Tu 56142 
SETUBAL: lei: (065) 373 12-37347 « Tx azada 
SINES: Tol (069) 63 4382/3 « Tx: 43889 


V. CASTELO: To! (058) 2 48 28 
AVEIRO: Toi: (034) 2 93 85 


TRANSITARIOS 


TRANSITÁRIOS. 

DESPACHANTES OFICIAIS 

CAMIÕES TIR DE E PARA: 

ALEMANHA OCIDENTAL — FRANÇA — ESPANHA 
(BARTH+CO. SPEDITION) 

TRANSPORTE DE CONFECÇÕES 


Estrada Nacional 107, N.º 3379 - Telefones 9950727-9950747-9950765 
Telex 28221 — Freixieiro — 4450 MATOSINHOS 


[Up à FR navegação/tir XVII 


4 5 : 
EU Transinsular 


TRANSPORTES MARITIMOS INSULARES SARL 
DATA DESTINO 
AÇORES EXPRESSO — Serviço Semanal de Carga Contentorizada 


o e o f 
internautis Mm 


TELEX - 20074 - INLUSO 
AGENCIA. DE NAVEGAÇÃO , LDA. LERAM a 


RUA. INFANTE D. HENRIQUE, 83-1: — 4000 PORTO CABLE ADRESS: INLUSO 


T» LUSONAUTIS 
o 


INSULANO PONTA DELGADA - ANGRA DO HEROÍSMO - HORTA - PONTA DELGADA. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. AMERICA - AFRICA - EUROPE 


ROBERTO IVENS a PONTA DELGADA Pia 
ar ! ATUANTS PONTA] JA - ANGRA DO HEROÍSMO - HORTA - PONTA DELGADA 
LISBOA — PORTUGAL LINE GmbH AOERTO NE: LEXÕES (saída) - PONTA DELGADA LEROES 


ATOL — 


ATLANTIC OCEAN LINE 
a SERVICE 
SE TOME PORTUGAL-USA 


LUANDA 
«T B No» 
LOBITO «MERKUR AMERICA» 


Loixões 28-4-88) 
(Leixões ) NAMIBE (so necessário) (Leixões 20-4-88) 


060488 À PONTA DELGADA (saida) - PICO - VELAS - PONTA DELGADA 
120488 | PONTA DELGADA - (saída) - PICO - VELAS - PONTA DELGADA 
180488 | PONTA DELGADA (saida) - PICO - VELAS - GRACIOSA - PONTA DELGADA 


Serviço regular de ligação FEEDER com os Açores Expresso: 


RESERVA DE PRAÇA 


NEW YORK 
BALTIMORE 
HOUSTON 


LEIXÕES 


LISBOA | 


Serviços Comerciais Operacionais Destino Açores Destino Madeira 
Cais de Santos — 1200 LISBOA E A Moreira Portmar 
Telets: 60 84 08/67 66 10/66 80 59 Telefs 68 72 41/2/3 Tetot: 690230262043 


Telex: 43912 TMI — Telecópia 677022  Telecopia 680153  Telex: 20530 PMP 
VIAJE A SUA CARGA CONNOSCO 


VEIA €m3 Desen 
TRMMSPORTES MARNTVOS PORTUGAL AFRICA LOM. belgian line DELMAS - VIELJEUX 
SERVIÇO COORDENADO 
COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCL/LCL 
DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 
LOME - COTONOU -LAGOS/APAPA - DOUALA - LIBREVILLE 
P. GENTIL - POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA 


MAERSK LINIE 


SERVIÇO REGULAR 


EXTREMO ORIENTE 


VIA ALGECIRAS DE E PARA OS PORTOS DE 


Telef. 93 40 55 - Tolox 28881 OREY P P FAX: 938328 


E JAPÃO TAILÂNDIA 
DESTINOS INTERIORES COM BL DIRECTO E HONG-KONG INDONÉSIA 
& E MACAU CHINA 
PRÓXIMAS SAIDAS: » Pts bode COREIA 
SINGAPURA MALÁSIA 
BANGLADESH FILIPINAS 


«YOLAND DELMAS» 
«VERONIQUE DELMAS» .. 


PRÓXIMAS ESCALAS EM ALGECIRAS: 


SEA LAND VOYAGER — 8805 11.04.88 
MAERSK ROTTERDAM- 88 17.04.88 
ANDERS MÃERSK- 8805 24:04:88 


Subagentes no Norte: 


IEMOS DO FUTURO 


Ão comemorarmos os nossos 100-anos. temos o futuro mais próximo. 


AGÊNCIA MARÍTIMA JOHN MORTENSER, LDA. 


ESCRITÓRIOS OFFICES: LEIXÕES 

Rua Álvaro Castelões. 188-4.º — Apartado 110 — 4450 MATOSINHOS 
Teles. 930180-930189-934857 - Telex 22760 NESTOR P — VHF 12-15 
FAX: 938231 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: 


D. A. KNUDSEN & CO. LTD. 


AGENTES GERAIS DA 


dad 


TRÂNSITOS x CARGANÉREA * CAMIÕES TIR * GRUPAGENS x. AFRETAMENTOS 
SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES PARA: 


JEDDAH 
HOUSTON MONTREAL 
ROTTERDAM ALGECIRAS NEW YORK SEATTLE NEW ORLEANS TORONTO DUBAI 


BREMEN BARCELONA ELIZABETH PORTLAND ) DAMMAN 
LE VERDON TALENCIA CHARLESTON S. FRANCISCO |MOBILE VANCOUVER ; BOMBAY 

LE HAVRE MARSELHA BALTIMORE OAKLAND TAMPA É COCHIN 
FELIXSTOWE LIVORNO/GENOVA | BOSTON LONG BEACH GALVESTON ; MADRAS 
GRANGEMOUTH | NAPOLES JACKSONVILLE | LOS ANGELES MIAMI PTO. LIMON CALCUTÁ 
AARHUS PALERMO PORTSMOUTH | HONOLULU PTS EVERGLADES, BALBOA COLOMBO 
GOTEHNBURG PIRAEUS PHILADELPHIA GUAM COLON/CRISTOBAL| JAPÃO 
osLO CASABLANCA SAVANNAH WILLEMSTAND HONG-KONG 
HELSINKI WILMINGTON PT. OF. SPAIN TAIWAN 
BILBAO NORFOLK KOREA 


ima: «OAHU» — EM LEIXÕES, 5/4 — VIAGEM 383 6 EM LISBOA, 6/4 — VIAGEM 383 
NaviOS: pANAREA» - EM LEIXÕES, 12/4 - VIAGEM 347 e EM LISBOA, 13/4 - VIAGEM 347 SOR 
Rua do Alecrim, 22 
Telex 12296 
Teletax 371669 


PORTO: 

Rua'Nova da Alfandega. 18 a Ê 
«Telox 22381 : * Terminais de contentores e armazéns próprios em Lisboa e Leixões. 

F N saídas semanais para os U.S.A. 
a di) * GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MÍNIMAS com p a a 
. FIGUEIRA DA FOZºTel 2 25 84 e Telex 53917 SETUBAL « Tel 22399 e Telex 15212 
281, Avenida Luisa Todr 


AVEIRO » Telex 37590 * Tel-245 50 
49; Avenida Dr. Lourenço Peixinho 262, Rua da Republica 


Pinto Basto (RM). e E 
Navegação, S,A TA Tam Eee TES MN e a tio 
A Z k (= RE E EE 


CONTENTORES CONTENTORES CONTENTORES 


Con SERVIÇO REGULAR SERVIÇO REGULAR SERVIÇO REGULAR DIRECTO, VIA LISBOA 
PARA O JAPÃO AUSTRÁLIA ISKENDERUM e LATTAKIA — [ESSSS - Vin 
| VIA BARCELONA FP UK NORTE DAEUROPA —— MAR e ÍNDIA = USA / EAST COAST 
(BUSAN e NAGOYA e KOBE LBOURNE e SYDNEY FELISTOWE 
| YOKOHAMA e KEELUNG BRISBANE e NEICASTLE ANTWERP a ra 
PORT KELANG “TASMANIA e ROTTERDAM MADRAS NEW YORK 
HOBART : KARACHI HAMBURG/BREMERHAVEN COLOMBO 


= NAVIOS ————— ESSES Connie 
|«MONT BLANC MARU- — 11-04-88 = —unavios ————— | — navios ———— | — navios 


pe Pa SULOVDIAHA» = (7-0488 qr rd VILLE DE BORDEAUX - 23-04-88 | — «CARTHAGO- - 17/8488 
DE 
A 
7 
ss 


Servindo cultos portos do «BOTANT BAY» — 20/04/08 «RED SEA ENVOY» — 14-04-88 
OCIDENTAL, ORIENTAL E SUL, AMÉRICA CENTRAL E DO SUL SESSSSSs ASSIS 
onto do globo pm y 
ú 


É 
ScanDutch 68 ff penca 
SERVIÇO EXPRESSO REGULAR 5 Scarpa) 


e aa EPA 
FORWARDING AGENT'S 


IST CLASS CONTAINER TRANSPORT. 


RECEPÇÃO DE CARGAS TODOS OS DIAS ÚTEIS 


PORTO — LISBOA 


EXTREMO ORIENTE/JAPÃO um is) | TRÂNSITOS E DESPACHOS 


— NTENTOR — CARGA AÉREA 
N/M «HOLSATIC» 1 O Ripa ind: 


Penang e Port Kelang e Singapura e Bang- E 
Ne AU 9 CT e o a was | | TELCSsar Sans noss 


lung e Kaohsiung e Manila e Kobe e Osaka TELEFAX: 677713 
imi: | RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 65 — 4100 PORTO 
e Nagoya » Shimizu e Tokyo e Yokohama 


TRANSPORTES SARDÃO 


TRANSPORTES: 


e CARGA 
e CONTENTORES 
e INTERNACIONAL 


OS AGENTES: 


OTTO WANG (PORTO), LDA. 


PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO. 267 - TELEX 22106 - TELEFONES: 22215 e 22602 


CONTENTORES: 


e APARCAMENTO 
e REPARAÇÕES 


ALUGUER DE EMPILHADORES 


ESCNITÓNIOS E OFICINAS; Est Monte Cair — Go 
ARMAZEM, 


Crua do Bispo — Teles 896SAI2 S965732 4965906 — LEÇA DA PALMEIRA 


CONTENTORES 26609 SANDÃO P. 
FAIAL EM LISBOA: Campo ds Cabos. TRA SL = Ta GTS GSE e 18 SARDÃO P 109 LISBOA 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH 
LARGO DO TERREIRO, 4 322512P.PCA.  TELEGR. TELEX 
4000 PORTO - PORTUGAL JERVELLCO. 22726 JERVEL P 


SUÉCIA 
PORTULLOSD . 


GOTHENBURG 6 TRANSOCEAN 
SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CON- 
TENTORES INCLUINDO HANGING. 


a EE 


LEIXOES 


FINLÂNDIA 
“É FINNCARRIERS 


HELSINKI 


NORUEGA 
Fred.OlsenLines NX osvo 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA. 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
FINLÂNDIA. 


NAVIOS NAVIOS 


GRUPAGEM 


NAVIOS SAÍDA 


LEIXÕES 


(Alemão Ocidental) 


«ANNE CATHARINA» 


(Alemão Ocidental) 


SAÍDAS 
SEMANAIS 


05/04 06/04 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTORES É SEMPRE EFECTUADA 
NO NOSSO ARMAZÉM SITO À RUA NUNO ÁLVARES PEREIRA, 220 - MATOSINHOS 


SISTOSZTETS LATAS TETASENTRNSTESTNCASRASST PeVPrtevoseaaarrrrar DresnasIsrrr: 


navegação/tir XIX 


DOOU 


marítima e trânsitos, Ida. 


JO PORTO 
RUA. ui 1; 20—F41 RUA DO BOLHÃO, 53-4.º 
E 673526-673543 = 318622 
673546 TELEX 22151 


EE 
AMI 
EEE 
ANGOLA 
EUROPA AMÉRICA MOÇAMBIQUE 
DO NORTE 
FRANÇA KENYA ) 
INGLATERRA (Pacífico) UGANDA TANZÂNIA 
BÉLGICA LONG BEACH DE MA 
HOLANDA OAKLAND BOTSWANA ZÂMBIA 
IRLANDA VANCOUVER SWAZILAND RWANDA 
ESCANDINÁVIA HONOLULU 
CONHECIMENTOS 


ÁFRICA — ÁSIA DO SUL — MÉDIO ORIENTE CORRIDOS 


e CARGA AÉREA 


e CARGA MARÍTIMA CONTENTOR E CONVENCIONAL 
e CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 


LISBOA 
RORTO, A E Concel 
Est. Nac. 107, N.º 3383-2: — Freixieiro Tolat: SE2E8T + Totem 18811 
Tokef. 9953141/9956102-3-Teolox 28324 MTOPO Fay n62556 
Telotax 9957159 1100 LISBOA (Portugal) 


SAÍDAS SEMANAIS: 4/º:FEIRAS — «CONDOR» V. 55 - 5/4 (Cipriota) + «ASD HEKTOR: V. 54 - 124 (Cipriota) 4450 MATOSINHOS (Portugal) 


= nART OOCL 
Sean (0 On Caemria 


NEW YORK 
TRE PORT KELANG Anis 
SINGAPURA ST JOHN N 8 
NORFOLK HONG-KONG MONTREAL HALIFAX 
FILADÉLFIA KAOSHIUNG CALGARY 
TORONTO — EoMONTON 
BOSTON KEELUNG LAMILTON! | na 
CHARLESTON BUSAN VANCOUVER 
SAVANNAH OSAKA 
TOKY 
-ComDOR, 1.88 -5A «CONDOR» V. 55 - 5/4 RR 
Ciprista) (Cipriota) «ASD HEKTOR» - 
«ASD HEXTOR-» V. 54 — 12/4 «ASO MENTOR» U. Sá = 124 AD ETR: 54 12 
(Cipriota) (Clpriota) 


ALIANÇA | | Go commit: [5] 


CONTAINERSHIPS 


RIO DE JANEIRO 
SANTOS FREMANTLE LTD. 0Y 


RECIFE MELBOURNE Ê 
SALVADOR SIDNEY FINLÂNDIA 


VITÓRIA AUCKLAND 


E caga HELSÍNQUIA 


e convencional 
SAÍDAS SEMANAIS 


50 ANOS AO SERVIÇO DA ACTIVIDADE TRANSITÁRIA 


rea tunas 
Ay SERVIÇO DE LEIXÕES E LISBOA 
PARA 


S LUANDA — LOBITO — SOYO 


(4 SAÍDAS MENSAIS) 


ESRIO, LISBOA LUANDA 
TELEFS.: 824686 541648 335544 

824611 541748 aassas 
TELEX: 27015 ATS OPO 43465 ATS P 4063-UNIÃO-AN 


EURONAVE corro,Loa. 


RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13: 4450 MATOSINHOS. 
TELEFA.*030051/2/3/415/6 + 03051» FAX P30ABA » TELEXES-22348-22543-29501 


HoLLanD CANADA LINE BV. 


Canadá 


Hã 


NAVE 


«NEU ULM» 
13/4/88 


MONTREAL — TORONTO 


EURONAVE (porto, Loa. 


Eh RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13+ 4450 MATOSINHOS 
Mont Voa TELEFS93H0SI21314/510 "93851 » FAX P3BABA » TELEXES  22348-22543:29501 


Atlântico Norte Atlântico Sul-Golfo - Pacífico América Central 

CHARLESTON — JACKSONVILLE — MIAMI — PORT EVERGLADES ARUBA — BAHAMAS — BARBADOS — BERMUDAS — COSTA RICA 
SAVANNAH — WILMINGTON CURAÇAO — EL SALVADOR — GUATEMALA 

BROWNSVILLE — CORPUS CHRISTI — GALVESTON — HOUSTON HAITI — HONDURAS — ILHAS VIRGENS — JAMAICA 

NEW ORLEANS — TAMPA LEEWARD ISLANDS — PANAMA — PUERTO RICO 

LOS ANGELES — OAKLAND — SAN FRANCISCO REP. DOMINICANA — TRINIDAD — VENEZUELA 


BALTIMORE — BOSTON — NEW YORK 
NORFOLK — PHILADELPHIA 


à EURONAVE corro, oa. 


a RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13+ 4450 MATOSINHOS 
À Doets, VojE TELEF :93805N/21314/5/6-9385H FAX 93G4BA  TELEXES -22348-22543-23501 


= Ellermas) 


Golfo Arúbico e Médio Orionte 


Grã-Bretanha e Irlanda Escandinávia 


LIVERPOOL — LONDON 
DUBLIN — BELFAST 


GOTEBORG — HELSINGBORG 
MALMO — STOCKHOLM 

OSLO — BERGEN — STAVANGER 
HELSINKI — TURKU — KOTKA 


ABU DHABI — ALEXANDRIA 
BAHRAIN — DAMMAN — DUBAI 
IRAQUE — JEDDAH — KUWAIT 


MALTA — PIRAFUS 

LIMASSOL — BEIRUTE 
TARTOUS/LATTAKIA 
ISKENDERUN 


HAIFA — ASHDOD 


«CITY OF FRANCHESTER» + 
«CITY OF LISBON» 


* ESCALA DUBLIN 


«ISNIS» 
«ISNIS» 


«MANCHESTER 


ss. 201 15 «e SAGERANTOSTEITRSSISC 4 7. UAFRSTESSST 
us | 
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full container service door to door weekly 
UK - ROTTERDAM - PORTUGAL v. v. 


agents 


LISBON LEIXÕES 
ROTTERDAM ANTWERP LONDON Frenavo Fronave 
Burger & Zoon B.V.  Conship Frolghter (UK) —Transportes Marítimos, SA — Transportes Marítimos, SA 
Tel. (010) 4145044 Tel. (03) 2335890 Tel. (01) 7900106 Tel. (01) 669192/669122 Tel. (02) 28961/318368 
Tolox 21031 DBZ NL Telox 32552 Coship B Telex 936073 Freter Telox 16881/16595 Telox 22324/22171 
Fax (010) 4117022 Fax (03) 2311126 Fax (01) 7902562 Fax (01) 607295 Fax (02) 380671 


Managed by Doris Maritime Services, S.A., Geneve — Tel. (022) 421600 — Telox 42183 — Fax (022) 422871 


CARRYBOX oferece semanalmente serviço para 
UK — ROTTERDAM -— PORTUGAL 


Desde meados Setembro de 1986, a CARRYBOX LTD, London, sob a direcção 
de Doris Maritime Services S. A., Geneve, mantém um serviço de contentores porta 
a porta entre UK — CONTINENTE — PORTUGAL. 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


—— JEDDAH 


KARACHI :BOMBAY 
n/m «G. KOZINTSEV» 


Carrega em Leixões em 11 do corrente 


n/m «K. SHEVCHENKOVSKY» 
Carrega em Leixões em 25 do corrente 


CÊ ca in UA O, 


AV. DA BOAVISTA, 5036 — 4100 PORTE 
TELEFONES: 676969-676389.676309-676290.676250.676270 é TELEX: 22754-25912 e TELEFAX: 685794 


A CARRYBOX melhorou recentemente a frequência do seu serviço de saídas 
quinzenais para saídas semanais, operando correntemente uma frota de 800 con- 
tentores e dois modernos navios celulares de contentores com saídas de 7 em 7 
dias de Rotterdam. 


DANAIAR LINES LTD. 
N.v. o.c .C. 


O my «BOEKELNBURG» (190 teus) e o m/v «FALCON» (300 teus), classificados 
no Germanischer Lloyd, carregam alternadamente em Rotterdam e Antwerp com 
destino a Portugal, e saem de Lisboa e Leixões, semanalmente para Garston, 
Newhaven, Rotterdam e Antwerp como segue: 


ROTTERDAM — SEMANALMENTE 
ANTWERP  -— SEMANALMENTE 
LISBOA — SEMANALMENTE 
LEIXÕES — SEMANALMENTE 
GARSTON  - SEMANALMENTE 
NEWHAVEN -— SEMANALMENTE 


pecstanço 
wetinaia 


SERVIÇO REGULAR EM CONTENTORES 
COMPLETOS E GRUPAGENS 


SAÍDAS SEMANAIS PARA: 


. CANADÁ — ESTADOS UNIDOS — EXTREMO ORIENTE 
E MÉDIO ORIENTE 


AGENTES EM PORTUGAL DANZAS LDA. 


PORTO: nus das 


A CARRYBOX oferece um serviço porta a porta, incluindo carga e descarga, 
enchimento e esvaziamento de contentores, operações alfandegárias com entrega 
48 horas após chegada ao Porto, nos armazéns dos recebedores. 


A CARRYBOX aceita contentores completos e grupagem de e para Portugal em 
contentores de 20' e 40' e 20' open tops. 


«CARRYBOX» 


EM LEIXÕES: «BOEKELNBURG» . 
«FALCON» 


PARA: GARSTON (LIVERPOOL), NEWHAVEN, ROTTERDAM, 
ANVERS e vice-versa 


FRENAVE AFRICA LINE 


S. VICENTE DB DENIZ NAKLIYATI TAS 
M/S «HIPOCAMPO» - 104 PORT SAID DB TURKIS CARGO LINES 
PRAIA ALEXANDRIA IZEMIR - ISKENDERUM 


MERSIM - ISTAMBUL 


«KEMAH» - 12-04-08 
“(ACEITA-SE CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORES) 


FRENAVEIGARCIA MINAUR 


OINT SERVICE 


RECEBE CARGA 
FRIGORÍFICA BISSAU 


(ESCALA LEIXÕES) 
ACEITAMOS CARGA P/ TODAS AS ILHAS DE CABO VERDE 


FLOATLINE 
WALLHAMN, ALMSTAD 


Navio «BOEKELNBURG» .........resmensenesensenseseserasseesensensa 07-04-88 


«HELIOPOLIS MOON> 


15-04-88 


PARA BISSAU 
«ALYOLEX» 26/4/88 
«HIPOCAMPO» (RECEBE CARGA FRIG.) 18/4/88 
(RECEBE CARGA PARA TODAS AS ILHAS DE CABO VERDE) 


PORTO - Praça da Rea 41º - 400 Por o Tels 2896131853 0 Té ZM 0 Tea 3871 LISBOA - Praça D Los 92 - 120 Libra o Ts 665669122 0 Ter 163 à Tt GOTISAVERO — Av Erg" She Pee da Sha 32 Es - JR Are 4 TES 2 ZA O To 9 


ER / 3. Abril. 88 


navegação/tir 


EXPORTAR E IMPERATIVO NACIONAL 
E para concretizar a operação olerecemos-lhe de LEIXÕES e LISBOA transportes 
directo e indirecto - para qualquer localidade do Globo 


WIESE-TRANSPORTES, LDA. 


Infor national 
Sinpping 
“Lines 


CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 
Para 


SOYO — LUANDA — AMBRIZ 
NOUADHIBOU — NOUAKCHOTT 


N/M «HASKERLAND» 


SEE umas 


UNITED THAI SHIPPING CORPORATION LTD. 
SERVIÇO CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 


Para: PENANG 
PORT KELANG 
SINGAPURA 
BANGKOK 


O navio: 
«JUMPA» 8/04/88 


CONTENTORES E CARGA CONVENCIONAL 


Container 
Service 


Exportação de Portugal 


(Em contentores de 20 e 40 p.) 
Para: CANÁRIAS: Las Palmas e Tenerife. 


ÁFRICA DO SUL: Durban, Port Elisabeth, Cape Town e 
West London. 


MOÇAMBIQUE: Maputo e Beira. 
NAMÍBIA: Walvisbay. 


m/m «EUROPA» em Lisboa — 19/04/88 
nim «S.A. LANGEBERG» em Lisboa — 10/05/88 


Exportação de Lisboa 


Para: Southampton, Antuérpia, Rotterdam, Hamburgo. 
(Contentores e carga convencional Unitisada) 


mim «ANGO» em Lisboa — 26/04/88 
mim «C.G.M. RONSARD» em Lisboa — 20/05/88 


MAMMOET SHIPPING CO. 
Serviço Convencional 


Anunciamos o nosso próximo navio a indicar em 30 de 
Abril de: 


LEIXÕES. LISBOA e SETÚBAL 
para os portos de: 


KARACHI — KANDLA — BOMBAIN 
MADRAS e SINGAPURA 


SEMANALMENTE E ATRAVÉS DE ROTTERDAM RECEBEMOS CARGA PARA QUALQUER PORTO MUNDIAL 


PORTO 


Travessa Alvaro Castelões, 79-3 * DI — 4450 MATOSINHOS 
Telets. 9380415 PPCA - 938350 
Teiex — 23544 e 27335 - WIESE P 
Teleg, WIESECO 


DEPARTAMENTO 
DE CARGA 


COM PRAZER INFORMAMOS e 
NOVA LINHA REGULAR DE CAMIÕES TIR 
PORTUGAL — FRANÇA 


MARSELHA e LYON 


Partidas somanais. 


Ficamos ao Inteiro dispor 


LISBOA 


Fox 311720 


Tombém em CARGA a tradicional eficiência CHIPESU 


LISBOA 


Rua do Alecrim. 12 
Telels 370241 9 - Telex 12322 Wiese P 
Teleg. WIESECO 


a Nedlloyd 


EUROPE: Papas ATLANTIC SERVICE 
destinos: Boston 
New York 
Norfolk 
Baltimore 
o outras localidades Imorores 
US GULF-SOUTH ATLANTIC SERVICE 


destinos: Charleston 

Savannah 
P. Everglades 
Houston 
Gulfport 
é outras localidades interiores 
US COSTA DO PACIFICO 
todos os poros e outras localidades intoniores. 


Saídas semanais de Lisboa e Leixões 


LISBOA PORTO 
Rua do Alecrim. nº 531º Conde S Salvador 352:8º 
1290 Lisboa - Portugal 4450 Matosinhos 

Telet, 3244 40 Tolots 933251 - 035881 
Telex 15703 ATN P Tolox 28042 ORSAR P 


TRANSTRÁFICO 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA 


SHIP AGENTS e BROKERS e STEVEDORES 


AVENIDA SERPA PINTO, 508-4.º e 4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 
PHONES: 936504-936513-936563-936663 e TELEX: 22644 e 27770 


NAVIERA GUADIARO S. A. 
TENERIFE 
SERVIÇO REGULAR PORTUGAL — CANÁRIAS 


Para: ARRECIFE DE LANZAROTE, LAS PALMAS e TENERIFE 


n/m «PEDRO RAMIREZ» csravio 


Carrega em Leixões em 27 do corrente 


ema rare a mn 


EGYSPAN LINE 


ALEXANDRIA 
n/m egípcio «ALHALEME» 
DE E PARA 
ALEXANDRIA e MERSIN 
Em Leixões em 28 do corrente para descarregar e carregar 


ta GUINAVE 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 
4100 PORTO — Av. Boavista, 1681-4.º 
(Edilci Bristol Teeis. 6961507214" — dossãza 
Tolex: 22314 GUINAV P — 24345 GUINAV P 
Teleg. GUINAVE (PORTO) 


3800 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105 
Teleg. GUINAVE (AVEIRO) - Telex. 37419 


3080 FIGUEIRA DA FOZ — Telots. 25265/24998 
Teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ) — Telex. 53993 


1300 LISBOA — Av. 24 do Julho, 128 — Tel. 600149 
Teleg. GUINAVE (LISBOA) — Tolox. 12428/15565 


NAVEIRO 
TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A:R.L 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


PARA: 
BREMEN E HAMBURGO 
n/m«BIRGIT JUERGENS» 


Carrega om Loixões em 13/14 do corrente. 


PARA: 
ANTUÉRPIA E ROTTERDAM 


n/m «BIRGIT JUERGENS» 


Carrega em Leixões em 13/14 do corrente. 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, 
HODEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAG- 
DAD, BASRAH e ALEXANDRIA 


e o PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM: Dee para toda'a Europa 
«PENDURADOS» CAMIÕES COMPLETOS: De e para a Escandinávia 
CARGA AÉREA: Para-assuntos relacionados com este sector contactar p/ 
telefs., 383201-384200-383301-382162 


ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 
TELEFONES: 310152-315072-315178 — TELEX: 22167 SCHE P 


CANADÁ 


— CARGA AÉREA 
— CARGA MARÍTIMA 


* EXPORTAÇÃO — IMPORTAÇÃO 

* GRUPAGEM DIRECTA 

* SERVIÇO SEMANAL GARANTIDO 

& RECEPÇÃO PERMANENTE N/ ARMAZÉNS 
“ TAXAS COMPETITIVAS 


TREVOAR - TRANSITÁRIO, LDA. / OPORTO:/ LISBOA 
TELE 953884/9956392 e Tx: 29018 TREVAR P — Fax: 9955217 


PINTO BASTO DFDS 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS LDA 


| em] 


CONTENTORES - SERVIÇO SEMANAL DIRECTO 
PARA TODA A DINAMARCA 
ESBJERG - AARHUS - COPENHAGEN 


IA: 
«ANNE CATHARINA» 


-TIR — saíDAS SEMANAS - COMPLETOS E GRUPAGENS 
Para toda a Escandinávia e Europa 
ARMAZÉNS PRÓPRIOS E DESPACHOS. TRANSPORTES É 
PORTA-PORTA E TERMINALITERMINAL 1 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


USBOA — Trav. dos Remolares, nº 3 P.1200 Lisooa — Tels [ON 15 BIA 156206 17 34 
E Teez 62798 P — Fax 360119 
PORTO — ua Nova da Atândega. nº 12:1º P-4000 Porto — Ts. 0273) 798211 983 — Fas das 


EEE O ES O O Em 
XXII navegação/tir saias POA 


AGÊNCIA MARÍTIMA SAIA BARRADAS, Lº 


AV, DA BONVISTA, 5036-4100 PORTO 


TELEFONES: 676369/676389/676309 | Telex: 22754/25312 
676230/676250/676270 | TELEFAX: 685794 


COLUMBUS LINE/BANK LINE 


HAMBURG LONDON 


m. v. «FORTH-BANK» 


WA WALL S Ca., Las. 


NAVEGAÇÃO 


MONTREAL Todo o REINO UNIDO 
TORONTO Via LIVERPOOL 
VANCOUVER 


e 
ESTADOS DETROIT IRLANDA Via WARRENPOINT 
UNIDOS CHICAGO 


C.I.S. LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO (F.C.L.) 


PARA 


NORTE DA 


| Cettic Container | me | 
EA 


HAIFA/ [7 Line 


/ASHDOD| EUROPA Em SINGAPORE 
E ANTUÉRPIA. EmPT.KELANG. 26-3-88 Carreiras bissemanais em Carreiras regulares em 
LIMASSOL Hamsunao, = Ed 28-3-88 navios de Contentores navios de Contentores 
FELIXSTOWE 


«CONDOR» — recebo até 06-04-88 E 
«ASD HEKTOR» — recebo até 13/04/88 «HASSELWERDER» — recaho até 13/04/68 


n/m «YMIR» 


Carrega em Leixões em 11 do corrente 


ESTONIAN SHIPPING GO, 


PARA: 


n/m «DONAR» 


Carrega em Leixões em 7 de Maio p.º f.º 


SITRAM 


SOCIÉTÉ IVOIRIENNE DE TRANSPORTS MARITIMES 


LIMASSOL 


n/m «svyRrvE» 


Carrega em Leixões em 17 do corrente 


SOTONAM 
SOC. TOGOLAISE DE NAVIGATION MARITIME 
PARA: 


ESCRITÓRIO: ARMAZEM: 
R. Mousinho da Silvoira, 94-3º + 4000 Porto Av. Menéres, 133 
Tel. 23405 PPC » Telex 27134 » Tolofax 311706 4450 Matosinhos 


DAKAR E ABIDJAN 


LOMÉ 
n/m «BONDOUKOU» 


Carrega em Leixões em 20 do corrente 


n/m «HODO» 


Carrega em Leixões em 6 do corrente 


n/m «YAMOUSSOUKRO» 


Carrega em Leixões em 5 de Maio p.º fº 


NILE DUTCH 
AFRICA LINE 


PRÓXIMA SAÍDA PARA: 


TEMA — LUANDA — LOBITO 
NAMIBE — SOYO — DOUALA 
DIA 18 ABRIL 
m/s «PERSIA» 

10 MAIO 
m/s «MERZARIO FENICIA» 


NAVEGAÇÃO 


Ú POLISH OCEAN LINES narres armas 
Ny LINHA DO MEDITERRÂNEO LINHA DA ÍNDIA JOSÉ AGUIAR 
BREMEN «ROMAN PAZINSKI» À carga KARACHI 


AGENTES PORTUÁRIOS: 


KELLER MARÍTIMA, LDA. 


TELEF. 606035/8 — 669156/9 


o 1204 HAMBURG BOMBAY 
GDYNIA «GEN. ST POPLAWSK» À carga KARACHI 
BOMBAY 


TRANSPORTES MARITIMOS CONTENTORIZADOS 


POLISH OCEAN LINES 
GDYNIA 


LINHA DA AUST 


ÚNICO SERVICO REGULAR MENSAL INDEPE 
E DIRECTO COM DESTIND-AOS PORTOS 


MÉXICO ARABIC GULF/FAR EAST LINHAS DAS, CARAÍBAS 


USA PACIFIC AND CANADÁ Semanal PARA «QUEEN ELIZABETH 2» 


BRIOGETOWA 
para NEW YORK (VIA S0UTHAMPTON) 
AUSTRÁLIA PARTIDAS DE LISBOA A 9 DE MAIO 
e POSSIBILIDADES DE ESTA- 
NOVA ZELÂNDIA DIA NO WALDORF ASTORIA 
OU NO SHERATON, RE- 
GRESSO NO CONCORDE 
OU VOO NORMAL VIA LON- 

DRES. 


LAZARO CAROENAS: 
LOS ANGELES 
OAKLANO 


MELBOURNE — ADELAIDE — SYDNEY 
BRISBANE —BELL BAY -E FREMANTLE 


vs LOS ANGHLES Recebendo carga só em contentores comple 


Navio: «KATOWICE ll» ... 


Para igseica qe 


«COMM. GOODWILL» 
PRÓXIMAS SAÍDAS k CUWE KAHRS» .. 


OS AGENTES 
Agência M. Euronave. Lda. 
R Arsenal 601º — 1100 Lisboa — Tel 3711419 — Telex 12265 Eunav 


LISBOA — 10, T. do Corpo Santo, 2.º PORTO — 131, Rua Infante D. Henrique DEP, TRÂNSITOS -R. Eng.º Fi 
Telefone 373141 Telefone 27091 Telefone 684063 
Telex N.º 12216 Telex N.º 22341 


ira Dias, 953 


CrSECFEPTSTIEGES SS: cus TrSCIISESDTARDRA.. — - IIS PIPPOTPPTSCFITLITRRESTAL 4 GSI SPEESITTT 
e al 
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CBL.  navegaçãoitir E à PRO 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO, CORRETORES MARÍTIMOS, FRETADORES — ATRAVÉS DE UMA 
EXTENSA IMPLANTAÇÃO NACIONAL ASSEGURAMOS SERVIÇOS REGULARES DE/PARA: 


e ÁFRICA OCIDENTAL, ORIENTAL e do SUL 
REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 
MÉDIO E EXTREMO ORIENTE 
AMÉRICA DO SUL, ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 


AGE PORTOS SECUNDÁRIOS N. EUROPA — UK E MEDITERRÂNICOS DA 
NCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. ESPANHA, FRANÇA e ITÁLIA 


VOLUMES PESADOS — (HEAVY-LIFTS) para e de qualquer porto 
PORTO: Av. Boavista, 1015-2.º Frente 
4100 Porto — Tel (02) 690230/690253/690343/590957/690387/90629 
Telex 20630 
LISBOA: Rua dos Douradores, 11 
1100 LISBOA — Tel. (01) 87 80 61/9 — Tx. 44749 
SETÚBAL: Tel. (065) 373 47/8 - 37383 - Tx. 42444 E: 
SINES: Tel. (069) 63 40 61/2 — 63 38 02 — Tx. 13840 miTSUu! Ds. E 
FARO: Tel. (089) 2 11 99 Tx. S6142 E JUMBO NAVIGATION NV 
V. CASTELO: Tel. (058) 2 48 28 > z - 
AVEIRO: Tel. (034) 29385 


Compagnie Générale Maritime EN CS iermecincaiçam AA 


Serviço Semanal para os U.S.A./CANADA - COSTA ESTE 


pon an rem Sh INTER TREK LINES 


Serviço Semanal para os U.S A./CANADA - COSTA DO PACÍFICO 
LOS ANGELES - SAN FRANCISCO - OAKLAND - PORTLAND 
SEATTLE - VANCOUVER 


Serviço Semanal para os U.S;A. - ATLÂNTICO SUL/GOLFO 
E MÉXICO - MIAMI - MOBILE - NEW ORLEANS - HOUSTON 
TAMPA - PORT EVERGLADES - SAVANNAH - VERA CRUZ 


SERVIÇO COMBINADO 
VABIX SHIPPING NV/NORTEMAR 


Serviço Semanal para as ANTILHAS FRANCESAS E GUIANAS 
POINTE A PITRE - FORT DE FRANCE - ST. MARTIN 
ST. BARTHELEMY - STE LUCIE - DEGRAD DES CANNES 


Serviço Semanal para as CARAÍBAS 
« A AXL  BRIDGETOWN - WILLEMSTAAD - PORT-AU-PRINCE - KINGSTON 
SAN JUAN - TRINIDAD - PTO LIMON - CURAÇAO - PTO CORTEZ 


Serviço mensal para VENEZUELA/COLOMBIA 
LA GUAYRA - PTO CABELLO - MARACAIBO - STA: MARTA 
CARTAGENA 


SISTEMA INTERMODAL DE TRANSPORTE 
DE/PARA TODO O MUNDO. 

CARGA PARA GRUPAGEM E CONTENTORES 
COMPLETOS. 


RECEPÇÃO DIÁRIA NO N/ ARMAZÉM 


Rua do Vareiro, 19 — LEÇA DA PALMEIRA — 4450 MATOSINHOS 
Telefs. 9955620 — 9955521 
Armazém: Rua Almeiriga, 410 — Leça da Pa a 


Serviço Quinzenal para AMÉRICA DO SUL - COSTA DO PACÍFICO 
Bim Andiino GUAYAQUIL - CALLAO - MATARAN! - ANTOFAGASTA 
VALPARAISO 


* Serviço todos os 14 dias para AUSTRÁLIA E NOVA ZELANDIA 
'ANZECS ADELAIDE - BRISBANE - FREMANTLE - MELBOURNE - SYDNEY 
AUCKLAND - LYTTLETON - PORT CHALMERS - WELLINGTON 


Gapricorne. Serviço Quinzenal para as Ilhas do OCEANO INDICO 
SF DJIBOUTI - LA REUNION - PORT LOUIS - TAMATAVE - MAJUNGA 


Serviço Quinzenal para ÁSIA DO SUL 
COBRA KARACHI - BOMBAY - COLOMBO - JAKARTA - SURABAYA 
CHITTAGONG - CALCUTTA - MADRAS 


Serviço Quinzenal para MAR VERMELHO E ÁFRICA ORIENTAL 


BE ng DJIBOUTI - PORT SUDAN - MOMBASA - DAR ES SALAM 
ço NACALA - TANGA - ADEN - Asseguramos transporte para o 


interior com emissão de B/L directo 
Euroceania Servico Quinzenal para POLINÉSIA/NOVA CALEDONIA VANUATU 


PAPEETE - NOUMEA/DONIAMBO - PORT VILA-SANTO TRANSITÁRIOS, LDA. 


Serviço Quinzenal directo para o NORTE DA EUROPA 
GEM E MARROCOS 
LE HAVRE - ROUEN - ANVERS - ROTTERDAM - CASABLANCA 


rmos' os. nossos 100 anos, temos o futuro m 


Ao come 


Serviços regulares 
em camiões completos e grupagem 
de e para toda a Europa Via Marítima/Aérea 


PRÓXIMAS SAÍDAS «WIELAND» .. 
* PRÓXIMAS SAÍDAS LO E ENPAESS 


Orey, Antunes - Transportes é Nai 
Rui 8 4a50 MATOS PORTUGAL 


ESTRADA NACIONAL 107, 1.º — 3399 PERAFITA 
Re roer si a dna 
já k TELEFS.: 9957043/7068 e TELEX 20234 


NORTEMAR 


agência marítima do norte, Ida 


CAMIÕES compLETOS [BRGS BUMRS GruPAGENS 


AMESTERDÃO/ROTERDÃO 

e Saídas bissemanais Agentes: VAN SWIETENB. V. 
ANTUÉRPIA 
e Saídas bissemanais 
HAMBURGO 


CCAL LISBON SERVICE 


CHRISTENSEN CANADIAN AFRICAN LINES 


A/S THOR DAHL SANDEFJORD NORWAY 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO 


Portos do Sul de ÁFRICA/PORTUGAL 


PORTUGAL/CANADÁ 
(Tempo:de trânsito: LISBOA/MONTREAL 8 DIAS) 


Agentes: DAMCO FORWARDING NV. 


HORSCAPE e Saídas semanais Agentes: SCHIER, OTTEN & C.º 
M/S «THOR » É | 
A carga-em Lisboa a 22-04-88 DUSSELDORF 

e Saídas semanais Agentes: EGETRA, GmbH 


AND NO CANADÁ e EUA 


RECEBE CARGA PARA DESTINOS INTERL, 


Rua do Vareiro, 19 — LEÇA DA PALMEIRA — 4450 MATOSINHOS 


- A : Rs EA o | “Telets. 9955620 — Tolex 26415 CNNOPO — Tolofax 9955521 
4 » SADOMARÍTIMA oca uz AV. FERNANDO AROSO/1228 | Armazém: Rua Almeiriga, 410 — Leça da Palmeira 
ESPE FESTA 1200 LISBOA LEÇA DA PALMEIRA/MATOSINHOS = 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E TRÂNSITOS, Lt Tajat, 8701597. TELEX 26392-20974 + LISBOA: Nacional Trânsitos, LTD. — R. da Guiné — Prior Velho — 2685 Sacavém 
gp SA SmUCO SANA Tobox 65369-AMTIMA-P TELEF. (02) 9954711/9053790/4727/4736 Telef. 2517652 — Telex 15149 NTL P 
TELEFAX 9956255 


ve 


EH 


Suplemento 


Na rota das caravanas 


KWEIT 


Localizado próximo ao 
Irão e ao Iraque, o Kweit 
— que tem no petróleo a 
base de sua economia — 
dispõe de uma das mais 
altas rendas per capita 
do mundo, cerca de 
US$15 mil em 1985. O 
país ocupa a terceira po- 
sição mundial em reser- 
vas de petróleo, estima- 
das em 65 milhões de 
barris. 

O sector industrial é 
pouco desenvolvido, mas 
o Kweit está seriamente 
empenhado em alcançar 
a auto-suficiência no sec- 
tor agrícola, tendo esta- 
belecido um programa 
que vai do aumento da 
produção de carne até à 
expansão das áreas culti- 
vadas com verduras. 

Embora com dimen- 
sões reduzidas e apesar 
da queda dos preços do 
petróleo, o Kweit é um 
mercado confiável tanto 
no que diz respeito ao pa- 
gamento como quanto às 
perspectivas para lança- 
mento de novos pro- 
dutos. 


EMIRADOS 
ÁRABES 
UNIDOS 


Os Emirados Árabes 
Unidos são uma confe- 
deração de sete peque- 
nos estados localizados 
na região do Golfo. Com 
elevadíssima renda per 
capita (US$21.127 em 
1985), os Emirados têm 
nas exportações de petró- 
leo, peixes e pérolas suas 
principais actividades 
económicas. As reservas 
de petróleo, a maior 
parte delas submarinas, 
estão estimadas em 32 
milhões de barris. 

Com baixíssimos índi- 
ces pluviométricos, e não 
dispondo de recursos hí- 
dricos, o abastecimento 
de água é, historica- 
mente, uma forte restri- 
ção ao desenvolvimento 
da região. Para atenuar o 
problema, agravado com 
o recentte crescimento 
industrial e o aumento 
da população, o governo 
tem construído grandes 
reservatórios de água e 
desenvolvido técnicas de 
irrigação do solo. 


IRAQUE 


O Iraque tem, no 
mundo árabe, sua capaci- 


dade de produção de óleo 
superada apenas pela 
Arábia Saudita. As reser- 
vas do país são estimadas 
em 100 milhões de barris 
e 779 milhões de m' de 
gás. 

O segundo sector mais 
importtante da economia 
iraquiana é a agricultura 
que tem nas tâmaras o 
seu mais forte item. Os 
principais mercados para 
os produtos agrícolas ira- 
quianos são Canadá, Chi- 
na, União Soviética, Ja- 
pão e Estados Unidos. 


MARROCOS 


Marrocos, que faz 
parte do grupo dos países 
árabes importadores de 
petróleo, tem na agrope- 
cuária e na mineração 
seus principais sectores 
económicos. 

A actividade industrial 
está basicamente concen- 
trada na produção de fos- 
fato, uma vez que o país 
detém 34% do mercado 
mundial de fosfato bruto 
e ácido fosfórico. O re- 
fino do petróleo e a pro- 
dução de cimento são ou- 
tros segmentos, embora 
de menor expressão. 


SÍRIA 


Dispondo de grande di- 
versidade de recursos mi- 
nerais — inclusive petró- 
leo e fosfato — além de 
uma agricultura razoa- 
velmente desenvolvida, 
a Síria apresenta promis- 
soras perspectivas econó- 
micas. 

As receitas de divisas 
dependem fundamental- 
mente do petróleo bruto, 
combustíveis refinados, 
lubrificantes e gás na- 
tural que, em conjunto, 
respondem por 3/4 das 
exportações. 

Como as reservas de 
petróleo estão estimadas 
para durar apenas 25 
anos, o governo vem esti- 
mulando fortemente o 
desenvolvimento do sec- 
tor industrial que, além 
do petróleo e do gás na- 
tural, tem no fosfato, fer- 
ro e aço, refinação de 
açúcar, têxteis e cimento 
suas principais activida- 
des. A agricultura tem 
suas bases na produção 
de algodão, frutas, cere- 
ais e tabaco. 


* Fonte: Cacex- R. Janeiro 


Koveite 
Indicadores 
1975 1980 1985 
População total (milhões de hab.) 1,00 1,36 1,71 
Crescimento anual (%) 6,00 6,00 5,58 
Produto nacional bruto (US$ milhões) 11.307 16.040 26.758 
Taxa anual de aumento do PNB (%) q 89 E 
PNB per capita (US$) 11.307 11.794 15.647 
Agricultura (% PNB) EP 1,0 0,5 
Mineração (% PNB) 7 b 50,2 
Indústria (% PNB) 5 s 44 
Importações (US$ milhões) 2.388 6.756 5.662 
Exportações (US$ milhões) 9.184 20.633 10.374 
Inflação (%) E po) 1,5 
Reservas internacionais (US$ milhões) j 4.045,3 5.580,4 
* Dados não disponíveis 
Emirados Árabes Unidos 
Indicadores 
1975 1980 1985 
População total (milhões de hab.) 0,56 1,40 1,33 
Crescimento anual (%) 32 y 7,93 
Produto nacional bruto (US$ milhões) 6.870 30.127 28.100 
Taxa anual de aumento do PNB (%) q E -66 
PNB per capita (US$) 12.267 26.850 21.127 
Agricultura (% PNB) se 13,0 13 
Mineração (% PNB) a $ 
Indústria (% PNB) * 38 ENA 
Importações (US$ milhões) 6,977 a 6.900 
Exportações (US$ milhões) 2,425 14.036 
Inflação (%) q E 
Reseryas internacionais (US$ milhões) 987,9 2.093,55 3.388,9 
* Dados não disponíveis 
Iraque 
Indicadores 
1975 1980 1985 
População total (milhões de hab.) 1.12 13,08 15,90 
Crescimento anual (%) 3,30 3.40 50 
Frocuto nacional bruto (USS milhões) 13.630 35.810 40.200 
Taxa anual de aumento ao PNB (%) 8.7 o 
PNB per capita (USS) 1.226 2.737 2.528 
Agricunura (% PNB) 7 7 9.8 (1) 
Mineração (% PNB) 63 60 18,7 
industria (% PNB) 6 7 E 
Importações (USS milhões) 4.215 18.680 9.490 
Exportações (US$ milhões) 8.297 10.530 12.943 
Inflação (%) E 16,1 40,0 
Reservas internacionais (US$ milhões) z ” e 
* Dados não disponiveis (1) Ultimo dado de 1984 
Marrocos 
Indicadores 
1975 1980 1985 
População total (milhões de hab.) 17,31 20,24 21,94 
Crescimento anual (%) 2,70 3,20 2,03 
Produto nacional bruto (US$ milhões) 8.986 14.609 15,000 
Taxa anual de aumento do PNB (%) 4,90 8,90 F) 
PNB per capita (US$) 519 750 83 
Agricultura (% PNB) 17 16 16,6 
Mineração (% PNB) 27 23 87 
Indústria (% PNB) 7 17 16,4 
Importações (US$ milhões) 2.567 3.770 1.368 
Exportações (US$ milhões) 1.543 2414 2.145 
Inflação (%) a 9,4 80 
Reservas internacionais (US$ milhões) e 428 115 (1) 


* Dados não disponíveis 


(1) Exceto ouro 


e rms 


Síria 
Indicadores 

1975 1980 1985 
População total (milhões de hab.) 7,44 8,98 11,00 
Crescimento anual (%) 3,50 3,80 3,40 
Produto nacional bruto (US$ milhões) 5.598 10.013 E 
Taxa anual de aumento do PNB (%) e 11 E 
PNB per capita (US$) 762 1.115 q 
Agricultura (% PNB) 18 20 16,5 
Mineração (% PNB) 23 21 a 
Indústria (% PNB) 10 o) ÃO 
Importações (US$ milhões) 1.685 4.010 3.591 
Exportações (US$ milhões) 930 2.112 1.640 
Inflação (%) q 18,9 9,6 
Reservas internacionais (US$ milhões) e 366 85 (1) 


* Dados não disponíveis 


(1) Exceto ouro 


(Continuação ) 


CIRCULAR N. 11/88, SÉRIE IV) 


O presente regulamento é obrigatório em 
todos os seus elementos e directamente aplicá- 
vel em todos os Estados-membros. 


Feito em Bruxelas, em 21 de Dezembro de 
1987. 


Pelo Conselho 
O Presidente B. HAARDER 


Rectificação ao Regulamento (CEE) n.º 
3951/87 do Conselho, de 21 de Dezembro de 
1987, relativo ao regime de exportação de deter- 
minados desperdícios e sucata de metais não 
ferrosos. 


(Jornal Oficial das Comunidades Europeias n.º 
L 371 de 30 de Dezembro de 1987) 


Na página 6, quarto considerando: 


em vez de: »...previstas no Regulamento (CEE) 
n.º 223/77 da Comissão, de 22 de Dezembro de 
1976, que estabelece...» 

deve ler-se» »...previstas no Regulamento 
(CEE) n.º 1062/87 da Comissão, de 27 de Março 
de 1987, que estabelece...» 


A nota de pé-de-página (*) deve pois ler-se: 
()JO nº L 107 de 22-4-1987, p.1. 

Na página 7, artigo 5.º: 

em vez de: »...Regulamento (CEE) n.º 223/77 
aplica-se...» 


deve ler-se 
aplica-se... 


»...Regulamento (CEE) n.º 1062/87 


» 


Divisão de Documentação e Informação, em 
3 de Fevereiro de 1988 


O CHEFE DA DIVISÃO 
(JOÃO ABRUNHOSA) 


ASSUNTO: 


Contingentes pautais nacionais de direito ao nível da 
Pauta Aduaneira Comum, para certos produtos indus- 
triais em 1988, 


Para os devidos efeitos e de acordo com o despa- 
cho de 18/2/1988, de Sua Excelência o Secretário de 
Estado dos Assuntos Fiscais, comunica-se o seguinte: 


1. As mercadorias classificadas pelos códigos pau- 
tais 44112100 e 4411 3100 (painéis de fibra de ma- 
deira, com uma densidade superior a 0,35 g/cm', até 
0,8 g/cm', não trabalhados mecanicamente nem reco- 
bertos à superfície) vão ser eventualmente objecto de 
uma suspensão nacional temporária dos direitos apli- 
cáveis a terceiros países, dentro dum contingente 
pautal. 


2. A suspensão dessa taxa fixar-se-á do nível da 
Pauta Aduaneira Comum, isto é 10% em vez dos 26,2% 
actualmente aplicáveis. 


3. O período abrangido pela referida suspensão 
será compreendido entre 1 de Janeiro e 31 de Março 
de 1988. 


4. Os produtos em causa enquanto não forem pu- 
blicados os dispositivos legais adequados, poderão ser 
desembaraçados nas Alfândegas e Delegações Adu: 
neiras habilitadas a despachar em regime de contin- 
gentes pautais, desde que, em observância do dis- 
posto no art. 27º do Decreto-Lei 507/85, de 31/12, 
sejam liquidados os direitos e mais imposições com 
base na taxa de 10%, garantindo-se por depósito ou 
por fiança as imposições resultantes da diferença en- 
tre aquela taxa e a normalmente aplicável. 


S. No final do período de garantia, as estâncias 
aduaneiras em causa deverão comunicar, por telex, à 
Direcção-Geral das Alfândegas, as importações efec- 
tuadas, indicando o nome completo do importador, as 
quantidades importadas em quilos, o código pautal, o 
n.º de ordem do D.U. e respectiva data. 


Divisão de Documentação e Informação em 27 de Fe- 
vereiro de 1988 


O CHEFE DA DIVISÃO 
(João Abrunhosa) 


finalmente... 
O Comércio do Porto 


E ZOO LEILAO ASS ] Revista 
0 


ada pedra 
| ao filme 


O Porto, essa cidade de granito tão cheia de constrastes e de 
vivências diversas, vai, como que por magia, passar do seu 
perpétuo estado pétreo, terrivelmente maculado por todos nós, 
para um estado de pérpetua arte. «Porto — State of Art», assim se 
chama o projecto cinematográfico de Miguel Liebermann, que 
começou ontem a ser rodado. Jovem como é — 21 anos de idade —, 
Miguel Liebermann transporta na sua valise um mundo cheio de 
ideias. Difícil como é a tarefa de captar as subtilezas de uma cidade 
como o Porto, será possível a este cineasta consumar os objectivos 
aquese propôs? 
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Dança brasileira 
mostrou convicção 
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«O feitiço da lua» 
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Filatelia 


Encerrou no passado sábado, como já 
normal jantar de confraternização, a expo- 
siçãofilatélica comemorativa:do XVII Ani- 
versário da; Associação Portuguesa de'Fila- 
telia Temática, este-ano-realizada-em Gon- 
domar;numa iniciativa-da Secção Filatélica 
dosClúbe:-de'Caçadores de Gondomar. 

“Entretanto, e como nota alta do dia, 
verificou-se a presença da Pintora Maluda, 


«questem desenhado alguns dos-mais belos 


selos portugueses, tendo, durante a tarde, 
assinado todas as peças filatélicas que con- 
tinham selos desenhados por si. Este facto 
engrandeceu as peças dos filatelistas. Se- 
nhora de fino trato, a todos cativou pela sua 
simplicidade e demonstrou que a filatelia e 
arte são géneros muito comuns entre si. 
noite, teve lugar o jantar, que contou 
com a presença do presidente da Câmara-e 
vereadores do Concelho, bem como cerca 
de 90 filatelistas que se deslocaram desde 
as Caldas da Rainha, Barcelos, Póvoa e Vila 
do Conde, e, ainda, uma delegação de Espa- 
nha de seis pessoas. Esta delegação ofeeceu 
ao Presidente da Edilidade uma pequena 
lembrança, que marcou a sua presença, 
bem como ao Clube de Caçadores de'Gon- 
domar. Todos os participantes da Exposição 
receberam uma salva que assinalou o acon- 
tecimento. Seguiu-se um espectáculo, a fe- 
char este aniversário. A quarta edição da 
Exposição Filatélica Luso-Espanhola 
Cuenca del Duero será realizada em Gondo- 
marno ano:de 1990, já que esta exposição 
se realiza nos anos pares, e alternadamente, 
em Portugal e em Espanha. Este ano, e 
como já anunciámos devidamente, a'tercei- 
ra edição de Cuenca realiza-sesna cidade 
espanhola de Arania-de 'Duero, perto de 
Burgos. Para esta exposição em Espariha a 
Associação Portuguesa de!Filatélia Temá- 
ticarealiza-uma excursão, quejássecencon- 
tra praticamente sem || is veis, 
talia-afluência-de filatelistas interessailos. 


INTERPOR:SB 


A-quarta edição da/Exposição Filatéli- 
ca'Nacional de Inteiros/Postais, INTERPOR 
88,realizar-se-áeste-anonacidade de Santa 
'Maria«ta/Feira. Foram já convidados todos 
os“ Comissários, pelo que se espera que o 
Boletim número um seja distribuído no pró- 
ximo mês — que, para além:de conter esses 
elementos, trará o regulamento da exposi- 
ção e um artigo filatélico. 
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LIVRO B0M PARA 
ADORMECER ! 


mi 
him 


ba 

) EP 

do ah 

Pia pa W; 
É 


Maluda esteve 
na exposição de Gondomar 


PAULO SÁ MACHADO 


Desde já se pensa que esta exposição 
vai seguir o êxito da anterior INTERPOR, 
que teve como palco a cidade da Maia, e 
que deixou recordações em todos os presen- 
tes pelo nível alcançado em todos os as- 
pectos. 


GIBRALTAR 


Os correios de Gibraltar vão emitir, em 
7 do corrente, uma série de quatro selos 
desenhados por A.G. Ryman, das taxas de 
18, 22, 32 e 44 pences, que representam 
Armas. 


DELEGAÇÃO EM/PORTUGAL 
DOS'SERVIÇOS'DE:FILAMELTA: 
DOS/PAÍSES DE EXPRESSÃO 
PORTUGUESA 


Pornos parecer de-muito interesse aqui 
anunciámos que «A TDC Tecnologia das 
Comunicações Ld.» é uma empresa pri- 
vada, associada-dos:CTT, TUP e CPRMAR- 
CONI, vocacionada para a cooperação e 
prestação de serviços, de consultoria -e as- 
sistência técnica no domínio dosiCorreios e 
Telecomunicações, tendo como destina- 
tários principais os países africanos de ex- 
pressão oficial Portuguesa. No âmbito de 
cooperação no domínio do sectorrpostal, as- 
sume especial relevância a assistência aos 
serviços de Filatelia. Em'todasestas acções 


temos contado com a colaboração do Depar- 
, tamento de Filatelia dos CTT de Portugal. 
A notícia é curiosa e merece uma inves- 
tigação por nossa parte, já que nos parece 
estarmos numa situação semelhante ao que 
se passa em França relativamente à fila- 
telia dos países de expressão francesa. Logo 
que saibamos mais alguma coisa, voltare- 
mos ao assunto. Para já aqui fica a notícia. 


FINLÂNDIA 


Os correios de Finlândia vão emitir um 
selo que assinalam os Jogos Olímpicos de 
Galgary no Canadá. O selo é da taxa de 
1,80, foi desenhado por Penti Rahiwainen e 
representa um esquiador num salto. 


Esta Administração Postal vai homena- 
gear a Exposição Filatélica Internacional 
FINLÂNDIA 88, emitindo um sugestivo in- 
teiro postal. 


ny 
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finalmente... domingo! 


«O Comércio do Porto» /3. 4. 88 


(dez pedaços de um projecto) 


Fazer cinema português pode ser uma 
aventura considerável — sem colocarmos 
aqui a questão da evidente monotonia es- 
carrada nos ecrãs, ou, ainda, sem aventurar 
a hipótese da fraca qualidade a que nos 
habituámos ver e sem colocar as capacida- 
des técnica e imaginativa do autor, as fra- 
cas condições de apoio do IPC, a «invasão» 
de filmes estrangeiros, as protecções de 
mercado das distribuidoras; os consideran- 
dos ficam para os fãs ou avessos da cinema- 
tografia contemporânea portuguesa. 

Há, no entanto, como já referimos, uma 
enorme vontade de se fazer português, o 
que é bom e significativo. Há dias, mais 
concretamente na passada semana, assisti- 
mos à apresentação de um projecto cinema- 
tográfico. Porém, antes de passarmos para o 
projecto em si, falemos um pouco desta reu- 
nião que congregou diversas pessoas, umas 
ligadas à «7.º arte», outras à Imprensa, e 
muitas a nada. 

O encontro seria iniciado com a apresen- 
tação de dois filmes (em vídeo) documen- 
tais: «Ça c'est Paris — This is Paris», com 
uma duração de 15 minutos aproximada- 
mente; e «Os Comediantes e o Teatro da 
Academia», com duração de 30 minutos. 


1 — «crhis is Paris», rodado em três 
dias na «cidade luz» em 1985, foi considera- 
do como um dos melhores filmes sobre a 
capital francesa. De facto, as imagens que 
pudemos ver estavam bem conseguidas, 
rasgando formalidades estéticas, proporcio- 
nando uma visão alucinante da mecânica 
citadina, misturando pontos comuns de 
uma cidade com pontos comuns de um cida- 
dão urbano, fundindo o espaço com a arte, 
visões com pré e antevisões. Bonito e pro- 
missor. Se encararmos esta película como 
uma curta metragem, podemos aventar a 
sua duração excelente; se, por outro lado, 
optarmos por videoarte, então, a sua dura- 
ção é excessiva, correndo mesmo o risco de 
se tornar repetitiva. 


TI — «os Comediantes e o Teatro da 
Academia», a segunda «partitura» apresen- 
tada na discoteca Indústria, foi rodada em 
1986 e apenas apresentada em ante-estreia 
na Associação de Jornalistas e Homens de 
Letras do Porto nesse mesmo ano. Trata-se 
do trabalho desenvolvido por actores tea- 
trais num espectáculo de rua, no Porto. Se- 
gundo a documentação que foi entregue à 
Comunição Social, «Os Comediantes e o 
Teatro da Academia» foi o primeiro con- 
tacto do autor com o Porto «objecto para 
cinema». A fórmula adoptada — um cliché 
que geralmente resulta — para contar todo 
este desenvolvimento cénico foi pegar em 
duas crianças e «fazê-las» narrar o mundo 
mágico do teatro. 


III — Trinta minutos nos nossos dias 
não é nada. 30 minutos para um filme signi- 
fica curta metragem. Mas 30 minutos para 
apresentar a vida das gentes do teatro, 
desde a caracterização à assumpção plena 
do personagem imaginado, é muito, isto se, 


depois de observarmos este filme, nos pu- 
sermos a pensar no que vimos. E o que se 
viu? Poucas imagens bem conseguidas, um 
nível técnico fraquíssimo (bastante amador 
e simplesmente paradoxal em relação a 
«This is Paris»), monotonia até «doer», 
uma excelente escolha da banda sonora 
(Gershwin —«Um americano em Paris»), 
muita conversa na «plateia», muitas mu- 
danças de posição, muitas «bocas» (a fa- 
zerem lembrar algumas salas de cinema, 
onde é hábito encontramos este género de 
humoristas). Enfim, «Os Comediantes e a 
Academia do Teatro» meteu medo e desilu- 
diu todos. Talvez, como afirma o autor do 
filme — embora com outro objectivo —, o 
erro esteja em ter optado por filmar «indis- 
criminadamente tudo!» 


IV — riquemos apenas com «This is 
Paris». 


V — passemos à conferência de Im- 
prensa. Falemos do projecto que fará da 
cidade do Porto uma vedeta. 

«Porto — State of Art» — as: se irá 
chamar o filme que Miguel Liebermann e a 
produtora portuense Beifilm irão ; coduzir — 
encontra-se à espera de «parte. O em- 
brião, esse foi gerado há já algum tempo 
pelo jovem de 21 anos que pretende cata- 
pultar esta cidade nortenha para o estrelato 
cultural. Porquê fazer de uma cidade o per- 
sonagem-eixo de um filme? «Porque o 
Porto é uma cidade muito típica, muito cul- 
tural e muito atractiva. Pretendo procurar 
as raízes culturais, os locais mais típicos, o 
*stress', o folclore, etc.» E como é que está 
planeado o filme? «Será uma longa metra- 
gem — cerca de 120 minutos — em que parti- 
ciparão todas as companhias de teatro 
desta cidade. A mais global criação artística 
cinematográfica que se fez em Portugal». 

Relativamente à estrutura narrativa, ela 
será composta por 30 pequenas histórias, 
que, não tendo uma estrutura narrativa 
clássica, irá tentar todas as linguagens exis- 
tentes... «No fundo, estes pequenos qua- 
dros irão compor uma sinfonia de som e 
imagem». Para isto, Miguel Liebermann 
contactou vários músicos portuenses. 

«Porto — State of Art» não irá ser subsi- 
diado pelo Instituto Português do Cinema 
(IPC), já que o seu autor preferiu ir buscar 
apoios a entidades e organismos privados e, 
ainda, o apoio a diversas instituições que 
pertencem ao Estado (2!). 

Nesta reunião com a Imprensa foi tam- 
bém esclarecido que o filme, como a maior 
aglutinação de expressões artísticas e tendo 
o Porto como personagem central, terá que 
«contar» com a prestação de todos os por- 
tuenses, ou seja, todos aqueles que qui- 
serem participar no filme — para além da 
participação indirecta pessoal -, poderão 
enviar à produtora Beifilm material artís- 
tico diversificado: videogramas, fotogra- 
fias, escultura, pintura, música, etc. Miguel 
Liebermann, com esta atitude, pretende, 
também, fazer «o maior genérico possível». 

Durante as filmagens de «Porto — State 


of Art» decorrerão diversos eventos cul- 
turais, de forma a tornar mais atractiva a 
ideia de personificar a «cidade de granito». 
A estreia será feita num local público, pos- 
sivelmente numa grande área verde, e de- 
pois irá percorrer as diversas salas cinema- 
tográficas nacionais. 


VI — Lamentavelmente esta reunião 
com os jornalitas conseguiu ser tudo menos 
uma Conferência de Imprensa. Primeiro, ti- 
vemos de esperar muito tempo para que o 
autor se dignasse iniciar a dita; segundo, 
não havia microfone e a voz de Liebermann 
não chegava praticamente a lado nenhum, 
de modo que quem queria ouvir tinha de se 
esforçar para tal; terceiro, quando apare- 
ceu o microfone, surgiu também o barulho 
dos ventiladores e, ainda, música, impossi- 
bilitando — mais uma vez — a audição cor- 
recta de perguntas e respostas; quarto, a 
Conferência acabou sem que alguém desse 
conta; quinto, de entrevista colectiva pas- 
sou a individual, observando-se — aqui e ali 
— um corre-corre, excelentemente acompa- 
nhado pela música, atrás do cineasta. Tri- 
bulações imprevistas, é certo, mas... 


VII - Quem é Miguel Liebermann? 
Tem 21 anos, nasceu em Lisboa, tem a fre- 
quência do curso de gestão de empresas do 
ISLA, artisticamente assume o Porto com 
convicção, começou a produzir imagens aos 
seis anos de idade e já ganhou — para além 
do prémio atribuído a «This is Paris» — o 
primeiro prémio do festival «Graine des Ci- 
neastes» com o filme «Beeing». Para além 
destes dois filmes, o jovem cineasta já reali- 
zou cerca de 20 curtas metragens e cinco 
médias metragens. Nunca estudou cinema 
em escola alguma, mas já tem convites para 
ir «estudar cinema no estrangeiro». 


VIII — «porto - State of Art», co- 
meçou ontem a morrer e, «como arte total», 
irá renascer no ecrã, com centenas ou mi- 
lhares de olhos lá colocados, no dia da sua 
«estreia mundial». Também aqui haverá 
julgamento. Quem será «Pilatos»? Quem 
será «Barrabás»? E — o que me preocupa 
muito mais — quem será «Cristo»? Liber- 
mann, O filme ou o Porto? 


IX — Finalizemos com um parágrafo 
escrito no «dossier» oferecido pelo próprio 
autor deste projecto: «Vamos fazer tudo 
pelo Porto, para que mais uma vez tudo 
fique por fazer. No dia de hoje, esta cidade 
começa a mudar de rosto. O nosso esforço 
colectivo em seu nome é a minha tareta, 
agora, em nome de todos nós, para que, por 
todo o mundo, a palavra Porto possa signii 
car tudo aquilo que gostaríamos como seres 
— seus habitantes integrais». 


X — Porto, estado de arte, ou Porto 
forçosamente artistificado? À ver vamos... 


Luís de Barroco 


Discriminação 
criativa 


Por J. ANTÓNIO DUARTE 


A Mostra de Dança Brasileira trazida ao Carlos 
Alberto durante semana e meia abriu com «Certas 
Mulheres» de Mara Borba, amostragem do «subtil» 
mundo feminino em cenas soltas ao longo de uma 
perda de virgindade. É a demonstração de existência 
de uma Musa de Óbvio que tem M. Borba como afilha- 
da favorita. Bonecas destruídas em representação da 
infância, tules alegóricos, seios virginais logo vitima- 
dos, duplicam-se (caso se tenha estado distraído) com 
longas luvas vermelhas que a ex-virgem extrai da sua 
saia; e alusões tálicas de batons e batedeiras de cozi- 
nha: recursos cénicos tão beramente previsíveis que 
até as Cicciolinas os actualizam. Com três artistas e 
um actor, e rápidas mudanças de cena, é mesmo uma 
tourada galante em que cada qual consegue ser suces- 
sivamente ganadeiro, «rojoneador» e dama de manti 
lha. As vinhetas de efeito, a cantora rock abalroada 
em palco, a troglodita que pirateia um trolei de super- 
mercado, o tango de Kurt Weil, aptamente coleado 
por duas decadentes berlinenses (sobre a letra «quem 
cá dera o bordel onde vivíamos», perdem provavel- 
mente algum contexto fora do Brasil e empilham-se 
sem subtileza: fica alguma habilidade caracterizadora 
e interpretativa, longe das frases promissoras do pro- 
grama. 


O Teatro-Dança de S. Paulo deu a segunda oferta, 
também a um público limitado. 


«Assim Seja», a peça que Célia Gouveia conce- 
beu sobre música de Pierre Henry (a «Missa de Liver- 
pool»), completada com ritmos brasileiros, tem uma 
estrutura formal mais cuidada, organizando o seu ma- 
terial de modo legível. Movimento em massa de raíz 
expressionista, marca as secções iniciais, em que o 
elenco está permanentemente em palco organizando- 
se em quadros colectivos de dejecção, ablução purifi- 
cante e mal contidos impulsos profanos. O momento 
de catarse (no «Agnus Dei») é o de um breve interlú- 
dio pagão, com as 3 Graças e mercúrios sobre rolos, 
em posição ao normal «par terre» do povo fiel e opri- 
mido. À comunhão marca o refluxo das mitologias 
com o movimento de novo mássificado e gravemente 
contido. Ao contrário das formas mais radicais do 
expressionismo deste lado do oceano, Célia Gouveia 
não dispensa o vocabulário de raíz académica, embora 
eu suspeite que o que verdadeiramente a seduz são as 
poses estáticas memoráveis. E há algumas, como a 
ascenção de um crente pelo madeiro do sacrifício sus- 
tido pelos outros. Entre elas os intérpretes repetem 
progressivamente a mesma frase de transição: de di- 
nâmica é tudo. Quando a secção mitológica aparece, 
as personagens não são diferenciadas pelo estilo dos 
celebrantes, apenas dançam passos diferentes, com a 
mesma plástica — sendo o exemplo mais revelador o 
fragmento distorcido que uma Cleopatra libidinosa 
ensaia, ironizando o «Adágio da Rosa» da Bela Ador- 
mecida, mas tão sem «en dehors» como os passos 
dados aos crentes. Esta integridade de processos, aqui 
redundante numa baça adequação, marca também o 
movimento que mantém o centro de gravidade rente 
ao solo e se decora com passos de filiação grahamesca 
privados de amplitude (de acordo com a evolução 
dramática). Definitivamente uma peça não amável, 
mas servida pelos seus intérpretes. O tipo físico des- 
tes é, aliás, similar, com a excepção de uma jovem 
longilínea, toda periferia e nenhum centro, segundo o 
padrão de Nikolais (com quem C. Gouveia estagiou) e 
que compõe, por isso, a mais marada das 3 graças na 
secção mitológica (rigoroso Júlio de Matos, às voltas 
com a sua maçã de oiro). 


A terceira e última oferta — também a melhor -, 
foi dada pelo grupo «Transforma» que, com «Vidros 
Moídos», se inspirou numa crónica do escritor Nelson 
Rodrigues, onde os assuntos vêm impelidos pela Valsa 
n.º 6 de Chopin. Um boneco escritor apoia a acção 
(oxalá M. Borba tivesse feito o mesmo) e progride-se 
desde a infância de Rodrigues, em Olinda/1913, até 
aos anos de saraus e notoriedade. Mas perdura a im- 
pressão inicial que outrem, Drummond de Andrade, 
condensou: «Uma coisa triste no fundo da sala / me 
disseram que era Chopin / a mulher de braços redon- 
dos que nem coxas / martelava a dentadura / sob o 
lustre complacente /...» 


Híbrida inspiração coreográfica marca o movi- 
mento que Sónia Mota, E. Ribeiro e A. Alvarenga 
escolheram para os muito contrastados episódios. Pre- 
domina, porém, o juízo acertado sobre as possibilida- 
des expressivas de cada solução. Os pais de Nelson e 
Olinda surgem em âmbar impressionista. «Sarau» é 
um chá-chá-chá jocoso, lembrando, decerto involun- 
tariamente, peças de Falco e Elliot Feld. Há reverên- 
cias a Pina Bausch, com uma das suas repetições bei- 
jo-queda-beijo-queda e contestação da assistência 
(«cavalheiro aí, já bateu na sua mulher hoje?»). Tudo 
abertamente citado, tudo utilitário: mesmo na cena 
sensual, obrigatória em Dança-Teatro (onde «soutiens 
e slips» são para espalhar com a liberalidade dos 
lírios em Giselle) vence, rápida, a argúcia dramática. 
Uma chave romântica, enlaçada coreograficamente 
com a parte da infância olindense remata uma produ- 
ção bem apoiada e vestida. 


Que fica então desta mini-mostra? Uma impres- 
são global razoável de uma cena coreográfica que 
activamente procura modelos, vias e soluções estéti- 
cas nos panoramas europeu e norte-americano, fazen- 
do-o nos melhores casos com discriminação criativa e 
individualidade que gratifica quem vê. Por isso 
mesmo, talvez, Os rigorosos excessos estilísticos que 
noutros lados marcam a produção de vanguarda 
aparecem aqui limados: tudo, mesmo as aventuras 
cruéis, vem banhado num emoliente langor tropical. 
Os intérpretes, numa gama de aptidões técnicas de- 
masiado alargada, actuam com convicção no material 
que lhes é distribuído — e parece injusto, embora 
sendo verdade, notar que exigências maiores rapida- 
mente revelariam as suas limitações, O Brasil, que 
não detém a palma do apuro técnico tradicional na 
América do Sul — essa pertence à Argentina -, tem 
aqui uma tarefa para as suas pujantes energias. 


Prosa O Verso 


finalmente... domingo! 
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criança eternamente arrependida à morte de seu pai 
poema lírico e de mágoas 


paizinho 

gostava que estivesses vivo 

e sentado na tua cadeira de baloiço 
frente à televisão e dando ordens à mamã 


paizinho 

peço-te perdão pelas minha traquinices 
e lamento não ter ido pró hospital 
depois de tanta porrada 


paizinho 
gosto muito de ti 


(suspenso um pensamento dos olhos da criança 
se não morto de morrido 
quando fosse grande esganava-te) 


2. 


logo começa o futuro 

tenho vontade de ser pai 
meu filho 

vou ensinar-te que a música começa no ouvido 
(as memórias são de escutar 
psst! psst! 

p.f. olhe para outro lado 

v. é feio 

não o queria incluir 

além disso não sabe ouvir) 
meu filho 

pensei em ti e desisti 


gente esta não vale a pena 


! 


pai pássaro observa o filho que chilreia e pede piu-piu de 
comer de beber. pai pássaro sacode as asas tschs-tschs-tschs e 
abana o pescoço. os olhos que brilham, do pai ou do filho. o 
filho está no ninho, no ninho o pai canta. 


Bog 


o pinta-pássaros avança. faz um risco, outro e mais outro. 
umas pintas. um traço mais forte. sombreia o desenho. já está. 


NI 


no café um rapaz pega num guardanapo de papel e brinca. 
pássaro-pai nasce, patas, corpo, cabeça, bico, o "enregelhado” 
os volumes. outro guardanapo e pássaro-filho está de bico 
aberto só com metade do corpo, sem patas. outro ainda cuida- 
dosamente dobrado numa tira de papel é o ninho, é o tronco, é 
o resto do cenário. 


Tv” 


sete — uma família perfeita. observa. age. está. brinca. 
pensa. constrói. quatro seres animados, três inanimados por- 
que sem movimento, animados porque cheios de formas e de 
energia. 


Selecção de JOSÉ EMÍLIO-NELSON 


Criança eternamente arrependida 


Texto de NUNO DU EBEBÇK * Por CARLOS BESSA 


v 


a metafísifca abre a porta e entra, sem tocar sem nada, entra 
arrogante e violenta. aproxima-se da imaginação e esbofeteia- 
a. a morte faz aparição, rastejante, fria, empurra a porta 
muito calmamente e fica um pouco na entrada. sorri. entra e 
qual lesma abraça a criatividade e socorre a imaginação. a 
metafísica morreu e a morte com ela também. estarão sós 
criatividade e imaginação? 
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4. 


o cão da minha rua 

triste e magoado 

ninguém lhe liga nem ele repara em alguém 
passa fome 

chama-se fernando pessoa em homenagem ao poeta grande 
só tem um amigo 

o cão do meu vizinho 

que come carne enquanto outros comem broa 
mário de sá-carneiro 

(ironia? não! 

um é rico o outro não) 

os únicos amigos vejam só 
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(28) J. VERNE EDICLAS 
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LÓNGA METRAGRAY 


«O feitiço da lua» 


Comédia italiana 
na América 


O actual momento cinematográfico é domi- 
nado pelo signo dos Oscar's. Aproveitando a 
próxima atribuição pela Academia americana 
dos Oscar's, as distribuidoras jogam «forte» na 
promoção dos filmes que obtiveram nomeação 
para a corrida à célebre estatueta de Holl; 
wood. Dentro deste quadro, foi estreado o úl- 
timo filme do canadiano Norman Jewison, «O 
feitiço da lua», que conta com cinco nomeações 
para este prémio. Designado como uma comédia 
romântica, «O feitiço da lua» surge como um 
filme-surpresa na carreira de Norman Jewison. 
Realizador conhecido do público graças aos 
seus trabalhos «Um violino no telhado» (que 
obteve três Oscars da Academia, em 1971) e 
«Jesus Cristo Superstar», Norman Jewison 
nunca foi além da realização de obras desin- 
teressantes e pouco significativas. Daí que este 
«O feitiço da lua» revele uma proposta mais 
interessante e conseguida, devendo isso ao ar- 
gumento de John Patrick Shanley, que combina 
bastante bem os modelos da comédia romântica 
e da comédia típica italiana. 

Situando a sua acção na comunidade italo- 
americana de Nova Iorque, o filme apresenta- 
nos uma típica família italiana com os seus valo- 
res e atributos sociais sobejamente indentifica- 
dos. A cantora Cher, que ultimamente tem sur- 
gido com frequência nos ecrãs e que com esta 
interpretação é candiadata à obtenção do Oscar 
para a melhor actriz principal, desempenha o 
papel de uma jovem viúva que se vê confron- 
tada com um novo pedido de casamento. O seu 
noivo, de partida para a mítica Sicilia, onde a 
sua mãe agoniza no leito da morte, faz-lhe um 
pedido especial: convidar o seu irmão mais novo 
para o casamento. Os dois irmãos tinham cor- 
tado relações há cinco anos e a tarefa de recon- 
ciliação da família não parece fácil. Mais com- 
plicado se torna quando, após travarem conhe- 
cimento, a viúva-noiva e o irmão do futuro mari- 
do se apaixonam um pelo outro. 

O fulgor do sangue latino, adeusado pela 
presença de uma lua mística, que interfere nas 
emoções afectivas dos diversos personagens, 
provoca uma série de situações de um humor 
fresco e desenvolto. Norman Jewison, apesar de 
não ter ligações directas com as origens italia- 
nas, consegue tirar partido dos diversos elemen- 
tos que constituem as tipificações da cultura e 
identidade italianas. As cenas no restaurante 
com o professor universitário, perito em rece- 
ber copos de água na cara atirados pelas suas 
alunas, o pai, hábil negociante, que partilha o 
sucesso fora de casa na companhia da amante, o 
avô e a sua matilha e, sobretudo, as cenas à 
mesa, em que cada um fala para o seu lado, mas 
onde tudo se discute e resolve, são disso 
exemplo. 

A família é o grande personagem deste «O 
feitiço da lua». E é a mãe que é o ponto de 
equilíbrio e que coloca a obssessiva pergunta: 
porque correm os homens atrás das mulheres? 
Outro elemento de origem italiana é a ópera. 
Ela serve de cenário à cena mais requintada do 
filme, desde os preparativos de Cher para ir ao 
Metropolitan até à entrada, passando pelo ex- 
certo de «La Bohême», de Puccini, até ao encon- 
tro com o pai na companhia da amante. «O fei- 
tiço da lua» traz-nos um Norman Jewison até 
agora desconhecido, que tem o seu melhor na 
interpretação e composição dos diversos perso- 
nagens, que possibilitam a visão de um filme 
ligeiro, agradável e mais italiano que as recen- 
tes comédias italianas. 


A freira 
de Monza 


(Devils of Monza) 


«Virginia de Leyva, se- 
nhora de Monza e freira, 
é seduzida por João Pau- 
lo Osia, um nobre cujo 
palácio confina com o 
convento. De cumplici- 
dade com duas freiras, 
Virginia introduz João 
Paulo na sua cela e, 
durante dois anos, man- 
tém com ele uma ligação 
da qual chega a nascer 
uma filha. O caso é co- 
nhecido por todos, mas 
ninguém se atreve a 
falar. Até que um dia, Ca- 
tarina, uma convertida e 
criada do convento, 
ameaça denunciá-los às 
autoridades eclesiásti- 
cas. João Paulo mata-a 
diante Virginia e de mais 
algumas freiras. É impos- 
sível impedir por mais 
tempo que o escândalo 
rebente. As duas freiras, 
submetidas a interroga- 
tório, confessam tudo e 
Virginia é enclausurada 
num minúsculo cárcere, 
onde permanece 13 anos 
sem contactar com nin- 
guém. Quanto a João 
Paulo Osia, consegue fu- 
gir á justiça mas é assas- 
sinado por um amigo, 
que espera receber a im- 
portante recompensa por 
ele oferecida». 

Realização: Luciano 
Odorisio. 

Interpretação: Myriem 
Roussel, Alessandro Gas- 
sman. 

Cor. Duração aproxi- 
mada de 99 minutos. 

Edição: Filmitalus 
Video. 


A desaparecida 
(The searchers) 


«Ethan Edwards está 
defronte das ruínas do 
rancho do seu irmão. 
Uma festa comanche ti- 
nha estado aqui e par- 
tido. O seu irmão estava 
morto. A mulher do seu 
irmãoo, que ele em tem- 
pos tinha amado, tam- 
bém está morta. As suas 
duas filhas foram cap- 
turadas. A longa busca 
está para começar. John 
Wayne, uma das estrelas 
clássicas dos western de 
John Ford, é Ethan Ed- 
wards, num dos mais po- 
derosos e complexos pa- 
péis da sua longa carrei- 
ra como actor. Dois anos 
após o final da Guerra Ci- 
vil, Ethan regressou ao 
Texas. A sua tristeza e 
solidão são completas. 
Nunca saberemos onde 
esteve ou o que fez para 
arranjar o dinheiro que 
traz consigo. Vemos a sua 
raiva e obsessão. 
Durante cinco anos ele 
persegue os comanches 


através de uma paisa- 
gem, de estações que vão 
mudando de uma beleza 
monumental e indi- 
ferente, na intenção de 
encontrar a rapariga que 
sobrevive — ou para se 
vingar. A Desaparecida 
também retrata famílias 
emigrantes separadas 
por grandes extensões de 
vazio, onde uma carta 
pode ser escrita num ano 
e entregue noutro, ou 
onde um negociante 
pode vender informações 
a um estranho, e depois 
persegui-lo e fazer-lhe 
uma emboscada e matá- 
lo a sangue fris uma 
fronteira solitária e es- 
tagnada com a sua civili- 
zação e selvajaria delica- 
damente balanceada. 
Um dia poderá ser um 
bom sítio para viver, mas 
não por agora. A Desa- 
parecida tem excelentes 
interpretações de Jeffrey 
Hunter acompanhado 


TOR WAVNT 


por Ethan na sua pro- 
cura, e Ward Bond, o re- 
verendo que comanda 
uma unidade «ranger» 
texana, que finalmente 
defronta o bando coman- 
che do chefe Cicatriz (2). 
Henry Brandon é me- 
morável como chefe co- 
manche e Natalie Wood 
desempenha o papel de 
Debbie, a cativa que vive 
como uma das suas mu- 
lheres. Começado em 
1939, John Ford fez 14 
filmes western que defi- 
nem o género. John Way- 
ne participou em 8 des- 
tes filmes. A Desapare- 
cida permanece a sua 
colaboração mais espec- 
tacular». 

Realização: John Ford. 

Interpretaçãoo: John 
Wayne, Jeffrey Huntoon, 
Vera Miles, Ward Bond e 
Natalie Wood. 

Cor. Duração aproxi- 
mada de 119 minutos. 

Edição: Warner Home 
Video. 


Sinfonia 
da primavera 
(Fruehlings sinfonie) 


«Trata-se de um filme 
que nos conta a história 
de amor entre Clara 
Wieck e de Robert Schu- 
mann, bem como a his- 
tória da relação amor- 
ódio entre Schumann e 
Friedrich Wieck, o pai de 
Clara, cujo amor pela fi- 
lha é algo mais que mera- 
mente paternal. O clímax 
dramático do filme dá-se 
no momento em que Cla- 
ra e Schumann se deci- 
dem casar. Todo o mundo 
de Wieck entra em 
colapso. Ele é a figura 
trágica desta história. 
Schumann ganha a mão 
de Clara. A sua «Sinfonia 
da Primavera» é a ex- 
pressão do seu amor por 


Cad A 


MASTABSJA KMS 


SINFONIA 


a 


Clara e, ao mesmo 
tempo, a expressão de 
uma vitória obtida à 
custa de incontáveis re- 
veses». 
Realização: Peter 
Schamoni. 
Interpretação: Nastas- 
sja Kinski, Herbert Groe- 
nemeyer e Rolf Hoppe. 
Cor. Duração aproxi- 
mada de 98 minutos. 
Edição: Vista Vídeo. 


Alguém 
lá em cima 
gosta de mim! 


(«Oh, God») 


«Você é assistente da 
gerência num supermer- 
cado californiano. Você 
arranjou uma mulher e 
filhos que o amam. Você 
não mente nem faz deso- 
nestidades. Você é um 
bom homem. Não um 
grande homem, mas um 
bom homem. De repente, 
vindo lá de cima, Deus 
marca-lhe uma entre- 
vista, onde lhe diz que o 
escolheu para espalhar a 
sua mensagem a toda a 
humanidade. É uma 
oferta irrecusável! John 
Denver faz o papel de 
Jerry Landers, o Zé Nin- 
guém que Deus escolhe 
para a missão, e George 
Burns representa Deus. 
Contudo, Jerry vai ter al- 
guns problemas. A sua 
mulher tenta compreen- 
dê-lo mas não consegue. 
O filho pensa que o pai 
está pílulas. Os teólogos 
concluem que se trata de 
um fanático. E o patrão 
também não está muito 
satisfeito. Mas Deus vê o 
lado bom das coisas. 
«Perde um emprego mas 
salva o mundo». Não É 
realmente um mau ne- 
gócio». 

Realização: 
Reiner. 

Interpretação: George 
Burns, John Denver, Tori 
Garr, Donald Pleasence, 
Ralph Bellamy, William 
Daniels, Barnard Hu- 
ghes, entre outros. 

Cor. Duração aproxi- 
mada de 99 minutos. 

Edição: Warner Home 
Video. 


Carl 


Nome: «KORONIS RI£T» 
Tipo: ACÇÃO/ESTRATÉGIA 


BH Salte para a sua nave, activo 
seu «dróide» —, peça-lhe as últimas 
sobre as condições de voo e lg" 
rumo ao desconhecido c à riu con 
texto de «Koronis Rift», onde w >ventureiro 
espacial tenta a todo o custo recolker toda « 
tecnologia de van. 1, de forma a poder re- 
negociá-la com vuliosos lucros (onde é que eu já 
vi isto?22!). No entanto, vê-se confrenta-do com à 
recusa de alguns dos povos ma 
cedência (pelo menos de forma po 
mateiral tecnológico. É o caso dv asteróide onde 
se encontra aterrada anave espacial. que possui 
em todos os seus quadrantes guarúiões clectró- 
nicos infalíveis, que disparam certciramente ao 
mais leve mover de uma palha. Contudo, a infa- 
bilidade foi feita para ser quebrada e é 
tentará fazer usando toda a calm e pontariia 
que possua. Todas as capacidades bélicas da 
«Scoutcraft» estão ao seu dispor pera combater 
os prevaricadores do progresso, podendo depois 
usar um transporte interno para deslocamento e 
recolha na superfície extraterrena. 

Graficamente muito razoável, com o as 
pecto sonoro cuidado que baste para se tornar 
mum dos eleitos por si. 

As opções normais de joystick e teclado es- 
tão contempladas. 

Porque o mercado dé trabalho está cada vez 
mais «duro de rins», será talvez 
restará à maior parte de nós d 
décadas. Nãoo perca, pois, es! 
de se ir adaptando. Vá por nós. 


os motores 


Nome: «SINTETIZAROR DE VU!» 


BE Destinado priorit: 
tes da «personi ã 


da da vizinha Espanha um pequeno program 
destinado a ttransformar todas as pl- 5 digi 
tadas no teclado em sons inteligíeis peio utiliza 
dor. Embora, depois de experimentado, apre- 
sente algumas limitações — nomeadamente na 
compreensão de certos ditongos — pareceu-nos 
extremamente inovador e revelow-nos a possi- 
bilidade de coonstruirimos os nossos próprios 
sons sem necessidade do uso de um inter 
especializado como o «Currah Speech». Para 
que isso aconteça correctamente, teremos, poor 
vezes, que digitar a palavra um pouco diferente 
do que é usual, para que esta seja correcta- 
mente «pronunciada» pelo su micro e o seu 
«sotaque» não o confunda. 

Não deixe de entabular um interessante 
diálogo (que bem vistas as coisas — e apesar de 
serem dois a falar — acaba por ser um monólogo 
— com o seu artificial interlocutor. 


Nome: «MAG-MAX» 
Tipo: ACÇÃO/ESTRATÉGIA 


E Estamos na presença de mais uma óp- 
tima conversão «arcade», Desta vez, o herói da 
aventura é um robot (estão em todas!) que, no 
distante ano 2191, tem a difíicil e temerosa m 
são de defender a terra das invasõess extrater 
restres. Para o conseguir terá que percorrer 
solo e subsolo do planeta através de quatro di- 
ferentes níveis. Ao longo destes irá encontrar 
não só os mais diversos obsstáculos à conclusão 
óptima do seu objectivo como componentes que 
lhe permitirão aumentar o seu poder de fogo. 
Todavia, a par deste, surge um incremento de 
vulnerabilidade do defensor, pois torna-se um 
melhor alvo para os inúmeros projécteis inimi- 
gos. Ao ser atingido, perde imediatamente a 
última peça recolhida, perddendo, no caso de 
estar na forma inicial, uma vida. No término de 
cada nível surge um terrível adversário de ta- 
manho e poder mosntruosos, que revolverá solo 
e subsolo para nos impedir de prosseguir a nos- 
sa épiica aventura. 

O jogo tem um excelente «look», estando 
todos oos pormenores rigorosamente coordena- 
dos e acondicionados para o tornar um dos me- 
lhores do género. Os gráficos são muito razoá- 
veis, apenas destoando a pouca precisão tridi- 
mensional. O som engloba-se sem rel espe- 
cial, destacando-se igualmente a extrema suavi- 
dade so «scrojl». 

Opções normais de teclado e joystick. 

Se gostar do género não perca. 


Entre 
Nozes 


Há opiniões: a Maria Benedita acusa os 
colaboradores do Abrenozes de só pensarem e 
escreverem sobre tristezas, mas o que é certo é 
que esses danados da escrita continuam a fazer 
das deles. E quando digo a fazer das deles re- 
firo-me aos, cada vez mais, elogios a esta folha 
juvenil, tantos que nós aqui já nem sabemos se 
é malandrice ou pura cerveja convertida em 
realidade. 

E o mais grave é que os elogios se alastram 
a novos colaboradores, o que nos leva menos a 
suspeitar. Diz o novato José Luís Viana: «Entu- 
siasma-me muito coloborar nessa folha que, es- 
pero, vá sempre em frente, no sentido de dar 
voz à gente nova». E a algarvia Cristina Inácio, 
de Sagres: «Espero sinceramente que essa ru- 
brica continue para sempre, pois há poucas for- 
mas de os jovens se expressarem». 

Mas também os «velhinhos» teimam em 
elogiar este malandro do Abrenozes. A palavra 
a Elsa Inês: «Aqui estou uma vez mais a tentar 
colaborar nessa folha incrível, que tanto me 
agrada, e que leio sempre com imenso prazer. 
Uma vez mais, os meus parabéns por toda essa 
loucura que é um espanto». 

E o Ricardo Xavier, que gostaria de ver 
reunidos todos os colaboradores, observa: «Ao 
ler o Abrenozes consigo captar uma sensação de 
leveza, alegria, felicidade, pois nota-se nele a 
força inconformista que muitos joyens possuem 
e querem prolongar para sempre. Realmente é 
preciso mudar. Vocês dão-nos essa oportuni- 
dade de mostrarmos o nosso inconformismo». 


E agora os recadinhos da silva: 


Elsa Inês — Recebemos as tuas peças. Es- 
pera por elas no próximo número. Um abraço. 


Ricardo Xavier — Os teus trabalhos são sem- 
pre bem vindos. Conta daqui a quinze dias com 
as tuas «Tripas ao Sol». 


Cristina Inácio — É um prazer publicarmos 
trabalhos de uma — tenho a certeza que — simpá- 
tica algarvia. Gostaríamos de dar à luz os teus 
«Destinos», mas razões de espaço e organização 
impedem-nos por enquanto. No entanto, não 
percas as próximas edições do Abrenozes, e re- 
cebe um puro agradecimento pelo teu «beijinho 
algarvio». 


José Luís Viana — Vais ter que esperar para 
veres nesta folha a tua «Vida É Mesmo Assim». 
E tens razão quando o dizes. 


Albino Costa — Então como vai Fafe? a tua 
«Ruela do Sol» está para breve. Tenta, no en- 
tanto, escrever à máquina ou, então, usares uma 
letra mais compreensível. Okay? 


Então caros debutantes, tenho que ir tomar 
o biberão das cinco da tarde, mas antes, e como 
de costume, deixo-vos aqui a morada do, sem pé 
nem cabeça, Abrenozes: 


Abrenozes/finalmente... domingo! 
Jornal «O Comércio do Porto» 
Av. Aliados, 107 — Apartado 490 
4008 PORTO CODEX 

Farto de vocês, vosso carrasco: 


Joaquim Manuel Santos 


A Praia, 
o Chocolate 
e... a Alegria 


A tristeza sublime dos desertos 
Fechados e não abertos 

Como toda a gente pensa. 
Fechados e cheios de crença 


Crença que os fecha ainda mais 


Com pesados e fortes portais 
Como os da sociedade 
Desprovidos de amor e amizade. 


Vou para a praia 

Pois o sol já raia 
Levo-te comigo 

A ti, meu grande amigo 


O chocolate derrete na tua mão 
A alegria derrete no coração 
Mas o chocolate acaba 

E a alegria não! 


Catarina Hudson 
Porto 


Por JOAQUIM M. SANTOS 


2 
Nozes 


Folha Juvenil de Realdades Sonhos, Loucura e (T)Ártes 


Rue Um colaborador do Abrenozes, cheio 


de «stress» 


Colaboradores do Abrenozes «em cheque» 


«Que é feito da vossa 
alegria de viver?» 


— pergunta leitora sem stress 


Hoje são 9 de Março de 1988 e estou 
sentada a ler o suplemento de O Comércio 
do Porto... Finalmente! já é quarta-feira e só 
agora — às dez da noite — é que tive tempo 
para ler estas duas páginas dedicadas aos 
jovens... Ou melhor, que pretendem ser de- 
dicadas aos jovens; a verdade é que cada vez 
que leio mais uma edição do Abrenozes, te- 
nho a sensação que as pessoas que para aí 
escrevem são tudo menos novas, jovens!!! 

Desde os artigos aos poemas, eu só leio 
sofrimento, horror, desilusão, opressão, re- 
volta, tristeza, decepção, e mais sofrimento 
e mais desilusão, e mais tristeza e mais sei lá 
o qué!?!! E depois, todo o reconformismo em 
relação à sociedade, à rotina, ao materia- 
lismo... e depois, só se fala em stress, em 
frustações, em violências e desavenças... E 
depois. 

E depois, que é feito da alegria de viver, 
que é feito da alegria de escrever por escre- 

ar, de escrever a brincar, de escrever sem a 

tão profunda forma de ver a vida?! Sim, por- 
que eu já quase que penso que só se é pro- 
fundo se se disser mal, se se apontar de- 
feitos... 

E depois fala-se da morte, fala-se da vida, 
fala-se do amor, como se apenas houvesse 
sofrimento, muito sofrimento!!!... E todas as 
interrogações, e todas as desilusões... Será 
que neste mundo só existe mesmo podridão, 
degradação? Ou será que somos nós que o 
fazemos, com os seus momentos bons e 
maus, com os momentos todos, pois ele é 
«giro» (eu ainda acho que ele — o mundo — 
«é giro») por causa desses momentos todos... 

Eu sei, eu sei: é o trabalho, é a escola, é o 
stress e a rotina, é a falta de dinheiro, é a 
miséria e a pobreza, é a guerra, é a fome, é a 
corrupção e a crise, é outra vez tudo isto?! 
Então e o Sol que brilha e nos queima, e a 
tua que lá de uma, se nós quisermos, conver- 
sa connosco, e os putos da rua que riem para 
nós e nos pedem um cigarro para irem fumar 
para trás das barracas? 

E o sorriso deles, claro, e o Woody Allen 
e os seus livros e filmes, e os artigos do 
Miguel Esteves Cardoso, e a conversa no 
café com os amigos, que por serem amigos, e 
porque deles gostamos, já tornam bom o es- 
tar no café, e os dias de chuva e nós em casa, 
quentinhos a ouvir Pink Floyd, e o beijo do 
namorado(a), e a viagem que fazemos em 
sonhos, sei lá para onde?22!!! 


VIVER O PRESENTE 
É A SOLUÇÃO 


«A sociedade ocidental é corrupta e de- 
cadente, as crises alastram, a violência proli- 
fera, o bem social é apenas um conceito, não 
realidade», escreveu há tempos um cola- 
borador. Muito bem escrito, muito verdadei- 
ro, muito radical! A sociedade ocidental é 
corrupta, sim é verdade. Porque nós somos 
corruptos, porque nós passamos ao lado dela 
e dizemos «que horror», e nada fazemos. 
Porque somos violentos também para com 
ela e para connosco. 

Porque queremos tudo e no fundo nada 
fazemos para a aproveitar um bocadinho o 


que há de bom... Porque nem sequer vive- 
mos o momento, porque estamos preocupa- 
dos é em viver o que virá... Porque vemos 
uma criancinha a pedir esmola e olhamos, e 
temos pena, mas nada lhe damos porque o 
dinheiro é para o pai que bebe ou para a 
mãe que lhe bate... e a criança?... E o velhi- 
nho que vai a atravessar a rua, mas porque 
estamos sempre com muita pressa e em 
stress, nem tempo temos para o ajudar a 
atravessá-la, 

E as férias? Que, claro, podem ser vistas 
sob a «alegre e pouco cínica» perspectiva de 
ser «um aliciante mês durante o qual se es- 
quecem as frustações dos restantes onze me- 
ses do ano»... É que elas também podem ser 
encaradas numa perspectiva superficial, e 
então passarem a ser um conjunto de mo- 
mentos, um tempo de fuga a lugares comuns, 
de uma aprendizagem da vida diferente, um 
outro conhecimento de outros, uma outra 
vivência de vivências, um conjunto de novas 
experiências e novas percepções... 

E sabem? Toda essa aprendizagem pode 
ser feita tanto num hotel de luxo como no 
campo... Tanto num restaurante italiano 
como numa taberna de aldeia... Tanto pode 
ser feita com muitos dólares no bolso, como 
com uns escassos escudos... É que o que in- 
teressa mesmo é a receptividade das pes- 
soas, é a sua mentalidade, é a sua «aber- 
tura» às crises deste mundo — boas ou más. 


A IMPORTÂNCIA 
DO OLHAR 


São os nossos «olhos», a maneira como 
para elas olhamos, que as fazem boas ou 
más! É a disposição ao sofrimento ou à boa 
disposição que faz com que soframos ou que 
nos sintamos bem. 

É acima de tudo a capacidade de adapta- 
ção às situações que faz com que nos sinta- 
mos adaptados (não: conformados) ou com 
que nos sintamos revoltados!!! 

«A terceira parte da terceira fase da vida 
é o que cada um de nós quiser...» 

E com tanta desilusão, se calhar por con- 
tágio, começo mesmo a acreditar que só dá 
mesmo é para nos sentirmos desiludidos 
com tudo e todos!!! E acho no entanto que 
era capaz de ser mais giro, diferente pelo 
menos, não sermos tão profundos, tão ma- 
duros e precoces, e em vez de observarmos o 
mundo com uns olhos cheios de ressaca e 
com rugas de 70 anos, olharmos o mundo 
com olhos límpidos e claros dos putos da rua 
quando com o nariz colado à montra da loja 
de brinquedos, sonham em ter esses brin- 
quedos, e viajam montados nos carros dos 
cowboys, com as pistolas e as espadas nas 
mãos grandes de muito desejo e bravura, de 
muito amor e esperança!!!... 


P.S.: Ao Paulo Alexandre, de Oliveira de 
Azeméis e ao Ricardo Xavier, de Paredes, 
um grande Olá! 


Maria Benedita M. e Melo 
Idade e morada: incógnitas 


finalmente... domingo! 
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Jornal de Parede 


Rockão Bocas 


Confidência dos Sex Pistols: «Bebam leite! 
Leite é Juventude!!!?2?» 


Õ 


Correio 
Sentimen(to)tal 


Stallone Cobra para o seu grande amor: «Ô 
querida, eu aqui nesta aflição e tu nem me dás 
uma ajudinha!» 


Õ 


Corte & Costura 


TALHADO NA PEDRA 


Intrínseco mistério, qual labirinto mitoló- 
gico sem saída possível. Existência corporal, 
apenas normal, comum, imperceptível na multi- 
dão agreste. Tal questão de menor importância, 
quase relativa. 

Intrínseco mistério, as entranhas cerebrais, 
o pensamento que se vai tecendo dia após dia, 
noite após noite, conversas ocas, de interesse 
aparente, numa aparente tentativa de compre- 
ensão da existência, do ser humano. 

As palavras dissecadas, tornaram-se pó que, 
incomoda meu sono hipnótico. À minha volta 
um fosso, dentro de mim, um abismo, o vácuo da 
douta ignorânci; 

A transparência que me cega, uma repre- 
sentação de fantoches que se deixam mani- 
pular, os impulsos controlados: Nada falha, não 
pode! 

Utópicos, neo-fascistas, fascistas, capitalis- 
tas, socialistas, comunistas, fanáticos, ateus, ju- 
deus, racistas, hipócritas, marxistas, bolchevis- 
tas, pacifistas... 


Será a fome uma doença incurável? 


Ricardo Xavier 
Paredes 


PET 


finalmente... domingo! 
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Painel Jovem 


ACORDO LUSO-FRANCÊS 
«DÁ» CURSOS DE DANÇA 


No âmbito do Acordo Luso-Francês com a 
Universidade Internacional de Verão, vai de- 
correr, de 11 a 27 de Julho, na Universidade 
Internacional de Marly-le-Roi, em França, um 
vasto programa para portugueses, entre os 18 e 
os 40 anos, que se interessam por dança. 

O programa compreende cinco ateliers — 
Dança Clássica, Dança Jazz, Dança Contem- 
porânea, Fotografia e Dança, e Vídeo e Dança — 
e exige aos estagiários um conhecimento satis- 
fatório da língua francesa, além de um mínimo 
de prática na actividade do atelier escolhido. 

As despesas de alojamento, alimentação e 
transportes são suportados pela parte francesa 
e pelo FAOJ. Os interessados podem preencher 
a sua candidatura até ao próximo dia 29, em 
qualquer delegação daquele organismo juvenil. 


DANÇA E MOVIMENTO 
EM ESCOLA DE LISBOA 


O Departamento Pedagógico-Educativo da 
ESCOLA DE MOVIMENTO EXPRESSIVO E 
ARTÍSTICO, sediado em Lisboa, desenvolve 
Programas de Ensino e de Formação Profissio- 
nal para Crianças, jovens e adultos (dos 10 aos 
35 anos), inseridos no quadro de uma política 
prioritária de apoio aos aspectos da Motrici- 
dade Humana, que vão desde os pedagógicos, 
técnicos e científicos, aos culturais e artísticos. 

Todos os cursos visam ministrar uma ex- 
periência prática profunda e uma aquisição de 
elementos teóricos, que possibilitem uma di- 
mensão e perspectiva globais de todo o fenó- 
meno da Dança e do Movimento e que ajudem a 
uma abertura e compreensão espiritual e men- 
tal das suas inter-relações artísticas, pedagógi- 
cas, técnicas, científicas, sociais, psíquicas e 
terapêuticas. 

As matérias práticas, que vão desde a Téc- 
nica de vários tipos de dança, dita Erudita, à 
Expressão, Comunitária Gestual, Voz/Corpo, 
Cenografia, Encenação, Técnicas de Palco, Lu- 
minotécnica, Sonoplastia, Coreografia/ 
Improvisação/Composição, Música para Dança, 
etc., são acompanhadas por matérias teóricas, 
que abrangem Análise do Movimento/Biomecã- 
nica, Anatomia, Biologia, Ciências Pedagógicas, 
Composição e Coreografia, Comunicação Não- 
Verbal, Educação Estética, Estruturação Motriz 
e Desenvolvimento Motor, Etnografia e Etnolo- 
gia, Fisiologia Elementar e do Esforço, Filoso- 
fia, História Geral das Artes e Histórias das 
Artes Cénicas (Dança e Teatro), Literatura/Ex- 
pressão Poético-Literária, Mecânica Cinesioló- 
gica, Psicofisiologia e Neurofisiologia, Psicolo- 
gia (Experimental, Genética e Cinesiológica), 
Sociologia e Relações Humanas, Semiologia das 
Artes Cénicas e Dramaturgia, Voz e Dicção, Voz 
e Grafismos, Voz Improvisada. 

Estamos certos de que, com o contributo da 
ESCOLA DE MOVIMENTO EXPRESSIVO E 
ARTÍSTICO para o ensino e formação específi- 
cos no campo das artes do Movimento, podere- 
mos finalmente, em Portugal, seguir o caminho 
que os outros países da Europa, os Estados Uni- 
dos da América e o Canadá, já percorrem há 
muitos anos. 

Entretanto lembramos aos jovens residen- 
tes fora do Distrito de Lisboa que esta escola 
concede, anualmente, 10 bolsas de estudo, para 
que esses possam frequentar 4 anos de estudo 
na área da Dança (Pedagogia de Ensino e Ex- 
pressão Artística) e da Cientificação do Movi- 
mento Humano. 

Os jovens interessados podem conseguir to- 
das as informações úteis no, ou através do, Ser- 


viço de Bolsas / Escola de Movimento Expres- * 


sivo e Artístico / Pátio do Pinzaleiro, n.º 24 / 
1200 LISBOA, ou ainda pelo telefone 677241 
(Rede de Lisboa). 


TESTES PSICO-TÉCNICOS 
NA ÁREA DE CONTABILIDADE 


Os inscritos na acção «Contabilidade», do 
Centro de Formação Profissional do Comércio 
Escritórios e Serviços, devem comparecer na- 
quele centro no próximo dia 5 de Abril (terça- 
feira), pelas 17.45 horas, a fim de serem subme- 
tidos a testes psico-técnicos, que confirmarão a 
sua efectiva admissão, e consequente frequên- 
cia no curso mencionado. 

A falta de comparência ao teste implicará a 
imediata anulação da inscrição e, no respei- 
tante às acções a realizar, elas estão ainda de- 
pendentes do apoio financeiro do Instituto do 
Emprego e Formação Profissional (IEFP), solici- 
tado para o facto em tempo oportuno. 

Por conseguinte, não é possível determinar 
ainda o número de cursos a funcionar, mas sabe- 
se entretanto que cada turma acolherá 15 parti- 
cipantes, escolhidos, como é óbvio, dentre os 
melhores classificados nos testes referidos. Os 
resultados são divulgados no dia 15 deste mês, 
prevendo-se conhecerem-se já, nessa data, os 
dias de aulas e o respectivo horário. 


DER 
Nozes 


Folha Juvenil de Realdades Sonhos, Loucura e (T)Artes 


Colaboradores do Abrenozes 
respondem com muito «stress» 


Apenas tomaram conhecimento da opinião de Maria Benedita M. e Melo, alguns 
colaboradores desta folha juvenil reuniram-se no Hotel das Baratas, e emitiram, antes de 
atingirem a ressaca, o comunicado que passamos a transcrever na íntegra: 

1-O Abrenozes é a folha juvenil mais irreverente de toda a Imprensa portuguesa. 

2- A suposta (?) Benedita M. e Melo cai no erro de julgar todos os colaboradores, 
tomando como referência apenas, e só, um artigo, no caso da autoria de António Patrício 
que, por sinal, tem todo o direito de ser pessimista. 

3-A Maria Benedita é capaz de ter o hábito de ler o Abrenozes apenas quando está a 
curar alguma — possível — ressaca. Isto porque esquece pura e simplesmente todos os muitos 
artigos cómicos, burlescos, «depravados», e por aí adiante. 

4 — Além do mais, a referida autora cai em grandes contradições. Diz ela: «São os 
nossos olhos, a maneira como olhamos para o mundo, que tornam as coisas tristes ou 
alegres». Daqui pressupomos que se ela olhar para um assassinato ou para um desumano 
aeto terrorista, com bons olhos, tais actos dever-se-ão considerar «felizes» e vindos de bom 
coração(?). 

5 — Julgamos também que a Maria Benedita deve dar dinheiro a todas as crianças que 
encontra pelas ruas. Se calhar foi à falência e agora só vé tristeza em tudo quanto lê. 

6-Do mesmo modo deve ajudar todos os ceguinhos a atravessar a rua. Esperamos que 
nunca tenha perdido o comboio ou autocarro. 

7 - A Maria Benedita comete o erro de escrever com a primeira pessoa do plural. 
Como aqui: «Porque nós somos corruptos, violentos...» Logo, e afinal de contas, não escapa 
ao «stress». 

8-Os colaboradores do Abrenozes não precisam dos sedativos de Woody Allen, muito 
menos de M.E.C,, para gozarem a vida e o momento. Eles têm a sua escrita, e nela incomen- 
surável alegria de viver. 

9 — À Maria Benedita alude aos Pink Floyd, para ouvir nos dias de chuva. Ora em 
nossa opinião, muita da música dos Pink Floyd é do mais desesperante, do mais sofredor, do 
mais trágico, do mais «suicida», do mais doloroso, que existe, Mais uma vez se confirma a 
tristeza interior da pessoa em causa. 

10 — Finalmente esperamos que a M.B. não leve a mal estas nossas considerações. No 
fundo — e em que acreditamos cheios de fé — ela é bem capaz de ser uma pessoa muito 
«gira». 


Alguns colaboradores do Abrenozes 


sim ism/i mise c/c dA (AMAM CAMAMU 


Cantinho dos Depravados 


Ele, cheio de saudades da sua amada: 
«Ai meu amor, que este tecido é tão 
fofo!» 


Mas depois: «Georgina, com que então 
a despejar-me o creme de barbear!!!» 


Futuro 


Fixou um ponto no horizonte marítimo e 
sentiu-se apenas um ponto no horizonte marí- 
timo. Esvaziou-se de sentido. Lentamente dei- 
xou de sentir as pernas, os braços, o corpo todo. 
Sentiu-se apenas um ponto, um nada no espaço. 
Atravessou o oceano e pousou no barco que 
esperava a sua vez de atracar no cais. Olhou os 
marinheiros nos seus ritos diários, monótonos. 
Ritos salgados, plenos de maresia e de prisões 
marinhas. Estes homens que partem sempre nos 
barcos das suas viagens adiadas. Do barco olhou 
a praia e de novo a nostalgia de possuir também 
esse lugar naquele momento. Poder sentir todos 
os beijos como seus, todas as intimidades, todas 
as dores também. 

O vento frio devolveu-lhe a imagem do seu 
corpo. A crueza da Natureza era sempre o botão 
que a devolvia à realidade. E sentiu-se de novo 
uma complicação de veias e de osssos, de carne 
e nervos, de cabelos e de pele. E no entanto o 
mar ali à frente era tão real quanto ela. Por 
pouco, por muito pouco, também ela poderia 
fazer parte desse mar. Tantas as viagens feitas 
já sobre a sua cama líquida. Lembra-se com 
toda a clareza dos diferentes rostos que esse 
mar continha. Da assustadora densidade de 
chumbo que antecedia os temporais nocturnos. 
Das sucessivas vagas que se entrelaçavam e se 
engoliam numa negrura orlada de renda branca 
e breve. E também da grande tranquilidade, 
calma, abandono, prazer, que só um acordar no 
alto mar, pode dar a quem se entregue. Mar 
alto, soberbo, único. 

A tarde já se fundia na noite quando os 
amigos chegaram. Devolveu-se à realidade e ao 
risco leve daquela noite de sábado. 

«Clara, sabes quantas areias tem o mar?» — 
perguntou o. João, sempre com um pé na terra e 
outro deliberadamente no abismo. 

«Não, quantas?» — e sorriu antegozando a 
resposta. 

«Não te rias, estou a falar a sério. Tem tan- 
tas, quantas as coisas que não sabes. Como vês, 
sabes muito pouco, e pouco mais saberás até 
morrer. Portanto, deixa lá esse ar de quem está 
sempre a tentar resolver um mistério qualquer. 
Não há mistérios, minha amiga. Só há coisas 
reais. Olha, eu sou real, tu és real. E real é 
estarmos a conversar aqui, agora. Fora isto, não 
posso responder por mais nada. Só o momento é 
importante. Fixa-te nessa ideia, porque é verda- 
deira. O passado, mesmo o recente, já não se 
agarra. Já não temos possibilidade de o alterar. 
O futuro, esse, é para todos os efeitos uma in- 
cógnita. Sempre». 


CONCEIÇÃO MARQUES 


Quedas de Gritos 


Apodrecem as horas 
nos musgos destes dias 


Sem que haja sol 
no meu rosto. 


(Um dia saberás 
porque sou assim...) 


Cresce o tédio 
no tempo do meu contratempo. 


Estou latente de 
emoções exaltadas. 


Como súbitas 
quedas de abstração. 


Apodrecem os gritos 
que não grito... 


Penso e ao pensar 
penso que não penso 
a elaborável conclusão. 


Apodrecem os gritos 
que grito em vão! RAR. Richard 
Gião - Feira 


Ternura 


Se não é gente quem ali vai 
Então quem é 

Se sente o que eu sinto 

Se também cai 

Quem é que sorri 

Num dia triste 

Num dia 

Em que só apetece chorar 
Quem sabe esquecer a amargura 
E logo a seguir cantar 

Quem é essa gente 

Que ri, que fala 

Quem é essa gente que mente 
À tristeza do olhar? 


Ana Cristina Soares Inácio 
Alto das Cercas — Sagres 


PES E NE SS 


9.00— ABERTURA 
9.01 - BOM DIA 
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A vida ao ar livre é uma paixão que se acentua 
cada vez mais, sobretudo desde que & vida 
urbana fecha o seu cerco cada vez mais aper- 
tado sobre cada um de nós. O campismo e o 
oaravanismo é uma maneira de captar as van- 
tagens da vida ao ar livre, mantendo uma 
certa comodidade da vida urbana. Além do 
espaço infantil, pode ainda ver a rubrica «Faça 
Você Mesmo» e a sórie «Wild Austrália». 

12.15 - TUDO OU NADA 

13.00- JORNAL DA TARDE 

13.30 — IMAGENS DA ARTE PORTUGUESA 
«A Pintura Antiga-dos Mestres de Lisboa». 

13.55 MAX FOLIES 

14.10 FESTIVAL DE KNOKKE 
Gala 


16.00- O REGRESSO DE SHERLOCK 
HOLMES 


17.40 — BRINCA BRINCANDO 
«FERKO E AMBRÓSIO», «TAO TAO» 
18.15 JUVENTUDE E FAMÍLIA 
«COISAS DO MUNDO» 
18.30 - ESPELEOLOGIA 
19.00 = QUILHERME TELL 


Princesa casar-se-á com ele, Mas quando a 
Princesa decido interceder a favor de Tell, a 
situação volta a complicar-se: Aymong leva a 
Princesa como refém e o Imperador dá 24 
horas a Gessler para libertar a Princesa. Ges- 

19.20 - BOLETIM METEOROLÓGICO 
PARA AGRICULTURA 

19.30 — TELEJORNAL 

00 — BOLSA DIA A DIA 

20.05 - O TEMPO 

20.15 - ROQUE SANTEIRO 

21.10-MÁTRIA. 


21.45 - COM PÉS E CABEÇA 

23.20 - 24 HORAS 

23.50 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


RIP 


13.15- ABERTURA 
134 OTALLY LIVE 
14.10 - AGORA ESCOLHA 
15.40 — BARENBOIM INTERPRETA 
«ANOS DE PEREGRINAÇÃO» 
!l Parte de Franz Liszt — Nesta peça Liszt 
transmite-nos musicalmente o que sentiu no 
decorrer de uma viagem a Itália entre 1835 e 
1839. 
16.20 - DESENHOS ANIMADOS 
16.40 — TRINTA MINUTOS COM ... 
17.10- OS IMIGRANTES 
17.50 - CEM GRANDES QUADROS 
18.00 - PONTO POR PONTO 
19.05 - FORMULA ONE 
20.00 — CIDADE NUA 
Oscar Loon é o membro mais velho de uma 
“tribo de índios que trabalham com aço. Mamy 
Highman, casada com Joseph Highman, ama 
e é amada por Howard Bear, mas não se pode 
casar com ele porque ambos pertenciam ao 
mesmo clã. E, numa noite de bebedeira, Jo- 
seph e Howard começam numa luta que ter- 
mina com a morte de Joseph. Oscar Loon 
intervém e dá ordens severas a Howard para 
ficar calado. A polícia não consegue perceber 
a recusa do Índio em falar. 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30 - MONTRA DE LIVROS 
21.35 - ÓPERA 
Ano Europeu do Cinema e da Televisão — 
«MACBETH» 
ENCERRAMENTO 


N 
/& W etlevisao eiro 


09.00 — ABERTURA 
9.01 - BOM DIA 
10.00 - ÀS DEZ 
Há quem-diga que também se come com os 
olhos, o que é uma verdade válida para a 
generalidade das pessoas. A prová-lo está a 
importância cada vez maior que os aspecto 
visual adquire na alimentação. Desta vez, o 
«Às Dez» vai-lhe mostrar que essa verdade se 
refere também aos pães, que bem decorados, 
ficam ainda-mais apetitosos. «Culinária», por 
Filipa Vacondeus, e «Saúde», pela Dr.* 
Eduarda Mesquita são as rubricas didia. 
a — TUDO OU NADA 


.00 — JORNAL DA'TARDE 
13.30 - IMAGENS'DA ARTE PORTUGUESA 
«O Escultura da Renascença». Em 1517 tra- 
balhava neste portal do mosteiro dos Jeróni- 
mos: o escultor renascentista Nicolau Chantre- 
ne, seis -anosantes-estivera ocupado no hos- 
pita Real de Santiago de Compostela e resol- 
vera depois descer para-sul em busca de tra- 
balho, a sua primeira empreitada em Portugal 
6 a da escultura: de vulto da: portada onde 
estavam os retratos ou onde deveriam ficar os 
retratos segundo os cronistas do tempo tira- 


plenamente: ir 
tos profundos de anatomia individualizando 
cada uma das esculturas dando-lhes uma na- 
turalidade que até então não se conhecera 
neste País, 

14.00 - MAXFOLIES 

14.10 - FESTIVAL DE KNOKKE 

16.05 - VENEZA NO ORIENTE 

16.35 - PEPINO 

17.30 - SUMÁRIO 

17.35 — TIC-TAC 

17.50 - PASSEIO TAURINO 


18.55 — GUILHERME TELL 
Pai e filho estão finalmente juntos, mas Ma- 
thew fica desiludido quando vê que o pai não é 
O líder revolucionário que ele julgava e, o 
aparecimento de uma rapariga desconhecida, 
vinda do Oriente, complica ainda mais a situa- 
ção. Mathew e Tell zangam-se, mas Mathew 
acaba por perceber que, afinal, nada é mais 
importante para ele do que o amor e o respeito 


pelo pai. 
19.30 - TELEJORNAL 
20.00 - BOLSA DIA A DIA 
20.05 O TEMPO 
20.10 - VAMOS JOGAR 
NO TOTOBOLA 
20.30 - ROQUE SANTEIRO 
21.25- PROGRAMA DA DIRECÇÃO 
DE INFORMAÇÃO 
22:25 - O HOMEM DE MOSCOVO 
23.40 24 HORAS 
00.10 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


13.15- ABERTURA 

13.16- TOTTALY LIVE 

14.10- DOIS DEDOS DE CONVERSA 
15.45-DALLAS 


16.30 — TRINTA MINUTOS COM... 
Prof. Rui Alarcão 

17.00 - CEM GRANDES QUADROS 

17.10- OS IMIGRANTES 

18.00 - PONTO POR PONTO 

19.05 - FORMULA ONE 


20.00 - CIDADE NUA 

Ben Giovanni herdara do pai uma velha casa 
que, para ele, continua a simbolizar a autori- 
dade paterna, e onde vive com os outros incli- 
nos. Embora já homem, Ben continua a ser, 
em termos psicológicos, um adolescente e, 
quando Francesca, a rapariga com quem pro- 
metera casar-se há já alguns anos, lhe escre- 
ve anunciando a sua chegada, Ben entra em 
contiito. Com ele próprio e com a casa... 


21.00- JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MONTRA DE LIVROS 

21.35-LÁ EM CASA 
TUDO BEM 

22.00 - CINEMADOIS 
Ano Europeu do Cinema e da Televisão — 
«REPORTER X» ENCERRAMENTO 


9.00 - ABERTURA 
9.01 - BOM DIA 

10.00- ÀS DEZ 
As rápidas transformações das zonas urbanas 
mudam radicalmente a paisagem citadina. O 
Porto não poderia escapar a esta regra e o 
«As Dez» vai mostrar as surpreendentes mo- 

desta cidade num programa intitula- 

do «O Porto ontem e hoje». Além do habitual 
espaço infantil, poderá ainda ver a série «Lau- 
rel & Hardy» e a rubrica sobre «Moda» de 
Luísa Lobo. 

12.15— TUDO OU NADA 

13:00 - JORNAL DA'TARDE 

13.30 — IMAGENS DA ARTE PORTUGUESA 
“A Arte do Azulejo dos Sécs. XVI e XVil» 

14,00 - MAXFOLIES 

14:15 FESTIVAL DE KNOKKE 

15.55- O REGRESSO DE SHERLOCK 
HOLMES 


Quando um importante documento desapare- 
ce de casa do Ministro para os Assuntos Euro- 
peus, o Primeiro-Ministro vaia a casa de Sher- 
lock Holmes pedir-lhe ajuda. Trata-se de uma 
carta de uma potência die cuja publi- 


17.30 - SUMÁRIO. 

17.35 — BRINCA BRINCANDO 
«ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS», 

18.30 - ESPELEOLOGIA 
«A Gruta Encantada» 

18.55 - GUILHERME TELL 
Tell e Mathew refigiam-se numa cidade de- 
Serta. Mathew vai procurar água e 8o ver que 
os cavaleiros negros se aproximam, mas se, 
recusam a entrar na cidade, fica a saber que a 
zona fora invadida pela peste. 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA DIA A DIA 

20.05- O TEMPO 

20.15 - ROQUE SANTEIRO 

21.25 - LOTAÇÃO ESGOTADA 

«Daffy Rents» — Curta metragem de desenhos 


animados e a longa metragem «A AMANTE 
DO TENETE FRANCÊS» 

29.40 24 HORAS 

00.20 — REMATE 


13.15- ABERTURA 

13.16- TOTALLY LIVE 

14.10 - AGORA, ESCOLHA! 

15.40 - PIANO BAR 

16.40 — TRINTA MINUTOS COM... 

17.10- OS IMIGRANTES 

18.00 --TH)PONTO POR PONTO 

19.10 - FORMULA ONE 

20.05 - CIDADE NUA 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MONTRA DE LIVROS 

21.35 — FANTASIA E REALIDADE 
«Mestres de Animação Canadiana». O episó- 
dio inicial é dedicado aos Estados Unidos, o 
primeiro país a desenvolver em profundidade 
uma indústria muito desenvolvida do ponto de 
vista técnica e artístico: o desenho animado. O 
primeiro episódio apresenta sequôncias de fil- 
mes dirigidos por Wait Disney, Chuch Jones, 
Tex Avery, John e Faith Hubley, autores que 
enriqueceram a animação norte-americana. 

22.05 — CLUBE DE IMPRENSA 

22.55 O FIM DO IMPÉRIO 
BRITÂNICO 


ENCERRAMENTO 


AÚDIO * VIDEO: TV HI-FI 


ELECTRODOMÉSTICOS 


finalmente... domingo! 
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Quinta-feir: 


9.00 - ABERTURA 
9.01 - BOM DIA 
10.00- ÀS DEZ 
A série «Just for Jazz» abre o programa de 
hoje, que vai ter como tema principal «A este- 
nografia e a dactilogralia», Poderá ainda ver 
nesta emissão as habituais rubricas «Consul- 
tório Jurídico», pelo dr. José Manuel Sá Car- 
neiro e «Pediatria», pelo Dr. Tojal Monteiro. 
12:15- TUDO OU NADA 
13.00 — JORNAL DA TARDE 
13.30 - IMAGENS DA ARTE PORTUGUESA 


14.00 - MAXFOLIES 

14.15 FESTIVAL DE KNOKKE 

16.05 — VENEZA NO ORIENTE 

17.10 — PEPINO 

17.30 — SUMÁRIO 

17.35 - BRINCA BRINCANDO 
«FERKO E AMBRÓSIO», «VEM LÁ FILME» 

18.20 — GIRA MUNDO 

18.50 — GUILHERME TELL 
A Princesa é condenada à morte por ter aju- 
dado Tell a fugir e, desesperada manda a ama 
(por quem Mathew estivera apaixonado) ten- 
tar localizá-lo, na esperança de que elo a va- 
nha salvar. Mas os homens de Gessler se- 
guem a ama e apanham Tell e Mathew. 


19.30 - TELEJORNAL 
20.00 — BOLSA DIA A DIA 
20.05- O TEMPO 
20.20 - ROQUE SANTEIRO 
21.20 - PRIMEIRO ANDAMENTO 
«Festival Internacional de Música», «Ravel 
em Macau» 
21.50 TELEMUNDO 
22.20 --TH)CLÍNICA DA FLORESTA NEGRA 
Vanessa Bodenstedt dirige-se no seu lu- 
xuoso automóvel para a Clínica da Flo- 
resta Negra. Pelas inúmeras malas. e cai- 
xas de chapéus que o motorista vai tirando 


res férias, mas para o Professor e para o 
resto do pessoal aqueles dias são um ver- 
dadeiro pesadelo. 
23.20 - 24 HORAS 
23.40-R MATE 
ENCERRAMENTO 


RIP, 


13:15- ABERTURA 
1316-TOTALLY LIVE 
14.10- PANO PARA MANGAS 
15.40 - SANTA TERESA D'AVILA 
16.40 — TRINTA MINUTOS COM... 
Hugo Rocha 
17.10- OS IMIGRANTES 
18.00 -- PONTO POR PONTO 
19.00 FORMULA ONE 
19.25 - BASQUETEBOL 
Final da Taça da Europa 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30 - MONTRA DE LIVROS 
21.35 - MAGAZINE CONVITE 
22.05 - AS TEIAS DA LEI 
23.10- DO ORIENTE PARA O OCIDENTE 


Simon Ratile, um jovem maestro e um dos 
mais brilhantes da sua geração, fala-nos nesta 
mini-série de quatro episódios de alguns as- 
pectos fascinantes da influência Oriental na 
música clássica do Ocidente. Quatro progra- 
mas muito diferentes tanto no estilo como no 
conteúdo. Simon Ratile, nasceu em 1955 e 
estudou piano e outros instrumentos de per- 
cussão antes de entrar para a Academia Real 
de Música em Londres. Em 1974 teve o seu 
Primeiro grande sucesso, ao ganhar o primeiro 
Prémio no concurso Internacional de Maestros 
«John Player» e desde 1980 que é o Maestro 
da Orquestra Sinfónica de Birmingham. Em 
1985 surgiu com a Ópera Nacional Inglesa e, 
recentemente foi muito aplaudido pela forma 
como dirigiu as óperas «Katya Kavanera» e 
«Porgy and Bess». Ratile é casado com a 
Soprano americana Elise Ross. 
ENCERRAMENTO 


finalmente... domingo! 
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xta-feira 


9.00 - ABERTURA 
9.01 -TH)BOM DIA 

10.00 ÀS DEZ 
Hoje é o dia em que Sérgio Figueira e Ruth 
Soares se despedem da apresentação do «As 
Dez», que têm assegurado desde há meses, 
diariamente; por isso, o ambiente é de festa 
um certo sigilo envolveu a planificação do pro- 
grama, que vai contar com algumas surpre- 
sas. E não dizemos mais nada... 

12.15- TUDO OU NADA 

13.00 — JORNAL DA TARDE 

13.30 — IMAGENS DA ARTE PORTUGUESA 


«O Revivalismo Romântico». Analiza-se neste 
programa aquilo que se designa habitual 
mente por Revivalismo Romântico. A seguir a 
um certo abandono do estilo Neo-clássico e 
Rocócó, e enquanto os escritores se voltavam 
para a Ídade Média como que inventando um 
certo estilo fantástico e heróico os artistas na 
arquitectura e na pintura misturam e reinven- 
tam o revivalismo dos estilos medievais. 

14.00 - MAXFOLIES 

14.15 — FESTIVAL DE KNOKKE 

16.00— O REGRESSO DE SHERLOCK 
HOLMES 
Sherlock Holmes e o Dr. Watson são convida- 
dos para passar um fim-de-semana no campo 
em casa de Sir Reginald Musgrave, um velho 
amigo de Holmes. Sir Reginald fala-lhes de 
um antigo ritual familiar que data do tempo de 
Carlos | e Holmes e Watson acabam por fazer 
marcha atrás na história de Inglaterra. 

16.55 —- PEPINO 

17.30 — SUMÁRIO 

17.35 — BRINCA BRINCANDO 
«A BRIGADA FALCÃO» 

18.25- OS ANOS NÃO CONTAM 

18.50 - GUILHERME TELL 
O poder cai nas mãos de Gessler. O seu pri- 
meiro acto oficial é ordenar que as armas se- 
jam retiradas ao povo e particularmente, 
manda matar a mulher de Guilherme Tell. 


19.30 — TELEJORNAL 
20.00 - BOLSA DIA A DIA 
20.05 - O TEMPO 
20.20 - ROQUE SANTEIRO 
21.10 - ANO EUROPEU DO CINEMA 
EDATV 
«VIDAS SEM ESPERANÇA» — Telefilme 
22.05 - O PROGRAMA DAS FESTAS 
22.50 - 24 HORAS 
23.25 - REMATE 
23.40 - PELA NOITE DENTRO 
Ano Europeu do Cinema e da Televisão: «O 
SINAL DOS QUATRO» 
ENCERRAMENTO 


13.15 - ABERTURA 

13.16- TOTALLY LIVE 

14.10 - AGORA, ESCOLHAI 

15.40 - O SÉCULO AMERICANO 

16.40 — TRINTA MINUTOS COM... 

17.10 IMIGRANTES 

18.00 - PONTO POR PONTO 

19.10- FORMULA ONE 

20.05 - CIDADE NUA 
Um grupo de amigos dirige uma agência de 
apostas, embora tenham outros empregos le- 
gais para disfarçarem a sua actividade. 
Quando Charles, um deles, entra na sala, os 
outros estão a dar uma sova a Victor Clay que 
lhes deve dinheiro das apostas, acabando por 
matá-lo. A polícia intervém e os angariadores 
são imediatamente localizados. As suas hipó- 
teses de escaparem são poucas ou ne- 
nhumas, 

21.00- JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MONTRA DE LIVROS 

21.35 - CLUBE DE JORNALISTAS 

22.10 A MADRINHA 
A aventura vivida por duas mulheres num 
barco, em direcção a Estocolmo. as experién- 
cias eróticas transformam-se na pedra de to- 
que da amizade que as une. Sob uma aparên- 
cia frágil espreita a baixeza do seu relaciona- 
mento: a mais fraca é explorada pela mais 
forte, sem quaisquer escrúpulos. Um filme 
que, apesar da sua enorme carga emocional, 
não é completamente destituído de humor, 
pois elas conseguem rir-se de si próprias. A 
descrição surpreendente de duas mulheres 
que viajam pelo mundo do erotismo. 

23.15 ENTRE BARREIRAS 

23.45 - TROFÉU 
ENCERRAMENTO 


Televisão por Roteiro 


Domingo 


09.00 - ABERTURA 

09.01 — JUVENTUDE E FAMÍLIA 
“SHAGMA ET LES MONDES ENGLOUTIS», 
«DUENDE VERDE», «BONANZA», «O MEU 
PEQUENO PÓNEI», «NOEL|», «MANUEL NA 
ILHA DAS MARAVILHAS» 

12.05 - TRÂNSITO 

12.30- TV MULHER 

13.00 NOTÍCIAS 

13.10 - NAS ASAS DO VENTO 


Uma tempestade leva o «Aspasia Alpha» até 
Tonga, e o barco lança âncora no porto de 
Nuku Alofa, capital do último reino dos Mares 
do Sul. O vestuário colorido, uma maneira di- 
ferente de encarar a vida, bons petiscos, fru- 
tas e vegatais desconhecidos, rituais religio- 
sos são alguns dos aspectos que dão uma 
qualidade de vida especial a Tonga e focados 
neste episódio. 

14.00 - PARLAMENTO 

14.30 - SOBE E DESCE 

15.45 - PETZY 

15.50 - SESSÃO DA TARDE 
«DÁDIVA DA VIDA» 

17.30 - CAPITÃO POWER 

18.00 — VIVAMÚSICA 

19.10 - SETE FOLHAS 

19.45- TOTOLOTO 

20.00 - JORNAL DE SÁBADO 

21.05- O TEMPO 

21.25 - COBARDIAS E 

22.35 — DEIXEM PASSAR A MÚSICA 
«Fernando Correia Martins» 

23.30 - CINEMA DA MEIA NOITE 
«HOMENS SEM AMANHA» 
ENCERRAMENTO 


PR 


09.00 - ABERTURA 

09.01 - COMPACTO TOTALLY LIVE 

13.15 - COMPACTO «TUDO OU NADA» 

16.00- TROFÉU 
Inclui: Ténis; Andebol: Benfica-Belenenses; 
Ginástica 

20.05 - O SOM DA SURPRESA 
Com o Grupo de Sarah Vaughan) 

20.35 -- THJUMA BOA IDEIA 

21.00 APLAUSO 


22.50 - MELBA 
ENCERRAMENTO 


09.00 - ABERTURA 

09.01 — JUVENTUDE E FAMÍLIA 
«CONTOS ILUSTRADOS», CONCURSO 
«JAQUITÁ», «ERA UMA VEZ À VIDA», «NILS 
HOLGERSSON» 

11.15 - EUCARISTIA DOMINICAL 

12.05-70 X7 

12.30- TV RURAL 

13.00 - NOTÍCIAS 

13.10 — PME — UMA APOSTA 
NO FUTURO 
Região de Vila Viçosa, zona rica em pedreiras 
de mármore, estranhas crateras abertas numa 
paisagem de sobreiros e oliveiras. Determinar 
com precisão a quantidade e qualidade do 
mármore existente numa pedreira é tarefa da 
maior responsabilidade. Dela depende o cal- 
culo da rentabilidade da extracção do már- 
more, em função dos investimentos que para 
tal terão de ser feitos. 

13.35 - CASA DE IRENE 

14.00 — AVES DE TODAS AS ESTAÇÕES 
Os trópicos são as zonas terrestres onde 
existe maior variedadede pássaros: milhares e 
milhares de espécies de pássaros povoam a 
zona equatorial, onde não existem diferenças 
entre as estações do ano, a que eles tenham 
de reagir, à excepção da chuva nas regiões 
tropicais da Ása, África, América e Austrália. 


15.00 - PRIMEIRA MATINÉE 
«CONCERTO FANTÁSTICO» 

16.25 - CLUBE AMIGOS DISNEY 

19.00 - UM ANJO NA TERRA 
O velho Harry Haynes sente-se rejeitado 
quando a família o manda para um lar de 
idosos. Mas o seu neto Matt, ao perceber que 
o avô se sente infeliz e está a perder a von- 
tade de viver, pede ajuda a Jonathan. 

20.00 - JORNAL DE DOMINGO 

20.30- O TEMPO 

20.35 - HUMOR DE PERDIÇÃO 

21.35- 0 CONTRATO 

22.40 - DOMINGO DESPORTIVO 
ENCERRAMENTO 


oem 


09.00 - ABERTURA 

09.01 — MUSIC BOX 

10.00- TROFÉU 
Inclui: Karaté, Ginástica. 

12.30 - O MEU CARRO 
TEM 100 ANOS 

13.00 - MUSIC BOX 
ESPECIAL 
«Debbie Harry» 

14.00 - CAMINHOS 

14.30 - NOVOS HORIZONTES 

15.00 - TROFÉU 

17.30 - O MUNDO DE SMITHSONIAN 

18.30 - O MILAGRE BUDISTA 

19.00 - PIANO BAR 

20.00 — QUEM SAI AOS SEUS... 
Alex está tão seguro de que será ele o estu- 
dante nomeado para pronunciar o discurso de 
despedida que se sente humilhado ao saber 
que a escolha caiu numa rapariga, ainda por 
cima a sua namorada... 

20.30 — ARTE E LETRAS 

21.30 - CINEMADOIS 
«A COMÉDIA E A VIDA» 
ENCERRAMENTO 


RO UE 


121º EPISÓDIO 


João Ligeiro acusa Roque de estar a 
enganar Beato Salu e diz que se vai 
queixar ao delegado. Roque e Salu con- 
seguem convencê-lo do contrário. Ro- 
que explica tudo ao irmão, que não 
acredita. Entretanto, Cazuza diz a toda 
a gente que viu Roque Santeiro vivo. 
Roque pede a interferência do Padre 
Hipólito para que João Ligeiro acredite 
no que lhe contaram. João Ligeiro ouve 
o que o padre lhe tem para contar e 
abraça o irmão. Flô e Zé das Medalhas 
criticam Cazuza por não ter cumprido o 
pacto. Malta e Porcina regressam de 
Dallas. Lulu pede ao marido que lhe dê 
o divórcio. 


122º EPISÓDIO 


Zé das Medalhas aconselha Lulu a 
tratar-se com o psiquiatra. Lulu briga 
com ele e Zé pede-lhe um tempo para 
pensar. Roque e Joãó Ligeiro come- 
moram o seu reencontro. Malta pro- 
mete ao deputado que Roque desapare- 
cerá em breve de Asa Branca. Zé das 
Medalhas acha o revolver que Lulu ha- 
via escondido. Sai do quarto sem rou- 
pas e corre para a rua. Lulu, apavorada, 
pede ajuda ao Padre Hipólito que, com 
ela, vai chamar Feijó. Os três encon- 
tram Zé das Medalhas parado em 
frente à estátua de Roque gritando que 
não sairá dali nunca mais. 


123. EPISÓDIO 


Zé das Medalhas diz que só sairá 
dali se Lulu prometer voltar para ele. 
Amanhece em Asa Branca e todos co- 
meçam a ficar preocupados com a cena 
de Zé das Medalhas. Padre Hipólito e 
Flô exigem a Lulu que tome uma deci- 
são. Ela nega-se a voltar para ele. Pom- 
binha vê Mocinha conversando com Ro- 
que mas não o reconhece. Lulu acaba 
cedendo e volta com Zé para casa. Ger- 
son aceita as condições de Roque e pro- 
mete rever o guião para que Roque 
adiante o dinheiro para a produção. 


124. EPISÓDIO 


Marilda conversa com Roberto e 
com Malta e dirigindo-se aos dois diz 
que acredita que o pai da criança irá 
assumnir as suas responsabilidades. Os 
dois ficam preocupados e Malta aconse- 
lha-o a insistir com Roberto para assu- 
mir a paternidade. Malta dá ordens a 
Terêncio para que ele impeça Cazuza 
de continuar a falar sobre Roque San- 
teiro. Ligeiro e Dondinha resolvem ca- 
sar-se, oferecendo-se Roque para pagar 
a festa do casamento. Porcina manda 
chamar Roberto e quando os dois estão 
abraçados tocam à campainha. 


125.º EPISÓDIO 


Roque chega a casa de Porcina 
quando Roberto ainda aí se encontra. 
Porcina esconde Roberto na despensa 
pensando tratar-se de Sinhozinho. Este 
chega algum tempo depois. Roque vai 
também para a despensa. Sinhozinho 
conversa com Porcina quando alguém 
volta a tocar à campainha. É Marilda 
que vem em busca de Roberto. Malta 
procura-o por toda a casa e Mina salva a 
situação deixando os dois sairem pela 
porta de trás. Terêncio mata Cazuza 
cumprindo ordens de Malta. Giló corre 
à igreja a dar a notícia ao Padre. 


1 CURITIBA é uma cidade do Brasil 

2-Canberra é a capital federal de Austrá- 
lia, fundada em 1913. 

3 — Manágua é a capital da Nicarágua 

4 — Guaiaquil é a segunda cidade do 
Equador ; 

5 — Omaha é uma cidade dos Estados Uni- 
dos, no Estado de Nebraska 

6 — Porto Artur é um activo porto de mar 
Amarelo com 1 600 000 habitantes situado 
no extremidade da península de Liaotong ao 
sul da Manchúria. 

7 — Valparaíso é uma cidade do Chile. 


Olhos suaves, que em suaves dias 

Vi nos meus tantas vezes empregados; 
Vista, que sobre esta alma despedias 
Deleitosos farpões, no céu forjados: 


BOCAGE 


1- Certo 
2 - Certo 


O) 


3 — Errado. Penamacor 
é do distrito de Castelo Branco 


4 — Errado. Penacova 
é do distrito de Coimbra 


o Cao 
Eloróscopo + 
E cd 
Pelo prof. ars corpus X 


x 


CARNEIRO (de 21/3 a 20/4) - A menina não anda 
nos melhores caminhos — procure sempre as estradas 
nacionais, que também podem ter buracos, mas, 
bolas!, sempre são nacionais. O par amado não é quem 
se pinta — ele pinta-se como não deve e quando um, 
note bem, um par amado se pinta não é grande coisa. 
Cuide do seu espírito, antes que alguém o descuide... 
Saúde: o seu médico está com saudades suas. Vá lá — 
arranje uma constipação, senão o homem ainda morre 
com uma crise de ansiedade. 


TOURO (de 21/4 a 21/5) — Confie naquela rapari- 
ga que traz debaixo de olho. É bonita, é risonha, sim- 
pática, e tem todo o aspecto de não andar a dormir na 

orma. Contudo, a partir de agora todo o cuidado é 
pouco — não lhe prometa o céu e a lua sem lhe poder 
dar. É que ela também não é de modas e em dois 
tempos lhe abre uma cratera... Profissionalmente, 
está em vias uma promoção. Antes de a aceitar faça 
um exame de consciência a ver se realmente a mere- 
ce, Se quiser a promoção não faça qualquer exame. 
Pode reprovar... 


GÉMEOS (de 22/5 a 2/6) - Anda a comer muito 
queijo. Qualquer dia, deixa a cabeça em casa e tem de 
voltar para trás, porque um pescoço sem cabeça em 
cima é como Piza sem a torre... Vai ter de enfrentar 
um problema muito grave, mas que pode ser resolvido 
se aplicar o teorema de Pitágoras, que era um bom 
contador de histórias, principalmente para os netos... 
Sorte: vai mudar, é um facto. Mas se até aqui só lhe 
saiu dinheiro do bolso a partir de agora vai sair-lhe 
dinheiro dos dois bolsos... 


CARANGUEJO (de 23/6 a 22/7) - Numa altura em 
que a brisa lisboeta pairou sobre a sua cabeça, o meu 
amigo andou perfeitamente aluado. Contou aí com a 
compreensão de chefes e amigos que, num acto sem 
precedentes, esqueceram determinados números de 
telefone. Contudo, não abuse, pois a sorte não é 
eterna e a sua mulher não é cega. Cega devia estar 
quando lhe disse o «sim». Não tarda muito que os 
ventos mudem e então é que vão ser elas. Claro (ou 
Clara?) que você não se emenda. Tenha vergonha e 
lembre-se do (negro) futuro que o espera. 


LEÃO (de 23/7 a 23/8) - Nem todas as vozes che- 
gam ao céu. Todos os ataques que possa desenvolver, 
na sombra, aos seus mais incondicionais amigos só 
revelam o seu espírito de mau perdedor. Enfim, os 
seus amigos sabem que há mais marés que marinhei- 
ros e estarão prontos a pagar-lhe com moeda falsa na 
hora da verdade. Continue a deixar-se levar por uma 
agressividade constante em relação ao seu superior e 
pode ser que um dia lhe saia a sorte grande... ou saia 
você pela porta fora, caso o chefe se enerve, Lembre- 
se que na régie ele é o maior. 


VIRGEM (de 24/8 a 23/9) - Não há nada como 
parecer aquilo que não se é. Imagine que alguém na 
rua à toma por uma milionária e lhe oferece flores. 
Publicidade aparte, isso é um impulso de quem anda a 
mendigar na vida. Contudo, você não é milionária, 
mas pode vir a ser, caso aceite a proposta do homem 
da sua vida, que lhe vai surgir um destes dias, assim 
numa manhã de nevoeiro, e só não vem fardado de D. 
Sebastião, porque ele sabe que você discorda daquela 
ida do rei até África. Sorte: aceite a proposta. 


BALANÇA (de 24/9 a 23/10) — A primeira parte 
deste signo foi censurada pelo prof. Horus Copus, que 
acordou mal disposto no dia em que se dispôs a efec- 
tuar esta previsão. Por isso, ignore a primeira parte 
deste singo. Vamos à segunda. No trabalho está como 
quer. Grande cunha você deve ter metido ao chefe. 
Temos de investigar isso. Amor: o rapaz por quem 
yocê anda caidinha está num estado civil algo duvi 
doso. É um bem que lhe pode acontecer, pois santos 
da porta do trabalho nunca fizeram milagres. Pelo 
contrário, até podem fazer mossas... 


ESCORPIÃO (de 24/10 a 22/11) - Fez muito bem 
em comprar as amêndoas para a catraia. Olhe que é 
assim que se fazem grandes casamentos e você tem, 
de facto, essa vontade. Está no seu direito. Hoje vai 
ter um dia feliz, mas porte-se bem com a cara metade, 
não vá ela enervar-se e atirar-lhe com o pacote das 
amêndoas. Deixe lá era pior se ela lhe atirasse com o 
pacote laboral... Sorte: aproveite bem uma ocasião 
que alguém lhe vai proporcionar. Não perca a oportu- 
nidade de ficar rico. 


SAGITÁRIO (de 23/11 a 21/12) — Estava na cara 
que você ia conseguir levar o rapaz para o seu cami- 
nho. Alguma coisa você tinha de conseguir na vida. 
Ainda bem. Pode agora abrir um sorriso de orelha a 
orelha, que até lhe fica bem e nem lhe custa nada. 
Sorte: jogue forte no 16. É, pelo menos, a forma de 
você deixar de jogar nesse número horroroso que 
ainda não lhe deu dinheiro nenhum e só lhe tem 
trazido chatices. Profissionalmente vai ter uma agra- 
dável surpresa. Nem lhe passa pela cabeça!... 


CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/1) - Não queira ter 
na mão este mundo e o outro. Este mundo, que é 
aquele que está mais ao seu alcance, anda todo par- 
tido. Por isso, o melhor será você criar o seu próprio 
mundo. Aproveite esta semana que, senão chover, vai 
ser de sol e leve o rapaz até uma 2ona recôndita do 
planeta, crie o ambiente romântico como só você sabe 
(duas velinhas nunca fizeram mal a ninguém) e alhei- 
e-se do que está à sua volta. Mas não se alheie em 
demasia, porque ainda se esquece de quem tem ao 
ado... 


AQUÁRIO (de 21/1 a 19/2) — Há alguém na sua 
vida que a está a levar para onde não deve i 

noitadas, os copos, os cigarros, as noites de lua cheia e 
de bolso vazio, não são próprias para uma menina da 
sua idade, que está a preparar um futuro que se es- 
tima risonho. Seja simplesmente você, se quiser tam- 
bém pode ser simplesmente Maria, que ninguém tem 
nada com isso. Sorte: há fortes indícios de que vai 
ficar a nadar em dinheiro. Não diga que conseguiu 
uma-vaga para tomar banho na piscina do Patinhas!... 


PEIXES (de 20/2 a 20/3) - Já não era sem tempo 
que você tomava essa decisão de aumentar o seu pe- 
cúlio. De facto, andar na vida de braços cruzados, 
como você andava, dá cabo dos cotovelos e eles fazem 
falta, principalmente para as dores que tem com al- 
guma frequência. Terá de mudar a sua forma de estar 
entre os amigos — fale, mas veja o que diz, beba, mas 
veja o que paga, pisque o olho às catraias, mas tenha 
sempre cuidado, não vá a sua estar por perto... Sorte: 
que tal se tentar o 56 esta semana? Vai para o Aero- 
porto. Ê 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» /3. 4.88 


Astrologia... o que é afinal? 


A maior parte das ve- 
zes as pessoas guiam-se 
pelos signos solares para 
atribuirem a outras pes- 
soas os defeitos e quali- 
dades que julguem saber 
desse signo. Claro que o 
primeiro grande erro é o 
facto de estarem a ig- 
norar por completo todos 
os outros planetas e as 
posições que eles ocupa- 
vam no dia do nasci- 
mento de alguém. Além 
disso, estão a cair no erro 
de darem a polarização 
das características de 
cada signo solar, ou seja, 
definem-no logo como 
uma qualidade ou defei- 
to. Para cúmulo, pensa-se 
que um signo solar dá 
qualidades e defeitos em 
termos genéricos e isso é 
completamente mentira. 


Um signo solar, tenha as 
características que tiver, 
não poderá nunca ser jul- 
gado como signo de 
características positivas 
ou negativas, antes de 
ver a carta do indivíduo. 

Isto é muito mais di- 
ferente do que se pensa. 
As pessoas julgam, de 
maneira geral, que o 
signo do Leão, por exem- 
plo, dá a vaidade, o da 
Virgem a simplicidade, 
ou o dos Peixes a religio- 
sidade. Não, o signo ape- 
nas enfatiza esses ele- 
mentos e depois a pró- 
pria carta dirá como o na- 
tivo os vai utilizar. 
Quando eu digo que enfa- 
tiza essas características, 
estou a reforçar que ao 
nativo nunca passam des- 
percebidos esses assun- 


tos, mas sem ver o seu 
mapa de nascimento, não 
se sabe que opção vai to- 
mar relativamente a es- 
ses mesmos assuntos. O 
que acontece é que ao 
Leão nunca passa desper- 
cebida a vaidade do Ho- 
mem, mas apenas pelo 
signo nunca saberemos 
se ele a vai adoptar ou 
combater. Não se pense, 
porém, que um indivíduo 
só porque é do Leão (que 
realmente mexe muito 
com a vaidade), tem que 
ser forçosamente um vai- 
doso, pode até combater 
tanto essa tendência que 
passe para a super-hu- 
mildade (o padre Cruz 
era Leão, por exemplo). 
O mesmo se passa com 
os outros signos. A Vir- 
gem também enfatiza a 


simplicidade, porque vê 
as coisas com facilidade 
analítica e não precisa de 
ser complicada. Ela tem 
hipótese de ser a pessoa 
mais simples do Zodíaco, 
só que se for do tipo ne- 
gativo, serve-se desse 
factor e vale-se das com- 
plicações que consciente- 
mente cria aos outros 
para atingir os seus ob- 
jectivos. Por aqui se vê 
que também na Virgem 
existem as pessoas mais 
simples e as mais compli- 
cadas, depende da opção 
delas e também de al- 
guns factores externos. 
No caso dos Peixes, a 
crença é muito eviden- 
ciada também. O piscia- 
no é um místico, um reli- 
gioso, um devoto. Muitos 
deles não são devotos e 


dedicam-se a combater a 
devoção com mais força e 
argumentos do que qual- 
quer outro signo solar. 


Por estes exemplos, fi- 
camos a saber que, de 
facto, os signos eviden- 
ciam muito algumas 
características, mas não 
será correcto classificar 
uma pessoa só pelo seu 
signo. 


É muito importante 
para quem já leva a As- 
trologia'a sério (como nos 
países civilizados), desli- 
gar-se destes conceitos 
caducos que as agendas 
«versadas» na matéria 
impingiram na cabeça de 
muito boa gente. 


Alan Garrett 


Alan Garrett responde 


as suas perguntas 


Indique-me, por favor, o meu ascen- 
dente. Nasci às 8 horas da manhã, de 11 de 
Março de 1944. 


O seu ascendente é Carneiro. Devo es- 
clarecer que sempre que um leitor me per- 
gunte o seu ascendente e se esquece de 
indicar onde nasceu, parto sempre do prin- 
cípio de que o nativo nasceu na localidade 
donde me escreve, ou muito próximo dela. 
Neste caso, admiti que o leitor nasceu no 
Porto ou arredores. 


João Guilherme — Porto 


Divorciei-me há pouco tempo, posso sa- 
ber de quem partiu o mal; se foi por minha 
culpa ou dele, através da consulta a um 
astrólogo? E ele dir-me-á se devo voltar a 
casar ou não? 


Pode, e fica a saber mais: se tem apti- 
dão (ou não) para estar casada, ou ainda se 
a ruptura se deveu a uma precipitação pro- 
vocada por um período astrológico forte- 
mente negativo, mas passageiro, ou à inap- 
tidão de um para o outro. De qualquer ma- 
neira, a sua carta de nascimento esclarece, 
concerteza, se deve voltar a casar ou se vai 


voltar a fracassar (também conforme as da- 
tas dele e a data em que efectivar a união). 


M. Mendonça — Porto 


Com se explica que o sol não entre to- 
dos os anos nos mesmos signos nos mesmos 
dias, se a terra demora exactamente um 
ano a dar a volta ao sol? 

O movimento do sol à volta da terra não 
demora exactamente um ano. O ano solar é 
umas horas mais longo que o civil e, por 
isso, é acertado de quatro em quatro anos 
com um dia a mais. A partir daqui, é fácil 
compreender que o sol não pode entrar nas 
constelações todos os anos nas mesmas da- 
tas, nem às mesmas horas. 


Luís — Carrazeda de Ansiães 


Nasci em 23 de Outubro de 1973, às 
08.45 horas. A que signo pertenço, já que 
tenho lido que sou da Balança e outras ve- 
zes do Escorpião? 


O seu signo é ainda Balança. O sol, nes- 
se ano, entrou em Escorpião nesse mesmo 
dia, mas apenas às 13 horas. 


A.H. — Porto 


Ficava-lhe muito agradecido se me in- 
dicasse em que signos tenho os planetas 
sexuais (Marte e Vénus). Nasci no dia 16 de 
Setembro de 1965, em Luanda, mas não sei 
a hora. 


O leitor tem os dois planetas sexuais 
em Escorpião. Isso quer dizer que, apesar 
de ser um nativo de virgem, no capítulo do 
amor terá sempre um comportamento 100% 
Escorpião. 

Amândio — Espinho 


Já ouvi falar no descente. Isso existe 
mesmo? E se existe, porque se fala tão pou- 
co nele e para que serve? 


O descente existe. Fica rigorosamente 
entre o ascendente, ou seja, a 180º deste. 
Fala-se, de facto, muito pouco dele, porém é 
pouco importante relativamente a outras 
áreas do mapa. Ele interfere essencial- 
mente com o casamento do nativo em deter- 
minadas alturas da vida, ou nos casos de 
uniões «livres». 


Tomé — Alijó 


cics 


Há três séculos, o fran- 
cês Denis Papin (1647- 
1714) lançava a primeira 
revolução industrial. Foi, 
com efeito, em 1867 que 
este inventor, nascido 
perto de Blois, desmons- 
trou a força elástica do 
vapor, construindo, ao 
termo de experiências 
feitas sobre a condensa- 
ção da água em ebulição, 
a famosa marmita que 
tem o seu nome e que até 
hoje é conservada no mu- 
seu parisiense de Artes e 
Ofícios. 

Até ao século XVIII o 
homem só conhece duas 
fontes de energia: a ener- 
gia muscular, fornecida 
pelos animais, os galés e 
os prisioneiros, e a ener- 
gia fornecida pela na- 
tureza (eólica e hidráuli- 
ca). Ambas as energias 
são caprichosas por defi- 


Denis Papin: 
o pai da revolução industrial 


nição e de aplicção limi- 
tada. Com a máquina a 
vapor (que funciona com 
água e carvão), a humani- 
dade dispõe de uma ener- 
gia relativamente pos- 
sante e disponível em to- 
das as circunstâncias. A 
era da manufactura che- 
ga ao fim e a da indústria 
aproxima-se. 

Vários cientistas já ti- 
nham entrevisto, pelo 
menos no papel, o princí- 
pio da máquina a vapor, 
como o francês Salomon 
de Caus (1576-1626) que, 
sendo protestante, viu-se 
obrigado a procurar refú- 
gio nos Países-Baixos e 
na Alemanha. Nesse 
mesmo país, onde se ins- 
talara pelos mesmos mo- 
tivos, Papin realiza a sua 
descoberta. E, alguns 
anos mais tarde, um me- 
cânico britânico, Thomas 


Newcomen (1663-1729) 
melhora a máquina de 
Papin construindo, em 
1705, a primeira máqui- 
na a vapor verdadeira- 
mente operacional. Esta 
bomba a fogo é corrente- 
mente empregada nas 
minas para bombear as 
águas infiltradas. 

O tempo passa. Em 
1769 um outro britânico, 
James Watt (1736-1819) 
completa as pesquisas de 
Papin e Newcomen. Este 
engenheiro e mecânico 
inventa o condensador e 
patenteia uma máquina a 
vapor económica, funcio- 
nando mais regular e efi- 
cazmente. Associado a 
Matthew Boullton, Watt 
melhora constantemente 
a sua invenção: descobre 
a máquina de duplo efei- 
to, a gaveta, o paralelo- 
grama deformável, o re- 


gulador a bolas, o 
volante. 

A máquina a vapor de 
Watt provoca, desde a 
sua descoberta, a curiosi- 
dade de engenheiros 
franceses, prussianos, 
suíços, que criam a espio- 
nagem industrial, en- 
viando a Inglaterra agen- 
tes encarregados de tra- 
zer elementos sobre esta 
matéria. Vasto trabalho, 
pois tudo na época fun- 
ciona a vapor: as minas, 
as fábricas e até o comér- 
cio. Com efeito, a máqui- 
na de Watt é utilizada 
pelos açougueiros para 
fabricar salsichas e pelos 
charcuteiros para accio- 
nar os espetos dos apare- 
lhos de assar. 

A descoberta de Watt 
permite industrializar a 
fiação do algodão, desen- 
volver a produção do fer- 


ro, da fundição, construir 
as primeiras locomotivas. 
Esta primeira revolução 
industrial termina por 
volta de 1880 para dar lu- 
gar à segunda, baseada 
na electricidade e no mo- 
tor a explosão, que foi se- 
guida, a partir da se- 
gunda metade do século 
XX, ela terceira revolu- 
ção industrial, esta ba- 
seada na energia ató- 
mica. 

Quanto a Denis Papin, 
percusor directo de Watt, 
morreu miseravelmente 
em Londres, esquecido 
por todos, depois de ba- 
teleiros preocupados em 
proteger o seu ganha-pão 
destruirem o navio a va- 
por, dotado de quatro ro- 
das a pás, que havia ex- 
perimentado em 1707 na 
Alemanha... 

Fréderic Seigneur 


topmimot, 


finalmente... domingo! 
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São servidos? 


MEIXÃO NA CAÇAROLA 
OU ANGULAS EN CAZUELITA 


Na margem esquerda do Minho é Meixão. 

Do lado de lá conhecem-se por Angulas. 

De um e do outro lado é um apreciado prato com 
alto valor gastronómico e alto preço. 

Os espanhóis dizem que as angutas para que um 
bom paladar lhes conceda beligerância devem ser de 
Aguinaga, 

Nós sabemos que a maioria das que se comem por 
essa Galiza fora, pelo menos, vêm da foz dos nossos 
rios onde são apanhadas nas nevoeirentas madruga- 
das do Minho, Lima ou Douro e transaccionadas, por 
alto preço, para Espanha. 

Praticamente limitadas como prato Nacional à 
área da fronteira, não deixam de ser um acepipe da 
Cozinha portuguesa, com apreciadores que, na maio- 
ria dos casos, têm de atravessar o Minho para as co- 
merem como mandam as regras. Não que por cá não 
haja quem as saiba fazer, mas pela simples razão que 
sendo prato caro com admiradores limitados, os Res- 
taurantes fogem dele como em muitas partes já vão 
fugindo da Lampreia. 

Confesso que gosto de angulas e, por sinal, as 
primeiras que comi foram fora da zona que acabo de 
demarcar. Comi-as em Lisboa e nem sequer em Res- 
taurante de galegos, embora houvesse por ali qual- 
quer atinidade familiar com a Espanha. Depois disso, 
levado pelo que fazer da vida para o Norte, tenho-as 
comido quer lá quer cá — mais lá do que cá. 

Há várias maneiras de preparar o Meixão ou An- 
gula. 

A receita que aqui vos deixo, colhida uma vez na 
zona de Leon, e nunca a experimentamos em Casa 
porque é difícil adquirir em Portugal as Angulas ex- 
portadas por grosso para Espanha. Mais fácil é com- 
prá-las no Mercado de Vigo ou outras cidades da Espa- 
nha-Galega. 

Embora constituam um manjar rico e saboroso a 
receita é simples: 


Ingredientes: 


Meixão ou Angulas, 1/2 kg para 5/6 pessoas, cozido 
c/sal gb. 

Alhos 

Azeite muito bom 

Pimentos Vermelhos picantes (pimento choricero). 
Caçoilas de barro individuais ou uma grande. 


Preparação: 


Frigem-se alguns dentes de alho na(s) caçoila(s) 
de barro. 

Esfrega-se o fundo da(s) caçoila(s) com o pimento. 
Deitam-se os Meixões (Angulas) e o fogo vivo, e com 
um garfo de madeira vão-se mexendo até que come- 
cem a ferver. Servem-se então directamente nas ca- 
çoilas onde foram feitas ou deitam-se nas caçoilas 
individuais bem aquecidas. 


Merecem que com eles se beba um Alvarinho, 
convenientemente fresco, ou um maduro Branco de 
qualidade, Colares MJC, por exemplo. 


(c/c /(c/icrdicc/ Misc 


A mesa a ler 


ERICO VERÍSSIMO 


Depois do casamento na capela, houve jantar e 
baile no terreiro da casa de Joca Rodrigues. Pratica- 
mente, toda a população de Santa Fé compareceu à 
festa, com as suas melhores roupas. Ao anoitecer, 
sentaram-se em bancos sem encosto (pranchas de ma- 
deira em cima de pedras e tijolos empilhados) ao 
longo duma grande mesa feita de várias mesinhas 
emendadas e a cuja cabeceira estavam sentados os 
noivos, tendo à direita os pais da moça e à esquerda o 
Padre Lara. Em cima da mesa viam-se pratos e traves- 
sas cheias de pedaços de galinha assada e carne de 
porco com rodelas de limão, batatas doces e aipim. No 
fundo do quintal, preparava-se o churrasco: dezenas 
de espetos fincados em bons nacos de carnes estavam 
colocados sobre um longo valo raso, no fundo do qual 
luziam braseiros; a graxa derretida caía nas brasas, 
com um chiado, e uma fumaça cheirosa subia no ar, 
enquanto duas pretas de vez em quando mergulha- 
vam ramos de pessegueiro dentro de um balde de 
salmoura e depois espargiam os churrascos, trazendo 
os que ficavam prontos para a mesa, onde eram dispu- 
tados aos gritos. Os homens usavam as suas facas, que 
tiravam da cintura ou das botas e com elas cortavam o 
assado, muitas vezes respingando o rosto com o sumo 
sangrento da carne. Nas barbas negras de alguns 
deles a farinha branquejava como geada sobre o 
campo de macegas recém-queimado. O dono da casa 
dirigia o jantar, gritava para os churrasqueadores, 
recomendando: «Um bem assado!» ou «Que venha 
uma boa costela!» ou ainda: «Um gordo aqui p'ró 
Chico Pinto!» No princípio da festa, notara-se um 
silêncio um pouco constrangido. Mal, porém, o vinho 
começou a encher os copos e a subir à cabeça dos 
convivas, eles puseram-se a falar mais alto, a rir, à 
contar histórias, entusiasmados. As mulheres, mais 
quietas, limitavam-se a sorrir, de cabeça meio baixa. 
O terreiro estava iluminado por muitas lamparinas de 
azeite e sebo, dentro de guampas postas em cima da 
mesa ou presas nos galhos das laranjeiras e pesse- 
gueiros. 


in «O Tempo e o Vento» 


Por GONÇALO DOS REIS TORGAL 


Pequeno Roteiro de Tascos e Tasquinhos 


e Algumas Histórias de Comer 


96 — Dois — Feijão com «arróis»... 


— Um, dois - fe 

A cerca do consagrado Colégio de N. Sr.* 
de Fátima, em Valença, parecia formigueiro 
posto em movimento por ocasional intruso. 
Era a hora do recreio. Aqui cantava-me, 
além faziam-se confidências, de braço dado 
— contavam-se os segredos mais íntimos de 
ingénuos e puros corações. As mais gaiatas 
jogavam ao lenço, à barra ou saltavam um 
tímido e corrido eixo, ribaldeixo, lá vai o 
eixo: 
— Três Inglês... Quatro arroz pró prato... 

Irmã Marta e Irmã Celeste amassavam ter- 
gos entre as largas mangas do trajo habitual 
da congregação. 

— «Eu fui ao Jardim Celeste... giroflé, flé, 
fé...» 

— O que foste lá fazer? Giroflé, tlé, flá... 

— Fui lá buscar uma Rosa! Giroflé, flé, 
fé... 

— Não calculam como ele é simpático. Pas- 
sou duas vezes por baixo da Janela... e sor- 
riume... 

— Cinco, Mario do Brinco... 

— Pelas cinco chagas do Senhor, Avé 
Maria... 

Enquanto isto, Maria de Lourdes, 15, 16 
anos de juventude, disfarçava entre os livros 
de estudo, carta ingênua também que e o 
não menos jovem Manuel Moscoso consegui- 
ra fazer passar entre o gradeamento natural 
da cerca e o arame farpado artificial das 
Irmãs, não sei com que cumplicidade. E lia, 
lia e relia até que o desumano Trim, prolon- 
gado da campaínha chamava para dentro... 

Assim nasceu um Amor, que nem o Mar 
Oceano deteve Anos depois, partida Maria 
de Lourdes para o Brasil, onde nascera, a ter 
com os Pais que por lá moirejavam como 
emigrantes, buscando a abanada árvore das 
patacas. Tal como as grades do Colégio de 
Valença não haviam detido aqui Manuel 
Moscoso, não o deteve também a distância. 

uas do Mar sulcadas ei-lo no Brasil. 

De Amor nascido na Pátria Mãe a Casa- 
mento feito no País «onde o Céu Azul é mais 
Azul», foi um trinado de sabiá que canta nas 
Palmeiras de Vera Cruz. Lá lhes nasceram 
filhos, por lá viveram anos. 

Quando a Saudade do Torrão Natal os cha- 
mou a Monção, reuniram os parcos haveres, 
pegaram na tenda às costas e filhos pela 
mão, desembarcaram em Terras de Deu-la- 
Deu. 

Em 1954 Manuel Moscoso, com 20500 no 
Bolso, aventura na Alma, coragem no cora- 
ção, toma conta do MANÉ, restaurante já 
com anos de vida, mulheres adentro da fron- 
teira Vila. 

Pelas mãos do Casal viria a consagrar-se o 

é — em breve chegara a Monção a 1.º 
Máquina de Café, a 1.º Cortadora de Fiam- 
bre, a 1.º Vitrina Expositora, a 1.º Máquina 
de gelados, o 1.º Assador de Frangos (ainda 
de pica no chão)... o 1.º Elevador. Em breve a 
Cozinha do MANÉ, pelas mãos afamadas da 
graciosa Maria de Lourdes, pedia mesmas à 
Cozinha de Monção de maior fama, ao tempo 
o «Vaticano», embora aí trabalhasse essa 
excepcional Cozinheira que é ainda, graças 
sejam dadas ao Senhor, D. TININHA. 

Nunca provei a Lampreia do «Vaticano», 
que conheci já na curva final, mas pelas 
mãos do meu Querido Amigo e Antigo Aluno 
e Professor Carlos Alberto Cerqueira, tive a 
dita de comer a LAMPREIA do MANÉ 
quando ainda era feita exclusivamente 
pelas mãos de D. Maria de Lourdes Moscoso, 
Minha Senhora... um Sonho! Da mesma re- 
ceita a provei ainda há dias, por convite 
amável de seu Genro, Dr. Armando, feita 
pela actual cozinheira do Mané... uma 
delícia, 

Ora o êxito do MANÉ Monçanense foi 
além dos marcos da Terra e na vizinha 
VALENÇA, surgiu em 5/10/81, quando S. Pe- 
dro chorava copiosamente o aniversário que 
naquele dia se comemora, o pequeno MANÉ 
de cinquenta lugares, onde bem se comia. À 
frente da Casa Manuel Moscoso colocou seu 
filho, ANTÓNIO MOSCOSO, curso de Ho- 
telaria tirado na escola do Porto, propensão 
para o cargo — simpatia a receber, eficiência 
a servir, qualidade no que oferece. Para a 
Cozinha foi a sua Jovem e bonita Mulher 
MARIA JOSÉ, Minha Senhora também — sob 
a sua orientação aí trabalham agora a Cinda 
(1º Cozinheira), a ajudante Fátima e o Zé 
Carlos que toma conta da «Brasa». 

O que o Mané conseguira em Monção re- 
petiu-se em VALENÇA e em breve a acolhe- 
dora sala do 2.º Piso de Prédio, lançado para 
Residencial que as burocracias têm detido, 
tornou-se pequena para receber uma estável 
clientela, onde os galegos vizinhos figuram 
em maior número. 

Refundiu-se agora o MANÉ. Em dia tam- 


bém chuvoso, de bons auspícios, de 25 de 
Fevereiro passado, reabriu remodelado e 
aumentado. Escadaria em madeira, clara, 
bonita, leva-nos ao 1.º andar onde foi aberta 
uma airosa sala onde predominam os tons 
verdes — ou não se estivesse no Alto Verde 
Minho, do Verde Vinho e Verde Caldo. Boas 
e cómodas cadeiras de traça feliz; amplas 
mesas; boas toalhas, talheres e guardanapos 
(de pano, claro). Ao lado, colmatando um 
senão da Sala Antiga, confortável Bar com a 
inefável, mas indispensável TV; aqui com a 
vantagem de se ver a TVE (1º e 2.º canais) e 
a TVG — valha-nos isso! No 2.º andar manté- 
m-se, para o movimento de todos os dias, a 
«velha» sala, confortável também, de onde 
se antevê cuidada Cozinha e se vê, pelas 
rasgadas janelas, a cerca do Colégio onde se 
pode dizer tudo nasceu. 

Descrita geneticamente a Casa, vamos à 
Mesa que, sem perder a genuinidade de um 
Restaurante português, que o é, tem de se- 
guir o gosto dos espanhóis (galegos) que em 
cerca de 95% constituem a clientela garan- 
tida da MANÉ. 

Abrindo, tão ao gosto galego, com uma 
proposta de Marisco: Lavagante, Santiagui- 
nhos e às vezes as galegas Nécoras, propõe 
para entrada uma deliciosa «Empanada de 
Vitela» que nada fica a dever à dos Tasqui- 
nhos da vizinha Tuy, da marinheira Vigo ou 
da estudantil Santiago. Em sua substituição 
há por vezes (o mais que não seja se o Fre- 
derico, filho e neto Morgado, fizer anos) uns 
soberbos «RISSÓIS DE CAMARÃO» cujo 
único senão é a gente não conseguir deixá- 
los, ou uma regional «Chouriça» passada 
pelo grelhador a que, pelo bem que sabe, se 
perdoa os saltinhos que fica a dar em estó- 
mago mais sensível (manja o meu que, gra- 
ças a Deus, só é sensível — e de que maneira 
— às aspirinas e outros salicilatos). 

O Peixe entra com «Bacalhau», que o es- 
panhol vem propositadamente comer a Por- 
tugal — na «Brasa», «Cozido com Todos», 
«Com Vinho do Porto», especialidade da 
Casa ou, aos Sábados e motivo de corrida 
das Terras de Além Minho «À Gomes de 
Sá», que os galegos chamam, não sei porquê, 
«À Portuguesa». Presente está sempre tam- 
bém um fresco e magnífico «ROBALO» que 
se oferece grelhado, mas que por certo tam- 
bém se pode comer cozido — para mim, a 
mais nobre maneira de comer este nobre 
«pescado», «Pescada» de Vigo, saída dos 
Barcos da Póvoa, grelhado, «Polvo», cozido 
ou na Brasa e «Truta Salmonada» comple. 
tam as ofertas de «Peixe», onde às vezes 
também há «Lulas» e outros patiscos que o 
Mar haja dado. Na época, claro, há LAM- 
PREIA seguindo a receita da Cara Mãe, 

Na Carne, a Semana abre ao Domingo com 
um monumental «Cozido à Portuguesa», 
onde os matadores, «lucem» com a quadri- 
lha toda; à terça, já ali comi um «Chispe à 
Transmontana» — saboroso; à 4. feira, sem 
ser fatal, sai uma «Feijoada à Brasileira», 
como que a lembrar a ascendência materna 
da Família; - responsável; os «Rojões à Mi- 
nhota» podem surgir ao Sábado, mas tam- 
bém podem aparecer noutro dia. As «Cos- 
teletas», a «Espetada Mista», o Strogonof 
com vinho do Porto», o «Tournedó» e bons 
«Bifes», são pratos diários que podem achar 
ocasional companhia numa «Jardineira de 
Vitela», que, como as feijoadas, não cai no 
goto dos Espanhóis, uma «Vitela à Brasilei- 
ra» ou «Carne de Vaca Assada». Tudo surge 
em doses bem servidas e a preço sério. Às 
sobremesas procuram afastar-se da vulgari- 
dade — uma excelente «TARTE DE MORAN- 
GOS», «Sonhos da Fronteira», «Fartos de 
Valença», «Pudim Joaninha», «LEITE CRE- 
ME», «ARROZ DOCE» (com pouca saída — 
com certeza preferiam Molotot»!?) e um 
crismado «Manjar Minhota» que combina o 
Leite Condensado, o Doce de Cenoura, a 
Ameixa Seca e muita fruta... 

Servem à Mesa com eficiência e simpatia 
— muito compenetrados nas suas distintas e 
elegantes fardas — o Zé, o Rui, o Gil e o 
Joaquim. No Café o Alberto, o Soares, o Wal- 
demar e o David. 

A frasqueira é muito sortida e, para quem 
os queira pagar, há Vinhos com muito in- 
teresse. O Serviço normal faz-se à base do 
«Muralhas» e do «Tinto da A.C. de Mon- 
ção». Borbas, S. João, CRF, destacam-se nos. 
Maduros. Da carta constam os Verdes de 
Quinta com mérito feito. 

Pão a pedir melhoria, mas boa broa e BOM 
Café. 


MANÉ II — (Moscoso — Organizações Ho- 
teleiras). Av.' Miguel Dantas 4930. Valença. 
Telef. (051) 23401/2. Fecha semanalmente 
às 2.” Feiras. 

Não encerra para Férias. Aceita EC e Car- 
tões de Crédito. Última visita 22/3/88. 


Mas deu-nos vinho 


«Deus o Deu Deus o Há Dado» diz-se do 
Alvarinho também designado «primus in 
Mare», dizeres que enquadrados em uvas, parra 
e cepas, formam o Brasão da laboriosa Adega 
Cooperativa de Monção. 

Com exportação confirmada desde 1295, e 
com o valor já reconhecido pelo anterior foral 
de Afonso o Bolonhês de 1261, foi tido durante 
séculos como o «MADURO DE MONÇÃO», já 
que o teor alcoólico o distanciava dos Verdes 
das outras sub-regiões, aproximando-o neste as- 
pecto dos maduros do resto de Portugal. 

Chiado chamou-lhe o «Melhor de Por- 
tugal». 

Por mim, já o disse, vinho de deuses e de 
homens. Encorporado como guerreiro, límpido 
como alma de Santo perfumado, como virgem 
em noite de casamento, com carácter como Ho- 
mem sério. 


Vinho estreme de uvas ALVARINHO, 
desde que garantam um mínimo de 11,5% Vol., 
é exclusivo da Região de Monção/Melgaço, no 
caso vertente de uvas de associados da Adega 
Cooperativa de Monção, onde recebe uma aten- 
ção muito especial, um cuidado «quase pediá- 
trico», que vai do critério rígido de selecção das 
Uvas à vinificação atenta, ao estágio em escolhi- 
da garrafa verde pistola e até ao Rótulo bem 
concebido, no qual sobre o fundo ocre jogam 
equilibradamente o doirado das parreir;s e es- 
cudo, com o castanho leve dos caractéres gráfi- 
cos e o vermelho com traços oiro da marca — 
ALVARINHO. 

A conjugação do acídulo com o doce que 
caracteriza esta Casta origina um vinho distinto 
de todos os Brancos (verdes ou maduros), citri- 
no, límpido, de aroma delicioso e «bouquet» 
inconfundível. 

Deve servir-se fresco mas nunca gelado 
(aliás só se gela o mau vinho) e pode acompa- 
nhar qualquer prato. Combina genialmente com 
Mariscos cozidos, um bom Robalo e enobrece o 
já nobre Meixão. Um bom assado não desdenha 
da sua companhia — experimente cum o célebre 
«Cabrito à Monçanense» e depois diga-me. 
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Carlos Filipe 


Ontem (dia 2 de Abril) 
fizeram anos os amigui- 
nhos: 

Carlos Filipe Dourado 
da Silva (11 anos), resi- 
dente na Rua Coman- 
dante Lapas Peneda, 25- 
6.º, Ermesinde. 


Arminda Maria 


Arminda Maria Matias 
(18 anos), Lugar do Ou- 
teiro-Rates, Póvoa de 
Varzim. 

Rui Jorge Gonçalves 
Babo (10 anos), Rua Mi- 
guel Bombarda, n.º 181 — 
1.º Porto. 


Rui Jorge 


No próximo dia 4 de 
Abril, o amiguinho José 
Luís da Costa Rodriguez, 
residente na Rua D. João 
de Castro, 431 Valadares, 
completará os seus 14 
anos de idade. 


imob .sinsemlan? 


finalmente... domingo! 
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Olá meus amiguinhos 


Dlim, dlom, 
Dlim, dlom, 
Dlim, dlom, 
Dlim, dlom. 

Replicam os sinos. Não 
ouvem? 

Aleluia! Aleluia! 

E Dia de Páscoa! 

Os meninos e as meni- 
nas vão visitar os padri- 
nhos e receberem um 
folarzinho, e depois co- 
mem muitas amêndoas e 
muitos ovinhos de cho- 
colate, e chegam ao fim 
do dia com dores de bar- 
riga. Fora os dentes, que 
ficam cheios de buraqui- 
nhos. 

Adivinhei? Mais ou 
menos. Claro, a Páscoa 
não é só isto! 

Não sei se é porque há 
ia no ar, o Nicolau 
está muito contente. 
ntou-se muito cedo, 


AS CERXPS Estavam 


FEZES A OUVIREM Os 
PÁSSAROS, 


com o repique dos sinos e 
toca a correr para fora da 
toca. O tempo está 
ameno, os outros coelhos 
aproximam-se e um deles 
diz: 

— Vamos fazer uma cor- 
rida de S. Silvestre para 
comemorarmos a 
Páscoa? 

E um outro replica: 

— Ó seu grande nabiça 
de nabo! Não vês que a 
corrida de S. Silvestre só 
se faz no fim do ano? Ah!, 
estes coelhos não perce- 
bem nada de Geografia! 

Perante tal réplica, um 
outro atreve-se: 

— Olha que grande bur- 
ro! E desde quando é que 
as corridas são matéria 
de Geografia? É preciso 
ser-se muito ignorante! 
Então não vês que essas 


coisas dizem respeito à 
História? 

— Olha, olha, — disse 
um outro — É pior a 
emenda do que o soneto! 
Qual História qual cara- 
puça! As corridas de S. 
Silvestre dizem mas é 
respeito à Religião, não 
vês que S. Silvestre é um 
santo?!... 

E esta conversa, alta- 
mente instrutiva, conti- 
nuaria indefinidamente, 
se o Nicolau não tivesse 
mais que fazer. E a pro- 
pósito? Vocês sabem a 
que matéria dizem res- 
peito as corridas? Ora ve- 
jam lá se adivinham. 
Têm todo o Domingo de 
Páscoa para pensar. Di- 
virtam-se! 

Até ao próximo dia! 


FELIZ PÁSCOA 
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TEXTO E DESENHOS DF: 


AGONIA SAMPAIO 


ay 
É sé 
José Luís 


A todos o Nicolau en- 
via muitos beijinhos de 
parabéns e os votos de 
um futuro muito feliz. 
Parabéns a vocês 
Nesta data querida 
Muitas felicidades 
Muitos anos de vida 


ESTE ANO DEU 

MUITAS CEREJAS, 
NÃo AcHA O 
Mesro SR. 


Has UM DIA 
VEIO O HOMEM. 


SE não DEU,/7 AS 
ARVORES ESTÃO 


E GR nc Midi 
TAVA TIN Ha AN A 


Um acto 
de generosidade 


Estava um dia muito chu- 
voso. 

Nas ruas de Vieira de Lei- 
ria não se via ninguém. 

Deviam ser umas sete 
horas. 

Vestia gabardina e agar- 
reio chapéu de chuva. Tinha 
de sair para fazer um recado 
àminha mãe. 

Asruas desertas, a trovoa- 
da, a chuva e o facto de ser 
quase noite, lembravam 
uma cena de um filme de 
terror. No caminho para 
casa, já depois de ter ido à 
loja, avistei um mendigo. 
Era um senhor de idade, ves- 
tido com farrapos. Encos- 
tado à porta de uma casa 
não apanhava tanta chuva, 
mas via-se que tinha frio e 
fome. 

Aproximei-me dele e con- 


versei um pouco com ele. 
Chamava-se Álvaro, era 
doente e não tinha amigos 
nem familiares. Não comia 
desde o dia anterior. Gostei 
dele e pareceu-me que ele 
também gostou de mim. 
Senti tanta pena-dele que 
lhe dei o meu guarda-chuva 
eo convidei para iraminha 
casa. 

Os meus-pais depressa fi- 
caram amigos do Álvaro. 
Como há um quarto vazio 
em minha casa, o Álvaro 
dormiu lá, depois de ter jan- 
tado. No dia seguinte per- 
guntei-lhe: 

— Afinal, não tem mesmo 
nenhum familiar? 

Ele respondeu: 

— Bem, julgo que não. 

— Julga? 

— Sim. Sabes, eu sou viúvo, 


a minha mulher morreu, 
mas ficou uma filha. Eu es- 
tava separado da minha mu- 
lher. Por isso, não-sei-se a 
minha filha ainda vive. Se 
viver; tem 17 anos-e chama- 
se Docelinda Carvalho. 

— Docelinda Carvalho? 17 
anos? — perguntaram os 
meus:pais? 

Afinal, a rapariga era co- 
nhecida-dos meus pais. Vi- 
viaaqui em Vieira. Ao saber 
que o paiainda vivia, a filha 
convidou-o aviver-com ela. 

Vivem juntos há um ano. 

O Álvaro, quando fala de 
mim, ainda lhe saem uma lá- 
grimas de emoção. 


Tânia Andreia Lourenço 
Moleiro (12 anos) 

Rua dos Vidreiros, 29 — Viei- 
ra-de Leiria — Monte Real 


Palavras Cruzadas 


AR 
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Adivinhas 


1. Minha mãe era uma preta 
por encanto trabalhou 
para me dar branca e vermelha 
assim verde começou. 


. O que é que fazem 
todos ao mesmo tempo: 
velhos, novos e crianças? 


. Qual é coisa qual é ela 
que é branca 
e caindo no chão 
fica amarela? 


HORIZONTAIS: 1. O 


cia. 5. Espírito; Alimento 
feito com batata-ralada. 6. 
Tanto; Amarra. 7. Iniciais de 
Olga Ramalho; Tinta branca 
com-que se-pintam as pare- 
des; Espaço. 8. Feiras. 9. 
Limparas. 


1. Usamos 
3. Antes 
de Cristo; Iniciais de Elvira 
Maria:Otriz; Andar. 4. Mui- 
to; Acredita. 5. Clima; Leito. 
6. Porco (PL); Casa. 7. Artigo 
(PL); Astro; Saudável. 8. 
Quebre. 9. Diminuira. 


O leão salva 


Inventa uma fábula que 
mostre que o cigarro é pre- 
judicial à saúde. 


Um dia, um leão viu um 
tigre a fumar e disse: 

— Pára de fumar, olha-que 
faz-mal à saúde. 

— Eu não acredito nessa 
coisas! 

— Não acreditas, depois diz 
que ficas doente... 

— Se ficar, fiquei, não tens 
nada a ver com isso. 


«Um dia o leão 
foi à casa do tigre, 
ebateu à porta» 


— Posso entrar? 

— Podes. 

— Ainda fumas, amigo 
tigre? 


Soluções 


Verticais: 1. Sapatos. 2. 
Solar. 3. AC; EMO; Ir. 4. 


Ror; Crê. 5. Ares; Cama. 
6. Tós; Lar. 7. As; Lua; 
Sã. 8. Parta. 9. Rareara. 


ADIVINHAS: 


1. A melância; 2. Enve- 
lhecem; 3. O ovo. 


for Bb 


O homem e o meio ambiente 


Como já deves saber, 
amigo, 1987 foi umano intei- 
ramente dedicado à protec- 
ção e ao apoio do Ambiente, 


Programas televisivos 
foram dedicados à nossa 
mãe natureza. Por toda a 
parte podíamos ler em carta- 
zes uma expressão conhe- 
cida pela maior parte das 
pessoas: «Preservar, defen- 
der o ambiente é um dever 
de cada um». 


As plantas que tanto bem 
nos fazem e o agradeci- 
mento que recebem de mui- 
tas pessoas é cortá-as por 
maldade; incentivar zonas 
florestais, sem falar na 


poluição provocada nas flo- 
restas, pinhais e parques. 

Mas, mesmo depois destes 
conselhos, será que o ho- 
mem não percebe que está” 
dependente das plantas? 

Será que o homem não 
consegue viver sem destruir 
o que é belo à sua volta? 

Será que ele não entende 
que a maior parte dos produ- 
tos que usa são derivados 
das plantas, principalmente 
o oxigénio que nos é forne- 
cido pelas plantas e que 
tanta falta-nos faz? 

Porque é que o homem 
maltrata a natureza? 

É uma questão que eu fiz a 


muitas pessoas e nunca nin- 
guém me soube responder. 

Tu, que estás aí a ler, po- 
derás ou saberás responder- 
me? 

Pensa bem... 

Defender o ambiente é um 
dever de cada um (de nós) e 
mais que isto é um direito da 
natureza!... 

Dedico este texto princi- 
palmente aos que maltratam 
a natureza. E se souberem 
responder-me à questão fei- 
ta em cima, podem respon- 
der-me, escrevendo para: 
Maria Cristina Gouveia Bar- 
bosa (13 anos) 

Lugar dos Castanheiros — 
3885 ESMORIZ/ 


o tigre 


— Fumo, porquê? 

— Porque pensava que já 
não fumavas. 

— Pensaste-muito mal. 

— Estás a prejudicar a tua 
saúde. 


— Amim é que me im- 
porta! 

— Ati não te importa, mas 
avmim importa-me muito. 
Sou teu amigo. 


— Estás tão preocupado! 
— Pois estou! 


«Passados alguns dias 
foi ter.com o tigre, 
mas ele já estava doente». 


— Vês, eu bem te avisei... 

— Pois foi, mas eu não 
acreditei. 

— Agora vai tomar este 
xarope que eu trouxe para 


ti. Já previa isto! 

— Muito obrigado, leão. 

— De nada-amigo. Toma o 
remédio todo que depois 
volto cá. 


«Passadas umas semanas 
foi ter com ele, e ele. 
já estava bom». 


— Estás melhor? 

—Estou. 

— Ainda bem. Deixas-te de 
fumar? 

— Deixei, e a partir de 
agora-não vou fumar mais. 


«E o tigre, viveu toda 
avida, muito feliz». 


Aluno da Escola n.º 39 — 
Porto 


LIBERTADOR DA NAÇÕES 


As-pessoas de Nazaré, 


Sabiam que Aquele rapaz 
Era filho do carpinteiro José, 
Mas não do que era capaz. 


Com 30 anos de idade, 
Deixa Nazaré e vai 


Levar a Palavra, a Verdade, 
Conforme a vontade do Pai. 


Descobre os hipócritas e egoístas, 
Defende, com ardor, os pobres. 

Sem nenhuns artifícios malabaristas, 
Diz-se Rei dos Humildes. 


Mostra aos ricos o Caminho 
E não lhes faz segredo; 

Diz-lhes para darem, sem medo, 
As riquezas ao pobrezinho. 


Abre os olhos aos cegos; 


Põe a ouvir os'surdos; 


Faz andar os paralíticos; 


Chama da multidão Seus discípulos. 
Outros, não O aceitaram; 
Tomaram-no como muito perigoso, 
E as autoridades O prenderam 
Com um pretexto mentiroso. 

Foi, à morte, condenado! 

Como malfeitor de porte 

Foi entre ladrões crucificado; 

E, assim, chegou à morte! 

Três dias, e tudo passado. 

Mas, eis que Seus amigos 


Proclamam que tinha ressuscitado, 
E O haviam visto com seus olhos! 
A notícia, levada pelo mensageiro, 
Vai de Sul até ao Norte, 

Corre o mundo inteiro 

e proclama o fim da morte. 

Jesus Cristo não se desfaz; 

A sua bela mensagem, 

Que é de amor e de paz, 

Palpita em cada homem... 

Tony Araújo 

(Póvoa-de Varzim) 


UMA PÁSCOA FELIZ PARA TODOS! 


Passatempos 
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Td) AMOPx ie 
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DNmyG 


músicos 
eos 
instrumentos 


(O) 


Dê a cada músico o 
seu instrumento. 


Sopa de Letras (1) 


Procure nesta Sopa de Letras as palavras que no 
texto se encontram em destaque. 


No meu País há um ri a Riidii 
que CORRE sem PARAR O 
No meu País há um NAVIO abirinto 


Nem SEMPRE se faz ao mar. Er 
Mais outro dos célebres Labirintos do vosso 


e Amigo Dias Pereira. Gostam? 


Inventa na MINHA ão Mirai 


Neste Barco à Vela — Canta: Nevada 
ou 
Estou 
errado + 


Fuga de vogais 


(O) 


Neste texto dactilografado fugiram as vogais. 
Substitua os pontinhos pelas referidas vogais e 
para o ajudarmos diremos que é um verso de Bocage. 


Una os pontinhos... 
(O) 


- para saber o que se esconde aí. 


coloque um X no quadrado adequado 


Translado é o mesmo que cópia. 


errado 


IL] 


IL] 


Penamacor é vila sede de concelho do distrito da 
Guarda. 


LD) 


Penacova é vila sede de concelho do distrito de Aveiro. [|] 


Teste nas SOLUÇÕES o seu grau de 
conhecimentos 


E] 


X 


Portugal e os Bescobrimentos 


E E ei ses Í EST 
ME ND Ê 
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TEXTO E ILUSTRAÇÕES DO COLÉGIO CEDROS 


Portugal e os Descobrimentos 


GARCIA DE ORTA 


Como grande médico e naturalista quinhentista Gar- 
cia de Orta falou assim sobre o contributo altamente pres- 
tável dado ao campo da Geografia, pelas navegações 
portuguesas: «a redondeza nunca foy tam sabida como 
ao presente, em especial dos Portuguezes... Diguo que se 
sabe mais hum dia agora pellos Portuguezes, do que se 
sabia em 100 annos pellos Romanos» (Colóquio dos sim- 
ples, XV). 

A contribuição de Garcia de Orta para as ciências da 
mineralogia, zoologia e botânica no séc. XVI foi enorme e 
importantíssima. 

Acerca da Zoologia e da Botânica, as ciências que 
mais se desenvolveram no séc. XVI, na Zoologia, Garcia 
de Orta presta interessantes informações zoológicas do 
Oriente, deixando nos «Colóquios» descrições curiosas 
de alguns animais. A Botânica nasce em Portugal com 
Garcia de Orta. Os seus «Colóquios dos simples e dro- 
gas» — publicados em Goa, no ano de 1563 — são uma 
sobeja prova dos seus extraordinários conhecimentos bo- 
tânicos. 

Foi enorme também a sua contribuição ao estudo da 
matéria — médica, que se enriqueceu extraordinariamente 
em particular com drogas orientais estudadas por ele. 

Nascido em Castelo de Vide (fins do séc. XV ou 
princípios do séc. XVI) e tendo partido para a Índia em 
1534, descreveu, antes de outro médico, o cólera asático 
(mordexi), deixando escola em Patologia exótica e inci- 
tando estudos similares. 

Como investigador da História da Medicina Oriental 
do séc. XVI, Garcia de Orta deixou-nos também contribui- 
ões curiosas, nomeadamente sobre a medicina indígena 
da Índia. 
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TORRE DE BELÉM 


Monumento Manuelino profundamente original, a 
Torre de Belém surge, no meio peninsular do princípio de 
Quinhentos, da geração do gótico quatrocentista e do 
mudéjar. 

Na massa, surge a torre com um conjunto arquitectó- 
nico equilibrado e muito belo. 

Nos pormenores construtivos, — varanda, guaritas, 
ameias de escudo, ornatos encordoados, portas e janelas 
—, seguiram os construtores o modelo manuelino, combi- 
nando-os e aplicando-os com felicidade. 

Singular pela conformação e ornatos, a Torre de 
Belém, é hoje justamente nomeada, como o mais lindo 
monumento ribeirinho de todo o mundo! 

E a coroar beleza tão grande da Torre, a não menos 
célebre e bela Virgem da Torre de Belém — escultura 
manuelina — que postada no lugar de partida das frotas 
portuguesas, parecia saudar e proteger as viagens dos 
nossos navegantes que iluminados pela missão espiritual 


” e transcendente que Deus lhes havia dado, de ao Mundo 


darem novos mundos, à Mãe do Céu, ali representada, se 
ofereciam gratuita e filialmente por um ideal de Pátria. 


Portugal e os Bescobrimentos 


PEDRO NUNES 


Ariqueza e a originalidade da nossa literatura náutica 
bem se manifestam numa série de documentos científicos 
que vão desde o «Regimento» até aos «Roteiros» de D. 
João de Castro, passando pelo «Tratado del sphera y del 
arte de marear», de Francisco Faleiro, do Livro de Mari- 
nharia» de João de Lisboa até ao «Tratado da Sphera» de 
Pedro Nunes. 

As obras de Pedro Nunes (1537-1566), represen- 
tante da ciência náutica de carácter erudito, são docu- 
mentos fundamentais para a história da navegação por 
alturas é fontes de estudo das origens e evolução da 
navegação. 

Mas quem era Pedro Nunes? Estudante na Universi- 
dade de Salamanca, nos últimos anos de reinado de 
el-Rei D. Manuel |, em seguida, estudante ilustre da Uni- 
versidade de Lisboa, foi depois, no reinado de D. João Ill, 
em 1537, professor da Universidade, quando esta se 
transferiu para Coimbra. Mais tarde, surge como profes- 
sor de Matemática de el-Rei D. Sebastião. 
| Grande, como médico e cosmógrafo, Pedro Nunes 

Milith 


fica também na História como o primeiro matemático da 
Península no séc. XVI, sendo memorável na disciplina de 


bo Matemática, a sua obra de estudioso e investigador. 


DAMIÃO DE GÓIS 


Damião de Góis, nascido em Alenquer em 1502, é 
dos espíritos mais representativos da Renascença Portu- 
guesa, não só pelo convívio que no estrangeiro teve com 
os mais ilustres representantes do Renascimento, como 
pela sua inclinação natural para a reflexão e para o es- 
tudo. 

Desde 1511 fora para casa do Rei D. Manuel |, e 
como pajem serviu este monarca à mesa; fazia música e 
acompanhava D. Manuel nos seus passeios. Doze anos 
esteve em companhia do rei, adestrando-se nos negócios 
diplomáticos e mercantis. Em 1523, foi nomeado escrivão 
da feitoria da Flandres, de onde realiza missões com fins 
comerciais a vários países da Europa, estudando então 
na Universidade de Louvaina e de Pádua. Conviveu, den- 
tre outros, com Erasmo, Diirer — que lhe pintou um retrato 
— 6 Lutero. 

Estas relações tornaram-no suspeito, a ponto de uma 
obra sua, «Fides religio moresque aethiopum» ser proi- 
bida em Portugal pela Inquisição. 

Em 1545, a pedido de D. João Ill, regressou a Portu- 
gal e em 1558, D. Henrique encarregou-o de escrever a 
«Chronica de D. Manuel», trabalho a que se seguiu a 
«Chronica do Príncipe D. João», morrendo Damião de 
Góis pouco tempo depois de 1572. 

Damião de Góis deixou as duas crónicas já referidas, 
o «Livro de Marco Túlio Cícero, chamado Catão ou da 
Velhice», em latim; «A Fé, a Religião e os Costumes dos 
Etíopes», «A Embaixada de Prestes João» e «A descrição 
de Lisboa», entre outros escritos menores. 
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Portugal e os Descobrimentos 


CARTAS DE MAREAR 


Não obstante a carta de marear representar um ins- 
trumento precioso para as necessidades dos navegantes 
— visto que fixava o rumo a tomar e que os marinheiros 
seguiam por meio da bússula e pela estimação do cami- 
nho percorrido -, ela pecava, todavia, pela falta de gra- 
duação — por um lado os meridianos cortando a linha 
equinocial não compassavam as terras figuradas e a posi- 
ção das terras não era fixa, nem em relação aos círculos 
maiores, nem a sua distribuição geral em relação às 
águas ou à medida do Planeta. 

Ora, todos estes problemas vão ser cientificamente 
resolvidos pelos portugueses, pois foi graças a eles que 
se introduziram nas cartas do marear o meridiano gradua- 
do, os paralelos graduados bem como as primeiras tenta- 
tivas de representação dos contornos gerais do Globo. 
Estas cartas, além do traçado geográfico das terras, pro- 
priamente dito, representava, em miniaturas por vezes 
delicadíssimas, as cidades, os monumentos, os navios, 
os homens, os animais e as árvores bem como os escu- 
dos heráldicos que ostentavam profusamente. Sob este 
aspecto, refira-se a colecção de cartas dos Reinéis, céle- 
bres cartógrafos portugueses. 

Para se avaliar o estado desenvolvido a que chegara 
entre nós a arte cartográfica neste período, séc. XVI, 
acrescente-se que nenhuma outra nação possuía um nú- 
mero tão elevado de cartógrafos. 

De entre tantos, refiram-se os cartógrafos, Pedro e 
Jorge Reinel, os melhores do séc. XVI, que auxiliaram 
muito activamente Fernão de Magalhães na preparação 
da sua grandiosa expedição. 


NAU 


Nas naus do séc. XIV, do tempo de D. Fernando, D. 
Afonso IV e D. Pedro |, tiveram origem as bojudas e 
potentes naus quinhentistas e seiscentistas os navios pre- 
feridos de D. Manuel | e de D. João Ill, que no tráfico de 
açúcar para a Flandres, no caminho para o Brasil, nas 
viagens à costa do Malabar e ao Japão, mas sobretudo na 
carreira da Índia, faziam a ligação ao Oriente, nos tempos 
em que Portugal era uma grande potência económica e 
política. 

A nau, que era um navio de grande tonelagem e porte, 
possuía duas cobertas, número que mais tarde foi ele- 
vado a três, servindo para carga e transporte, estando 
armada em guerra. 

Com os progressos da arte da construção naval em 
Portugal, tornou-se notável a boa construção de barcos 
que os estaleiros portugueses faziam. 

De facto, em parte alguma, o tipo de nau de guerra e 
de carga, que se empregou na carreira da Índia, foi, 
durante muito tempo, excedido em perfeição. O piloto 
espanhol, Tomé Cano, que escrevia em 1611, mas que a 
essa data já navegava há 54 anos, referindo-se na sua 
excelente, Arte de fabricar naos, à construção destes 
navios, dizia que era opinião comum, e sua, que os me- 
lhores se construfam em Portugal. 
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